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SE R M O E S 3 
DO DOVTOR 
FRANCISCO   FER- 
NANDES GALVAM, ARCEDIA: 

go de Cerueira.no Arccbiípado de Braga. 

PRIMEIRA   PARTE. 

Que começa de quarta feira de (jn%a ate a   I 
primeira oitaua deTafcoa. 

DIRIGIDOS   AO   ILLVSTRISSIMO E 
Reuerendífsimo fenhor Dom Aíoníb de Caftelbranco; 
Bifpo deCoimbra,Conde de Arganil,íenhor dcCoja 

&C do confelho do cftado de fuaMagcftade. 
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LICENQAS. 

Vícílc líutodos Sctmõcj do Doutor Frtncifco Fernandes GA - 
uáo,não tem couíá contra noíTa fancta Fè,& bons curtumes: 

antesfao'muy do&os, Septos, &nel!cs moftrao Auctor fermoy 
vcríâdonasdioinasScripturas , & lição dos Doutores fagrados, 
pelloque me parecem muitos dignos de fc tornara imptimit. Em 
Lisboa cm S.Francifco de Enfobrcgasa j.dc Abri! de 614. 

T.lujsdosAnjol. 

VI Ha a informação, podefê imprimireíteltato dos Sermões ão 
Doutor Francifco Fernandes Gaíuao , & depois deimpreflb 

torne a eíte Coofelho pêra íc conferi*, & dat licença pera correr* 
&C íei» dia não correrá. Em Lisboa 8.dc Abril de £14 . 

Chifp* de JXkomcdia. SertoUmeu de Vonfcâ. 
António D't4z Cardofi. 

P Odcfc imprimir eítcScrmonatio.    Em Lisb oa aos 16. de Ia? 
neirode 61J. 

T>4mut*¥tigás. 

POJefe imprimir eftcliuto dos Sermões do Doutor Francifco 
Fernandes Gi!uão,viftaa licençado Santo Officio.&do Ordi- 

naiiOjLiiboa a 11.de laocito de 1611, 

f, He MA£4lk4?s. LlUchídi. 
\  T.V.Pintt.        ' V*rb$f4.- 
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EV elReyfaçofaber aosq efte Aluará vire, cjCruifroaàV)Garcia 
Frocs Beneficiado na Igreja de São Iuíião dcftaGdade.meca-j 

niou dÍaerporluapctisâo,queelIeaniahuanno queandaua poa 
«Io em ordemaimpreísâodo liuro dos Sermões do Doutor Fran- 
cifeo Fernandes Galuão,& porque no ordenar do dito liuro,tioha 
gaitado muitotempo,& feira defpefa, me pedia lhe mandaíle pafi 
iàrprouiíâõ, para que por tempo dedezannosnenhúapcíToa po- 
deflcimpnrair,nem vender o diroliuro fem fua licença, &viílo íêu 
reqocrimento,&por lhe fizer mercciry por bem,& me prazqpor 
tempo de dez annosnenhum impritnidur, nem liureiro,ne outra 
pcfíoa de qualquer calidade q f ji,poíT» imprimir.nem venderem 
lodos tftrsReynos>& fenhonos de Portugal, nem trazer de fora 
dclleso dito liuro de Sermões.fe não aqueiles impr1-midcrcsJiureÍT 
ros,& pcfloas,qur psrailTotiueiélicençado dito Chriítouão Gar- 
cia, &c qualquer q durando os ditos dez annos imprimir, ou vender, 
oditoliurono5 ditosReyncs,y (ènhorius,ouo trouxctdefcta dei. 
lesfem licença do dito Chrtít.ouâo Garcia, perdera pêra elles rodos 
os volumes.qafsiimprimir.vcnderjou de furatiouxer1, &alcdilTo 
CDCorrrraem peca de vinte cruzados,a metade pcraminhaCarac 
ra.&aoutra ametade pcraqneaccufar , cV mando a todas minhai 
juftiças,& offíciaes,aque o direitodeíVe pertencer, qlhe ctimpiao,, 
guardemjfaçãoinreitaracnrecompri^cVguardar efte Aluará,como 
le nellc contem^oftoque o cífcdto drlle aja de durar mais de hum 
anno fem embargo da Ordenação cm concrario. Sebaítiâo Pereira 
©fezem Lisboa adcaanoúedcMaiço de mil feiticeiros & oflzc 
loáo da Çoftao fez efercuer. 

RE Y. 
T A I X A. 

TAixafe rfte liuro em ires toftees em papei. Em Lisboa emtjL 
de Muco de 6xi. 



AOILLVSTRISS-MO 

E^REVER*MO SENHOR 
D. AFONSO DE CASTELBRAN. 

co,Bifpo de Coimbra.Conde de Arganil, íè- 
nhor de Coja, ôc do confelho do cita- 

do de íua Mageílade. 
0 I ZI A híí grande pintor (Iliuftrif- 

íimo & Reuerendifsimo fenhor) q 
queria antes pintar diãte de Alexã 
dreqdeAppclles, porq porto q a 

^Mageílade do Reyíe eííâ preferue 
defcófia,& Faz tremer a mão: muito mais o faria 
a prefença de hu homem tão infigne como Ap- 
pelles, que podia logo notar as faltas q cometia 
cõtra a ícienciarefte dico aquém commayor re- 
tão compete q a voíTa fenhoria?porquc fe atteri 
tamos a nobreza do fangue,de q deícende,hc do 
nobilifsimo , & antiquiísimodosCaíklbrancos 
caó conhecidos em todas as partes do mudo, 5: 
que fempre na paz & na guerra gouernarão efte 
Reyno com fumma prudecia1, & fizeráo muy a- 
uétejados feruiços aos Reysdclle; & pella feiccia 
inteireza & mais partes tam calificadas, que cm 
voflaSenhoria fe acháo.ochamou a Mageílade 
dei Rey noíTo fenhor pêra o gouernodeíteRey- 
no> nem o largara fe fua Mageílade não quiíera 
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diferira cofolaçãoque vofía fenhoriamoílraua 
ter,em fe irpera o feu Bifpado: fe a tentamos.ajk 
beralidadeqncm mais Alexandre quevoflaSe-! 
nhona> Deixo os omametos ricos, & euftofos ca 
que cem ennobrecido a Sè Cathcdral deflà cida- 
dela Sancriftia tan nobre, &ç. fermofaq nella fez> 
os juros que voííà Senhoria deu a lantacafa da 
Miíericordia deííã cidade pêra fuftétaçãodospo 
bres,& foltura dos preíbs(cfmola digna de peito 
tão Catholico) as rendas com q enriqueceo aci- 
dade,que ate as calçadas moflrao a grandeza de 
feu animotbafla a fumptuofa, & famofa fabrica 
do iníigne morteiro de fama Anna, que voíTa íc- 
nhoria com tanto cuílo, & em tão poucos annos 
mandou fazer neíTa cidade, q compete em gran 
deza,& magnificécia comas mais illuftres obras 
do mudo. Pois Appelles voíTa Senhoria o he vni 
co nefte Reyno,em que fe ajuntarão admirauel- 
mente a cófumadaerudição na fagrada Scriptu- 
ra,infigne lição dos Tantos Padres,& rara fpecula 
cáo da fantaTbeologia,antecuja prefença os mo 
res Letrados,& afamados Pregadores temem fa» 
lar.Porem poftoquea Mageftade de Alexandre, 
& a feiencia de Appelles a qualquer iníigne Pre- 
gador fizera retirara fair a publico ( concorrido 
em voíía Senhoria com tanta ventaje ( me derão 
a mi animo^ lhe offerecer eftes íermões do Dou 
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tor Francifco Fernandez Galuao , Arcediago de 
Cerueira. NemfoinecetTario deliberar a quem 
cílc lmro fcofFereccfl^pois a voflaSenhoria fe 
deuc por muitos títulos Sc rezoés:& com os orTe 
recer a voíTa Senhoria,fico íatisfazendo a vótade 
do Doutor defunto,& acudindo a minha obriga 
ção.Do Doutor que Deos tem , porquealearjeei 
delle no tépo que o tratei, que todas fuás obras 
deíejaua dirigir a voíTa Senhoria,por dizer q na 
vida em prefença , & em abfencia nunca tiuera 
mórdefenfor , nem de outro Prelado recebera 
*iayoreshonras,credko, ôcmercês,que de vofli 
Senhoria, & em reconhecimento diíto eftando 
em Roma.lhe foi a mio hua pregação crue vofía 
Senhoria fez,(entreoutras)neííà cidade rio Auto 
publico da Fè no anno de 1588. & à conuerteo 
cm Latim , & a offereceo ao fanttifsimo Papa 
Sixto V.dc boa memoriarão ja pera dar noticia 
de voíTaSeDhoria,cujonomc era bê conhecido 
de (lia Sanóhdade,mas pera ter occafíão de dizer 
naquella Corte(onde o Doutor tinha tanto cre- 
dito &fama) q em voíTa Senhoria feajuntauão 
nobreza^irtiide,^ letras pera enílnar a íèus fub- 
diròs^ q era tão verfado na lição da fama Scrip 
rura,& doutrina dos fanros Padres, q por aqueila 
pregação fc podia conhecer tudo iíto em voíTa 
•SenhoriajComo pella vnha fe conhece o Leão. 

Acudo 
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Acudo também a minha obrigação cm dirigir a 
voíía Senhoria efte liuro,pois como fubdito^abri 
gado pofíuo com tanto gofto de vofla Senhoria 
a igreja de Santiago de Trauanca , donde foti 
Prior ha treze annos,& em todos ellcsexperimé- 
tei íempre em voíTa Senhoria as mercês de fe- 
nhor,brandnra Sc afabilidade de Prelado. Por 
onde íê na vida voíía Senhoria honrou fempre 
& defendeo ao Doutor defunro,na movte(ainda 
q hc caía do cfcjuecimento)o fará có muira mais 
rezão,pois não fe pode defender de maldizeres, 
nê rcfpondera emuios. E com ficarem eftes Ser- 
mões na protecção,& emparo de voíTa Senhoria, 
ficarão calandofe huns, & fofrendoíe outros, 8c 
eu ficarei honrado & acreditado com todos os cj 
Oslercm,&crefceraemmim a obrigação de ro- 
gar a DeosnoíTo «Senhor que augmente,& cóíèr 
ue por largos annos a vida, faude, &eftadodc 
vofla ^enhoria.pvra bem da fua Igreja, & conío* 
lação de todos léus fubditos. 

T>e VJ.fMrifsima & %euerendfsima 

humilde jubdito 

Amador Vieira. 
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PROLOGO   A O 
* LECTOR» 

•    \ 

0 Teft amento,que fcx oVoutorVran 
cifcofernande^ Galuao,Arcediago de 
Cerueira no Arcebifpado de Braga ( q 
Deos tem)deixou a Verba feguinte* Os 
papeis,<jr fermoes de meu ejiudo e/cri 

toi de mão, quefe acharem entre meus tiurot, mando 
q uefe entreguem ao licenciado Amador Vieira Trior 
de Trauanquajera dellesfa^er o que lhe parecer\<sr 
fe poder aproueitar delIes.E deixandome por herdei- 
ro de'todos os feusfermoes, <y efcritos pellcgrande 
amor que fetnpre meteue,Vpella criação,«^fami- 
liaridade de muitos annoscmfua caía,O* porque eii 
sèfabia.a ordem de lies, puder ame leuantar a maio- 
resiporem não qui^queefle thefonro ficalfeencuber- 
toporque então o texeipor mais meu <& Vetdadeiro^ 
quando todos fe aproueitem dellejflo me m%ueo a ti- 
rar a lu% ejlesjermocs , porque ainda queforão fei- 
tos nos principaes auditórios defle%eyno, com tudo 
(nao fe impr'tmindo)podião ficar fepultados no e/que 
cimento rpojio que não afama de quem osfe%,& pre 
gou.   Deume também animo, o grande, <t? Vniuerfal 
fentimzntoflue todos vioftrarâoemfua morte, fmtin 
do muito faltar lhe tam depreffa^ não poderem go« 
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%ar por mais tempo da doutrina Euangtlica que co 
tanto çelo das almas pregaua: ar os religiofosprega 
âoresftntiao não fe poderem ajudar de/eus•tjttidosf 

is* trabalhos de tantos annos,&cometia imprefsao 
a husjL? outros fe fica fatisfacendo, 

■ Âuia muitos dias antes que Veoslenáfíeperafiao 
Doutor Fraticifco Fernade^ GaluZo>que defejaua de 
fe recolher a bua cella de bum mosteiro ( & a/sim o 
commnnicou com alguas pejfbas) peva mais liure das 
occupaeoês ordinárias do pulpeto a limpar feus eflw 
àosj& pellaimprefsÃo comunicar feus trabalhos aos 
fieis CbrtTlãosiafsim como em quanto Vtueo tinha co 
municado o grande taleto^que Deos no fio Senhor lhe 
repartio.Tinba eferitofobre algús capitolos doTro- 
pheta Hieremias, & determiuaua chegar ao fim^ <& 
fubre a expofiçao literal affentar os c&ceitos cjuepre- 
gaua , oufe imprimi fie osfermoes pello modo que os 
pregaua{quehe o em qja ejlaua ptrfuadido)pera que 
os pregadores modernos pudejfemfeguir a ordemycí 
pojiçao ty eUilo^tie no púlpito fe auia de guardary 

ouuera defer em Latim ,o qual tinha muito claro,&* 
accomodado ao modo do falar dosSantos{em cujali- 
çaoera muito Verfado)porque afshn mais afeu[aluo 
fe pude ff em aproueitar* 

Porem atalhou o a mortetfue de menos de cincoen 
til tyfeis annof/oyVeos no fio Senhor feruido leu&lo 
paafi de bua doença prolongada de quatro mefes} co 

muitas 
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víiittas dores,âs qnaesfcfria com grande padecia, <r 
acettaua como mefinhada mão de Veos,cofefíandofey 

Cr comungando muitas ve^es, Cr difpondo [e do pri* 
tneiYo dia da doençaa morrer , auendo que Ibefa^ia 
IDeos mercê fe delia o Icuaffe pêra(i-j& afsicncomen 
daua aos religiofos que o Vtfitauão, que nãopedijfem 
a Veos lhe deffe fattdeje não afaluação, que era o q 
defejaua,w padecendo cm todos os membros grandes 
dores [pois perto de quatro mefes dormia em bua ca- 
dcíra^por não poder tomar o fôlego no kit ó)foy par- 
ticular mercê de Deosnofío Senhor que na cabeça *s 
não fm ti o nunca, nem no entendimento falta a Igual 
antes em/eu perfeito jui^p conhecendo fempre q mor 
riã,feitos os autos de Verdadeiro Qbrijlão,acabou cÕ 
o Janúfsimo Qrucifixo nos br aços,repetindo muito d 
meu de as palauras de SJPaulo . Cu pi o difTolui, Ôc 
eíTe cum Chriííoydeixando os padre s{com que tinha 
acabado de re^ar o offcio daagonia)edificadosCr co- 
fotados,Cr parecendo que repoufana, tinha entregue 
a alma a Veos no ff o Senhor, 

H inda qnãofeife lhe faço agrauo em imprimir ef- 
tes Sermões na nojfa lingoa Vulgar >poti não eslauão 
dilatados jieefcrttos na ordcem qos elle pregou ,por 
quanto ejiauão ot mais delles nos lugares rernitúdos 
aos liuros particulares defeu efludo,co tudo não dei- 
xará de fe alegrar afua alma quado muitos fc apro- 
udtem delles ypois aos doutos pode dar motiuo deam 
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pliare algus conceitos, & tos outros lhe feriara delU 
cão proueitofas a fuás almas }que heofim que me mo 
ueo aos tirar a publico.t^em me atreni a comtertdos 
em Latimyporque era tirarlhe o ferfjr graça que te, 
W soo autor que os compôs o pudera fa^er* Traba- 
lhei pollos na ordem em que vão {que ke a que ellefe* 
guio em ospregar)fem acrefeentar palauras, porque 
qnaefquer outras parecerão differentes das fuás , que 
naturalmente erão fieis ,claras/jr cortejas ,como ]&- 
bem codas as pejfoat que o couerfauão familiarmete; 
E como osSermÕes,q pregou ficarão em muitas partes 
cifrados .principalmente nalingoajem de muitas au* 
toridades daf anta S criptur a,ou dos Santcs^foy ne^ 
ceffario darajfento a alguas coufas conforme a orde 
que o Doutor tinha em pregai as,por que ampliar os co 
ceitos não era coufa que efcreue/?e>(v por efla. re^ão 
Vão algús curtos) em úto que per a dar hujermãodà 
fua mão poflo na ordem que o pregaua^ era notio tra- 
talhou nouacompofiçaoidr nesle modo jicão ospre- 
gadores mais liures pêra os ampliarem, ajudandofe 
das authoridades da (agrada Efcriptura , <& expoji* 
cão dosSantosflue prouãofempre o intento pêra que 
fe tra^emWor onde fefe'achar algíta palaura que pa 
tecia impropriayou menos corte/ao entendao fer mi- 
nha Jois as fuás todas erão polidas, Cf certas* 

ti poflo que por efpaço de quafi trinta <& três an 
, nos que pregou^ muitos fermoesfir em cada hu dos 

dias, 
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%u\cpoãiao ajunta? mitoífoifltudo dons/erwÕcs ' 
fomtntejonbo em cada didtdos que achei em melhor 
Oi'demí& que pudecolhei; com mais facilidade? por-! 
quefalúo muitos <& dos principais, ^ue/efurtarão, 
fendo elle'ainda. )>iuo. 

•-Hãçeo o Doutor Francifco Fernandes Galuao ctt* 
Lisboa 110 anno de itf4-<& criado cm caftdiffit/ \ 
ta-"Dona IfabetjoypêraaVniuer-[idade de Ettora^ 
no Qolkgio dos padres da Copanhia ds íefus eftuàotu 
a humanidade^ ate o terceiro curfo das artes :  deu 
ij-anosfoy pêra a VniuerfidadedeCoimbrajs* fefe^ . 
Me/Ire .em artes yondezJluãou afagrada Theologia^ 
puuindo in/ignesMeftres,qentão floreei ao ^ de 25." 
ánnos recebeoograo de Doutor:.depois deformada * 
muitas ve^es&por muitas dias fubjbituyo. cadeiras. \ 
'cfsMcTbeologiafpecul4tjuaycomoj4S:$criptura^ 
fendo outàdocòtantaatre>tcao>qacabana4 hora. dz 
cadeirafêperturbaçãoalgna. Começou a pregar ní 
cidade de Lisboa coordhde Euangclbo fende, de a jí ,; 
amioSyKsr o.primeirofermã(>:qfe^'foyvaIgreja-d& 1 
ndffa Senhora dosMartjres;dia de'no fia Senhor a da\ ' 
Encarnação^ namefmà Igreja fe^cylúmo dia d& i 

wa/fit Senhora daTS^atiuitadcdoann^de 609. *ly\» 
' J&epoisMe pngkr natidadeduLisbpadâ^eannoi. 1; 

^anthuos^frypera.^ômumannode 15$ f.; ajudado - 
Mofàuor'dofermijsimo fenhorÂlbmo Archiduqnedt 
é^fJ^^^ÍÍ^. tepoiomrnauacflefijyuo, £r . 

o-> $3   '   Lia 
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logo em Ifarçofeguinle 'iri$6.tbc deuofumô TUi 
fice SixtoKde boa memoria bua conecta deCovnbr a 
qVagou por morte do Doutor LuudeCraíloTâcbe 
co^ qual remendou em feu irmão 'Duarte Galuao q 
$)eoste:rjrem Outubro do me/mo anno, auedo nonas 
eflar Vago o Triorado de£cdofeita(que be Igreja cot 
legiada junto a cidade do Torto) o mandou porfua 
Santidade em concurfo^ouue w\eoppofitores, <sr en | 
treelles quatro doutores granes, <? no exame{que je 
fe% diante doQardeaWigairo do Tapais de quatro • 
Prelados,*? quatro examinadores das ordenando 
juntos todos os oppofttores,oTadreStephano doutif* 
fim Tlxologo da Qompanhia de Iefu, argumentando - 
110 mifteri°daSanaifiimaTrindade,ficou tífatiai 
feito comas repojfas do -Doutor Franctfco Vernades 
Galuao que Veoi lem,que publicamente diante' de to 
âo$ </ix«,Sufficit non rcfponder,ferl docet: <sr afst 
fabio defie exame ca a graça dettaIgre}a{poflo que ' 
vão teueeffeito potfer ainda yiuo o Trior.)  Seruh 
em Q(oma na congregação dareuifao dos Murospro« 
7>ibidoi,<? referindo diante dosfenbores Qardtaes ai 
giías coufas, foyfempre muito eftimado^louuadot 
Pregou aoJanBifsinto Tapa SixtoKfacendo capella * 
yalgreja denofja Senhor a do ?opulo{que he dos Ta 
Jres de S.Agoftinho><r na capetla Taulina cem tatá ' 
fatisfacao, que o Tapa na primeira pregação fe lhe. 
afeitou muhojfr todos os [enfares Çardeaes^r.ela^^ 
'   v    /-~V«-"*--~' do* 



iJcíj^ cortejos da carte o nomeauao por excelleucU 
o Doutor Tortugues,&r di^iuo que era o outro Va- 
nigaroUyO qual era religio/o da oral de S.Frattcifc? 
dos obferuanus OblfpB de Jtti>&< foy ornais injig* 
ne pregador de toda Itália naquelles tempos. 
• f{p áuno de 1590.yagouo Arcediago de Villauoui 
de Cerueira no Arcebifpado de Braga, <? o fantifsi 
mo Tapa Sixto V dhefe^gra^a del/e co multo goílo\ 
stomeandooparticularmente ao Vatario.CÕ cfla pro~j 
tiifaofe \eopera efle %eyno^ todos osfenbores dei 
le onuerjoque eítaua a dignidade be empregadatEf« 
ti efle Arcediagado ao logo do rio Mtiibo> que diui^ 
de Portugal de Galiza, tem fetenta igrejas de Vt/lta 
çao: na qual o Doutor Franci/co Fernandes O aludo 
tra tam &ffabel>que a cada culpado pregaua pêra qut 
Jeemenda(?ey &rcomfua brandura trabalhana qttati • 
to podia por reformar os coslumes, porque entendia: 
fer efle o fim da \>iJ*taçaotFoy Qapellao defua Md- 
gefladeynao teue maior es honras, nempretendeo ou- 
tras dignidades forque comonao eraambiciofo, co^o 
que tinha fe cotentaua,pera papar a Vida^ poflo que 
por boca de todos lhefohjauao merecimentos. De/do 
anno de ço.que Veo de %oma ate o de 6io>em q Veos 
o leuoujregoufépre co muita fama,<?nome em todos 
es pulpetos das Ses Qathedraes , O4 principaes deJlc 
^ynQJ&em Mad/jd na Qapella de fua Mageflade, 

i. 



&*mutti?sVc^c$ no mosteiro dás (RjHgicfas defcaU - 
ças onde ejlaua recolhida aferenijsimàtànperàtri^ 
<sr cm outraspàrtès da corte: &'posto qniia pregou 

:tn£*Helbanofsquèàjui Vaofe traduzirão em rò^ 
tugues,por não Irem em duas lingbas-,4 B porfnafn- 
wafoy cbamadocom grande injfancia y-<?offcreci{ 
'mentos do Qábidonobtlifshfodtôd^ ■ 
ça pêra a erecção da noita See(jatbedtai •' V-' 
Não era euuejo/o ne fcherho,anti'sgoflaua muito de 

cnuir todos os pregadores,®* dar n 'cada bic evrpnbll 

<r/e Ibereferiãoalgiis ditosde apaixonados,rèfpon- 
'■dia ca H autboridade dêS&£àfa DuVhmodò <£híi£ 

ZííL1:- •íliis-anniincieturín,'hdcgáudèc?,ícd'&gâu*dtboÍ 
O liuro-por onde eíladauà rifcakafcmpre, &-omh 

'pés a mão femprc foyconja digna denotar,®* di^i-a- 
~ q então ferttta melhor ■ quando èi\1 'pior'tratado \por~ 
■'■que os-letrados não timão àe tér tanto osliuros pòr or, 
nato da li íirari adorno pêra feaproàeitarent delles, E 
ajsilbe erafacil achar as coufas ríosfcus-y por-mais 
dij/nfos qúe-fofjcm-Òs capUvAos^V[ã6'pregaitahitbr> 
'ridàde que nãoAftJft; <&ferjgiíás aqúíVao fim(os Jh 
'garesproprios dondeforão tiradas fnãofe pode dtiui- 
.ÀardaVerdade deUàs^pcr^\como testemunha deV&s 

*$Ufiiio)m)útas vtçcs tfcnnh aautboridade dofu:~ 
"to. 



S/ofà còm prejfa detXãtã de 'phr ofugarpcrâ ofa^èr 
^depois dpferwaOi&toiiio ficMafam-qufbrwntado ,»£ 
fera opor em ordem Ibejicaua as ye^tt-ànimo. E co 

'fytgàfíanio^ &fer tão 
"tòtitinúònott?tjfmósppJpétõSj& qnafi tendoosmèf- 

> wo/c ?/«wf<í íJ íi«í'rií pregâdoyjendo '-noeflndar hu 

"àahtfm tr\lbnll\ijfeporfi^er b)t?n faniofeit^vijò'* 

x Undú'èT)'cutofíjuc'D€Os .tem muita lição de 'toÚs os 
\*Pjdrcs-;p(trtkxt£;rmc?itefe^ /tus á-f. GriWuo'%(n- 
' '%hntyb)t'S'Xhe\3*h VapnfS. Wgófthibo, Í/Pcdh 

-fV;//ò <& tftriecó, »&fè Ikhccturfa I^um conceito 
"vão •<? pvcgau.tfrti primeiro dhur algum Sinto qxie 

vao 



mo de feguir adoutrhia'mocifía õ* Çatbolicalque ti 
Tadres antigos,^Doutores da fanta Igreja tiueraú 

Njftcs vitimas trinos tinha acquirido com a con 
thtuaçdf dopulpeto tanta autboridade^dcuacão , C 
conceitos taxi altosfom a. muita lição, dos Santos^ q 

. por locd-dc todos os bornes doutos^o-bem entendidos 
era jtdgado porbú con fumado pregador. No pulpeto 
guardou fempre muita modejlia^ fogindo de di^tr 
palauragraciofa que caufafe rifo^porquenao trata-, 

jiadc a prazer às orelhas dos onuintesyfe não de lhes, 
\tnouer os corações , <j? conuertelos a í)eos nojfo Sei 

nbor.  Erao fuás palauras no pulpeto muy mode/lar,' 
w granes-^ a/si dtjfe filando per a morrer,que nun 
ca dixera palaur a no pulpeto, que não cuidaffe prU 
metrofepodia efcandali^ar^ou não aproueitaKtinha 
muita grauidade cm fua pcjfoa} efficada nas pala* 
nras,poslo que br andas Jingoajem prepria , engenho 
agudoyaj}eitos Viuosiír era tam magijlralfir ta cla- 
ro em fua doutrinaflue qualquer memoria era baflS 
te pêra receitar o fermao que lhe ouuia^ <& ouuinUs 
teue contínuos que lhe efcreuiÕo osjermoes^ comu* 
tikauao por eferitoa outros, O* je aproueitarao dei" 
Us depois de pregadores* 

Er A muito amig$ das pobres, O* principalmente 
dos honrados <rVergonbofosyaos quaesfa^ia auente- 
jadas c/molas^ conforme^ Afnapofsibilijlade^ por onde 

fw? 



nioficòánci\ntm Vfoy^fojiòquefempri UÚ ufa 
honrax!a\<jr decente âfeueflado. • 
fíNa imprefsa» dos fermoes quis começar pella qtia- 
refina, porque â/si a coflumarao fa\er todos os que 
ejcteuerao, ar também per a que ette Volume faijfc a 
íempo.quefepodeffem aproueitar delle os deuotos: 
fajràao diante o Aduento,<yfeitas de QbrifltnoJJo 
Senhor^ de no fia Senhora^ o dos Satostfera que 
tinha particular grac^a Cr talento^como comum, (s* 
defnntos,<y intentos particulares^ tttdocom a bre 
tiidadepofsiuel« Veco aos que lerem estes fermoes, 
queattenlcmbemqucVaymuita diferença daritta 
yo% ao ejcritojtsr notem que em todos os fermoes te* 
vefempre o Doutor que Veastem, tenção de pregar 
fera aproueitarfir reformar coflttmcs,vr dar doutri 
naconforme a quem o otiuia fem efcandali^ar H/M- 
2uemyZ?os que o ouuirão podem teflemunhar que o 
que di^ia pella boca parecia que lhe fabia de dentro 
docoracãofiraproueitandojedeslestrabalbos^dé as 
graças a Veos nojfo Senhor^ ft lembre de Ueejico 
mexdtrfit*alma AO mcímo Senhor^  Vale» _ 

JFKATRI 
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Ordinis milícia: ChriftL tà Authorcrti:. Vi n- 

.,'• ,V:EPIGRA'MMÂ.'- '•''•*■'■" 

QVas lcgerac (picas turba-poft^ccrga mcícStíá,J 

fnfuam,&infocrusRucha trahebar operriJ 
MefíafegesfaeraCjfuperancqnasprendat ariíbe; \ 

,    ' Et fetat'extilcan's IiQrdèa multa cfóriuircu 
'Adhuc in facrarScriptunc diuitecampo 

Mefíbres varij plurimá grana.legunc *; 

Mefiorum pofttcrgavcnicFrancifcus,&intt« ' 
' Ruchç,quxremancntTpiceaTertálegír. 

Scrta adeò fecunda vinVqiíí cilica'narrariíf" 
Vt nulla aflurgant vberiora fuis. 

Dum diuina tonatCrifticj;arcana profatut-       \ 
Palladioq- facrum fpàrgitabore ilibar/ 

Ergoquidinquiriadiuerfa.Volumínaqúandó * 1?» 
Hic tibi funt grandes conciònator opésV' 

/~*f\ m í/»fTi«C p v rvii\!fip ía^nnu *-iiJJL....1 _-_ '   ._ *♦/! "»> ...    . 



SONETO, 

DÇ CHRISTOVAMGARCÍA 
froes, Beneficiado de S. Iulião; de Lisboa,j 

ao Doutor FrancifcoFernan- \ 
dez Galuão. 

Y\\A alegre o'j ar din cheiro y &-frefcura, 
Em quanto de boninasJeguarnece > 

E[efe mure bao, ja dejaparece 
O cberograça, &Jer, com afigura. 

Sò vosfoftesjardim, em quemfegura 
oJtprimaueraJempreteuerdece,, 

■ Quefe a morte em fim tudo obedece, 
3\Qío vos murchou por iffo afepultura; 

Torquefc viuoflores derramajles, 
Que cheirou todo o mudOy&Deos na vloria 
Morto (mas não no amor dos q vos amão) 

*Iam excellentes flores nos deixaíles, 
Quefempre durara vojfa memoria y 
Tcllojuaue cheiro que derramão. 

SONETO 
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SONETO. 

DE FRANCISCO INVNEZ DE 
Auila,ao Doutor Francifco Fernan- 

des Galuão. 

Ià Vras eftrellas do alto firmamento, 
Com feus rayos o Sol de luz guarnece: 
Todas,porem prefenteasefcurece 

Em quanto illuftra noíTo vfano affento; 
TomaPhebo nas agoas apoíento, 
■' E quando o lume feudefaparece, 

Hum efquadrão de eftrellas refplandecc, 
Que da empreitada luz tem claro augmento; 

Doutor illuítre,em quanto a cega gente, 
Com rayos de doutrina alumiaftes, 
Refplandeccítessò,qual Sol prefente, 

Dai licença as eftrellas que eclipfaítes , 
Que refplandeção pois que eftais auzente 
Coaluz,que em vofTas obras Ihcdeíxafles, 

EIVS; 



EIVSDEM   AD   EVNDEM- 

Doítorcm» 

EPIGRAMMA. 

T Jgna latemfyluis inter rcdolêtia^ Thtfnix 
JEtemas morúprceparat infidias. 

1upreclara cruas complexus lignajremaris^ 
Tn-eBat Amor flamam^viuere vt incipias. 

Sednon Thcenkemcogâr te dicere, Thanix 
3\(on equidem cantusfundit ad exéquias. 

Que nu te memurehiuÇygnuin morte canetel 
Verwn hic poflplacicíum no canitinteritu. 

Z)t moriendo canas Qjgnus>fednobilis eílo 
Tbanix vt viuas vnicus ingenio * 

Sic noua concurrent in te miracularam/ii^rc^ 
fn vita Thanix, Çygnusin eloquio. £ -h\ 

n« 
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■Foi r. 

PRIMEIRA   PARTE 

DOS   SERMOE S 
DO DOVTOR FRANCISCO 

FERNANDES   GALYAM. 

Quarta feira de Qinza. Sermão !•/$&%& 

Coimbra ru Mifericordia, xçor. S&^éR 

Memento homo quia puluis es, ç> inpul- 
uerem reuerteris. 

Euangelho 
íàgrado to- 
do fe refol- 
uc cm tra- 
tar dos aui- 
fosncccíTa- 

rios pêra fazer verdadeira 
pcnirccia,&ro regimento q 
ha de guardar, quem qui- 
zerfararde fuás culpas paf- 
fadas, & porque os enemi- 
gos que mais nos cítoruão 

a íaluaçaojfaõ os afagos do 
corpo, & as pretençóes, Sc 
cobiças do mundo,cm húa 
&c outra couíã nos cnfmq, 
Chnífco N. Senhor como 
nos auemos de aucr corta- 
do pcllosappctitcs cõ o jc- 
jííj&rdcfprczãdo os bes da 
terra pclla incerteza, & ia- 
cõítanciadellcs. Eporiílb 
a regra q da de jejuar bem 
he, jejuar com alegria, fa- 

A zendo 
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Quarta feira de [m^a 

zendo bom roftro ao jcjíí, lcys da morte o nefeio ? (q 
porque como diz S. Baíi- fc ncícios pcllo ferem (o- 

Btfl.m JÍOJ vt qwsiciunctj&lwnon rão izentos da morre, era 
™u.°^iiféem* animo faciat, idextra o priuilcgio de nefeio pe- 

rfíJréV'^'* nm efi *' PCL*a ifi'°    ra ^ PCZat maÍS qU° a °U" 
mlriijíí nos manda lauar a face, &    xo)& relwquent alienis duii- 

YJigir a cabeça,quc crão íi- tias fitas > que fe quando as 
nacs de alegria cm Paleíti- ajuntauáo , imaginarão a 

£x   ^-na-.nosdias dcmòr gofto: cujo poder auiào de vir, 
#'<""♦ & nada menos ferue o de- & quem as auia de lograr, . 

fenganoquenos dá de quã anres as deirarão no mar. 
incõftãres, &:dc p ou ca valia Et fepulebra cor um do mus iU 
faÕ os besda rcrra,&rquam leram in Jttermm : diz Saõ 
mal empregado he  por- Agoftinho, os lugares, as Augull. 
mos o coração nclles,fcnão quinras , as caías mu^°^{ 6u 

nos doCco que durão pc- mil vezes o nome, & com > 
ra fempre. Aue Maria. os nomes os fenhorcs,mas 

ò■■Prophcta Dauid co- hua fó còuíâ não- muda 
pós húpíalmo,noqualpc- que nos .fica de juro , & 
de no principio grande a- herdade , que hc a fepul- 
tençao, 8C appellida o mú- rura como morada, & car- 
do todo pera os auiíbsque ecrcpcrpctuo.Falauahum 
nellc quer dar,pcllo muiro Anjo com Efdras, SC di- 4- i •• 
que importão pera âcCcn- zialhe que fc não puzcíle 

pfo/^S.ganodoshomcs:^/^.*- a'pefquizar quantos  íào 
vmnesgentesjauribus per cifite os que fc condeuão , por- 
cmnes qm ktbitatis õrbent, 8C que cllcs poftos cm feu li- 
iflb peraque ? lion videbit urc alucdrio dcfprczarâo 
interitu cum viderit f&pientcs a lcy de D cos: Noli adjice-i 
morutes:finita infipiesó-flui* re wqídrendôde multitudine 
tus fcribant. Morre o Rcy,& eorttm, qui-pereuntnameyipfi 
efeapara o vaílalo? morre o recipientes libertai em fipreue- 
kbio, & Hcara.izento das nmtaltijfimumy&legemeins 

WM~ 
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\                              Sermão h 's      z 
contempfcrunt, & dixerunt in be r, c o m t razer cila m c m o.' 
corde fio non efe Deum, ejr   ria da morte viua, íc foão 
quidem [cientes quomam mo~ morrer herdará foão >  &: 
riuntur. Sc fora nauegação Tc vos morrerdes ? que fe- 
perigofa, de que poucos rá de vofla alma enleada 
efeapão , não fora muito com a reflituição cfqueci- 
cuidardcs que podíeis fer da do teftamento , emba- 
hum delies, mas tendo a raçada cm vícios ? Pois co- 
certeza da morte de que moa Igreja íànravc quehc 
ninguém efeapou, a vifla conhecidavofTadoenca,&: 
delia peccar, hc defatino que todo o perigo delia 
de que os Anjos fc efpan- nafec do efquecimento da 
tão noCco.  Ifto coníidc- morte, logo no principio 

IêK xo*raualob :  Viés tnei breuia- da quareím.i nos faz cila 
buntury drfolum mihi fiperef lembrança de Memento ho~ 
feftukhrum: por iílb dizSaõ mo. pera que não percaes 

r^',J' Gregório q fe fegue bem, o Cco por efquecimento, 
yj         Non peccaui, & in amaritudi- j a q u c ta n tas vc z es o ar ri C- 

nibus moratur  ocultis meus. cães com a dcmaíiadalcrrtr 
CU r o QiLe^xafc com rczao Sao branca de pretenções de 
*honJe Chryfoílomo, que até nos vicios, & ofFcnfas de Dcos. 
fiLm& caíamcnros trataesdamor. Preguntaogloriofo Saõ 
ffir,f*n. rc ^os 4UC caía°» & entre Gregório Naziázcno,quaI Wa\U». 

asalcgriasmifturacsaslcm. foy a rezaõ porque crean-. *r**y*""* 
brancas da morte, &rja dif- do Deos o homemperao.        ** 
pondes dos filhos que não Cco, como o fez de terra,, 
hònzCcidosiNonfoItímqui & a hua alma capaz dos- 
fitm &vmunt mortisferiun- bes da gloria, porque lhe 
furfententíayfcddr eorum qui aj un tou com ram cft rcita 
nondnm mti & parece que vniaõ , & Hança hum cor- 
fazeis mais cafo dos bes q po de terra tam fraco , & 
fc podem herdar, que dos tam pezado? Ifto foy diz o 
que pode voíía alma recc- Santo;qucrcracodir a prc-. 

A 2.       funfaõ 



Quarta feira de Qnzp 
/unção, & fanrezia do ho-   pcllo Cco fem laftro,&" pe- 
mem, porque como as pri-   dor nenhum , perderan-fe 
meiras crearuras que Deos    muitos de pura vaidade, &: 
fez, que foram os Anjos ic    prefunçam,fez outras crea- 
perderam por foberba, &   turas, 8c deulhe o corpo 
prefunçaõ,ajunrou ao ho-    por laftro, pera fe nam cC- 
mem hum corpo de rerra,   uacccrcm ; pois naõ bafta 
em que padeccife miferias    o laftro do corpo,ò como 
que lhe ícruifle de pendor,   a carne peza pera o mal, 6 
&ofízeilehumilhar,quan-   como abarca alma, & lhe 
doa.p.irrcfuperior,&quaíI   faz encolher as velas dos de 
Angélica no enrendimen-   fejos celcftiaes, fenaõ ain- 
to o aluoroçaíTc, pera fair   da a quereis carregar mais 
de fuás conchas. Si quando   de mentiras, &: vaidades ? 
frofter metem efferatur,prop-   & afsi fe os Anj os fendo to- 
ter terr.im dejicmtur : &: alsi   dos eípirítuacs , fe perde- 
Dauid vendo que com ri-   ram nam he menos perigo 
quczas,& vaidades darer-   que os homes (fendo aré- 
ra(quc cm flmtudohctcr-   peftade tam ordinária no 

PfdLdr ra) carregauamos mais o   mundo) depuro carrega- 
coraçaõ arifeodefofobrar   dos fc fofobrem.  Por on- 
& ir a pique ao fundo efta   de vcò a dizer fam Chry- chryhft, 
Naodenoíío corpo diz: Vi-   foftomo que não ha pec-jhi».j m 
fíj hominuvfqucqtiO vratãcsr-   cado mais cftranho ao ho- I.I.JOMI 
de: vt quiddiligitisvanitarem   mem que a foberba , nem 
ejrc?<\uc pouco íizo fendo   de menos difeulpa porque 
os corações pezados de fua   chegar hum homem a fe 
natureza , ainda os carre-   enganar configo, &C a pre- 
gaes mais cõ vaidades, que   fumir de íi, vendo ao olho 
a"-afalhaes da porta a den-   quaõpouco dura rudoifíb, 
tro, &: com menriras, que   não pode nafecr fenaode 
amais: Fez Deos ós Anjos   mamfefta doudícejporque 
húasNaos quanauegauam   aos oucros peccados po- 

ctefe 
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dcícdarpordeíeulpaogoí. nem ainda fios fcrmocs Ce 
^    ro dcllcs, poíro q ncnhíia atreuiaõaacharprcíciírcs. 

tem fufricienre; mas cite liJias com o jejum de qna- 2-^'*- 
hindaíe^cm não íc querer renradias chegou aomon- * 
húapeífoaddlenganarna tcHorcb>oiidcjaticouau- 
que ve cada dia nos outros, thorizado ôjcjuánda noíla 
que fàm da me/ma marta quarefma,& onde ram &- 
movraUcondconoflbtcx- miiiarmente foy recebido 

Pfjf 19» ro diz, a£ 1?//V/í/J farceferuo de Dcos, que cítan do cllc 
E<   O- /.w.dizoHarbreo, «/&/»*« efeondidonacoua,lhc veo 

»r '"* fwccfmtottto» porque não pcrgútar. gmdhk aàs Eli*? 
hapeccadomaiseftrangci E rodauiavcmos,qucqtia- 
roao homem,nemmaisa- dofoybufcaraAdam,&Ihc 
lheo de noíla miferia que pregíítou vfá es?foy coma- G""* if- 
fohcrba,& prefunçáo. Por meaças de mortc,&traba- T/rUra* 
ondz,Mcmctobômov<iapnl- lhos:dizTcrruIiano. MufaVT** 
«x«>pcra vos conhecerdes amuioriíhmxtfHUátmobi MM^ 
& humilhardes. es? ilLenimJ>hornini mi-  f      '' 
t como quem começa a ^ W, ^;>y//W ^Ac^&rfe- 

curar o enfermo lhe eira o j^trara Dcos com ameças 
dcmafiadocomcrqucofcz demortea Ada'm,qucque. 
enfermar: afsi hoje com cf bramou ojcjum,qucDcos. 
ta antiga ley do jejum vos lherinha mandado, & com 
começa a Igreja fama a cu- brandura, & mil amores ía- 

.   rar, que hc adicta d'alma. IaaEIias.porÕo tinha™*" 
h ram celebre,& recebido dadoquareradm. PoW- 

Chrv u fJ "l^M™**™* 4 dc como vos tratatà Dcos 

e(7' & anjmaaos qucpordocn- carrancas, & ameaças, & 
ca nao podiam jc,Úar, por- fc o guardardes vos rrata- 
que de puro corridos, não rà como a gente de caía, €c 
ouf.u ama parecer fora de vos regalara como a mi- 
caía, ícnao embuçados, & mofo leu, porque tal hc o 

A j        pri- 



Quarta feira de Qn^a. 
priuilcgio do \c)(iyl't Dcum   zcrfc aqucllegaito com fuá 

TtrAbid prtjfctbmimccmw-ben&faw,   poílba,nw.s depois de ícú-    # 

pire?» reitera Vitri. to louuaà muyto » &: da- 
E a primeira addiçam,&   lhe fignificaçam por cau- 

1    a mais principal pera que   fa de íua morte .  jídfipe- 
noílas obras tenham valia   Ucndam me fiai: Sr manda 
diante de Dcos, he náo er-   que fe pregue cila libera- 
rar na tençam delias, ven-   lidade por rodo o mundo. 
dendo tam barato o merc-   Da própria maneira , diz 
cimcnto,& premio do que    Saõ Chryfoítomo , fc vir-        ^ 
fazemos, pcilo goílo de íer    des que hum gaitou muy- J. £ , 
louuados dos homes, fc-   toem pintar asparedes das M'atml6m 

náoquco jejum, & a cimo-   Igrejas, ou em ornamen- 
ta fc façam fomente com   tos   nam  o   amolefteis, 
tcnçãodccõccntaraDcos,    nem lhe desfaçais o que ja 
& dcllc fò efpcrar o galar-    cita fcyto, mas fc fc acen- 
dam. Não fofreo Chriíto    fclhar  comuofco ,  man- 
Scnhor noflb que repren-    dai antes gaitar rudo iflo 
dcflcmaMagdalcna:,£W   com pobres. Afsi agrade- 

iUtA6tmlcp t)is huicmuiieri^oz-   ceo Dcos a Dauid a boa 
que fobre coufas feitas co    tençam , & accíos; defejos 
boa fc, & tcnçaõ,não vem    que teuc de lhe edificar o 
apropofitoareprchenfaÕ,    Tcmplo,poftoquclhenao 
fenáoolouuor,pcranãoa-   deu licença pera o fazer. 
canhar , U perturbar o a-    £uod ccgttap in carde tuo t- ^cg^ 
nimo de quem cuidou que    dí/icare domnm rtomim meo, 
acentua; a faiida Magda-    bene fiàp > hoc ipfim mente 
lenaderramouaqucllcprc-    mcJãns, -veruntamentnnon 
cioíb vnçucMo, fc pregun-    xdfíc&mtbtdomum.Chnl- 
taraó aChnito noflb Se-   to noíío Senhorio Cyre- /jáf.27. 
nhor antes de o derramar,   nco ambos lcuaraõ a Cruz 
fe o queria afsi, Mera que   hum por amor ,  &: ou- 
mo, nem confentira fa-   tro pot intcrcffc, poriíio. 

r diz       \ 
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Sermão II. '4 
.?. diz Saò Gregório,achareis bre a experiência do da- 
. f. Cyrcnco viuo, & a Chrifto no,fofreíc ícr tentado . Sc 

morto nclla, porque a ten- hum pufcíTe a nementina 
çaõ foy diíícrcntc: Chrifto no braço, & o emprairo na 
Senhor no fio pêra que os cabeça, &í a atadura no pc, 
homís ganhaiícm o Cco, porque entra em briga,não 
&: o Cyrcnco pera ganhar teria propoíito cmfeadian 
o dinhcyro. A tençam do tar tanto, pois dizSaõBcr- Bcrttird. 
bom Chriítaõ hc jcjúar,& nardo. Dcbcat* mrnis mc^ 
cxcrcitaríc cm obras fantas dicifiA prius ãílhari q%zmvd- 
por contentar a Deos fo- mrm, cmphjfami adhibcri, 
mente, mas adoshypocri- vbi ctfttra non efl, cm fim 
tas hc, vt appxrunt homini- que tudo fam cfcuíàs pera 
basjejmtmtcs. não jejuar. Mas o glorio- 

TH ontem cnmjeJHHás dre    (o Saõ Bafiiio diz que ascf-Biftljja* 
Os preceitos do jejum íâó    enfas q dais, dailas a Dcos, ntU u de 
bõs, mas muytos eícufam    querem pezado muyto be teutifas 
cila receita . O que nifto    voílas forças, & não vos há^""'    . 
me canía hc,quc começais    de julgar pcllo que vos di- 
a quarefma pcila efeufa,&   zcis,ncm pelio queo Mc- 

^.não pcllo jejum: Chrifto   dico pcitadovosdàdciar- 
nofloScnhorprimeirofen-   ga, fenão pcllo que devos 
t:o a fome, St então vco a   íãbe.  O doente que tem 
tentação fobre a ncccísí-   fede, importa muyto en- 
dade, mas auos primcyro    tender ,  íc a Cede hc ver- 
vos vemàtcntaçamquca   dadeira , fc falfa porque 
ncccfsidadc: farmcàmai o   fc nafec de humor mniig.. 
jejum, não dormi rei, expe-   no, hc perigofo o beber, 
rimentai primeiro, que fe   & fc nalcc de dcfcyto de 
deixardes de dormir qua-   humedo , &: frio, entam 
tro noites, & fc vos doer a   cífa fede hc verdadeira, 
cabeça, não fazeis muyto    Sc o bebet hc íaudaucl: 
cm o íofrer, & cm tam'fo-   afsi os que tem defejos de 

A 4 não 
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jnãojejúar, &rcomellcsdaÕ        Quanto à triíleza dos 
efcuÍ2.s,ham de atentar fe    hypocritas , por Ter cen- 
nafec de  própria condi-   trateita, & falia, aborrece 
çaõ, &: de doença do mao    muyto a Dcos noílo Sc- 
coftume, ou de verdadeira    nhor, que tilo hc o.ficri, &r 
ncccfsidade, porque a cila   afsi diz  Saõ Agoítinho , Au^u 
fc ha der acodir, cõ a ourra   que virtude fingida hc mal- P™- 
fc ha de contemporizar. E    dade dobrada. SimnUtAA-  > 

jtX R om. ais i S aõ P au 1 o, Carnis curam   quitas non efi aqtittas, fed du- 
13-        r.efecerrtis m defideriijs. De-   plex imqmas, qtm "miquiiãs 
£"£<>*■ clara Saõ Gregório . Ctw   efi,&fimul(UÍo. E o mcfmo 

Paalus carmcuramfieri m co^   Santo notou o louuor que /«pP;j/- 
cupifcenthttonfimhfroculdti-    Chrifto noílo Senhor deu 7*^ ^ 
bioin necejfttateconcedit-.si-   a Nathanacl, Ecce vere if 
de logo quacs famas neccf- ' raelita inquodslusnonefi. Fov 
fidades com que vos efeu-   grade gabo fdis o sacio) Su- 
facs, &: quam dcprcííabap-   mi hxc larts est, qttaTiathâ- 
tizaes os appctites, porne-   rateiem Chriflits laudadí, nam 
cefsidades como o outro,   fraudulenti mores funt homt- 

J#í. 14. vtlhm em, & neceffi hibeo   nis i&beralis, & ahjeãu Aiir 
vickre- illám» & era- pouco    dam fempre juntos nebre- 
gofto fcu. Poisarcceirape-   za, & fingileza, & por iílo 

. 9trtt:fer. ra bem- jejuar diz Saõ Ber-   chegou Chrifto noílo Sc- 
inejeju. nardo que ha de fer jejuar   nhor com o louuor arucio 

eom paciência, & alegria,   o que fc podia dizer de Na- 
H fem queixas, Sc fem vai-   thanael,-hc nobre,. &: finge.- 
dadcoqvic-nãotemoshy-   to, porqjic almas dobra- 
pocritas,porque:.i^flittsje-   i$asy&rcfolhachs,ná« fam- 
jiinatJíudwvãMtatts, & huk   fidalgas, fenão baixas, & 
dicitur faiem tuam hm, •*-   acanhadas. CmluskomsM- 
bmjejumt cum mptirtàt*   d/t, chamou-Tacob altivas 
&rancorr> & hm op>$ ejrvt   filho de Lcamgcncrofo 6- G<n. 44.. 
múntimgit. bio,. estbrçado» &: yigdan- 
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te, porem fingclo, que co-   do, afsim o faõ também os 

tliAi.o. mo diz Plínio, Leonês dotis   hypocrytas de Deos, por- 
ts?< i>. carent, & ft*fpitionc, coílu-    que fi«gc»,& trazem ban- 

iu es dobrados não fam de   dciracomqueençanaõ eo-- 
animaes reais, iílo fc acha   mo os cofairos no mar,-de 
nos baixos, quacs íaõ os hy-   mofhando fer Toldados de 
pocritas,que com aparcn-    Chriíto, o iam do diabo, 
cias de virtude enganam,-   Com rezão compara oEf- 

0[c4. 7. facHfnnt qaaJJ arcus dchfis>   pofo os olhos da Efpoíà aos 
porque  apontando  pera    da yomba: Ocali ciusJICHí CO-CAIíL^ 
hum aluo tiram a outro, &   kmU de fstper rinosaqu*r:imy 

parecendo que quanto fã-   qiulacte fent hfx>drrefident 
zc hc por feruiço de Deos,   ittxtaflucntíi pleníjfmm. Diz 
tudo tazem por refpcitos    Saõ Gregório Niífcno que Nifftn. 
próprios, ou de opiniam,    entre os^Iiquores fomente*/**> M- 
ou de p retenção. Bem cia-   o Ieitc,não rcprcíenrafigu-** €ant- 
ro hc quam odiados fam   ra olhea como a agoa, & oW-fi** 
no mundo os rrardores, &   azeirc,quc fcrucmdcefpc- 
bem fc vio no que Chriílo   lho,a quem fc quer vcrncL 
noflb Senhor víou com Iu-   les: mas o leite não recebe 
das,- porque dandolhc o    fombras,ncm feachaneiicr 

tut. 12. ofeulo de paz,. No» nofen-   a figura que não tem: pois 
Lumejtemh não rcuidou na   não bairara a pomba lauar- 

• mefma moeda como era   fcnaagoacorrctc,quctcm 
coftume, por molhar que   perto íènâocm leite > quer 
pofto que rinha paciência   moíharque os olhos daEf- 
pera fohcrmoftra<rdeami     pofa, T^ikilerroneum, néil 
2adc fingida, com tudo as   tmnum, prater tufam rcrnm 
não quis agafalhar, forreo    veritate Vchtt vmhmili qno- 
a rrciçar», mas não agafa-    dum firmdtchro fr^dulcníer 
Ihou o traidor.  Pois fc cl-    reprefinrenrfidipffinamvc^- 
les- fam odiados do mu»   matem 'mtucwtur, errenciz 

1 
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huiéi vi te fbcciris, d- imagi- cere V otnino in ccremomjs me- 
múcmkiis neqtutfmtm adntif- te lugttbri ? O que ouuindo 
fts. Chifro noflb Senhor na- Moyícs recepií fetisfiãioxe', 
daqucrconrrarcito,fcnao até  facrirkios nam quer 
tudo ao natural, & que Deos cõ malenconia. Ou- 
ieja o homem cândido, & ui o ProphecaBaruch. Stcl- 
não dobrado, & rcrblhado U dedcnmt lúmen watfíodijs £iT)Jcj. 
como o hypoetita. Quãto fiis: quer dizer, faõ centi- 
mais, gujdSymeo prodejh leo ncilas que tem os olhos a- 

7V.i'i li ficre&-fxr> &\z Nazianzcno. bettos quando todos dor-- 
i UM foi     Quanro ao ícgudo,qucr mcm,afsim velam as cftrel- 
'ritnJ! que nas boas obras não fò- las dando feu rcfplandor, 

mente  tenhamos alegria &UtAufiint>comdkco&i- 
no ecraçaõ,mas antes que cio, Voc&ufunt & dixerunt 
aparcça~dc tora o gofto cõ rJftimus.&kxmintcicumju- 
qu c o Yc r uim os, &* p cr a i f- aindiute, qntfecit ií/as: P oi$ 
ío nos manda vngiiir as ca- como ? Deos tem ncccfsi- 
beças, diz Saõ Chryfofto- dade de fua luz ? não por 

chryUJl. m°: r/ Utos & fefiiuos nos ccrto,la no paravfio, Luccr- 
" cfe mnfircmm. Efta alegria na chs ejl Agnns\ mas moftra Ap9C4t Xt 

moílraua o fanto Rcy, Cor que o íetuem com fua luz, 
prtr>, mami à" CATO mea cxtdtmie- feruindo aos homens por 
'      5 mm in Detim visam. Viuo Deos lho mandar afsi,ícm 

pera ver cm fegredo, viuo Ce cnfcdar doshomés dor- 
pera o gualardoar no pu- mirem quando cítâo prcC- 
blico. EÍlaua o fummoSa- tes pera os alumiar, & rc- 
cerdote Aaron triítc,  & conhecem a luz de quem 

uuh.io, ^cfgofcofo pclla morte de lhadcu,fcruindooafcugo- 
dous filhos, 2c reprenden- fto , & aqualquer aceno, 
doo Moyíes naqucllc dia Elias não cfpcraõ gualar- 
por não comer o íacriíício, daõ, 6c vos que o cfperais, 
vcfpondeo Aaron, gnomo- porque o não feruis com o 
do pcMcomdcre cj»/,M/tt>Li- rofero alcgrc,£c bem aíom- 

r brado 
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br.itlo,quciíTo hc, Vngc es- mo dantes creis. Afsi-quc 
fiittuttm drfiaemtuambt:.t> a lembrança cia cerra em 
porque rar.ro cftima Dcos que nos auemos de tomar» 
a alegria nos íêruiçcs, co- he a que faz tornar atras 
mo as próprias obras. nas vaidades da vida , 6c a 

Tendes viíto qual he a-   que tira o gofto a. todos os. 
vida, &: oprincipio donde   goflos delia. ContaS. An- -**«*.?■ 
o h o mem procede , Pulais   ronino,q u c q uan do o gran. P* T *'c°'" 
es: íàbeis qurl hc o remate,   de Rcy PhiJadclpho íc pu- 
ís: a deípedida delia, iirpal-   nhaá mcfa,a primeira igoa. 
tterem revertem, ond e diz S.   ri a q u c a e 1 la vi n ha, era h u a 

H&H    Agoírinho, que dar Deos   caucira, &: apontando pc- 
termo às mi ferias da vida,   ra cila o man ú eyro lhe di- 
foy grande mifericordia, o    zia, tal foy cite como vos, 
tornarmos cm terra iílb foy   & ral aucis vos de fer como 

en' 3*  caftigo,& aísi, Infiderevtd-   clle, porque com cita lcm- 
tns fui irfèeris pane t/to,donec   branca não podcílc def- 
reuertarh m terra de qtta Sum?   m a n d a r íc. 
ftm es. O Donee hc a m i feri -       Pois a cabo co m vos pa- 
ço rd ia , porque hc termo   gar meu Dcos cíle Menwn- 
de malcs,maso rcuertãrisin   todojecomcílequevosfa~ 
terra//, h e a pro pria p cnna   zia Io b. Memento qttafi qtiod Uh.c.i o. 
d o pc ccad o, tuiles Ada m jicut lutuwfccerh we, ó" infuL 
raõ mao qiic p eccaítes, vos   iterem rcduceswe: íc hc rezão 
creis cerra,& a cila terra da-   que me lembre que íbu ter- 
u a cu vida, cornareis a ícr   rap era mcconheccr,& pe- 
que m creis, com o h u m p ri -   ra vo s n a o ofíen d c r, 1 em - 
nado baixo, que priua com   braiuos  Senhor ràmbcm 
o Rcy Tc lhe erra, & vos fen-   que fon de terra, pera que 
do baixo de geração erraes   íc como tal vos offender, 
tiramos ci de minha pri-   como a tam fraco me per. 
uanca, pella qual cieis co-   doeis: Sou terra, & como 
nhecido,ficareis baixo co-   vaio tam fraco poílb cair> 

&: 
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$í qucbrar,mas lcmbraiuos vfar comigo de voílâmífe- 
Scnhor quefoudebarro>&: ricotdia; lcmbraimeei que 
como cal pojfto em voílas fou cerra, & em terra meei 
maõs me podeis tornar a de tornar, lcmbraiuos Sc- 
Xpfazer: Sou cerra Teca, lc- iihor que depois de torna- 
-braiuos de a abrandar com do cm terra não cem ja lu- 
o orualho.& rocio do Cco, gar de remédio minhas ne^ 
lembrarmeci, que fou rer- ceisidades, &:maldades: a- 
ia, pera conhecer minha gora Senhor em quanto ef- 
rnifcria,mas lcmbraiuos Se- ca cerra viue nos íocorey 
nhor, que íbu de cerra pera com graça &:ç. 

/ 

QVARTA   FEIRA 
DE CINZA SERMAM I!. 

Lisboa na Mifericordia Anno 1605. 

(jan jcju.naús nelhefieri ficut bj' 
pocritatriíles Mate.6. 

C O meça hoje o fanro 
tempo da quarcfma, 
ao qual com muyca 

rezam chama o glorioíb 
Saõ Chryíoícomo , ferias 

chrybO' d'alma, porque ncllc ro- 
rtii.i.ffp- ma aliuio, & defeanfo dos 
Ge«:.    ícftfcgos que todo o anno 

,-jios inqiuctam> $c jejuan- 

do lhe damos o (cu pró- 
prio    mantimento    com 
quefe  regala , & ceflan- 
do o tumulto  dos   ape- 
tites do corpo, repouíaôc 
fala com D cos deuagar na 
oraçaõ.   O gloriolo Saõ 
Bernardo lhe chama tem- gcrjf fgr 
po da milícia Chriílaa, \n( it:Ht 
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ingreâimuYiòxL o Sáto, Tra- nhor ao Propheta Ifaias, q 
^/w mtlittA ChrtfiitWÃ , pêra fizeíie hua publica prega - 
que cheguemos á Pafcoa çaõ,que feruiííe dedefen. 
com a vitoria defejada, & gano aos homés, na qual 

.por íffo na Epiftola d'oje os auizaílc quam curto Sc 
rraz a igreja Catholica as limitado era o termo de fua 

het.c.i. palauras do Propheta loel, vida, Sc quã prefto fe auiao 
Ca frite tuba t/t Ston &c. A. Tom d c acaba r,a fsi as còu fas que 
de trombetas fe chamam ellcs com tanta aníia buf- 
os facerdotes & pouo, pot- cauaõ, como também elles 
que nenhum eftado fica i~ próprios, Jt/rtdclamal/ofRcC 
zento   defta obriguaçaõ. pondeo o Propheta, dai- 

Ang.l x Santo Àgoftinho lhe cha- me vos Senhor o thcma,q 
de temp. ma o tempo da farra, por- eu ptofeguírei o fermaõ: 

que nclic íè ha de colher, Omnis caro ftmtm, & omnis 
& enceleirar virtudes pc- gloria eins quapflos agrt cxfic 
ra todo o anno, mas tam- ntttm efl faÚ, é-eccidilflos, 
bem nos afícgura que nef- & iflb com hum fó afopro, 

e Tl6*"tC tcmP° chouc Deos Jo    S&tforitusDômimfuffiautt 
**v • ?'Ceo maisabundantemen-   ineo. Masachaporboaco- 

tc graças & mercês, por-   ta o çloriofo íaõ Grcgoria 
que não hc menos que hií    Nyílenoq aindacõ eftafe- Nipn*. 
diíuu odemifericordiape-   melhança de nos cõparar «wt. de 
ra lanar as almas, & as íâí- ■ o Propheta a feno,& a flor f'<fitf*. 
úar, afsi como o outro fer-   do campo nos honrou, &: 
uio de alagar o mundo, &   aucnrcjouniuitodoqucna ■ 
afogar os moradores dei-   verdade fomos, Forfian e~ 
le.  Nada fe alcança fem a   mm> diz a Santo, meâuufet 
graça do Ceo, peçamola   fétmtm eam effir pothts, quam 
por intcrceíFaò da Virgem    idquodejl, porque a flor do 
noíTa Senhora. Àue Ma-   capo entre naícer &rmut- 

/ria- charfe, não tem acerden- 
'i*^or    Mandou.Deos noflbSc    tes que alaíliincm, nafec, 

crcfcc, 
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crcfcc, fíorcfçc, murchafc,    liam: porque por horas o 
& acaba, porem caro no/Ira   vay roubando, &: faquean- 
miferhram eft cffiàm , cila    do, tirandolhe hum dia a 
própria hc o hofpiral cm    fcrmofura,outroaviíta,ou. 
que fc achão os mãos chei-   tro o dente, Fortuna lufis: 
ros»todas asmifcrias,&:en.    porque as voltas que hum 
fermidades, & Ce clias fo-    homem dá de rico a pobre, 
ram mercadoria quefe pu-    de priuado a defmedrado, 
dera comprar & vender,    hc hum efearnio da fortu- 
bem prouida cílaua a ten-    na, Calamitatis trama: por- 
da, cm cada hum de nos,    que anda em igual paflo 
pera não faltar forre d cilas,    com clle,viucr&r fer milc- 
que Te não achaílc muy a-    raucl, de forte que quantos 
bundantemente. Ifto de-   annos em hua balança fe 

JO5.II.   clarou Iob, quando difle,    pocmdcvida,tanrosnaou- 
Homo natus de muliere breui   tra fc poem de m«cnas ôç 
'viucmtemvore, repleturmuL    de dores.  Pois fc ífto aísi 

cm f* tismiferijs: diz Saõ Grego-   hc, que nccefsidade ha de 
' Mc llti rio, Anguftatar ad vitam, &   nos aduertir a Igreja (anta 

dilataturadmifemmM a vi-    do que cada dia expcnme- 
d.i curta nos annos > mas    ramos na vida, fenao vira 
muito comprida nas mife-   que fomos de fraca memo- 
rias, afsi que peraviuerhe    ria, & que pera lição tam 
pouco,& perafofrer osac-    importante, hc neceflano 
cidcntcs&fobrc faltos dei-    rccordala muitas vezes, pcl 
la, hc dcmafiado, Donde    lo muito fruito que delia fc  _ 

'Atutetro Ariítothelcs rudo ifto rc-    tira. DizSaÕHicronymo,Hif.fK. 
Cm    matou neftas brcues pala-    hum tam grande finto co-M* -i 

uras, quando preguntado    mo fam Paulo tem necef-"'^* 
que coufa era o homem,    ftdade de padecer contra 
rcfpõdco, Jmbecãliuúsexe-    fua vontade, toga, & nao 
piam: porque não ha cou-    hc ouuido .   Ter Dominumu ccr.iu 
Cx mais fraca, Tcmporis/po-   rogam, &c Monitor qatJam 

* hutnx* 
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humzn.t imbsciHítittis apponi- 
tur in Jimililuâine triampha:!- 
tinm, ciilhc Dcos hum cf- 
pertador que cõtinuamcn- 
te o cítimulc, & quaíi a o- 
rclha Jhc diga, Memento ho- 
mo . Pois íe aSaõ Paulo fe 
faz efta lembrança cada o- 
ra pera o ter cm freo, não 
hc muito que a Igreja Tan- 
ta nos recorde eíta liçaõ 
no principio daquarcfma, 
pois ram facilmente nos cf- 
quceemos delia, & fofrefe 
mal perderdes o Cco por 
efqueciínento, & falta de 
memoria, nem pode naf- 
ect tanto defaroramérono 
peccar, tanro regalo no co- 
mer, tanta demafia, &: vai- 
dade no vcílir, fenaõ do cf- 
quecimento da morte,por 
iflb hc bem que vos clper- 
tem: Memento homo qtuapul- 
uis es, cfa. 

Qum ieítt^tis, &c. Não 
d u uida queaucis dcjejúar, 
& cftado tam enfermo não 
duuidaquc vosaucis de cu- 
rar, pois que hc tam anrigo 

XaÇl.bo. o jcjum,qucfcomadiz Saó 
\MUud. Bafilio.; comcçoix com o 

tur ieirmij cAnulem: &: fc en> 
raõcrancceílàrio perapro 
feruariuo , que fera afora" 
que íc aplica por remédio, 
&: hc dieta importante que 
ferue pera vos curar da fe- 
bre   das  concupiscências 
do peccado: por quebran- 
tar hum jejum uuemos ne- 
ceísidade de tãtos, por iífo 
na reformação tornamos 
ao principio. Ao menos, 
diz faõ Baíilio, que os An- 
jos trazem a rol todos os 
que jcjúaó cm cada fre~ 
gucfia, porque como he 
tempo de juntar foldados 
pera o exercito , com que 
fc ha de fazer guerra ao e- 
nemigo,qucm deixa as ar- 
mas,quc hc ojcjum,& que- 
bra com Dcos por huacea, 
fica rifeado do rol, & obri- 
gado à culpa de quem de- 
fempara a milícia 6c o ca- 
pitão.  Mas diz faõ Chrjr- 
foftomo, que nos auemos 
cõ a jejum como quem cf- 
pera por cerco em fortale- 
za, que pera o aturar pri- 
meiro trata deacncherde 
todas as vitualhas ncccífo- 
rias, & que íbbcjcm o pão, 

Jfamhtl 
i, de k- 

iMp*Tl~ 

hom. i$* 
*i   popx 

i: 
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YÍnho,aucs,&fruitas. Tacs tft hypocrejis* porque coma 
faõ as vefporas do jejum» repucaçam de Tantos, fe ra- 
queneftes dias paliados lhe ziaminchados:ou cambem 
dacs,& aísi fazeis prouifaÒ porq o formento conrom- 
demafiada, fc vos aperce- pc toda a máfia com que fe 
beis contra clle, como fe o miftura , & a hyprocrefia, 
iejum fora o inimigo que qual quer obra por fan&a 
vos viera íàltcar, fendo aísi que feja. 
que he o amigo que vem E pofto que ChriíloSc- 
a vos curar, & defender, & nhor noflb nos infina a je- 
ja cu fofreramelhor as veí- juar com alegria» naõ nos 
porás, fc nos dias do jejum rira a trifteza, que natural- 
ícnaõ fizera omefmo vfan- mente nafec das affliçocs, 
do de dilicias nonas, quan- & pcnitcncias,fcnaõ a que 
do fe trata de curar chagas fe finge, & contrafaz, pera 
velhas: & quando fe ha de ganhar credito, &: repura- 
tratar de caftigar a catne, çao de fancio, &nos auiía 
enrao fe bufcaó inuençoes que a cinza da humildade 

> pera a regalar mais: Poriífo &o fruiro do jejum, naõ o 
ThiloJi.&z philo que naõ queria ponhamos ao vento da vã 
*'/'*}"% Dcos noflb Senhor que lhe gloria , porq defaparecera 
offtmib. offcrecefs5 f ncm mcj ncm rud0. Chama S. Ambrofio D. Amh 
Umt' uformenteporquchumin- aoshypociirasH^rwwWr 

cha, & outro he doce, & ttttum-, porq os comedian- 
deçuras, & goftos do cor- tes em quanto tem ouuin- 

*    po,como profanos não che tes no theatrp, trabalham 
gam ao altar, nem menos, dereprcfcnrarmuytoaovi- 
Inants tumores anima.  O a- tio as figuras,& como naõ 
grodojejum,&oafperodo faõ viftbs tornão ao qfaõ: 
cilicio fim. E por ventura quem reprefenteu milhor 
que a- efte propoílto diííc hum penitente que Anti o - 
Chrifto N. Senhor, C&uete cho, & foyfe ao inferno, 

M*U xS^firmento rhârijkomm qnod porque o naõ era de cora- 
ção 

\ 



W Sermão IL *•     p 
it M** çaõ,&Iudasdeamígo>quc outros   membros defota. 
thth.C.ç. com beijo de paz ralou a Efta mefma difterença ha 
Lu(. ii. Chrifto Senhor noíío , &; da verdadeira à falfa peni- 
i./Cfg.i5. era rraidor,& Saul de arre- tencia, a fàlfa começa pcl- 

pondido? quccõhum^- lo exterior, não tem mais 
cãtá na boca fe eneomen- queapparenciasdcfora,hú 
dou nas orações dcSamuel, roílro fornido, &: amarc- 
&: era defobediente, & rc- lo, huns olhos mortifica- 
prouado de Deos .   Mas dos, huns trapos rotos,mas 
Chrifto Senhor N. a quem a verdadeira penitecia,co- .* 
nada contrafeito conten- meça pello interior, por 
ca,&qucremnos firme, &: hua dor intima de fc ver 
folida vittude , cífa quer q hua alma apartada de feu 
comece fempre pello co- Deos, hum propoíito cõí- 
raçaõ,& que nos não con- tantifsímo de o não often- 
tentemos com as moftras der,&aposiílblançamãc« 
della,quc de fora apparef- do cilicio, & das difcipli- 
cem aos olhos doshomes. nas. Vereis diftohum viuo 
Efta difterença ha da arte rerrato naquella folcmnc 
à natureza, que a arte faz penitencia   que   Chrifto 
as^fuas coufas por defora: nofto Senhor por nos fez 
hú pintor debuxa cm hua no tempo de lua paixam, 
taboa a imagem que quer, antes de entregar feu fan- 
masncnhúa delias entra na tifsimo corpo aos açoutei, 
fubftancia da madeira, to- o roftro às bofetadas,a ca- 
das ficam por defora: hum beça aosefpinhos,fe reco- 
imaginario em hua pedra lheo no horto de Gerhfc        * 
laura a imagem que prc~ mani, onde foy taõ grande 
rende: mas a natureza co- a dor de feu coraçam, que 
mo mais perfeita, começa não fe podendo o fanguc *V 
pello interior, a primeira fofter dentro nas veas buf- 
coufa que faz heo coração cou faidas por onde cor- * f   ^ 
depois fac a organizar os rendo cm ho, deixou mu- ' 
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Quarta feira de (Jn^a 
dado o branco de fua cair-       Rccepcnmtmercedemfnam. 
nc purifsima, & o roxo de Diz Pnilo,quc no mundo PhiU.Íe 
fuás vcftidurasate feembe- não ha dar de graça, rudo f&ewfr. 
ber na terra: & foy raõ grá- hc comprar, & vcndcr,p o t- ?roP*fi!í* 
de fua trifteza, que vindo que o que faz o beneficio, 

Mat.i6. aos difcipulos diílc, Trijlis ou cfpcra que lho rcuideis 
eflanima meavffc.admortem. fe foes rico, ou fc focs po-' ■ 

.Vede que trifteza Teria a brequer que cada ora lho 
queafsim afligida hua ai ma agradeçacs, & que fc faiba 
vnidaao Verbo eterno, & vofla nccefsidadc , & fua 
depois deita dor, &r trifte- grandeza,pera vos ter por 
za então entregou o corpo catiuo. Somente Deos noí- 
ás mais dores, & tormen- fo Senhor fabc dar, por- 
tos. Ao conttario a peni- que a ninguém ha miítcr, 
tencia dos hypocritas, cf- éc ainda que eíperedevos 
triba fomente no exterior, agradecimentos não o me- 
te moítras de fora , mas lhoraes com clles, lenam 
não chega ao interior d'al- avos; pois com clíes vos 
ma, que heoque Deos de habilitaes pera vos fazer 

£e*it>n.nòs quer. MandauaDeos nonas merces .   Diz Saô ^eY'!r.âl* 
que foílcm tidas por im- Bernardo. Amor tffefttiseft> f £&*~ 
..mundas,& reprouadas pc- non contrattus, porque ama        c<?* 
ra o íàcrificio, as aues que por vontade, & não porin. 
nadam, & voam, pcllas tcrcíTe. Donde vemos que 
quacs ião fignificados os de todos osque compráo, 
que voam com demoftra- &: vendem , o hypocrira 

.coes de virtudes, & fc ba- hc o peor, & mais enga- 
nhaõ, & engolfam nas a- nado'mercador, & o que 
goas defcusdclcircs, &rc- moftta   mais   acanhados 

• frigerios : nadar , & voar fpiritos, porque da obras 
não fe fofre, coino fazem de   virtudes   cxccllcntcs 
os hypocriras, por tanto, com que pudera ganhar 
Tiolitejterijicuthypocriu&c. o   Cco   ,   portam  leuc 

pteço 



•preço como lie o aplaufo rcccm milhor nas molhe- mttl'er*s 

ila gente, 6: o credito do rcs,hua hc a vermelha que *mbix!*> 
pouoquc cada ora íc mu- Deos lhe poem todas as{'*/Jjc 

W*S°     da, &: como diz Hugo ta- vezes que íc oftcrccc oc- 
Ctrd.fup.zc{s cofre de voíío thefou- cafiam de vergonha , cm 
Mttth' ro, as lingoas dos homes q qucfcoftendaahoneftida-' 

hc arca que nem tem por- de, &: efta ha de eftar pref. 
ta, nem chauc. Mas os fan - tes , & lha poem o pintor 
tos não traçam do louuor que hc D cos, Dabimus, & 
dos li o mes > ÍQ não de co n - alteram nempe vt pulchritttdi-           . •. 
tentar a Deos, que por iílo m tu<e pslhrem afetfcaS) a cor 

clitnM como notou Clemente A- de cote, 6c ordinária ha de 
^'"alexandrino, diíle Chrifto fer andar deícorada do jc- 
c'f'       noílo Senhor. NifiefficUmi- jum,oroítro fornido dasla- 

*ni ftcutptrutsli, quis que fof- grimas, amarelo das vigi- 
fem como meninos , que ]ias,& fam cores quetam- 
íbmente ao pay, & a mãy bem parecem às Religio- 
defejam contentar. Pois íe fas, como às cafadas. , 
os hypocnras, por conten- Mas grande bem fora íc 
tar aos homens, 6c ferem ouuera algíi bom vnguen- 
dellcslouuados jejuarm/te- to pera curar cabeças, on- 
cepermt mercedemfmm. de fe forjão tantos çaftelos 

Vnge caput tuum &c. Nao de vento, o nde mora tanta 
Pfal. 57. tira a triítczaporq Dauid foberba,ôr vaidade. Sendo 

àxnz.Totxdicconflrijlãtusin- a cabeça, Ôí o coração as 
grediebar, ncmpòdctcvmc^ principaes partes do ani- 

^          nos triíleza quem offedeo mal,nenhúa deltas mãdou        \ 
2. or.-j.^ rjcos j %r 5am Paulo diz DeosqlheorYcreccfscpor- 

^aosCorinthcos: Ntmcg&tt- q nunca eftà firme no bé, & 
deo no quui conftrijlatifedqiih co cada vc to fc muda a grí-          *S^ 
contrift&tieJlis&dpAnitoittiim: pa, & cada ora bate moeda 

Nisí*»f Sam Gregório Nazianfc- falfacòtra a virtude,tk forja 
dusrfus no diz que duas cotes pa- mil vaidades, & appctircs, 
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Quarta feira de Qmp > 
& doudos de vontadcncm a Temente, pêra depois co- 
fc ciiKim , nem merecem lhcrofruyrodclla,afsimhc 
perdam, como notou íàm necclfario arrancar de nos 

fíur. U Hieronimo. Pois pêra cu- os peccados, & tirar as rai- 
ilUvzrb, rar avaidade feaplicaõho- zes delles, pera que não 
Sopbo. c-   ja botjca cja igreja cites tornem a nafcer, o ódio,a 
nem aui Pos      cinza, & íe aplicao vingança, & os mais vícios, , 
arrovantA partc fraca > & enferma pera que limpa a alma das 
ingrtâit. que nc a cabeça,porque he raizespeçonheras dospec- 

remedio conrrario a voífa cados,poífadarfruyrodig- 
docnça,&:íàtavoíiavaida- no da vida eterna. E afsim 
de, moftrandouos ao olho diíTe Deos ao  Propheta 
voíía baixeza, &quaõ grá- Hiercmias .  Ecce dedi te vi tintei 
de doudicc he fer alciuo, q axilas, & deflruas, & difper- 
iíTo eílranha Deos,dizcdo: das, & difppes, & tdifices, & 

— âajd'fuperbit terra, ejrcinis. plantes. Primeiro arrancar, 
Ettl. IO.     Saciam tua laua-Vclh qual & deftruir, & depois plan- 
JUç'ft entende S. Hilário S.Agof- tar, & edificar virtudes, a- 
Chyfofl. tinho, S. Chryfoloítomo, cõpanhando o jejum com 

a confeiencia, porque pel~ a oraçaÕ,& efmola,que ef- 
Iaface fc conhece afermo- tas faõ (dizS.Pedro Chry- chryfol, 
fura do corpo,& pella cof- fologo)as duas azasdojeju,/er/w'8» 
ciência á virtude d*alma, femasquaesfcuãopòdele- 
& efte lauatorio, fe ha de uatar pera voar ate o Ceo. 
fazer com lagrimas, com Ouui o Ecclefiafrico: gujftrf.c.34. 
penitecia, com boa, & ver- bapúzatur amortu&,ò- iter um 
dadeira confiífam, porque tangtt eumyquidproficit laua- Mttth,}. 

chryjio (como diz Saõ Chryfofto- tio illius ? Sic homo cjttijejunat 
tni.iSnt.mo) ° prudenre laurador, in peccatisftúSy&iterÚ eadem 

''Gtnu    primeyro rira as eípinhas, factensquidproficit humútan- 
&: más eruas, & depois de dofe? Orationcmillm> qutse- 

■cftar muyro limpa a terra, xaudiet ? Por tanto fc vos 
Sc efmoutada: então lança quereis baptizar com co- l 
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Sermão II. **~*   n 
.ração arrependido , mof- rei, que ha nefla alma lula 

Mjitt. 3. trayo nas obras. Faeiteergo triftczacntranhancldepec 
fruchm dignampanheiix: ài- cados panados, 
zia o grande Baptifta,por-       Comparou Dauid o juf- Pjdttuu. 

•que taõ natural he a alma to a aruore: gaodfrnBsmi 
produzir actos conforme fuvm dahit in temporefttc^Gi- 
a qualidade que tem, co- que loiremos as amores ci- 
mo a aruore dar o fruyto tar fem folha, & mal afom- 
confonnc a fua cfpecie, & bradas no inuerno ? pêra 
aísim fe cila aruore da.pc- que no veram cftein copa- , v 

nitencia, cítá em vofla ai- das, & tcrmoíàs, & dem o 
ma plantada de raiz o fruy- fruyto efpcrado,&:feo não 

•to que dará,feraõ lagrimas, daõ quando fc cfpcra,ccr- 
íuípiros, orações, mudan- tanfe. Mao hequetodoo 
ça de vida. Conttcrtinnni ad annoícja inuernopera vos, 
mein uto cordéveftro.  Diz íbfrcfe no outro tepo não 

lotl í.  Dcos pelloProphctalocl, acodir com o"fruyto que fc 
&: o ÍTuyto fcrá,& à moftra <\c voscfpcra: mas neftapri 
d cfta co n u erfaõ, In ieiunioy maucra da quarcfma que m 
&fleãti, & pltntttt. Ado c n - fe não vcftc de nono, iSç co- 
ça que não vem ao roftro, meça a dar fruyto,quc pò- 
nem íc moírra de fora, ou de eíperar fenáo fer corru- 
a tendes por fingida, ou do,pello que dizia Ifaiyas. 
por muv lcucafsím apeni- CechámmqmfifoUttmvnker iU'uU;é 
tencia, que fe não enxet- /, ejr tniquitares noftr/t quafi 
ga, I ogo n as obras exte ri o - <ventu$ abjíuknmt nos, & niv/ic 

Vrott.17. res. SmritmtrijltsexficcAt ojfâ, Domine Pater nojler es f/t, nos      \ 
não íò fe enxerga a triíteza vero lutumtjiclor pofler tu.dr 
no roftro, mas ainda inte- opera mammm t uar um omnes 
riormente feca os oflbs, & nos*' ncm irrafearis Domwcfatis-, 
as medulas .   Pois fe vos & ne vltra mcmwerts imqiã- 
vcio rir, Sc zombar, & veí- tatts noflr*: ecce refpicc, paptt- 

i            tir com goíto,como cuida- lus tuas omnes fios.   Folhas 
B 3 foes Â 

4 



Quartafei eira 
íbes que caem,porque on- 
tem íòy voflb pay , ho- 
je focs vos, a menham fera 
voflb n*Iho,& peccados fcr. 
ucm <ie vento pera mais 
depreda vos derrubar, pois 
onde fe pôde hufcat o re- 
médio, fenam naquellc Se- 
nhor que fò o pode dar. 
Pay foys meuDeos, & nos 
nos confeíTamos por terra 
fraca, mas ainda afsim fo- 
mos feitura devoflas mãos 
lcmbrayuos Senhor que fe 
defembainhardes a cfpada 
pera caítigar culpas pana- 
das que cortaes por mãos 
que o merecem, mas tam- 
bém por filhos, & creatu- 
ras voíTas, o^ue de cães os 

de Qn^a. 
naõ podeis defcohheccr, 
por illb pcllo menos pon- 
de os olhos em nós quádo 
merecermos cafbgo, por- 
que vereis que fomos o vof- 
ío pouo, pera nos perdoar, 
& que inda que fomos rcr- 
ra, que cõ tudo vos temos 
por pay. Pois, Ipfe cogriêuit Pfuiioi, 

fgmentum nojtrum recordattts 
ejlquoniamptdtásfumns". lem. 
braiuos que foes terra pera 
conhecervoíTa miferia,que 
Deos fe lembrará que focs 

terra pera como pay v- 
fàr com vofco de íua 

•' 

mifericordia,&r vos 
dar fua graça, 5c 

gloria, qmm 

•sit 
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• Sermão 1. iz 

QVINTA    FEIRA 
DEPOIS  D A CINZA SERMAM.L 

Madrid nas defcalças.    Anno 1601. 

Domine puer meus iacet In dcmoparalyticup 
ér- ma/e torquetttr. Mattb.%% 

PE R A entender a Je-   a hu bõ amo Ce dcuiaj&rco.' 
tra do fanto Euange-   mo cm cftrcmo defejaua a 
lho,hcmuyncceflario    faude do criado, & o mal 

ajuntar aqui o que efereue   lhehiaacabando,&confu- 
SaõMatthcus, como que   mindo a vida, rogou aos fa- 
do meímo Centurio efere-   cerdoecs do lugar, que cn- * 

Luc- 7.   uco Sao Lucas, porque há    terccdcflcm a Chrifto nof- 
circunftancias, que faõ de    fo Senhorporcllc>pcradar 
grande importada. Eftaua    faude afeu ciiaàoiOmmspc- 
o pouo dos Iudcus fogeyto    titio populiperfacerdote tranf- chry. ,**j 
ao Império Romano,&nas    mittidehctãdCrijlmm('diz S. £crf« 
principaes praças do Rey-    Chryfofromo) cllcs cõpri- 
110 auia guarda de folda-    raõcomfeuofHcio,dando- 
dos',cmCapharnaum cida.   lhe enrbrmaçam das boas 
de marítima, & Metropoli    partes do Centurio, & co- 
dc Galilca auia cem folda-   mo os trataua bé (não fen- 
dos debaixo de hum Capi-    dotal coítumedegetc que          ^ 
taõ,q cllcs chamauão (Ce-   cílá cm preíidio,) & alem 
turio) cite tinha hu criado   diflb era tam dcuoto q lhe 
quc,tr.iti//ipretiofes,&cpello    auia edificado húa caía, &: 
amor q lhe tinha, Ce pòdc   hum templo pêra ouuir os 
conhecer qiiam be oleruia    fermocs.Rogãbi\tfurnfoliciic> 
li cõpria có a fidelidade q    &apcrrauão quãto podião 

B 4 (que 



^/ *~> Quinta feira depois da Qn*a. 
fque afs i m h c re z aõ q u e o nus &c. Sen h or p c ra tal m e- 
façaõ os bons terceiros inf- dico,&: ram poderofo me- 
rando muyto pera íerem nos vifitas, & menos tra*. 
bem rcfpondidos os que balho, que cíTc baila, vos 
ielhe encomcndao,&náo citais preíentc coma vir- 
vendcrfumo,fcm fazer na- tudeindaque auzétccom 
da,nem propor as rezoens a pcflba, não tendes necef- 
que ha pera alcançar o que- íidade de tomar o pulfo aos 

fc pretende,) vindo Chrif- enfermo pera lhe aplicar 
ro noflo Senhor ja com cl- remédio : cu creo Senhor, 
les, mandbulhc feus anii- que baftxhua íb palaura 
gos ao-caminho a dctello, pera alcançar quanro de- 
confcíTando que não era fejo: porque cu íou Capi- 
merecedorafua caía de re- taõr & íujeito ao Empcra- 
ceber tal hofpcdc nella. E dor, & digo a hum folda- 

Efttlnnt. como entendem os Dou- do: radci&vadity&vòs não 
T6*of>&. rores Gregos, logo fayo ao tendes fuperior, & voflbs 
Cbyfotf. c0COnrro á Chriffo, & dat- foi dados lâõ as enfermida- 

lhe conta como feu cria- des, Sc morres, & febres, 
do eftaua mal em cama, & com- que caftigaes aos re- 

•.    fobre: iflb rinha húa doen. ucis, bafta hum fò aceno- 
ça: pcrigofi, & o- que mais voflo pera tudo parar, pois ■ 
o laftimaua eraõ dóres cõ- íendoeu humfoldado Gcn 
tinuas.. Rcfpondeo o Se- rio, &: coftumado a der- 
nhor,euqueroviíitallocm- ramar fanguc na guerra,. 
peííoa(ícaisim fizeram os" nam he jufro que viíiteis 

/        Brelados&ràviftadeolhos cafa de pcííoa tam indig- 
Strdo deinformaçoensàs na.   Tomou Chrifto nof- 

\       vezes falias,viraõ as necef- fo Senhor occafiam de re- 
S . '      iidades, muytas ficarão rc- prender aosIudcusdapou: 

mediadas. )   O Cêntimo ca fé que tinham, &mof- 
defcobrindb o valor de fua trou que a fc hc dom de 
&d^cr^Domirje:nonfunf'djgT Dcos» ,> &'muytas vezes- 

.: onde- 

1 
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%* Serwao I. IJ 
onde menos fc cfpcra alli o dcftrihue , & à defpeza 
fc acha mais firme , & vc- que dcllc fc faz enrique- 
mos quam bom heferuira ccmaisafcudono,&quan- 
bom íènhor, pois por feu to hc mais comunicado, 
rcfpcito alcançou o cria- canto mais acrefeentado fc 
do a faude que defejaua» acha. E por ido diz Sam 
Auc Maria, Chrvfoftomo > que quan- <%•*«-■ 

Tcm os feruos de Dcos    do Sam Paulo difle. Cha- mW** 
(por rcfpcito docontinuo,    rim non qumt qu£ fmtfômr

f *
,C°r*^' 

exercício das virtudes) ai-   foy falando conforme ásr 
cançado tal grandeza de   lcys do mundo, onde fo 
animo, &c largueza de co-    chama próprio o bem par- 
raçam, que comoncltes à   ticukr , que falando con-- 
charidade Ch riflam hc a    forme á lingoajem corte, 
que rege, & goucrna to-   íàá do Ceo , a charidade 
da$ fuás acçoens, citam ja.   fempre bufea o que hc feu, 
cnfmados a fazer iguacs,    & feu próprio bcm,porquc 
& ainda mayorcs diíigcn-   cila faz ter por próprios os 
cias no remédio de necef-   bens alhcos, & igualmente 
fidadcsalheasse quefize--   fcdcfucla porremediardó 
raô por acodiràs próprias..   rcs,&ncccisidadcsdosquc 
Efta  diífci-cnça  poem o    as padcceimcomofcforaõ > 

07?      ,^orioíoSaõFllISCIlci°cn-   propriasfuas,&:ainda mui- 
£*?mCO amor dc Dcos, & as cas vczcs «legados de fua 
dt tbari- Imi? C0UÍas cícfta vitíMuc torça as faze múyto mavo- 
nte.      da fazenda, do dinhcyro,.   rcs. Nâo confideraírWcõ 

quanto ma sheoque dacs,    quam deferentes afTcclos^ ^ 
& repartis , tanto menos & palauras Chrifto nbflb1 

vos fica cm cafa:* porem o' Senhor tratou do defem- 
amor de. peosejuáto mais paro cm que fc" via na 
fc emprega no remédio, & Cruz, &r de alcançar per- 
proueyrodospi:oximos>tã- dam pera aqucllcs que o» 
to» roais- çrcicc em- quem   auiam» crucificado ^ ptrai 

mouci> 



«•   '• *   Quinta feira depois da Qn*a* 
Lut. ij. inoucr a D cos , chamai he vis viloquarRegi fiteFrincif 
MAt.17. yzy.Paierdimitteilíis&quã- militU ? Eu vos ferçy bom. 

dotraradefíafcupaycha- rcrccyro pera voflos def- 
malhcDcos:Deus,Deitsmeus pachos  ,   porque   tenho 
vt qttid dereliquifli me? quzn- grande valia no paço , &C 
do trata do negocio alheo com o general da milícia. 
pay, quando do próprio, Diz Saneio Thomas que D.77M. 
Dcos : pera moftrar que nas pcíToas Eeclefiaíticas M-38** 
tanto mais fenria perderfe & ainda nas Religiofas hc a'*' 
a occafiam de perdoar á muy liciro > nem dcfdou- 
quellcs malfeitores, q cm ra íua virtude, & recolhi, 
perder fua própria vida que mento, antes lhes cílá muy 
contente que cm feu desé- bem rratar de dcfpachos, 
piro Deos íc moílrcDeos, &: negócios alheos, 8í fa- 
mas pera perdoar aos pec- lar a cl Rcy, &£ aos confe- 
cadores , goarde as entra- lheyros, pellos que fe- a- 
nhas piadofas de pay. Afsi cham faltos de valia, &r de , 
o fabem fazer os verdadey- quem feja feu entcrccíTor, 
ros difcipulos de Chrifto, pera que não percam feu 
moftrar affcôtos, &: pala- dircyto .  Tion ex cttpidita- 
uras muy ardentes pera fo- te^fed excharitate. Naja da- 
correr aos que padecem qucllcs que diziaSaõ Pau-1- Àd. 
ncccfsidadcs,&fcntcmdò- lo.  Habentes Jpeciem qitidem TònoÚ* 
res ao menos quãdo roca5 pietatis, virttttem atitem eitts l* 
na p cr da da vida fpiritual. abnegantes, ex his enim font, 
Porq o amor de Deos lhes qtti penetrant domos. Porem 
acende os coraçoens, &r ditofo rempo , & quanta 

^ lhescnfinaaslingoas: dizia enuejapodíamos rcr dcllc, 
^.Rfg40PropheraElifcuàfuahof- pois que os virtuofos, &: 

r            peda fentindofe obrigado prcgadoics tinhõ taõ gra- 
aos mimos que cm íua cafa de authoridade , & valia 
recebia, gutdvisfadamtibi? com os Rcys, que fçgura- 
Httnquid babes negscium, & mente podiam prometer J 

.ícus        ■ \ 
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feus fauores&rmerces.Mas   do leal, &.dcobrigação an- 
mais inueja  tenho ainda    tigua,que fesuio bera. Diz 
da virtude de Elilcu, que o Eccleíiaftico : .9/ efi tibi ^ic.y,. 
íc determinade y r ao paço fentusf delis, fit tibi (fuafiam- 
não he pêra medrar, nem ma tua, efuififratremjic enm 
pera fc dcfpachar a íi, fc-   trafia-M deite fenio diz Sai© 
náo -pera requerer pcllos    Lucas que, erat ciprcácfis. LHC.J. 
pobrcs,&:vin:uofQS,&:pcl-    Quantos feruiços fe faz em 
los que menos podem & va «aos Rcys, & aos grandes, 
lem. Poisquamclaramen- que nunca fc acabam de 
refe moftra ácharidadedo pagar, & quantos fieis, & 
Ccnrurio nas extraordina- bons criador poderam fer 
rias diligencias que faz pel- remediados com pouca di- 
la faude de feu criado, quã- ligenciados amos, & mor- 
to acaba com clle á com- icmàc fome:Siquhfartim, r M 

paixão & laftima,que tem diz Saõ Paulo, & maxime Tmot* 
das excefsmas dores que a demeflicorum curam no habet, 
parlefia lhe cuifcin , buf- fdemneymit>érefiínfidckdt- 
cou facerdores que fcjain terien Eporiííodiz Ori»i- Origem 
emcrccflores,mandaosa. nes que tcue cam prcfto 
migos,&náocontérecom cam boa reporta em que 
tudo ifto, AccejfttCitnrio ro. lhcpromcriaChrifto noflb 
guueum, em pcíToaveoco ScnhormaisdoqncoCcn- 
iumma humildade reque- tudodefejaua, porque fen- 
rer,& pedir a faude do feu do aprefencadas muitas, & 
criado, & o aluno de fuás varias petições a Chriík» ' 

PCS: Senhor noílb,pedindolhe ^ 
L íc requerer pera ou- faude pera  vários  enfer- 

tros hc coufa que aílenta, mos,hunsperaIrmaõs,ouJ 
& parece bem cm hupcy- eros pera filhos. Nutíttspro 
to Honrado , & Chriítam feru^mfujlefoh^&hvcciad 
quanto mais o fera quan- augmentumbcatitudwis,é>c0; 
do íe pedç pera hum cria- unam glcrUçrat.        .    . 

Porem. 

; 
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porem hc de notar que   que he tam grande ó bem 

tuc. 7   como (diz Sara Lucas) ja   da oraçam, com que con- 
que Chrifto noílb Senhor   uerfamos com   elle muy 
mouido das boas partes do   .deuagar, & confidcramos 
Centurio, & da initancia   íuas grandezas, & noíTo 
-qne lhe fizeram os facer-   pouco merecimento, que 
dotes fc contentaua de yr   mayor bem he tratar com 
curar efte enfermo , pêra   Deos muy tas vezes > inda 
que ordenou que ouueffe    que náo alcancemos o que 

'"» noua petição tio Centurio   defejámoSjquefemoração 
cmoquejaeírauarefoíuto    alcançar quanto podemos 

' <£Açi      de conceder? Preguntão   defejar. Nem ha coufa que 
Clcn.Al.S^m Baíilio, & Clemente    mais nos cayá em.proucy- 

Alcxandrino como pódc   to,que durar muyto tem- 
.caber em hua condiçam    po o requerimento com 
-ramlibcral deDeosagoar-   Deos, & trazer pendura- 
dar poruoílas petições pe-   dosnoííbs penfamentoSj&c 
.xanos dar o que cllc dcíeja,   defejos de Tua infinita mi- 

$<necd. & quer que pofluam.os.iVi~   fericordia: Cá no mundo 
\hil CMM quamquedprcibus   nos que tem cuydado d^ 
jmitvn muyto eufta pedir   refponder à pretençoens. 
,a homens , porque pellò  -2{ihil tque duram j quxmdm 
.menos fc faz grande dei-   fendere (difícSéneca) mas $?««*. 
_peza da vergonha que não   andar com à alma y)endu- 
:he de pouca eítima- pêra   rada doCeohcoquc mais 

' .<juemà tem>& áfente. Ref-   nos importa . J AOS Anjos 
/ .p.ondem qucmuytas cou-   juntamente com ànature- 

* ias, & de grandiísima cíli-   za lhes deu Deos tudo o 
.ma nos .deu Deos  noílb   que lhes conuinha,&:dahi 

v/ Senhor, fiam que as;pcdif- -a poucas mòmlas lhes deu 
/ íemos, à alma, b corpo.;p .a gloriai &: aão ouuémais 

Ãet Chriftam &c". outras -qne-fazer com os Anjos, 
quer que Jhe peçamos por-   nem tãpouco.ellcs tiueraó, 

tempo 
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tempo pera largos reque- 
rimentos : poré ao homem 
vay Dcos dando muy deua- 
gar,como fe fora curto, & 
efeaço, pouco a pouco, hu 
dia a fazcnda,noutro a dig- 
nidade, noutro a faude, & 
a tantas occaíloés acode, 
quantas coílumaÕ fer fuás 
■neccfsidades, & miíerias, 
pera que aturafle muyto o 
homem nos requerimen- 
tos com Deos, &r toda a 
vida foflchúa continua pe- 
tição de fua infinita mife- 
ricordia. Daqui nafee que 
o demónio offerece tam 
varias tentações na ora- 
çam, & bufea tantos eítor- 
uospcraclla,porquc quan- 
do dous litigantes trazem 
demanda, tem hum dcllcs 
grandcs,ciúmes fe vc que 
o fçu aduerfario fala muy 
dcuagar com o Iuiz, & cõ- 
ueríà,& trata familiarmen- 
te com todos os de fua ca- 
ía, que podem fet feus ter- 
ceiros com cllc: afsim fen- 
re muyto o demónio fa- 
larmos com Deos muy tas 
vezes, & chamarmos os 
fantosj&priuados deDeos 

15 
que nos valhaõ com elíe, 
que ha de fer o Iuiz da cau- 
ía em que clle pretende 
auet fentença em feu fa- 
uor. Pois fc tam grande 
he o bem que fe tirade pe- 
dirmos a Deos, inda que 
Chnílo Senhor noífo de- 
terminado cftaua a fajar 
cite enfermo , não fe ga- 
nhou pouco na humilda- 
decom queoCcnturiolhe 
veyo pedirmifeticordia pe 
ra elle. 

O que contem apetiçao 
deite rcligíofo capitão he, 
Senhor hum criado tenho 
a quem por feus bõs ferui- 
ços fou particularmente af- 
feiçoado, &: como vos fois 
Senhor meu (diz Saõ Pe-chryfol2 
droChryfologoJ&rportalya/tf, ij" 

^vos confeílb, ja com rezaõ 
lhe poderá chamar voífo 
pois que todo o cabedal do 
feruo hc do fenhor > mas 
como eftà enfermo nam \ 
meatrcuoa honralo tanto, 
ago ra vej a v o fl a pi cd a d e i m 
finita o que ordena delle 
que morte depuras dores, 
& de mim que as íinto taõ Bem. de 
entranhauelmentc S. Bcr-gM.to. 

nardo 

J 
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nardo. Vtfceinmagnafideve-   era grande fenãoao merc- 
YecundUmretinere* difcevere-    cimento que era curto pe- 
cimdiadecorare/dem,reprime-    ra alcáçar taõ grande bem 

' t>rxf(imptioncm> ate cõ D cos    como era a boa vinda de 
parece bem á cortcíia, &    fcuEfpofo. Morria a ferc- 
comedimento quando fe   nifsimaPrinccía de Parma 
pede, porque não ha efri-    de hila pontada que tinha, 
caciamavorperaquemhe    trouxclhe hua dona hum 
piadofo que deixar em fua   Crucifixo, 6c diflclhe pe- 
vontadeotcmedio,&com   di a eftc Senhor que vos 
.vcrgonha,&fcmprefump-   tire cila dòr que vos aca- 
çaõ mofttar comedimen-   ba, rcfpondco como pedi- 
to, & pouco mctccimcn-   rei eu a hum Dcos que eu 
to, porque então moftraes    vejo crucificado, & atrauc- 
mais confiança , quando    fado com tantas dores, que 

\dcfconriaes de vos, & tudo    me tire cita dòr. Edcíhcot 
deixacs nas maòs de Deos.    teíia vfou o bom ladrão na 
TinhaaEfpofa grande de-   Cruz,quandopedio quefe *-"•  3- 
fejo de ver a feu Efpofo, &   lembrafe delle. Voimnemc- 
era taõ grande que lhe vi-   mento mel* Tem pedir outra 
nhaõ dcímaios, pêra cujo   mcrce,comoqucmdiz,Sc- 
remedio, & pera tornarem   nhor não quero a gloria lo- 
fi, pedia que aborrifaflem.    go porque a não mereço, a 

Cint, i. Fulcite meflorihus siipate me   qui nefla Ctuz quero eftar, 
pfaiisy qnu amare langue** &:   ate que faça algúa couía 
logoquandovemdiz: Eccc   porella, porem lcbraiuos 

/ <vemt fatiem tn moúbus* pois,    Senhor de mim. Diz S. A- ^ ^ 
ficupienúanimonihtlfattsfef    goílinho. _ gupd mifertadtf Vcrh\s 

timtt*como dizeis que vem   tulit mifericordia obtidit; ic Domhu 
com grandeprefla?hccor-   por fc fencir culpado dila-/er«. S. 
tefia da Efpofa, & por iflb    taua a repofta de feu bem, 
diz que vem com prefla,   cíteSenhorlhadcutaõboa        ^ 
ttãoconfotmeaoamorque   &: taõ depreda q logo lhe 

deu 
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deu a gloria, &aqucllcque   tem o Cco,& afiento mais 
fò m cn rc co m li u mil d ade,    p c r to d cl 1 a: a í"si í n o Prel a - 
& conhecimento do pou-   do>& o Rey quãto mais per 
co que merecia, fe conren-   to dos ícus tanto mais mo. 
râua com que Chriíto Sc-   nc. Prcgií raõ os Tantos por. " 
nhor no rto fe lébraflc dcl-   q nãa quis yr Chriíto noílb 
le, a efíc dá Deos o Rcyno   Senhor cõ'o Regulo a Tua 
dos Ceos com tanta venta-   cafa,pcdindolhccncarcci- 
jcm. Hodtemecwnerisinpa-   damente,&aoCcnturiofe       *   '■ 
radife.  Poisomcfmovíbu   ofterccco,contradizcndoo 
Chriíto noílb Senhor com   fua humidade, refpondcS.y   j ■ 
o Ccnturio,&aquclIe que   Ambrofio, porquenãopa- fmUK 
com tanta humildade, &   rcccílc que ao rico fe defe-   UÇ'7'm 

dcuação lhe vinha rogar   ria por rcfpcitodefuapcf- 
pclla íàude de fen criado,   foa, quis honrar ao pobre 
nao fe contenta o Senhor   pois era criado, peraq nin- 
delhcmãdaraíliudcfcnão   guem fe afronte de yr cm 
dclhalcuarcm pcflba hõrã   pcflba vifitar os hofpitacs, 
do fua caía cõ fua prefença.   &: feruit aos enfermos. O 

Egovemamyé-curaboeitm.    gloriofo S. Hicronymo et ^ttr' a& 
Muytas necessidades tine-   ercuedo a Dcmcrriadelhc Demtr* 
rão cerro o remédio fe os   &z:^mtisomnece»fi<mtm f£f 8* 
prelados vedoas as curarão    ix pauperes diflribuss, mhila-   '   • 
com fuás próprias mãos, fe   pudChriJ{timmtpreíiofmsyni(l 
qmicrao yr cm pcflba , &   quodm.xmbustwsipfxconfece~ ' 
nao mandar por feus offi-   ris: maiscítimadevoflbla- 
ciacs, & miniítros pouco   uorliuapobrcpcça,qmui- \ 
copaJsiuos.Aluascdomc-   tas,&muvncasqucvosdci 
nor q ascftrcllas,mais mo-   xaramvoílbspavs. Abraha 
uc as coufas inferiores, &   dizS.PcdroChrvfologo.AV chryfol. 
maiscfíeirosfaz nelIas,não   fipeyegrwoDominufeeífenefJ^ iij. 
potq tenha mais cffícaz vir   r/*//,rodaa fazedaq Abra- 
tudcAmr1uecia,mas porq   hãpofluva rinha nas maõs 

de 

) 



Quinta feira depois da (jnza / 
de feus criados, Ôídcllcs a   moftraílc   admiração   de 
fiaua, mas o regalar o hof-   grandezas, nem de rique- 
pede, nem de lua própria    zas porque tudo faõ tom- 
molher fendo ram fanta,-   bras: porem de hua fc taõ 
& fendo fempre Abraham   humilde, & taõ firme,diflb 
fenhor,cm chegado o hof-   fc admira, como de joya 
pede a cafa logo auiamais    preciofa .  Nihil mirabile in 
hum criado, porque o era   confpeãuVciymagmMh&pre. 

Hí/f.Ef-cllc do pobre.  De Placil-   cioJitm,niJitantuvnaJidcs.O 
tlefli.ttte molher do Empcrador    Prophcta Ezcchicl vio os Eifct.u 
ci.        Theodoíío,mayor contaa   Ccos abertos. Cumefiemin 

hiftoria Ecclcíiaftica, que    médio cAptiuorum>vidtc&!õS/- 
hia cm pefiba aos Hoípi-   ^r/0í,dizS.Chryfoftomo> cfery.U- 
tacs, & com fuás próprias    & os Catiuos, porq os não mi.yfnp. 
maõs curaua os enfermos,   viram? rcfpondc o fan&o, Marc. 
&: temperaua os comeres,   não faõ os Ccos os que fe 
& lhes fazia as camas , &:   abrem, nos fomos os que 
reprendida de feus vafalos    temos os Ccos abertos, ou 
que não era aqucllc atto    cerrados, por refpeito de 
cõformeaauthoridadcdc    noflafe, PUnaJides apertos ha. 
húa Emperatriz , rcfpon-    bet cabstdttbUclaufis', omi\&- 
deo. Vareeft imperij,vifitAre   grcnaofefaz nos Ccos que 

*    infirmes opusyeft PladlUNin-   fenão rompem, fenão nos 
guem cuide que perde de    olhos, & na alma, que fo- 
lua authoridade em yr em   raõ dotados de tal virtude 
pcflba feruir aos pobrcs,vi-    que poífaõ penetrar o que 

i fitar os enfermos 3 & cu-    cftá ao longe, & fora de fua 
ralos: Quem dá dinhcyro jurifdiçaõ. E não fomente 
tcmfazenda,masquefcruc a fc verdadeira tem aber- 
aos pobres tem deuaçaõ. tos os Ccos,mas ainda tu- 

Vrte* VomincnÕfitmâtgmts.Diz do quanto defejana terra. 
OMgiacs, quc nunca fc lc Sicutcredidifiifi&t/ií/,não ha 
quc^hrifto noílb Senhor    coufa que fc poífa negar a 

húa 
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húa fc viua,&humiUc,(!>¥- noífas culpas,& fundando 
Origen.  dtmus, & nos, diz Origines: tudo em ília miíericordia 

/*/$»» */»/?/* pojfe> vbiquefre- nos dirá: Sicut credidiflifat 
entem cjfc, que perdoando tihi; dadonos fuagraça ôcc. 

SESTA FEIRA DE-    " 
POIS DA CINZA SERMAM I. 

Lisboa na Mifericordia. AnnoijoS. 

TMigtte mímicos vettros. tZMatth. %   . 

NESTE taõ Tanto te- dauaõ perdidas com a ce- 
poquehe todo dedi- gueyra de quem rinha por 

: cado a reformaçam obrigaçam fazcllas  com- 
das almas, & pêra melho- prir .  Porque mandando 
rar os coftumes,à primey- Deos na !ey que fb^iflein 
racoufaemquealgrejafan da conueríaçaõ dos^Gcn- 
ra entende , he encami- tios,pellos malles que lhe 
nhar nono amor,pois hea podiam pegar, como de_ 
fonte de todos os bens, ou pois fizeraõ, & que lhe fi-     ' 
males que ha nos homens, zeflem guerra, pois pertur- 
& o gouerno por onde fe bauaõ a paz;troceraõ o tes- 
tados regem: fcaísimaco- ro hum pouco mouidosde \ 
de com hum Euangelho feus odios;& fizeraõ levem 
cm que Chriíto noflo Sc- q todos cõuinhaõ, 6V a que 
nhor trata de reformar as dauam taõ palleada efeufa 
icys do amor que andauão como era da meíma ley ■ E 
mal entendidas no mudo, afsimemhuapartcdoEua, 
ou peta mxlhor dizer an- gelho trata Chrifro-N. Sc- 

«^                                                C       nhor 

J 
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.nhor cíc reformar o ho- porque com iílo flcauam. 
iiicm no interior, na outra tendo hum penhor mnvto 
de o reformarão exterior, certo de terem ao meímo 
,Cmn orãtffris<é~c. de dentro Deos juntamente com el- 
noamor. Dtligitc&c.&àci- la, & que onde à não ou- 
*re tratarcy. Porem diz Saõ ucífc, não auia duuida não 

TitrtttfS.. Bernardo. Non potefl capere fe achar o mefmo Deos, nc 
igmtum tfocftmtm frigidu pe- à paz onde não o uueíle cõ- 

> flus\ porque falar do amor formidadedevótades.Mã- 
á quem oná o tem, he fa- daua Dcos noílb Senhor 
larGrcgoaquemonãoen- que o juizofeiízefleá por- 
xende, pcllo que he necef- ta da cidade , & ahi fe ou- 
íàrio peia entéderefta dou- uiflern as parres. Conjlitui- Amaticl 
trina do amor que à graça te in porta iudkinm, da a re- 5* 
<diuinainflamcjiofroscora. zaõ Saó Gregório: J%u*te-Gre***lu 

içoés. AueMaria, nwvrbeminqn&concorditero• •M5y»f*l> 
HV M dos mais illuíhes porteret viuere,difccrâcs mim- 

trtulos com que o í\- me intrarent*. Quem riuer 
lho de Dcos feyro homem queixa contra feu próximo 
quis fernomeado no mun- vá aueriguala fora dacida- 
do > foy com o .nome de de, & quandpja entrarem 

Epfcp/li. Jiolía paz,/jp/? cflfAxnofir&y nella entrem amigos,& cõ- 
WA\unf & diz Sam Gregório Na- formes. No Euãgclhothz 
o;at.e.i. zianfeno, que não fe con- Chrifto nofTo Senhor: Si M*tt.$l 
di $4çt, t£car Qhriílo noífo Senhor ojfcrs múnustHtimadjtltare3dr 

<de fe dizer que a paz, & o mrecerdatusfuerJsyufafrater 
f ;ambr eraomuyto confor- tunshabetaU^ífidaduerfumíe, 

;mcs com fuacondiçam,fe- vade príus reconàliari frxtri 
:náo queellepróprio he o tuo,&ttwcvcmensofferesmn- 
amor, &r apaz,fipy moftrar jtustutim. PoisSenhoracei- 
À neccfsidade que-os ho- taesíàcrificiopcllohomici 
jnens tinhaó de arerem ver dio, pcllo adultério, & por 
fiadeira cõ feus próximos, outros pecados, como não ) 

s • . aceícaes 
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J      aceitacscíledoqeftácrao. Icy de Dcos, & quanto tra- 

tiio com fcupróximo? Diz ta de reformar o homem. 
Gfcpl^ S.Grcgorio q hc raõ grauc    inferiorméte, porque nem 
dt*U<ip. z cujpa da dií cordia,& raó    penfamentos íbfrc contra 
ylt•      aborrecida de Dcos, que:    o cnemigo > taõ longe de 

Cnmomnisaty* wnnerejbliix-    fofrer,que por obra o trarc 
•  ' tur,procxnúc múnus accipittir:   mal. E por iflb a primar* 

não vos falaDeosafcyto,    coufa que quer que lhe de, 
nem defere a voflbs reque-    hc o coração peta o amaç 
rimetos (o que a ladroes, &    de verdade; pello que dizia 
a perdidos íenâo nega) cm    o grande Nazianfcno. Ni- MtvStfK 
quãrovosnàõ rcconciliacs    hilprtcUrius ac frzjlatius(fm*p[;™*. 
com voíTo próximo. E ate qttedalijs Scclcrnm fnes k.xtn . * tdnu*. 
no fan rifsimo Sacramento kges<v'wdicumbus> nosfrincUin "rtC* 

Mg.tu. do altardizS. Agoítmha q pia quoqneipfapttnimm: taci 
2$. «ir. o inftituyo Chrifto noflb pura, caó fanta he a noíla 
6 lun. Senhor em coufas „ Jgu* ley que até os princípios: 

âx<vnum áliqttidredigmiturcx dos malcs,quc faõ os pcnfa- 
mtltis : o paõ de muyros mentos fcdefendem igoal- 
gtaõs,& o vinho de muy- mente. Pello que muy tas 
tos bagos.Pois como Chif- vezes quer mais o demónio 
to Senhor noflb vinha ao hum penfamento de yia- 
múdo pera fazer pazes en- gãça bem agaíalhado, que 
rre o Ceo, & a terra, & en- o eifcyto delia; porq o pen- 
trcDcos,&oshomcs,opri- famentohcpeccadoforcy- 
meyro que encomenda hea ro> q lhe vay cada dia rede-» 
auer amor, & amizade en- do, &: á pos a obra ordina- 
rreos homcs,pcra qaftim riamctcvcoarrepédimcto ^ 
lho tenha Dcos, &r o reme- &: afsifazaospcccadosbõs 
dio pera rcr paz cõDcos co lõgcs, & não quer q lhe vc^ 
meça pella ter cõ os proxi-, jaes os perros; àhonra, &: a 
mos:diligiteinimicosveftros* opinião faz boa fombra à 

E niílo fç vc a pureza da vingança, eyfuos vingado> 
C i        vedes 

l 
J 
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Scíía feira depois da (Jn^a. 
vedes a molher viiiua, os Ha demónios que parece     {' 
filhos oría5s,&: vos inquie- ó faõ por natureza, por- 
to, «St acafa perdida: chega que como fe apartarão de 
a dor, & arrependimento, Deos,ficoulhè o ódio, & o 

j_        que hc o que o demónio mal quaíi em natureza, 
íiaõ quer, porque lhe não mas os que tem ódio faÕ 
íende mais aquelle penfa- demónios por vontade. In-   ■ 
mento, com que cada ora finiaeptata: faõ doudos não 
o temíeis: £htonfqucmora- por doença, fcnãoporgrã- 

À- . bunturintecogitatimesnoxia? jearia,& porque o querem 
yJiM. 4-DizDcosporHieremias q fer. Ludibriam diabo li} por- 

'. . .. hehum mal cõtinuo: Vem que zomba o diabo, & fer- 
qua homem qucreftc vin- uefe dclles. Dignus minijler 
gar? fim, & podes fazello > diaboli, cujo officio hc fa- 
lim,pois porque o não exe- zer os homes odiofos a 
curas? porque me perde- DcoSyCurprtceptfvobisDeusGetie.}', 
rey: pois deixas o gofto dei-* vt no comederctis exomnilia- 
fe peccado por medo do no Par adi/i?Foy por enueja 
mudo, & não deixas o pen- aperieuturoculi vejiri&c. tra- 
tamento dcllepor medo de balhar por meter a Adam 
Deos ? largas o goíto pella em ódio cõ Dcos,& a Deos Uh. c. íl 

j       -  honra, ou fazenda que ar- com Iob. Ninqmdlobfruftra 
^'riícas, &nao largas o pen- timet Deun, mas Deos faz 

íàmcnto pellohem eterno pazes ate com os cnemi- 
que cerrifsimamentc pet- gos, que por ífío madaua 
desiludas deu o coração ao (Como notou Philo ). que Philo. li, 
diabo, &nelle agafalhou õ fizeíTembõ gafaíhado aos ^ cbarii 
peníãmento de vender a eítrangeyros, & os trataf-í4í* 

V- Chriíto noflb Senhor, &r fem como naturaes, & dà 
depoisarrepedeufe,&:que_ porrezaÕ. Fuiftis enitn & 

.   - ff riadiftratarocontrato.Por vos aduenx. in terra JEgypti, 
- J* * ' iíTodizSamChryfoítomo. ate comos i£gypaos que 

Odiumefí dxmonvoluntariusi os trataram tam mal os 
quis 
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quis reconciliar, lembran- lia. (Diz Dcos por Hicre- ffiert.fr 
dofe que os não deiraram miasjos facesdotes à cujo 
de fuás rerras, antes os fui- cargo cftaua acodir, & en- 
ten taram cm annos traba- finar àverdade,nãofòmen. 
lhofos de tome. te confentirao,mas feíleja- 

Mas quam grandes ma- ramámcntira,qucfcpodia 
les fazem letrados, fc as lc- cfperar, fcnãoqueopouoa 
trás não aflentaõ fobre hfia abraçai!e: grandemal,quc- 

AlbMdv boa con^cicnciíl- Diz AI- rer perfuadir a mentira, &: l , 
** berco Magno, que diziaõ ódio com a verdade da Icy 

os Doutores daqucllc tem- de Dcos .   Lacem* pedibns Pfiltrt^J 
y>o, que Dcos derahiíaley tneisverbumtuuyé-lumtnfi- 
eferita nas pedras, & outra mito méis,chamou Dauid á" 
nos coracoens dos Letra- ley de Dcos, porque cila 
dos, & que nelles eítaua feíruc de Adail que nos vay 
aíTentada o ódio dos ene- defcobrindo o campo , Si 

i.Reg.iy. migos, & porque Saul per- auifadas ciladas dos enemi. 
doou a Agag, por ifíb foy gos, & moftra os barran- 
caítigado de Dcos. As hc- cos cm que fe pòdc trope- 
regias nafeem de feriptu- çar,pois que grande malíc- 
ias torcidas, & mal enten- rà o entendimeto auefo da. 
didas, & as demandas do- Icy de Dcos, efeurecerfe a 
texto  mal   interpretado, rocha, dcfuiatfc a guia,a 

fí.iretf.  Pcllo que diz Saõ Irameo, fonte donde todos bebem 
q o demónio não alegaua ter peçonha miírurada, ÒC 
com texro falfo a Chrifto com tanto mayor perigo 

M4f*»4»noíTo Senhor  quando o neíla Icy, quanto o amor 
tentou, mas com o mao en- hc à moeda que corre no \ 
rendimento dellc,o queria Ceo, vela falei ficada na rcr- 
perfuadir. Prophtu tuifro- ra,& andar errada a ley do 
phetabant mendãcium, &[*- amor,que he à raiz, &run- 
cerdotes appUudebant manibtts damento de todas as leys S£ 

. i        fijs>drpâpulusmeusdilexítt*- onde todas vam parar. E 
C 3        aísim 
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Scjía feira depois da (jivzd. c. 
afsim peccarpor fraqueza fe tornafleis outro dia, &T 
fofrefe, mas peccarpor hõ. o doente fecomeçafleà b'é- 
ra, &porfifo, & entedime- zcr,&à gritar quelhe que- 
to,he diabólico. Ifto era o riaõ dar peçonha direis ejef 

ftómú, q S. Paulo gritaua. Nonreg- taua fora de remédio, pois 
nctergotiecattúinvejlrotnor- lhe fubira o mal à cabeça, 
uUcorvorc->vtobcdi&t'uconcit- & eítauafrenético: dapro- 
tífcentijs eius. O vicio fc he pria maneira quandoà vir- 
rey quer q o deixeis mãdar, tude fc vos aprefenta, &: à 
&fc o podes na fede doen- vontade anão quer,mas co 
tendimeto, quer gouernar tudo o entendimento bem 
à fua võtadc,& bate ámoe- conhece que he boa, mal 
daqquer, &ellelhe põem he.aprefentafeuosahumil- 
à valia, &: afsim corre por dade,&r dizq fejais humil- 
moeda de receberà vayda- dc&vos dizeis que conhe- 
de, a vingança por honra, ccis quehc muyto fanta,& 
à murmuraçam por paço. boa, mas que vos perdoe. 
Dondenafec, que fendo à &: afsim das mais virtudes? 
vontade o apoíento dos vi- porem quando o peccador 
cios,&á morada em qdcf- chega a citado de ter por 
canfao,fe juntamenteche- baixeza ferhumildc,& por 
gáo á peruerter o entendi- honra vingarfe, he final q 
mento, não tem porta por o mal fc apoderou do cn- 
onde lhe poflaentrar ore- tendimento, & que corre 
médio: fe tendes hú docn- grande rife o fua íaluaçam. 
te com faftio, &: lhe leuais Por ilfo Chriíro noílo Se- 
hu bocado muyto bem cÕ- nhor como luz, q vcmalti- 
certado &r rogaes que co- miar as trcuas, em que os 
ma,diruoshá quebemvé q homés cftauão , acode fa- 
cftámuy bemfeyto,& que zédoofficio de verdadeiro 
lhcheneceflario, porem cj meítre,nãofofrédo o erro, 
não eftà pêra iílo > porque que andaua cm todos. Diz ftrtl 
té oappetite perdido, mas Tcrtuliano. Quis tila non MO- LUC, 15 

rkndo 
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Sermão í. «20 
riendo fed crrAvdoJrtgniAncn    tereis animo pera padecer 
perevxdâ, fed /atendo perierut.   martyrio,& tormenros por 
Afim quem deixa de cnii-   clle? Mr&ktmfilij fmoblitw, Gettef.it 
nar a verdade que enrede,   quia, Majejlatèpraciptetis con- 
mara fpiriru ai mente, porq  Jiderantt, difpiofe Abraham, 
tanto mal faz quccfcõdc a   are das entranhas de pay,&: 
vcrdade,comoquéacncõ-   &doamordofuhojporcõ- 
rra. Taes crao cftes letra-   prir cõ oamorqdeuiaafcu 
dos q acrefenrauão o ódio   Deos- Pcllo q dizia Tertu- £, 
aos enemigos,mas Cnrifto   liano,  Chrifltanas nnlíius efi Tert. A* 
Senhornoflbpellocontra-   hojlis. Hedarhíí fcguroreal p^og.v. 
rio. Ego autem dicovobisdiíi-   ao mudo do animo Chrif- 37» 
gite inimicos vejlros. cão,ninguem fc tema delle> 

Equãdo pareça difficul-   porq por ley,deninguehc 
tofo amar o encmigo,não    enemigofobpcnadcnãofe 
volo dcue parecer amar a   parecer cõ aqucllas entra- 
húDcos que foy crucifica-   nhasdeChriíío,qamouao 
do por vos,porque não o a-   mudo todo,& baila amallo 
mais,porq heencmigOjfc-    cítcSenhor,pcraqosfeuso 
náo porq cftc Senhor volo   ame tãbcm,&quévosmã- 
manda aísim>& quer clle q    da amar, vos da ajuda pera 
poflamais cõuofco o Teu a,   iíTo. Amais o mundo, &: o 
mor, q o mal q o cnemigo    diaho q faõ voíTos cnerrii-. 
vos fez. Cada hum de vos   goscapitacs,Scnãovosdaõ 
cuyda q fera martyr,fe ou-   ajuda ncnhúa, mas cfte Sc 
uer occafiaÕ,&qdaràos5-   nhorajudauos cõ fua gra— 
gueporChriftojporemdiz   ça,& propocuos fua gloria 

Greg. li. S. Gregório: £tài rogo ijle   q vos ha d c dar por iílo, da- 
i9.moralf*ceret in dobre panarum, qul   uos cfte Senhor efta pirola 
f. C.       Chriflum embuti inter finge Ha    tão dourada q vola poc cn- 

'verhoru. Não podeis fofrer    tre graça, & gloria, graça, 
lula mà palaura por amor   ego aute^gloria^t fitisjilij Pa* 
de Chrifto; &c pareceuos q   trisveflri^tvi q ajudados de 
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Seílafeira depois da (Jn%á. 
hua incitados da outra cu-   migos,& outros porque os 
praes com o prcccyto que    não ha q fcjãovcrdadcyros 
vos tantos bés ha de fundir,   amigos. E tão contrario hc 
Verttíarnen pretium meum co-   ifto à vontade de Dcos quc 
gitituerut repellereicucnm(fiu    deixar Chi iílo N. Senhor 

fliLCi + cucurreunt) infiti^ore fuobene.    á Virgem fantifsima por fi- 
dkebanty &corâefuo mâledi-   lho áS-Ioão,poílo que foy 
ccbanívertintamen Dcofubie-   por confolar, 6i engrande- 
cei f/ft? anima mea^ttoniam ab   ecr o difcipuIoamadb,tam- 
ipfe patientia mca. Dizia Da-   bem o foy porcj lhe fi café á 
uid (c o íbfrcr o enemigo,    Virgem quem em lugar de 
& fuasperfeguiçoésmecuf   Cnrifto^fcapartauaícruif 
taraalguaeouíàdomeujtU   fejcomoátaI,por não ficar 
alia. tezam. de me tefintir,.   ncíta parte feu amor ocio- 
mas eftc Senhor,, q vos má-   fo > &: cm tudo não perder 
d'afofrer,vos dà paciência   hfifòpontodcoccaíiaóde 
pera fofrerdes.. gnoniaw ab   merecimento,Secõtentar a 
ipfòpatietia mea, por tâtoal-   Dcos. Mas como a honra 
ma. minhík) fibjeffa eflo Dco..   heá q mais pode conuofco,. 

Muytas. tezoés dam os    por honra vos quero per- 
Doueorcs fantos de Chrif-   fuadir. Nobre»& gencroía 
tOinoflb.Senhornosmãdar   coufa he faber perdoará 
<tmat aos. cncmigos>, Sam   quem. vos agrauou. Nobile 

'çwdxc Ch r fo ft o m o, d i z quepera    vindifftgenus ejl ignofeere vi- 
nam cftar o amor ociofo,.   ão3à\z Hugo, cõformao q ***£■'■& 
porqhataõpoucos amigos,   diz Séneca, q de grades Sc-7   ea,n" 

/ q u e- fej a o 1 ea e s e m tud o, &:    nhoreshe. Nttllius rei venta s e ^. 
/ ^ não errem,, q vireis a ná O'  peteremitltartidareJHcac.no j jtCon*. 

ter quem amar, £c ficará o    tarcjauédonoCaraIogoday0f4f- 

amor ociofo, q he o mayor   geração de Chrifto tantos 
mal- cj- pòdefctj & não auc-    Rcys, fò a Dauid o chama, ^atf. J 
ra aqiicnii ameis,. h íís p or q<    Dauid. auie m rexy p c 11 a gen e- 
não^íiereis^q.ucíã.6 os ene^   rofidadcdeaninio q Dauid" 

tcue 



$ Sermão h u 
tcue, q he própria virtude menos que com vos occu- 
real.EafsimSaulquãdovio pardes rodoeaifcruicodo 
o termo defua condiçam, enemigo dandolhe à von- 
&: como lhe perdooudifle; tade pêra o amar, & o cru 

iJwf.24. T^uncfitocertijpme quodreg- rendimento pêra orar, &à 
naturusjisy porque tal gran- fazeda pera lheacodir. Be- 
dez a de animo, não íc pa~ nefaáte his qui oderunt vos,& 
ga cõ menqs, quecõ Scep- orztc&c. diz S. Bernardo. O BtYttfir. 
tro,& coroa. Poriilbno E- charitasfatiens^ed^ér cotnba- defaffy, 
uãgelho aja muitos Reys,fò úens charitas fatiem e^faffi- ncl P°z 
Dauid fc nomec por Rcy. ciucharitas benigna cjlycumu- muij» m . 

ffrlnuv E o mefmo DauiddifTe, q luseft. Efta hea cõdiçaôde 
efta virtude o fez Rcy. Sei- Dcosq quando femoftrae- 
tote qnonia rnirijkanit DomL n ojad o, náo d eixa de razer 
nnspwfítimfiumydizíXvux. mercês, &: afsim quando 
Hebraica, eUgufibi Dominus quis fararao Paralítico per- 
mifencordem me> como que guntouaosPharifeus fe era 
diz.ccílay de me perfeguir, liciro curar em íabbado,el- 
porq me não podeis priuar ies fe calarão, porque deter 
do Reyno, pera o qual me minauaõ de o caluniar, &: 
efeolheo Dcos,pcl!amifc- Chrifto noflb Senhor en- 
ricordia q vfcy com meus taõ (diz S.Marcos) CircunfMMt* £ 

J   '   * encmigos. Dens iudex iufius ficiens eos a/m ira, contriflatus 
V U'uf0rÍlS* &?Atien5' ^iz fan&o f*p<r eteitate cordiseormn&fl 

"Hilário, juiz he,porquein- tandoafsim agaftado,&in- 
da, que agora diísimula,ha dignado, não deixou defa- 
decaftigar,&rnãodcixade zcrbem,&.decuraroenfer        \ 
fc Gingar logo, por falta de mo: Entende mamimtuami& \ 
poder, antes, porque pode extendit^refiitutae/l mama 
todo,por iíío difsimula, & UIL Diz S..Ambrofio, Vide^hl ' 
vós porque focs fraco, p or qnalisfit benignitatiseimfani- 
iíTq não. íabeis. pcrdoar.. tas quando, talisejiindigrtatic- 

E não fc contenta: ccom *& mediana.. 
Quanto 

1 



SeBa feira depois da (w^a. 
Quanto mais que cm de os mãos faõ com parados 

perdoai:, & fazer bem aos à palha; pois qftem aparta 
enemigos mais vos dais, Sc o trigo da palha ? o vento, 
fazcisavos,porqucoscne. afsim os enemigos fam os 
migosáfuacufta vos tecem que moftrão que foes trigo 
acoroa, & vosajuntáoafa- peta o celeyro do Cco, 8C 

rA*g» ãc zenda. O glorioíb S.Agof- que vos não deixais leuar 
cempore, tinho explicando aqucllas dovcntodapcrfiguição. E 
jcr.yZ.   p alauras, JsUtor fçrulct mim- fc mc d iferdes quc ínj urias 

v, ri diz, antes o menor que frefeas fam difficultofas de 
foy Iacob, andou fogindo perdoar quãto mais de pa- 

àcntfiy de Efau>como pode ícr lo- gar com bés,refpõdo com 
go, Et major jeruiet minoria o cxcplo de Chrifto noíTb 
ícruem os mãos aos bons Senhor,quc antes que mor 
(diz o íàneo») 7{on 'vtij.ob- rcíTc cnfmou cftadoutrina 

fequenâotfcd perfecjucndo, de de amar a enemigos, & fa- 
iftohe grade feruiço,pofto zerlhe bem, &: rogar por 
quccommalalheo. O cai- cllcs,&iíto mcfmo que na 
xeyro anda arrecadando, vida tinha enfmado, à ora 
& ajuntando a fazenda do defuamortenolo encarte- 
mercador, & ellc eílà def~ gou,porq então pedio per- 
caCidoem cafa:afsimofaz dáoperaosqucocrucihca- 
o enemigo, vos dormis, & uão>&peraq vòsnão diflcE 
ellc anda armando laços, feis que não fe podia falar 
que vos ferue de coroa no a propofito em perdam, 

çyÇrittt. Cco. S.Cyprianonotaquc poisa chaga dainjuriacfta- 
/        a perfcguiçãoraetcdepof- ua ainda frefea, então pe- 
/ Tc do Cco os que fc hão de diooperdão,quádoascha- 

íaluar, &: moftra os que fc gaspulauamfangucdehúa 
haõdc condenar, &: yr ao parte, &: a lingoa brada- 
inferno, traz húa compa- ua a vozes altas por mi- 

' raçaò, os bons fam chama- fericordia   daqucllcs que 
MM:z*dos no Euangelho.trigo, actualmente    as   abriam ^25« 

com. 
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| Sermão L *-*> 
com os crauos,*& por iílb jear,pcIloquc vifto o muy- 
à\z}Ncfitimt guidfac/fíf:nko~ to que fc ganha puderafè 
diz cj ja íizcráo,icnão que ter cin viucyro,qucm vos 
aftualmctc me crucificão. afrontara. Diz Sam Chiy- chryf.ie 

ví«g«í?. Diz S. Agoítinho,7/V/rfw^- foftomo^que como o amor bumii 
trac. $u tebatvénia à qitibusadhuc ac~ não tenha outra paga fc- tollenda! 
tnloã.y. cipiekitMÍiirumyncenimatte- não amor, quem me man- 

debat quodab ipjís moriebatur, da amar hum cnemigo,que 
fed quia pro ipjis morieb.ítur. me ríam ha de rcfponder * ^ 

Ziic.y,   NotcpocmqaMagdalcna como deuc, obrigado fica 
andauarnaisengolfada em »a rcfpondcr porclle, &al 

AÍl. p.  fuás vaydadcs, & S. Paulo me amar por não ficar o a- 
hia pera Damafco a perfe- mor fem paga &: baldado, 
guir osChriftãos, então os mandandomohumfcnhor 
chama Dcos,& os cõuertc^ -que também fabc paguaro 
Viditcccculcariin saguinetuo, que por feu rcfpcyto faze- 
çjr dixi tibi,cum cjfes infinçiti~ mos. Sobre aqu c 11 as p a - 
nctuoyviuedixiwqimmtibiin lauras do Prophcta Rcy: 
fingtiinc tuo vi/te, d i z D c o s guia apttd te pr o pit ratio efl, & Pfaí. 119 

Bvc.16, P°l Ezcchicl. Grande mi- propter legem tuamfnflimti U 
^ '   'fcricordiadcDcosdizSaó Domine !~ d\z fanto AgoíK- Attg.fr- 

Bernardo: Vt nepetentibns nhoquecftaley hcqucpcr. periwwc 
quidemimoejrinpctentibns r*è doe Dcos a q uem perdoar, loçum. 
inuocantibuSifedprouocatibus: & que faça bem a quem o 
mn interpcllantibustfed'cttam fizer por feu amor ao ene- 
repellenlibusjpiritum bonuni, migo.PelIoqueaísi comoa 

Jpiritttmvittyadoptiomsjpiri- águia conhece os filhos no 
tnm Urgitur. iitar fcgu ramente os olhos • ' \ 

O que acho dífficulto- nos rayos do foi, quando. 
fo hc > ícguíremfe tantos mais fereno cftà otempo: 
bens do íofrimento de e- afsimChriftonoflb Senhor 
nemigos, & de lhe fazet vos conhecerá por feustc- 
bens,&iuo ospodcrgran- do os fitos fem voltar o 

roítre 
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roftro às tormctas, &r tem- ra que, VtfitisjilijPatris vef 
pciladcs das perfeguiçoes, tri,c]uimc£liscft. Porqueco- 
& ao vento contrario das mo diz Saõ Paulo {Sifíij^ Rom. «.* 
afrontas.   Pois que mayor h&rcdcs Dery coh&redes auíem 
proucyto,&:qmayorhon- Chrijh. Aqui por graça Òcc. 

;    SESTA     FEIRA 
DEPOISDAClNZASERMAM.il 

Lisboa na Mifericordia. Anno 1605. 

T)digite inimkos veflros. Matthj. 

D1 (z.S. Gregório NiíTe- de por no cftado de per- 
no, que os médicos, feytos. Efiote perfeãi}ficut & 
Altosexanimutialiosve* Pater <vcfter c&lcjlis perfetfus 

torepUntyvtdcfiúone,&auc- ett, S c en co m c n d a á 1 ey > 
tione vnitisatiufijnefiíus con- & obrigaçam do amor, &; 
feruetur.  O mefmo modo mifericordia: &íebemat- 
leuaálgrcjafanta cm curar tenramos, contem o fanto 
atalmas,porquefc petacu- Euangclho duas parres:na 
rar o corpomandao medi- primeira trata Chrifto noí- 
co aos enfermos jejuar, 6c lo Senhor de reformar as 
aos cpnualcccntes comer, leys do amor, que anda- 
pcraacrcfcenrar as forças: uam  mal entendidas  no 
aísim no principio fe pro- mundo :  na fegunda nos 
pós à lcv do jejum pera os aconfclha que fugamos à 
enfermosjqheadicrad'al- vaidade, que hc mal que 
ma, agora.porque fc trata muytas vezes fc acha cm 

virtuo- 
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virruoIos,&rcomo traça co- ccitoachariamos ncllc ma- 
me as virtudes, & fáz per. teria de grande cófolação, 
der o fruytq delias. Baila & conliança de perdão pe- 
que hc mal dencícios,pois ra noílbs males , porque . 
não hamayor defatino que quem cftà no conhccimen 
querer antes parecer bem to da ncccfsidadc que tem 
aos olhos dos homens por da mifcricotdia de Dcos, 
ganhar terra có cllcs, que verá que mandamos amar 
aos olhos de Dcos peraga- enemigos , he damos au- 
nhar o Cco. Peçamos agra. çáo que nos receberá «uã- 
ça.  Auc Maria. doo formos feus,& querer 

merony. TjIz ° gíoriofo S.Hicro-   damos remedio pera o o- 
nymo,quc podo que    brigarmos a nos fazer as 

a Icy de Dcos parece afjpc-    mercês que noílas obras 
ra, & difficulroíà, fe bem    mal merecem. E fe vos pa- 
confiderarmos os preccy-   rece afpcro eílc prcccyto 
tos dclla,antcs nos parece-   de amar enemigos, & que 
rao nouas mercês,que nos    repunha a melinaçam na, 
faz, que nouas,& pezadas   tural, refpondo, bem vejo 
onngaçoens em que nos   que todos trabalhão por- 
poem   Grande merce hc   quelhecuftco Ceobarato, 
que nos faz cm nos obrigar    & qi,c andacs regateando 
que o amemos, noua mer-   porque vades ao Ceo, a 
ce hc em mandar que nos    pouco cuíto,mas os fantos 
amemos hús aos outros,^    bufeam occaíioèscornque 
mito fe remarão rodas *s    o comprem á mor valia: 
obrigações de fualey: vede    ^uotidieworiorwoptervefítt^Cor.ry. 
que coufa mais neceflaria    gloriam. Diz Saõ ChryfoC^OÍ^' 
pera a quietação,* paz da    tomo queS.Pauloíc corria 
alma, que meos mais or-    de não termais que huavi- 
denados pera o goílo da    da que dar por Deos, Sc 
vida.  Cuydo certo que fe    por iíTo delia fazia tantos 
bem entedeíremoscilepre   manjares, arrifeandoa ran- 
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Sc sla feira depois da (jm$. 
tas vezes com mõ diffcrcn-   mbfhncia, ficou cm bens, 
tes occ^fioés , & quando    porque  como  quer  que 
em hum dia efeapaua do    dellcs fez exercício de a-, 
perigo, não foleaua pclla . mor,&matcria de merecer 
querer poupar, ienáo pêra    à gloria, pcllo meímo caio 
rcrdenouoqucarrifcarao    quefiruo com cllesa quem 
wcro dia por Chrifto. As    amo,os não tenho por ma, 
inclinações naturaes f diz    lcs>fobpenna de não ter a- 
Emmenojtao longeeíram   mor: E por iílo Dauid fa- 
de eftoruarem os meos que    la mil requebros a lcy de 
Dcos dá» pêra ganharem o    Deos. Defiderabilia fiper a«- PfaL ifc 
Ceo que íaó ajudas, & çG   rim>& taptâ preciofim mul- 
cadas pêra fobir a elle com    tom, & dulciorafiper mel, & 
taaco que as pizemos, &   fumm. 
metamos debaixo dos pes,        Diziam os Stoicos, Sa- 
porque cilas pizadas, km   fientemmnquxmouerhnem 
degraos peia a gloria,& oc-   com ira, nem com dor,mas 
calloens de merecimento   à fé Chriítaã eníinaà mo- 
<rrande: mas fe lhes obede-    derarcomàrezaóeftas pai- 
remos/ao matéria de con-   xoés, porque náo as ter he 
denaçaõ. E por iflb romar    impofiuel, nem que o fora 
Chrifto nofloScnhor a fal-   não .era pêra defejar. Por 
ua a noíío fel, & deixarno-   ittb diz Dauid> Infctmm, P[al < 
lofemo efgotar pêra que o    mas, Nolitef(xcare> porque 
nósbeberemos, foy deixar    à potencia irafciuel junta 
rodososmeosdagloriataõ    coma rezam he de proney^ 
doces, £ctáo fuauc ocami-   to, mas Te fe aparta delia 
nhodoCeo,qnenãotiuef-   he furor, & doudice. No 
femos que arrecear nelles.   mar naõ fedefeja tanta bo- 
Por iíío diz Saó Crhyfof-   nança , que deixem de fe 
romo, que vindo Deos ao    mouer as ondas , porque 
mundo, fomente dos ma-   fe fenam moueflem cita- 
les deixou o nome, ôc a   ria á nao cm calmaria, fie 

nao 
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não faria viajem ,mas qucr- 
fe hum vento brando com 
que fe mouáo as ondas, 6c 
SL nao: da própria maneira 
pofto que a quietação feja 
muytopera defejar,náo ja 
aquella que fica. desleixan- 
do hua alma* &í fazendoa 
infeníiucl,mas aquellaque 
ítuendo perturbação amo- 
dera, pêra que aísim faça 
Á alma neíle mar profpe- 
ra viagem pêra o Ceo. Di- 
reis fou fraco, & como tal 
jne vence á xentaçam da 
vingança-, .podefe fofrer, 
pois cm ourras inais leues 
vos vejo cair,porem fe di- 
zeis que não podeis che- 
gar a taõ-alta perfeiçam, & 
que puxa mais a honra por 
vos, falaes contra á hon- 
ra de Deos, que não deixa 
-cfle  preceyto  em voífas 
forças, fenáo na íua virtu- 
de, & poder de fua graça, 
&: fomente vos faltaes à ck 
Ja, pêra comprir o que 
Deos vos manda. Por iflb 

ÍVrf\í3fjr« diz bemSaõ GregórioNa- 
Pjat. $.   zianfeno, que de rodos os  . 

2*(e' males, & afrontas que pa- 

3 II. 24. 
dcíêmos. Hccextmiumqtád* 
diuthdrm&gnijicumh.ibctrfitp' 
niim vna cmn ~Deo ntãlediclis 
figtmur. E Sam Bernardo f/'f™£ 
diz , que he muy fraea à    j   ,," 
carne pêra leuar o pezo ^rl   ' 
das obrigaçoens da lcy de. 
Chrifto no fio Senho , Ze- 
não fbrajudada com o fpi- * 
rito do mefmo Chrifto." 
Chrijli qtàppeJugumi& ónus        ^   „ 
ejl, çromuino impcri.ibilew- 
fi Chrijli (eíjuc fpirititi.   Por 
onde queixomeenje fc ef- 
te erro dos antigos não fc 
acha nos  entendimentos 
Chtiítaõs, vco que á pra- 
tica eftá aflcnrada nas von- 
tades , & que fe HTo he o 
que .Chriílo no Ao Senhor 
cníinou , que iíro he o 
que fe vza, ,& pratica en- 
tre todos, & fe iflb era ley 
velha , porque os antigos 
á tinham, bem lhe pode- 
mos chamar do tempo, 
porque os ChrHtaõs deite 
agoardaõmuytoporinrcy- 

•ro. NaõlereisnaScriptura 
fanta,que.Chrifto noífoS. 
acõfelhafle aningué,q por 
ellepcrdefeahonranc.q fc 
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' SeSa feira depois da ÇJn^a. 
prometa premio a quem a à virtude de vofla paeien'-* 

Hit.\(>. perder-, a vidaíim. jsjw^w- cia fica mais dourada fua 
dtdcrit animam fiam propter nobre za, & cntã.o,Bêati c/lis, 
me inueniet eam, a fazenda & por íflo dizia DauÍd;j4/#- pfalti$. 

A/41.15?. fiin: omnis qui rcliqticrit do- puta opprobrium meu,quodfuf- 
wum, velfratres cctuplum ac- picatusfum>quia indicia tua itt- 
cipiet y & nunca diz quem ainda. Senhortiraime deite 
por mim perder honra, íã- erro de fofpcitar,quc per- 

0'            beis porque? porque nun. co credito, &: honra com 
ca fe cila perde, fazedo vos fofrer as injurias de tantos 
o que ellc manda. Por iflb cnemigos, que voflbs pre- 

'Amh. Vu dizSaõAmbroíio que ofí- ccítos iam taõ doces, que 
2.1».     iho de Dcos quis.nafccr nãodammotiuo de à per- 
ime. M. ^c Vjrgcm cafac}aj porque dcr,fcnãodcaganhar. Pcl- 

nio vem à honrarfe com lo que como cílcSenhorfa- 
deshonrar a ninguém , Zc be o caminho do Ceo, &as 
aísi corta por íi por confer- leys por ondenos ha dejul- 
uar a honrada Virgem.Ifto gar,qucr que valha mais co 
moílra também o que di- nofco fua íey,que a pratica, 
zia Chriíto noílb Senhor. &: doudice do mundo, & 

LUC 0.   CnmmakdixcrintvobishomL acabe mais com nofco fua 
nes,& dnerint omne malíiad- authoridade. Ego amem di- 
uerfum rvosinienticntes propter co vobis, que todas as outras 
me, diz o mundo que foes rezoens que podem fazer 
bum infame fc vos não vin- difficultoíb o prcccyto. 
gais,masmcntcqueahõra Quanto mais que inda 
cila cm perdoar, diz o míí- que o enemigo fem rezaõ 

/             do que dcgcncracs do es- vos períígua não padeceis 
forço de voííbs antepafla- vos fem cila: Omnis iniqtte 
dos,&; que não rcfpondeis agit^nullusimiiftepatitur. Diz 
à honra que cllcs vos ga- Tertuliano, nem atenteis Tert.trJ. 
nharam,mas mente: \tcn- pcra.qucm vos injuria, fc- &t jucif. 
tientes propter me,poniuccó não pêra os peccados que 

come- 
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cometeftes, por cujo caftí- me de voíTa vida, &r acha- 
goDeos vos deixa injuriar. reis,q mais mereceis^ no. 

Bifl.    *^c comparaçam de S. Ba- tay que d\z>vias, & nãowj 
íiíio,o caõ arremere á pc- não bafb cuidar o velho, 
dra, de não arenta a quem q faço eu baila auer fcyto 
lha tira, não atenteis pêra quãdo moço yvias}é-n o/iras, 
o encmigo,quefoy apedra porque algús dizem cu íey 
com que vos Deos tirou, muytos que fizeram pior 
pera lhe fazerdes mal.  O vida, & Deos não os caíri- ^ 

r/4/.ioS.PropheraDauid. Príncipes gou, & cílam profperos, 
pcrfiaitipmt me grátis, mas não baila fazer Scrutinio 
a verbis tttis formidauit cor da vida alhea, porque iflb 
meum^ Porque inda que el- fica referuado a prouiden- 
les não tem rezam de me cia de Deos, que fabe co- 
perfeguir tendcla vos ineii mo gouerna: ScrutcmnrvUs 
Deos de permitir q o façaõ nojtras, & acharemos que 
pera meu caftigo, èc aísim muyto mais merecíamos, 
de vos hey o medo,porque Et reuertamur ad Dominam. 
ainda que os não. orTendi, O juiz nam manda logo 
baílaqucvosofrcndiavos. foltar o prefo que fe acha 

rhrxn.^ Ouui o Prophcta Hiere- fem culpa, fem primcyro 
mias. guisejtijleqttidixifvt lhe correr à folha ,  pois 

feret» Dominonoiubctc? Não correy a folha á vida, &: a- 
^   haquemurmurar,ncmque chareis que mais mereceis 

queixar dos males, que pa- por    peccados   paliados, 
decemosiSçrtttemur<vusnof- quando  não   pcllos pre- \ 
tYAS,&quxY.%mus>&reuem- lentes.    Agaftafe Dauid, *.fo.i& 
mjtr Ad Dommuy nos inig, egi- nam contra Somei, fenam 
jnuSydradiracundtiíproueçauL contra quem ò queria vin- 
mus.: O demónio vos faz gar , lembrado de Deos, 
cuidàr.q fiz cu pera queme ^Mmihué^ohisfdijfarmÁ? 
vicficcftacribulaçam?^™- Engrandece muyro Sam Berit in 

temttrvtasnojlrxs, fazey exa- Bernardo eira gcncrofida- ttntfir. 
D de 54. 



SeBa feira depois da (Jn^a. 
de de Dauid. Oaerehomine?» os fruyros, tudo iílo fazem 

pcundumeoYDei.quifevlcifce- pclla voncade de Deos: & 
ji f>orius,quam exprobrai fite- afsim, ou feja o fuccelío 
cefendum putauit. E poriflo profpero, ou contrario im- 
(diz o fanto) nem íc enga- porta sepre louuar a Deos. 

,nou,porque vemos que lhe        Pois íenhor qucmhadc 
maçou Deos o filho, & ref- comprir cõ híía coufa tam 

Mz ,'»tituiomc ° rcy»o. Ponde- difn*cultofa}fc a prefeiçam 
Pf*íu.IOU ° Slorioío S- Agoítí- deite voflo prcccyto eíH 
♦     *   'nho aquellas palauras do em crefecr o meu amor 

fonRolob: Domiwsdedit,I)o como ódio alheo,&r que os 
jninnsAbfinliiy &r que não dif- males que me fazem fcjão 
íc: Dominus dedii,diabohtsabf- citimulos q me efporcem 
jiilit. Nem vós o podeis di- pera lhe fazer bem ? Mas 
zer, quando vos virdes caf- tudo parece fácil a quem 
tigado, fenam aceitar tu- trata»dcfua faluaçam,por- 
do da mão de Deos, que fa- que  quererdes aborrecer 
be a rezam porque vos caf- os cnemigos, & vingamos 
tiga. AdDeumtuumreferfla- hc dardes licença a Deos 
gel/um tmim-, quia r.cc diabo Lis pera na o víàr c om u o fco de 
tibiaUquÍdfac'tt>nifiillepcrniit. mifcricordia,pois a não v- 
tat,qHJdefitpèr babeipoteftate, íais com o próximo. E por 

Píl   9M*idp*n*>aiitaddijcípliriami iflo cfpantado diz o Sábio. -  . _ . 
• *4 -*4 'E poriflo Dauid.- lgnis.gr an- Homo hemimferuat iram, & 5/   /* 

do,nix,gUciesJpiriiusprocella~ a Deo querit medeiam . Por />^6*3 
rum qtu faciunt*verbum rius. onde Saõ Pedro Chryfolo-      "*" * 
Ou nos aquente o fogo, ou go explicando: Demitte no- 

/ nos queime a caio, ou nos bis debita noflra: diz que ef- 
refrcícuic o ar, ou faça rem- tando noílo bem cm imi- 
peftade, com que fouerta a tar a Deos cm tudo, niíto 
jiao, ou a nené façaferril a íòmentc nos quis imitar a 
«erra,ou o granizo diftrua nos, que tanto ykííc de 

miíe- 
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mifericordia com  nofco, menos merecem os fingi- 
quanto vzamoscomopro- mentos de amor que n& 
ximo : ateim que hc pòr nmndofaõtam ordinários. 
cm noíías maõs, & vonta- E afsim serio muy to Chrif. 
dc,tudo o que do Ceo po- to noflb Senhor a rrçiçam 
demos defejar, & hc (diz de Iudas, mas muyto mais 

•Augttft. Santo Agoítinho ) meter- defacredirar, £c infamar os 
nosavaranamaõpcra nos finais do verdadevro amor. 
julgar , Sc darnos licença, Ofiulo tradis flin?n honnais? 
pera nos fencenciarmos a Diz Santo Ambroíiojyte?*- ttíe.t?^ 
nos. In potejlaie nojlra pofitA risfigmre vulnus infligis,chx- Amh\Í& 
eft nojlra fintentix.   Poron- ritatis offiào fanguinem fun- 
de o primeyto que enco- dis,rfr paris inJlrumcnto?nor- 
mendou, nam roy obras, temirrôgas. O Rcycaítígou 
& oraçam , íenam dtligite-, afpcramenre o mao feruo 
porque todo o bem quis quedeuia osdezinil ralen- 
que começaffe por amar, tos,não porq não pagou,Ce 
porque onde ha amor, fa- nam porque não perdoou» 
cil hc fazer o mais que hc Pois diz Chrifto noflb Sc- 
fazer bem. A raiz do amor nnor. Sic Pater meus celeflis- 
hc o coraçam, & do cora- facrervobis, fi non rewiferi tis J^fgf,^ 
çam á boca,&: do coraçam vnufqnifqite fratrijuo de cor- 

r      . as maõs hc cftradadireyta. d/bus vejlrit. 
'^ íílioUy diz Samloam. Non       E entam fc ganha mais 

ddigamus veaboi&ltngtUjfcd com Dcos, quando cm rc- 
ofcre> & vertente. Porque o pofta dos males quevos fi» % 
ai hcfalílficar amoeda que zeraõ lhcrogaesporqucm 
corre no Cco, &: com o a- vos afrontou. Orateproper~< % 

mor íc compra tudo, o que Jèquentibus,&calttwniantib/i$ • 
ncllc ha. E íe cá na rerra vos . Enrcndeo bem ifto      . 
qucimaÕ os que contrafa- o Real Prophcta Dauid.   >*     ' 
zeru a moeda do rey, nada Adiwfimmebquekwturqui 
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^     Setta feira depois da (Jn^a. 
fedcbantwportA,egovcroora^ bem a foam, mas nam lhe 
ttonemmeaadteDomine.Pou falo,porqueimpofsiuelhe, 
que então negoeco cucõ- querer bc ao enemigo, & 
uoíco á minha vontade, &c nam lhe falar, darlhe^o co- 
alcanço qimto quero.-Tem- raçam, & negarlhe o me- 
fus bcneplacittDens. £ daqui nos, que hc atàla. Dizey- 
feve quanto cftranhará cm me de húa fonte clara, & 
lugar de lhe encomendar- limpa, onde avo Ha própria 

}             des o enemigo, pedirdes figura fe cila reprc/cntãdo 
''jtttgujl* vmSanÇa dcllcporqucco- pode Cair agoa ruruaí não: 

f. 44 M mo diz S- Agoftinho rogar pois fe o coraçam cftiuer 
' f*ulto    pragas  ao enemigo enuez limpo do ódio,não lhe ne- 
Stqhitt. de orar por clle,he fazer de gareis a fala. Memento nouif 

Deos algoz, & de vós juiz. ftmoru,&define inimicariAiz 
gttiorasvtbowomoriatunnA o Ecclcíiaftico,temei muy. 
l/ts}oras contra malum, é-fiiãi to que na hora da morte 
efíis duo ma/i, tile maleagendo, vos tire Deos a fala, pera 
tumule orado, quado dkisDcas lhe pedir perdão, fe agora 
cecidema/um, refpondebit tibi a tiraes a que vos açrauou, 
ipfe qnenwefirtim? pera auer & he a coufa que^entam 
de matar hum, vós eíhes mais ferue, & a derradey- 
mais perro, & a vós matará ra que Chriílo noflb Se- 
primeyro, &c por iífo com nhor lhe entregou. E af- 

Vrou.i^ razaõ diz o Sábio, que não fim diz neíle Èuangelho. 
vos aíegreis^riQS males que, SI faktjwerkisfratres -vejtros 

L.            virdes a voílopróximo: 7V> untum. Nem grado, nem 
fortWtdeatDominuSyé-dtfpli- graça :  Direis bufqueme, 

f          ceatyé-auferAtabeoiramfuàm-,; pera me falar,qne cu nam, 
id êfty transferat iram fmm* me cy de yr; ofFerecer, que 

.   ^búlointe, Oqualfenndo fou mais honrado. Nam 
fauorecea lerraHcbrea. he defpontar da honra fer 

^ Nem aceyro a difeulpa o primeyro, fenam acres- 
ce aígús queTdizcm, quero cencar nos pontos delia. 
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<7í/if/i$. Abraham deu cfcoiha a tando de cada hua hum 

Loth feu fobrinho, & mais pouco.da própria manevra 
moço,pcrdeo de feudircy- corre cada hum por f\l Sc 
toÃ' authoridade, por não deça de fua opiniam, & fi- 
perder a paz. JYí- qutfi fit cará fcruindo de pedra ri- 
turqjutn inter me,drtc,fratres quifsima peca o cdiíiciodo 
effimfimus: Toniay a terra Ceo. 
que quiferdes, que cu to- Por onde fc a embai- 
marcy a que vos engeicar- xada que os irmaõs man- 
des . Querendo Chriíto daram a Ioícph cm nome 
Icfu Dcos & Senhor nof- de feu pay defunto. Obfc-Cctt. 50^ 
fo, offerecer ao eterno Pa- cr o vt obliuifcârisfieUrumfia. ' 
drchumfacririciogratifsi- trum tuorum > Bailou pera 
mo ao Cco,& neceflario á lhe enternecer o coração, 
terra, fabia que tinha ene- & perdoar todos os agra- 
migos cm Hieru falem, e 11c uos; quanto mais deuc de 
próprio fendo o innoccn- acabar com o Chriílaõ, 
te vay là primcyroa recon pera deixar coda a dureza, 
ciliarfe comcllcs, & com & ódio contra feu proxi- 
as lagrimas nos olhos lhes mo, o verfe obriguado do 
pede paz , òc que tornem prece;, to de Chriíto noflb 

Zu(ty^}obvc{\.^aficoqnhàfiesydr Senhor, nam attentando 
tUyquaadpaccmtibi. Vayfctn o que merece o embaixa- 
armas,os capacetes A' lan- dor, fenam de quem vem 
ças que leua, faõ ramos de o  recado .   Day repoíla 
oliueyra, & de palma que Chriíláo, qual Dcos cfpe-          - 
faõ fmaes de paz, demife- ra, perdoay logo íOS que           \ 
ricordia; 5c perdaõ. O A- vos offenderam, & ido de              m 

i.Píír.z.p0^0^0 Saõ Pedro chama todo o coraçam, day lego 
aos.ChriílaÕs pedras viuas. repoíla a Deos , que aqui 
Ipfitiwquam lapides viuifuper me mandou hoje per fua-  ' 
adific&mwi. As pedras afey^ diruos de fua parte. Solnon Ephtfijfc 
ç o an fe p c r a o c dificio, co tr ceei da f fafer iracmdhm vcfi 
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V, o primeiro Domingo da Quarefina* 
trâmy^i fccitamcnhãm vos noflb Senhor, a ifto vos o- 
vejoindaduronoodioque hriga,oquccllcíezporvos, 
trazeis entranhado, & na & o que cm fua lcy ram 
queixa que tendes conrra cifrei tamente vos mã- 
p próximo, quando Cà pu. da, & encomenda, 
ierofol,vosvejajaliurcdcf & daruoshafua 
fa paixam, &: reconciliado graça , &c. 
có cllc. Ifto vos pede Dcos 'tyfà 

PRIMEIRO   DO- 
MlNGODAQ_VARESMA 

SERMAM. I. 

Lisboa na Sé Anno 1595.' 

T>u3us ejl fefus in defertum. <£\4attb.q* 

A O deferto foy o de- fídade em que fc achaua, 
moniobufcaraChrií. porque na verdade rudo 
ftonoíTo Senhor pera cilas acanham, por mais 

o tenrar com vaidade, por- alriuos   fpiritos  que   aja; 
J que eftahea renraçam cm fenam fomente lhe lcm- 

q*ie osuirtuofos maisperi- brou a vaidade de fazer 
chrvr{l Ç'im * & a^im diz/S. Chry- milagres, pêra moifrar fer 
fôr       íoítomo,quepor nam lhe filho de Dcos. E a outra 

acanhar os penfamenros, adiçam de diabo em que 
jum. lhe lembrou a nece£ logo íc moífrou, foy pon- 
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dolhe efcrupulo que era   de vaidade, com que os 
obrigado a,conferuar íua   homens fiquem mais cul- 
vída, &: faude , & nam fe   pados á vifta  de D cos, 
deixar morrer .    E afsim    bem fabe que os virtuoíbs 

c/?r!rf"'di7. Sam Cypriano-  Sub-   do rempo í"e prezam mais 
t*ttHttm doU profcjfwue qmft compa-   de ferem ridos neíla coiu 

,      tkm ei\ frbuemre periditanti   ta que de o ferem, por ifio 
mtnrx bortatur.  Quisfe fa-    o naz a hua cidade popu- 
zer muvto de cafa , mof-    lofa peia que faça rudo por 
rrandoíe   magoado  de o    ganharefte credito, àrqua,. 
ver naquelle deferto tam    li replicando á confiança, 
maltratado ;   &  quantos    paflàda fobre o remédio 
fcrupulos  deftes vos fa2   da fome , o renta pêra fc 
pêra  vos  fazer deixar o    deitar, &: allcga textos pe- 
jejum, & a penitencia, os    ra o certificar. O  diaho- 
quacs depondes racilmen-    letrado  he muy antigo >• 
te, ou com o medico pey-    mas como he mal inren- 
tado, ou com o confeflbr    cionado, vede como pro- 
mal informado. Refpon-    cura enganar com rexros, 
deo Chriflo noflb Senhor,    porque que prometia aju- 
Scriptum efi, non infolo pune   dados Anjos,não fe obriga- 
vtuft homo: porque não ha    ua a tomalo nos ares, nem 
melhor lanço para desfa-    daua licença pêra fe preci^ 
zer tenraçoes do demónio,    pitar fem necefstdadc. Mas 
que lembramos do reípey-    quem vè o diabo prega- 
to que fe deuea Deos, &    dor, & com hum thema 
afualey,&amuytacÕfian.    entre mãos tam fermofe* 
ça, qucfcmprenelle deue-    como he da prouidencia 
mosrer. A fegunda tenta-    de Deos,Sc do cuidado que 
çam. Statuit eum fnpra pinna-    tem de feus feruos, que pò- 
ctílum templi. O diabo tam--   de cuidar, fenam que iam 
bem leua á Igreja, mas pc-    palauras douro , &: cilas 
ra fçr YíÍIO, &; pêra encher    íàõ cheas de enganos per- 

D 4       nicio- 
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niciofos. Terceira tcnca-   enemigo que nuncadeíca. 
cam : tUc omnl.% tihi dxbo>   fa,&c. Aue Maria, 
qua dizeis que quem nam    í A Gloriofo S. Ambro- Amh.&l 
rem vergonha todo omun-   \^J íio declarando a in- vhtlip.c. 
do he feu, mas force couta tençam que o Apof- i. 
he eíle dar, & tudo ao in-   tolo S. Pauio teue quando 
tcreíTe parece fácil > falou   diíle. Mihi venere Chrifiusejl, 
em, tibi cLtbo> Sc com eftas   drwwi Luram. Diz que nos 

•, vnturas  tudo lhe parece   quis o Apoftoío eníinar q 
que fica fuaue,&:que pode   heeftamiferavida taõ can- 
acabar, & arrombar, o ma-   fida, & cheade fobrefaltos, 
yorfancto: & não chegaa    que  por   nenhum   outro 
pedir menos, fenam que o   rcípcyro fe poderá fofrer 
adore.   E bem moítrou o   de quem a bem entende, ■   t 

demónio as lições que tem   íenão enreruicra niílo fpe- 
dadasafeus diícipulos,por-   ciai mandado de Deos,que 
que por hum  ponto de   nosmandaqueaconferue- 
honra,& por hum appeti-   mos. Porq quem fabequao 
te largaram quanto  poí-   continua he a peleja em 
fuem,&:afsimomeftrc por   que viuemos, quam peri- 
húa mefura de Chriíto of-   gofos faõ os combates era, 
ferece quanto ha no mun-   que cada dia nos vemos, 
do. Mas Chriíto nofíb Se-   quam fortes fam os enemi- 
nhor,,Fada Sa!b.wa> nam te    gos cõ q trazemos guerra: 
poflb aturar, nem atura o   facilmente acabara coníi-, 

f diabo, fenam quem nam    go deixar ávida, porfefor- 
íãbe a fidalguia da verdade   rar de trazer fempre as ar- 

/ & da virtude.  Ficou con-   mas às coitas, pêra não fer 
fufo,mas nam atalhado pe- vencido, & por me não to- 
ra deixar de fazer outra carem arebate a cada mo- 
rentaçam, & correr outta mento no que vejo, no que 
lança, &afsim hamiítcrcf-- falo, no que faço,& por iílb 
tar aparelhado contra hum   acrcfcctao Apoftoío, tmrp 

lucram 
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lucram, porque a morte dà o chapeo metido bem na 
fimaeftasmiíerias,&poem cabeça, enfiado, & vem 
cm porto feguro a quem blafonando que ha de ma- 
fouhc esforçadamente pc tar, fazer, & acontecer, vós 
lejar contra o enemigo. E não viftes a briga,mas pel- 

Vier.(et. aèim S. Bernardo: Hoflem los íinaes julgacs cíle ho- 
$Àe fzuã noflrú t?ec fitgere fofinmns nec mem brigou: a is i m D auid 
l<L7pA-ftigareJ)o(temnoj}rumipfico- arrebentar   colérico   com 
num.     gimttrfnfltnt ar crferimercetim eiras palauras . TiotweDeo 

nonIket. Hcy d e foftcr hum fubiettá crit anima txett? Sinal 
enemigo a que não poíTb grande da guerra que den- 
matar,&quc fou obrigado tro vay , & da peleja que 
a fuítentar,&dc tal modo fazem dentro n'alma os ap, 
me hei de auer cõ cíle, que petites, & as tentaçoens» 
hei de tratar de fuaconler- que aos mayores (anchos 
nação , pêra que não def- perfeguem, porque a ellas 
faleça, & por outra parte o rcíponde Dauid, & moftra 
hei de quebrantar comoc- as rezoes que tem deferuir 
nemigo que me faz gucr- a íeu Dcos.  Por iflb com 
ra, fobpcnna de fer venci- muyra rezam chamou o 
do, & de me perder.  No- Prophcu Hicrcmias aos o- Tbr<tn.$ 

$jfiliiit. tou S. Baíilio o modo com lhos ladroens d'alma. Ocit- 
Ff*l. St. qUC 0 propheta Dauid fem litsmeusdcpr,tdatnsejl*m?nam 

vfar de rethorica começa mefiw,cúctisjílUbusSionSc- 
gritando, & com grande dogsolhostaointimos mo 
cólera. Nonne Dnojithe&a r- radores da porta a dentro, tf 
ritamm.twfa? Quem vos faz cllcs íaltcaram minha ai- \ 
guerra Dauid? quem grita ma, 6c a dcfpojaram dos 
com vofcof Ahquedentro bes que tinha,deforte que 
fentiaapcleia,quevòsnão ficou pobrc&cbeade mil 
vedes de fora:- vem hum m.iferia.s,,& ellcs rio tempo; 
homem com a capa nó da conta ham de ajudar a < 
braço, cfpada nua na mão, pagar. Donde Sam Paulo. í Cor^u 

flaceo 
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x.C'or 11 p^ceõ m&i *n infir?!iiutthus go, faci 1 he rcílfti r aos mais- 

' msèty a'*- cnm enim infir- Pois íc o Spirito ían- 
mor tuncpotens fnm. Nun- to hco que guia aos /an- 
ca tam forte cftou , como tos, como leua a cite Sc. 
quando mais fraco &c de- nhor   pêra  íer tentado ? 
bilitade, porque de ttes c- Que o leue ao dcíerto lie 
nemígos o principal que muito bem, pois ncllc n". 
hc a carne cítà vencida, ca hua alma mais liure pc- 

,          antes com o medo dos tor- ra rratar com Dcos,  Sc 
mentos   eternos fc poem mais longe de fer impor- 
da parte da alma, àc diz tunadadchomens: ao de- 
que nam ha coufa fenam ferto pera orat, pêra je* 
feruir a Deos.afsique ten- juar, íím, mas  Vi tentãrc- 
do na faude tres enemí- tttr, fim, que das tenta, 
gos contra hua fò alma, çoens,íc ha de fogirmais 
na doença dous  pelejam longe ,  pello perigo que 
contra dous, conuem a fa- ordinariamente  nellas  fe 
bera alma, & o corpo con- corre.   E afim fe vós fcn. 
tra o mundo, & o diabo3 tirdes tentado o mais fc-» 
& aísi como das  portas guro he, fogitdcs às ten- 

-   adentro nam ha guerra, taçocns-Mayotvalentiahc 
facilmente fc alcança vi- pelejar que fogtr, mas na 
ftoria contra os enemigos milícia ípiritual mais  fe- 
de fora, & por iflo, Cum guta cftâ a vi&oria cm fo- 
infítnwy tuncpotensfum.VoT gir, & Dcos mais nos quer 

1           iflo o primcyrorundamcn- couardes pera temer ,   &r 
to da reformação fpiritual, fogir, que nam fortes pc- 

y         começa por quebrantamc- ra acometer, porque pri- 
to do corpo , por jejuns, mcyro nos prometeo que 
por penitencia &ilagrimas, nos    empararia ,  & de- 
porq vencido cílc cnçmi- pois que nos defenderia, 
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PÍíL^K. DcMffaJferrefagiítmÓKfirtitsi    tentado, &r quer que fai- 
Aduitor vi tribuUtionihus qu&    bamos fofrer as tentações, 
wusncrunt r.os nimis. Diz S.    mas q u c nam temos ] ic cn-' 

Chry f»t> Çnryíoftomo primcyrore-   ça pera nos oíferecet a cL 
hucpfal. íugio on^c vos acolhacs,    las, antes he denoflaobri- 

& depois .fortaleza com    gaçam fogir pera lugares 
que vos defendais, & aju-    onde menos occaíiam te- 
da nas cribulaçoens, mas    nha o enemigo de no las 
nas que vos bufeacs, nam    orferecer, pois hc tam ar- 
fe obriga , nem padrinha»    dilofo , que cm hum dc- 
nem guia o Spiriro fanto    ferro ate de pedras fabevr-  ' 
onde fe emprendem occa-    dir tentaçam da gula> cou- 
íjoes de pejigos, fenao on-    fa tam dcfporporcionada 
defe fogcdellcs, Ôc quan-   ao que nella coftuma cn- 
do vos fentirdes períegui-   ganar o appcrite. Rcpre»- 
do da tentaçam, fogi pera   deo ogloriofo Santo Agof- 
a oraçam, porque fc afsim    rinho a certas pcflbas que ^ul»f**+ 
fogirdcsDcos pelejara por    nam falaíiVm com molhe- Atu*f* 
vos, & fc o enemigo vos   res, dcfculparamfccomdi^5^^ 
alcançar, pelejay como cf-    zet, Volobabercquod vincam, p^tliu 
•forçado caualcyrodcChriC    Ahdizo SzntOy/mmo vis ha/u        ' 
to,qucclle vos ajudara. Por    bere tjuõdperetts> não bufeais 
onde não he pouco de no-   que vencer, buícais onde 
tar, que indo Ch riflo nof-   cair,pois vosofícrcccisa pe 
(o Senhor a todas as ou-   rigos, de que poucos cíca- 
tras pattes, a conuerrera   pão liurcs,por mais que fai- 
Samaticana , a Magdalc-    baes devofla força. Pera 
na, a refufeitar Lazaro, fò    curar o frenético hc necef- 
ao deferco fe moftra fet lc-    fario rirarlhc diante dos o- 
nado do Spirito dcDeos,    lhos rodas as imagens, &: 
porque ncllc aura de fer 

pin- 
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puituras,porqueaviftadel-    onde mora por graça Tem- 
ias o faz mais doudo : ai-    pre cítàlcuanrando o fpi- 
iimopeccadorpcraferciu    rito aos feus, peraque co- 
rado dos frcnclis que traz    metâo grandes emprezas, 
na cabeça , hc neceflario    às qunes cftá cerro que o 
que o retirem onde não vc-    enemigo ha de acodir pe- 
ja as vaidades do mundo,    ra as desfazer com tenta- 
& fuás inuencoes, &: afsim    coens. Mas eíta fica fen- 
comohahofpitacspctacu.    do grande matéria de con- 
rar doudos, aísim o reco-    fiança, porque pofto que 

'  ihimento he bom pera cu-    o demenio como enemi- 
rar os loucos nas doenças    go com os de ília quadri- 
dalma. A eftc remanço fc    lha tudo defeja dcfhuir &: 

PfdL 54. acolhia Dauid: Iicccclo&gaui    aflblar, com tudo nu ca po- 
fttgiensyé--manfiinJoUtudiKC    dera paflar  os limites do 
pera iífo defejou azas de    poder, que lhe Dcos dà 
pomba,* puJilUmmitãte fpi-   pezado por onças , nem 

Ber. fer. Yitm & tepejlate. Diz S. Bcr-    da parte de Dcos Faltará a- 
$*'faP*   nztàojNonfiitcontenttiscxi-   judn, & rauor, peraos dc- 
£«**.     rcnifi&logefefacerei\vtpcf    fender dos perigos , pois 

fuqukfcerc. Nâofecontcn-    os deixa entrar na bata- 
. tou Dauid pera ter quic-   lha á fua conta.   O glo- c^-í:í' 

tacão de fc apartat dos c-    riofo Sam Gregório expli- Moral c* 
ncmigos,fcnãodefogirpc-    cando aquelle lugar daEf-   ' 
ra longe. Quem fc aparta    criptun, Spiriém Dominima- '  e*'1 ' 

i , das culpas & ocaíiocsdcl-    bisarripiebat Sai/l: como c- 
/ las muyto tem fcyro,mas fò    ra mao fc era dcDeos ? diz 

quem'foge delias pcralon-    o Santo ,* Sathan*. "johmtas 
ge defeanfa.  ■ fimper iníqua cfl, fed min^ 

Ctyfcft.      Outra rezáo dá S.Chry-    quam potejhs hiiufta, (juta. à 
iwwperf. foftomo, & diz que como o    femetipfo volutatcm habet-»fcd 

Spirito íanto náo fofre a-   à Domine foteftatem. Dizia 
ucr ocioíidadc nas almas    de fi Dauid ,   Opprobritm p/^-38' 

ivft- 
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mpftentt dedijli me. Senhor    tado,mas não no largou da 
todos zombâo de mim, cf-   mão peca poder fer vecido, 
tou feyro barrcyra de ne£    deu hceçaao enemigo pc- 
cios,porcmcõtudo, 0^/w.  TOlhc tirar, mas fãuorcccò; 
//// fwwí tttfecijlr. cudo ío-   pera q o não podeífcderru- 
fro cõ aIegria,porq fcy que    bar,Quemaduerfarijfitjacu- 
tndo vem de voíla mão, &    & eftiens dfco&t, os golpes 
poriflb fc vós virdes q.me    não partem do corpo,néda 
he proueytofo tirar minha    faudc,na vida,nem na alma 
honra alimpo o fàrcií, &    não lhe toqueis: fica Job na / 

quando o não fizerdes fica-    mão do demónio pera o*    / - 
rey enrcdcndo,quc me he    tentar, mas fica namão de 
miIhorcfhrafsim,Moítrã- ' Dcospera o defenderia 
do Chriílo Senhor noílb a    na mão do demónio pera o 
íegurança queíiiasouelhas    maltratar^ fica namao de 

lm 10 tcm, debaixo de fcu «npii-   Dcos pera o remunerar 
-10 úiz, No*rapteteasrjuifqua        Doutores graues affir- 
de ww«wM,&f todauia pe-,    mãoqucnâoforãofòmcnJ 
dmdo o dcmonioliccçapc    te rres as tetaçoes q ChriÊ 

••   ra tentar a Iob,tain liberal-.   tono/To Senhor ccucdodc- 
Gnzli mcnzc]h*e™?SPV>E«ri*    monio,porque cõformc a 
M£Z ma"'VUa^: *? S' GrcS°-    Saõ barcos, T^W^ M<r,.?; 
Idem ho, "°> CI cncrega"o nas mãos    /W*& Sa&PauJo chama a /**r. ^: 
1 tf.^r.do cncmigcnao foy larga-    Chri(ko,ttat*mper omniAy 

Dow. r. odaíua,porqaodcmonio,   porq uca todos ostentados-     r    % 
h j**^. limitou Jogo o poder dize-    auia de fer exemplo, & por \ 

&o,VemnUmenamm<imWus.   i(To em todos os males te \ 
/^querendo dizer, nam>   u e bata rias, ma^fe fora 5 eC        *l3 

inc nas- de tocarnaivida:    tas.trttfómciuc,grandehc; 
mas nao hmirou alob for-    avirtudcdojejumypoisco- 
cate» peta refiftir, porque    mo diz Saõ Chryfoftomo, chryM 
TemttqUancoce[f,t,érdando    que tantofazacobardar ao 15.1if.4i 
w ^dculho-pérafcrtc.:   demónio o^unvque á*MmbJ 

puro V 
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puro medrofo não fc atre-   hum pc no outro arrifeo 
uia tentar quem via tam   de cayr o corpo , que de 
abftincrc&poriflbChrir-   regrado perigar a cafti- 
to noflb Senhor, peraque   dade. Grcfit vdãíUre qutm 
o demónio riuefle coração   pudiàtia, & por iflo , Ta- 
pera o tenrar, Efmjh ouuc   rfjt> & enraõ, Accedcns ten- 
tome, Ô£ deu licença de fer   tator. 
tentado peracomer; & en-       E hc de tal qualidade o 
tam fe arremeçou pera ver   jejum, que enrra com ar- 
fe, podia depois do jejum   mas de ventajem , quem 
vencer, a quem cm quan-   com cllc entra em bata- 
to jcjuauanáooufauache-   lha com o demónio,&pc- 
gar.Nff» ieiítn.wtem tentai fed   ta fer accyto aucis de jejú- 
r/âr/>tf/^.VòsaPAcsdeic-   ar pera o pobre. Sam Pe~   ^ 
juarfentis a tcn:açaÓ,ò fc-    dro Chryfologo chama a Cory.f^ 
nhor não polío jejuar,fm-    cfmoía , alma do jejum. 4*. 
to muyto o jejum: Çhrif-   j^dcjtanimacorporhhocmu 
tam, não vedes que o que   firicordiam conftat efe jejv- 
vós dais por efeuza pera    nio \ quando jejumitmtn mifi- 
nao jejuar, vos foy dado    ricordiavluit^tmcviuifcatjc- 
por remédio, fcnris o jc-   im*num> porque, Jtinmum ^ ^ 
júar,pGÍsperaiíTovoloma-  fmctmfencordtajciumt-.&zi- 

.1 dam,pcraqitcofmrac$,pc^   fi o noffo jejum pera fera- 
raque vos doa. Aísi o cníii   ccyto, ha de ter fuás ccas, 

\íicroMnaS.Hicronymocfcrcucn-    o jcjum pera nòs,a cca pe- 
/ lj*lHÍn2m doaSaluinamatronanobi-   ra o pobre, porque lenam 

' ty#- 9- lifsima, Multo melim efifiú-   dacs ao pobre a cca ^ que 
'' f'* • S-    nuchw» te dolcre,qium vten*   ouucrcis de gaitar tao mal 

tem>m{[:$<uAcilUreqH*mv*i   empregada com o voil* 
dtatL melhor he dizer, ay    corpo,   iíTo   hc  caibgar, 
quemcdoycocftamago,   o  corpo pera dar  rolga 
quenaoayqucmcdoyea   á bolfa ,   Vbio non dtw>~ 
alma: melhor hc dar com   //>*>.   Hm aprouo  as 
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voílas coníbadas que fò no diminua do rigor>&íc dei- 
nome o fam, atalhando tã- xcm as virtudes. E afsim 
bem á tome que podeis ter a primcyra coufa que per- 
de dia, com dobrardes a    fuadio fby, qucdeixafíc o 
parada no jencar, Ôr acu- jejum, & queccmcfle,por- 
mulãdo variedade de igua- que como diz Santo Th o- D. Tbo'. 
rias, que firuam de exei- mas, nam cilaua o pceca- 
Mr o appctite pêra comer do cm remediar a fome, 
mais •,  tam longe da lcy    fenam em bufear meos de- ^ 
do vcrdadeyro jejum, do lordcnados, pera lhe aco- 

[Tbcoã. qual diz Theodorcto. Ve- dir, quaes ctam fazer mi- f  / 
rum ieÍH>mifm eji perpetua in lagres , onde auia outros 

TfalioZ.digextU'. Dauid dizia : Ge-, remédios, & aísim cníina 
nH mm infirmáta. funt a ic- o demónio á eufta d*alma 
in?tio3 & caro mex immutatx bufear remédio ao corpo. 
eji propter oUum* Que loco Mas vede de que faz tenta- 
na cara íc via fna abíti- çam,de pedras. Humanitas 
11 cn c ia. falis e/l tjtmici9Jk pafiit ntor- 

Vicvt lapides ip panesjiat. tis Ãuthor .   Diz Chryfo- Chryfoh 
Efta tentaçam logo cheira logo,  tam  grande cnc-/"ír* í$í 
a diabo, porque a boca & migo noflb hc , que nem 
a fome não quer rezoens, bens vaõs, & que impor- 
íenam pam, pois d/e, que tam ram pouco como os 
he vfar de poder fcm aue- do mundo, vos quer dar, 
riguar,fehe rezam. Mas o íenam quando mais nam 

^vcrdadeyro poder do gran- pode, ate eftes vos en- 
de hc não fazer tudo quan- ueja ,  & o que pode a- 
topòdcjhadc ficat a obra cabar com orTcrecer pe- 
aquem do poder. Porem dras , não trata de meter 
ifto hc muy ordinário no mais  cabedal , como  o 
diabo, fazfe procurador pcfcador,quc como feu 
<ia carne, & prega o re- intento hc matar o peixe 
galo do corpo, & que íc & nam fartaloj fe o toma 

com 
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Do primeiro domingo da quayefmâ. 
com pouca ifca não oceua    dar de graça, fenam que 

5" com mais, NorouS. Grc-    vos cuftc voflb rrabalho. 
gorio, que deixouDcos a    Agora noinuerno bomhe. 
lob nas maõs do diabo, Sc    ter a cafa ornada de tapi- 
tirandolhc-o.demónio os    caria, muyros pauelhoens, 

' filhos, a fazenda, & tudo    que remédio ? yr à índia, 
quanto tinha, deixoulhe a    Senhor morrercy no cami- 
molhcrj.não vos fieis, que   nho,çorrey voflb rifeo : o 
faõ mercês do diabo, que;   ladram>bom herrazer cin- 
fc deixotija molher a lob,:   co cruzados na bolía, íim, 

' não foy peralhadeixarpe-   mas enforquarmeam , fe- 
"ra fua confolaçam, fenam    nhor correy voflb rifeo: O 
porque por meo da molher.   demónio, não faz mais que 
acaba quanto quer com o    lembrar, não focorre,Iem- 
homem. Sanão viro callide,    brauos que tendes .neccf- 
diz GvQgono,Cuãadiripiãty    fidade, mas auos de euftar 
fídvddecMlidiusãâuitricífut   do voífo, & á vofla cuíta, 
mHlieremYeferíiáHit Não vós     & a voflb rifeo, quer que 

T\  pareça que Ce defeuidou o.   vades ao inferno: E afsini 
.''demónio cm não tirar a    difle a Ch riflo, Senhor co- 

molher a lob, foy ardil, 6c    nicy» & o pam, cuftcuos o 
manha fua,porquc vos não    fazello, eis aqui as pedras. 
faz merces, í.cnão pera vos    Dic vt Lípides ijli fanesfiant» 
dpnrubar , ma ist.depreda .-       Mas como norou Sam 

f. Mandaua Eharao aos-Ji-    Gypriano, não quis Chrif- cypriãtt. 
lhosdeIfrael,fozcr os ado    ro'noflb Senhor fazer mi- deteitou 
be.s,masnão lhe daua pa-    lagre, pofto que anccefsi-,'fi- 
lhas. Afsim dizS.Cyrillo,    dade cra.muyro grande,; 
o.,jcmonio:Jcmbrauos o    porque os não çultumara-. 
peccado-, mas.cuftauos o    zcr, fenampera edificação A*%. «* 
comcrcllo, & hc zombaria    de (outrem. E afsim diz S. £'*»'• 
quc.o.demonio faz de.vós,    Agoftinho, que conuener    mrr' 
que né "o inferno vosquer,   Ghrifto. jnoífp .Senhor a-4i* 

• ~   J 
agoa 



% Sermão L j } 
fclbi?' aS°a Cm viriho' & nao &" fez outtas muytas vczcs,fò 
Domine. Zcr das Pecíras Pam> Pofto com o teu leíiço íarauam. 
firmou *íuc «nhao mcfmopodcr, enfermos , & tendo hum 

roy porque ao milagre de difcipulo  a  quem   tanto 
mudar a agoa cm vinho íè queria como Timothco, 

Ioín.i. %uio a tc dos diícipulos. &: íâbcndo de fuás enfet- 
Et crediderunt in enmdifci- midades continuas, & das 
fuli eius: que foy © fruyto dores que padecia de cila- 
do milagre: mas no fcgre- mago, aconícihaò que be-        %,V 

do do dei cito não auia que ha hum pouco de vinho 
melhorar com cllcs,pois a pêra remédio delias. Mídi-if . . 
malícia do demónio nam covhovíerepropterfomnchu 
era capaz diflb .   Muytos tmmsé•frequentestmsinfir- f.7ÍWj 
Te  queixam q Dcos nam mitates. Pois como diz Sam G"-í*7- 
faz  ja milagres, mas cm Gregório , no infiel Tarais u*r-c'11- 
nenhua coufa fc enxerga com orações como fanto, 
mais quam bem arreygada &: ao fiel difcipulo que vos 
eíla a fè ChriíHa no pcyto ajuda   na   pregacam  do 
dos fieis, fenam na falta Euangelho ,   aconfelhaes 
dos milagres que vemos, com receita como medico 
pois fo pera a fundar foraõ que veja fc pode farar com 
ordenados , &: cm tempo hum pouco de vinho? nam. 
de coítumes tamdepraua- era maia acertado vfar de    • 
dos, cila ancora me rica,&: voíla virtude , com os de 
cila confolaçani, que ja cafa,quccomoseftrai lios? % 
Dcos   nam  hz milagres, Signo uirtutis (diz o (anelo) M 
pois hc fiarfe de nos, por- Pa/erPttblijfanandusfuerat^t     "      \ 
que os fizera,íc vira ferem neteretMtifcerct,Tmcthcônu- T 
neceflarios .   Sam Paulo tcmAdhibendnfommircculnm 
vindo a Malra, fàrou o pay nonerat.qmiamtotusintm, vi 

AHt*r.i% de Publio de níías febres, uckxt. Quanto mais que co- 
& de ourros achaques pe- mo diz Sam Pedro Chry- chrxfcl^ 
ngofos, & outros milagres fologo, Sibi homonobisDeus,        Jg 

E pera 



'Primeiro DomingoddOuarcpna. 
pera fffias coufas moftrafe couíàs, o poder nas voflas". 
fraco, fò pêra fazer bem a E eíta hc a rezam porque 
homes (c quer moílrar po- não fez o milagre que o dc- 
deroío. Muyto facilmente monto lhe pedia, 
fez crecer o pão no deferto        Vencidas as tentaçoens, 
pera os outros quando ti- vicraoos Anjosaminiftrar- 
nhaõ fome, &: moílrou feu lhe,porque quem deixa de 
poder onde achou ncceísi- fazer peccados, confiando 
dade de homens, de fobre maisdcDcosqucdelIcs,os 
fome de quarenta dias não Anjos tem cuydado deaco- 

, quis fazer de pedras pam. dif, Sr também porque he 
Sibi homo nobis Deus. Cà os grande a alegria com que 
homés,rodos vos moíhais cfperamnoflaviftoria&cÓ 
homens pera quem vos pc- q nos acompanham, & ro- 
de, &: Dcos pera o que vos deam depois de vencer . E   HC' ™' 
releua, fe vos pedem vaiia, afsim a Lazaro depois de fo- 
ou fazenda,dizeis que não frer pobreza o leuaram os 
valeis nada, nem tendes, Anjos pera defeanfar dos 
porque fó pera vós quereis males qne navida fofreo,ôC 
empregar o que valeis, & o      a nós faram o meímo,a- 
que íbes. Mas eftc Senhor       companhandonosatá 
fendo Deos, & homem , a gloria, adquam-not 
fraqueza moílraá nas fuás ftrdtic&ti&c. 

V PRIMEIRO 

/ 

|u^f^^y^p>^^W-iy^ 
ífeF 
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P R I M E I R. O   D O      . 
MINGO DA Q^VARESMA 

S E R M A M. II. 

Lisboa na Mifericordia. Anno 16 08, 

<Du&us eB fefus in defcrtum afpiritu vt    j j  m 

tcntaretur a diaboh-tZAdauh.q* 

CONTA oEuangelif- lha com o demónio, pot* 
raSainMatthcus, que iflb tanto que foy baptiza- 
depois doBaprifmo de do fe vay ao deferto , peca 

ChriftonolTo Senhor, on- que danre mão fe apare- 
dc fov publicado por filho lhafe pera o combate, por- 
narural de Dcos eterno, lo- que he perigofo entam to- 
co fe partio pera o deferto mar as armas botas qnan- 
a fazer penitencia, &fcr te- do ocncmigocfrà á porra. 
tado do demónio, no que E daqui veremos quanto 
nos enfina , que quanto pode com Chrifto no fio 
mayorforahonra,&nomc Senhor a ncccfsidadc de 
que no mundo tiucr cada feu exemplo,pois íoftc fçr 
hum, tanto deuc mais reca- rctado do mcfmo demónio 
tado viner, pois fam mn« & não hcmuyto diz S.G te-» t?rf.f.i^[J 
yores > &: mais forçofas as gorio, pois íofreo Ter por- j«i6.ç« . 
tentações, &.* como a pro^ nós dcícusmimíhoscruci- Hbt 
finam de hum Clinicam he ficado. O intento logo com 
andar cm continua bata- qalgrejasãta traz hoje cftc 

E 2,       Euàn- 
■/ 

r 

> 



V 

T)o primeiro Vomhigo da Quarcfiiu. 
Euangclho, hctctporcer- ferno.PeçamosagraçaAue 
to,quc ja que rodo o anuo Maria. 
gaitamos no regalo do cor- Xf Io o gloriofo Àpoílo- 
po, que tomaremos cftes * lo & Euangelifca Sam Jfoc. 6. 
poucos dias pêra remédio loam cm híía rcueíaçam 
das almas, &: ja que todo o que rcue, a Chrifto noflb 
anno feruimos ao mundo, Senhor fobre hum cauallo 
neftes poucos dias crata- branco, com hum arco na 
remos deferuira Dcos. E mão, & húa coroa na ca- 
po r iflb, p ^ra qu e não c n- beça: Et exmt vinténs vt vin- 
fraqueçamos , nos moftra .cerei* quet dizer,.que no 

..•a noflb Capitam Chriíto gefto , U galhardia de fua 
Icfus pofto cm campo, je- peílba moftraua que vinha 
juando,& fazedo peniten- vencedor, porem que de- 
cia,peraqueoamcmospor terminaua de triumphar 
boa cortcíia a queiraes vos de nouo ; traz arco com 
fazer. E pera que nefta que fc faz temer, mas bem 
guerra faibais vencer, vos íe entende, que comoSatn 
defcobre as filadas, &r ar- loam lhe nam vio fettas, 
dis do cnemigo,&as armas nem he pera matar, nem 
com que foy vèncido,pera pcraofrenderosfci.is,fcnão 
que com as mefrnas procu- pera ameaçar os defeuida- 
reis vencer, porque aísim dos: a coroa na cabeça lhe 
como Dauid aceitou de quadra muyto, porque co- 
boa vontade a cfpada com mo Rcy>& Senhor vniuer- 

(• qucvcnceooGigante,pera fal, lbe hedeuida, porem 
cjue nos perigos tiueífc co- nem cfta diuifa lhe era ne- 
•íaçam , pello bom íliceflb ccfiaria, pera fer conheci- 
paíTado.-afsim grande bem do por tal dos cortefoens 
he datnos hoje as arm s do Ceo , antes como lhe 

■ com que Foy vencido o de- foy dada de nouo fe enten. 
monio, pera que ham ce- de,que he pera nos-animat 
mais todos os ardis do in- a-meiecella , & que mais 

lhe 

/ 
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lhe feruc. de nos. cípertar, iífo triumphaíTc de feus e* 
que de fc aurhorizar com- nemigos, ttiumphado nos- 
cila; poismoftrandofe vic~ dellcs. 
tórioíb não fe contenta de        Quanto no primeyro» 
o fcrperafi,fcnão que tra- diz o glotiofo S.Bernardo Bcrnft*'. 
ta de oíer de nouo> trium- declarando aqucllas pala- PJahn» 
phando na terra nos feus urasdoPfalmô: JPw/ti&Aif g«i W* 
martyrcs,& mais fieis. Vtn- &<?.  Vicei Domino fufieptor tatm 

cemvtvinceret:Ncftefenti- meusesr/t,&refugiammenm,>**?' x\^ 
llitrony.ç\o declara S. Hicronymo Deus meusfperdoweum.C.o-™'**?- 
Epif*l+ as palauras que Dcos diífc mo Dcos voffo, & nam hc   f   P' 

ao demónio tratando da- também noíTo? Na criação-" 
virtude dclob.2:Xfilt/t»sDo- (diz o íanto) rfa redemp- 
mínusinv'tãoriaf&mulifuh& çamj & nos mais bencri- - 
illius pâtientUm finm ducem cios3 he Dcos d e to d os,p or-- 
triumphum dtxit addikbelum' que pêra todos fe moftta: 

eonftderAJli feruum meum íob? íeu po d er, & feu a mor, Sed 
Por onde no trajo cm que in tentaúombus fiiis ttutqu/an? 
fe moftra no Cco > enxer- proprium eum babent fwguli 
gamos  claramente a in- ellecloram. Como fe outra 
tençam com que na terra couíâ lhe- não lcmbraíTc, 
entra cm batalha, que hc- nemtrataíTcafsimefravcn 
pêra-nos fegurar o partido.' dotríumpharosfeusfolda- 
quando enrraíTcmos nclla, dos,afsim os ajuda,& con- 
pello muyto que fefteja, fola,aísimcítà com oolho 
& defeja nofla vi&oria. E no golpe, peta o emparar, 

An%+4> como diz S. Agoftinho. no dcímayo pêra o fortale- 
ce Timu ft mcdtatorefiet nonfolumper cer; Pois digafc, q hc Dcos 
f,I5*      «diutoriam, ver um et Um per de todos pois os criou, bc 

exemplam.   Qms que com os confcruajmasoquecftà 
fua ajuda, & fauor vencef- metido na tentaçam cha- 
fembs, & também com fcir malhe feu Dcos com con- 
cxcmplo, pera que com' fiança,porquchc talocuy- 

E 5 dado 

\ 



• T>o primeiro Domingo da Quarefnú. 
dado que tem de o £niore- em Daniel ,  & nos tres 
ccr,&afsimfe emprega to-, mancebos , que jejuando 
do niífo, como íenam riuc- nam enfraqueceram,antes 
raoutracoufadequeoter: como diz a Scriptura fan- 

„ •     • S am G r ego r i o fo b r c a q u c 1 - ta.   Apparucrunt imtius eo - £ a w"efj 
las palau ras de Chriflo no f- rum mehores , ejr corptâentto- 

X./11.11. íò Senhor.  Capillus de capi- resprjt omnibuspueris qui vtfce. 
\Creg J;c- te vcjlro non peribit: diz, Ca- bantur cibo régio. E quando 

t Jmi^y ^ ro incifi dolet> c&pillus inctfu aja occafiam de vos efeu- 
Jzp.bHd non dolet,cur timeíisneperest far do jejum do corpo, nc- 

.    &ek   \quodhcifumdolety quando cr nh.ua pode aucr pera vos 
^^ illud in vo bis per ire n&n pctcfi> c fc it íar do j ej um d' alma, ' 

quodincifim non dotet. &: dos appetites delia: diz 
"BâfilU-    E quanto ao exemplo, Sam Bernardo, peccador gfrj/ • 
mi. i. At diz SamBafilio que tomou tu nao fabes que orrcndef- Urmli. 
ieinv.    ocnfayodc quarenta dias te a Dcos com as maõs, qatárar, 

de perpetuas lagrimas, & com os pes, com a lingoa, 
continuo jejum, pera que com os olhos ? fim, pois, 
nos aprcndeíTemos a to- Totusienunaquiatotuspeccafti. 
mar eílas armas, pera o po- Iejuem os pes pera nam 
der vencer com feguran- andarem os mãos paíTòs, 
ça. Dominusnojler nonprtus que vós muyto bem .fã-. 
in carne quampronobisdjfíiwp- beis, jejuem as maõs pera» 
firat3 diaboli infultus cxcepit> nam roubarem   o alhco> 

g quam e.im ieiunio communif-. jejue a lingoa pera nam 
•r  T      pt. Por iíTo diz Sam Arha- murmurar. O gloriofoSaõ 

W^dtaan. nafIO t qUem Vos diz que- Hicronymo  tratando   de      .  . 
\^j ****'• ' n5o jejueis, porque entra- fàn£ta Paula Matrona, diz jfjeft a£ 

ílnc ^eJqwcccrciSj&fcmoílramuy que a amocílaua muytas tufioebiri 
diratio. t0 zcí°í° de noíla faude. vezes que nam. choraííc Eçifl.ij» 

Necillis credasynec aufcnltesyif- tanro, q ue j a q uc era do u - 
rtús.enim diabohisfubornauit: ta, que poupafTe os olhos 

E bem fe vio o contrario pera ler os. liar os ípiritu- 
acs 
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'acs , & rcfpondia afanta: br is cnmbus ftetáfe videtufr 
pav meu nam me aconfe- *vt totum corpus áus, qued efi 
lhe is tal co u fa , deixaime Ecclefi&y tottus berinsis corpo- 
chorar. Turpanda efi faies, rispurgtretur. Ha o íàncTro 
qmm centra Dei pr&ccptum, que aquclla copia de fan- 
tpurwrifíf, & ccruÇa, &flibia guc que íahio por todo o 
fopcdepinxi.   Eftcs olhos, corpo deChrifto,nam foy 
que tantas vezes olharam tanro fuar como chorar, 
peta onde nam dcuiam, o porque   como  lagrimas » 
feu mais próprio officiohc nam fejam outra coufaque 

: chorar que ver, &: cftc rof- dores cftiladas, & eftc Sc-f 
-tro, que cu tantas vezes pin nhor as tinha muy to gran- 
tei por vaidade,' rezam he des dos peccados dos ho- 
quefe mude, &: que nam mens, pellos quaes fazia 
íeja conhecida por Pau- ovaçam ao Padte eterno; 
la.  De forte que o jejum nam pode tanta copia de 
do Chriftam pêra fer per- fanguc"fayr pellos  olhos 
feyto, nam ha de fer fó do fomente* &í aísim fc cftilou 
cftamago, mas ha de ícr de por todas as partes do cor- 
todo o corpo , & dos ap- po , como acontece muy- 
petites dcllc, pois que to- tas vezes, que a agoa rc- 
do cllc peccou . Queren- prefada por nam rcr baf- 
do Chrifto noíTo Senhor rante corrente por onde 
lauar primcyro com lagri- fayr, brota, & arrebenta 
mas dcságuenoílas culpas, por mil partes .   Pois fc 
que nos rcfgataflc com o Chrifto no/Tò Senhor com 
preço dclle na Cruz, pof- dor "de  noflos peccados 
to cm oraçam no horto de nam fc contenta de cho- 
Gcthfcmani, fuou por to- rar fomente pellos olhos 

tuc i.  do o corpo íanguc, & diz mas de todos os membros 
B:r.fer.). $am Bernardo. vbicjuidem faz   olhos   pêra   chorar, 
%»Rim" nonfohtmoculiSifedqititJimcTr,- quanto mais o dcuemos 
i l,nar' F A          fn?í*r E 4       fazer 

> 



Do primeiro Domingo da Quarefim. 
.fazemos que com todos os homcm,porque querédo» 
membros peccamos. enfraquecera faz mais for- 

Ft tentoreturác? regutz 're,&tenrandoacarne,for- 
-*i&*».tS.Arhanafio,porqucorde- xsâccc3Lalmi.Sic>érfe*tlum 
í- 7»     nou Dcos, que entre os ho- lebntagisarmauitfoftquavuL 

-mens, & demónios ouueíle ^rteranit , qtti dUboli merfum 
cita guerra continuai Rcf- fertnhúfid venenã. non finfa. 

\           ponde, vt ij.quiDeudilignt, • Foy armalo caualeyro, & 
J:            mmifefiijíeret.&vt^qmdi- defcobrirao mundo feucf- 
^        UtijsdeditifuntredArwerítttTj forço, & por iflb quando 

* -    \   1 vt>immque nullus cjtAdnerfi- o demónio nam te.uc que 
y*>rMS>n&nmanifeflantnrdextrí 'tirar a Iob caloufe,porque 

regjsmiliteStergodiabolHSvittff quem rirandolhc a fàzéda, 
rticauficjl. Sam proucyto- &filhos,&faude não deixa 
fas as tenraçoens, porque a Dcos « nunca o deixará, 
por nico delias fc alcançam Pcllo que não aucis de pe- 
os triumphos, &r as coroas, dir a Dcos q vos rire a ren- 
te fe moílram quacs fam taçaõ,porq iíTo feria tirar- 
os esforçados Toldados de uos a occaíiam do mereci- 

- #41.114.Chrifto. TribítUtionenh & mento, íenam que vos dé 
dolorcminttcnU&nomcnVo- virtude pêra a vencer, & 
mini irmocabo : Quer dizer não perigar nella. 
DauidfcomodeclaraSam .   .Efurijt% quem entra cm 

Hkr.pt, Híeronymojnãovoseyde batalha armafe pêra nam 
fía.fiç.1.pedir, qUC me liurcis de poder fer vencido , mas 
J        trabalhos,fenam que mos . Chrifto noífo Senhor co- 
j           . deis, pois niíTo fico mais a- - mo entraua feguro de não 
4               creditado, porq que nelles .perigar nella defarmoufe, 
^             chama por Deos,&feIem- & quando quis moftrou 

bra dcllcj he final que o a- fraqueza, & fome pera fer ■ 
'AmhJj.™* ícmnnrtxeíTc. Diz S. tenrado.DizS.Àgoítinho; jiugA^ 

W^^dtpxnh. 'Âmbroíxo que o demónio Tcntatmsntmon nonquanta loMcíl 
wLu.     iè deíbrue.a íí tencando o potrjlfidfro<virtbusnoftris>&muíy t 
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. Cbriftttm tentauit qitttttm hfe 
D&monpotíát. Porem tanto 
que fc pos cm eftado de 
necefsidade, Accedenstentx- 
tor, porque anda muy. per- 
to hua coufa da outra, bc 
aísim o demónio que não 
perde ponto em leu offi- 
cio,vendo a occafiam lan- 
çou logo mão delia. Diz 

Thcol   Thcodorcco. Vidithoftisfa, 
â: prom. mem\é"vtãoria fpcriuitipu*. 

naqtte conpdenter *ggrej'is cjl> 
ac Addmumft videre pittanit. 

Philo.liDizPhilo q padecerfome, 
de -viu. & fçde> hc /ofret ]lum fc_ 

ÇIJ'     nh o rio p e lado ; Granes Do - 
mnnAfitis\ &fãmes. E p o r i ífo 
quando Dcos fazia cípe- 
rar pollo Mannà ícm o po- 
uo amanhecer com outro 
remédio lenam o que kC- 
perauam do Cco, a rezam 

ExoliC que Dcos diflb dà hc : Vt 
tentem enm vtrurn ambukttn 
lege ma mi noni Porque hc 
grande tentação? acharen- 
-íc faltos de mantimento, 5c 
ter nccefsidade. E Chrif- 
.to noíío Senhor diile aos 

Mire.   Pharifcos: Nimíjuam Jegftis 
* *•     qiiidfccerh Bxmd qiundo ne- 

cejjit.ttehibuit, efunjt ipfe, & 

> 

57 
ffiticurneo ermt ? Aprouãdo 
comer os paes, que fomen- 
te ao Sacerdote eram líci- 
tos. Nam guarda ley a fo- 
me, nem os priuilegios do 
mais fagrado, nam refp ci- 
ta authoridade de peíloa, 
por tudo rompe. Ifto cho- 
raua Hicrcmias.   Pellis nof- Thttn..si 
tra quafi cltbanrts exufta efi,        / 
facie tempefiatum famiu  He. 
tormenta desfcyta a que 
fc nam fabe acodit a ne- 
cefsidade, & fe perde nel- 
la o tino,& acordo, nenv 
ha piloto que faibagoner. 
nar .    Diz Thcodorcto, TheaJ.a: 
que  cahio  na  conta  Io- ç)^.fupra 
fcph  no fonho  dos Ma- Genefc 
nojos de trigo, quando vio 
a fome de ícus Irmaõs, &c 
que a falta dellc, os auia 
de obrigar a adorar ,  a 
quem  tanto de coraçam 
aborreciam . Por onde fe \ 
tam perto citam as atenta- >% 
çoes da necefsidade,goar- 
denfe os ricos de meter 
nellas a quem a padece, &c 
vejam nam vaõ ao inferno 
por peccados alheos,cujos 
donos iram lá> porque os 
cometeram , & vos por- 

que 



T>o primeiro Domingo da Quarcfma.        ç 
que os pufcftcs ncífc cita- pouco, & bebem muytoi 
do, ou nam acodis aos li- aísim. curcos nas mcrces> 
urar dellc, podendo aco- & largos cm aquerir pera  - 
dir comoremcdio>&:com o  Rcy.   E Marco Aure- 
a címola, que tam pouco lio Antonino fez almoc- 
voseufta. da de íua recamara, & jo- 

Pois, dic vt tapides tjlipa- yas   no   aperro   de   bua 
nesfant. Ia que podeis cm guerra ,  anres  que agra- 

.-^ que aucis de moftrar, que uar os vafíaiios > &: alcan- 
', foes grande, & poderofo çou cila, & muyras mais 

t --^    \   \ fenam cm remediar voíTa vi&orias, & foy tam que- 
fome, & acodir avo flanc- rido,  quo o amaram os 
ccfsidadc. Aísim diziam as feus na vida, &: o fentiram 
Iudcus , Si Rexlfraelejl def na morte , & fc vcftiram 
cend.it de Crucc. E o ladrão: de luro.  O mercador de 

hUtttlytSi filifis Dei es [afaste metip- todos ajunta  pera goar- 
fHmy&nos: Cuydauaõ os Iu dar, mas o Rey buíca the- 
dcus,que o moítrar Chrif- fouros,& dcfcobrc&rcoru 
ro noflo Senhor, que era quifla minas, & rudo pc- 
fllbo de Dcos , eítaua cm ra repartir. Mas diz Sam i 

decer da Cruz, & o ladrão Pedro Chryfologo .  Cnpts Chyfd • 
cm fe íaluar, a íi, & a clles. o Vtmon tentare fid ne/às. Icrm'l-1, 

E fc por aqui fe conhece- Fazeis mil erros cm voflo 
ram os filhos de Dcos cm officio tam antiguo ,   &: 

â acodir a íl, ÒC a feus amigos ainda que tam experimen- 
W bom  mundo  rinhamos , tado, & pratico ncllc com 
f mas não fc moftraõ, fenão rudo   foes   nefeio .*  Efi- 
^ cm acodir a necefsidades rtenti tenera offerre non dtt~ 

alheas , & principalmcn- ri debmfiUfumem non nfperts 
te d'alma. Vcfpaiiano di- palpare fed bkndu. Porem 
zia, que os miniftros dos ainda mal, porque tam- 

^k Rcys aulam de fer como bem fabc Fazer feu offi- 
fk Efponjas    que    molham cio, porque como feu in- 
W tento 



i . Sermão II. 58 
tento era, ou de o conhe- rejeitou a rentaçam, & tal 
ccrfccraDcos>oudeoven- repofta deu ao demónio, 
ecr feerahomem,namfcr- que ficou fruftado de am 
uiam galinhas, íenam pc- bos os intentos que tinha 
dras pêra na mudança vir nclla , porque nem o co- 
em cite conheciméto,por* nhcceo,ncm o vcncco,&: 
quanrofcChriftonofToSc- afsim diz fanro Àmbroíio. jim$,t,7 
nhor fizera o milagre cm Diabolus fie tentai, vt expio- inLuc.c. 
tcflcmunho de ferfilho de ret,fic explorai vt tentei, & 4. 
Dcos, ficara o demónio cn- cotra DomimtsJicfallitvtvM-' 
rendendo que o era, por- caí} fie adhuc vincit vtfallat.   f   . 
que  milagres como fam Antes fica vencido, & na " 
fcytos por virtude diuina, mefma perplexidade  cm 
& íbbre natural, & com que dantes cftaua. 
particular influxo feu com        Diz Sam Chryfoftomo, chy.bo: 

que muda as regras ordi- que a repofta de Chnfto Wí.IJ. 
mrias da natureza, riam fe noííb  Senhor foy   desfa- 
podiam fazerem reftemu- zendodetodo a renraçaõ, 
uho de menrira .  E por porque o que nclla ram- 
iílb com milagres confir- bem pretendia > era por 
mamos, &; aflelamos a re- a Chrifto cm defeonfian- 
iigiam Chriftam, porque ça pcllo eftado cm que fe 
Chrifto noffb Senhor dií- via, como quem diz,- cha- 
íc que era filho de Deos, maruos Deos  feu  filho, 
&:  cm teftemunho  áido &: falraruos o pam,hcma. > 
daua vifta a cegos, & rc- teria de defeonfiança, por ^ 
fufcirauamorros,que foy a ifib   fe   o   íbes-,   fazeiò 
repofta que o mefmo Sc- de pedras, & fereis  co- 
nhordeuaosDifcipulosdc nhecido  ,  porque   dou- 

Mit.u. Ssmlo^m.Rentwciateloanni tra maneira aucremos que 
cacivident, ckudi ambuUnt, tudo    hc   encano   ,   ao 

i 
ejrc. Mas cftcSenhoraísim   que  reípondco  Chrifto, 

No» 

V 
\ 
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T>o primeiro Domingo da Quarefina. .• 
TZonin folo fane viu/t hoinoi o ofendias, & ha te de fal- 
cnfmando nos, que o mais tarquando o fci'uircs>& de- " 
acertado mcyo pêra as nc- penderes delle deixando o 
ccfsidadesdavidahetraba- mao trato? 2{tttrfebat te de- 
Jhar de contentar a D cos, ferentcmfi^&dcferet te time- 
porque o feu poder nãoef- temfe? Não pode ícr: por 
tá attado a me fuftcntar,. iíTo dizia Deos ao filho de 
com couías quaíi impofsi- lofias, Pater tHmnunquidnon Hjere.ji. 
ucis, nem fomente com comedit &bibit.,& fecit ludi- 
pão,\Win ontni verbo, quod cium &ntfiitam, tunc cum be~ 

^      \   \fr°ceditdcoreEici. Tcdc cui-   necrat eif E aísim notou S. 
^■^ dado de .comprir o q Deos    Gregório, que não pcdtn- Gteg.MO 

manda,&cllcotcràdcvos - do Moyfcs nada a Deos, ^M**11* 
acodir como aucis miíter.    fc moítrou Deos tam im-^-M' 
Sam Paulo cfcrcucndo aos    portunado dcllc, tjltyfes ^"'JrJ 

Jieb. 13. Hcbrcos diz, Sint mores fine    quid clamas âd me > Senhor, Q^ ^* 
Amritiái cc/ttextiprsfintibftS)    que Moyfcs não vos pede tatt 

ipfe enim dixit nonte defiram    n ada: fc Moy fes nao- grita, £xç. 14. 
rAHgttp.  necdereltnqitam.VazS.Agoí   gritaõasneceísidades, por- 

tinho grande cafo diito,    que as ncccfsidadcs  dos 
vem ca peccador que he.. jfetuos de Deos» ainda que 
o que dizes? Senhor, que íc    cllcs nam gritem por re- 
fou julgador que cy de to-    medioj gritam cilas, & feus 
mar a peita, ainda que feja    brados  iam   ouuidos   de 

. á conta de trocer a juftiça,    Deos, Moyfcs quiaplacctfer- 
W & fc fou letrado que cy de*  utcns,âudhurtacenscum Jilcn- 
f dilatara demanda á conta   tidicitnrquidcUmasadme.S. 
t de quatro toftoes mais, &    Ghryfoítomo notou. Gtr~cbry.hol 

o ofhcial de juftiça dilatar    minet terra herbawvirentejffaz.juprã. 
o feito: Pois diz Agoftinho    &: logo adiante diz, Nonc-Gtnt.t.u 

► ncííc tempo que <.\i often-    mmVcusfíueratfnferterram,& t» 
dias a«Dcos, ralrauate clle?   & homo non.krat,qnl operarei 
não, não te faltou quando    mream3aj.\tcs q Deos criafíc 

o foi, 
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o foi, & o homem, criou a 
terra th ca cie crua,& as ar- 
uores com rruyto, peraque 
entende/Temos que nam 
tem Dcos ncccfsidade pc- . 
ra fitítcntarohomcm dea- 
goa, nem de foi, nem de 
qucmícmccatcrra,porquc 
íem a agoa a podia fertili- 
zar, & ícm cilas ajudas po- 
dia acodir, Si proueranof* 
/às ncccfsidadcs: E afsim 

*'t1''1*' diz a Sabiduria diuina. Vt 
fcirentfiijtui->qitos dilexijli Do- 
mine,quoni.w non mtittitatis 
frnãusfafeunthaminestfedfer- 
mo tv.Hs hostfiúinte crediderint 
confirtut. Pois>ff0# infolo pa- 
ne i>'wit homo-, porque nem 
fome, nem ncccfsidade me 
ha de fazer deixar a Dcos à 

conra de a remediar. 
PcIIo que pois ícmoflra 

Chriílo Senhor noflb com 
coroa, peta nos galardoar 
abundantifsimamcntc. Ad HthtSil 
frapofítum nobis certamen per 
pAtuntiam curramu.*, afpicietes 
í/í Mctoremjidei) ejrcoxfitma- 
torem lejum.   E como diz 
Sain Bernardo. Si tentaria- %<rn>/t. 
numfcntn actdecs, exaltatmn _íl! Wm 

in ligno fermentem &nènm in- 
tnere, eyfnge non tam vulnera. 
ejuam viera cruàfixu E /c ve- 
des que' Chriíto Senhor 
noíTotem fomc,& lhe que- 
reis acodir com o remé- 
dio da que mais fente, que 
a de pam.  Cihm eim ptni- ^^ 
te K tia mcAy & d bus eins fiu fÇY _ , }í( 

UíS me Ai cibus cias ego ipfe &c. br.C4nt* 

TERÇA 

\ 
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TERÇA FEIRA DE- 
POIS DO PRIMEIRO D O- 

n)ingo da Quarcíma. 
S ER MAM, 

Madrid nas defcalcas. Annoiáoi.' 

i-fntrauit fefits w templum Vei, &• ejiciebat 
omnes vendentcs e> ementes in tem- 

plo. Matth. 21. 
• 

ENtrando Chrifto nof- xcràtuum ejlt diz Dcos por 
fo Senhor cm Ieruía- Malachias. Pois que as lu- ^ - 
Icm com graderrium- zcs dormindo fc achem ta o 

pho, & com vozes cm que fem luzquca peçáo aos que 
o nomeauam por Saltiador viuem cm trcuas, & que os 
& Rcv, aluorocoufe toda a Anjos que auiaõ de fer gm- 
Cidadc cõ a nouidade deí- as, K capitão dos peque- 
tctriumpho,& cada hum nos fejam dcllcs cncami- 
prefuncaua, ^mseft hkf a nhados, & alumiados ? hc 
quem tantas 8: tam defa- muyro peta fcntir. Entram 
coftumadas honras fc fa- do na Cidade logo fctoy a 
zcm. - Popnã atitem dicebanh fua própria caía que ne o 
tícenitfwTropfoudK***- tcmPl0 como Dcos que c- 
rctbG.ilL. Grande mal que ra, 6c tratou de o alimpar 
os que cftauam pêra cnfi- dos mãos tratos que nelle 
nar o pouo , foliem dcllc    fc exercitauao. DizS.Hic- WfT0.fc 
cníínados, Lc^mrcqnhttcx   ronymo3quc como vinham^»; 
vctkiquUAjtgeteDmi***-   de longe oftcrccct facri-«.w«« 
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ficios, os pobres nam ti- reformaçam dos coftumes 
jihamdinhcvrocomqucos que de todos hc ram de- 
poder comprar, inuenra- ícjada, nem ainda coma < 
raõ os facerdotes: perama- fermofura 6c galhardia da 
yorproucirofcu,qucouueí» virtude, que a couardia &r 
fc hum banco cm que fc tcmnr,com que os querem 
empreitado dinheyro , &í a feu cargo rrarar del!a,dci- 
porque fenam podia lcuar xam por rcfpcvto de ícus 
intercíle dellc, o leuauam interefles de fazer juftica  . 
de couíás de comer, como inteiramente; porque per- 
fiuytas & legumes que tra- dendofe nelles o brio,& cí-. 
ziãoperaiílb, & orTcrcciam forço rcynâo os vícios pu- 
as pombas,os carneyros, & blicamctc,&: andam foi tos:    ■ 
os boysviuos,8c Jogo os tor- as virtudes & a juftica an- 
nauam a vender outra vez daó encantoadas Scdcíprc- 
pera fe orVcrcccrcm de no- zadas. ExoYcwfiMUu?n&l&- Pftltti.Z. 
110. Vendo Cruifto noílo cientkmtfcrfectftilxuâcm^ro- 
Scnhor a mercancia, & fe- per iximicos tuos>dizDauid, 
de do ganho que alli auia, & a rezam dolouuorquca 
tomou   dos cordéis  com Dcos dam os meninos, 6c 
que prendiam os animaes, fimpliccs ícr mais perfcvto 
3c dclles fez hCís azorrages hc, porque nem fabem te- 
com que os deitou fora do mer, nem menos cfpcrar: 
rcmplo56c derrubou as me- & adonde fc acha tratar as 
fãs cm que fc contaua o di- coufis fem medo, nem cf- , 
nhevro,& tirou as cadeiras perança , tudo fe faz muy % 
aos que vcndiaÕ as pombas inteiramente. Auiía o Ec- N\ 
dizendo, que fua cafa era clefiaftico,?^ qtu-crerefieri EttUSu    I 
peraoraçaô,õc não pêra cõ- judcxtftfivale&svirttttcirrnfc- ' 
tratos pera roubar o pouo, rc iniquitâtcs^ que teme não 
•Peçamos a graça, Aue Ma. julgue. Ah quantos rcfpcy- 
"VTAm hacoufaquemais tos h a na vida n os q julgam. 
J*Me encontre com a boa FalauaDauid do coucrno 

dc 
N 
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farça feira depois do prim. Ttomin.da Qnarcf 
de Chriílo Senhor nofTo, nam hc tam grande mal> 
& da intereza  com que como não ter esforço peta 

Pfaftff.x. aiaa de goucrnar. Reges cos os dar, & a rezam he,por- 
invirga férrea: não porafpc- que quando o pam fe ajrc- 
ra,& dura, fenáo por incei- mcíã ao cão, & goíla dclle, 
ra,& que fenão dobra, &aí- nam pódc juntamente co- 
(mi, férrea (idefi) inftcxtbtli: mer, & ladrar, porque tem 
Cá na terra iam muy do- a boca chea, &: por iílb fc 

,   btadiças as varas . A cana fegue , Csnes imfudentiffmn 
pera pefear dobrafe toda, nefaerunt faturitatcm> & co- 

,'tíc o peixe não pica cíládi- monucafe fartaõ,nunca Ia- 
rcita ,  &  afsim   julgardes draó.   Quem quizer fazer 

I"                •    bem quado não ha dàdiua, juíliça ha de cftar Iiure de 
nem outro pendor, nem te do o in terei! e , & cheo 
grado, nem graça. A palma do zel lo da virtude, peraq 
quanto mais a carregam, fem temor a execute . lfto 
tanto mais direita fica, tal nos enfínou hoje Clnifto 
queria que fofle a juíliça. noílb Senhor, vindo com 
Mas hua de duas hc,ou os cviumpho, vaiíc ao templo, 
requerentes fc vam ao in- acha nclle que reformar, 
ferno, por fc queixarem os tratos, & diflratos, &: 
fem rezam, pondo nódoas mercancia, que nelle fe fa- 
na fama dosqueaminiílraó zia, profanando a fantida- 
a juíliça , òc repartem os de dcílc,&como não cfpc- 
defpachos, ou fe falaõ ver- raua, nem temia, deitou os 
dade , hc cafo pera virem que cõprauaõ, & vendiam, 
nuiyto mayorcs caíligos de teprendendoosnão fomem 
Dcos, dos que ategora te- te com palauras tam afpe- 
mos viílo. A cauía da to- ras, como feu defacaro me - 
tal ruína do pouo , dizia   recia, mas ainda amcaçan- 

iftit 5<>- Dcosque vn>Canesmutinon   doos com o açoute que na 
valentes latrare, porque dei-   mão tinha, 
xardedarladridos as vezes ~   E ainda que S.Hicrony 

' 

/ 
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fíiero.in mo ^'lZ Qnc ° mayor ^c t0_ T>A*ielin Utu Uonum chmat, DAHULS* 
pCent. & ^os os milagres que Chrif- drnon xocucrunimihiquiatô~ 
D.Ch rjf. to n o lio S c n h o r f c z, fo y c£ r*;» J>ee ittflitta inuentx ejl itt 
homu 13. te do brio, qne cortando pe me. Puderao lançalo aosle- 
*»•        lo intercífe que os facerdo- oes, porem, nem có arama. 
Múrcu tes tinham deitas compras quetinhaõf,nemcomaqti- 

& vendas pode derrubar as 'nhaõosleòésde comer^by 
mefas dos câmbios, & lan- pofsiuel, que o comeflem, 
çarporrerrao dinhcyro, & porque quem faz ©quede- 
os aíTcntosdos quevediam uc ate enrre leões eftà fc- 
as pombas, &: dcfpcjar o guro, &nao corte rifeo fua 
templo ate dosíacerdotes vida, nem fuá fama, que * 

'AnttUu (como diz Anacleto) ferh não vos pode fazei- danno 
que ninguém lho contra- a inteireza com que fazeis 
diííeíTc&rafsim lheatribue juftiça,fcnão a cobiça com 
S.Hicronymo./g#í#w^#//- que por pciras a vendeis, 
d*m atqttc fydcreum radiabat ou o temor com que por 
exocttliseiusydrditãnitAtisMÀ, nam deíàgradár aos gran- 
ieflas lucebat infacic. Com tu- <dcs ,ou ao pou o a cru cifl - 
doiflbnão fepódeduuidar cais,como fez Pilatos: que 
q a forçada virtude hetam a rezam, & juíttça fem ar^ 
grande que obriga aos cul- mas pode edmbarerfe corri 
pados a abaixar a cabeça, &: as armas mais" fortes do 
rapar a boca a rodos, pêra mundo, & rudo pòdc ven- 
nam contradizer, nem re- cer, &: render a feus pés, 
fiftit a quem com brio,&: como aqui aconteceo. E W 
juíliça trata de reformar afsimdizEuthymio. Jnfli-Eu\hjm\i 
mãos coftnmcs, & tirat aí- tuit no$<vt pro EcdcJIa libere aí 
bufos intoletaueis da cafa gamus. Polia liberdade, U y| 

Bcr/í^dcDeos. DizSaõBctnar- por cõfcruaros ptiuiícgios •   ' 
do remeis que vos lancem da Igreja com liberdade, £c 
aos leões famintos Ce com. brioA' pêraq rraremos òÃ'    *        * 
pritdcs com voífo officio. les, ainda q\re feja cõtra toí- 

F dos * 
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Verça feira depois doprím. Domin. da Qtiâref. 
dos os qgoucrnauaój&cõ- Sam Pedro , com lhe pór 
trafeusproucycos,&gajas. .Chrifto Senhor noílb  os 

Pois   começa   Chrifto :olhos , lhe fez derramar Utch: 
xioflb Senhor a reformação grande copia de lagrimas 
pcllo mais fagrado que he dos feus: a deshoneltidade 
o templo, & pellosmimf- 
tros dellc, porque como 

chyfoft, fdizSaõCh.ryfoftomo.) Si 
homi.$$. Sacerdothm integrum fucrh ■> 
itiMatt, tQU Ecclcfiaflorct{iAtitemcor- 

rj4ptf4mfneritx07nniiíjíde$ mar- 

da Magdalena , com hum lucy. 
íèrmão fe reformou: a por- 
fia deS.Thome com húa 
vifica do medico Chriíto Uan.iol 
Iefu fc rendeo: porem a 
auareza de Iudas,nem com 

àd&cfl. A aruorc que cem íe lançar o meímo Chrifto 
as folhas fecas, & amarelas a feus pés, nem com can- 
he final que a raiz eftá feca; cos fermoes, & amoefta- 
aísim fe pode julgar que çoes, nem com lhe defeo- 
nam ha a diuida reforma- brir a creiçam, pondoo á 
çao de coftumes no citado fua mefa,&deixandoo me~ 
Eccleíiaftico , quando o ccramãonofeupiaro,nem 
Secular eítá tam perdido, finalmente darfelhe afipro 
òc eílragado . E auendo prio no faneifsimo Sacta- 
tantos vicios, & defafòros (mence, a cabou de ò farar 
pella cidade, o que parece .deita doença tam periço- 
que mais o mouco a coleT fa. Por iíío com rezamlhe 

i\ 

chamou SaÕ Paulo raiz de i-Tim.él 
todos os males. Radix om- 
niurn maior ti cji cttpiditASjpor- 
que cortar de nua aruore 
hum ramo hc coufa fácil, 

ra foy a auareza em peí- 
foas Ecclefiaíticas , & co~ 

/ meça a reformação por on- 
f. de auía mayor perigo. Ia 

/ mais a auareza entrou cm 
alma onde nam lança (Te    mas defarrcygala da terra 
profundas raízes. A ambi-   com que cftá prefa hemuy 
cão dos dous Irmaõs com    difhculcofo. PropôsChrif- 

MA tÃo .hum. Ncfcitís quidpetatis> fe    c o n o flb S e n h o r a p a ra b a- 
x- jemedeou :   O temor de   la do Villico, & concluio. 

>l.    . facite 
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Tache vebh amk&s de Mamme- in rdftàram animar um. Pois 
mimqmtathy & diz logo o1 cómrezammoftrouChriC.  • ••  * 

r K Texto Gigrado: Audiebãtluc to noflo Senhor cólera cõ^ 
* omnia Thâ.rif&\rfMcrant âti&rii tra os facerdotes da quellc 
d* dmdehant illttm: E nam tempo,porque fendo obra- 
checa a menos o defaforo rácios a dar tudo aos po- 
dos auarentos,quacs eram bres,&anao querer do mu- 
os Pnarifcús. Os Thcba-> do nada,fenão que, Domi- 
nós tinham por ley , que nus efl foffejfw ettts: Ce mof- 
Henhum» que algíía vez tràm tani fcquiofos de íeu 
ouucíTc fido tratante, cn- intcreflc,&r dam traça pera 
trâficem goucrno publico». os aflblar', &.' dcítruir. 
fem que cftiucflc primey-. Começa também pclla 
ro dez annós fem contra-* reformação do templo, cn- 
tar : como quando algum finando o tefpeyto que íc 
íâc do lugar onde ha pcf-; deue'ter àcaíadcDcos, 62 
tc,o rern fofa. da cidade àlsòVrcncSoÊonráfcdeuc 

\   .     trinta /'ou quardnradhs":- .cntràVnella/DizS.Chry-c&$fí/l. 
tinha cíta gente por gran- foftomo, q a Igreja hc abo- hom-A.ifi 
de .pcrjúizo , pera o bem tica, onde fe acham reme- Gtntf. 
público entregar o.goucr- dios pera todas as cnfcrmi- 
lio'emmãos de quem as dadestdõdé ninguém pode 
tiucíTe cofturhadas a con- íàir enftífmó,tratando de íc 
tratos , porque o mayor curar, porq ainda que cm 
enemigo do bem publico, todo o lugar íe pòdc fazer 
lie o dcíejo, & cobiça de oração aDcos (poisnòsfo-            ^*A 
bens particulares.' E pòt mes témplòfeu,) &r lonas Icatt.c.il   \ 
iííb 'diííc - Sàfn Bernardo f do ventre da ba lca fez ora-" 
Oxalá vira-nèfte terripoo torio,&foyouuido:comtu 
que na primitiua Igreja, do o tcplo hco próprio iu- 

KctnirL quand-o-osdifcipulos.L£%&i gar de tratar cõDcos,&co- 
£n-H7> bànfrèiu in capturlm^-non iti mo a tal querq fc tenha grã, 

cdfPtttaWargcnti vel ákfi3'fc4 de rcfpevto, &: vencraçam, 
• '•  J ' F £      A Moy. 

t 
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"lerça feira depois d&primfDominM Quaref 
A Mpyfcs mãdou Dcos brandura. Dizia S. Paulo.x-?"*•?♦ 

Bxtl 5.dcfça!çar os çapatos. Locus, Voloyiros orarem omniloco3lc- 
mm in qxojtasjcrrafantta efi> mnt es furas mannsftne ira, & - 
porque aprefençade Dcos difieftatÍQne,ftmiliter,&mulk 
a fazia ral. Portanto defpi- res in habitu ornato atm vere- 
uos de penfamenços mun- candkjòbrié ornaatesfe.Dcfa 
danos,. quando .vindes ao; maneira haõ de vir trajadas 
templo, pois he lugar que as molheres > &: tambeni; 
Deos fez pera cxalraçam diz o modo como não ha<5, 
de feu n o inc, òç p era p cr- de vir: No intortis cr inibas auí 

, doarpcccadosjporquesctc atiro,aut margaritis, velvefle 
** 'Deos.muyto.quc venhacs. fretiofa^fedquoddecetmtdkres- 

a fua cafa a.comctellos de fromittentesfktatemveropera 
nouoj&prouocalloanoua >bcna. E até ao Sacerdote 
yra. IftodeuDcosacnten- na feira da expiaçam dos 

Wtro.u. der, ao Eropheta Hierc- peccados jroandaua Dcos- 
mias.. Tu ergo noli orarefrt^ que íe não pudeííc veílir do 

.". ? * \\foftdo hoCyó'>neajftimasproeis feda,,fenão de íinho. •Ltuít iG 
,   .   >   kudem, & orationemi & da a       Mas tomar Chrifto nof- 

rezão: £túdefi,quodddeãtts (6 Senhor açoute na mão 
meus in domo meafeçtifielera pera caftigar os defafótos- 
multa?.Vir peccar a minha que; fe faziam fio templo, a: 

própria cafa^ &,que:nam caufafoy>çomodÍzStG;c^Grcg.f^ 
valha o ■ fagrado contra os godo: Significamquiaperrna-Múr.in t 

, males, & defaforos dos ho- gtflrosqmdem vita indicaiplen14- iffb. 
y mens, fenam que.nçljçs.fe biumfidperfemetipsufaÇiaext, 
ê   . . iiP  ^cometaõ/azçorfr q,Ghriín tninaí mini/iro/pm: .Çhrtftol 

to.noílb Senhor-faça^hudu xipífeS.qnhotctripsfltfaçfu 
couíã taõalhea deíuaman- rra no templo, & faz 0*7 
fidam> como he ton>ar a-, coute, & por fuás próprias, 
coutenamfioperacaíljgar,. maõs .caítiga aos faÇerdo^ .wMrií tl . 

v ÍC parece que íerra as,por-j tes poJ|a-pouça reuerpnçia. .-? <.'•■ <(\ I 
Us a. fua mifericordia * & que tin^amao. t«mplon&:i 

,            . demà- 



Sermão 7. 4.} 
dcmafiada auarcza q mof- cos, publica dcuc fcta cm- 
rrauam cm ícu otficio, pe- mcnda, & caíligo dellcs, 
ra moítrar que julgar de pcllo mal que podem tra- 
feus defeytos,hc cafo rcíer- zer aos íubditos,& por iflb 
uado à própria peflba de aos taes chama Dauid Ca- 
Dcos, nem cec pêra itto thedratices do diabo, que prlm'li 
outrem atreuimento, nem cnílnam aos outros  com 
jurifdiçam. E por iflb diz ícus mãos exemplos a viucr 

F.Í&Í4A. o faneco Papa FabianoMat mal, & aos peccados pu- 
Martyr. tyr, que aísim como Cão blicos, &: que Tc cometem 
6fííf/.;>«nlho de Noé encorreo na ícmvcrgonha,nemrcfpcy- 

juíía maldiçam deícu pay, to, chama cadeira de peite,* 
pello  pouco acatamento porque hum peccado pu- 
que lhe teuc em certa oc- blíco, fc pega facilmente, 
caíiam de feu defcuydo, & &: como a mal conta giofb 
pella  zombaria que dcllc fe deuc acodírmuydcprcf- 
rez : aísim na mcíma cn- fa. Prcgunta Thcodoreto Ximhr, 
correm os que publicam porque matou Deos o filho 
faltas de faccrtlorcs, por- de Dauid,ja q lhe perdoa-    „ n   . 
que o próprio Deos tratou ra o peccado ? a rezam diz *' ^^'lZ 

de as encobrir, quádo com que Foy, porque não quis 
pouca fc Moyfcs & Aaron Deos que andallc viuo o 

A «w.10 ^eram g0lpCs na pedra, & mao exemplo de taõ grade 
fahío a agoa com milagre, injuíliça, porque que vifle 
porque ainda que fazer mi- o filho do adultério , logo 
lagres hc crrcyto da fc,com fc ama de lembrar do fuc- X*A 
tudo iflb quis Deos que fc ceflb paflado,antes porque 
fizeífe cite por nam ficar perdoaua a Dauid, &o ri- j 
dcíacredit.ido o íâccrdote, nha por amigo, quis fazer * 
&: defeuberto o peccado cite caíligo exemplar, ti- * 
de ília pouca connança. E randolbc efta viu a c flama 
com tudo iflb quando os de fua dcshunra,& deferc- 
peccados iam tam publi- dito, lançando terra fobre 

F3 clle        * 
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TcrçafàradcpoisdoprtmSDomhu da Quarcf.    Á 
çllcpera que Tc cfqucccflc grande bem hc que os caf- 
o mundo. rigos. corraõ por fuás raaõs. ^     .. 

Mas quem vira hoje hú   Efpantafc Tertúlia no  do ^/L^jJ 
cordcyro manfifsimo yr a- caftigo que o Apoftolo Saõ f ^ hfJ*. 
posições feros,&:qucinof- Pedro executou cm hnz-po finem. 
rrafíè brio,& cólera aqucl- nias, & Saphira, auendo Athr.y 
Iz Senhor que hc brando tam pouco que exercitaua 
de coraçam , claramente o ofticio de Papa, Tendo o 
ycrà que os caftigos que cl- caíHgo tam afpcro, & tam 

v 1 c raz c o m í u a pr o p r i a p ef- ap rcilà d o.   2{on cnim dece- 
*        foa, não fejuem de matar, bãtcttmfiiàrcquipati venerai. 

^   *ncm de tirar fanguc, fc- Nam conuem a quem veo 
não de cmmendar, &: rc- morree peitas homens ma, 
formar  c o (lumes .    Diz talos, nem com o amor de 

O/frf.i i, D cos por Oíeas, Conuerfim dar a vida , o rigor de a ti- 
• ejl tn me cor matmy.inter con- rar: ja que fc não efeufa aucr 

turbai A ejl tanitudo mea, quU caftigos exemplares, cafti- 
Deitstgoió-'nonbom$\ Quero gem Teus mini d tos, por- 
mudar parecer,& deixar de que não pareça que em pcy- 

ilterfttp. tc caftjgar, porq fou Dcos, to tam brando pode caber 
jstm.   ^ não homem. Diz Sam cólera,ouyracontraaquel- 

Hieronymo : Homo ad hoc 1 es por quem determinaua 
pimilvtperd.ityDeasautcmad- morrer.  Diflc hum Anjo   . 
hoc corrifu vt emendei. Diz aSamloãoEuangelifta: P/-   *   * ** 

$*vt tr.t. Séneca que o Rcy das abe. cit leo de tribu /f/da , & dc- 
Ji\'ií. lhas, não tem aguilhaõ com pois vi o. hum cordeiro , 
M.i.f,i<j,  quc magoc: Iram csus iner- promecendo 1 hc hum 1 caõ> 
i mrnreliquit. Quanto mais ninguém cuydc que mor- 
V Chriftonoflb Senhor que- rendo como cordcyro mã- 

rc i iomoftrara cplcraquc 7b  rcíiifcitou  como lcaõ 
tinha taô/iiíra, não feacha fero, porque  da  meíma 
com outra arma na mãojfc- librea de cordcyro o acha- 

% 

nam com o ajourc, pois    remos ,  ou  morto ,   ou 
rduf- 

i 
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Sermão L 44, 
rcfu feirado . Tro fnis leo r/t- 6; bem fc deixa ver como 
gtet, non iafioh dt*nm tjt Ag- con forma cm C hrifto no £• 
nus acçipercfortHHdixem, non fo Scnhor caítijjar com cu- 
manfet nanem amitterre: He r ar, &: fazer o ofhcio de pre- 
cordevro mafo, pera fofrer lado rigurofo,& de medico 
osfeus,hcicaõgcncrofo.pc compafsiuo > curando aos 
ra os defender. cegos, &: coxos, pera que a 

Accefferuntc&cU&cUnâii» viíta que daua cm os olhos 
templo,&finmit cos: DizS. dos enfermos, fcruiílc de a 
Chryfofcomo, Vt quod i/ã dar na alma aos que caf- 
verbis cLwtabarít, iftefufts of- 
tendsret-y Pera prouar com. 
quanra rezam os meninos 
o louuauaõ publicamente, 
& dando viíía as cegos nos 
olhos do corpo, alumíaflc 
os da alma aos facerdotes, 

rigaua,Sc cmmendan- 
do a vida, & melho- 
rando nos coítu- 

mes lhes dcííc 
fua graça, 

o 

QVàUTA   FEÍFIA 
DEPOIS DO PRIMEIRO DO: 

mingo da Quarefma. 
SERMAM   I. 

Coimbra naMifericordia. Anno 15*97." 

Magiflervolumus a tejtgnumvidere. Mat.nl 

EPOISqueChrifto    do & furdo, óuuc diucrfos 
N.S.farouaqucllcmu    pareceres íbbre o milagre 

F 4   -     se 
D 

* 

\ 

'/ 

t: 



Y 
• 

Quarta feia depois do L "Domingo da Quarcf. 
& cada hum deitas julgou    da repofta que Chrifto nof-    v 

conforme a fua inclinação    iò Scnhorlhcdeu,fe vcque 
porque ainda que façaes    remos liccnça,os pregado- 
milagres, não ficais izenro    res de vzar de reprenfam 
de lingoas, mas nem fe pó-    riguroía, quando palauras 
de íatisfazer ao engenho    brandas nam baftam pera 
detodos. OsPharifeiische.    conuerrer.  Remctcos ao 
garam a Chrifto noíío Sc- mayordc rodos os milagres 
nhor, & pcdiranlhc íínaes que foy fuarefurreiçáo,por 
do Ceo, & logo começam que pofto que fandos da 
por Politmits, porque co- Jcy velha,& neua refufeira- 
mo eram grandes , & do ram morros: com tudorc- 
gouerno, ja pcllocoítume fufcitarfca íi próprio argiic 
cuidauam que rodos efta- infinito poder .   E  afim 
uaõ obrigados a lhe fazer a Chrifto noífo Senhorquã- hdn.i. 
vontade, &: afsim não aten- do diflp,/&//,//* temflum hec, 
tão pello q he rezãcfenão nam diílc meu pay me rc- 
pcllo que he feu gofto, Òc fu feirará, como ourras vc- 
confbrmcaiíío pedem. Pc- zcs dizia noutras obras, fe- 
diam nouos llnacs do Ceo nam cu me refucirarcy a 
em menos cabo dos que mim, pera moftrar fua vir- 
auiam vifto na terra, & na tude infinita .  Peçamos a 
verdade em boca de enuc- graça, Auc Maria. 
jofo5,ncnhu mòrcontrario 
tem o bem, ícnâop melhor, *T Odas   as obras   que 
porque quãdo não podem     *   Chrifto nofio Senhor 
dizer mal do bem, quere- fez por nos cm rodo o dif- 
no efeurecer com aílegar curío de fua vida, riueram 
outra coufa melhor, he cites dousinrentos princi- 
douro, he virruofo, fc o paes, hu de nos refgarar,& 
nam podem negar, dizem ourrodcnosarTciçoar,^ o- 
íím virtuoíb he,'mas nam brigar a querer lançar mão 
pera fc pór com foaõ ♦ E dosremcdios,comquenos 

rlcou 

-i 
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\ Sermão L 45 
- ficou facilitando a entrada   do hu Dcos que chorou, fc 
do Cco. Masfcme pergun-    que canfou, &. q foy cruci- 
tardesqua! delias duas cou.    ficado pornòs,nao noscó- 
íàslhe cu'toumais>&peraa    uertemoSjôj foia fe lhenáo 
qual fez mayores defpczas,    euftaramos tanto. PoriíTo C?^M# 
diruos cy que muyto mais    diziaS. Paulo: Gandcowpitf   - 
euftou a Dcos noílb Se-   fionihusprovobh>& adjmpko 
nhor acabar comnofeo q    eaqiudefuntpajftomwChriJli* 
quizeffemos yr ao Cco,    Pois q faltai aproueitarme 
muyto mais que abrimos    eu delia, &quercrmc valer 
por meo de ícu íànguc a    dcftc Tangue peia bufear o 
porta delle,que tantos mil    Ceo, à paixão de Chrifto 
annos auiaq cftaua fecha-   ncnhúacouíafalta,qucella 
da, demaneira que muyto    foy abundantifsiina, a nos 
mais cuítofezDeoscm ré~    he que nos falta querermo- 
der os homês a íi, do q lhe   nos aproueitar delia, & va- 
cuítou de trabalho desba-    Iermonos da virtude de feu 
rarar, &• vencer todo o po-    íanguc,& nifto trabalhaua 
der do inferno: porq efie à    de nouo SamPaulo com o 
vifta de hua fò gota de feu    exemplo, & có a doutrina. Ettlcfii 
iãugue, federa por redidó,    Diz o Ecclcííaflico. Cum 
& os bornes nem cõ derra-    dormiente hq/a///r,q//jxarraf 
martodoacarmõdcfecon-  Jtuftofipiex/iawmasoxaláo 

çyprhn. "crter. Eíla rezaõ dà Sam    ouucramos com que açor- 
Ác94s o Cvpiiano,porq quisChrif-   dado, & có os olhos aber- 
Cbnfli.   to noílb Senhor padecer tá    ros nada fenre, porq quem O 

to pcllos homés, podendo dorme com qualquer bra- 
ço m tâò pouco reígaralos, do efpcrta; mas quem tem 
Sim hochokcãwjopeum Deus os olhos aberro<,&' os da al- 
tantu codmtfepeccat/ly/èdfa- ma taõ cerrados q nada vé 
cUitasvenULixareihahenaspcc do que lhe rclcua pêra fe 
ca/tf ítffremhm,quAChrifliettã. remediar,&r pêra abrandar. 
wxcohibentpajponcs* Se ten-    o coração, nc a prègaçoés, 

nem 

/* 



Quarta feira depois do I. T) owingo da Quaref.   j • 
nem a milagres fcrcdc,por« rações duros, &r contentes 
qu3 de nenhua deitas cou- de feus males > pois fobre- 
las dá fé, & nada difto que tantos milagres que Chrif- 
vc lhe pafia dos íentidos, to noflb Senhor fez pera 
nem lhe penetra a alma. conuerter os Pharifcos, af- 

T/jrc2'3*Moítrou bcmHiercmias a fim íc moítram nccefsita- 
que termo chegam por juf- dos de noua cura, como íc 
to caftigo de D cos os mãos, nada íc trabalhara p era os 
Reddes eis vicem Domine ittx- Tatát, &: afsim pedem n ouos 
ta opera mannwt fia/um, da - remédios como íc nenhum 
bis eis (catem cordis laborem lhes ouucra aplicado. 
tmm. Ou por trabalhos fc        Mas o medo de farar de 
entenda a morte & paixam noílbs males, não ha de ter 
de Chriíto nortb Senhor, efeolhendo os doentes   a 

.     como entende a doía in- mefinha, & dando regras 
rcrlincal,ou asinfpiraçocs, ao medico, peraquenos cu- 
que por meo dos trabalhos, repor cilas, fenão entregá- 
Scaccidcntcs da vida, Dcos do ao medico diuinoaalma 
manda ( como entendem pera à curar, nam confor- 
muytos Dontorcs)quizdi- me a noflb gofto,fcnâoco- 
ser o Prophcta, chegaram forme a fua pericie &von- 
cm pena de feus peccados tade. Diz Epiftcto que nos fyitffj, 
a rata cegueira, que tenhao ajamos cõ Dcos como ca- 2# f<íp. 7. 
pofto cícudo em feu cora- minhantcs,quc lhes não dà 
cam,pcraquc osmão poílaõ mais yr por hum caminho C\ 
penetrar as infpiraçocs do por outro, fomente pregtí- 
Cco , &: o muyto que por tam por aqucllc que mais 
clles Dcos fez/antes no cf- dircyto os lcuará ao lugar, 
cu do de fua obftinaçam rc- onde defejaõ chegar: aísim 
baterão todos os tiros que auiamos de tratar cõ Dcos 
lhes tirar pera os conuer- dcixalo guiar como que fa- 
tcr. E hem o vemos hoje bebem o caminho do Cco, 
quam mãos faõ de curar co. Sc cftar aparelhados pera 

tomar 

« 
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\ Sermão í. •      ^tf 
tomaraqueilequenosapõ-   ii.itiir.il com que a carne te- 
ta r, & não tratar d e o q u erc r   cca a morte, (jtianto mais 
cícolhcr,pc!!oquccõcIuco    nós que nam citamos tam 
Philofopho, Ignanijjtmc ho-   vnidos & conformes com o 
woãlíudneexpctisejuaidcjiiod   querer de D cos. E como n 

meliusejlí Numaliudqiàppiam   notou S. Th o mas ate a Tua r 

7nclhiS4}ttzmqtwdDhviJ$nfne.   paixam,quiz Chriíto noílb adPhili 
P/4/J18. w.?0 Prophcta Dauid,0».f,    Senhor que folie por obc- z. 

guldUicj]fiaitlaccôrcort:M,cgo    diencia : Ft pcrfeitttmfcret. 
>   1'croicgcm tua meditainsfttm.   fâcrifàum>fi eniin non efetex 

Bem. ta \)i2 s. Bernardo,fabeis dõ-   cbedicnth,eittspafflo tameom- 
cjcjH.j.z. fc nacc aos homes hua tam   menddrftsnon cjjl-t.  A obe- 

pcrigoíàdocçacomo hedu   diccia realça o prcço,& va- 
rezade coraçocs,j9///.ímedi.   lia das obras Tantas, & ate a 
tãiiirquisnokgem Domimy(ed   paixaõ de Chriílo, que o dá 
proprúvolíttare, como íedif-   a todas pera fer perrey to íà- 
ícra cõ o olho navoíla von-   criíiciofoy por obediência. 
tade declara d avo fía ley vou   Sam Chryfoítomo dá a re- Cbryfoftí 
caminhado dcrcyto,& que    zam   porque nos deixou 
olha pera a fua fica duro,   Deos oCco cm noílb que- 
& dcíacerta o caminho do    rcr,&dizqucfefizcragran. 
Ceo. Hua vez que Chriílo    de injuria aos bens eternos 
no fio Senhor dixe Voto> lo-   fc nos Coraõ dados ícm nos 
go feefeudou côa vontade    cuítarem algua couíii,  &: 

M*t^6-dcDsos,NffJ/cuteg0wbyfi£l   pera nos euftarem rraba- 
jknstu. Pois Senhor porque   lho os pòs cm noífa von- ^* 
vos o receais taro de votib, rade, porque em nenhúa 
Tolo* cftandovofla vontade parte podiam cftar mais ar- 
tam vnida com a do padre ? rifeados , nem euftar mais 
quis nos cnímar a nam ter- caro que em acabar com- 
mos vontade própria, porq noíco queos quizcílemos. 
fe Chtifto Te vclaua do feu    Ora vede que tal vos pa- ^ 
querer qnafeiade fraqueza   rais  fe  vos regerdes por 

aqui- 
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Quarta feira depois do L Qomkg. da Qaanfm.   / 
aquilo, que vos deixaram i cfori. Conta Sencca,que "*,£'• 
pcraconquiílar, & romper cegou húa molhcr cm iua   W 'i1' 
quche noífa vontade. Dil- caía íubiramente , & gri- 

Sentca. íe bem Scncca, que a ma- taua que  a lcuaílem da. 
Epiít ji.yor praga que fc pode ro- qncllas caías que eram cf- 

gar, he que no fio Senhor curas, & que íc riam dcl- 
vosraçavoilavontade3por- la, & nam nos rimos de 
que hefiardcíuos dequem nos que nos acontece o 
vos dctieis vellar. Bonoani- mcímo . Ninguém cuyda 
momale precantur,quare ff vis do íijquc hc auaro, & am- 
effe felix Dcum ora>ne qttid ri- bicioío ,  &  bufeando os 
hiexhhy qnn opt&ntur euemat. ' cegos quem os guie/ó nòs 

4.1Íeg.5. Naamam Syro queria farar ícm guia andamos cegos, 
á fuavontade,& qucoPro- Quanto melhor fora a cf- 
pheta Eliícu lhe puífcflc as tes pedir a Chriflo noíTo 
mãos, como fc aíaudcfem Senhor olhos, com que 
as corccíias dcuidas a fua pudcíTcm ver os milagres 
pcíToa lhe nam armaílc: que tinha feytos, que nãõ 
Tacs eram eftes pharifeos, pedirlhe outros de nouo, 
que fc nam contentauam como diz Sancto Agofti- yH%\y/ 
com os milagres qucChrif- nho. Ver um videre velle vt  c "**"'- 
to noílo Senhor razta,antcs animampurges, peruerptm at- ^eH^cãt 

pediam outros à fua vonta- que prtpojlerum efl, cum idea l6t 

de, & nam podiam acertar pargetur *vt videastião quiz 
A quandoo^//w;»Yíhiadiãtc, dizer o Prophcta, Initkm Pftt.uo. 
* nem fc podia farat a vonta- faptcntu ti mor Domini, intel- 

dc, fazendo a a quem delia    lecius bónus omnibits facienti- 
queria vfir mal. bus eum, porque quem mc- 

E hc muyro de cfpantar lhor ferue a cílc Senhor 
' que tinha cila gente acau-    mais entende de fua lcy. 

fade fua infedilidadcden- 
\tro no pcyto , &í com mi-        Generationtsk1ó

iadultera: 
lagres bufeauão remédios geração aucçAq tegloriaua 

de 
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Sermão 1. .       4.7 
de fere filhos de Ahraham, /tatus mu fuijfet. E o fanclo 
êc diícipulos de Moyfes, ô£ nam refponde, mas pode- 
com nenhum deJles fe pa- fe dizer que aísim como 
reciam na fè, & bons cof- o Ter mal nafeido nam def- 
tumes, &: por ifto lhe cha- faz no que he bem acoftu- 
ma adultera, &: baftarda, mado , & que por fi. vai, 
nam no fangue, fenam no nem  lembra a ninguém '        ' 
fpirito,&: virtudes. E cabe*- pêra fer defeftimado , an- 
lhes eíle nome,porque na res lha realça a virude, &: 
corte de Deos iam os ho- o preço delia, afsim ao in- 
fliens filhos de luas obras» çrato atreyçoado fehapor 
& perdefie o foro, òc no- fundamento de tudo, &C 
breza do íangne, quando hejufto lanço picafo com 
os defeendenres a*nam cf- iíTo, lançandolho em rof- 
maltam , & douram com tro, como fez- Deos aos 
obras dignas delia .  Mais de  Ierufalem pello Pro^ 
gloriofa cóufa he fer no- pheta Ezechiel, Eadix tua. ExfCAGi 
bre & grande por mereci- ejrgencratio tua. de terra Ch& 
mentos, &: v i r r u d es, que naan, Tater tuus Amorrhausy 

por nafeimento, ou fortu- ó-matertuaChetsaihzcs co~ 
na , & por i(íq cítimaram mo quem es filha de pães 

.   íempre mais a Alexandre ydolatras, es mal nafeida, 
que a Dário Rey dos Per- não ha que efpantar, fe es 
iàs, potque Dário nafceo mal acoítumada,queo bo 
com o império, &AIexan~ nafeimento fc eftima por 
dre o alcançou por feu va- rerpeytodaboacriaçarn,&: ^-» 
Jpr,& esforço . Notou S. a virtude he o fundamen- 
Àgoftinho apontar o Euã- to da honra.   Pello que 
gcliíla fagradô a Iudas  e difle Plataõ que daua gra- 

ÇKgW- pay, & a.partia. Ft trade- ças a Deos primeiramen- 
3* ret eum hídasSimow ]fiarior te pcílo fazer homem, & 

tes. (Qiz o fanão)J>ujdfmhi nam molher , Grego,  &; x 

fâtriZeiíp.nominas* quf vrin* nam bar bato, • & pcl 1 o fazer 
í                      . natural * 



Quartafcirà depois do 1. Domin.da Quarefm.   f 
natural cia polida &: doura raçam (c pegaõ muyto, & 
Arhcnas,&:nãodcalgúaruf com o íànguc paliam aos 
rica aldeã. Diz S. Grego- dcfccndcntcs pera fe pet- 

Ndxjin.uo Nazianzcno, que nam peruar o mal. 
in uMe hc nobre fenão quem jun-^ Sigmm non dabitur ei: E 
?,M/íW0'tamenrehcvirtuofo,&' rraz ainda nifto vza de miferi- 

a comparaçam do range- cordia,pois com cila nega 
dor, cujo louuor nam cílà mercês que ham de feruir 
cm tanjer cm viola de pre- de mor dcfagradccimcnto 
ço> & dourada, ou outta & condenação de quem as 
qualquer de pouca valia, pede, porque como a peri- 
lenam cm a faber roçar de çaõ cta chea de malícia, & 
íorte que faça milhorcon- nam dedefejo de emenda, 
fonancia, £>ui emditispdfi- & de conhecerem a verda- 
busconctntwnfcruât. E por dc.commuytaprcfla nega 
iííb vemos que da meíma efte Senhor o que lhe pc- 
raiz nafccaeípinha,Ôc aro- diaõ, porque via que fazer- 
fa, Sc da mefm-a geração ha lhe nouasmerces, & noúos 
dcíccndcntesqueahonraó milagres,fícaua fendo ma- 
çom fuás obras, & cheyro reriademayorcondenação 
delias, & outros que a in- ília. Diz S.Paulo: Terra fc-Al Uá, 
fàmam com falta de vir tu- fevementem fuperfe bibes im. <». 
de. Eporiílbprcguntando brem^referensautem[pinas ac 

ApuA. a Demócrito em que con- tributos réproba eftj&maledie- 
S*r»btU fiftia a nobreza,rcfpondco, toproxima3cuiusconfumatioin 
* Inpecudtbusveramnobilttatem combuftionem : aísim os que 

cbnfiftcreineerpore, inhomini- com milagres & mercês dó 
bus vero in moribtts animican- Cco fe fazem pco res, por- 
didisac■ bneUbiUbttí. Pois com que cultiuãdo a tcrra,&vin- 
rezam lhe chama Chriíto do achúuadorCeo , nada 
nofío Senhor. Generatioma- lhe falra do que fc podia 
\U & adultera: porque ordi- defejar , fie cnxcrgãíê a dc- 

haiiamêtepeccadosde gc- mafiãda malícia da rerrà, 
*          * com 

1 



\ . Sermão I. 4S   , 
com q fc fíca baldado o tra- mm, Dódcfevcqqucrcce- 
balho, & a femente que fc bc nouas marcos de Dcos, 

Mdrc.6, lançou.Diz S.Marcos,quç hcrczaõq viuamuvprcca- 
Chrifto noflb Senhor, Ttys cado, pois quanto cilas iam 
poteratmNazaretkvirtutevL maycrcs, caco mais arrifea- 
bmficerei & clles íê queixa- do fica que as recebe, fenão 
não, gnanUAudiuimtsfticiA vznrbcdcllas.Nosedifícios 
in Capliarnaunefac é> h/c impa. q u a n do a s parcd es cftã o di- 
tria tua. Pois como cítar cm rcicas, quanto inayor pezo 
Tua pacria,tiraualhc o poder lhe condes mais forces & fí~ 
de fazer milgres, ou a inclu xas hcam, mas fe citam tor-' 
riaçam de melhorar aqucl- tas,cõ qualquer pezo fccnr 

les com qucmtinha mais tortão muy to mais: afsim fe- 
. parentefeo &rezaõdeami- o coração ciH dircyco fica 

í/í{«Zat,C? DizThcoPhilaco: mais feguro,fccíU torto fi- 
/«««.* nonVtodi?feinfr™liSÇptfed capcor, & mais arrifeado. 

quod ilLiincrcdult\ parcit tgitur Dizia h u Padre do E rmo, q 
eisnonfacievdofígna^nepgna fc aííbmbraua cõ as mercês 
fmt eis admaiorem condemna- S.C Dcos, èc fe defaísõbraua 
tkncmynej^ccrêdenbus.WvLH cõ os caítigos,porq comei- 
mãy quando querem abrir las íc ficaua obrigado mais, 
a chaga ao filho, diz que o & com clles fc ficaua defo- 
náo pode vct,ncm cítar ali, brigado dapenna que Teus 
não porque não pofla, mas erros paílados mereciam, 
porque lho não confcncc o & afsim grandes mercês fí- 
amor: afsim Chrifto noífo camcmoccaílam dereceo, 
Senhor queria  muyto á- & temor, porque fíca fen- 
quclla getc como de fua pa, do a ingratidam mayor. Sa- 
tria,&viaquccomfeusmi- mucl dizia ao pouo, State-vt i,Rt. 
lagres fc obftinauam mais, Judicio cotendajn aduerfus vos       ' 
&: tomauaõ mociuo de fc fa- coram Domino de omnibus mi fc 
zerpcorcs,&afsim,^//?4r/>.í- ricordijsDomini: Não dou \u \ 
batnr proptçr mmtdçlime co- bcllo contra vos pellos ro u- 
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Quarta feiro depois do L T^omingJa Quarcfrn. 
bos & males que tédes fey-   moítrar que a fe Chriítãm 
tos,fcnão douuos em culpa    mais depende do amor ÔC 
as muytas raerces que de   afteiçaô de feu fanguc que     • 
Deos recebeftes, & o mal    da fpiculação de noflòs cn- 
que a cilas refp o n deites,        tendimentos &: curioiida- 

" tâfiflg>iftm f°»* Prapheu.    de de nouidades; pois afsim 
O mercador nam moftra   como lonas fe oftcrccco as 
fua mercadoria, a quem   ondas domar por faluar os 
mais por curiofidadc que    companheiros da rempef- 
por vontade de comprar a   tade: afsim Chtifto nofíb 
quer vcr,& aos que tratam   Senhor voluntariamente fe 
de comprar elle mcfmo os    ©ífereceo ámorte por efea- 
conuida que entrem em fua    parmos delia : &: três dias 
cafa: afsi fazendo Chrifto   dizqueeitcuenafcpultura, 
noíTo Senhormuytosmila-    porque como diz S. Agof- Au%uji: 
grés diante dos difcipulos,    tinho quem madruga muy- 
não quiz fazeroutrosdiãrc   to por comprir o que pro- 
defta gentc,pois os pediam   mctc,náo falracom a pala* 
nam com vontade de buf-   ura,antes a cumpre milhor. 
caro Cco, lenam pera mo-   E fedo lonas hum homem 
tiuo de calumniarem fuás    defeonhecido Tem fazer mi 
obras,&decurioíidade pro    lagres, &: pregando amea- 
pria.Ifto quiz dizer a repof-    castres dias acaba com ge- 
ra que Chrifto noílb Se-    te tam perdida que façam 
nhordeu a Virgem fanttif-   penitcncia,&prcgandofeo 

JfUn.i.  i\mzyNo»dumvemthrameãi   Euangelho com tantos mu 
que milagres nam fc hão de    lagres, pregando ò Chrifto 
fazer por gofto de quem os    nono Senhor tres annos,&: 
pcdc,fenão por nccefsida-   os feus pregadores tantos, 
de de que a tem, pello que    como nam acabamos con- 
diz, Tlonditwvcnit-AcixiÀ à    uofco, que acabeis de ren- 
\vir. E afsi os remete ao grã-   der efles corações a Deos, 
de final de fua paixam pera    & fazer penitecia, como fij 
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\ Sermão L 49 
zctaõ osdcNíniue,porque nos cfqucccmos dclle. Eu 
íevos não cmmcndais que nara íou lonas > nem pro- 
poílo eu dizer íènao: Zfór/w pheta, mas fou enuiado de 

Pp/. \%.fi*buertetur. Dauidvio ao fi- Deos, como diz Saõ Paulo.-1* Ccr.f. 
lho de Deos vir dcprcíla a Pro Chr]fliUgAtionefungtmur> 
remediar o mundo o mun- iunqiàm Deo exhortmte per 
do. Exultâtíit vt Gigas ãd cur- nos, Obfecr Amas pro Chrijlo. O 
rend.im<vUm. E o Prophcta que vos peço p cl las chagas 

MdU^. Malachias diz que o vio vir de Chrifto Iefu crucifica- 
voando,taõ ligeyro como o do,quecom os braços aber- 
foi. Orietur<vobisfoliufltti£,& tos eftá na Cruz pêra vos 
finitasijtpeniseius. Oquccõ- reccbcr.ObfecramusproChrif 
dena o vagar cõ que o buf- to rcconciliiimim Deo ,  que 
camos,&omuyto tempo q vos dará íua graça, &c. 

QVARTA   FEIRA 
DEPOIS DO PRIMEIRO DO- 

mingo da Quarefma. 

SERMAM,  II. 

Lisboa na Mifericordia. Anno 1605. 

Magijler vokmus atefignum videre. MatM, 

OVuc diucrfos parece-   mou, Beatus venter, os pha- 
ceres fobre o milagre   rifeos huns atribuiaõ o mi. 
que Chrifto noflo Sc-   lagre ao demónio, outros 

nhor rez do cego, furdo,&    que moftrauam menos co- 
mudo. Santa Marcela ela-   lera, & tinham mais mali- 
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Quarta feira depois do I. "Domingo da Qitdref. 
cia vieram com cfta peei- he tam feco, que nam ha 
ção a Chrifto Senhor nof- mais que apcllar,nemagra- 
fo. Miigiftcrvoktmushefigmi uar: mas círc Senhor pe- 
videre*  Vede que palaura denlhe íinal,diz namque- 
pera difcipulos de Chrifto, ro o que pedis. Signatn nen 
fazem grande comprime- dahitureimftfigmmlontVro- 
to dedifcipulos3&moftraõ fbeu: que era o que mais tc- 
vontade de Senhores, que lcuaua,diz não,pcradefpa- 
cm fim niílo para a fante- char melhor. Peçamos a 
fia, & foberba de grandes, graça, Aue Maria. 
os quaes porque gou er- 
mo, òí mandaõ, faõ tam TJ E caufa de grande ad- 
mimofos, que cuydam que ""• miraçaõ ver hoje tol- 
ninguem terá atreuimen- datfcofol, que pêra todos 
to pêra deídizer de fuavÕ- amanhece, & negar hum 
tade, & não attentab pêra rayodefualuzaquemode- 
o que hc rezam, fenao pe- feja: a fonte pcrcnnc cj eftá 
ra o que tem gofto, & on- patente a todos íecarfe, & 
de fua curioíidade os lcua, não dat agoa a quem mof- 
& pede finaes do Cco co- tra fede: o Cco que com fua 
mo fenão ficarão mais ex- influencia tudo alegra, nc- 
poftos a fuás calumnias. gar o feu influxo á terra fc- 
Mas Chrifto noflb Senhor ca,&efteril:cmfimvcrque 
chamalhe geraçam mà, &: a intenção com que Chrif- 
adulrcra, pois não conti- to nono Senhor veyo ao 
nuaua com o amor de feu mundo, foy pêra o conhe- 
Dcos, & com a lealdade, cerem por filho de Dcos, 
que lhedeuiaõ porquecllc fie pêra ilfo prègaua, con- 
.he o verdadeiro cfpofo de firmando a verdade de fua 
noflas almas.  E he tal a dourrina  com  milagres, 
bondade de Dcos, que o & toda via quem dantes 
feu não,femprc traz bran- os fazia fem fer rogado, a- 
dura configo, ovoíTo nam gora  conuidado   que   os 
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\ Sermão \\. ' 50 
'   faça não quer, antes refpo- aufenrc o podia curar Mas 

de com aíperczaaqucmos arczain porque nega fazer 
pede. Verdade hc que co- fmaes como lhe pcdiao,hc 
mo diz o Angélico Doutor porque pediam fmaes de 

D.Tbot». s Thomas,o império com nouo,pcra dcíacreditar os 
3-M-4*. que Chriílo Senhor noíTo palíados,&moftrauaõ bem 
*** afazia os milagrcsjuto com que nam auiam de ícruir 
™A7 fua dourrina,quecomelles de fe dobrarem com elles, 
g aprouaua , moílrauam fer & de crer cm Chnfto, fe- 

elie filho de Deos DizSao nam de terem mais que ca. 
chryfoft. Chryfoftomo entrado em luniar, pois que acabauam 

hííacafa,fc duuidais quem dcvcrhua tam grande ma- 
hc o fcnhordclla, & vedes rauilha, & com iflo íc nao 
entrar hua pcíTa a q todos dobrauam pera crer,ícnao 
íc lcuanram, &r começa a pediam outra de nouo: K 
madarhus, & outros, & to- afsim era querer defacrcdi- 
dos lhe obedecem à rifca, tar o final paHado, & nam 
lo*o ficais caindo na conta vontade dccrcr,pello que 

mtth.%. q íquclleheo fenhor. £& de nouo & me fjzcflc. Prc- 
McqHhvcntt^&nmrcobc- gunta S. Agoftmho, perq ^6^ 
iíunttttMzagentequado nam foy Dcos continuan- re/í&jfltfi 
ao mádado de Chriílo nof- do com os milagres que ta. ^ ^ 
fo Senhor ceifarão os vetos zia no primeyro tempo da 
& amainou a tempeftade, Igreja írcfponde. Neamwus 
Sc com o mcfmo império fempervifihilU crederet,^co- 
mandau a ao cego q viflc,& rum cofumàm frigtfcerct ge- 
via,& ao coxo q andaííe,&: nus lwrnanum> quoru nomtute § 

andaua,noqfe via qcftchc flagrmt.Porq côocofturac 
oScnhordacaíaA'domíi-    de não crer fenão oqcomi- 
do rodo. E bc entedeo ifto    lagrcsviflcaprouado,náofi 
oCcncurio, porq dizendo    cauão feruindodearrcygac 

Mátt. S.Chrifto N. S. Ego <vemt>&   maisafé,anrescraoccafiao 
ctmbo otm\ confeífou que    de fe esfriarem os homens 
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Quarta feira depois da I 
mais irclla r &r como íaõ a- 
migos cie nouidades , foy 
grãdc acertocorrarlhc pel- 
lo appctice qac lhe ícruira 
de curíoíidade  fomenre, 
que tinham de os ver fem- 
pre, & como a fé cita bem 
fundada com os milagres 
jà paífados, fora de/credito 
delia, fe foram neceilarios 
curros de nouo pera crer; 
& afsim diz mais o íanro,, 

*"TJ"> queaimmenfa bondade de 
^'^-DeoynolJoSenhor. Liben- 

Ur trihuit quxgerreraliterpro- 
futura pr&nofiit .Pois que 
mayor marauilha que de híí. 
ram fàmofo ladram fazer 
Humtam famofo fanto: Hu- 
mano generi confcripjit Jecurt- 
f&iem vt confilatto aejpesfie- 
tet to(ii4rpopttli,abfohitiõ vnius' 
defieratiy & priudtttm donum 
in publica crefeeret beneficiam 
Deu hua carta de feguro a. 
todoo mundo, pera con- 
fiarem os homens, que cm 
qualquer tempo que fe co- 
uerterem a Dcos, os rece- 
berá ,. Sr narrr fò por amor 
delíe lheperdoou ram gra- 
des duiidas, mas~ porque 
era final que daua- das pia> 

.'DomirtJa Quarefml 
doíãs entranhas que tinha*, 
pera perdoar a todos em 
gera!, &r porto que o la« 
d ram foy o primeyro que 
fc logrou deita mercê iam 
exrraordinária, o milagre 
de o conuerter foy feyto- 
pera proueyto do mundo 
rodo. 

Pois}tuncacceJJerunty<{UiL- 
doacabauaó deverhu mi. 
lagre pedem outro. Diz.S. 
Chryíoítomo , que pofto cbyfoft: 
que os viam com os olhos 
nãodauaõfcdclles porque 
não tínhaõ brandura deco- 
raçam , & pia affeíçam da 
vonrade, fem a qual as mer. 
ces de Deos,. & feus mila- 
gres,nam fazem mofa na al- 
ma. A cegevra que os pec- 
cados trazem cónego, de- 
clarou o Propheta Sopho- Sofho

r
HLr" 

fliás. AmbuUbuntcétei, quk\^f* 
Domino p> ccauerunt. Edclu-r 
das ponderou SaõChryfoí- Míí/.J 
tomo a que dizSam Mat- 
theus, Tuncvidens Iudasyeju't 
eum tradidtt quoddanatus efi, 
fet^anitetiã duf/us, rctulit tri- 
ginra argênteos : Entam vio 
quãdo ja o peccado cftaua 
acabado de todo,Sc dantes,, 

ii6» 
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\                       ■ Sermão 11. 51 
'    nem com lhe lauar os pes tros amolece fe abranda, &: 

abrioosolhos,queodemo- melhora, antes fc razpcor. 
nio lhe tinha cerrado por Aquella nuucm que Dcos 
fua culpa. Cogita quando iliu mandou aos íilhos de If-      ^   , 
fsnimt quando ndexitumfee- racl ,  quando  íairam ão 
tus omnwopcruenit,x\ro\i\\\ç ./Egypto , diz a Scriptura 
a vifta. quádo o cometeo>8: fanta: Er At r,ubestcncbnfai& 
reftituiolha pera que v.cdo iUumints nottem: Eraeícura 
a fealdade de fua culpa de- pera os ;£gypcíos, que os 
fcfpcraífe do perdam, que cegou de forte. Vtadjtinvi* 
taes reftituiçocs fabe fazer cem totonoctis tempore accede- 

Ioh. 4!. 0 demónio. Diz Iob   Cor rc no va/crènt.Mas a\umizua 
tius indurabitur tanqu&mtafiSy aos Hatbrcos: nenhum caf- 
ftringetur qnafimalteatoris in- tigo  chegou aos   catiuos 
cus: Porque abigornacom Ha?breo$,ao menos da nu- 
as golpes contínuos que nem nos conta que lhe da- 
lhe dam, não fomente não ualuz quando osouttosef- 
amolccc como faz qual- tauamem trcuas: afsimíaõ 
quer vaío>quc nclla íe faz, os milagres dcChriílo nof- 
antes fica mais dura,&rrija:- fo Senhor, efíes faõ os que 

Grego. I £ como diz Saõ Grcgotio nos al.umi.aõ, &guíaõ, mas 
34. MO nc]]a çc fazcm os vafos, St o Iudcu, & o mouro,com 
tal. c   .£e afejç0a 0 fcrroj&oouro elles fc ccguam,&rcndure- 

com as marteladas, porpm cem mais,cpmp vemosnc£ 
cila fica mais calejada, & r.es pharifeus, 
apertada,fem nunca fe mu- Chegarão pois cíles pha- 
dar noutra forma, fenam fifeus que eram os douto- 
fer fempreoquehe: afsim jres & rçligiofos daquclle 
a alma de hum peccador tempo,cuydando que com 
obítinado,ncm com traba- patauras brandas, & corre- 
lhos,ncmcominfpiraçoes, fes acabariaõ comChriíto 
nem com pregações, nem Senhor nofío quantoquif- 
com milagres que aos ou- fcíTcm, & fazciulolhc lar- 
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Quinta feira depois do LVonrin. da Qudrefnu 
go5comprimétos',&coite- mente tratam de conten- 
has dcfacoihimadasdcmef ta*&ícrapraziu'cis,&:bcfti 
tre lhe pede frnaes do Cco, recebidos. O Príncipe Àb- 
bnçando cftas redes pêra falon, Sollmtab&t (fiafim- x Re« „- 
caçar,& alcançar o que de. batur ) corda fdiornm ifracL 
'ejarn, como hc coftume Porque ralaua á vontade 

FbUM no munci0. Diz Philo que aos requerentes> & como 
■Wi   o cozinhcyro prerede com ellcs tem por officio quei- 

a boa tempera da iguaria xarfe dos miniftros, & de 
deleitar ao conuidado , & fuasralrasjeonfentiaoPrín- 
quena lingoa a achefabo- cipe com e!ies,& murmu- 
rofa ^ mas nenhua coufa rado juntaméte do pouco> 
lhe dà,fc depois que a co- cuydadodoRcyfcu pay,e- 
met lhe fizer nojo noeíla- ra ladram publico dos co- 
mago; porem o medico ao rações dos homes>& os íu- 

■     reués,manda trazer o Ruy- jeitaua de mancira,que fe 
bardo da botica, que fabe ^oàe leuantarcom o Rev- 
quehadeamargaraodocn. no. Quando anriguamen- 
tc,&nâofazcafodasquci- te queriam dizer ifto he 
xas que difio der, porque * menos mal, coftumauaõ ai 
com a mezinha não prete- dizer [ad cornos) porque cl. 
de deley tar , íenão iarar a les come os. olhos aos mor.        ? - 
enfermidade: &eftcsmof- tos, & os aduladores co- * 
rraõ bem quacs faõ os ver- mo .Tyrannos aos viuos. pr , 
dadcyros amigos, & que os Diz Dauid: Inctinahiife, & ™áim%9m- 
que rem cargo da Rcpu- tadet cu dominam fucrit pau- 
blica hao de ttatar de Cct pertim: Porque pêra mãdar, 
médicos delia : poremos fcalcançar o lugar fup error 
aduladores com fuás pala- q prerende, fc humilhará, 
uras brandas, &r dobradas &proftarà,&náo fomenre 
fazem enfermar a muytos fará correfiaa , & inclina- 
da vaydade,&prefumpção çoés, mas chegara a pòr o 
(que fecuradeuagar;&fo. peyto por terra}como hoje 

•        •   .             '. fizeráo 
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X Sermão 11. ' J2, 
fí2eram os Scribas, & Pha- aperte a fuperhientihm definci, 
riícus, chamado a Chriíto qmm à non credenúhus vaam. 
noilo Senhor mcítre, pera vocckudtri. Antes quis íb- 
chco-ni: ao Vollmus que lo- frer fer defprezado > que 
go íe fcguc,&rvzam detaõ não lijongcado ,  &: mais 
defacoftumadas   corrcfias quis íbfrcr em publico in- 
pera lhe fazerem avõtadc. jurias de foberbos, que cm 

Gcncr&tlo waLi. Nam ha particular adulaçocns , & 
cafo cm que feja licito re- louuores com encano ; &r 
uidar com palauras peza- afsimfe legue. Spraíttatitem 
das, ícnáo quando vos eiv íiiumfíerodescumexercitufio. 
ganão com adulações,que E afsim Dauid, PotemesDo- pfalt%%, 
quando  vos injuriam, o mwe.drveritastuafaàrcuitu 
ílzo hc, ou não rcfpondcr, ttto. Muro de verdade, por 
ou atalhar com brandura: onde não podem entrar a- 
mas quando vos lifongcao, duladores como aos Prin- 
podeis rcfpondcr com cò- cipes da terra.  Por onde 
lera, porque hc auifo ficar não ha que marauilhar a- 
cmrorodcfofndo,masnão charmos na boca dos Pha- 

Pinât-   de ncfcio.Solt aduano tf/fiam rifeus palauras tam bran- 
rlus.      facit oTAtionem conukiantis* das, &cortefcs, & na de 

DiíTc Pindaro, & o appro- Chriíto noífo Senhor,que 
nou Séneca,porque nunca era a mefma brandura, rao 
hc licito deshonrar, nem afpcras, fendo clles os que 
rcfpondcr mal,fenaõquã- em letras, & religiam ti- 
do trataõ de vos adular, nham o milhor lugar,  &> 

cregor.f. Diz Sam Gregório, que a citando    preícncc    tanta 
io. Mor. rezão porque Chriíto nof- gente, com quem fc arrif- \, 
x.t.LuCt fQ scn]lor liam rcfpondeo caua o credito. Hc verda- 
2J'         a Hcrodcs, nem quis dar de que aos grandes fc ha 

moftradefuavirtudedian- de fatiar  com   acatamen- 
tc dellc foy. Olfagis eligens to , & ainda quando me: 
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Quarta feira depois do \. T>omin.da Qudrcfm.   I 
recem fer reprchendidos, Tantos do Ceo* &r aos gran- 
ha de fer com moderação, des da rerra,. que com feu 

D*Jí..4- Sçcorteíia. AfsimorczDa- poder reprefenraõ feu lu- 
nicl, porque pedindolhe gar, porem que feruir com 
el Rey Nabuchodonofory, ípirito, & coração como a 
que com muyta prefla ihe: Senhor davida,& daalma, 
declaraííe o fonho, & ten- iílo fomenre he diuido ao 
do ja entendido de Deos o- Deos que aeforaisj. &: fora 
que lhe auia de dizer, com delle a ninguém j & por 
rudodiza Scriptura fanta.. ranto o adorar fica liure» 
TitcDãmdctpitintrafemctip- mas o feruir reítringidb, 

Jam taci/us cogkare■ quafvnn. com a pafaura folh P o rem 
hordy&cogfutioneseiuscotnr- como* cites Dourores vi- 
bahant eum. Pois fc ja fabia. nhão com pretexto de ga- 
o que lhe auia de dizer da. nhau credito com o pouo> 
parte de Deos, & o Kcy q cftaua pre/ente, alli quis. 
tanto  dcícjaua a-repoíla. Chriílo no/Ta Senhor que 
com preía.,. pêra que íc opercfeírèm\& fTcaísc def- 
põem a cuydar húa liora ? autorizados, pois /em catar 

K:ero.in Diz Saõ Hieronymo>cuy- ordes a religião queprofef- 
Vwtk.4 fau3: coma daria1 aquelíe fauaõ,nemrefpevtoaosIu- 

recado de Deos a hu Kcy, gares, & officios q tinhão, 
com ter grande refgardo á os rrataua tão mal de pala- 
dignidade real,& niíTò cuy- uras,negandolhc o que pe- 
daua1 com vagar, & não na- diáõ com tanta fecura, SC 
declaração do fonho que% efquiuança,queafsim me- 
eflalhe tinha Deos reuela- recém rratadosaduladores: 

M%.q,M ^° dantes. Notou S. Agof- fingidos,. & corações con- 
foUJGen. cinho r que quando Deos trafeyros,quc com capa de 

diííe: Domimim Vcum tuum humildade pretendem al- 
âdorabiSidriUifilifermesimoí- cançar o que defejão, não- 

V: rrou1 que não tolhia ado- Jhemoftrandobõroího,8í 
xaçani, & teucrencia: aos. defembuçando no publico 

* ftut 



\ Sermão 11. s] 
ííia dannada tençaõ > mof- de fazer, que era rogarlhe 
trando q os entendia bem. pello pouo,pcra que o não 
£njd detttr tibhaut qtádappo- cai Hgaífc. Imquitatem popiâi 
natnr tibr adlinguam dolojam f Deus illi patcfcát> atque vtpro 

P(tf.119. Diz Dauid o remédio que co intercedc'ret,cxcitau/t. De- 
lia, hc, tirarlhe fettas q os poisdodiluuiodiiícDeosa 
trefpallcm ,. Sagite pote» tis Noè. Arcam me uni penam tn Gt«r£t* 
acará cttm carbontbus dcfiUto- nubibus-, cjreritfignumf aderis ?' 
rijsy delia mancyra, & com inter mcó"interterram. Diz     , 
efta afpcrcza auiaõ as pcf- S. Ambroílo q o arco tem       r   ' 
loas publicas de tratar a li- as pontas pera a terra, pêra arurept 

íbngcyros>&:entender que q íe nãorcmcílem os ho- 27. 
a honra com que os trataõ, mes que Te tiraríao mais ícr- 
he peraos trayr, & malfi- tas do Cco, antes pofto q 

Btrit.f r.nar> pois como diz S. Bcr- os home?, as tirem ao Cco 
Js. Jupr.nardo, gurdeamorenovenit cõ ícus peccados, não vira 
Lant.     honor^no honor fedadulatioefi. do Cco diíuuío q os deítrua 

Viri Nintutu : Ameaçar ícnao agoademiíericordia 
Chriíto noílb Senhor aos que os reforme, & cõfole. 
Phariícus cõos Niniuitas, Tr.itãdoTcrrulianoaqucl- 

éhtyfifl. (dizS ChryfoftomoJ q foy las palauras do Apocalipíi. 
miícricordia que via com Àgep<tnitentiam-i&primaope-'rr^

e' x" 
peccado res  defeuy dados y rafac->fin autem vento tibr, & i"'*' V 

&■ obftinados em íeus ma- monebocandelabrúruumdelo-    * 
Ics > porque não he tanto cofio. DizqhctaJabõdadc 
ameaçalos como auifalos deDeosnoíloSenhor,que 
com penitencia. Iíto deu a. podédo cõ muy ta rezaô nc 
entender Deos noílo Se- gamos íua mifericordia, £t 

Ex6d.}i. nhorjquádodiííeaMoyfes,, o perdaãdc noífas culpas* 
Dimitte me vtirafcatttr furor riam fomente anam nega* 

,_» meus contra eos>ejrdeleameos.- masellemefmo quer, &ro- 
, °j0r' Diz Theodoreto que foy ga,&: ameaça qaqueiramos 

£mf.enfinar aMoyfcsoqneauia- aceitar,pclloquc.TamPater 
nem»        • 
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Quarta feira depois do l "Domingo da Qitarcf.   f * 
Anttà >1Cm° Umítm Hem- P°r Mb dou ameaçar peraa dcfrrti- 
H.i.conf. ° £Iorioí°Sáto Agoftinho. ir,mas vedo depois a pen ice 
j, ^tibifumipfesjtAmxritcm ciai] rodos faziaõ3rcuogou Tona.}, 

be.ts A me, & nififitciam ir Afia- a íe n te n ca > & 1 h c s p e r d o o u. 
ris mihly & minem inget es 7n't.        Pois o remedio hc fazer 

ferias? Muy to vos dcuo Sc- logo penitencia, porque fc 
nh or por quererdes qvosa- que rinha dias cerros pera 
Jnc,&imiytomaiscmmca- cila não quiz perder horas, 
meaçar,cmvosamarvcjoo vos que não tendes horas 
muyco q cu ganho, cm me certas como perdeis dias ô£ 
ameaçar vejo o q uãto o efti anos ?Dcoscaftiga por pec- 
mais. Queixauaíe a cfpofa, cados cfquecidos, Sc pofto 
Filia m.itrts me* pngmucrunt q u c dilata o caftigo c hega- 

j   ú*™ Hfti fofuerút me cuficSin Ih e fua hora com o di z S. B a- B *fll> Ifa 
Btrnfcr. ^/fl?JjdizS.Bernardo.Audi filio: SoletDeusinfuispeccatis mcr>reg- 
$ o. fup r. tejinÕfifib illis ipfisfatetur íJIA perfeuerAtes punire^dmn mhm$ xu*'\   • 
cUt.    frofeMÃAefmhnti&fAfjknknte timent: prouaiflroo fanro da 

mkm&mem-tfí^Hidefmfkcim- quclle lugar de Sam Mar-iUttl7- 
fâ pugnÃdiy ir) temi o corri geridi: the u s, Sicrrt in diebtis Noe, iu 
afsim fc ÍCIKMacílc Senhor eritAclucntiisflijhomints-, por- 
afpcro nas palauras, & re- que quando eftauaõ os ho- 
prcníbcs,iiãohecõccnçaõ mes mais defcuydados,cn- 
dc afronta fen.ío cõ defejo taõ os afogou o diluuio. If. 
dccmmcdar&mclhorar.E ro hc o que diz S.Paulo que *»*&The[ 

Ep»rem- afsim diz S.Ephrcmtratan- acõtcce a muy tos peccado./*'**' 
Ztano- ^° ^?% Nimi,iríls> Comifera- res dcfcuydados,C«dr.vfr«f/ 
tidic.pec ,M&táfimseJP,felitiimt, pc- PA\\drfeenrit as,títc repentinas 
tant &fcrriUÍnho?mncsf:iabimgmt(i* eiípperttefíietinteritusficutdo. 
qiiotidie K liberabjpmus ptna pro pecca- lor in viera habenthé-no ejfu- 
$ctn\tcn. ti*debita dificLí's,crmedAXpo gient: porque como declara 

tius Líberi qttam cru de lis tidit-, S. C h ry fo í t o m o m u v ras vc - f ^r?' 
v porq vendo Dcosospccca. zcs comaõas dores de parir ."**'*? 

dosqauiacmNiniucamá- de fupico cftando comedo 
ou 
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Sermão 11. 54 
ou vendo feftas,&romcfmo> noíTo Senhor os ouucefpa- 
nos pode acontecer a nos' tofosj&aísimlhcsíícadan- 
ic viucimos dcfcu.ydados. do muytomaisdoqucellcs 
Por onde hc niiiyto pera pcdiaõ,&muvromaisapa- 
efpantar dilatarmos muy- relhados fina es pera íecon- 
ras vezes o abalo, que cm uerterem. E.por iiíodiz.S. 
nos fazemos contínuos ac-v Àthanaíio qucfccícurcceo Aihan.iji. 
cidenres da vida, eíperan-> o folquando Chriftonoíib itt |í»í'» 
do que com outras occa- Senhor cfpirou na Oxwz,>C7[ni:aliSU 

fiocnsnos çonuerteremos, peradaraenrenderqueto- ^n ^^'l 
&cuydanios qucoqueho- das as obras que até li Dcos u'íl>lt ,( 

- 1 1      ' c ~ ~ potranco. jc nao acaba a morre do a- hzera,naocrao peraaparc- 
migo, ncmainfpiraeaõ do cer diante deitada redemp- 
Ceo, acabata depois ifio çaó: & poriífoeícõdeofua 
me/mo cm outraoccaliao. luz com que fe moflra a íi, 
Afsim acontccco ao preíi- & ás mais coufas. E notou 
dente Félix, que òiiuindo a "Theophilato que nenhum Tkcopbi. 

JLcl.24, Sam Paulo tratar do juízo: milagre fez Chrifto nofib 
Tremcfattus'Feltx refiondit,» Scnhor depois de fua rofur- 
£>uid ttunc■ãttineti

tvade,tefo- rcyção, porque morrer cm 
reAH tem ofpor t uno accerfim te. hua Cruz, &c depois reiuf- 

E bem fc moftra a mife- citar por virtude própria hc 
ricordía,&inflnitabÔdádc maior de todos.Diz S.Pau- Cor" u 

de Chrifto nofib Senhor,. ío, JueUiJignapetunt Grkcifi- 
po rq u c n ega n do a os P ha- fientiam qtt&runt: nosatittprs.. 
rifcUs o íinal que pediam, dkamtts Chriãiícrucifixu, hfis 
c o m r u d o p o em h u m, Ntfi autem vocal is Judas ar£ Griteis 

figmtm Jonx. Propbct<t3dz\\\c o ChrifinDcivirtutem ty>T>ciJà- 
mayor de todos os finaes //VwMwDcpoiscj conhece 
qucjbyfuapaixaõ&rcfur- a Chrifto crucificado, ctão 
reição, porque fedefejauao caye na cota q aahifemof- 
ver íínaes do Dco, no tem- tia a fabiduria de Dcos ,* te 
po da morte de. Chrifto qheomayordecorososíi- 

; nacs 



Quinta feira depois do I,Domingo da Quaref. 
Ks/ct.H nacs.EufebioEmifienocõ- porque quando parece que 
mif.hoM. lidera na luta de laco b com que cita na Cruz vencido 
$dt[4,rc o Anjo ricarlacob vistorio-' dos tormentos & morto, 

ío,& pedira bcuçaõ ao An- tem poder peta lançarben- 
jo que parecia ficar venci- çoés ao mundo todo, Be- 
do. Jgtn vimitm benedich, d* nedlxit viffus qui liberai pafi- 
cbtitdkatquifcvtcijiecrcdebat, fas, &: a perdoar com o pre." 
poronde manquejar Iacob ço de feu íàngueatc o pec- 
de hum pc,omcímo fazem cado dos que ò derrama- 
algúsdefeus defeendenres ram. Pois pegayuos com 
na te, pofto que .os mais fi-' Chriíto noíTo Senhor na 
quem firmes nclla: mas a Cruz, & dizey, Nondimit- 
Deos vencido pedirfe ben- tam te donec benedixerhmihi» 
çaõ,ifto heoqueconuem, &alcãçareis fua graça, &c. 

QVINTA   FEIRA 
DEPOIS DO PRIMEIRO DO- 

iningo da Quarefma. 

S E R M A M. 
Braga na Sc. Anno 1604. Pregado la no 

fegundo Domingo. 

oIM-ifcrcre mei9 Dominejili T>auid} filia mea 
malc a demónio vexatur. Mattluf* 

c 1 O NT A oEuangclif- quam pouco fe aproueyta- 
taS. Martbeus,q ven- uáo osludeus de ícus mila- 
doChxiftoN. Senhor   gresj&rõ^comíua doutrina 

fe 
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(c faziam pèores,dctermi-   refpondeo o Senhor, T^ort 
nou de fe paiíar às cidades   fim mifits &c. pera pregar 
comarcans  dos Gentios,    publicamente, nem pera 
porque não lhe fofriaacõ-   fazer milagres, que pera 
dição paffarfe o tempo fem    re (gatar, & dar Icyes peta 
fazer bem y porque era o-   rodos-veyo,& por iíTo a ro- 
offícioperaqucveoaomu-   go dos Iudeus íáraua  os 
do(&nos deixamos paliar    Gentios,, como o criado 
avidafem acabar de come-   do Genuíno, & aLcprofo 
çar o officio peraqaeDcos    gcntio,poc amor dos notie, 
no Ia deu,) òc pera fazer   & aqui a rogo dos Aporto- 
merce de farar húa molher   ío.s.  Sò iílo quero notar, 
caminha vinte & cinco íe-   quanto fofre cita molher, 
goas,peraquefaibaisquãto    por alcançar o que defeja, 
vai hua alma, pella qual o    & por quantos- tragos paf- 
Senhor,queíabc o preço às   fa,, com tanto que o diabo 
coufas ranto trabalho em-    và fora hua vez, &r afsim 
prega.Sayc ao receber hua   fe  conhecereis  o eíírago 
molher gentia, que polia   que na alma faz, tiuereis 
fama de feus milagres buf-   por pouco fofrer tudo à 
caua a Chriíto neflo Se-   conta de o fcnearfora da 
nhor,deixando cm fuacafa   alma. O foi nam fomente 
a filha tam neccfsitada de   eftà alumiando erta fuper- 
feu fauor.E porífíbdefco-   íi cie da rerra que vemos, fe- 
brindo a cfte bom medico   nam também com fua vir- 
fua chaga,a vozes alras cia-   tude, cria veas de ouro, lá 
m o u, F/li Dâíâd mifereremeu   n as en r ra n íi a s efeo n d ida s. 
pedia    miferícordia   pera   Afsim Chriíto nono  Se- 
a filha, que nem hc mor-   nhor em hua molher tam 
ta porque viue, nem viue,.   remontada de fua conuer- 
porque nam fente. CMale *   facão, fabricou hum efpe- 
d&monio vexarur, aos di fei-   lho1, cm cujas virrudes nos' 
pulosquerogaraõporella^  podcílcmos" ver os: Chrjf-- 

caos 



Qiúntafeira depois do L Voming. da Qtuirefnu 
taõs, 6c muyto mais cnuer- Adam não foy fomente co- 
gonhar de quam deuagar merdo fiuyto, masqueco- 
lendo criados com o leytc meçou em defagradecimé*- 
da Igreja chegamos a ler to (nos femprenosqueixa- 
quem cila foy. Peçamos a mos deite bocado, & nam. 
graça, Auc Maria. foy clíc fò o q fez o danno) 

criou o Dcos de idade per- 
^r   Ç\ Mais perigofo eftado    feyta, & com juizo inteyro 

^-'a que húa alma pode    Ncc<?rAthcgU>\c\\ou02.0^- 
chegar, hc dcfconhcccr os    rayio terreal, fcllo fenhor 
bés que de contino recebe    dcíle,deulhco demónio de 
da liberai mão de Dcos, Sc    x\xào3Etíamentdcct&^»ííiS 

crefeer alapar com elícs a   cft-, pois foisdefagradecido? 
ingratidão & dureza de co     cedo caireis: &aísim pode- 
ração,com que cada diafe    raaquellapalaura^^d^- 
faz incapaz de nouas mer-   fenscrãtcallidor7xo\i\o\\o\i\z~. 

Bernérl ecs do Ceo. Diz S.Bernar-    diapera enganar Adam,ve- 
AeEttãg. do, Peremptória res ingratitu-   do que o tinha fey to defa- 
fepts p<- do})oftisgrM£M»ncAffilutis:   gradccido,comcçou o pec- 
n*ml*mwiscmm0bfimíffãtiã>&vbi   cado cm dcfagradccimcn- 
W0'l'    flterit tila, Um grattx tcctjfum   to,& acabou em dcfobcdic- 

neimcmt>loctínonk%betWao    cia* & poílo que Deos fa- 
ha cnemigo que mais co-    bc difsimular outras culpas 
nhecidos dannos faça a ai-    j?ot muitos annos,não quis 
ma,cntupeafontedamiíc-   íofrer hum ingrato entre 
ricordia de Deos, &: os ca-    os bens que lhe deu,nem 
nos por onde fe podia co-   por poucas horas. Pcrgun- 
municar,& não lhe deixa   ra o gíoriofo Sanro Anu Amhofi 
porra aberta porondepoC   broíio arezão qucNoc te'•<"»«. 
la entrar.nc lugar undepof.   uc, pera em todo o tem-^ ***** 
fa morar, nem ainda aonde    po do diluuio não mudar 

Rttpcrt. por 0 primcyro pc. Notou   hum pè fem particular or- 
inGtntf. j^upetto que o peccado de   dem de Dcos, no fazer da 

4 arca 
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atca,no meter dosanimaes, feu caftigo, que hc pen- Cyrilks 
&£ cm o pondo cm terra na de morte . Húa rezam tn L*H* 
íãcrificar logo se lhe Dcos dá SamCyrillo, & diz,que 
aucr mandado ? diz o San- bem íc moftra ícr menor 
to , Etenim grata animi vir- peccado jurar em vão,pois 
tus pajjiomw dnbitatioms ex- lhe poem pcnna de mot- 
dndtt, a alma agradecida te, porque com cila fica 
nenhua dtiuida tem cm a. ca(ligado,ámaldiçam poc 
gtadccet, & pêra fe mof- lhe pcnna de acompanhar 
trar grata não tem neccf- íempre eítc peccado quem 
íidade de recado do Cco,    o cometer , pera o caíti- 

Genef.% &ponílodizoTexto,0^- gar com penna eterna, & 
ratus e/i Domim/s odorem fia- aísim a penna que lhe dá 
ititatis, porque quem cípc- hc nam o caítigar logo: 
ra conjunçam, & ferroga- Mas diz Santo Thomas, D. Thoi 
do pera fer agradecido hc que como os nomes de 
ingrato, Qm enim debititm Dcos fam conformes aos 
gratit, it ãfeexigatfircxpec- benefícios que faz aos ho- 
tat,hgrat;istjl.  Dixe bem   mens ,  quem  a cllcs  for 

Sene.tra Scnccn , que o agradeci-   ingrato, não fc lbc efpcrc 
de foíief. mcnt0 ]1C principio de pa- mais, fenáo que morra lo- 

ga > £sfgr*à brttcficwmar- goporiíío. Pois, E^refiusle- 
cipit 3 primem efas fenftenem  fis feccejftt in fartes Tyri,, 

Leuh.14.fo/uit. Diz DcosnoLcui- Vendo o pouco que fe a- 
tico , gtti maícd/xit Deo proucytanam osludcus, &C 

fio port&bit pcccatnm fiffm, que crcícia nclles o defeo- 
t]ni atitem blfihemaucrit no- nhecimento, que não faz 
men Dommi morte moriatur. menos danno, foge deli es. 
Quem dixer mal de Dtos, E cila foy a caufa da fugi- 
a mim o cargo que cu o da de Iudxa , &ada cn- 
caftigarcy , mas blaíphe-   trada emTyro,porque to- > 
mar, 6c dizer mal do no-   dauia como cftc Senhor 
me de Dcos, tenha logo   he íol, que veo a lumear 

as * 



Quinta feira depois do IfDomin.da Quare/m. 
as trcuas do mundo, não    lhos deaço,nunca mofhao 
ficar ociofo cm fcu offi-   o roftro do tamanho que 
cio, &: vay a terras eítra-   hc, antes ícnipre mayor^ 
nhãs bufear húa gentia, &   fomente os de ciiftal fam 
ydolatra,pcra a conuerter..   fieis.Sc nos cotejamos com 
Miferere meiVili Dauid: En-   as criaturas,a que Saõ Pau- 

■BAJWHS. grandecc muyto Sam Bafi-   lo chama efpelhos, Ambn- 
lio aperiçáo deita molher.    lamusperfpeculnm,zcharno£. 
BrcueAdmodímiverbum,mag.   emos mayotes do que fo- 
num vero confejfwnis peLigus.   mos, mas íè nós vemos em 
Hda molher taõ deícòria-   Deos,enxergarèmosquem 
da de fi, 6c taõ confiada em    fomos, afsim quanto mais 
Chriílo, que fomente de   perto vos pufctdcs de Dcos 
fuaboacondição fazrczão    tauto menos cuydareis de 
pera alcançar o que pretc-   vos,& fomente ellc vos de. 
de, &r por ifib não trata de    fenganarà do  pouco que 
fi, fenãode fua mifericor-   foes , & da pouca rezam 
dia,tomandoa por valcdo-   que tendes de prefumir de 
radefuanecefsidadc. Diz   vos.   Pois defeonfiada a 

B.TH^íÍ Saõ Bernardo, que cfte he    Cananca de íi, tudo fiaua 
ferm.^o modo denegocear com   da mifericordia deftc Sc-   . 
ju. CAIU £)COS      Tcrnecioft paupertas   nhor, porque a mifericot- 

pennrinmeritorit>n}pr<efnmptio   dia n am bufca rezocns, fe- 
autemfpiritusfalUeesdiuitU,   não miferias.  Por ifib diz 
ipfum noprtfumerenon nepro-   Sam Chry foftomo. Por tus C"9W' 
mereriejl? Não ha mais da-   in neceffttate conjlúuú homo 
nofapobreza,queaderne-   mifericors. Porque a todos 
recimentos^nem maisfalfa   agafalha fem execiçam de 
riqueza que a da prefump-   pofibas, & a todos abriga- 
ção,& com Deos não pre-   da tormenta da necefsida- 

. fumirdes de merecimen-   dc,& Samuel cheraua por 
' tos ,  hc terdelos  muyto    Saul , OMifiram r.on delibe .1#K>g,j, 

grandes comclla.Os cfpc-   rans, porque a verdadeira 
' mife- 
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■mifcricordia(dizS.Bcrttar- de cufta no requerimento 
do:) MM; iudicatfid ajficit. E couio fez aS. Pau lo. Snfficit 
afsim S. Lcam Papa, Atí/?- tibigratia mea. Queixo ufe a 2* fr^nj 
rendi nojlricaufamT>eussnift'tn Efpofa, quétfiuh&nonimeni ?"?'J# 

fia hortitafe non habuit: por ilínm>vocauiié'nonrefpondit   "  '"?' 
ido a paixam de Chrifto mihi.Diz Ricardo de íàntlo       í'íí' 
noflb Senhor foy tam co- vi£torc,quc hc coftumede 
pioíii, porque não rcfpon- Deos não refponder ás ve~ 
dia a nofla necefsidade, fe- zcs a noflas petiçoens, pe • 
nãoafuamifericordia.Bem ra refponder mclhor,&cõ- 
fundaua  logo a Cananca forme ao que mais nos con- 
feu   requerimento   como uem. Cum fponfus non refpon- 
auifàdxno Mtfereremei, que àerep/itatur, melius refpondit: 
fou gentia, mas também imo vero verba atque dijíderia 
mei, que fou mãy de quem quibitsrefpondeaí, ipfeinanima. 
tanto padece. formatjpfe cnimpojlulatM?ft-> 

jjp JZiu non refpondit ei verbtí. poHuUnte animamfaàt,& refi 
Nouidadc grande não rcf- pondet,dumqita cxpedifitcocc- 
ponder Chrifto noflb Sc- dit E afsim copara Arcopa. DyonJe 
nhor ahuapetição taõ pia, gitaa oraçaõ,cõ a qualtrá- àiuints. 
& de quem com tanto fer- zemoscò Deosreqtierime- >,c««<<$. 
uor a reprefentaua: ao me- tos conrinuos, a híía cadea 
nos não tem licença os def- d'ouro q pende do Cco,na 
pachadores de trazerem qualquérorlãçãdoasmãos 
prolongas os requerentes, pera recolher parre delia, 
nem deixar de lhe dar re- não tira nada do Lco,fcnâo 
pofta aprcííada, porque fo- chegafla mais perto dcllezaf 
mente Deos podediísimu- íimcóaoraçaõ,não feche-     • 
lar com o defpacho , por- ga Deos mais perto de nósy 
que o fiz pera que no rc- fenão nós mais perto dcllc, 
queri mento prologado vos ôc tira o Cco por nós. Na 
habiliteis pera fer melhor qucllafuauemuíica que os 
dcfpachado , & dá ajuda vinte & quatro velho* der * 
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-Quinta feira depois do l Tfomin. da Qêtdreftn. 
JpQCj. raõ>ao cordcyro. Ctcidertmt rtts? Importa trazer largos 

coram Agno, htbctesjingnli ci~ requerimentos pera alçan- 
" ■' .thaWy&phiaUsaure*s7f>Ums çat o que dcfejais,pera de-      •   ■ 

oderamentortiqusfunt orxtio- pois o fabct cftimar,por iiío 
nesfinãorHt&cãTjtabantcan* íby mao pronoítico alcan- 
ticum nounm: Chamaníe as çar Salamáo tão d cp relia a 
orações dos Tantos chcyros Sabedoria, porque logo fe 
fuauifsimos, porq as flores deuc temer que o que de- 
quanto mais apertadas na preíla fe alcança não he de 
mão, melhor cheyráo,& a dura, & depreda fe perde, 
paftilha no fogo recende a Por onde nam rcfpondct 
muytas cafas: afsim tãbcas Chrifto noíTo Senhor logo 
orações côo aperto das ne- à Cananea, não foy fecarfe 
cefsidadcs, &cõ o fogo das a fonte de todos os bens, 
tribulaçõesencédefe mais, nem calarfe quem da lin- 
&r cheyrão melhor, &por goa a mudos, mas foy pera 
xíTo pêra dar mu fica per íey- q uefe não fecaíl emas lagri- 
ta a Dcos,nÂo baila terna mas da mãy, &:peraq crc£ 
mão a viola defora por me- celíca òcxxtípo.Dimittecam.  
Ihor temperada que cftc,&:       Boa cotte, & bafta q era 
mais dcítramente tocada, doCeo,&tacscráoospriua 
mas ha mifter hum cotação dos q fcparcciáocóoRcy, 
feruente, & dcuoto com a onde ellcs íàõ tamcõpafsi- 
oração pera ficar pcrfeyto nos de nccefsidadesalheas, 
muílco da camará do Ceo, q se mais conhecimeto, né 
donde íàyaõ perfey tamete pey ta,tomão a feu cargo as 
os louuores do cordeyro, & petições dos pobres, & afli- 

■    quanto mais fe continua na gidos,&fefaze volunraria- 
oraçao, tanto mais fe afle- mete follicitadorcs de feus 
gurao as mercês do Ceo. requerimentos. Moítrado- 

JtjfiL in Diz S. Bafilio. guidprofait fe Dauid taõ afeiçoado á v- P/i/, i J 
^   co»íí.     sdomomcuofkpientUdonúir? niam, & charidade fratet- 

Minaf.ç, vfjjjjiç^iwdpojteaerat amifii- nal,acõparou cõ oJYngucn- 
* to 



1 Sermão I. 58 
r 

to que da cabeça vinha à 
barba de Aaroti. Sicut vn- 
gncMtm in capite, qnoddefien- 
ditin barbam, barbam Aaro». 

'Bcrn.fcr. Diz S. Bernardo q o ingra- 
J4-fuPf' to &auarero não quer que 
dnt.     cfte Qieo cheyrofo paíle da 

barba > á cabeça , & nella 
quer q fecn(operodo,mas 
o óleo não he da barba fó, 
-hc da cabeça,& a cabeça ha 
de proucr a barba, & todos 
os membros do corpo, por- 
que a todos hc igoal men- 
te obrigada a fauorecer,&: 
conferuar. Pois CapUt fane 
frijn&itwfoUyrtfiitidtt &tnfe- 
rioribus membris qnod aceepit: 

. E feabarbaporefearjunto^ 
da cabeça,fc logra primey- 
ro do óleo , comuniquefe 
cila charidade a todos os 
mebros, & chegue a todas 
as veftiduras: & afsim não 
tiro a que cem valia, &: po- 
der que fç logre primeyro 
delle,mas obrigooqueoco 
muniqne aos ourros tam- 
bém fobpennadeo perder. 

£xo<J.j;. Mandou Deos  no  Exo- 
dcque o Propiciatório eíli- 

.*   ueíTe íobre a arca, & tiueííe 
dehuaparrehúCherubim, 

/ 

&rda outra outro,os quaes 
olhaíTcm fempre hum pê- 
ra o outro, ícm rirarem 
nunca os olhos, Kefpiciaxt 
quefç mutuo verfis vultibus in 
ProfttUtorium: inde prxcipú, 
CrloquAradiefupra Prcpitiato* 
rium, RC demcdt&duorii Chertt- 
bim, PizS. Agoftinhoqucr Aug.ptf. 
dizer que fc ofíendcrmosa tienilus, 
Deos perto temos fua mi- E*9&* 
fçriçordia,&: dos rigores da 
ley podemos apellar pêra 
cila que cítà tam perto, &: 
que o que mais inclinaacl- 
la,he olhar hum pêra o ou- 
tro, pêra que fe cayt o ou- 
tro o ajude,não tirar nun- 
ca os olhos hum próximo 
do outro, &í onde ifto ou- 
uer,ahifeacharáDcospro-   «=£. 
picio 5 & dahi ralará pêra 
encaminhar a gente. Gar- 
bauafe muyto aEípofados , 
particulares rauores que 
o Rey lhe fez ^ Jntrodttxit 
meRexincelUnafua: rcfpon- 
dem as companheyras . 
Exultabímus, cr Utabimur in 
te, memores vbcrutn tuorttm: 
folgamos muyro com.vofr 
fa priuança, porque fabe*- 
mos que ha dc.fcr peia nos 

H 2.        apro- 
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Qiiintafeka depois do l "Domingo da Quáref.   > 
aproucitar a todos, & vir- mais rezam fc pòdcmdu- 
dcs com os peitos chcos. marappcritcs.Qucizauaíe 
pcra nos. tareara todos,diz    DeosporOícas^/,™W0A*..o; 

Hf«p.    vidctrfeJfibnomàrKvef-   ego triunfar vnkhritudtnc 
c-r.      trHmommmn ejK meus omms   collums^cndÁperEfhmm 

■frofeõíns.vohis frofiio^oblf   arabhlndas^ofriLthfukcs     ' 
cwpambor E pornTo(diz   W. He Ephraim apref- 
o f anilo ) fc alegram as cõ-   fado no premio do que cf- 
panneiras.   Scuntes te (Unis    pcra, como a nouilla que 
adnosreuerfira vbertbw.Tacs    fe acolhe do arado, & foge 
auiao de feros priuados dos   pcra'a eira , porque entre 
Kcys, terem entrada com   debulhar & comer não ha 
ellcs,&alcançarcmfauorcs    mcorafcimnosbcsqDcos 
pcra valer, & a proueitar   lhe promete náo íãbc ter 
aoi que não podem potfi    paciência, Si cfpcrar hum 
alcançallos,como fizeram   pouco, & leuaílc de quaes 
osíanfíos Apoftolos, folli.   querourraspromcílas,por- 
citando o deípacho pcra a   q as de Dcos lhe parece q 

^_   ^ananca. tardar», caftigalo cv,&' pot- 
~      -t quando parecia que-   lheey humjugc&moftrar 

pudera darfe por defenga-   lhe ev que efpcranças que 
Badacom a fcquidam que-   tem perto o premio, iam 
«Lhriíto noflo Senhor lhe-   appctitcs , & á vifta dos 
moítroiij&comadcfabrii    trabalhos de Ephraim a- 
da. repofta que deu aos A-   prenderam os; de:Iuda, U 
poftolos,cntaÕfc chega de    de Iacob a efperar:- laura- 
mais perro, &vay adiante-   ràõprimeyro,& depois co- 
envíua preterição Vemt,&   lherãm, porquehe de fpi- 
adorauiteumdiccs Domine ad-   ritos acanhados nam   ter 
mtame: Ânimos acanhados    fofrimento   pcra   efpetar 
ttãbvíabeivrcfpcrar,,& ef-    hum" pouco.   Quando o li- 
pctfarrças - aprciTadas. corri   Anjo da parte de Deosdif- 
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Sermão L 59 
9    fe ao íânro Icfeph que fo- çat cila metec. 

gifle com o minino pêra o       Mas íc Chrifto noíToSe- 
v£gypto>não lh« declarou nhor dantes não falou,ago, 
por quanto tempo auia de ra parece qacode comma- 
durar o deltcrro (que cof- yor fccura.iV^ejlbonumfa- 
tuma íer aliuio dos defter- mcYcfunemfiliorumi&mutc- 

Mitt. i> rados antes, Ejloibivffrdum re cariem. Diz S. Dyonifio nyjKí£ 
dknm tibi, porque niílb fe q coíluma Deos noilo Se- ,5r«£- 
moílra mais a perfeição da" nhoracomodarfenorepar- 
efperança dos  ferues  de tír as mercês, conforme às 
Deos que dura fem faber forças de cada hum como   ~ 
termo, Sc continua fuacom quem as conhece muyto bc 
fiança ate ferauifada do cõ- &afsimahuns da riquezas, 
trario. Não vos canfeispor porque confia pouco de íuz 
faber otcrmodcvoíTosrra- traqueza,aoutros da traba- 
balhos, cõtinuay cm voíías lhos, & pobreza, porq tem 
periçoes cõ Deos, ate que ceração peraalc»arbcm,a 
clle vos acuda com o def- huns lcua por brandura,a 
pacho que cfpcrais,porque outros porafpcreza; porq, 
ainda que vos pareça que TidilisX)emeftiqmnonfcitÍetuYi,Q^Â.Ú 
não reíponde, perfeueray *VêStetarifi^uidqtfedp9teJUs. 
na oraçaõ,porque não pó- E eílaouncra dcferhua re- 
de faltar de todo cm reme- zaõ pera cadahú fe conten- 
diar voffa neceísidade. E tar do eftado em q o Deos 
poriílbaCananea,pofi:oq pòs,porquceífehcecj mais 
Chrifto noíío Senhor não eonuem a voffa faluaçam, 
refpondeo apropofuo aos pofto qnão íeia conforme 
Apoftolos, não perdeo a com voffo gofiro. Aquclles 
confiança pera conrinuar, dous manccbos,q queriam 
antes lançada, a feus pés cõ feguir a Chrifto no/To Se- L*t> h 
humildade perfeucra , & nhor,a hu mandou peraos 
confeífa que fem mereci- feus,qcontafíc asmcreesq 
mento feupretendiaalcan- recebera,o outro não con- 
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Quinta feira depois do /. "Domingo da Quâref.   • 
Mttt.%. ^e»tio que tornafle a cafa caía,ainda que fejadecao> ' 

do pay ncmaoícpultar,diz porque os cães fam taõ lc- 
Gregor. S.Grcgono. Pro illorum caf- aes que nunca deixão de fc- 

tHftmmmmtnfiniuiàttinsc- guir Teus fenhorcs,& como 
vimquemremifit defiderm di- não tem ourro abrigo,nem 
UtíoncMixUieiusver'o(]Hcmre~ às pancadas os Jançao fo- 
muinmbcállimictfnlHityquí ra de cafa, & qu and o narre 
nunquamfortaficrcuerfurustd comem do  pnm mimofo 
OmpmfuflPt.Zzfsim com dos £lhos, pcllo* menos 
tanta afpereza rcfpondc à não lhe negaõ as migalhas 
Cananca>porque defcuef- que cae da mefa. Ifto quiz 
forco conhece que comif- dizer T>*mà>Elegi*bieffttstf- Pí4 y;. 
ío lenam acanhara na cm- fetndomoDeimehma^quam   '   ' 
prefla . E pofto que pera habitare in tabernaculis PKCA- 
quem não conhece a con- tormn .   Mandaua Pharao 
ciiçáodeDeos,acfquiuan- aos filhos deIfrael que cada 
ça parece dureza, com tu- dia fizeflem ranços adobes, 
do então cílá mais perto &: daualhe el Rcy as palhas 
de fazer mercês, & víar de .pera ellcs, dcípais quis ef- 
íiia mifericordia, quando rreytarlhcocatiueyro>mã~ 
maisefquiuofemoítra. A dalhes dizer hum dia: Ncn Exodsí 
Abraham manda Dcos fa- do vobis pakas, viríeis os ã- 
crificar o filho, & quando lhos delfrael andarem hus 
eíhua có o cutelo na mão por aqui, outros por ali dc- 
pera lhe cortar acabcça,a- íenquietos, & dcfconfola- 

ft»e.u codccomraíytaPreíra-^ dos,bufcandoa*palhaspc- 
-     *   *extfKdasmanZtHãwfupcrpue- ra fazerem os adobes, & as. 

ru, &fobre iíTo, Infeminetm palhas que danres lhe daua- 
hcnedketur omnes mes terra. Pharao os rinha contentes,, 

Dcufe por dcípachada: &riradas osdcfconfolauaa 
Etiam D9mitur cu me con~ te alma. Vcjãoos grandes, 
tenro Senhor com me dar- os q goucrnão, os priuados. 
ács lugar, Zc foro cm voíia dos Príncipes quanto ira- 

portaõ» 



Sermão T, 6o 
*   pottaõ as   migalhas   dos ba ira pera fazcr,aAbraham 

Rcycs que tiradas chegam grande, & ram conhecida 
á alma, & dadas coníbiam no mundo. Com rezam Io- 
muyto. Eílaua o ricoaua- go feda por bem de fp acha- 
rem© noInfcrno,&pedioa .da aCananca, & íc conte- 

Lu:. iG. ^^im* Pater AbrahZmit- ta com as migalhas da me. 
ULaz,artim vtwtwg.it extre- fa de Dcos,porquc cilas fao 
mumdigitifHÍwa(]iwn>vtre- baftanres pera enriquecer 
frigeretlistammea\<juiacru- hua alma. 
cí#r«fkicfitma.Rico que pc. E bem fe vc a bondado 
dis>húa gota de agoa ? nos defte Senhor que nam fe 
não vemos que o ouriucs lã. contenta fomente de aco- 
ça híías gotas no fogo pera dirá noflbs defejos, fenam 
o aceder mais íquccftacm de nos dar mercês nam cf- 
huas chamas tam viuas de peradas.  Fiat tibi fient vU, 
fogo como pedehúafògO' não fomente como pedes» 
tadeagoa? Ah que bc pedia mas á medida de teu defe* 
o rico , porque fó húagota jo , que rudo merece tam 
de agoa do Cco,baíta pera riiia fc , & ram perfeue- 
refrefear todo o Inferno, rante .   A agoa reprefada 
Quis Dcos fazer a Abrahí fayc com mayor impeto: 
taõ grande, & taõ nomea- afçim acontecco a Iofepli 
do no mundo fendo hum com os Irmãos,que depois Gtu.4^1 
homem parneular, & pera ^c   os  rratar com cfquu . 
o fazer acrcfccntalhe hua uanças  chorou  com   cl- 

Gencf.iyfô letra no nome. Nonvltr-A lcs", nam podendo reterás 
vocabitnr nomctuum Abraam, 1 ag rim as. Nonpotuitfe v/tr* 
fed apelUbcris A br abam, qtiia cohibere lofeph:  Vedes tro- 
patrem multaramgentiuconf- uocs no Ceo que ameaçam 
tituite: acrcfcenroulhc hú o mundo , quando da hi 

.   rfíh.Pr/zftnteIemeittum.DizSãõ a pouco  fe desfazem   a.               '^ 
'ViV  Chryfoítomo, porque eífa quellas medonhas nuucns 

lccra>6ccíTc pouco de Deos cm agoa que rega a terrra 
H 4       fcquio- 
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Quinta feira depois do L "Domingo da Qudref 
AÍ'V, ^uiofa: F"kttra m PilMÍ*™ foz fè: negarlhe o pam dos    * 
»jw?Í'iVw/*1

Notou S- Agoftinho, filhos cm por o dcfpacho 
que hc coftume cie Dcòs cm fua vontade: Vhttihifi- 
nofio Senhor ameaçar pc- cutvis. O mefino fará cm 
ra víar de mirericordia; af- voíTas petiçoens, & a cada 
fim aoui -os defuios que hum dos que lhe pedirem 
dauaChrifto noflo Senhor com viua fc, mifericordia 
a Teu tcqucrimcnrcparam & perdam de pcccados,di- 
cm mifericordia: as cfqui- rá Fiat nblficut -vis, &í vos 
uanças cm fauores: trataiá daráfua fuagraça,& gloria, 
como a perra cm publicar Adqu.tmnosperduett &c. 

SESTA     FEIRA 
DEPOIS DO PRIMEIRO DO- 

mingo da Quarefma. 
S E R M A M. I. 

Madrid ao Confclho de Aragão. Anno 160Ú 

Vis [anusfim? foan.% 
MVIT O natural he nos,fe dccnfaítiadosdcvi- 

âos homens o defe- uer defejauam de veras a 
jodavida,&orcceo morte nomeo da vida? ao 

*k morte,&aGimcoufahe q cnydofepodcrefponder 
jnuyco pera cípecular fe com o exemplo de Elias,» 
quande os homes naquel- qualindo fogindo pcllo de. 
la primeira idade do mim- íerro canfado, perfeguido, 

' do quando eftaua com fua &"quaíl morto á fome; Pe- 
flor,viiuarnnouecentosan- twUm\m*fiMvtmoreretur&. i.Rtg.fy 

, " * aDeos 



Sermão I. éi 
a Dcos que lhe acabafle a afim ou desfez o Parayfa 

^^^viá^SufcttmiÍHDomineiíolle terreal (como alguns cuy- 
Atiimammeam- Mas fe aten- daõ) ou o efeondeo demaí 
tardes bcm,no mcfmo tem- nciraqpor mais que os ho- 
po cin que ellc defejaua a mes caminharão, & naue- 
morte, &: a pedia com ran- garao, defcobrindo nouos1 

tas palauras ,  hia fogin- mucjos,&nouas terras, nííi 
do delia, & Te meteo pcllo ca ja mais fotaõ dar com 
áeferto por fogir, ôí efea- ellc. Donde fica claro que 
par a lcíabcl que o queria, ordinariametea morteníí.' 
matarjdcmaneira que com ca vem com gofto, nem a 
a boca pedia a morte, mas vida fe acaba fem deígoí- 
Comospèsafogia. Atodos to: PorondcS. Agoftinho 4Unttrs. 
canfa ávida, &:laílima,mas dizia: o fipofamus inàure 49,   „# 
a poucos cnfaftia,& ninguc bomtnesy&cumipfispariterex- loan. 
lhe quer cortar o fio, &1ÍI0 àtari,vt talesejjemusamatores Tein.9. 

5. Or. j, ^ui2 jizcr s pauj0> jyy,^ viufernmnetisjpalesfiiithõ. 
wus expoliarhfid'fipcrveflfri. mines amatores viufugientis* 
Vede a guarda que Dcos Que pois o appetite de ai- 
pos no Parayío terreal pc- caçar a vida hemauentura- 
raqucoshomésnãoentraf- daq efpcramos, hcmuyto 
fera nelle a comer da amo- mayor,fizcfi'çmos tiíto por 
re da vida, pois não fc con- alcançala, quanto fazemos 
tentou delhe por hum mu- por confetuar cita taõ mi- 
ro de fogo, mas poslhe hu feraúel. He verdade que 

Gtntfc, Chcrubim com hua efpa- vcíHndcnos Dcos de huas 
daqucgoardaíTe a entrada, entranhas piadofàs,& con- 
& fizcíTc parar, & ter mão- pafsiuas ( q ifíb quer dizer; 
lios cobiçofos de acrcfccn- Adimdgine, é-fimlitudtnem O.chj/; 
raravida,porquefaõ osho. fuam) caufa húanaturalc6-»«Gfr.f/Í 
mens tão amigos dcllajque paixãovetmos emhu home ^Unn^ ^ 
por viucrpaflariáo por fo- fraco como nos, cm fim da 
£0, &: por cfpadas: &: af-' mcímarnafa q nos fomos,      « 

hua 



SeFla feira depois do L Domingo da Qmrcfm. 
hua enfermidade raõ'pro^ ficam a eras: huns querem     * 
Ióngada que auia trinta & valer por armas, outros por 
oyto annos que o não lar- letras, outros por nobreza, 
gaua,& maltrataua, &: taõ outros por valias, Sc faye 
importuna que lhe rolhia outro prouido no  dcfpa- 
o yfo do todos os mebros: cho tendoo vos merecido, 
inas fendo mareriade com- TinhaDauid morto oPhi- 
paixão ver fofrer tãto tem. liftco, & conforme ao pre- 
po doença tam importu- gao do Rcy lhe era diuido 
na,he ocçaííam de mor cf- cafarcom a filha dcSaul,8£ 
panto acurar ncllc ranto a quado fenão percatou, fi- 
cfpcrança de faude fem cn- hio cafada, ôc depois pera, 
fraquecer de agranjear: & alcançar Michol poslhe o 
xiósporhúavidactcrnaquc Rcy cm condição que auia 
cfpcramos, achamos diffi- de matar cem Philiftheos: 
culdadc cm fofrer muyro de forte que quando merc- 
roenos por cila, qualquer eco fer genro dei Rey foyr«K<g **> 
incomodidade nós parece com matar hum fò, & def- 
grande, qualquer dòr info- pois pera alcançar o def- 
Friucl, Sc todos noilbs cuy- pacho jadiuido, foy mayor 
dados empregamos em a- o encargo .   Pretendeis a 
crefeenrar cila que taõ pou- comenda, Sc faye prouido 
çomonra,&ro.sauemospor ncllaquem mais aderência 
bem empregados nclla, tcuc,&: peravos darem ou- 

He eíta" pifeina retrato tra, hc mayor o gaito cm 
do que palia no mundo, a requerer, òc mayor o en- 
onde vereis muytos teque- cargoqucvospocm,doque   * 
rentes, que como doentes foy o trabalho de a meie- 
de varias enfermidades de ecr, & o cuífo delia, & ja 
dcícjos,cfperaõporhúaío quando vos chega depois * 

| horaqucíèmouaaagoa & de enuelhecer cfpcrando, 
o que faye com faude hc focs como Bcrfelay que não 
com magoa de todos os que tinha dentes pera comet o -•*£•'*; 

0 
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Sermão I. fc 
paõ que Dauid lhe oftere- queocomedimentonopo- 
cia, porque quando vos ;a brc,& o íbfrimcnto, parer 

chegaodefpacho,faIrauos cc muyto bem aos olhos 
a vida pera o lograr,& quã- de Deós, & peito contraí- 
do vos chega o paõ fakan- rio diz Sam Cypriano, não 
uos dentes pera o comer, ha couíà que pcor pareça, 
&dauos o mudo quem vos que pobres mal Corridos. 
chcgucápifcinajDtfmY/w, Zacharias inaiauilhado da 
que parece que com pouco honra que Chrifto jiofla 
mais eíraucis dentro, & fi~ Senhor fez a Saõ loão vin* 
caes de fora, dando uos o doo vifitar,tan to ácuíra do 
que bafta pera vos inquie- caníaço dafàn&ifsima Vir- 
tar, & não pera vos farisfa- gem,a conta de lhe trazer 
zcr,ou defenganar. cm pcílba a fencificaçam,- 

Hunccnm vidifieti Impor- & as graças com que o pre- 
ta muyto dar os olhos ao parou pera feu Preeuflbr 
pobre pera ver íuancccfli- difle Benediãm Domimi 
dadcporqucapòs os olhos' Vcuslfraclquictvifttâmti&fc- 
fe vay o coração. Iíto en- àt ncUmpúone ylebisfiu: He 

«***• 4. comendou Tobias a feu ri- hfí Dcos q vcmrcmcdcaro 
lho. Tiolifaciem Auertcrenb feu pouo , & ja que o ellc 
vila fMtperey ita emmfet> vi fez, clle o vem a reíraurar, 
vecdteAueruturfiidesDomtni & quet ver com os olhos 
Mas diz Eurhymio que os- íuas neccísidades pera lhe 
pobres foftidos, & pacien- acodir,como a quem tanto- 
tes,lcuam os olhosaDcos.. doem.- Bem fc vc quanto 

íf««*'DizÍa Scncca cluc ^.uan- mai5 funcíc eftc modo de 
do no Cco/c ouueflc de remedear ncítc Paralítico 
ver couía de gaito, ouuera de trinta & oyto annos, ò 
de fer. Socratem inter ruínas qual   mandando   D cos O- 
fMicasereãnmy & cum mnk íaude por hnm Anjo onda 
JortimíbcnccampofitHmxVoz anno , cftcuc tanto íei* 

reme- 

cyprUnl 
di. 2. <u 
lufiw.C» 
8, 

Lut. 7; 



Scila feira depois do I. Domingo da Quaref 
remédio, &: de hua fó hora   empreza hum jugo com 
que Dcos entrou na pif-   fettas, & o lctreyro dizia 
cina> & lhe pós os olhos    ftanto montajquevicffem 
logo o alcançou» Ora ve-    à íua obediência por força 
de quanto mais importará    oup©rvonrade;masChrií- 
ver o Prelado» & o Rey as    to noflo Senhor fendo o 
neccfsidades dos íeus pel-    feu jugo fuaue,ha que men- 
los olhos, pois íaudeman-   ta muyto em fe vir a elle 
dada por Anjos não acaba    por vontade, tem jugo, 
de ahranjer a quem tanta   mas com coroas,^pera as 
nccçfsidade tinha   delia,    quaes  conui«áa com con- 
não porque iflb foííe falta   íelhos,& amor. E nifto fc 
dos Anjos fquccftas podem   moftra o perigo cm que 
aconrcccr, quando os bens    fe víuc da faluaçam , pois 
correm por homes fracos,   não trataes de faber o quç 
& afteiçoados, & que tem    o medico Diuino vos man- 
rcfpcy tos, & com quem va-   da pêra voíTa faude, fenão 
lemaderências)fenão por-    o medico vos preguntao 
que correm as merfes tam    que comereis .  Diz Sam BtrttAri. 
limitadas por mãos alheas,   Bernardo que faó taõ doen- 
que nãoabrãjcm a rodos os    tes, & raõ mimofos os ho- 
que padece nccefsidadcs.    mens que não preguntam 

c   Ht>,     Visfimtsferi: Diz S. Cy-   a Chriíto noflo Senhorco- 
ÇttirillftiVfto Hicrofolimitano que    mo Sam Paulo. Qutdmevh Aft.jil 
3i pêra a. guerra fc efeolhem  fuere? An tes como Chrifto 

os foldados de boa idade, ao cego, £uid vis vi fadam 
&dcfpofiçamdccorpo:po tihtf Ehctalo modo cõ que LMJX* 
rem Dcos noflo Senhor, viueis, ram lembrado defte 
DiUãum faciens ammarihvp- mundo, tam cfquecidodo 
iuntates-ilUrum feruta/ur. Na Cco>que com rezam fc po- 

| .milícia fpiritual   fomente   de duuidar Vis finas feri, 
fe trará da vontade. Tinha   mas nifto fc moftraq naõha 

#        .hum.Rcy dc^Caílclla.por   peccador tamenucihccido 
em 
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em pcccados que naopoí-    cimento ja que viucm cm 
fa alcançar faude, íc quifer    agoa que penetra tudo.) 
poríc nas mãos de Dcospe-    Pois diz $. Gregório q'ain- 
rao curar,&guardar feurc-    da que deites dentes pêra 
•gimento, pois tara fácil-    dcntroeftchum peccador. 
men te fatou cfte de trínta    Dormnus naxilla laúiilhin if- 
&oytoannosqucpor feus   -tmsfafír&& tmáhoàvaL 
pcccados caiHgou cõ doe-  'ma de poder como fez a Da 
çataó comprida. Hum dos    uid,& a S.Pedro, Sc ainda 
illuítrc* cftcytos dadiuina    das   entranhas lho  pode 
mifericordia, hc poder hú    Dcos tirar como fez a Io.- &»*♦*• 
peccador por fi dcfpachar   nas. Pclío que muytas ve- 
eom Dcos, ôcalcançarpcr-    zes,quãdo menos cuydais, 
daõ de pcccados Com valias    vos efta Dcos mouendo o 
de tcrccyros Os Príncipes    coração pera receberdes a 
mandaóquelhefalícsfoaõ:    graça que vos oficrcccco- 
fnas cu Deos fó por fòbak    mo. fcz * eílc enfermo, 
tais, ainda que vos rraga o        Kfas comodizSalamaó: m:í' *"• 
demónio nos dentes ja pc-   Vefideria occidiwtf>ignm> no- 
ra vos remoer, contiav, Sc    hxrumcmmqtndquâmnumis 
arrependemos,porque da-    eimoftr^htot.xâtecomufifctt, 

Gng Ly. hi vos virara Dcos. S. Grc~  . &difidc7At\cimautcmiuptsefi 
Mor.t.m ^onQ declarando aqucllas    tribuet>&n0nce{fabn. Saõos 

• 4* palauras de Iob.  Tiunejuid   voííos defejos taes, q cllcs 
pones circuhm m annbus eius,   próprios vos marão, porq 
a/a mnilU perforabis maxiM   nunca chegais a por por 
éitts? Dizqueheçõparado    obra o que tendes no dc- 
•o demónio a níía grande    fcjo. Por ífio difle Dauid. pu ]T. 
balca,ou tubarão cruel (cf-   incirmt» impij*mbttlant>$az Btrnard. 

Amhof. tes dous peixes diz S. Ain-   que o mao (como diz Sam m pfiilm.. 
brofioqiietcmtrcs,&rmuy-    Bernardo.) FrofiafàturquuVáh^' 
tas ordês de dentcs,porquc    'demfedprofintnibik partem, *«*•&>"- 
conxeliesrecolhemícuma.-   &mmca-chegam, porque 

poem. 



Se fia feira depois do í. Domin. cia Qudrefm. 
pocm os pcs íbbrc as pri- que o leuaífe cõ diligencia 
meiras pizadas, como faz a rempoem boacõjunçáo. 
qucandaaorcdcdor.Gran- NuncaDeos coftumadcf- 
de merce de Dcos hc cec confolar húaalmade rodo 

'jiag. âehõs defejos. S. Agoftinho o cmparc&aliuio, por iflb 
hono.ptr (contraos Pelagianos) diz ao caftigarde Deos chama 
/"<•/!.c. 13. qUC nem defejar, nem pc- Hicrcmias vendimar. Fm- Thran.i. 

dir, podemos fem graça de demhuitmc~Donnnusindicir& 
Dcos,&: prouaodoquediz fmorisfii: Porque que ven- 

Rom3.  S. Paulo, Ipfi [piritus poftubtt dim a, fem p re d eixa algu m 
fijvw£ij,porqucofpirirode rabifeo. Pore nifto femof- 
Dcos hc o que nos faz gc- traua quacs fam os amigos 
mer, pedir, & defejar o que do mundo, q fempre falrao 
nos importa pera a falua- no melhor, leuanno á piC- 
çaõ. Mas primcyro he nc- cina, cheganno à porra de 
ceifado que vos afsinalcis feu rcmcdio,mas pera mor 
cm feu feruiço, pera os ai- magoa fua; pois o não mc- 

Escl.6. caçarrafsimodiílcoEcclc- tem aréponclla,nem faze 
íiaílico. Cogitâtnm imm hã- a diligencia ncceílaria pc- 
bcbíprscepitsVeh&innmâA- raalcançar a faude. Ego dixj 
tis illius mixiniè ajftdttns cfto, in exieffu meo «mnis homo me- 
cripjèdéitcorydrconctfifim- dtx< Dizia Dauid, cnt«ão fe Pftl.uf^ 
m ftpientht àâhitm tibl"Por- defcobrio o fio das amiza- 
que nãoremalcãçadopou- dcs,& viquetudocrãocn- 
co, que chega a defejar de ganos, U menti tas. E afsim 
feruir a Deos de verdade: rachaua o fan&o Iob a feus Iob. \Cl 
Mas receo que muytas vc- amigos por terem muytas 
zcs vos diga Dcos, Visfams palauras, & poucas obras. 
fieriy & que não acudais. Amicimcivcrlofi.Diz Plinio t\b. \A 

Homtncm non habeoi mof- que cita diríerença tem a 16. 
rra q lhe rião faltauam ami- hgucy radas outras amores, 
ços, pois diz Dnmvcwo>m&s que as outras prometem. 
taltaualhc hú vccdadcyvo, muyto fruytq conforme à 

* flor 
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fiot que moflraõ, & acode        E nifro fe vc quaõ grade 
muytas vezes com pouco    defeanfotem quem ferue a 
mais de nada: mas a figuci-    Dcos, & fò dellc efpera o 
ra não lançaflorescomque    galardão de feus feruiços, 
promcta,& todania achaes    porque com Deos não ha 
lhe ordinariamête nouida-    mifter. outras valias, & ade- 
de muyro baftante de figos:    rencias nem outros tereci- 
aísim muytos íèm prome-   ros íenão os mcimos ícruL 
ter fàzc muyro,outros rra-   ços q lhe fazeis. DevultHtuo Pfd* 10. 
zenuos em prolongas cn-   ittdkktm nienm frôdeat, eculi 
gana dos, Sc embebidos cõ    tuivideant tqmtates'. Eítou 
vãos prometimentos,& ao    muy conrenteSenhor (diz 
£m tudo fere fume cm na-   Dauid)comcuydar queos 
da. Vem a cfte propoíito a    olhos q me vc trabalhar,&r 
parábola q Chrifto noílo    feruir, cfTesmefmoshaõ de 
Senhor propôs aos Phari-    feros q me haõ de gaJardo- 
feus dos dous filhos qopay   ar, vos focs o mcfmo q me 
mandou trabalhar na fua    vedes, vos íocs o mefmo q 
vinha,porqoqucdiífcque    me julgaes ,  nem minha 
nãoqucria,cõ tudoarrepc-   caufa,ncmmeu mcrccimc- 
didofoy,&ooutro q diílc.    to ha de yr ter a mãosalheas 

Matt.11> EoDomincó-xonim> deites    pera fer julgado, vos vedes 
dons o qpromctco,£cnão    o coraçamcom qucvosíir- 
foy o fez peor, porq como    uo, &: afsim como não ha 

lliUtiui. diz S. Hilário muy to mais    tcrccyro pera me ver, a£ 
«« h   magoa fc falta, o que com   fim não o bufeais pera me 
Cant.it. anis certeza fe efpera, fal-  juJgar.PregunraPhilcpor. PhlUik 

uo fe faõ homes que fó de    que íe cfqueceo o ccpcyro dciofyh. 
palauras fe pagaõ. Spesdif-   de Pharao de requerer por 
tituu fimdõlct, mfi forte pof-   Iofcph ja que também lho 
cerniam voluntasfilafibi ndit-   metecia: An ejnia xemofavra- 
latione fpondenímm blcmdia-   tus be?ieficioru?n memijtitfiffo 
itír' aísim hc , mas nam quis 

Dcos 



Scsla feira depois do L Domingo di Quarcfnu 
Dcos confentir que hú ho- faõ . Porem ainda que os 
me tão íânto como lofcph bes cftão como cm pifei na 
roílc dcfpacliado, &: pofto de agoa chouediça, com 
no lugar que merecia por Dcos íc ha de negoccar o 
entcrccíTam alhca, & por remédio , porque do Cco 
lembranças de outrcm3clIc vem a agoa, &: o Anjo que 
lhe quis dar o lugar dcui- a moua. MultirequiruntfkeiePrM.iy» 
do a ícus merecimentos, TrÍncifi$3&utdtànmaDomi- 
fem q nifo mcccflc a mão, no egreditur Jinguhrunt. Não 
nem puzeflediligenciapef- lifonjcis ao Príncipe, nem 
foa algúa , pera moítrar o lhe Faleis à vontade pera 
cuydadoquçtcm dos feus, lha granjeardes pera vos 
& dcqucmoíabcfetuirco» dcfpachar, porque fc tízer- 
mo deue. des o que deucis, Dcos lhe 

Por onde bem fc deixa inclinará a vontade pera 
ver claramente a falfidadc que vos faça bem. O que 
das efpcranças do mundo, declarou mais quando difle 
pois hua fò boa hora,traz Sicut diuifícHcs Aqttarii> ita cor p^Wtij-, 
a pos fi enganados tantos, RegisinmamtDominiyquocÍ!gr 

&: a pos efta vaidade andáo voíacrit inclinabit ilind. Que 
tantos enfermos fofrendo tem no feu jardim agoa cor- 
tão más noites, & at-uraiu rcntc,lcuaa pera regar as 
do ramas defeomodidades amores que lhe paiccem 
do tempo , & ainda nam melhor , Sc afsim do Cco 
baftaó trinta & oytoannos cftá Dcos inclinando o co- 
dc requerimento, &: fofri- raçam   do  Príncipe, pera 
mentefenao Jg/iiprior crc. dar o dcípacho áqucllcs a 
O outro com menos tem- que Dcos ordena- Vede 
po de ícruiço,5c cõ menos os trabalhos dcEíau cm yr 
partes Icua a comenda, 8c bufear a caça, & o defean- 
tem o bom dcípacho, &:. fo com que deparou Dcos- 
porque tem quem o meta a lacob, de que fizefle co-   enc'A 

primcyro  na pifeina fica mer a feu pay:Efautaõtra- 
balha- 
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falhado pellos motes a ca- tendes a ajuda pcraíàir dei- 
tar, &r Iacob com repouíb Ias,porque onde faltamfa- 
alcança a bençam do pay, uores de homens, ahi fíca5 
porq hiaõ fuás coufasguia- mais certos os de Deos, &C 
das por Deos Iacob Dilc- afsi m abrindo fe o peito da 
*//, 6c daqui lhe vinha tudo, mifericordía diuina, nam 
porque nas próprias occa- começa pello que mais va- 
iioens,&: no mefmoofticio lia tinha, ou pello que era 
em que húsíc perdem fem mais rico,& poderofo, fc- 
Deos,feganháo,&:aproucL não pello mais nece&itado. 
tamoutros,porqueo traze Sc as outras virtudes an- 
configo. dão cm balãça com a rezáo 

Mas entrando hum Se- a mifericordja nam bufea 
nhor tam poderofo, onde rezão pêra fe veftir da mí- 
eftauão tanros doentes,to- feria alhea , anres na mor 
dauia ferram cfcaíTo em cu- fem rezáo fc refina mais. A 
rar como a mcfma pífeina, rezão dodiluuíofoy.F/V/íyw 
& não ver mais que hum Deus quodmtdtamalstkbomi- Gtnef49 
onde auia tanros he miwto num efietinterra: mas depois 
de notar, pois que aísim deodeftruir,mouidodecõ. 
como o foi por mais que paixão promete de o nam, 
continue cm feus rayos a deitruir, & a rezam que dà 
alumiar o mundo nunca perao coníèruar,&rvfar de 
perde nada do feu : afsím mifericordia, toy amefma 
eíle Senhor em fazer mer- que teuc pêra o dcjtruir; 
ces a o s h o m c n s n ã o ditai i- Nequaquas* vltrk rmlcdkater. G ctt s[. ff. 
n u e c m fe u p o d e r. P a r ece- r*propter hom ine>fa;fit$ enim* 
me que-a rezam eftá na- & coqttatio humatã cordh in 
q u e 11 a p a 1 au ra. J£uia tqulfum maíumpronafimt aba hlcfcer. 
temporis habebat in tnfirmiu- tia [na. Pois Senhor q rezaõ 
te fia, porque quanto ma- ouuedenouo,peracjuefiin.             â 
yores iam os males» Sc as d eis yoífa mifericordia, nos 
mi ferias, tanto maís perto próprios males em queda- 

I te»    ^ 



Seslafcirt depois do l Doming. da Quttrepn. 
tes fundaítes vofla ira > A &: fcllo fua guia, com cuja    < 
rezam hc (diz Dcos) porcj moftra deu fobre os Ama- 
hc iempre a gence tal que lechiras, que cítauam cm 
íc ouucflc fempre de caltN banqueres, & os ajudou a 
.gar, nunca tiraria a vara da deílruyr, 6c matar: Ah diz 
mão, & por iflb quanto hc S. Gregório vedes aqui o q Gtt.í>í>;». 
digna dcmayor caftigo,tã- faz o mundo logo dcfprc-*?'tn 

to hc mais necefsirada de za aos que o nam feguem   ******' 
mifericordia.  E afsim diz com grande citado, & aos 

Cwyfoft.S. Chryfoftomo: Northabes q adoece na bolfà deixaos 
homi.Cl.})om'mi.ÇedhahesDeHm-, quei- a trás,nam cfpcra por nin- 
n xaílc do que te heremedio, guem: pois acffcs cngcyta- 

não fabcsqucoqucrutcns dos  do   mundo   fauorece 
por mingoa,ahicõfiíte ma Dcos,&:osrccolhc>&muy- 
iàudc,pois pcllomefmo ca- tas vezes por clles conuer- 
íb que te faltam homes tes te os mundanos,a que por 
a Deos, qucixaíte do meo fraqueza não pode feguir. 
que tu tens mais certo pe- Séneca confolando a Mar- scuec.ãe 
ra alcançar o que defejas, cia da morte do filho, da- lonfoUt. 
que hc ralrartc o mundo, lhe muytas rezoes, & entre â\mar" 
peta te nam faltar Dcos, cilas diz cõfolaiuos porque ti4*c'l2' 
porque.fc te falta quem te viucisnumaterraqueapro- 
deytc na piícina,pello mef- ucita mais nam ter filhos, 
mo caio tens quem fcmella -pêra alcançar o dcfpncho 

UÊfg.jete defaude. A Scripturafa- &: o rcmcdio,quc rendoos. 
grada conta que indo os A- Inemtate noflraplusgratU co- 
malcchitas cõ muyta prefla feri orhitas> qtàm eripií: Ifto 
íaqucandojficeu hum mo- era em hua cidade que não 
.ço iEgypcio no caminho tinha mais que o lume da 
pot os não poder arurar, &: natureza, & cm hua terra 
ja quaíl cítaua pêra cípirar de Chriftaõs não vai com 
com fomc>& fede, chegou voíco o fcrviuuaperaadcf- 
Dauid deulhe de comer, pachatdcsriiam vai o fcE 

*           :           ' defem- 
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dcfcmparadcpcraacodir- Digamos todos H*mu 

* dc.s à ncccfsidadc. Por tan- nem non habco: Senhor co- 
co defualidos , & engeita- dos citamos enfermos, tu- 
dos do mudovindcaDeos do hc vaidade , aK agora 
que quando a neccfsidadc me enganarão homcs,pois 
hc mayor, entáo vos aco- que remédio 2 Digno  Pi- 
dc mais deprefla. lat<>s> Ecccbomo> Eccebomo, 

E bem claro fc vc quam não ha miítcr valias, nem 
íiprcfíado Hc cite Senhor tcrceyros  pera entrar na 
em acodir a noflbs males, pifeina do fangucdcChnU 
pois Sutim fanus fatias cft> to nono Senhor. Chnftao 
não entretém cm requeri- fc te ralta quem a tempo te 
mehtosaspartcs,ncmdila- meta na pifeina, Ecce homo; 
ta a cura a nccefsidadcs>an- Ecce homoyião te falta quem 
tes logo o deixou perfcyta- fem cila te pofla cur»,& fe 
mente faó. Vcyo Chriíto efpcrasquçvcnhahumAn- 

.. noíío Senhor pera refufei- jo do Cco, que mouaa a- 
/"«■"•tarLazarcdizMarrha:^/^ goa,aquitcso Anjo do grã- 

qwA refirget m refitrretlionc de cõfclho quere pòdcdíW 
in nouífftmo die \ pera o dia faude, Ecce homo> Ecce homo, 
do Iuyzo goardacs a cfpe- cite hcohomcmq nos pó^ 
rança deite bem, não hecf- de remediar cm nofías nc- 
fc o trato, & condigam de ccfsidadcs, cite hc o home 
Dcos: Refirget frater tnus, que acode aos defemparai 
logolhcfazmcrccdcrcfuf- dos, o homem q podcfaU 
citaroIrmão.Omúdodcf- tar focs vos, poisa graça 

* pachauos com o officio,ou não falta, fenam vós a ellaj 
com a capicania,quc entra cítc Senhor cítá prcítes 
daqui a vinte annos,&cn- pcravola darncítavi-   • 
tretem voflfo remédio com da, & depois a glo- 
tam largas cfpcranças,mas xhyJdqitanosper^ 
Dcos logo faz as merces, ducat Dominus 
Statitnfimis fatias est. JefusAmen* 

I *        SES- 



SESTA     FEIRA 
DEPOIS DO PRIMEIRO DCU 

mingo da. Quarelma* 

SERMAM.IL 

Lisboa na Mifericordia, Anno 1607.' 

Vis fanusJíerif  foan.f.. 
CO M T k o EuangeliC non erit inter vos-, vthtnedkat 

ta Saõ loaõ que fazen- úbiDominus Deus tms. Porq 
dofc híía feita, folcm- a cafa onde fe trata de aco . 

neemHicrufarem-, deíèjo- dir anccefskadbs,Preme- 
io Chriítonoilo Senhor de diar pobres >• pode efperat 
fc moftrarobedienceàiey,. grandes bes doCeo. Sara- 
a que náo era fojeyto,pera ua na piícinahum fó,. (.% 
que nos o foífemos. da fua>. prior) pêra £ verq nas mer^ 
foy a eflra fefta, & a)li biif- ecs queDeos faz fem me- 
cou occaíTam de fazer bem* tecimenro1 noftbimporca a 
a hum homenr> não fome- diligencia, porque flcaua 
rc-náolhe pedindoelie re- fendo premio, & coroado» 
médio-,, mas; orferecendo- que mais dcprcífa eh egaua,. 
lho-, porque iftb he pro- & mais vigiãua. Cuydòuo» 
frio deDeos,&:emc]Iefo~ ParalicicoqucChriftonoí- 
mente fe acha.. E hem fe fo Senhor.o culpaua de féis 
vè; a pouca charidade de defcuydoemnãobufcarre- 
Hieruíàlem,.poisond'e ef- médio quando lhe diífe,. 
tauam os Doutores da ley,. Vis [anusferiy refponde} ho- 
onde por obrigaçam auia minemnonhabeoy\\io mefaL 
deauermòrchandadcahi ca vonrade , fenam ajuda 

j fe  perdia eftc homem a   aihea, SarouòCh riflo nof-'- 
Mibgpa. MandauaDeosr   foSenhor,&vend'oosPha- 

Vtut 1 fr GrnTurtMirdigrtSydrmendicHs:  riícusJeuaro ley to as coifas. 
íóraó» 



Sermão 
foranlhc a mão: Sabbathum 
ejl non licet tibi tollcre gr aba- 
tum tu um. Ha homens taõ 
mal inclinados q eftotuaõ o 
bem que vcmjium dia que 
alcançou hú piquenobem 
que defcjaua logo lhe vaõ à 
mão. Trinta &: oyto annos 
de queixas, hum dia que té 
remédio qucreisiho rirar? 
E como notou Euthymio, 
a enueja hc tam cega nos 
bensjtendo mil olhos perao 
mal, que riam preguntam 
quem o Tarou íenão mur- 
muram , porque mandou 
leuar o leyto. E pois fenos 
represétahoje Ch riíbo nof- 
fo Senhor o ftc recendo fa- 
uor a hum nccefsitado com 
muytamaisrezaõ podemos 
efperar que no Io de pedin- 
dolho, Auc Maria. 
QVercndo Deos nofTo 

Senhor que poralgúa 
via tiucíTcmos noticia, & 
foílcmos raftejando os grã - 
des prémios q noCco tem 
aparelhados pera aqucllcs 
que nefta vida trataõ de o 
feruir : & cambem os cx- 
ccfsiuos caítigos que efpe- 
ram aos que íc deícuydam 

11. 6j 
de compiir com fua obriga- 
ção . Diz S. Chryfoltomo W/«/. 
que peraiílo deu húafom- 
braemo que cà chamamos 
bens, como fam, riquezas, 
faude, nobreza, &c E cm 
oqucchamamosmalcs,cOi 
mo faõdòrcs,fomcs,cnfcr- 
midades, não porque huns 
fejão bésverdadeyros,ncm 
os outros vcrdadeyros ma- 
les, fenao porquetomando 
o fabor de entrambos po- 
dcílemos confidcrar quacs 
faõ os que na outra vida a- 
goardaõ a todos» O Apof- 
tolo S. Paulo: gmfitnoricn- z- Cflr.& 
tcs,& ecce vitttmuSiquafi trljles 
femper atitemgaudentesftcut c-   • 
gentes muitos aniem locupletas- 
tes: Gloriofo Apoftolo, ak 
fim diminuis os trabalhos 
q paflaoos fcruosdcDcos» 
fendo taõ grandes ? não lhe 
chamou quafi morte,quaíi 
triítcza,refpcyto do que fc 
pafTa nefta vida, fenão ref- 
pcyto dos males da outra, 
8c afsim fam mais Iigeyrõs. 
S.Agoítinho declarando o An& In. 
q diz S.Ioaõ,que querendo PfêL^S. 9 
Chrifto noflb Senhor lan- loan-b 
çarforadotépIo,osq nellc ^^.^ 

1 >        ncg0-. 



-SsHa ferra depois do I. Domingo da Quarcfin. 
r.egoccauaõ, Teat quaftJU- S. \otà,Stagnum iqtw7Porq 
gmèmis, diz q a morte, a po- fiõ dores q ja mais fe aca- 
breza,atriíteza, que nclta hão, íempre c/Ho quedos, 
vida padecem os leruosde &: cm fim he lagoa aonde 
.Deos,não he morte verda- eftá a agoa encharcada, 6c 
dcyra, fenão quafi morte, que não tem corrente. Vcf- 
com cila fc padece, porem fc ifto claramête no Èuan- 
não o hc: a morte eterna, gcllio preséte, porq depois 
as dores, ôc trifteza do in- de ChriíloN.Scnhor dizer 
fcrno,eítes fim q faõ verda- ao Paralico que nam pec- 
deyros. He frafi conheci- câflc mais, pois por feus 
da na Scriptuta fanta cha- peccados o auia caftigado 
mar aos trabalhos, & tor- com infirmidade taõ larga, 

Pfai. cl' mcntos,agoas,£«í///íWif»« ajuntou , IVV tibi deferira a- 
tuam de aí/o, & tripé me, & li- liqttid conthiqst-, 5C que pear 
bera?ne de aqtúsmuUis. Intra- lhe podia acontecer que 
uerfit aqu£vfyadanima mea: trinta6c oyto armos de do- 

Cdnt. 3. £nosCantares: AquA mui- res, &: delem paro ? muyto 
u nopotuerút exúnguerecha- pcor era qualquer íniíeria, 
ritatem. Copara os to rmen. & dòr da outra vida, que 
tos cõ as agoas,porque in- com as que cà padecia né- 
dia qfejaÕ ribeyros taõ grã- nhua comparação tinha. 
dcs,q pareçaõ ryos cauda-        Com muyta rezão Cie- chm.A- 
lofos, os tyos tem fua cor- mete Alexandrino'chama lexan,ir. 
rente, 6c pofto q as agoas aChriftonoflbScnhorme'? €l*P'~ 
vaõ curtias, logo depois fe dico íingular das doenças  a& f*2* 
aclaraõ, 6c fazem chrifta- corporais, 6c encantador 
linasrafsim os trabalhos^ das almas: Solasefihnmana- 
dóres deita vida paflaõ, &: rum*gritiidbmm IHtonitts ?/;e- 

'Àpsc.Io. & 3cabao, 6c dcpois de grã- dicus, & faneius tgYotA anima 
( de tcmpeítadevcmgrande incantitor. Hc medico taõ^ 

ferenidade: porem ao tor- perito, que curainfirmida- 
t  mento do Inferno, chama des defeípetadasa & incu- 

raucLs 



Sermão IL 6§ 
*   raucis do primcvro olho q hcoqvaybufcar ddocntc, 

ianca a fcu enfermo, &: da clle o tira a ccrrcyro com a 
primeyra vifica que lhefaz: prcgiíca, & fem o entermo 
Hunc aim vidijfet lefisptim lhe pedir começa a pratica 
finas fritas ejl: fem paliar pera o curar,* daríaudcsç 
pcllo amargo dos xaropes, fcrdcllechamado,néroga- 
& purga, nem pcllo faftio, do.Por onde diflebe Dyor AtcoÇig, 
Si prolixidade dos reme- niíip Arcopagita : Aworefi 
dios. E fc com a perícia de (?eMfcusinjtdia!or,o2.ir\ovzn 
lua arre íabe curar os por- da sepre cfpreytádo occa^ 
pos,cõ abrãdura de fua có- íioes de fazer bc pçra laçar 
dição, & cfhcaçia de fuás mãodpIlas,& remediara to 
palauras encanta, & traz dos. DizaEfpoía.mcuEír   *   ' - 
após íi as mais endurecidas pofo hcligcyrocomo hum 
almasdomudo,&rcndc,*£ ecruo , não pera fogic aos 
amanfa às mais peçonhen- homcs,fcnãopcralhcs aço- 
ras fetpentes. Vayfc hoje a dir dcprcflV £* ipfipt pofi 
hum hofpiral de enfermos pariete rcfiicio'pçrcaçejlos: h'c 
acha hum dcfefpcrado da cfpiadcnoirasncccfsidpdcs 
faude docorpo,& de rodo peia acodir có íuas miferi- 
o cuydado da faude da ai- cordias: E quãcas vezes vos 
ma,cõ taõ breucs, &amo- enrrou o remédio pcllapor 
rofas palauras remedea ruí, ta, Sc por canos q não ima.' 
&: outro Vis finas feri: Pb. gi#aueis,&sco vosgrãjcat. 

Cyr\\,\W S.ÇyrilIo, Magna mifiriçor- dcs,& he Dcos qcfpiou vof 
3.. :n Icin. diA chrifli efl argumetn n% ex~ fa n c cc fsidade, &: vos aço d c. 
C*p, m-p&efarefimpcr labor-.ímpteces, AfsimcxplicaThcodorcCQ Th<o.fe 

fedfiamiftricordhprfiuenirc. oqdifle D.\w'\à:Mifencordia n*l-W**' 
Os me d i co s v i íi caõ os c n - taâfihfequeínr me omitias diç 
fe r mo s c h am ado.s & roga- bus viu me A, q a m i fe ri co iv 
dorsmasChri(ToN.Senhor dia do Dcos nuca ves la ra ^ 
nifto realçou o extremo de davifti,&nosar c^tuçalca,. 
fua mifericordia, porq clle cc pera nos remoçai- h. :x~ 

I4 pu.jò;-*^ 



Setta feira depois do I, "Domingo da Qtuircfm. 
fUcéilhhemgmtksmfirmfre- cíMo   açtiilhoando    pcra ( 

cesmmmeexpcclãsfednosve- 'caminhar    polia    cftrada 
fotifaietitesperfequens: Que dellefem nunca defeanfar, 
quafinostomaacoflo,ncm aiem afroxar . E como a 
lheauemosdefogirporpes,. vonrade hc o pulfo da al- 
togmdonosàrcdeaíòlta,& ma, pcllo qual fc conhece 
a que Chriftáo não  bate osdcfcjos,& enfermidades 
Dcosà porta da alma, of- de cada■ hum, tomalhe o 
rcrccendolhc afaude, & o pulfo, & pregunralhe: Vis 
conuidacomella? Vis fama finusfori?Scnhot que graça 

fert, que cu ferei o medico hepreguntardcsahum ho- 
pcra te curar, & por mais mem íequeroqueha tãtos 
quelhcrefiftimosnaõ dei- annos que efpera? a hum 
xa a emprefla are que hua home que tem fome, graça 
hora lhe acudamos com a hc preguntarJhe   fe quer 
reporta que defeja. comer, & ao fequioío eftã- 

Masoprimeiro tiro que docmhuafonte clara pre- 
faz a efte enfermo he á ai- guntarlhefc quer beber, & 

- ma como quem traz efte aocatiuofequerterrefgarc 
intento por mais próprio, & ao enfermo fe quer ter 
pondoo em defejos de fau- faude,poisquehadequercr 
de,qne he o primeiro re~ efte Paralítico? ha   tantos 
medio pêra a alcançar na annos que efpera faude, & 
alma r porque nas outras aindaagoralhe pregunraes 
enfermidades    do   corpo feaquer,Diz S.Cyrilloque cyr;//## 

não fará quem quer fer faò arazáofoy^/r^/W/^/íWí-^^r^ 
& tem  diílo defejos, mas tudinis adpetedumacctnderet: 
peraaalma he grande pe- porquecomoquerque ne- 
ça   pêra   alcançar  faude> nhúa couíà mais pretenda 
chegar a defejalla. Hc grã- Deos nas merces que nos 
de bem alfaiar a alma de faz que o agradecimento 
defejos do Ceo, porque faõ delias peramayor hc noílb 
agudas  efporas, que vos (poishc a rccompenfaçaÕ 

que 



Sermão IL 69 
*     que fomente cabe em noífa agora qofilhodcDeosvsyo 

alçadajquiscllcquccuftaf- à tcrra,os bcsdoCeo cfpe- 
íe a cílc homem ai caçar a raõ por vos: Erit fons patem 
íaude, ao menos dcfcjalla, domniDAuidwiiblutionemfcc* 
pêra q quanto mavor fofle câtoris-, & menjlruãtà: diz o . 
o defejo,tanto mayor foílc ProphetaZacharias,no te- \i^Aim 

depois o agradecimento: poqo filho de Dcos vier á 
Emif.hê- Beneficiam ( diz Emiílcno ) terra eftará patente a todos 
wil.uJc nefeit cuftodircy qtu nefàtdcfi- a foflte dadiuina mifericor- 
Paftb.   der.tre, periclitai ar munerr/itis dia,a qual fenão íecará por 

domwhfiMn imtcniit fufiipie- maispeccados que aja: não 
tisitffeftumi Mal feagarde- faltam os remédios Chrif-. 
ce a merce que íc não de- taos pera alcançardes íàn- 
feja muyto.   Donde nafee dc,nãofccfperamaisfcnão 
que não temdcículpa nof- que os queíraes, porcj por 
fos males, porque não íarar vos eftam cfperando, pera 
napífeina craafalta de An- volos darem todos. 
jo quemouefie as agoas,dc        Mas caufigrande admí-' 
homem que lcuaíle : mas raçaõ,qucá falradchií fim 
nefta pifeina da Igreja não deixacsdcyraoCeo:Chrif- 
falraõ os facramcntos,não tão Vis(.imtsfen?x hcbõref- 
faltaõ os íâccrdotcs, as me- tituyr o alheo, he bc deixar 
ziuhas citam, preftes pera a occanaõ,he bõ não mur- 
todos. Ao filho do rico,&: murar do próximo, todos 
do valido as coufas efperaõ dizeis q fim, razcylo ? não, 
porclles:ò crefccra,rcrátal pois não quereis diz S.A-^«g. S.' 
comenda, darlhe ey tal be- goítinho: Vttte ircfidvc/fe^fcfrt- 
neficío, mas os pobres ef- firtàff&MegrhaaUBamã- 
petam polias coufas. Dan- daocorpo,fcaa(maacenaá 
tes os padres antigos da ley maõqueobre,indabemlhe 
vellha,q era hualey de po- não tem acenado,ja lheo- 
brcza.cfpcrauaõpelloCco. bedece, diz ao pé q ander 

Efiutf.Rora/e cdt defaper &c.  Mas dizer, 6c fazer tudo hchií, ^  
pois 

. >, 
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SeHa feira depois do L Doming. da Qítórcfkt. 
poiso voflo quetcrnao hc paíía cada dia cm nos: diz    ( 

querer; Vctlcfoytiikr->&wte~ o Tanto q cxpcnmt tou cm 
grèyôczCsim, Ne extotocorde íi duas vontades coutarias, 
vult, ergo no cxtotócorde impe húa q puxaua pot clle pêra 
rAt. Náo quereis de verda- os deleytes coltumados>ou 
depois o voflo fim náo hc rra que o leuaua a bufear a 
de todo coração. O Spirito Dcos, mas fabeis qual efta 
íãntoexplicouiítomataui- era, como que cita vecido 

Pr ou. 13. lhofamcte,r«//,<£/?5W//>/* do fono,& chega a hora de 
g?r>quct> & não qucr,cõ a fc lcuãtar diz,q ja fe leuara, 
boca diz qíim.mascò oco- & logo torna a fc deixar vc- 
raçâo não quer, &depois cerdo fono:afsimos propo 
moílra qua! hc a võtadc q fitos então da virtude crâb 

Prou.iG.tcm c^ húa cõparação, St- fonorentos •, por húa parte 
cut ojiiúv oímt urin cardite fio, corriam em uy to deverque 
itapiger in lecliãofuo. A porta me dizia: Surgequidormis>& 
eftà na ília couccyra,moue- illumirtabit te CbriJ}us>fed:lh(d 
tacis hú pouco de híía par- pbteckit, & vincehâtjhoc libe- 
te pêra outra,poré fempre baty & vimiebtt: Tacs fa5 

*      fica no mefmo lugar: aísim noflbs dcícios, &: propofi- 
rodos dcíejacs o Ceo, não tosdenosíaluarfaõdormi- 
ha nenhum por mao q íeja nhocos, porq hc tal amiíe- 
q nam defeje íaluarfc, mas ria cõ q os homes viue cafa- 
ricando tacs quaes foes,&: dos cò Teus males, que por 
porto q vos mouais, toda- mais amoeftaçoes q lhe ira- 
uia não arrancais do lugar ção,&: lhe moítre o cami- 
em q voílbs males vos tem nhoda íàudenão fabem vi- 
pofto. E não quero q me ueisecllçs,nc fequcrevct 
deiteis em roílo quátas vc- curados, nem remediados. 
zes começamos o caminho Diíle be Quintiliano: AYaw Qu\n\\\* 

à               d a vi r t u dc> & a r r i p i a m o s a imlt in amorefantri: íaõ d o c- 
Ju%.%. catrcyra, porque S. Agofti- tçs Sc conteres, íaõ chagas, 
G0»7>f*S*nhomccnJmoucaili;oquc' masYiuedcllascomodaoii 
•^ zçna 



Sermão II. 70 
ycnada vaidadc,do mao era cnqiwto cftaes profpcro to 
ro>&: a rezaõ di/tohcporq dos vos Ceguem» & vos bui» 
o entedimenro q ouucra de cáo, põdcuos cm trabalhos 
julgar da docnça,hc o doe- todos rogirão de vos, & af- 
tcif hamifter primcyrocii- íim fe quereis experimente; 
rado,& porillo fcnáofente quãto pezaes, & quãro va— 
a docnça,nemCe bufea pc- Icis,põdcuoscmneccísida. 
ra cila remédio, bufcãdofc; dc,porq cila vos defcobrirá. 
com tanta aníia pera as do os amigos q tendes. Amigo. 
corpo porque fc fentem. q mete sépre não vos pode 

Nem poílb deixardeno» enganar, goardeuos Deos 
tar q fe qucixaííc cftc ho- de amigo q mete às vczcs> 
mem de falta de homes://*- q cite tal lie mais pcrjndi- 
vúr.em h:ibeo,Úaindaefpe- ciai. Por ifib mãdau.aDeos Dm.iÇ 
raua por clles» queixate de q quando algum falfo Pro- 
ty,q clles fazem feu officio pheta propuzcílc algú fo- 
cm fjltar,& ru não fazes o nho,& defle íinal,& focce- 
teu cm cíperar . Todos Ce dcííc afsim; Sieuenerttquoâ 
queixão do mundo, &r de &r////tf£//:qmorreílcpori£. 
U]asmctiras,& então obiif- fo,Scnãopocpennaquãdo 
cães cõmayotfciuor.-6W. não foccedcr»o q fonhoiv 
re afortuna potuts impetro vt Sc a rezão hc, porq fc men- 
detonam ame nepetZ: diz S c- te c m tu d o n ã o fa z d an n o, 

$en(c<t. ncca Q amigo hc copara- 6c fica conhecido por cm- 
doànoytc&noytcnafcrip baidor : mas fc quer per- 
turaquer dizer trabalho,& fuadir muytas mentiras co 
a rezão cílà clara, porq ca. hua verdadc,hc coufaperi- 
quáto hc dia todos vós cõ- gola de enganar a algús,6£ 
ucrfais,mãdayfuos prefen- por ifib dizDcos,mateno. 
tcs,tãto q vem anovte, to- O mudo ha mais de cinco - 
dos dize voume fenhor fi- milannos cj vos mêre,&reru 
caiuos embora,hc no\ tc,a- ganauos, vofia feja a culpa 
partãfcoshomcs: afsim hc cm vos fiardes dcllc, porq   ^ 

como 



Sefla feira depois do L Domingo da Qmrefm. 
LáHYent.como diz Lourenço Iuíbu mais vis, & baixos, & rtaba- 
luftin.    niano nam ha de goatdar lhofosofficios,&niflbfevè 

outras leves nouas conuof- quaôparticular cuidadohc 
co,das que fempre víbu có o que Dcos tem de rodas as 
toÁosyAnleg€mnouam{àizo coufas humanas, por bai- 
iàX\XQ)SertuibitwnõbiS)drve- xas q fejão,& que aísim ferá 
rax efe pater? t, quifemperpro- tam bc i m p o fsiuc l fal rar gé- 
batí4S ejifaãax, cííc homem te pera capitães, &: confe- 
auia rrinra &oyto annos q- lhcyros->& peragoucrnara 
lhe falrauaõ homes, &ain- terra, & adminiftrarjuítiça 
dacfpctauaporellcs,S:não íc os quiferem achar. Mas 
fc acabaua de defenganar. o parecer que faltaõ>nafcc 

Porem ninguém pode dos q quere aífegurar fuás 
dizer, Homhiem non habts, valias com deferedito dos 
porq nunca tâlram homés ourros,o qnafcc (comodiz 
que íempre Dcos os vay S.Bernardo,) de faIradechaBo\f 24/ 
dando,& prouendo ó mun- ridade: Omnis quidetrahit,fcW- c*f» 
do pera o goucrno dcllc. ipfumproditivacuumchmtatci 

Thcoíor. DizThcodorcto q fiz grã- porq o amor próprioincli- 
lãcpfou. ^e injuria àprouidcnciadc na a fazer grande cafo de 

Dcos, que cuyda q proueo voífos bes, & os aíToalhar, 
baftantemenre a Rcpubli- &: vcdc.r por muyro mayo- 
cade pes,dando inclinação res do qía5>&dcfculpar,&: 
aos homens pera rodos os aliuiar os erros, pois fc as 
negócios,& ofrícios baixos coufas dos próximos ama^ 
dcila,&r q fó cm aproucrde teis como voíías, impofsi- 
olhos, &: cabeça, & de ho • ucl fora, diminuyr, & aca- 
mais aptos pera os officios nharoíc«bc,&lãçar erece- 
grades fc dcfcuydou, porq çâs cm fcudcfcyto. Diz S. c"Tyí°P* 
nunca oiuic tempo cm que Chryíoíiomo. Oculis cluri~ 

I              faltafiem cm cada Rcpubli- Mis v/lia pre/iafi videntutié* 
ca pcflbas, q de fua própria pr.rm magK*: como óculos 

^   inclinação cfcolhcílcm os de criftal q a letra piquena 
faz 



'   •                   Sermão 11. 71 
faz parecer muyto mayor: não acharão prefentes, & 
o mefmo Vos-acontecerafe como Deos não ciei IimU 
vireis as" couíàs do pro-xi- tado a lugares, la nas tendas 
ma (ja que fovs de fraca onde ficaram lhes'deu ícu 
Viíla J pondo os-óculos do fpirito,&- começarão a pro- 
amor de Dcosv& nãojul- phetizar: ouuc loíuc que 
garcis- delias corito cego,- era grande abatimento de 
ou pclío menos conto que feu amoqnenáo foílem tey 
tem a vi (ta curta', & as letras tura fua,& fem atentar que 
<fo outro vos parecerão de eraò aquclles dos cfcolhi- 
hum grande letrado , &: o1 dosqucalli f.tltauão',come. 
esforço do outro de hum" çou a perfuadír a Moyfcs 
grande Capitão, &: fecom queoscaftigafle,&lhcsde- 
eítes o oil os vireis, acha reis fcndcilequenáoprophetí- - 
'■que fobejam homens pera' zaífem mn\s:DommemiMoys#*»•"•* 
tudo.  Mas os homens não fes prohibe cos, porque fe lhe 
querem ver'nos cargos, fe-- não fofle diminuindo ò cre. 
não ou a Í!,ouahomcspoí- dito ,• com fe' leuanrarcm 
tos de fua mão*. Eícolheo' tánrosproplietas: E cftchc 
Dovfcs"  aquelles   ferenta* o retrato do fpirito do mu- 
velhos  por   mandado de dn,quc nãoíofre aucr ou- 
Dcos, pera' o ajudarem no' tros miniftros íenão aíí, ou* 
£ ouerno, os quacs fcau ião' poííos de fua mão: mas que 
dejuntar hum cerro dia diã". de verdade rem fpirito de' 
te do Tabernáculo, peta q Deos,& amía juftiça,&: o'        .N 

Meos à viíla de todo o po- bem da Republicarão pref- 
ira lhes dclTc o feu fpirito,» tende' tanto adminiltrala,- 
do qual era final- pregoarc como que íeja admiti iftra- 
fouuorcs de Deo^ defacof- da por qUem'quer que" for. 

tâ& doui>- daq;uelíc* que- fe^  mDomwusf^ritiifiumit^o' 



•SeBa feira depois do I. Domingo da Quatef. ^ 
hc  eftç  de   acocíir |por   ciai da obra he Deos: ome- 
minba honra   &:   fama,    dico quando muy to reme- 
quando Deos trará de dar   da, & dure o que durar, mas 
feu fpiriro a muy tos que go-   Deos da primeira vifitaque 
uernem a feupouo,&leuá-   faz ao doente, deixao tam 
car miniítros de Tua gloria,   perfcyramentçfam,q pode 
&: capiraens do feu pouo,   leuar o leyto as cofias. E fe 
proiwcfle a Deos que defle   em ò leuar moftrou que cf- 
feu fpiriro a rantos que fica-   tauã perfcytamente íamnQ 
r#cu cfcurccido entre clles   corpo,em fcyr logo a tratar 
fera (cr enxergado de nin-   cõ Deos no templo moftra. 
guem. Afsim que não fal-   q também o ficou na alma, 
rao homens pera o gouer-   porque ofruyroq Deos tira 

*nvo do mundo, mas fal tão    dos caftigos q da perajrm- 
. i •       olhos de charidade pera os    menda, iam as graças q lhe 

enxergar,& conhecer. damos,pol!amercê recebi- 
Sarou Chriílo noíTo Se-   da, ôccaítigos muy tas vezes 

nhor a efte paralitico,&r em   faõ como o rayo que fere a 
final do milagre ferverda-   rcrra,& efclarccc o Ceo: 
dcy ro, & que ficaua cõ fau-   afsi fere o corpo,& alumia a 
de nos pes, quiz que mof-   alma,mas com o agardeci- 
traíTe ranta firmeza nellcs    mento feda Deos por fatií- 
que leuarte o leyto ás coí-   fciro,&:pagaesoquelhede. 
tas, Tolle çr&b&ium tuum &   lieis no modo que pode fcr,_ 

CgT/bfí.tfwtó.DizhemS.ChryfoC   &alemdiflo o obrigaes, & 
tomo, q os mãos médicos   penhoraes pera vos fazer     , 
famos carniceyros &algo-   nouas mercês, Grat'usagen- £f»rJ»5« 
zcs da cidade: mas os bons   tcsfempcrproomnibusAizw. S. 
quando muyro Stmt fartores   Paulo,porq como sepre re- 
*viu\ faõrcmcdoesdavida,    ccbcismcrces/cmpreaueis 

\ &aindanao hcpoucahõra   de agradecer, & quanto 
fazer algúa couíâ, indaque   mais agardeceis a Deos as 

^      feja remendar, onde o offi-   merces q vos faz, tá to mais 
o obri* 



Sermão I. ~ji 
» o obrigaes pcra volas fazer Vt contraditai amor viu, ve- 

de nouo, £>ut.t (como diz rx vit/t: Dcfejacs honra>ri- 
CaUt. 3 Caictano,JIpfigrati.trnmac quezas,vida,pois bufcayas 
p.(j.i.rf.z. tio nouum cjl heneficium, E hc eternas. Mais fe preza a ra- 

prerogariuade juftos mm- zenda que cl Rey vos dá de 
ca perder a memoria debc- juro, & herdade, que a que 

P/i/.iiif neficios recebidos, In me- trazeis arrendada por an- 
moria ater77 a. crit ittfius (dizo nos,&maisfeprezaotitu- 
Grego) crit beneficus. lo que el Rey vos dàpêra n"- 

Pois fe hoje eítà cítcSc- mos, & netos,que aqucllc 
nhor taõ liberal que come- que não dura mais que em 
te com faude, digamos fim vida - Pois fe cita vida fea- 
decoraçao,&rfe vemos que caba taõ preito,& tanto fa~ 
cite doente tanto fez por zemosporelIa,trabaIhe- 
lograr algíís annos devida       mos por alcaçaraver- 
coni faude,queauemosnós dadeira, que hc a: 

Ettcler. de fofrer pella eterna. No» ctctna-.Adquanos 
efiaquum (diz S. Eu che rio: prducat&c. 

DOMINGO SEGVN- 
DO   DA   Q V A RESMA. 

S E R M A M.   L 

Lisboa na Se. Anno^oS. 
<v]jjumpfit fcfusTetm ¥acobu,& Joanem^ 

O- transfigurais efí ante eos> &c. 
tíMatth. 17. 

SOMOS tam afreiçoa- nofco perder o medo a to- 
dos a noflb proucyto,q das as dificuldades, &paf- 
ncnhúa coufa acaba cô far por grades perigos com 

, mayor 



T> omingofegundo da Quarefma. 
nuvor esforço que ointe- juntamentemo/trar aosâiC* ■ 
reíle que efperamos. Por cipulos quecraMenasvcr- 
efta rezaò depois q a Igrc- dadeyro,pois íendoMoyícs 
ja Tanta o pomingo paíla- legiflador, &: Elias tam zcl- 
do vos reprçícntou os cri- Jador da ley não afsiítiram 
ganos do demónio, &c feus com fua prefença, fenáo â- 
Falfospromctimcntos,ho)C quelleSenhor que era pro- 
vos traz á memoria o dia metido nella,E fcduuidacs 
cm que Çhriíto noífo Sc- como os Apoftolos os co- 
nhor deu húa moílra da nheccraõ,digo que oupor 
gloria que ha de dar aos q rcuelaçaõ, ou pella pratica 
oíeruem,peraquedcfenga- quecomos Apoftolos tiuc- 
nados do mundo, & arfei- raõ,petfuadindolhcsquan- 
çoados a poflliir taõgran- to importaua a morte de 
de premio , huíqucmos o Chrifto noflo Senhor, de 
ícruiço de Dcos,& quando que elles tanto fe efeanda- 
náo for por quem clle he, iizauão .  A vifta da gloria, 
pcllo menos feja pello que defatinaS,Pcdro,&chama- 
dclle efperamos no Ceo. lheoEuangeliftanciciocm, 
Apparccerão Jvíoyfes &: E- querer lograr gloria na ter- 

Tcrt./.!■• lias, Diz Tcrtuliano& Saõ ra,antcs de paliar pola mor- 
di /et»*. Hicrpnymcq fizeraõ qua- te da Cruz com que fe mc- 
Hier. ff#-j.efma cftcs fardos de qua- rcee» & nefeio cm fe con- 
tíA        renra dias como Chrifto tentar com aquclla moílra 

noflb Scnhor,&poriflbpa- .que via do corpo de Chrif- 
receraõ bem a feu lado com to, fendo cila hum piqueno 
rcfplandor & majcftadc, Si regato da fonte, & abifmo 
igi?ur,òiz o CmtOyrtscttChrif   incxhauílo com que as ai- 
ta transfígurari ieiuna .  Mas mas fe farráo no Çeo. Peça- 
quiz niílo moftrar fua di- mos a graça. Auc Maria, 
uindade, pois era Senhor C A õ taó vários os accidé* 
dos viuos Sç mortos, & os ^ tes da vida, íàõ taó con- 
podia chamar como tal, & tínuos os rebates & fobre- 

_^ faltos 



Sermão !• 75 
1  íâícos, &r tormentos delia, ças me confortão a alma, 

Bnn. vt que ecue o gloriofo S.Ber- pêra poder aturaram a- 
Afantio- nardo íobeja rezão de di- nimo as muytas miferias q«; 
ne Dam. zcr <j ficara fendo hú mar- o viuer traz coniigo, Dc-v 

/ 4-       tyrio prolongado>ou pello clarado S.G rego rio aquel- 
menos hum Inferno abre- las palauras de Hicremias: Hirtai* 
uiado, & hum algoz"cruel Patres comederunt vuam acer- 
de coraçoens humanos,fe bam} & dentesfiliorum objla* . 
Deos noílb Senhor entre fuerunti chama aos goftos 
tantos defabores, & agros da vida vuas cm agraílo, 
defta vida naõ mifturara o fruyta comida ante tempo, 
doce dasefperãças,&lcm- que bota os dentes: JgnisGregLii 
brancas da outra3com que quis cnimfrísetisvitfidekãa- .Mflr.tf.15. 
ficafíein agoados, & tepe- tionibusfithri deJiderat,qHafi 
rados pera fe poderem Ic- fvutftts ante tempus cemedere 
uar. PoriíTbDauidqucco- fiftinat. Por efta rezao a- 
mo Rey tinha tudo o que charão os prudentes q era 
os homens podem defejat taõ impróprio defta vida fa 
pera paíTar a vida a feu fà- •zcrfcítas,&tergoítonella, 
bor auía cj quem o aconíc- que com rezao difle Phiío p^° ''•' 
lhaua guc íc alcgraíTe , &: Iudcu,que goftos na terra j'™***. 
tomâflc recreação o afron- ctaõ furtos do Cco, & que       ' 
taua,julgandoo por home poriflbomaisaccytofacri- 
dc fraco entendimento, & fkio, foy ode Abrahamfa. Cene.u. 

Pfitl.76. afsim dizia: Remitconfokri crificandolíaac (que quer 
animamcAi porque não ha dizer rizo) porque foy afto 
coufanaviaaqucmepoffa de juftiça tornara Deos o 
dar gofto, mas o com que rifo que lhe tinha dado, & 
paíTo osdefgoftosdelia,hc facrifi cari hc com muy rafa. 
lembrãdomc da outra: Me- cilidade o gofto que como I 
morfuiDeiydrdeletaã/tsjum, filho auia recebido, junta- 
porque eftas  lembranças mente com o mefmo filho. 
mcdaòaHuio,eftascfperã- Pello <jue dizendo Hierc- .^^ 

K mias 

ri % 

V 
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jlltfml-mvcÁtt>DlemhominisnÕdcJidâ- petitcs;&:a fetcm agros,& ' 
Bem.fup. raui}tnfiist acrcfeenta Sam azedos não hc de maraui* 
Yfdl.([ni ftcvn&rdOiEgotamenplusítH- lhar pois ícruiaõ de purgar 
hdbttttf quidquodnondcfidcY.itdcftde- a alma, pera q nem raílro 
17»        ro^JtncrecípLtmqitidcm-.Vois ficaílc dos çontentamen- 

como as alegrias,&: goftos ros paflados/ Por iflo Sam 
da vida fc nam podem pof Gregório Nifleno chama» Ntjf.fftê 

íuir,ncm dcfejar,&r os def- aflição flor da gloria. Fruc- "/;^-B(,« 
goftos, &: desfabotes delia tuum> qtti fpcratnr,flosafftittio u, ÍW/?CT'* 
íàm contínuos peraospaC- ejlproptcrfructú tgttur ctiam Íit-Ui?nr 

far, quis Dcos que viuefe- florem dec crpamus\ Soframos #.roptfr 

mos das cfperaçasdoCco, com bom roftro os traba- wjlitwn% 

oC por iflo Chtifto noflo lhos, & affliçoens da vida, 
Senhor hoje moítra eíle pois fao flores que prome- 
rerrato da gloria peraani- tem fcuyro de gloria.  O 
niar,& confortar QS cora- ProphctaDauid. Latatifo ffal.i^l 
çoens dos difeipulos, pera mus.pro diebusquibusnosbttmi 
trabalharem de a merecer, liafii}annisquibus vidimusmsi- 
pello fofrimento da Cruz la. Diz S.Bernardo que ti- Bem.fer. 
que lhe tinha pregado. rar alegria dos trabalhos hc 78-/«pi\ 

Por iíTb os fantos quan- coufâ noua no Cco, nem a cant* 
tas mais occaíiocns tinhão conhecem fenamos filhos 
de padecer por Chriíto,tã- deDeos,porquemala po- 
to mais o cítimauam,pcllo demgozar os q nunca íou- 
muytoquefabiaÕ,quefun- beram padecer por Deos: 
diamde gloria que preten- HocgenusUtitU c*li nefeierút 
diaõ,&: afsimfofriaõ os tor- nifiper BcclefiA fiios: Nem 
mentos como meos pera vos pareça q os íantos não- 
caminhar pera o Ceo , & fentiam muyto os golpesy 
como mezinhas q os pur- que o mundo lhe atiraua> 

^                 gauam da peçonha que os porquccomohomcsauiaõ 
conrentamentos criam, & de ter fenrimento. E afsim 
«los mais humores dos ap- lob efeufandofe de fe auer 

** queixa 
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hh'6*.  queixado, & qac Indignado ourra  rezam feriào ferem 

Vominicbibitjpiritiimmcttmi feycas por clleicõ tudo não 
diz,Nccfortirttdo lapidam for- hc piquena I cuar eíles tres 
titudo me&y nec caro mca anca diícipulos efeolhidos cn- 
w7:Náomefizcílcs Senhor tretodos por íerem (como 
debronzefenão de terra, & diz S. Chryfoflomo) mais Chryj.ta. 
de carne fraca, fofro, mas abalifàdosnavirtudeS.Pe~f>r*iertí- 
finto, & dovme que hc car- dro porque amaua S. Ioaõ, 

Chryfcji. ne, £ afsim S.Chryfoflomo porque mais amado,S.Tia. 
hvm.ó.in CXpljca aquellas palauras go,porq foy esforçado em 

de S.Paulo, In ti7nore->&tre- dizer que podia, & qncria 
more mtãtofui apttdvos: di- beber o cálix. E poílo que 
zendo que que tira aos fan- Ch riflo noílo Senhor efeo. 
tosorcinor,tiralhcomerc- lhendo dà partes :cò tudo 
mento,mas nifto feenxer- quer moflrarqfauorcs par 
ga quem cllesfaõ,& quem ticulares não os emprega 
Foy Sam Paulo, cm poder íenao cmqucosmcrecc,&: K 
mais com elles o defe/o do q não valem cõ elle outro» 
Ceo& oquepcllostormc- tcfpcytosfenãoosdcvirtu- 
Cos alcançauam de gloria, de, &r amor de Dcos. Mas s 

que todos os tormentos q vede quanto fe perde por. 
receauão. Por iíToChriílo hua  má companhia, que 
noílb Senhor depois que porque era efcandalolcuac 
pregou penitenciajogo fc Chrifto noíTb Senhor to- 
transfigurou pella confo- dos, &r ficar Iudas fò de cu- 
laçao dos que por cila ef- jo fcgrcdo,cj tanto impor- 
perauaõ reformação 'd'aU tauanão fefiaua ('porque, 
ma,& corpo; & ajuda nof- quem não tem confeiencia 
fa fraqueza com fazer da namtem fegredo) poriíTo 
terra Ceo,moftrandonella deixa Chrifto  nofíb Sc- 
fua gloria. nhordeleuartodoosdifci- 

Epoílo que nas couías pulos: & dellcs efeolhe ef- 
queDeosfaznãohamifler te tres, & perderam os ou-. ^_^ 

k z ■       ttos 



Domingofcgundo da Qfarcfma. 
veragloriadcíla transfigu- Jicatus eft fim hominis: por- 
raçam por terem entre íi q por amor de ludas difle 
hum nuo companheyro. Chrifto nono Senhor a S. 

Je»<* l* Vioí"c bcm em lo»as> que Pedro: r*í »«<£eftisjcdnon 
entrando na nao indo em w»»«,lahindofc pois ludas 
dcfgraçade Deos feleuan- que era ímmíído, &: indig- 
tou a tormeta de forte que,   nodaquellc fagrado Colle- 
Per edita b&tur coteri, & o u u e - gi o: 0#;#r J «mãr remanferut> 
ranfe de perder todos, fc o    é-cúfuo mnnd&toremãfcrunty 

iMn. ij.não lançarão ao mar. Diz.   & apartandoíe a cizânia,q 
oEuangelho fagrado que    era ludas,ficou o trigo lim- 

* tanto que fe fayo ludas da. po dos fan&os Apoftolos, 
cafa. onde eftauacõ Chtif- & entaõ difle. Chrifto Se- 
tãnoflb Senhor, que diflc nhor noflb. Nane clarificaius 
Chrifto, Nunc clarificatus eft eftflius hominis. E pello cõ- 

jiliushominity quando fazia trariovèdc quanto impor- 
lotir» 7. milagres diz S. loao Jpiritus ta a companhia de hú fan- 

no eratdatmquialefus no dum &o, que deixão de perigar 
r erat dorifeatus: Pois como muytos por amor dellc* 
Mígjtmt^[z §. Àgoftinho, fazendo como vemos cm S. Paulo,. 
l'in     milagres que íâõ obras pro. queporfeurefpcitofaluou 

ptiasde Deos,não rlcaglo- Deos aos que com ellc na- 
riflcado,&:agorafimquan- uegauão: .Eccedonauit tibiDo'■**& */•■ 
do fica mais perto a morte?, minus omnes qui nauiçant te~ 
èc a deshonra delia ? T^on f#/»,aboacÕpanhiadá vida 
ditmerat gbrificatusfaciensâi- a que a ouucra de perder, 
wnas& glorificatus eftpajfurus & ate" Labam pofto q mao> 
humana.?Com rezao pode- não deixou de entender, 
moscuydar(dizofanto) q que por amordelacoblhe 

. ©Lirrofoyopenfamenrode hzeraDeos muitas mercês: 
* Chrifto noíioSenh'or;E.vjr/ Experimentodidin\quodbene-        ~ . 

Judas»çjrchrifcatm eft Iefus,. dixerit mihi Deus propterte..   en'l°* 
^     *xijtji&i$perditiom$yá'cUri. Àísim. q da boacompanhia- 

dos. 

J 
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J dos virtuofos Ce feguegra- efeandalizandofe os diícu 

des bens,& por-iilb Ce ha de pulos, rcfpondco Chrifto. 
fogk da dos maos,pcllos Sim te illam minem enim bxc 
muitos males q traz cõíigo. vnguentuw ifludadfepeliendtí 

Loque bãtur de cxccjjm Co- me fiei t: co mo di z ro mc, & 
mo não feria a pratica cõ- andar defcalço com pre- 
forme ao gofto de Chrifto fumes, & balíamos precio- 
noflb Senhor, & como tal fo? gofto muyto (diz efte 
lhe falauaõ no be publico, Senhor) verocníàyo 'do q 
porque como gere do ou- depois de morto me hão 
tro mundo defcntctcííada de fazer na fcpultura , &: 
fallaua a gofto de Chrifto. indaquehe comgaftarvn, 
ExceíTb toy fuamorte nas guento deixai anticiparfea 
dóres, cxccíTo no preço, fazcriíto,cuja lembrança 
exceflb na pcflba que auia me dá tanto gofto, q fofro 
dcpadccer,cxccflbemíirn fazerfe cftccuftoácõtade 
no amorcomquemorreo, ver repre fen cada a morte q 
(&c por todos cíics rom- ramo defcjopcllo bem do 
pcis pcravospGrdcr) fem- mundo. 
pre Chrifto Senhor noflb Bonttmejlnoshieeft: Que 
Fez fcfta à fua morteporq hc ifto S. Pedro como vos 
era remédio de noífa vida, fatisfazcis,& dais por pago 
&: aísim quando o Cco má- agora, & quando deixaftes 
da Anjos cantar a gloria tudo vos moftiacstãomao 

^•'^dcfteSenhornafcido,& os de contentar , que dcfpa- 
Rcysmouidospcllacftrcl- chandouos com o Ponti- 
la o vieram adorar, critaõ ficado, ainda pedis, & re- 

.   trazé por ofterra a mirrha, quereis nouodcfpachor/a- 
por lembrança da morre, beis porque: porque agora 
Entrou a gloriofa Magda- cftaua perto dos bes do cco 
lcnacom o feuvaílb devn- & longcdosl.es da terra, de 

Hm 16 2ucnro Prcciofo jjera vn- eftcsàviftados outros ní;o 
' gir a Chrifto noifo Senhor Ce cílimaõ, nem fc faz cafo 

^ K?           dckcs i 
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ddlcs cítahc a razão potq mciro conceito que coníi-* 
comutJL fede morreis por go fa z i a fo y: Egodtxiinex-   r   . „ 
bjs de taõ  pouca cítima, ccfumcoMtirmhcmomende\\V}      * 
porqueandaisperto dcllcs Tudooalhc burla, tudo o 
Sc longe do Ceo, &da cõ- ai hc mentira , hc mifciw, 
íidcraçáo da gloria, que fe porque caes ficaô rodos os 
cm vos cntrarahítafògotca bês da tetra cõparadoscom 
delia, djflcrcis como S.Pe- osdoCco,aqucdelIcs tem 
dro,nomaismíído,nomais mais particular noticia.  E ft. 
amigos, no mais parentes, afsimdiz S. Agoftinho '■ A- "HH": 
tudo rica acanhado com Io more anima fecedity&exccdita 
grar caõ grande bé. O galgo corforeisfenftbus-, -utfefe nofen 
cm quanto anda longe da tint qu&Deum fcnút.ktixwx q 
caça,nemlhcdáofarodel- anda arrebatada, &cnleua- 
la,vay muito defeanfado,de dacmDcos, ncmdcfifabc 
quieto, mas como acaça Tc parte- Eafsim a Adamman 
leuanta, náohatrela com douDeosqcomeíTc:/Vxre- 
q o poílaes ter mão : o def- pk adicem exomni ligno Pa-        . 
cinfocmqucviucis,hcpor radificomede> porquecítaua   en''J'u- 
que andais longe do Ceo tão cheo de graça, Òc tão 
como penfamento, quefe alumiado no entendimen- 
vos dera qualquer cheiro to,que receou que não co- 
doparayfo nãoouucra gri- mefíc, nem fclembrafledc 
lhõcscõqucomundo vos fifomentede puro cnleua- 
prêdera,porq por tudo paf do.  E aísim acontece fer 
fareis Dauid parece que co râogrãde a força da doçu- 
jno era continuo na oração rado Ceo nas almas quccÕ 
tinha algílas  particulares uerfaõaDcos qucíàntoE- 
vifita$deDcos,cõasqiiaes phremdizia: Domineectine   i>',reffit 

fe cnlcuaua, &arrebacaua, vrtdãsirratMttM,Domine rece- 
be nc(tearrebatamento em dekraequhno'pojfurnfuftinerc 
quegoftauade maispsrto m.tgnitudwern diãccdinis i/u: 
asgrandezasdoCcojopti-. porque faõ tão copiofas as 



Senvaol. yS 
* influenciando eco, q cilas tenha que comer, eí vos de* 

não fclrno, titica vazo capaz ícruir: mas fc me Dcos der 
G'>ryf0f9 cm q íc poílaõ agalalhar. dccomctf&c.íimporqmiu 

EafsimdizS.Chryíoftomo ro promete que no citado 
que amamos as coutas do abaíradopremete de fc le- 
mundo,porqucnão remos brarde Dcos , &: de tratar 
tomado ofaboràsdoCco, cõ cuidado doícu íeiuiço, 
que logo que S.Pedro teuc &dcnãoviarmaldasriquc 
cítavifta, não he muyto q zas,ícnãode empregar grã 
dctudooaltcnhafaílio. de parte delias no íeruiço x 

Mas cõ LUdo hc de notat de Dcos: Maturam prAuidem ^0'f \* 
qu a õ d e p rc fía fa z p c rdc r o abundar?[iam fiam declara ku "1"'* **,rt 

íifo, apriuãça, &:o ícrmais gratitudmcm^xz S.Chry fo-&enfi* 
bem viíloj &: poftocmlu- ítomo,faloulacobcomoja 

Grei.l 4 gar de honra,&: confiança: ricOj&rnãopromctco pou- 
ini.íZtg Chamou S.Grcgorioáhõ- co, porque coíluma o alto 
fj^.io.   rarempeítade do entendi- citado, &c abundância das 

mento, afsitn pcllo rifeoq coufas da terra trazer cõfi- 
nclla Ce corre,como por gocfquccin-ictodcDcos,&: 
quão facilmctcfc perde cn ordinariamétcaquccllcdi 
trefauores ,&: melhoria de mais, cíTcfc efquecemais 
citado. Cahiomccmgraça dcllc.Encírcsctido declara 

Ge»e.i8. o qdilíclacob depois q vio S.Bernardo o verfo do Piai PM4^ 
aqu cl la .c fc a d a m i íleri o /à, mo: Homo citin honor e ejfetno Be r,íí l*~ 
fc m c D co s d c r q co m cr, &: inicllexii: Pois qué 1 h c ti rou V}7% 

veftidos com q me enrou- o entedimentordiz o fanto 
par: Eritmihi DominmwDett a honra cm q fc vio pofto: 
&atnãorum qux dederit mihi Honor Abforbuh VAtdlcãtim. 
decimasofferam íibi: pois qu c Ncfàcns (julddkcret: Ne \\\ 
votoheciíe? olhai as con- podíafermórdefatinoque * 
diç6cspcrafcruiraDcos,fc fendo o Apoftolo S.Pedro 
diílcrcis ainda q me o mun home publico querer ficar 
do contraftc , ainda C\ não có boa vida, se felébrar da ^^ 
- k4        nc-        ' 
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"Domingofecundo da Qttarepné. 
juccefsidade do pouo , & o loirais de inquietações: € 

como que cíiauaafeu gof- DizTheodoreto: Prepriam Thcot, 
to no.mõte, nãolhe lcbrar confimcomttncmfacit>vtfitei- vbi fup» 
do que o mundo auia tanto liusexwidJatiir.potquc pedir 
mifter,&acon'elharaChri perao bê comum dos fub- 
ítonoflbScnhor como que ditos contetamais a Deos. 
femoítraua. folicito de fua O rcy de Sodomapofto q 
quictação,poftoquefolfeà mao,quando Abrahaõ oli- 

f?*        cuíla.do pouo:.Diz S. Ago- uroudos outros que o leua- 
Í*J  e-y* fuinho qllc os Prelados tem uão catiuo, & aos fcus,lhe 

ditas, obrigações, húa de diíTe:  I)Awibiamn:/is cttera 
Preiado,outradeChriftão: /^//íV/^maislhepezauadoGewe.i^ 
£updChrijiianifiimuspropter catiueiro dos feus, q da pcr 
7io$eft->qHodPrcUti proptera- dados feus thefouros: &' a. 
lios; mas ago rato dos queré afsimpcdea liberdade dos 
ícr. Prelados pêra fí,& pêra vaflallos, & dàtáo liberal- 
íeuproueito,.& Chriftaõs mente afazeda. E Moyles- 
pera.os. outros, auendo.de. quadolhe Deosdifleq não 
ferpellò contrario, porque auia de ctrarna terra de pro> 
haõ de fer Chriftaõs pcraíl miífaõnáoreplicou,fomc- 
exer citando fe em todo ge- te encomêdouos fubditos 
nerode virtudes, & Prcla- a DcosiPrcttideatDominitsbo ™m*VÇ 
dbs.pera os outros, acodin- minequi fit fiúpramuhuudine 
d o á s n ec efs i d ad es d o s fu b - bac, nefitpopulus ficut cites fine 
ditos comtodaaprõtidõo,, pafiorc: Por onde a S.Pedro 
&vigilancia EafsimDauid nãofàzédo ooffício de bÕ 

...      pediaa Deos que foííe fua Prelado,tratando fomente 
•"W '^gozx&z.-.Cujlodi/inimâmcam, de íi,lhe deráo o lugar que* 

&erjée.eam3Òcpetao obrigar íèu.dcfaccrtado , & defa- 
~ ajuntou,Li bera Deus ffiadex cordado parecer, merecia:. 
™ omritbns tribulâtwnibus fim: Nefciexs quiddiccret. 

cimmc-liurardcs.ajnimfa-        Mas tudo cmmedou cõ 
zeis:rnerceatodoopouoi&:. dizerf^/wj)'porq"quetudo 

oque: 



Sermão I. yy 
*    o q pcdc,tcfigna navõtade pretcnçõcs mais q o acaba- 

dc Ocos, pode pedir arou- rem ncílas , por íflb voíTas 
tamccequãtoquizer. Tra- perições fcjào íaneadascò 

Strn.fer. tandoS.Bernardo do An;o cftc(&w)vcnhao officio,a 
AfiAn*0^ vcy° cô^ortar a Chrifto comcda,a dignidade,porq 

* noflb Scnhornaoraçãodo então a lograreis, quando 
horto à\z:No defper o um Do- vier regiftada pclla vonta- 
minet&fimoUjhmíhivideã- de de Ocos 
tnr tribuiuio^etu fi dcpderovt Ouuindo a voz do Etcr- 
trasfir<irnrcaltxkme-, dúmodo noPadrccahiraóos difei- 
a.udt.xnonficut ego^jolofedficut pulos cm terra,- & cõforra- 
///; Licença cenho perame dos porChriíro noflb Se- 
doerdo qpadeço, tfcfeme nhor leuãcando os olhos: 
magoa cju cixarmc, cõ taco Nemmem videmtt tiijifiktm 
'quevà fempre diante vofiã Iefiwr.zodososamigosfeafa 
diurna võradc.ComoDeos ftao, fólefusheamiaoque 
yosnãofocccdc aoq defe- nãodcfempara.côuofcoef- 
jaes, logo cuydais que não teu e na moftra da gloria pe 
quer víar de ínifericordia ra vos esforçar, couofco no 
cônofco,&-àsvezesoqvos temor pera vos confortar, 
ttdes por maior def irtrehe fólcfu,&:quctcm Iefu, co- 
amayormcicc. Que ma- moeftà fó ? como cftà fó 
yor dcíaftrc podia acoiuc- que tem tudo? Deusmeus>& 
ecr a I ofeph mimofo, q íèr omma, Deusmeus, & omita: 
catiuo, & vendido, & era gritauao ScraphicoS.Fran 
mcvoporondcDcosoque cifeo, fò Iefu quero, defpi- 

Cttie^j: ria fazer fcnhor'do ^gvp- dome logo de cudo , ache- 
to: O bicho de íèda faz cõ nos minha alma meu bom 
grade cuidado a cafula,mas Iefu, & todo o ai perca, por 
cila feita, & clle morto, tu- queachandoa Iefu,achara 
dohclvúVafsiacõtccemui- graça,achara gloriai 7//* 
tas yczes aos hornes,cj não' nos perdacat Dominas lefis, > 
tíraõ» outro fruito de-fuas^ x^ítuen*- 

•V 



DOMINGO SEGVN- 
D O   D A   Q^V ARESMA, 

Sermão 11. 

Lisboa na Mifericordia Anno.  1606. 

Jjfumpjtt lefus Tetrum>& facobu>,& loan* 
neni<& transfiguratus c/l ame eos &c. 

Mattb. 17. 

TOdo noíío bem,& a dca,n*ca rcfplandeccndo» 
bcmauenrurança que 6c chea de luz : &: como a 
efpcramos pornoflo alma de Chriflo noííb Se- 

vlcimofím,confiícccmfar- nhor dcfdefua conceição* 
tara alma com vera Deos, foygloriofapor fervnidaá 
& gozar de fuás infinitas pcíloa diurna , logo junra- 
perfciçôespcraícmpre.Po menre ouucra de tresbor- 
rem como o corpo foy co- dar em feu fanciísimo cor- 
palheiro da alma cm mete po cila claridade, a qual có 
ccr,&:fcruir, pcraqficaíFe os mais  dores repremio , 
cõformccõ o citado della> peia que pude detratar co- 
lhe dcuDcos quatro dotes nofco, &: morrer cin híía 
coque ficafle reformado, Cmzpornos. Pois rraní- 
dos quacs hum deli es que figurarieo Senhor, foy dar 
oaferinofcnra,hcaclarida licençaque cila claridade 
de, que da alma glorioía diuida a feu corpo, fe co- 
refumbrano corpo,afsim niunicaífc , & aparcccflc, 
comodizS.Agoílinho, se- com aqual ficou efeureci- 
do hfia lanterna efeura, fe do o Sol, & ate às vcítidu- 

y  lhe meteis a luz de húa can ras chegou orefplandor, 
i &a 
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& afsí como a chauc fcruc   auia de fcruir na precação 
de abrir, & cerrara porta,    doEu:ingclho,ôcdcír*c mi- 
aísim noífo' remédio fez q   lagrc,\ dos mais.Peçamos 
cite Senhor rcpremiífc lua   agraça,Àuc Maria. 
gloria pera poder morrer   XJ Àõ ha coufa mais fa- 
pornos ,&qhoje aamoí-   ^cildc entendera qual 
wafle pera nos esforçar a   q ucr forte de gente, q a ora 
querer morrer por cllc, &   de ventajem que fazemos 
aílim conhcccflcmosnofla   bes do eco q cíperamos aos 
obrigação, não fometenos   bês da terra q pofíuimos, 
males q por nos padecia,    peilafirmczaquc tem hús, 
fenão também nos bes de   &: pclla inconftancia , Ôc 
que  íè priuaua por noífo    pouca dura que tem osoií- 
rcfpcito,cncobrindoaglo-    tros.Poriflb dizia S.Àgofti^./tf; 
riaq era dcuida a feu cot-   i^oxSnmmApcriterJ/useflvtiz^ $*) 
po , & lançando mão da   fr«cndi$> & frufvtèndis: das 
Cruz pera nos granjear o    coufas doCco fehade go- 
Cco. E como priuados co-   zar;q íàô eternas,8c fumes, 
ftuniôo aílbalhar  fauores    das da terra feha devíar, 
dcqucnafcc muytas vezes    pois paflaõ tão dcprcfla,& 
enueja aos qwc os não lo-   omórmai que fc pode co- 
graõ: quis Chriíto noflb    meter hc confejitir nefta 
Senhor que os íântos Apo£   troca tão infofriucl de que- 
tolosqucconíigolcuou ao   rerdes vfardo que dura pe- 
mõtcThabor tiucflemcm   ra fcmprc,& quererdes go- 
íègrcdo a gloriada transfi-    zar do que caõ preito íca- 
guração ate   fua Rcfurrci-   caba:pcralograros goftos 
ção,5cvindadoSpirito fan    da vida tomareis que fora 
to,com a qual fendo con-   perpetua , pera os da al- 
iirmidoscmgraça,ficauáo    ma ydefuos   reueiando a 
os companheiros liurcsdc    certos tempos, como de 
terem enueja, ocos lugares    coufa que quereis víarmuy 
repartidos onde cada hum    to de paíla/om. De toneme  ^^. 

in 
% 



Domingofcgundo da Utiarcfma. 
pfa.mo. w via bibet: di z S. C hryfofto    Vaid adcs faõ coufas q nao 
Cbryfof. mo, quc o diílc Dauid dos    tcm fer,& mc 11 tiras quc po 
bom. 50. trahaihos q o filho de Dcos    dcm pezar, QtàmHtwmen Ptw.ii 
TA ctfp.    fc^t0 llomcm auja dc pade    dacijs,jeqmtuY ãitesvolantes.o 
Jorftf. 4. cctna tcrra) ytcm tG[erãn-    pczo eftà no diligitisy por - 

/M«Idemenflrareti & a Teme-    que o amor ainda de cou- 
lhançahe tomada dos ca-    fas vaãs & m en tiro fãs faz 
pitaêsvalcrofos,quenáoic    pezadohu coração. Amor jiit^tk 
tratáo delicadamente,an-    wcuspondus memt, illucferor p^,g9, 
tes quando caminhão con    qiiocimqneferor. dizia Sanro 
traosenemigosnáotomão    Agoílinho , &: faz feguir 
repoufo,ncm ainda pera    a alma o foro das coufas 
beber, õedepaflàjem bebe    que ama, &' caníarfe com 
da primeira agoa que fc lhe    cilas, de modo, que o pc- 
ofTcrcccr&rniUoconheceo    zoeítá no bufcalas, & a- 

Mie>7< Gedcon os valentesfolda.    mallas,&: nos defejos de 
dos pera a cmprcza,ôdu-    as querer lograr , não no 

I.M«M jas Machabcomádou aos    qucellaspczaôporíi, nem 
foldados que não tomafsé    no que valem , fenão pcl- 
dcfpojo,fenão depois dcal    loquepejaõolugaráscou- 
cançada a viótoria Em quã    fas do Cco, & fc fazem a- 
toviuemos pelejamos, náo    mar, criando faftio dcKas. 
he lugar efte da vida, pera    Coítume foy dos Roma- 
nos deter em goftos delia,    nos aprendido dos  Ar- 
nem pera granjear honras    cadios, trazerem os mais 
là no cco depois devido-   nobres   por iníignia   de 
riofosentãovema propo-    fua nobreza húas luas pc- 

PUU. uto-  QueixafeDauid, Fil/j   quenas nos  çaparos, do 
honmuvfcjucquogrmK cordel    que dà razão Mutarcho, 

| Pez a muito no   coração    que queriam nifto auiíã-r Pht. út 
qualquer couía da vida, &    aos íbbeibos da mudança Vrotie. 
irib como U"'t qmddtligitisvA   das coufas d o mu n do , & R0 m'nHt 

^  matm>&qusTUUmcnáhw    ma inconftancia,,porque7* 
alua J 
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alua começa com fracaluz gayuos a quem mais der 
& depois vay crcfccdo até por vos, & achareis que o 
fc encher de todo, & quá- demónio, promete a gloria 
do mais clara, & fermoía deRcynoSjquenemhefua, 
círá, então torna a defan- nem verdadeyta: & Chrif- 
dar, ate perder de todo a to noííb Senhora fuaglo- 
Iuz &: rcíplandor: afsim as ria que vos defeja comuhi- 
grandezas do mundo, dei- car,&: que he bem que dura: 
fàzcnfc depreíla, & duraõ pêra fempre. 
pouco &c ate a gloria da       He Dcos muy liberal 
transfiguração por enrio em dar a Cruz nefta vida. 
tcue cite deíàr, por fer re- Siquh vttlt ventre pofl me, a 

. prcícntadanoThabor, co- todos a oiterece,efcaflb da 
mo cm theatro do mudo, gloria pois fomente a três, 
q nao fez mais que alegrar a moftra, Afiuwpfit lefits, Pe- 
por pequen o eípaço aos q tru, ô> Jacobú, & lolncmyé-c* 
a viram, &logo defapare- pcra/àbctmosquenãohaÕ 
eco E cila he tambea rc- de parar noíTas eíperanças 
zãoporqChriítonofíoSc- cm ter o galardão nefta vi- 
nhor quis que íe ciueíTc cm da, fenâo cm o ter depoíi- 
íegredo a moftra dcíla,por- tadoemfuamão,pera o lo- 
que paliou depreda, & não grar na outra, como diz S. ^TbkttJl 
quis que cuydalfcm q tta- Paulo, Depofttum meumfer- 
bal ha u á o por gl o ria que uare in tila diem. E m te mp o 
taõ pouco duraua. Pois co- de Lúcio feptimio, &r Mar- 
tejay o Euangclho daDo- co Aurélio Emperadores, 
minga paílada: Afiupfttenm mãdaraõ fazer húa merce 
cluboltíS) ejr oflendn et owniA geral aos foldados3hião to- 
RcgriA mtwdt)& gloriam eortí* d os recebei la com coroas: 
cõ o principio deite, Afinp- Lauream câjlrcnfem gc(lMty     ' 
ftt lefis Petraejrc. & ja q vos hu Toldado Chriítáoalcua- 
moueis por intereíícpon^ ua na mão, &r preguntado 
dcuos em leyíaõ, Sc entre- refpõdeo, que ao Chriítáo   ^. 

era- 



Segundo Domingo da Quarefma. 
era defezo coroaríc nefta "da paciencia de Iob nam 
vida,& cm defenfaõ deita foy pera defejar, pois foy 

Ttrt.fc repofta faz Tertuliano hú com tanta honra neftemú- 
tcr<M<t   tratado de Corona mt lit is, on do, & com rantos goítos, 
mllús.   jc moftra que rcfpondco &: com lhe dobrar Dcos à 

prudentc&Chriítaãmcn- fazenda,^ porque citefim 
'te: & nocapitolononodiz menos cabao galardão que 
qúcChrifto noflo Senhor fc ha de cfpcrar de nofla 
coroado foy, mas com ef- paciência & virtudes, por 
pinhos j Sic drtit coromrt iífo acrefeenta o fim cm q 
/«■/>«wf/?j&:prouaquenáo parouadcChrifto,qucfov 
foy ordem dos Iudcus fc- em fer afrontado, & dcl- 
náo inuençaò dos Roma- honrado, & pofto cm hua 
nos, &: no íiin do liuro diz Cruz. P ois apredey da vi- 
que primeyro bebeo o fel da de Iob apaciencia,&:da 
ÒC vinagre na Cruz,quc co- morre de Chriílo o galar» 
mefle o fauo de mel com. dáo , pera que não o que- 

cap.x^  fcus Apoftolos. Faitos fâfl rendo nefta vida o logreis 
filie'guficuihynec anteRcxglo- na outra. Aísim declara S. BtrttM- 
rUacclcftibHsfaluutuseft,qua Bernardo aqucllaspalauras cUjtip. 
llex Judcoru proferiptus iticru- do E uangcl ho, Centupltíac~Ecccnos 

'Â      íl cem : NotouS.Agoftinho cipict, & vita Ater nam poffide -infin. 
^:*nK'*s palauras do Apoftolo bit, diz oSanro, lllud cnim Mdt.tj. 
Jacob. c. Sdiiimgo>Sitjfercrism iobatt- mvM,háctn pátriaejt. Ao jor- 
j. ' difltsy&fcnm Vominividijlis. naleyro foft enraes cm quã- 

Diz o íanro,quc dous exé- ro trabalha, & a paga no 
pios raros aponta Santia- fim da obra: nfsim a gloria, 
go da paciencia pera nos que hc o premio de nof- 
anímar a lcuar a Cruz, &: ias obras íànoCco odeuc- 

| não fc conrenrou de dar o mos efpcra, 
exemplo da vida deIob>fc-        Transfiguratits ejl. Todas 
não o da morre dcChnfto    as transfiguraçoens que fc 

^    noífoScnhoi^porqucofim.    fazem no mundo não pat^ 

# J 
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* faõ do exterior, & quando to noflb Scnhor,& com if- 

oslleys da terra fe querem foíícou tamrcfplaadcccn- 
transfígurar pede empref- <c, que fícaua cfcurcccn- 
radas asalrayas,porquc co- do o foi, & deita forte fe 

Ungis, mo diz S. Agoftinho. Re- transfigura quem atura a 
de tutit. meta. iaclantia, quidfnnt om- oração, Dum orar et faã A eft 
f* 6-       neshomincsnifibommest pois /pedes vttltus eius altera por- 

quando fe querem moílrar que ninguém fe dá a ora- 
outros pedem empreitado çaõ que onãotorne outro, 
a os vafíâlos o acõpanha- Por illo acõfelhauaS.Ber- Btrn.fcr. 
mento &goarda,orefplan- nardo, que como experi- 9-f^Ch. 
dor ao ouro &aos vertidos, mentado ocreflcrm&pof- 
a grandeza aos cauallos. to que fe fentiflem tibios 
Pois a transfiguração dos & frios, não deixaíTcm de 
Hypocntas bem conheci- orar,potquc poftoque cn- 
da he, &hem odiada,por- trauão fecos logo do Ceo 
que trabalhão de moftrar acodia Deos com o orua- 
oqnãofaó.-masadeChrif. lho que refrefeaua cila a!- 
tonoíToScnhornafccodal, ma.   Sam  Bafilio  dccla- Bjf/;«; 
ma , porque não fez mais rando  aquellas palauras, M*t-t>$* 
que dar licença a clarida- Ejiote perfim Jtcut & pater 
de que nella tinha repre- <veftr   cAÍesJ/s perfetítts efti      . 
fada pera fe moftrar de fo- diz, que quiz Chrifto nof. 
ra, nam quanta era pofsi- f0 Senhor moftrar, que o 
ucl mas  quanta os olhos mais fácil caminho de vr a 
dos difcipulos podiaõ a tu- Dcos he cuydar ncllc', 6c 
rar, Difcipuiis pArcens untum trazclo trasladado nalma,, 
fplendorcm adapperuit, quan- porque o pintor o reme- 
tum illiperciperepoterant, & dio que tem pera não errar 

cV^.afsimlcomodizS.Chryfof. no retrato,he nãotirarnu- 
bom. í7. tomo ( o mínimo  bema- co os olhos do que retrata, 
«M'».Ucruradoatcmmayorque ^uc   ma.s   ^.j  caminho 

•^   aqueaqmmoílrouChrif- dcyraDcos,&acítagloria  ^ 

I        —• • quo 



Domingo fegundo da Quarefma. 
que cuydar nclla ? afsim   uras dos Catares: EccetupuL 
hum dos euidentes finacs   cbracsawicaMea,Qu(proxima 
dcDcos morar cm hííaal-   w<w;(comoicoiantoJdiz, 
ma por graça, hc morar   focsbcparecida,porq(pro- 
por lembrança, por iíío o    xima mca) fogíndo dos vi- 
demonio pera tudo larga o    cios vos chcgaítcs a mim. 
tempo, fó pera a oraçam    Hc noíTa alma como huci- 
vos peja as horas,& ncllas    pelho Q recebe cm íi a figu- 
vos vem muy :as vezes pen-   ra q diãrc fc lhe reprefenta, 
famentos cruéis , porque    fefe lhe poem couía íca taL 
ifto fó pretende cftoruar   fica, fe rermofa afsim o rc- 
pcllo bem que da oraçam    prcfcnra.&fcofoUevtado 
vos pode vir. rayos,dcytaosoclpclho ta. 

E tam melhorada fica    bcm,fcouro qdarcfplador 
huaalmacomaoraçãoquc   ellc fazomcfmo: Poisfocs 
não ráo fomente fc enxer-    fcrmofa,porquc me trazeis 
ga no gcfto do rofto, na    diante dcvós,& cm minha 
lingoa, nas mãos, mas che-    companhia andais, & por 
ga are a compoítura dos   iflb parece que dando a Eí- 
vcftidos, & vejlimenta eius   pofaa rczãodcfta rermofu- 
faclaftmt alba fcut nix : diz    ra rcfponde, Eccc tu pulzher 

TC; A Dcos porIfayas Disfilue col-   esdileãc mi, ádecorus^ íc o 
J     ^^MpLimpieMisffitMeféfii-   vós foes Efpofo Janto porq 

cMosdeprimetes, tum erumpet   o não fercy curabcm?L por 
nuafnnane lúmen tn*,&fam-   illb noutra parre, TotapuU 
tas tua chins orietnr, & gloria   cbracsamicamea>&macuLino 
Domtni colliget te: notay o    eft m te: porque a nao tem 
/^rww/wjporqarvansfigu-    quem hc feu ctpolo.   Diz 
ração ha de fayr de deixo da   Theodorcro a agoa clara Tutlt; 
alma, & delia fc comunica   moftra o olho do foi, & o huc /ai*| 

Níjf«»-^a luz a rodasas obras cxrc-   feu mouimcnto5& afsim o 
^•^riorcs.S.GrcgorioNirtcno    coração puro que lc poem 
aJf^\ explicando aqucllas pala-   dianrcdcDcos fica fendo 



Sermão II. S 
\hum cfpcLho que o reprc- 
fenta. &: fica transfigurado 
cm Chrifto, &nâo rcprc- 
íenta doutra maneira , íc- 
não como efpcllo as virtu- 
des que nclíc fe achão.   E 
defta maneira íâhio Moy- 

Exol^y fcs rcfplandeccntc, Excon- 
fortio fermonis X>otnini> & o 
mais hc que, Nefàebsit quod 
cormtutfifficies cias, & a A 
fim nãofabeis vos, nc dais 
fé de voíTa transfiguração, 
mas dá a quê vos vc tão mu- 
dado , & taõ compoíto. E 

J'"»./.x.aifto chama S  Bernardo 
tulZ'   miSamas <Ja mcía dos 6- ô#     nhores, que viuem no eco, 

as quaesfcdáo por onças, 
pczo,&medida,pr>rcj aííim 
releua pêra o perigo de 
noílo citado , & pera vos 
fazer mais fome o pão in- 
teiro que Ia fe come. 

E não chamar a todos fe 
não a três,os ficou honra- 
do a todos,aosrrcs , porq 
o merecerão melhor, hon- 
rouos comosleuar ao mo- 
te,&: aos quedeixou, hon- 
rou, comos não Icuar.GÕÍi- 
go » porque não eítauaõ 
capazes paraiílb, &c negat 

ÍS 

ahonra,&fãuorcsa quem 
peraifib não tcmpattcsjie 
honralo, & tirarlhe.a occa- 
fiaõ da fua dcshonra.Ç)iòl 
no inuerno porque as ar- 
uores cita o tentas, & fem 
folhas, dalbcdehumlado, 
de porcntrGnuucs,'quc íè 
lhe dera de alto, & .direito, 
íccaratudo,dcpois q eíHo 
mais duras, & com fotíias, 
venha o foi: em quanto hu 
cífâ tenro pcraahonra,& 
não  tem  merecimentos, 
darlhco foi de fito he fe- 
callo, c*r cair da hon ra,& as 
nuucs fe deitaífem toda a 
agoa junta, allagariaõ a ter- 
ra,& afogaríaõ a todos. Ifto 
quízdi7cr lob. Quiligatx-hlic. 
quás in nubibfisfiis, *>/ no cru- 
font pariterdeorsu: Vai cho- 
uendo poucoa pouco, por 
que íè as agoas dcccrcm. 
juntas allagaraõ .tudo , &: 
deitarão a perder,&• arran- 
carão as raízes às femen- 
teiras, mascíperando húas 
gotas a outras, fazem rcÊ 
ponder a trinta por hum: 
afilmfchaõde aucrosque 
gouernão no dar dos def- 
pachos, ÃrrepartitosofE-      .m 

J- ftio* 



Segundo Domingo da Qnarcfma. 
cios deixai vr pouco a pou- fe lhes manifcírar,di (Te Se- 
co,porquc fe logo daes tu - n ho r. gmâfa&n ejl> quU m*> 
do o que íc pode dar,per- nifestaturas es tiebis te iffim,        * I4' 
defe &r afogafe ate o que & non mundo? Porq a gra- 
honraes, porque fobir ao ça àrmerccq Chrifto nof- 
alto fem merecimento lie ib Senhor Supremo Rcy 
pêra ficar deshonrado, &: da gloria lhe razia>qi!cria, 

P/4 /. 7 2. d a r m ó r q u c d a> Deiecifft ees que í c co m u n icafl c a t o - 
^/}/»*/^//.irc/;/w',dizDauid. dos. Aífim o aconfelhaua 
Quanto mais que ainda q o Apoftolo Sam Pedro. i.Tetr.jn 
o Kcy h e fo n te p u b 1 i ca q Vnujqutfyneficut accepit gra- 
com todos fc- ha de comu- fiam in alterutrujlUm admi-' 
nicar (que por iflo diíferaõ nijlrantes ficnt bom dijpenfi- 

%JiMg.\9> os Trious a Dauid, £uare teres mtdúfermis gratUVei. 
te furatifunt fratres nofirivi- E por irtb fam bem ouiii- 
rifada?com tudo não en- dosMoyfcs>& Elias, q tra- 
còtraajuftiçatcrpriuados tam do excelío da morte 
com q mais familiarmen- que he bem vniuerfal do 
rc trate, &: a que tnoítre mundo,& a S. Pedro fe dà 
mais fauores, &r afíim diz nome de nefeio que tudo 

Ndtján. S.Gregório Nazianzeno, queria pêra li, & pêra os 
Eptjt.cs. cjomoítrouDeosaopouo qnealli eítâuam comova- 

de Ifracl entre todos os lidos fomente, & mais fa- 
do mundo, íem pcrjuyzo miliares de cafa. 
dos outros^mas haÕ de fet        Lôquebantur de cxeeJÇh: 
priuados que nada quei- Náo pareça a pratica pou- 
raõ pêra fi,mais que agra- co conforme com o cfta- 
ça do Rey>& tudo o mais dodagloria,porquecomo 
pêra os outros,oquemof- ChriíronofloSenhorcom 
trou o Apoftolo Saõ íudas fua morteauiademerecer 
Thadcu vedo o fauor que a gloria de feu corpo, não 
Chrifto noílbSenhorque-    fe podem melhor fcírcjac , 
lia fazer aos difcipulos de    honras que com falar no 

**      -'.                .' mece- 



Serwao 11. 8z 

jr/w. 

^ merecimento delias,porq çouade feu corpo,£ranos 
hc cíhlo muy recebido, & adcnoffasalmas. E por iC- 
ordinario entre os mota- íodizS.AgoftinhoqChri-^ag./.ti^ 
dores da caía de Dcos,cíK- fto N. Senhor nem cm íl, de ciuit. 
marem mais os feruiços q nem cm íeus martyrcs quis -DáMo. 
fazem, que o galardão que q fcborraíTcm osíinacsdc 
dcllcsrccebcrn,&: fazerem Teus tormentos, porque 
mais caio de merecer as pofto que o cílado da te- 
honras que deas polluir,&: iurrcyção remedea todas 
por iflb pofto q os Anjos as falhas, & repaira todas 
iantos noCcOjparccc que as quebras do Corpo peta 
eftranhauam o vcílido de ficar fermofo, & ícm ma- 
íânguCjondc todos andaõ cuia, cõ tudo ouue q mor 
vertidos do branco de ale- fermofura era dcixa!os,&: 

J§ 'gtizi JZgjs efl ijlequivcnitdc rcformalos, q nao tiralos 
Edomtinãisvcftibmdebofrii? de todo,porq cm tataglo- 
o q mais dirficulrauaõ era, riancnhuacoufapodiapa- 
lfle formofus mfloUfwt^viío recer melhor nê mais fer- 
baftaua fotrerfe o rrajo cm moía, cj osfinaes dos íerui- 
lugar taõ differéte das dó- ços por onde íc alcaçou, & 
rcs&rtormentos,qclleííg- à vi ih do premio ôc galar- 
ni/íca,fenao ainda querer- dam dcllcs, apparcccr, &: 
fc honrar cõ cllc,&: prezar- publicarfe sépreo mereci- 
fede o trazcr,com o fefora meto por onde fc chegou a 
gala cõ q Ce moftrarà me- taõ grande lugar, E cófor- 
lhor aísõbradorMas como ma tãbéa pratica,cõ o cfta. 
o ícu fanguc foy o mereci- dod«igIoria,potq como na 
mero da gloria de qtoma- <Tuzc[tàaglona(qporcíTc 
ua pofic,ouuccílc Senhor rcfpcyco Ice os Gregos \Dc 
q ncn h ú a co u (à p o di a cf- gloria CJSUU oflct urustraí: )bé 
yr melbos,juto cõ o lugar diz hua cõ outra, poríj co- 
de Cm gloria, fenão o me- mo diz Euthyro mcfmo hc Eutbym: 
tecimero cõ qpcraíialca- ctuzqgloriai&rpoi:iílbcírá 

Lz        do ncl-   * 
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Dommgofegimdoda ílitarefma. 
ncfte monte glorificado, ponhão o preço jjfto dei-/ 
foy   neccíTario   abrirfe e la, & por i(\@ Moyfes  &: 
Cco,&: virhua nuucmcont Elias, vendo a grndeza da 
hiiavoz quedizia: Hiceftfi- gloria, nenhum ourro pre- 
lias meus dilectas* majcftan- çolhcpuícraõ,fcnáo rodo 
dona Cruz cerrafe o Cco o Tangue do filho de Deos, 
com outra nuuem, 7V>;<^™ & por iíTo  nellc fallauam 

Xuc. lyfAétdfontfopervfi/Herfemter- com Chrifto. E bailou pera 
rodando a entender q não ficaracreditando fua mor- 
henccenariovcrCco,por. recom a manifcftaçaõ da 
qnaquella Cruz eftà Ceo, gloria que hoje fez, como 
eftàgloria,&efta rudo,náo nãopodemos acredirar cõ 
ha ncccfsidadc de ver Ceo vofcoojejum,& aefmola,. 
àviftade hum-Deoscruci- poisvedesque poriíTo vos 
ficado. Eafsim engrandece dão a gloria que a  Chriíto- 
S.Paulo a fé de Moyfes cm noflo Senhor tantas afron- 
querer antes abraçarfe cò taseuftou,aclletão caro,a 
as afrontas de Chriíto que vos táo barato,porpue dou 
todas as riquezas que em tramancira diz S. Agofti- 

&At>. n. cafade Pharao podia alcan nho: Stultum reputas Chrijlu. ^UZ^ 
çar: Maioresdmtttis AÍtimans mercatsrem.  Quanto mais 
thefauro JEgyptiorum imprope qu c com o feu a comprais, 
rium Chrifit; Pois quem fe íccomacfmoladelle veyo, 
não renderá aefte Senhor fe com o paõ, clle dá os 
&oferuiráde todo o cora^ moyos, fe pclla confiíTaõ, 
çáo,quc moftrahojchua ellcvoslcua, fe pollo jejú, 
peça da recamara do Cco, clle vos esforça, fazeis mao 
pera que pella amoftra co- comprador a Chrifto,pois 
nhcçacsopano,&:quecom não quereis raõ barato  a: 

cxccíTos de preço vos quer gloria que clle comprou 
comprar. Quando fe quer tão caro. O mercador cõ- 
porpreçoahúa-peça rica, praapedrade grande-pre 
chamaníc aualiadores que ço,nãopctaíljícnáo peraa- 

** vender 



Sermão IL 8? 
\ -vender a hum Rey que lha húagotrado fuorquelan- 

pague muy bc; alibi apc- çaua,&o fantorcfpondeo, 
nicécia, &avhtudeaDeos que não tinha ellc cabedal 
ío.fc pôde vender, porque pera lhocõprar, &na ver- 
ellc fò cem cabedal pera a dade fó Dcos labe eftimar 
comprar,nem ningué po- o que por ellefc padece,& 
de dar por elia o que vai fe- dle fó fabc &: pode pagar 
não ellc. Eftaua o glotiofo porq tem cabedal peia tu- 
S. Francifco na praça de iJo^aíIimíoacllcfchade 
Afis,mal vcítido,& cahia vender,oqucpor Teu amor 
ncue, & hú irmão feu ípor fizerdes nefta vida, pois o 
zombar dcllc)lhe mandou pagará com graça frglo-, 
dizer fe lhe quetia vender ú-&>AdquAmnosperducat&c» 

QVAUTA  FEIRA 
DEPOIS DO SEGVNDO DO-   . 

mingo da Quarefma. Sermão I. 

Coimbra na Mifericordia. Anno 1507, 

Ecce afeendimus fcrcfoljmatn, &filnu ho* 
minis tradetur.  zSAdatth. 20. 

BE M difrerente retra- 
ro temos hoje ncftc E- 
uagelho do q tiuemos 

domingo. Então reprefen- 
tamos aChrifto nolfo Se- 
nhor fobindo a hum mote 
alto,pera cm fcgtcdomof- 

crar a rres difcipulos a glo- 
ria de feucorpodiojc íôbç 
a outro mõtc pera fercru- 
cificado, Cccíic roftro que 
rcfplandecia como o foi fi- 
xa r tal, q u e Non cr*t rificàes 
ncqxe deeor: Então /a i a em 

L 5       fcgredò 



Quarta feira depondo ifDomln. da qtwcfm. 
fcgrcdo com trcs, agora cõ bitttrus fnm: & cornuda, &s a- > 
todos,porq gloria no mun- nimapcraa peleja. Nccuy- 
do de poucosfc pode con- deis qeftàeíkScnhor h*. 
fiar, encaõ fc propôs a glo- jc pouco liberal com negar 
ria,agorao caminhoporon a cites Apoftolos o que pe- 
de auemos de fobir a cila, cj diaõ, nem remos que arre- 
lie pclla <£rtw, Dcfcobre^. cear qne nos diga, Ncfcitis 

'pbryfifl. mc íua paixão, diz-S.Chry.. qvidpetatis: porque cm não 
íoHomo^t comtwicattone la- íbeedera cita petição-de 
horucum ipfo promptiores red- bens da terra,nos deu fegu- 
der&mr.E como a ambição raça de acodir á no/Ta, pois- 
he importuna fem maisef- he de bens doCco>queeHc 
perar tempo chegou àmãy tanto defeja de nos cõmu- 
dc S. Ioao &: Santiago a pc- nicar: eftes podemos pedir 
dir melhoria de lugares pc- arouramenre, pois Reauifa- 
rá os filhos>&poítoq Chri-'% cíoquem deli es defeja mu'A- 
Ito noíío Senhor não lHc ' to, Auc Maria. 
deu liberdade pera pedir;- • v   •    • 
com tudoiqniz primeyrcfa- . /TV Vem bem ponderar ai 
bet o que queria,JPuidvis: ^^hiítoriâ dofantoEuá- 
ncm«>reprcndeoHntesquc* gclho* ,.. achara uellc duas* 
propuzeílc feu intento CG- coufas bem contrarias cn. 

EíiU ii. mo.diz Safamão, Pri^J/juam- rreíi,qucrodavianoíTama, 
inter roges ne vituperes quem- liei a, & pouco en tendi mê- 
qttim & cã interrogâums cor- io faz cm fer mu y t o co n fo r- 
ripeiuftc. Evos qnaofabeis mes , & ordinárias na vi- 
os peníamecos, fica raiz* no tia: o grande cuydâdo que 
q /ofpcitaisjprimeyro que- Dcos tem de procurar vk- 
reis-racHarqucooiftrofalc. dos os meos peia no/Ta fal- 
Moftralhc o caminho da uaçãcpoíloquefcjaô^taii- 
li onra-com palaiiras, A?/*/?/*' ro á fuacufta, & o grande 
Srcomo exemplo como c.?.- dcfcuydo que tbdbs temos 
5icãb<{i!«guia.^^^^. degranjear os-bens, eter- 

<•»   t         \ .A / noss 



,\n    «        '    Sermão I. ■ '•.>«.; ^        Si 
\ nos que nos mais impor- he eítetaõ. grande que vos 

taõ, fendo taõ folíciros das faz não recear a aípereza 
honras da cerra, cuja valia   do caminho que tem alros * 
hc taó pouca, & cujo pre-   & baixos ? não vos lembra 
ço he taõ baixo. Vede que   que vindes bufear homens 
pensamentos cites taõ dif>   que criando vos hú paray- 
rerentes tratarChriftonof   io pêra elles morarem,cl!cs 
íb Senhor commuytogof-   vosnãohaôdedargafalha- 
to de fua morte,porque e-   do em que defeanceis» íc- 
ra remédio de noíTa vida,   não em hGaCruz? Ah bem 
&: nefle mcfmo cepo trata-   fabe eíte Senhor o maotra- 
rem osdiícipulos por meo    tamento que ha de receber 
da máy de lugares honra-   dos homes,&o pouco agra 
dos pêra defeançarem y §c   decimento que lhe haõ de 
viucrem à vontade cá na   dar pellas mercês que lhe 
terta, bem pouco lembra-    vemfazcr,ma5 néiílbha d«« 
dos de lheagardecerem os   fer parte pêra lhe diminuir 
tormentos que hía pade-   oaluoroçoporq,^;?//^//- 
ecr por lhe abrir a porra do    nmldnsgratiamydtjiimulamw- 
Ceo. Condição he de bo-   iurUs.  Vem taõ aluoroça- 
mes agardecidoseítimaras    do pêra fazer bem a homés 
mercês não fomente pella   que cerra os olhos a todas 
valia dellas,íenaopellogo-   as injurias que lhe haõ de 
Ao com q fc fazem, & por.  fazer, por rrarar de feu re-- 
iíTo querendo a Efpofa nos    médio & faluação .   He o 

.' • Cantares moftrar o goíto    próprio que diííc Saõ Pau- Htyt lu 

.t     com que o filho de Deos vi-   lo trarando do goíto com» 
nha ao mundo bufear os   que Chrifto Senhor nof- 
homens peraos faluardiz;   Co íc oífereceo à Cruz por*. 

Cdnt.e.i.£cce vemt fidiem i» montem,   nós, Trofofita ftbigsudio f»f~: 
Bem irá. tr&nfdtem cõlles: di;ç pois Saõ    timtit cruzem confettioxe co»^\ 
/fiw.j$. Bernardo» cj prefla he efta    témpta: não attenta pello- 

com que vintícsVq-ue goílo    que elle perdia de honra, fc 
, L 4        nâo 



q:feita depois do i,'"Dominga da Quarefma. 
nãopcllo qucnòsalcança- cujoamor cllcqueriamot-* 
uamos de inrerefle, &r pto- rcr nclía : leuc a Cruz feu 

>í5rf>i.^ucyco.Pori(]odizS. Àrha- dono cuja era de rezam, 
pafsio & naíio, que pofto que Sam1 Chrifto noflo- Senhor por 
*r««D'í#.IoãadizqucChrift'onoflb- amor,&:c]lcsporjuílica:/^ 

Senhor leuou   a Cruz às ommbusmnotesceret Domina- 
cou..»:, & os outros Euan- noffiSmorte,fed bominu obire. 
gcliftas dizem que aluga-     p Por onde fe fobir efte 

;   raõ ao Cyrcnco pera a le- Senhor a Ierufalem a mor.' 
»•   uar, que namuytaconfor- revpornòshegrandeobri- 

midade, & que no princi- gação, fica. fendo dobrada- 
pio quando Chrifto noflo no goftocom que vay: Pra- 
Senhor hia a padecer lc- r«&£rfAw.f,qucnãoíabecfte' 
Uou clleaCruzáscoftaç>&: Senlior fazer mercês finge- 
depois ordenou q aleuaflc Ias. Tinha danres por cof.' 
o Cyteneo, porque corne tume,mádar osdiícipulos' 
íàhia a triumphar'dd de- dousadous. Inomncmemi*- 
monio,erahemqueIcuaíTc tAtenhfjríocuquoerâtíjifeven-- 
o cftandartcdjCm23conY turusy mas quando vay ca-j 

«jucauia devenccr,&moí- minhado pêra a Cruz, pêra 
frafTe que vofutariamciíte; nclla com fua morte* dar 
& por goítoparticularque'  remédio anoíTa vida, Pr*-' 
diífo tinha entraua na ba- cedcbtt eesy & affím cllevay, 
talha, que'iflo quer dizer: o-amorfométc oleuajnin- 

Joí,'c.18". BaÍHLtmfibicr*cem}ox\<\trio- guem ocõftrangc: Por iíTo 
taydizer(/7£/)qucfoymof- diííc ò Propheta Abacuc,;/f^f«ft 
trar o goilo que tinha erm   falando a letra de Chrifto t*Ç> J- 
padecer: mas depois quis N.Senhor pofto naCruz: 
que outrem a leuaflc peta Comua in manibus c"w. pa- 
qucfccntcndefíeqaquella recc que ouuera de dizer q 
morte não era fua,nem me a Cruz íbítentariaaChrif- 
recia os tormentos: dcíTa to,quãdo nellafoffeporto, 

^ Cruz,fenáo:doshomespof: mastroca-alingoajein.pcta 
molYrat: 

ri 



Sermão L  ■ 8 ? 
V moflrtar o miftcrio,& diz q   bom por amor, femptc fc- 

como o que prendia a cite   guiràobem.Eaflimpregu. 
Senhor na Cruz não eram   tado Ariílothclcs q tinha' ""J #fi 
pregosfenamamordosho-   ganhado com fua Philofo- 
mciis: por iflb a Cruz o    phia rcfpondco fazer por 
não fuftentará cm fi, an-   võtade o q os outros fazem. 
tes cllc com os feus braços    por temor. ExrhilefiphU **-" 
fu fretará o pezo deliaquã-   difcixcceãtfcfaurequodakqd' 
do for crucificado ncila.   faàutpropteríegistimore.yozJ 
Mas comiítovoscníinaao    ondcS.Agoftinhonaíúare ^«g«jl 
feruircomgofto,&porvõ-   g™ &\z,Ncn ficutfcruifublc- 
tade proprrafcníourroref-   grjedfiuiiíbmfib grana cef- 
pcyto,porque aqlícllcs fer-    /***//> £gi Z>« JÍí^í <&£í/«: p, / (? 
uiços cítima Deos mais q   PoriflbDaujd, LexVowm 5,^4, 
fc 1 hc faze m fó com dcfcj o    immacuUu ceueríens animas: t(tje ^. 

' de o contentar, &: feruir.    Diz S. Bernardo, potq mc-#ge«<lf' 
'JnkJ.1. DizS> Amhroflo: nemoin-   db,ou intereffc,Mf/#/*j*r- De* 
^*f'?°' tàtnsbenefitciteVumfibnmeií   átmivtdtthVcUZín^ffcttttnH- 
foputs '^odfactt^uiamhibyodcflfpL   ^w»:'porque mudar hua< 
v.     '   ritttstimorisyvbinoejtfptritus   alma,fomcntc iflo faz o a- 

cbarhatis: O bem que fazeis    mor de Deos defenteref- 
poramor de Deos, a cfmo-   fado, & aflim diz o fanto, 
la que dais,cntaõ he perfei-    Charius'co*crtit Mimas, quas 
ta,& entaõ a accytaDcos   yâr//» &rvolitnt.iri&s. 
melhor, & lhe agrada mars        Mas o q mais nos pode" 
quando a fazeis por vonta-   efpantar,q pofto 'q o gofto 
àc, & nãoefperacs que vos    faz não mudara praticada 
puxem polia capa, & quan-   quilo em q o leua, todauia 
do a vergonha, ou corte/ia    era dobrada pcnna a quem 

.,yos náo- obriga ao fazer» E   h ia pcra fofrcr tantas, falac 
%Cçr.i iflo quer dizer- Iuprtonefi'  deuagat nas circuitadas q 

lex pfitây porque inda que"   auia de ter fua morte, & af- 
náoouuera lev, como hc*   fim vemos q pteguntando1 

ífaac* 
i 



^ Quarta feira depois do xfDomin.da Quarcfnu 
I/aac a fcu pay quando hia íagrimas,& trabalhos q por (

f 

cõ a lenha às cofias pera o fcu amor paíTacs, ou vos a- 
Gtnc.iz. facrificto: Pater rjbiejlvifti- còde cõ o remedi o, ou vos 

mi? re fp õ dco,Ncqu&refilimi d a p ac i e n c ia c õ q o fo fra es 
Dominusprouidebit^zxa. que bc.Hcraõgrandcaliãçado 
o não agonizaífc mais com corpo & alma,q o corpo paf 
lhe declarara morte. Pois faafome,&orrabalho,&:a 
Chrifto noífo Senhor a íi alma íèarlige,&rosctc:pois 
trataua mal,trazcdo á me- cite Senhor como pay rc- 
nioriaarcceytadc fuasdò- medea a faltado corpo, & 
rcs,masiíroíenjiadealtutar como Deos cõfolaaarliçáo 
ados difcipuloscomdantp daalma.EaflimdizClcmc- 
jnáolhcs declarar o quede- rc Alcxadrino; Crifinsalime- &tm\Á' 
pois auiaõ dever,poispaf- tu eJl>é<pcreuAdmami//as Ta, J*^'')' 
fa por fuas dòres por acodir tris acoedimus qu& curar ti obli- */    S* * 
as noífas, rcmcd ec fc as dos uione induçunt: rudo cfte Se- 
difcipulos pofto que feja á nhorrcmedea,&tiraoscuy 
Tua cuíla, porque cm rudo dados q aflige. O mundo íc 
o mais romou fobre fi o caf- remedea não cõíoIa,q o ri- 
tigo que noflps males me- co àizizigtíjdfaciaqusAM ha LHC. ixl 
reciaõ, E cfta hc a rezão q beo qttocongregcfritãusmeos? 

çhryfoft* S.Chryfoítomo aponra de anguíliauafeçõoqtinha,& 
lhe declarar parrieularmé- cfpcraua: mas Deos quádo 
rc as circunílancias de fua não rcmcdca,porq às vezes 
paixão,peracj depois as fen- cõucafllm mais,perabcde 
riíTcm menos, porq o apa- quem pedc,cõ tudo hc híía 
relho, & coníidcração faz ou outra maneiraScprccõ- 
fofrer bem os mores defaf-- foia : Intrtbuhtwne wmcdui 
tres davida,poftocjcncon- 'Dominu^exmdmt-mcinU- 
trcmnoflbsdiflcnhos. Por titudincDominus-AizDwiià, PfiLnj» 

;t j. cor. i. ifl~° c^ rezao diz S. Paulo: ouuiomc Deos na tribulâ-       7 

Pater wifcricerdl.iríty ejr Deus ç ão d a n d o m c b oj o &: c o ra- 
tottnsconfohtioms, porq nas çáo,pcraJcuar bem bocado 

*■ taò 



Sermão l. S6 
\ tãoazedo,como hccftc da bola pofto que falaua claro, 

;peífcgiiiçáo,qpacteço:obo não pori]oiò.'Ic,masport| 
. cado íc íc atrcueílj,táto bé netfa coca a rinfcaõ os mií- 
hccMalo,com»f»zcIolcuar danos.-aíiimnosacòccccdi 
pera baixo, & ainda lctialo zemos q hainfemo, que ha    - 
he fazer be ao cfhmago.-af- pcnnas eternas pera mãos, 
íi quádo Deosnão tiraatri. parece enigma deixar a OG- 
bulação , faz engolir & le- cafiaõ de õ goftac5,&afliiw 
uar pera baixo,tt íofrcrcõ osgcrosdeLothcmcoufas 
pacicciaaafpcrezaqifTotc. ta® certas,& ditas por hum 

E faiando ChriftoN.Sc- Anjo referidas por fen íò- 
nhor taõ claramctc em fua «xo.Vidcbaturillisludcsloam, 

.morte cõos difeipulos. Ipfi porq era deixar as cafas, 6c Gent>x9< 
mhilirjtcHexm^imhzàkoa as vinhas. Chegou Platão 
osludcus}Opor/etexaltari/?- a dizer q fcos homens efti- PUti 
huhoTnims,&\ogoocnxêàc- ueraó certos q auiaDeosq 
rao& diz tão claro aos difei caítigaua mãos,& premia' 

tcdcChnftoN..Scnhor,& nafeiaô da ignorada, & da 
osdiícipulosafua-vida,&af duuida q tinhaõ deita ver- 
fimningucquercncéderfc. -dade. Pois aos Chriftâos- 
naocoformeaofeu humor, cada dia fé prega iílo, mas 

PfW.57. Ah como julga mal dascou entretém os o demónio de 
ias que: cita afeiçoado, J«/*r forre que não CG lembrem, 
-"aia ign^é-ríiúderutfolí nem íaibam entender cita 
& afhm fendo lingoajêtaó lingoajcm,poíto que cada 
clara nao acntéduõ,porq hora lha pregão. 
era corra fcugofco.Prophc-        Ora vede agora quaes 
tizauaDaiud; Et rctinquet*. faõos penfamcntosA cuy- 
bemsdmitksfias, mas porq dadosdoshomespoisaeíte* 

^L^^^^ogo^uãoóeíia tempo,rr/^cntaõttata. m 
. àomnnzdn^mlivxbowpa- uão de grajearia delugaretf 

rAbçUattremt^chwxiO, para^ honrados que he pctiçai» 

\ 



^ feira depois do 2. 'Domingo da Quarefmi* 
•    tam fora de tempo, &fcm q lhes defleosmilhoreslu-/ 

conclufaõ. No q fe moftra gares de fua cafa, & fazerc 
bem a fraqueza dos homés, cõ amãy q.lhos.foflc pedir. 
& quaõ tacil hc brotarem        A petição cheyra a am- 
afeiçoes defordenadas, & bicãoàiCnriftoN .Senhor 
rcucrdçcercm paixões q cõ chamalhe ignoraria, Ncfci- 
o jcoftumc de boa vida pa- ris qttid peutts.  Defeul pay 
rccem.que andáo fepulta- erros qucomcfníoSenhor 

Ephef.i. faSt Dizia s. Paulo, Jpfe eft quádo achou os difcipulos 
p&x nopAy quifcàt vtra£ v- dormindo nohorro repre- 
num,pcrcracemttrjkUmm- deos: Sienonpctuifti?&def- ^f -tf 
iff/n/Àuinfernei ipfo. Não ma cu 1 pou os, ty/V///tfejuidepro- 

■tou peccadoies, jTcnão os ptus eftyC aro ante infirmu.t^^o 
peccados.ôidc forte q os q . ha home Tem fua virtude, 
por merecimento de feu Omnis w habet duas anfas: 
langue faõ perdoados,nú- pois tomayo pclla afaque 
carnais tornáoà memoria: eftà longe do fogo. Pau fa- 
mas uóscomo deixamos os mo>qu5dolhcmãdaraõ fa- 
malesdearrufo,fangramos zer o caualo cõ as pernas 
pites mãos humores q rcy- peta cima,deu o dircyto, a- 
não,mas não lhefazemos gaftoufcooutro>porqonão 
exéquias, não lhe tiramos fizera á fua vontade íc lhe 
as raizes. Por ifTo não vos não achacs outro defeyto, 
efpantcis fe rcuerdece taõ dizopintor,virayataboa&: 
deprefla, quando vos não achareis o q defejaueis: o- 
precataes, achacs vos leua- raviraya raboa,day húavol 
do com hum penfamentq taao q Ícdi2,& vereis tudo 
de fobcrba,oudeyingança bé fcy to ,q tomado aíhmhe 

' pude ambição. Vede cftc$ ocafiaõ dcmurmuraçaò.S. ,J 
Apoftolos de Chrifto nof- Bernardo enfina a defeul-      fa 
foSenbor,como felheme- parpeccadosalhcosrfxr/^.^^ 
tco cm cabeça bu fpare va- intetionejiopitsn»potes:quan 
lias pera acabar cõ Chrifto do a obra íúotiucr defeul pa 

m                                                                              tenha 



Sermão I. 
\tenha a intenção , &r cuy- 

dai que ioy ignorância, o a 
inconfíderação > frjaquã- 
do não tiuerem defeulpa, 
dizei grande foya tecação: 
Dktto apudtemetipsn vebemes 
futt nintis tent&tio: £hãdde me 
ilLtferifetfiaecepiJiet tn mefi- 
mititcrpoteflatem. E por iflb 
oApoltoloS. Pedro-, fen- 
do o mayor dos peccados 

'Jtf.^ matar a Ghriíro noflb Se- 
nhor , o eícufou, dizendo: 
Propter ígnorantiafeci/lisficut 
& príncipes vejlri: E fendo 
rãodeshumanaa venda de 
Iofcph,quis confblaraos 
Irmãos, dizendo que Dcos 
o mandara diante pera aco 
dir naquclla prcíla de fome 

\jtnt.45. pygfeiitff enim Veflra mifit?»e 
Deus > unte vos in Atgyptum. 

Cõcertoulhc a petição, 
Potefiubibere cálice y &aísim 

<%•£ Táiz S.Pedro Chryfologo, q 
fazendo Chrifto noflb Se- 
nhor a oração do Pater 
nofterfezo ofticiodeauo- 
gado, fazendo em forma a 
petiçáo a que aura de ref 
poder: Rex ipfe officio funttns 
eft AduocAti-, vt preces qtáhus 
nfponfirus erat ipfe diãtreh 

87 
qucfoílc taõ auifado q ferrí 
pre trataffe ícus negócios 
comDeos, &atéícus clc- 
farinos de ninguein fiaílc 
fenão dclle, que bom def- 
pacho teria femprCj&quaõ 
acomodado a íuas forças, 
& a feu remédio. E' aftim 
diz S. Agoftinho : Optimus jfug. 
eonfíliarittsqm non noftrx qu& 
rit volimtatemfidvtiUtztem. 
Porque hc amor indifere- 
to,nãoreprcnder o amigo, 
nem cortar por feu goftcv 
quando lhe conuem pera, 
ícu remédio, & vede os ma- 
les que fez não reprender 
Dauid a Amnon: i^oluitce- i.Rf.f JJ 

trijlari Amno eo quoddiUçeb&t 
eu, drprbvogemtuserat. D ah l 
nafeco matallo Abfalon ,& 
depois aJcunntarfc com 0 
Reyno, & ficar Dauid na- 
eftreiteza, &rifco emque' 
andou. Bom amigo Chrif- 
to noflb Senhor que íàbe 
corrar pello goíro dos dif- 
cipulos á conta de feu pro- 
ueito, porque o alhe amor 
indiíereto. 

Sliu-tgú hibtturmfum DcC- 
tecalix conuida o Senhor" 
áquclles que   mais ama,- 

dcftc- * 



Quarta feira depois do 
dcfta fala quando vay a 
morrer, porque como diz 

fístWj. 5 Hicronymo rudo o que 
Chríílo noíío Senhor ga- 
nhou morrendo> nos co- 
munica a nós, &: hc o que 
diíTc o Apoftolo S. Pedro, 
Cbriflo igttur pafio in came7& 
voseadetn cogita tio^earmami- 
rit-, ou (como diz o Grego) 
canelem cogitationem velut ar- 
ma indulte-, pera ílgnificar a 
fortaleza da paixão de Chri 
fto porque íc nos armar^ 
mos com a meditaçãodei- 
la, podemos refifl:ir>& co- 
meter os enemigos cõ cf- 

Iofue. S, raarma. Quando Iofucpc- 
icjaua com os da cidadede 
Hay mandou Dcos,quc Ic- 
uaniaílchum capacete no 
alto(& como diz Nicolao 
de Lyra, hc fenteça dos Iu- 
deus que cm hua lança, ou 
hafte akaj & ifto pera que 
o pcuo com mais confian- 
ça pclcjaílc : aísim a Cruz 
de Chrifto noíío Senhor, 
hc arma com que ficamos 

iSDoming. da Qitarep 
forres, & com animo pera/ 
encontrar os enemigos,6C 
a mediração de fua paixão 
ferue pera alcançar o fruy- 
to de iiia morre, porque fe- 
nos doermos delia, iinpof- 
fiuel lie viucrem na alma 
peccados qucopufcraôna 
Cruz,& afsim enquanto ef- 
te Senhor eíleue na Cruz 
nem promcreréihc de crer 
nellc,bailou pera o tirar dei 
la , 6í por iflò goardou as 
chagas q na Cruz rcccbco, 
porqueja queelle não auia 
(êmpre de citar na Cruz> 
pcllo menos, sepre a Cruz 
eftiucíYc nellc . Pcllo que 
íaibamos ncftc fanto tem- 
po cftudar por cila Cruz, & 
meditar nclla3&r como diz 

S. Agofrinho. Totó nobis 
Jigatur in cor de > qui pro 

Kobisfixtis efi in Cru- 
ce, &: alcancarc- 

mos a gr aça a 
& depois a 
gloria^*/ 
qitacrc. 

Atigtifl. 

QJ/AR- 

» 



Sermão II. gs 
vQVARrA   FEIRA 

DEPOIS DO SEGVNDO  DO 
mingo da Quarefina. Sermão II. 

Lisboa na MiTericordia. Anno 1609. 

Ecce afcendhms ferofolymam <&c. 
Mattb.io. 

A NT ES qucChrifto no mÔteCaluario>hojcda 
. N. Senhor viefle ao o rol dos pratos que ha de 
mundo tinhaconui- aucra feus diCcipulos:Ecce 

dado aos homes pêra hum afccdimtts Ierofilyma> afilias 
fumpcuofiiJimobanquete, hominis tradetur &c. aucra 
q fc auia de fazer nomon- crauos, açoutes, efearnios 
te Caluario , como diz o & morte , efcoihcy daqui 

JUu M-    roPhcca Ifayas: Etfdcict q«al prato vos cõtéta mais 
Dominas ommbm poputis m porque todos faô riqiwíli- 
Tnontchdccomáumpmguimn, mos, & fc vos parecem hu 
cománmm vindemUyphgnin pouco agros,no fim fcdaÕ 
mMUtorttm, vcdcmU defe- os doces, Ter/ia dve refur^et. 
CAU. E c mio hc coftume E porq aios cõuitcs coíru- 
quando íe faz hu banque- maaucrdifTcrcçasfohrcos 
te fumptuofo,darliíladas lugares,«por Mbcites difei- 
iguoariasqucha,pcraque pulospcdiraôosprimeiros 
cada hum íeempreguena- lugares. Dic vt fcdeÃt hidno 

.   quciia q mais lhe conten- fij meh&c.pm termos lu- 
tarraífim Chriíto noilb Sc. garncílc cõuite temos nc- 
nhor,aucndo de darato- ccihdadcdaintcrccflaõda 
do o mundo o banquete VirgcN.Scnhora,AueM. 

A priri- 



Quarta feira depois do ifDomin. da (juarefnu 
A principal rczão com hcoqnediz Chrifto noflby 

,quc C h rift o n o fio Sc nh or Senhor, EtfAità sítt qiãir.uc- 
jios quis pcríuadir a vxuer ninnt eam , Nos fazemos o 
precatados, &folicitosno caminho afpero,&cftrciro 
que toca a coifa faluaçaõ, pellos poucos que cami- 
royporque o caminho.do nhamos porellc, porque 
Ceo era  muyco eftrcito? pofto qtiefcjalargaacftra- 

Mâlh.7. JZiá-wgHpport^á-arãaviA da, fche pouco fcguida,& 
' cft>qu*ducit AdviUMj&paHà pizada de poucos, crccc o 
funtqui iruienutntcam& por mato nella, & ficadifficuL 
outra parte .vemos como tofade andar, por onde o 
nos facilita o caminho do remédio KcoqdàS.Paulo. 
Ceo pcllagoardade íua lcy Habentcs fiduciam in mtrottu «*** *«* 

U i 11.11. iHgnm enitn mettmfume efl,& Janttorummfangtinc Cbriftt, 
ónusmeumlet*e, & ainda Da- qncinimuitnobis viam noiu, 

PftUiZ. ujj 0 cjiama cambem af- ò^uiuentCjAccedamusâdatm, 
fombrado que achaua fa- Porque depois q Çhrifto 
cilnâo fó andar por elle, nofib Senhor morreo na 
mas ainda ,0 correr pclla Cruz, com ella abrio car- 

Na^an. yofayVtimtnditorHatcurrii rcira noua, porondeossã- 
crau.de Mas diz S. Gregório Na- tos entrão  confiados no 
Tbcol,   zhnzcno,4t?gnJ?acJlpropter fanguc deiteSenhor. Efta- 

CudoYcsi Vejo que entrarem ua Deos encoftado na ef- 
os fantos pella porta do cadadelacob, diz Philo: 
Ceo lhes euftafuar, & ean- InnitifufleníArecfl, & fique a phitt.ti, 
íar,nçm vejo quem viuen- eirada fixa peia fcm medo Àe/om* 
4o á larga cm dilicias ache fobir por cila ; mas acref- nts. 
ncilê porta aberta, antes rentou   Saõ  Hieronymo fíUrQft 
entra lie rto Iam cu esfolado que cftar Deos encoftado F^ z/ 

Lourenço afladn,Paulo de á efeada, não he peraícar- a'tEl4ft9t 

golado, & também (diz o rimar nella, antes pêra là 
íintoj fcteítreitaaeáiada, do alto dar am. oaos tra- 
he ^inQntnndii$tcritHr>Z\ cos, pêra que com animo 

fubá o 



Sermão 1L S? 
\iubao por el!a. Pois iíTomcf   do o mundo valetoíbs fol- 

tno fez Chrifto nofTo' Se-    dados. Pois faibamosreco- 
nhornaCruz, porqueco- nhecer a cite Senhor o que 
monãohaoutracfcadapor hoje faz por nós fobindo a 
onde fe poífa fobir aoCeo IcruíâIem,quchcirnosgui- 
fenáoaíuaCruz,fobindoà ando,&moftrandoocami-   • 
Cruz,& fendonella prega- nho, por onde auemos de 
do nos fegurou ac/cada>& fobir a ícrufalcm do Ceo, 
lá do alto da Cruz nos eftà que he fobindo pella efea- 
dando a mão, peraque co- da da Cruz. E por iiío fo- 
fiadamcntefubamos&fcm bindo hoje Chrifto noífo 

_-.       medo. Ao que parece que Senhor a ícrufalcm, diz S; 
alludioEfãiàs, Efaeabi/Jfg//ã Marcos ,Prxcedebatilios Iefusy M^rCio'^ 
in natiombusprocul, tjrfibilU- &os difcipulos, Stupcbãt)& 
bit ad eu defimbus terra, çjr ec- fequentes timebãt, porq p o f- 
cefiflinosvelocitervenielio q to que fuaCruz & morte, 
ainda que Ce entenda àJc- mete medo, rodo Ce perde 
rra das bandeyras dos AíTy- quãdo cftc Scnhorhe o Ca. 
rios,& mais pouos q Dcos pitão que vos esforça, & a 
chamou pera deftruirofeu guia que vos encaminha, 5c 
pouo:todauia.poreftaban- vos facilita os paços dirfu 
dcyra fc pôde entendera çultofos d acirrada do Ceo; 
Cruz de Chrifto noífo Se-        E caminhando efte Se- 
nhoria qual Ieuantadofo- nhor pera a morte,vémuy- 
raõ chamados todos, pefa toapropofitofallarnascir- 
pclèjarcm com os enemi- cunftancias, Scaccidentcs 
gos;& com a Cruz íicaraõ- deIIa,porquc os caminhão, 
tau animados, quenenhu,* tesvão como pen fomento 
fc podia chamar fraco,nem do que haõ defazer quan- 

.,    caníado, &: a palaura, Stbil- do chegarem. Hia Pharao 
Ubity quer dizer que a hum pctfeguindpos Hcbrcos,& £xol ic. 
aceno, ou apito de Chrifto nia fazendo conca, côíigo, 
crucificadoacodiràõdcto-. Perfe^tuYi&compr.ehedim^dii-. 

| M uidam 



4.. feira depois do 2. 'Domingo da QtMrcfnrà* 
utdam fpolittyimpkbhur anima    lheao encõtro,& parecia cj/ 
mea. E as fantas molheres    era trabalho demaíiad o ca- 
indo pêra vngít o corpo de    far todaavidaemaprédcra 
Chriílo na fcpultura, hiáo   arte de bc morrer,poisnão 
pello caminho  dizendo:    feruepera mais, q pêra hua 

'\êrt.\(>. guis reisoluet nobis lapidem?   fòvez,mas diz Seneca.Seper Séneca, 
Ailim Chriíto N. Senhor    difeedú cft cjtmUn fciamns<cx- E^ifi^j 
indo hoje pêra Hierufalcm   feririnonpojfumussY&o íabc- 
rtata das circunftancias de    mos o q temos aproueyta- 
íua movtc, Filiushomintstra-   do nefta arte, fenáo depois 
detur&c. Sc íbes caminha-    q não temos remédio peia 
tes pêra a outra vida, pot-   aproucytarmaisnclla>&.íb; 
que não cuydais o q lá vos    mente Tc ha de dar afenté- 
Iiadcaconccccr,porqueri-   ça de quãtoaprouey taíles, 
racs o penfamctodo-Cco,    & pori(Tbfempre,,Z>//?^& 
íc para lá caminhacs .   O    efl.E affim põdcrouS.Gre- 
Papa Innoccncio terceyro    gorico q diíTelob: Dicsmá JoB,- rf* 
di z i a> qu e* a i vda ua h ú a- li n-    br cuia btmtur-> drfolttm mihifi^ Gre g. i jj 
goaj cm no mundo mal cn •   per ejlfepukhru, & logo fe Cc-M**'c** 
tendida :: pregunraes a hú    g\ic,Nonpeccaui, porq quem I0« 
homem quanto ha que vi-   trata da morte, fo dos acci- 
irciaucndodcfcraprcgun-   dentes delia não pecca.- 
ta quanto ha q morte,por-       Tr<«k,///r,e,níínanos Chri. 
que tanro perde de vida,    fto ScnhorN. a falarhõra- 
pois viucr hc desfalcar nos    damente a-íaluo da hora a- 
dias delia.-da fazenda,&do   lhea, porq pofto.-qludas o> 
dinhey ro quãto mais acre-   auia de entregar que cftauar 
centaes, mais tendes, mas   prefente, todauia não no-> 
dos annos,quanro mais vi-   meaapefloaporanãoinfa- 
ucis mais perto cftais dá-   mar.FalãdooProphetaScL Stph#$ 
morte.   Propôs Epicuro'   phonias do tempo daley dai 
qual!er.rmclhor,fc efperatv  graçad\z,N<>rôfinda'turma- 
ajnoTtc-, fe-foufcaky& fair-   /?usveJirx}nào dcfmacis,pos" 



Sermão IL po 
\quehaDcosdc fazer pazes 

cóuofco. Etjtlebitindiktlio- 
mtna vt no coffindar is. Di z S. 

Httnjn Hieronvmo o amor deite 
s°2horí< Senhor acabará cõelleca- 

larfe a noíTos erros, que o a- 
morq chega aos publicar 
longec(lá daquellcqDcos 
vcyo placar na terfa>cuÍao- 
brigaçâo he fer femelhãce 

Jvifo.in ao ícu. S. Ambroííodàhua 
PjiLuS. expofição pcrcgrinaàqucl 

las palaurasde Salamão,'& 
diz q a não cenhão pora- 

ProxAS.lhcadc ícu iwtthtojuftusm 
principio aceufator eff fii: não 
quer dizer (diz o fanto)quc 
bate nos peytosj & fe canhe 
cc porpccçador,mas quer 
dizerq o jufto todos os ma 
les toma afua conta pêra os 
eh orar. No vidcãtur abfirdu, 
-vt et ia dtillo dicfufit qnodiuf- 
tttsftt quife accufatpro alio>cti& 
fiinfc nihil babeat, qnod aceu- 

Gtnt.tf.fit. Quando Iofeph fe quis 
dar a conhecer a feus ir- 
mãos diz o Texto {agrado 
õ mãdou fair todos os mais 
fora. Et yullus interefet alie. 

IPbH, /ih, *«s agnitionimnttw, da P h i 1 o 
\ttloj*pb. a rezáo, Nefratribaspropter 

vetere t nutriam obuchirct ali- 

I 

qttoddedccustyoiZ\ podiaõ fi- 
car infamados fabendofe a 
treyção qauiáo cometido. 
Ponderou íingularmece S. 
Agoftinho dizer o Euãgc- f*&** 
Juta S.Ioao, que depois de •    , 
ChriítoN.Scnhorlauar os I$MBX{ 
pés aos difcipulos começa- 
do a pratica q có cllcs ceue: 

. Turbatttseftfpiritus^protcf- 
tatus efi, & dixit Amcn Ame/t 
dicúHobts j quia vntts ex vobis 
tradet me. di z o íàn t o} C h ri f- 
toN. S. era taó Senhor dos 
aíTeetos humanos q os po- 
dia pcrturbarquãdoqueria 
pêra moftrar noflà fraque- 
za^ os podia logo quietar 
quãdolheparecia:poismo. 
ftraperturbação quãdo he 
forçado f pellaoccafiaõ do 
tépoja não diflimularmais 
cõ IudaSj &radcfcobrir íèus 
mãos iiitcncos>nada menos 
lhe cuíla chegaradefcobrir 
faltas alheas, &c principal- 
mctcdefeec!cfiàfi:icos,èdif. 
cipulos de perco,q caco té- 
po foy fòfrédo>pcra q nós a- 
prcdamosanãoasdefcobric 
nosproximos,íenãoquádo 
ja a neceflldade vos obrigar, 
& a occaíiaõ vos forçar. 

M i        mhil 



^l. feita depois do i. *Dom:ngo da Quaref?n^ 
Nihíi intdlcxcrunt'. D izr, S.    ni dico, p o rquc, o mm a pttUy{ 

António que chega a can-    aueifrdecuydarfemprcque 
to a maldade*dos homens    achareis cm tudo o pior, Sc, 
que hc mayor que a iraagu    q; ha engano no- amigo, & 
nação.   Quando vedes a    no irmão, &:emtodos,por- 
treyção q vos faz o amigo-   Qp\e>Qmnia.h&cfcrtna.tnYa>\.w 
de quem anãoeíperaueis,.   do Ce pode cuydar de hor, 
dizeisjôcquem auia de cuv-   més,-£/ vhi traqtulUtfbi om~. 
darcaÕ grade maldade pe-   nhvidíturiibinoccturanode-: 
ra Ce precatar delia.: aflinv  fi/JtjfidijaicJciwí.^âíCnnáiz- 
osApoftolos viáoainnocé-   S. Agoftinhcrque entio Ce AMgufi'~ 
cia dcChrifto Senhor nof-    ha de temer ornar quando . 
Jô,& por outra parte os grã-   cítamais íéceno , quando 
des tormetosqdiziaqauia    andabrauo não ha que re- 
de padecer, a lingoajçclara   cear; porque males ptefen^. 
era, mascuydauãoq Chrif-   tes não íaõ obje&o de te- 
ro: lhe-falauaxm parábola,.   morjfenãodedòrjT/wfWá- 
antes que chegar a. imagi-    re eúa,m quando molikies cflK 

narq podia auer no mudo    aífim não vos enganeis côo 
que tanto malcomctefle,    bonv roílro com-que vos- 
Mas he tanta a malícia do    afagão", porque He entam- 
mundoquehamiítcrviuer    mais pêra recearefla brã- 
muy acautelado-,vporque   dura,. & afagos.  Não vos- 
ninguém fabe donde lhe    efpanteis de fazer frio no.' 
virá o mal,,& não he boa   inucrno,nemdcenjoar no- 
efeufa dizer;eu nãoxuyda-   mar,porque faz cada hum 
uataU&qucnvauiadccuy-   feu dcuer; NãoYOS efpan- 
dàr, porque he* efeuía de*   teis de achar rcfolhos,&: en 
ncfcios.Dizia Quinto Fa-   ganos nos homes, porque 
bio,quenãocradeCapitão*  aueis de cuydar que tudo- 

çixera-.ipjudctci-DicerexZputabam,,   iílo he ordinario*ncl!es. 
axdè /r*. mas diz Séneca; Ego turpijft-       Nb tepoem qucClirif- 
ç*£..íi:. mAm'€xcujaúonem'ejse homi^   to noílo Senhor.trataua dp" 

I 
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Sermão II.                      çi 
* noflb rcmcdio:T///ff accejftt quis víâr do poder, nem 
'âdettmvmtcrfdioriirnZcbedxu cafligar   citando   cm  Tua 
& vede o modo de pedir, mão as  orícnías que de 
D/c vt fedeaniy fala cõ rbrmc Ioab, & Scmey, tinha rcce- 
ao cftilo que goardam os bidas,& na hora da morre 
grandes, os quacs não me- encomendou  a  Salamão 
demo que íazcmpello que que conhcccflc do caío,Ôc 
hc rezão fenão pelío que por via de juítiçaos caftu 

\mRtg,i pòdcm. Quando os filhos gaífc fegundo o que me 
dclfrad pedirão Rcy>man.. recião: Nunca Dauid ou- 
doulhesDcos dizer por Sa- fou fiaríc de íi tanto, nem 
muel: Prtdic eis iusRcg/sqtà de feu zcllo de juíliça cm 
regnattirus cft fupcr cos, agros ília própria caufa que fe 
veJlroSiérwneiSy&oliuetaop. não reccaílc mais da pay-. 
tim.t tottet>é-dxhtt feruisfiis: xam das oftenflas deites, 
Pois Senhor iíTo hc ryránia por itto goardou o caítigo 
& riam goucrno , aíílm fe peia tempo cm que a ho- 
chama Ias Regis? Rcfponde ra cm que cftaua, & o pezo 

ctyetan. Cayetano , & Nicolao de da morte cm que fc via os 
&- LyvÂ Lyra>nc dircyto,não porq fegurafle de fj, &: de fua 

o feja,mas porque ral o fa- própria paixão, & ainda 
zcm os poderoios, &c que- não quis clle próprio dar 
Ieuão tudo por podet, &; a fentença,mas comopar- 
goíto, &: não por rezão. E rc tomou por Itiiz tetecy- 

lé-u.  poriílblobquerendomof- roa Salamão, o qual por- 
trar fua innocencia dizia: que por rezão de filho não 
Si còntcmvfi fubtre mdicium ficafle- fofpeyto, quis que 
ciífcruo meo: que poítoque Te dctcrminaííe o caio de- 
clle era feruo,&: q cu pude- pois de fua morte, quando 
ra leuarascoufas por Força,* Salamão tinha mais necck 
nãò quis íenão por rezão,- fidade da bcncuolcncia de 
& dircyto julgado por tal.- vaííallos viuos, que devin- 

hRfS-u RCy era Dauid j JTUS não: gança das injurias do pay 
M 5 j* 
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l^íur ta feira depois do 
ja defunto, peraque quan- 
do o fauorouucflc de incli- 
nar a algúa das partcsjfofíe 
antes à dos vaífalos que á 
fua própria. 

Vnus ftddextrftm>&c, Saõ 
taõ largos no pedir porque 

♦v o íaõ no penfamento, & 
prefumpçam de fi, & faz 
grande danno no mundo 
a prefumpçam de fpirito>& 
altiucs depeníàmetos com 
que os homes aualiaõ fuás 
coufas em mais do que faõ, 
& fe tem por merecedores 
de tudo o bomqueomun- 
do tem. A queixa dos que 
trabalharão na vinha naf- 

Mfií.io. CCO) CjUC ArhuYaúfunt qnoâ 
pias efset acceptttri: dcfpacha- 
uanfe nam conforme ao 
que mereciaõ, fenão con- 
forme a opinião & penfa- 
mento de cadahu. E por 
iflo ninguém fe contenta 
com o deípacho q<ue lhe 
daõ, porque fempre prefu- 
me que merece mais." Mas 

P/rf//».j. com rezão Dauid lhe dc- 
nuciaa quéda,ZVràW Àco. 
gitatiombttsfuis (ou feja pro. 
phecia,ou moftra do cafti- 
gojqueracrccena^cayão cio 

iSDominJa Quarcfm. 
alto de feus pcníamentos> 
que não fica fendo peque- 
no caftigo,pois quearmaes 
caftellos de vento, & ide^ 
íbbindo taõ alto em voílos 
p enfamentos vãos,quc não 
hc pêra arrendar a queda, 
& inda que não hc grande 
cair do que hc, com tudo 
muyto grande he cair do 
que cuyda de fi. Que que- Vtnitti 
da deu Nabuchodonofor, 
que fefez adorar por Deos 
& dcpeníãmentodeDcos 
vcyo a andar pafeendo no 
capo como bruto animal: 
humnefciopafcer no cam- 
po entre btutos,n a o h e grã. 
de qucda,mas de Deos ado 
rado como tal, a pafcer co- 
mo animal hemuy to gtan- 
de, & por iflb tanto decco 
quem vãmente tanto pre- 
fiunio.Eifíò quer dizcr,Z)//C £#*•!• 
perfil fuperbos mente cor dispa. 
Quem vio a arrogância & 
prefumpçaõ dogigãte Go- 
lias, que a todo num exer- 
cito defafiaua, vco a mor- 
rer de húa pedrada, que 
com a funda lhe atirou o 
paftor Dauid, & afli diz o 
Ecclefiaftico, Infixo fim- ftff.47J 

d& i 
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Sermão II. £2, 
</<c //r/Ví-// exultAtíonem Goluc Icfijiii Tieivemfit hucante te- tedtth.i, 
Com hiía pedra derribou pustorquerenos: cílctormé- 
Dauid não fomente ao Gi- co, &: cita perdigão era ti- 
gantc,mas o feu brio,£cou~ rarlhe cílc mando , &: cfta 
Fania. Poiscuydandoos A- licençadeandar no mudo, 
poítolosqueporpatcntcf- que ate os demónios quere 
co, &: amizade, tudo fclhe mandar, 6/ gouernar, &: fc^ 
dcuia, meterão a mãy por queixão de perder a occa- 
terecyra,peraque pcdiííç a íiaõdií]o,aqual fabemque 
mão direyta, &rcfqucrda. haõdctcratc o dia do jui- 

Mas niftofc vc qucíiairu 20. E hc tamanho o fogo 
bicam não perdoamem ao da ambição fe fepcga,quc 
mais retirado do mimdo}& diííe S. Gregório Nazian- 
ainda toca àqucllcs q pro- zeno ardendo a Igreja de N^í**, 
fcííaõdcfprezodcllc&co- Conítantinoplacmbãdos, o^t-H» 
mopcilcdequcpoucoscf- Ecjuidcm vercerfratres ncpYA- 
capaõ, porquc cite mao ár fcyis yerurnjlatus iw.is tlltm in 
toca a todos, & como mal cxveElãtionepofiúfiimu^qiàdZ 
Epidcmico   poucos  efea- fit: hc fumo do fogo doin- 
paó dclle, & ate aos pro- ferno: E que mais fc podia 
prios demónios nam per- "defejar que cilar a caufade 
doa, poftoq pertencem ao Chrifto noflb Senhor pof- 

D. Tho< outco mundo. Diz S.Tho- ta cm mãos de Scribas> ac 
j*^rí'í*mas q os demónios feram Sacerdotes: Tradctmfrinci- 

<'     julgados, não pera lhe dar fibusSAccrdotum,é'ScribisiZ£ 
o caftigo q ja tcmK&ttaze com tudo diz, Condemméítt 
coniigofcmprc,fcnáopcra eummorte,§cfaí aindamc- 
lhc tirar o podet q tem de Jhor ttatado de Pilatos Iuis 
andar pcllo mudovagucã- fcculac que dellcs por fe- 
do pera tetar os homés, & cm muyto ambiciofbs. 
dcftc goucrno co q ficaõ- 
fiiperiores aos mãos, òípor        Totcjlis bibere calhem: Os 
^oò.\z\^Ó,^uidmbisJà

fUbi   homés de grandes (pintos 
rt M 4       íempre 
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Quarta feira depois do z. T)omm. da quarefm. 
femprctratão de fe exerci- fim queChriftohcSenhor. 
t-iL* nas cm prezas mais dif- de tudo, &: cllc nos mere- 
h cultoías, como vemos cm eco a graça, & gloria a to- 

nfusA^ Calcb,quc fendo dcoiten- dos ? o q não conncm,ncm 
to &c cinco annos dizia que hc rezão que faça, hc boa 
cítauataõ fortc,como qua- lingoajem dizer que fenão 
do de quarenta foy cfpiar pôde fazcr,mas os grandes 
a terra de promiílaõ3&r por não medem o que fazem 
iflo pedio a Iofue a con- pello que herezaõ, êcjuf- 
quiíla do monte Hcbron, tiça, fenao pcllo q podem 
onde auia ídldados esfor- atorto,&adireyto. Gcpte 
çados, & Cidades bem ecr- cuydando que não podia 
cadas, porque fem guerra fem peccado deixar de fa- 
não femoftravalor,nemfe crificarfuafiHiadiflc:^™/ ™*,WL 

•   ehega a p er fcy ção, nem fe os meum adDomínmn-, &dtttd 
defcobre o amor de Dcos fteerenonvotero: Mas Chrif. 
& os quilates dellc. E por tonoílbSenhornãoíepcja 

Pfal 15. ÍíTO dizia Dauid: Proba me de dizer, 7{on ejl meum dure. 
Domine, & tenta me, porque vobts-, que não pôde,o que 
com ifTb ficarey moftrando he contra rezão, & juftiça. 
ovalor,&grandczademeu Dizem os Thcologos que 
fpirito.EaííimChriftonof Deosnao pòdcmêtir,ncm 
fo Senhor com eftas pala- pódepeccar,porqfeiflbfi- 
uras quis leuantar o animo, zera não fora Deos, o q he 
H  hrio   dos   difcipulos , todo podctoío ? fim, mas 
& que a empreza em que mentir, & fazer mal não hc 
anião demoftraragencro- poder,antes hc falta dclle: 
lidade de feus ânimos auia pois aflim he,q ChriftoN. 
de fer em fe ofTcrccerem á Senhor he o que reparte os 
morte por feu amor. prémios no Cco, mas diz q 

Pois como conforma ef não pode, porque he cõtra 
taclouttina com dizer, Non juftiça, & cõtra a intevreza 
eJltnetimcLircvobis&nàozC de feu officio dat por ref- 

peytos I 
7H 
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Sermão 1L 9] 
pcytos de parentefeo, &: a- acabada a batalha defía vi- 
mizade > o que fe dciic íó- da,& alcãçada avictoria la- 
mente por merecimentos, partira os prémios aos que 
como iam as cadcyras no merecerão, não a pedaços 
Ceo. Por onde trabalhe- como aqui pedião os A poí- 
mos todos de merecer citar tolos mão dircy ta,& cfquer 
á máodircytadcDeoSjpot da,fciTãorcynointciro,/Vf- 
que então não nos dirá, No cipiteXegnumtd&ctCYnagío* 
tfi me um dare vobis, p o tquc ria, Adquam nospcrdncat &c. 

SESTA FEIRA DE- 
POIS   DO   SEGVNDO   DO 

mingo da Qiurefma. 

SERMAM.   I. 

! Braga.  Anno 1595. 

'nAuferetur avobis Tfygnum T)ei, & dabitur 
gentifactenti fruUm etiu> &cm 

<LMattb.u. 

ESTApatabolacõtem,   bedometcesdeDcosmuy- 
hua fentença contra   to grandes, fc nãoaprouey- 
húscafcyrosdcfcuida.  .ta-raõ delias , antes toma- 

dos, & ingratos,que rece-   raõ occafiaò peta comerer 
graucf 



S cila feira depois do L 
graues cxcciTos,a dignifica- 
ção hc, que tirando D cos 
os ludeus de catiucyro lhes 
entregou rcmplo>&ley, U 
altar, pera que goardados 
de fua mão dcílcm fruyro 
de boas obras, & mãdácio- 
os amocítarporProphctas 
os matarão, arèque man- 
dou feu filho) não pera os 
caítigar, íenão pera os fal- 
uar,pois com rirulo de Sal- 
uadorvcyo ao mundo. Lo- 
caitit Agricttiiy porque tudo 
quer pera nós, nada tem 
quenão queira comunicar, 
nem fe cerra com a íua fa- 
zenda, fenao que então íc 
logra delia quando a co- 
munica a rodos. Mas vede 
que coufahc querer lograr 
contra a vontade dcDcos 
os bes que faõ próprios feus 
Sc bufear roins meos pera 
alcançar o que hc de Deos, 
pois nãoíèruc de mais que 
de perderas almas, &r de 
perder o que alcançaftcs, 
& aflim eftes que queriaó 
fer ícn h ores da vin ha,foraõ 
deitados delia: Anfcrctura 
vsbisdre. Peçamos a graça, 
Auc Maria, 

"Doming. da Quarefm. 
f~\ Mayor engano quea^ 
^^ vida humana rem, hc 
chegar a aíícyçaõ própria 
a pcrfuadirahu homem q 
cõ diifcrc tes olhos ha Deos 
de olhar íuas eoufas do que 
vc as alheas, &rq com mais 
brãdura feraõ julgados feus 
peccados , do que iam os 
dos outros, & que haõ de 
achar hú Deos pera íi muy- 
roarfabil,&: pera os outros 
rigurofo. Mas agente que 
fegouerna pello fpiri<*ode 
DcoSjÔíqfcnrefeus pecca- 
dos como agrauos come ri» 
dos contra hum Senhor tf 
muito amãojfcmpre feteni 
por merecedores de mayo- 
res caftigos, & peílo menos 
fabenfe medir cõ omcfmo 
rigor cõ q Deos trata pec- 
cadores, & fabc cm cabeça 
alhcacfcarmenrarfepcraq 
poiTaõ efeapar da jufta ira 
de Deos. DizDauid: Lttfi-Pft-W'' 
biíuriufius cu videritvindtclty 
mxnmfneis Uuahit w fanguine 
fcccdtoris. Vede q parte pera 
juíto folgar cÕ males alheos 
&lauar as maõs emfanguc 
de peccadorcs,quc quãdo 
cftaõ limpas cm íanguc íc 

podem 
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Sermão I. H 

Iffor. 

Theedor 
hExod 
5.11. 

.. 

podem çujar: eftc hc offi-   goarda o perdam, quando 
cio de mãos folgãrenjcom   não obedece cm fazer o cl 
o malalhco, &dadcfcon-   Dcos manda, o como de- 
íolaçaõ do próximo faze-   pois de endurecido Te per- 
rem goíto parricular, pois   de, peracj nos goardemos. 
como dizeis que ifto faz o   E aílim diz Anírothclcs q idrijlcti 
jufto. DizSaõIÍIdoro : In   caftigos faõ mezinhas ípi- 
peccâior*moricntiumfinguine   r í tua es, p o r q uc o cm p r a ft o 
'tuJliliusntmMHSyqumdumeo.   q Tc poem na voíla ferida, 
rum pana cõfpiàturycofpicniis   não fará a mmha3mas o caí- 
-Jitamúdatttr. Folgao dever   tígo q fc ti eu ao outro me 
como fe Dcos' ha com os   tira a mim de peccar, & fer- 
outros pera fe melhorarem   ue de cmmenda. Eira foy a 
na vida com verem em ca-   rezaõ porq achando Dcos 
beça alhea os caftigos,que   noíTo Senhor tãtos pecca- 
Deos lhe dà. Senhor pera   dos na Sinagoga>antcs quis 
quecaítigacsaPharaocom   cfpalhar os In deus por to- 
taò diueríbs, & nouos caí-   das as partes do múdo,que 
figos que cm tudo lhe ro-   dcftruilos de todo,& poífo 
caes 3 Tc o tendes por per-   q clles faõ" cegos pera fe vc- 
tinaz, & como tal íc ha de   rc a íi, & conhecer a Dcos, 
afogar? DizThcodorero,    quis q nos viflemos HCIICS, 
não he cruel o medico que   porque,aí]]mcomohuIuiz 
faz a nothomia, &abrc hu    que cõdena a hu faiteador, 
corpo morto que lhe não'   omandacfquartcjar,&pòr 
deixa vca por efeodrinhar,   os quartos cm diucrfaspar- 
pera que da morte de hum    tcs3 não pera que fique mc- 
faibaõosviuoscomofepó-   moria dellc,mas pera que 
de morrer pera Ce goarda-   eítando cm diucrias partes 
rem:aflim DcosemPharao   poílaómuytos vcrajuftiça 
quis q vifíemos o como fe    que fe fez naqucllc: nffim 
vay endurecendo hu pec-   côdcnouDcoscítcpouoin 
cador, quãdo peta o outro   crédulo, & como cíquarte- 

jado 
\ 
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Seita feira depois do t.Vommg. da Quarefnu 
jado o lançou pcllas qua- foraõ as q fez á Sinagoga.O y 
tro partes do mundo ,*co- me imo Deosfoyoqucplã- 

Hirr.49. mo diíTc por Hicrcmias, tou húaSc outravinha,mas 
Vtfpergam eos in omnem ven- entaõ tinha o nome de la ■ 
tum> petacj todos vejaõ co- urador, mas não os traba- 
mo íc caftiga ingratidam. lhos,ncmofuorj&:caníaço 
Quandohííanaodeuàcof- de laurador, entaó fc qui- 
ta,& fobtc algo penedo cf ferdes faber onde fe reco-. 
condido fc vem a quebrar, Ihia, Cdum mthi fedes cjl, fc Ifai.66. 
pocmfc o maftrodanaofo- quiferdesfaber que traba- 
bre o pencdo,q parece que • lhos padecia a terra lhe fer- 
cftá auifando aos q paílaõ, uia de efeabclo pera defeã^ 
& dizendo goardaiuos q a- çat os pes, &. náo pera tra- 
qui fc perdeo tal nao, não balharncl!a,fómcntcoplã- 
vosacòteça outro raro, Do- tar a vinha lhe euftou, Ipfe pfd.itf. 
nec reltnquamtni qmft malas dixit& fatia funt: mas ago- 
mtásinviYtkentontiíh&qti*^ ra tem o nome de laura- 

Jfil 50 ftfitnúfttfer cótíe, diz Ifaias: dor, & as obtas, porque pc- 
deram os Hcbrcos á coita ra plantar cila vinha fuou,. 
fobre a pedra de obftina- padcceo,trabalbou.£/^/^ 
çaõ, & defagradecimento, bet vbi capuf reclitiet,  Pois 
&ahi íc perderão. Pois ifto vede quanto mayor cafti- 
hc o que hojeChriftonof gofe aparelhaáqucllcsque 
fo Senhor prctendc mof- foré ingratos a tantas mer- 
trarnos com cfta parábola, ecs, & aifi dizia Chriílo 
porque fc taó íifperamcn- noílb Senhor, TSQftabunda- AM»&*53 
te caftigo u a ingratidão d os uerit juHitia veflra pias qtiãm 
benefícios  que lhe tinha: $cribarmn&Vhartfx.otum-im 
fcyto,muy:omais-caftigarà- intrabitis ra regra cdarum, 
aos Chrifíãos feforc. ingM- Porq quem mayorcs mct-. 
tos" muyto mayorcs,-pois ccs. recebe , major obri- 
íaó asmercesq Deos fez a. guaçam tem de as agarde-t 
vinhadcftafualgrcja>do-q cer,., .        . • 

*  , I A fc- 



Sermão I.     v. 57/ • 
^    A febe na vinha foy de quiz dizer aEfpofa, Ventar Cí,tt- !• 

grande pro uey to,a febe di- tuusficttt aeeruus triftei *vaff4>- 
ui fa, & goarda, * a (li m a fè tus ãfijs> h e h u mo n te de tr i -, 
diuifa o Chrifiãodo Infiel, • go onde ha muytòs gráos> 
mas ha mifter virtude , & & ondeChriíloN. Senhor' 
charidade pêra goardar as he hú dclics, Ni/i' grana fru->-UÀn.u 
virtudes d'alma, porque ar tnenti^ç. Pois íiriosfe oêtí* 
íèbcrôra inda que diuifa,- caõ, masqueclles íiruãodc' 
não goarda. Dizia Dauid,> goarda fendoraõ mimofos 

P[*l 17- Deus (fui prtcinxit me virtute? he moftrar que as virtudes* 
bc nifto feenxergou : £ui\ que cercão húaalma pêra 
pofiifpedeswcoscfuaficeruoríh) feu ornamento lheferuem- 
é-pojiiijlivt arcú &rcú brachií tambertfde mu ro que a de- 
wfti:deumepésIigeyrospe- fende: &hamiíler que efta 
rafogir,& braços fortes pe^- vinha de noíla alma cjflé' 
raobrar,&.'dcíía maneira fl- por toda a parte bem mu- 
ca aalmabe cercadaquan- radaj-porqVa ter hua parre 
do não cança a mão, & he do muro aberra, porahi íe 
de ferro pêra trabalhar, & podeenrrar,&danaificar a 
os pès faõ deecruo pêra fo- vinha: fois hon'efto,porem" 
gir ás occafioes que me po~- (oi$ murmurador, porta a- 
dem romper,& alfim dizia berta he pêra os enemigos 

Jw.-u*   o'demoniodeIob. 2{cne tu enrrarem; & fe perder tu-- 
vallafli eum ? & Dcos dizia' do,&faííimHerodes, Liberi- Mm.€>' 

%-x(ba.í.poiZ2.chaúasyEg0eroeimt4- teriílum audiebat,ejr audito eo' 
rus ignisineireuitw.&c com cf- muâafoaebat: mas corri tu-- 

,    ^   ta cerca não pode romper do.ascfuaiidadebaítoupci 
o cnemigo: Polia cerca tá- ra"o lciíarao inferno, & af- 
bemfcentédealeydeDeos fim enVquantoS.Ioão pré-- 
porqueellagoardadaferuc' gaua, que não era licito fur-; 

Xft»f,i£ dèmUro,&empato. Si ettf- rar,nem tratar malaosvaC- 
tòdieris prxceptàmeaipfacuflo- íàllos*, ouuiao de boavon-' 
dtcnftc.- O que parece que- tadè >; mas* quando .difl*ei.' 

tio»' 

^ 

\ 



•Seffa feira depois do 2. 
Non liçet tibi, não o fofrco. 
Mas as virtudes faõ vnidas 
como as cortinas do tabct-i 

naculo , que eraõ cozidas 
F/i/.47. h-úas com outras. Diz Da- 

'•'  uid, ÇircucUtt Sien & com fie- • 
fiimim «w, tiarrate in furri- 
híseim: fejão efpeíías as tor-' 
,tes , &: as goardas de húas 
poííaõ cõ o facho dar aui- 
ío ás outras,&fc ajudem,a 
caftidade ajude aabftinen- 
vcia>acímoiaaoração>& aíTi 
íteará a alina bê goardada. 

Depois deftePay de fa- 
mílias ter plantada avinha 
com tanto cuydado>não a 
vendeo nem deu o fenhp- 
rio delia, fenão Locfuit eam 
Agncolis:aforou a, por onde 
vemos que Deos ficou oSe- 
nhor, & o homem foreyro 
feu, & aííi rodas as çoufas 
da vida faoalhcas,^ remo- 
las de arrendamento,pera 
refponder cõ ofruyto del- 
ias ao Senhor. E atfun diz 

Ghryfojl. S.Chryfoftomo, que tudo' 
inpetfe» 0 qUe da mão de Deos ra- 
pomi. 4. cebcmos, ou feja alma, ou, 

vida,oufazenda,que de na- 
da difTo fomos íenhores pcr 

ravzar deitas coufascomo 

Doming. da Quarcftn* 
próprias, fenão que AS IC- J 
mos empreitadas, &: de rc-; 
da, pera acodir com o fruy-. 
to a Deos,quc nollas enrre-, 
gou; porque aaimahe em- 
preitada, pera que crcfça> 
nos bens da graça, &sfruc- 
tifique. Fidefe,diz S.Paulo, i.ar.ií 
Ne ia vacuumgratUm Dei reci*' 
piatis:o corpo pcraquccul- 
tiuandoo com jejuns,&la- 
grimas, deis fru&o de ver- 
^adcyra penitencia aDcos:* 
Séafazcnd.a peraque repar- 
tindoa acudais ao ncccffí- 
rado: ajfidalguia pera de- 
fender os que menos vale» 
como diífc M.ardocheo a 
Hcíter.Eaulmcornonopa títfitr^ 
rayío não auia aruorc fem 
fruyto, pois a cííe fim d me 
Deos a Adam: Exonmligrw Gtne.i. 
tfttodçftin Paradifo comede: afc 
fim neítcParayfo dalgrcja 
não quer Deos aruorc fem 
fruyto, &aíTim fe compara 
o j úít o, VJerit tAnqiãitgnum P/ilJ» 
ejuod pUntattim eftfeçus dteur- 
fusa.au Atum, ^uod/n/cJ/lfii/m 
dâbitt in temporefio. O t r i b u ~ 
to pera o tcplo foy a todos 
igualjpoiserainíliruido pe- 
ra que de todos foffc Deos 

rçconhc- 

* 
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'Betn.fer. 
4- de *&- 

Sermão 1. p<j 
f econhccido, & venerado rcrída da vinha. Todos nos 
por tal, mas os bés tempo- queixamos q a vidahc bre- 
raes deu o mefmo Dcos de- uc, Nos nm mimo dtfimmm Mi& - ■ 
figualmctc,porquc crão a- efè, sedo aflim cj aos juftos    ?   * 

r K°SiqxTe fÚ1HC chamou Parcoia m«y comprida,eo- 
ChnftoN. Senhor) J> «r* mo moíírão os ays-de Da- pf,     , 
henofdtksnofrijhs. Poriíío uid, //™ „* J, incoUtu^'^ 
reprenende S. Bernardo a tneusprefoatHseP&oszkt* 
iede que os homes rem de uorados de feios de S.Pau^ D....   , 
granjeare riquezas,* deas ^Cupodtflui^cífecuChru     '^ 
cnrcfourar,&goardar,pois fio: mas a verdade he q vòs 
nno fao vcrdadcyras, nem fazeis a-vida brcuecóm vos 
íuas, Smdvobn o Mj Adam defcuydardcs do Cco,cj he 
cudtutttp^u^necsutvcr^ee o negocioperaq fóvosfov 
vefir*, & porque os homes dada. Kíexhuu teporis hde- 
nao raze cfta cõta,vzãodcU- mus^dmultum^dimusAix 
ias peraofrender o Senhor,- Séneca, porque não eftá a**W? 
cujas fao. E diftofe queixa- brcuidade em terdes pou-        ■ 
ua Dcos porOfcas. ««■*«/: c-osannosdcvida/cnaocm 
cmtquodcgodcdt etfrumcntu perderdes muyro cepo dcU 
Wmt!)&ole,mh&argetum la;fcaflirn femediííerdcscl 
^///;^««,PorqiictodoS nafccftcspera fcirico,hon-; 

cites bwdaDcos,naopc» rado,&vaIidb,-dir-uoscy o? 
ícjmos fenhores dcllesyfei poiIcorepotedes pêraalcâ\ 
nao pera q como fcrcyro* caro muito qeõformeavof 
lhe acudamos có o fruyto. f<> dcmaíiado apetire deíc- 
•  E querendo os defartom-- jaes: mas fc naíbcftcs pera^ 
brar-, & deixar trabalhar á rratardoCco,pcravoscnri 
íuavorade, Peregreprtfetius qcerde virtudcs,o mais per 
g/,porq-a vifta do Senhor didopcllomíído cõfcflarái» 
faz tremer asmãosaocriat qanígue faltourepo devi- 
do. E fcofcnhorvay pera*- da, pois a todos fòbejáo os 
ioge,tardetornaraapedira, ãnosporpoucosqviuapcra  , 

\ alcáçar efta* 



Sesta feira depois do i. 
T.yr,\$.ho pfta empreza. ]E.aflimEu- 
«i/.9.«íl ^c^° EmuTcno diz, que a- 
Mon&ih. quelle.fò dia (eh a de contar 

,éntrc os da vida,no qual ne~ 
gaes a vontade própria, & 
refileis aos mãos dcfejos>&: 
conclue, lllupi diem applica 
advitam titam, cujus vfus per- 
uenit ad animam tuam* 

Çttm autem pempusfrutfuu 
âproptnquafet. E.ftcs frutos 

GtUt. 5. (ao diz $.Vfku\p,Çbarit-as,ga* 
ditíjpaxpatienttailoganmítasy 
bonitas-, benignitas,mafoetudo, 
fidesjvodcfliA) cotinentia. ,cajit~ 
taSy&C mais faõ noííosq Teus, 

3??r».ffr. p01q como diz S. Bétnar- 
6]>- l*fr' àQjruãiisjfiiprofcZtusnoph 
£'nt'    }ú accept'tfpofo,qnia. ipjicura efi 

de nobis, & nojlros profetfus 
fitosfrutfus deputa?.. As toas1 

obras q nos pede mais pro-» 
ucytohenoflb fazellas,j3or 
que peos raõ hõrado fica 
no caftigo dos maos5como 
no premio dos bÕs. Affi diz 

hhiy  lob: Stpecuuerisqitidetnoce- 
bis\ porro ftjnjle cçcúsqiàddor 

V. Tho.#*biset: & afli diz S. Tho- 
ai. <j»ã í, mas? que quando nos man- 
êrt.7.    daDeos q o louucmos não 

pretende louuorcs noflTos 
pêra gloriafu^poisclleem 

Doming. da Qusirefm. 
íi hc eheo delia, mas poro/ 
em quãtoolouuamos mof- 
tramos nofla fojeyção à fua 
diuina majeftade, dõdc rc- 
fulta grande merecimento 
noílo. S:Àgoftmho qucr-^-W 
nos moftrar a tezáo porq &   ™£ 
Dcos nos pede q lhe pro- mnu 

metamos fcruiçosA lhe fa- 
camos voros, & não cõfe ti- 
re que lhe faltemos com a 
palaura: quer que lhe pro- 
metamos , não porque te- 
nha necelfidade de fe cer- 
tificar de nós:mas peraqup 
por reucrencia fua > fique- 
mos nos cerros de o feruit 
em tal obra: quer que lhe 
cumpramos à rifea noflas 
prometias» porque no cõ- 
primeto delias nósficamos 
habilitando pera o Cco, & 
porque quanro mais dais a 
Dcos, tanto mais vos fica 
em cafa, Benigmtscxafforefty 
diz o fanco, 2{on.egemts;íffâ 
non crefçtitexreddittSifcd tnfe 
faeiat crèfccre redditoresy Nam 
quodehçdditurseddcntiaddi- 
tttr, por onde aqucllcs fer- 
uiços accyta de milhor yõ- 
tadc,queXaó mais colifor- 
mes com norlo proucyto. 

Man- 
I 

«^  è 



Sermão 7. çy 
Manda eftc Senhor vi- a CatâCpofoiSi te ignoras egre \<).C4nt, 

timametefeu filho>&:quaíi dcrc->&abi&c. & logo diz^ i. 
c fq u e c i d o d o s.,. g r a J O S q u c Jíhtjtm pulchr&funt genx tu A : 
fizeraõ aos criados, manda Louua as faces da Efpofa 
ícu filho,não pera caftigar porcj parecem bem a Dcos 
os caícyros, fenão pera os as faces roíàdas,&r corridas, 
enuergonhar, Forte verebtl- quando cilas jíítamctc era- 
turJi!hmmcum>&C depois de zcm cõíigo almas redidas, 
tantos males ainda quer &rcõuertidas. O propheta p/i/t4o 
dar remédio, &: contenta- Dauid, Tota die verecundia 
íc por íatisfaçao dcllcsquc meaco trameefi'■>&confttfiofa- 
fc corram de males palia- cieimexcooperuit7#f:Boavcr. 

Cjfyfofi. d0St Diz S. Chryfoílomo, gonhafdiz Calfianojquc fc Gt/far. 
Benigno Domine fujficiekit fo- não acabaiogo,& palia dc- 
!a vindiclapudorisyc\uc muy- prefla, íenam dura todo o 
to pede Dcos pera nos per- dia,&:q cobrianãofomen- 
doar as culpas que come- te a face cõ aquclla nuucm 
temos no mao gaíalhado fanguinha, íenão rambem 
que fizemos às infpircçocs todo o corpo: Pcllo q não 
que como criados íeus nos mandou Dcos feu fíJho pe- 
mandou com feusrecados, ra vingar as injurias que lhe 
pois nada mais quer de nós tinhaò rcy to, íenão pera os 
fenão que à viíla de feu fl- fazer correr delias, &: dahi 
lho fcyco home crucifica- por diante darem o fruvto 
do por nós, nos corramos que aos criados não q-uífe- 

£«c. i3. de no (las culpas. OPubli- ram pagar. 
Kermrd. cano(djz S.Bernardo) JjW Htcejlh&resocàdammeumz 
í*r.  e 4, núMfdebttoadosadcxlúlenare> Grande malhe começar a 
di,       " *PÍumc*fá'n^íeÇotuUtnefina- pcecar, &: a co u fa d c q u c n a 

re:E pcllavcrgonhaq tinha vida mais nos  dcuiamos 
de fuás culpas ficou perfe- vcílar , hc , do primcyro 

dmfali. ridoaoPharifcu.Diz S.Am peccado com que fe perde 
M/jfíf.f. broíio:OEfpoforcprcdco agraça^&aluzdoCecpor 

1 N           que 

x   



Sefla feira depois do u 'Doming. da Quarcfnu 
que miiYtas vezes acõtece 
que peccais por accidencc 
ácõta decuydarqvosleuã- 
rarcis logo,&r chegais a re- 
poufar, S£ dormir no pec- 
cado>porq entra por hofpe 
de, & fica por fenhor daca- 
fa. Dauid porhúdefcuydo 
de oHios começou eftando 
em húa varadacanfado de 
defpachar, &: quando nada 
efteuc hú anno no pecca- 
do, & por vencuta muyto 
mais eítiucra,fe Deos o não 
niàdara efpertar pcllo Pro- 
pheta Natham,caítigádoo 
cõ a morte do filho,que ja 
a cííc tempo lhe era nafeu 
do. EaS.Pedto acodiran- 

>" lhe depteífa os olhos de 
Chrifto noflbScnhor,cuja 
vífta lhe trafpaílbu o cora- 
ção,porquc doutra maney* 

ÍAmhof. rafdizS.Ambrofio) q não 
negou a Chrifto mais vezes 
porq fomente três foy pre- 
gútado. A alma de Samuel 

j,X?z.io. denunciou a Saul o caftigo 
que Deos lhe queria dar: Eo 
qttod nonfeceris iram eius con- 
tra Amalecb, & tendo Saul 
mortos fetenta Sacerdotes 
icueftidos,&defb:uidaaiju. 

noecte Cidade deNobc,dc: .**£•!* 
forte q ate aos brutos ani- 
mais não perdoou,o q nuca 
fez hú Nero,&: codauianão 
fe faz caio dcílc peccado, 
& fomente fe lembra Deos 
da indifereta piedade de q 
vfoucõAmalechjporqauia 
fido o primcyro peccado 
com q fe apartou de Deos 
& perdeo o fpirito&graça 
do Cco, & eíla foy a fonte, 
origenij&quaíifemcntcdc 
todos os mais que cometeo 
Diz Dauid: Beatus vir,quino pM ^ 
ábijt in confiíutm impierít, &in 
viapeccatorú nojletit-,ér'tn CA- 
thedra peflileÚA no fedit. P o n - 
dera Amobio, Si abierit non Amúinà 
ftct)fiftet> nofedcaty quer di- 
zer q começa Dauida cano 
nizarporbéauenturadosos 
q aílimgoardão a alma que 
não caé em peccado,&: a fe- 
gúda adição he,c]ue íccayt 
não dure nelle, mas o q cõ- 

"fumatudo,heriãoviuernos 
peccados dasêto. E a (fim S. JngMb\ 
A go fti nh o, Velle meu iene ha t 4. eonfA 
inimicMSy & in de miei cateriam 5» 
fecerat) eycojlrinxctat me-, por 
<j da võtade peruerfa fe faz 
a cõcupifcccia, & íeruindo 

a eíla 



Sermão L p$ 
aeítaveyoafercofl:urnc,&   dercftc pouo afeporauer 
de peccar por coftume fi-   ncllc pouca emmêdahe rec- 
eou em neceífidade,^/'™-   zãoqucnos faça grade me- 
bam ligaius (diz o 1 antb) non   do. O crouão a todos aíTom 

ferroalicnoyfedmeafirrcAv*-    bra„poíto cj cm húa fó pat- 
knute, q al?im acontccco a   te cava a pedra de cónico: 
cftes lauradores, mandan-   ncllcs deu , & depois cm 
dolhe o Senhor pedir a pc-   muytos Rcynos em q florc- 
íaõda vinha,aosprimcyros   cco'muyto afc. Temamos 
criados tratarão mal,aos Ce-   nós também, & receemos 
gundos  pcot , fazendofe   noflas culpas, & a pouca 
de cada vez pépres. emmeda delias, porcj tirar 

avinhaaeíle pouofoy: Et 
yfnfereiur a vobis regnum   dabiturgctifacittifruãiis cms> 

Z>«:Iftoque ChriftoN.Sc-   & Te o nos não dermos te- 
nhor ameaça, & o qacõtc-   ràDcos jufta quciJca,&oc-' 
eco aos Iudcus,tinhaàletra   cafiaõ de nos defemparar. 

Iliarcj. prophetizado Hicremias,   Por onde pois Dcos noflb 
onde dà Deos cm culpa o   Senhor por fuainfinita mi- 
ni a o trato q deraõ aos feus   fericordia nos plantou nef- 
Prophetas,& a pouca cm-   ta vinha de ília Igreja Ca- 
tncdadopouo: Ermtf/advús   tholica,acudamoscõorruy 

,     cm^fmt^J7S£osrrofhetasfer   co de boas obras pêra rece- 
diêãfitrghdiluadoyé-mitttsy    bermos o premio do Ceo 
&induranerpjcomce^o\$eC    que por iHo não fez adcc*a 
te he o prcgaõq Deosma-   pêra o vinho, porque a vi- 
dou laçar, Etdices.Htc ejiges   nha Ce planta cà na terra, 
qiidríãitdtiiitvocêDcifitiynec   &: os fruytos delia Ce recc- 
raefjtdifcblmtmjwinfides,    bem no Ceo: Cum bibarn il xtAt .<■ 
&*bUtaeftdccrccom,todccA-   ludvobifatm notmm m revno ~' 
pllnmtmi,&?roj:ceyqnhfro-    Patrismei, aqui Ce recebe a 
tccuDomjm^&rel^uhgene-   graça, & depois Ce dà a alo- 
r*tioitefnronsfii..Vois?CT„    n^Adqmmnosferducat^c , 

\ N 4 S E S. 



SESTA FEIRA DE- 
POIS   DO   SEGVNDO   DO 

mingo da Quarcfma. 
SERMAM. II. 

Lisboa na Mifericordia. Ánno 1598, 

nÀiferelur a vobis %egnum T)ei7 ç> dabitur 
gentifacientifruHus eius> &>c • 

<£M.attb.zu 

A Parábola do fancto E- &qa não dcixafTc encher 
uãgclho moítra quaõ de efpinhas, culciuandoa, 
feucramete Deos nof JExpeffaui vtfácerctvu/ts3fecit 

íb Senhor caftigaingratos, autemlabrufeas,como fazem 
porque fez rudo o que fc às vinhas que não-faõ po- 
podia defejat fem ficar na- dadas,nem cauadas. Deu a 
da por fazerpera noílore- vinhaaofficiaesexperimc- 
medio 3  & lhe pagamos rados pofto que maos,dc- 
com ingratidão. Diz Saõ pois Locattit cam Jgricolis>o\ 

cVyffll Chtyfoítomoqucfevécla- tem que fazer fcrbomho- 
hom. 69 • ramence a prouidencia de mem pera bom oírlcial ? hc 

Deos,&aociofidadcdeíta boa, &: principal parte a 
gentc( porque o mais "que virtude, mas requere ram- 
pertenciaà vinha cllc o fez bem talento, & experien- 
àcurta de feu trabalho, a cia pera o cargo. Chegou 

• febe,atorrejolagar,oplan. o tempo dosfruytos,porq 
tar, & o menos deixou pera ninguém pagaaDcosdan- 
fazerem os roteiros, fome- te mão, oxalá a feu tempo; 
tequeda Yinha quecítaua derão a fcntcnçaA'depois 

t plátftdatiueflcm cuydado, de dada, & declarada que 
*        contta 



Sermão IL 99 
contra ellcs era,enfadarão- lancemos os olhos nos vc- 
fc,& na verdade ninguém remos cercados, & rodea- 
quer juítiça cm Tua cafa. dos de mifericordias fuás. 
Peçamos a graça Aue Ma- Mas o q defcobre ò exrre- 
ria. mo de fua bondade he dar * 
NA.Ó ha coufa que mais aingratos,&quclhcrcfpõ- 

acabe com os homens dem cõdcíconhccimcnto. 
a fojeirar as võtades ao fer- DiziaScncc^Non eítmagni SeneuJ. 
uiço doutrem que receber animi beneficia d>trc,& perde-1*'   e~ 
de contino mercês de que rf,porq aelíerífco fepoem n*rf*lu 

goíta de lhas fazer, &r por todos os que fazem mercês 
ifioyQujheneficiainuenitcom- ficarem aueturados, alhas 
pedes tnucnitíàittc o Philofo- dcfçonhecevcm,H(?ceftma£ 
pjio, porque parece q fica niammiperdcre>drdare>&czi- 
nua alma preza, & catiua fim íàbendo  cite Senhor 
pêra não fairda vontade de quaõ grade era nofíaingra- 
quem recebe benefícios: tidâo , rodauia não deixar 
Os grilhões prendem cor- de fazer merces a homens 
pos, mas merces faõ os da ram mãos, aqui fc moftra 
alma,& da vontade: Jnfttni- mais fuabôdadc. Masquí- 

Q »        adis Adam traham CJS , diz a do as merces qu e faz não a- 
*       ' íecra Hebrea, Infumcults ho- proueité pêra os melhorar, 

w/Ww,porq os couros tra- ficão juftificâdo acauía de 
zenfepor cordas,oshomés Dcos,pois fcnáo perdem a, 
por merce-, & ifto quis di- falta de fua liberalidade, &C 

P/rfí.ioi, zer Dãuid: JV/jcoraxat te,w juramente quão juíramen- 
mifirÍ€ordiãi(jrmifirâthmbus% te faõ caftigad os por fua in- 

•    ^ poemuos Deos cm cerco gratidáo. Diz SamPedro 
com as merces que vos faz, Chryfologo q a rezão porq chryfol. 
pêra que náo íaais de fua o Pay do Pródigo, deu a fa- [cm, u 
vontadepor ilfo não fey co zenda ao filho que auia de 
mo efeapam os a Deos,pois gaitar mal, foy, VtSciretflij 
pera qual quer pattc que quod ate tenebat Paternofuijjc 

:'"        A N $      auaritút ' 
) 
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Seíla feira depois do 1. Doming. da Qtídrcfní. 
MAritufedamoriSypPõwdctU, condição. E o Pay de fami- tau %» 
non inuidcmUno dcdijfi: Rrc- lias fohre coda a terra laçou 

Pfeí/./Ugunta Philo Iudeu a rezão a fcmcncc, pofto que não 
Mt$p- porq chouc no mar,(cho- frutificou cm todas.Iftové- 
th*fJ~  ucr no molhado heproucr- mos no fanto Euangclho, 

bio de coufadefncccífaria) porque plantando Dcos a 
potque ha fontes cm luga- vinha daSynagoga,lhe fez 
resdefertos de que ninguc 'taô extraordinárias mercês 
fcaproucyta? porque cfpa- que diz porlfa.y&s:J%HJdvl-Ifiut»fr 
lha Dcos fuás riquezas cm tra debutfacere vinea. me*> & 
quem não aproueytacom nonfeci: Foraô taõ ingra- 
cilas? Diz Philo heconui- tos que matando os Pro- 
dar a mãos pera a virtude: phetas ate ao próprio filho 
Ojlentans immenfas fuás diui- de Dcos vnico herdeyro do 
tiasqttodfuficiantettam hisyqui Ceo matarão, mas ficou a 
non m aariam vtiliute indeca- caufadcDcosjuftificada, 
fimt, & ainda que pareça pois elles mcfmos conuen- 
que heefpcrdiçarfeus bens eidos déraõafcntençacõ- 
dallos onde não aprouey- tta fi, &: fe cllcs por ingra- 
tão,cõ tudo moftra fua cõ- tos fora5 caítigados,quan- 
dição.Eeítaheacaufapol- to mais grauemente o fe- 
ia qmhTiul/amamTraniJlerí- remos nos, pois as mercês • 
km bom creatúty quantas ftnt que nos fez foram muyto 
quadam, anibus hocejl mutile, mayores. 
&afíimdnfeS.Pauloaosde       Enttcgoulheavinha: Et 

'JLttiXM' Licaonia> Detisdimifitomnes f ettgr-eprofeãusefi>não fe a- 
getttesingredivtAsfuaSy&qui-    fartou pcrafedefcuidardcL 
dem no fine teftimcniofcmctip- Ia,an t es, Vinca me a coram me Cdnt.fl 
fumreliquitybencfaciensjccje-    cjí, (ttagoa fempre diante 
lo dans flutuas. Enemigos e-    dos olhos) fenão pêra mof- 
raõ,mas não deixou de lhes    trar mor cõfiançaípois lha 
fazer mercês ejue moftraf-   enttegaua pêra a regerem, 
icmopeytodcDco3,&Htt   & cultiuarcm,& fehiataõ 

' "~ confia» 



Sermão II 
confiado nos cafcyros por ■ 
que em quato o Senhor da 
quinei cita com o cafeyro, 
não via delia com inteyra 
liberdade, mas aufeiue co- 
nhecc,&agardccc a confia- 
ça de quem lha entregou, 
& raro mayórfica fua obri- 
gação, quanrô mayor foy a 
confiança do Senhor, que 
que íc fia de vós,obrrgauo5, 
porque he de animo gene- 
roíb nam peccar conrra a 
côfiança. E por iflo íofeph 
parece que queria moítrar 
q lhe falrauáo pés &: mãos, 
pêra oríendcr ao fenhor q 
delle confiara toda fua fa- 
zenda , & a goarda de fua 

Ge»f.js>. \\omi: £>uomodo pojsumma- 
hm bôcfacere, cr pe catre InDo. 

Tim0í.x. minum meum ?E S. Pau 1 o d i- 
zia, Quiflddé me exijtimauit 
fumem in mtmjlcrio qul prius 
bUfj>he?nu$ fui) & perfecutor-t 
q he ainda mayor rezão de 
obrigação, pois he mayor 
côfiança entregar a defen- 
faõ da Igreja, & fialla de 
quem a perfeguío . Ah íe 
humChriíbo cuydafleque 
tirou Deos eira vinha aos 
outros pêra lha entregar 

) 

ÍOO 

a clle, U que andando tan- 
tos fora do conhecimento 
do verdadcyroDcos,a cllc 
íc deu a conhecer,diiia co- 
mo Tobias ao Aujo. Si me TQIU.SíI 

ípfim tradãm tibifermtnh non 
erâ condignas prouidemU tu*. 

E pedimos Deos fruytos 
deita vinha, não he encar- 
go que nos põem, fenam 
noua merce que nos faz, 
& porifio mayor interefíe 
he noííb de os pagar, que 
de Deos em os receber: 
Murmurarão os Pharifeus 
deChriftonofíoSenhorco 
mer com peccadores, co- 
mo couíaindeccrea fuaau- 
thoridade, bi em defcatgo 
diflb trouxe Chriíto ncílb 
Senhor a parábola da ouc- 
Ihaperdida, a qual ferema- 
ta: Gaudium eritin c&lofuper Ií- 
*vno peccatore pcenttentiâm <t- 
gcntct que he a ou cl ha per- 
dida que íè ganhou, pois a 
feíla fe ouuera de fazer ao 
Paftor que tem mais híía 
ouclhade feu, que canfou 
& íuou , que a ouelha que 
íe defuiou por ficar eo- 
mendoa feu gofio não me-.a 

N 4        recc 



Sc si d feira depois do i,T)oming. da Qiiarefm. 
rccc a feita, pois deu occa- Sacrificium landis honorofícauit 
fiaõ ao trabalho do paftor: me, agardecerlhas. Aflim 
mas Chriíto nofíb Senhor diz S. Bernardo qnc pedir 
como rodo o fruyto de feu cftc Senhor não he pêra fi- 
canfaço, Sr paixam o quer cardes com menos, fenão 
pera mim, não fala no que pera vos acrefeentar tudo, 
euftou bufearme, fenão no porque as alagoas que tem 
proueyro que a oueiha re- agoa encharcada não entra 
cebeo cm a trazer ao rcha- o mar ncllas,& apodrece a 
nhoj&racllaquerquefclhe agoa, porque cilas não cn- 
fação todas as feitas. Por tráo nó mar: mas os rios 
onde aquclle o íetue mais do mar frem, 6V nclle tor- 
afeugoítoq maisfeapro- não a entrar, & potiffo níí- 
ueyta>agardccendomercês ca fccaô: Skgratianmcejfat S(rn fer. 
paíladas para rer lugar de decurfus^birccttrfus ficnftic-\ *«**£» 
fazer ourras denouo: E af- rityr.ee modo iv.htíaugetur in-JCI* 
íim como Dffos he largo grati-fedi&quodaccej/eratver 
em nos fazer me rees, aííim tila-' a m fanitiem: Fiaõ os 
quer que o fejamosemlhas rios do mar íalgado íuaa- 
agardeccr,porquecomiíío goadocc>& fàbcihc pagar 
fc dá por fatisfcyto,&: lou- com melhoria, & vos não 

»rj      uado : Vtcciiori autem dixit fiais de D cos os voííos cru- 
'     *     jDensdrcquârctticrj<irr*siuf!i zados de efmola que vos 

tias mc&s&c.twvcYQodrflidif- ellcdcu.BomDcosaqucm 
afinam&c»H&tfeciJih&ta- com o agardecimenro fe 
cui: falaDcos comopecca- paga > & com lhe agarde- 
dor,todoseítesmalesrlzcf- ecr as mercês que nos faz 
te,qrcmcdiorcm tuas cul- nosdcíindiuidamosdcqua 
pas 2 Intelliqjtebxcqnioblítuf- to lhe deuemos, poíto que 
ciminiVeum, porque Dcos não como merecia, com 
ortcndido,&: tu cfquecido tudo como clle quer, & 
das merces quere rez, não nos podemos. \ 

, tens outro remedio fenáo>       Mas como hc confor- 
i me 



Sermão 11. 101 

me cõ a condição de Deos 
noflb Senhor lcuar tudo 
por bem, & nada por mal, 
macanlhc hus criados,& af- 
fim manda outros de neuo 
como fccomíuaidaouucf- 
ícm de melhorar. A fonte 
deyta de íi agoa continua- 
mcnte,poíto que delia nin- 
guém queira beber, nem fe 
queira aproucytar, mas o 
mar por mais ryos qentrem 
«ellc fempre fica íãlgado, 
& tal ficou fempre eítepo- 
uo, fem núcafe adoçar por 
mais recados de Dco5,ncm 
mercê- que dtlle **eccbi>o 
cada hora amoedado* pch 
los fcusProphcras: PorE- 

Ei£tb.i. zêchiel (diz Deos) Fili ho- 
mink cã Sccrpiawbtts habitas, 
verba cor um ffettwcas,quia do- 
mas exafperas ejl: com tudo 
d i Z D c os, L eqneris varba me a 
idcosfi forte nudixnt) drqiiief- 
cZt. Êngrãdecc muyro Cle- 

tUm. A- mcntc Alexádrino cftaim- 
lexJih.i. menfabondade de Dcos,& 
ptdig.c, diz; Naximumfignumcjieius 
9' benigniittis, quod licet aperte 

fiiret impudcnthm populi> qui 
.  reca/citrabat,& refãiebat-Aper- 

te\t(Lmen adhortatur adpcrm- 

tetftiam.Qucm hc taô bran- 
do, & benigno que manda 
fa!ar,& rogar por bem aos 
que íabe que lhe ham de 
perder o n fpcyco? ainda" os 
humildes dizem pera que 
hc perder palauras, Sc dar 
a feam occaíiaõ de defeor- 
tczias,& aíílm logo Jctia- 
mostudo por mal íe pode- 
mos: mas a Diurna brandu- 
ra (diz o fanto) tudo tcn-< 
ta leuar por bem, poftoque 
fayba que nam haõ os ho- 
mês de yr fenão por mal. A 
rerra diz Séneca pofto que 
não rcfpõdco hu anno cõ o Sema B, 
fruyto cfpcrado,nc por iflo/>»)}.8z./. 
deixa o prudente laurador '*• 
dcaculriuar,&fcmcaroou 
tio fcgu inter Sápcquidquid 
ferierat ajftdua infalicisfelijíe- 
ri/ít.ite> vnitts anui rejiituit v- 
bertas: afllm não heprudé- 
cia dcíabrir logo mão do 
docnrc,quando com a pri: 
mcyra mczizha não faia,o 
fizo hc aplicarlhchíís, &: 
outros remédios: Iílo fazia 
o Pay de famílias mãdãdo- 
lhcnouosPprophetas,que , 
de fna parte os cura/Tem: 
quancasvezes nos fazDeos 

<f*M\ o tncf- 



Setta feira depois do z. Doming da {hiarefm. 
o mcfmo: & aílim aDauid chuuas, ate que o afogou 
mandou Dcos dizer pello no mar roxo: porque aííim 
Ptophcta Natham, Egovn- como o cfcaflo fe cila obri- 

2   «'n' xi tein regefaper ifiaeh dr crui gado a dar algúa cou fa não 
tedemxnuSMU drjiparua sut dá por junto, fenão muyto 
éfiajuijicUm tibi multo maiora. p ella fieira lhe tira õ da mão 

noje hú pouco, á mcnhâa 
Mas vede a obftinaçam outro pouco, & primeyro 

defta gente, porque man- que acabe de fatisfazer dà 
dando o Senhor íeus cria- ícte voltas na cama , mas 
dos pêra recolherem o fruy quando dà por juro hc de- 
to, que em rcconhccimcn- mafiado que cfpanta: aílim 
todcvaílalajemlhcdciuaõ Dcos noflb Senhor como» 
enuez  de  lhe  acodirem nas mercês he liberal dà tu - 
rnataranlhc os criados, & do logo, Vilsu os tuúi&im* Pftlm.t 
fãzcndofc cada vez peores, pUboiÍlud> mas nos caftigos 
quato mais crcciaoasmer- hemuycfcaííOjporiíTopou 
ecs: determinou mãdar feu co a pouco manda huns, & 
filho hcrdeyro,pctaqfecn- outros,dcpois o ftlhoatcq 
ucrgonhaísc dos erros paf- por derradey rolhe titaavi- 
fados,& lhecarafscacorre- nha. Mete medotaõgran- 
fia q aos criados negauão. de caftigo a pouo taõ mi- 
Pois Senhor ríam era mais mofo , hc dado de cfcaflo. 
curto cafhgar logo tal gen-        Poisvcdcocõfelhodcf- 
te, & tirar!hc a vinha, que ta gétc q a rezão de obede- 
não mandardes voflb filho certomãopormotiuodec, 
artifeado ao tratarem mal, xecutar morte, Hktfthtrcs 
& o matarem ? porque os pccidsmiu&c. q nifto pàrao 
não os deíliuis logo pêra q cõfelhos se Deos, ouucraõ 

YhtUo.de heranto efpcrar? DizPhi- de dizer, hc hcrdev.ro, pois 
vlt.Myf. lo q caftigou Deos a Pha- rezaõ he q fe lhe de o q he 

rao muyto dcuagar,ora cõ fcu,iítohealhco,pois reí-H- 
ras, oracó trcua$,ora com tuafe, ifto não fc pode leuar: 

I cm 



Sermão Ih ioi 
*m confcicncia, pois não fc nhcccndo queerahcrdcy- 
ganhe a vida pelia onzena, ro,& Scnhor,com rudo lhe 
porlcuarmaisdoqfepóde quiíeram tirar a herança 
pois o q Te quer corra von- pêra ficar com cila. Diz S. 
tade de Dcos fcvc a perder Vva\o>Râdix0mm* matonm lTim*i 
.IogoA'juramcte Teu dono. efteupidius.  A íbbciba he 

,-E ninguém cuyde q ha de principio de todos os pec- 
luzir, nem durar o que por cados, mas a cobiça hc raiz 
mãos meos fe aquire, antes queÉ'os fuítenra,& faz rcucr, 
nadcícrfuadcftruicaõoq decenaflim afcmcnrchco 
alcança encõtrãdo áley de principio da aruorc, & a 
Deos: PequicogregátAHárU raiz he a que fuítenta os ra- 
ta;» «M/*;» âomuifttMtfu in mos, faci he cortar hum ra- 

Maci e*felf°nidme'lH5> (diz°Pr°- mo,mas arrancar a aruorc 
pheta Habacuc)Crç//^j». da raiz, he difficultofo; af- 

fufione domui í/u, quã lápis de fim a cobiça có dificuldade 
pArictccLmabit, & ligmi quod fe defap ega d o co raça o,por 
'"teritíttVASãdificioruejlrefpo que nuncaencrou cm alma 
debit* Comoacõceceoacf- qucnáodcixaíTeraizcs3por 
tes quefe perderão a íi,&a que a raiz cftá cfcõdida dc- 
vinha de q fc quizeraÕ fa- baixo da terra,& ianca fora 
zerfenhorcs,fcndoDeosdi hua aruorc fcnnoía: aííim 
reiroScnhorioaqucfeauia debaixo de capa de bem, fi. 
dcacodircomosfruitos,& ca cuberca a intençam de 
cõ odcuidorcconhccimí- grangcar,& ajuntar, & tem 
to: &omefmo acontecera tara torça araizq corta peU 
aos^que quizerem pofliiir la tcrra,&porpcdras,affim 
algua coufa alcançada por acobiçanopcytoondccftà 
meos roins, & concrarios à arrcygada por tudo corta, 
lev de Deos. Mas mito fe ncharezoes q apoíTaõim- 
ve quato pôde no coração pedir, q não vá por diante, 
humano a cobiça quando Vedeo cmludas cujacobi- 
dclla fe deixa lcuar,pois co- ça foy tal, q nem có fc f cn- „ 

.    i der 



Seita feira depois tio z. 'Domingo da Quarcfm. 
der Cbrifto noflo Senhor a   Domini, bellttm Dei erit contra, 
feus pes, nem cò íc lhe me-   Am&leãgmerAtionein género. 
ter, & entranhar na alma    ttonem. Vede o modudcfte 
dandofclhc no Santifl.mo   caftigo q como cfquccido 
Sacramcnto,nemccmasa.   o manda c(creuer,&: jurao 
mocftaçoés paliadas, nem    pcllo fcu throno real, porq 
cô lhedcfcobriratrcyção,    tam contrario hc de cafti-, 
& lhe deixar meter a mão    garq não Tc aercue fem |U- 
configo no prato fe lhe ar-   tarde o fazet, quando ja os 
rançou nunca do coração,    peccados não forrem mc- 

AufereturavobisregmiDci.   nos, porq parece quelear- 
Gene.it Chama muy tas vezes aEk    teccadabrádurade iuaco- 

criprutasãtaaos peccados,   dição pera cuidar que tacil- 
CUmorfanguisfratnstuicla-    mente fe pode abrandar K 
tnatadme,&cLmerSodomcru    pcrdoar,&: por ífiojatorça 
perucmtadwe^&c.guemcU-   do,aindaqucofeucoftumc 

Amh.U «^^dizS.Ambroíio,^   hc jucac mercês, lufmradum Lnt x. 
li Ah?* forthcjuUeiijuemhtíUtehcU-   qnodiurAuit, &e  Immt Do- ' J*<- i • 
feáw.f.ó.^^/^^mastambcquet   mims D*uíd»&c peraiegu- 

mofttar que, Velut excitatur   rar a defeonfiança dos ho- 
Vensflágitiorunoflrorum cia-   mcns,juta de caftigarpcra 
meribvyvt diquZdovindicet,    fe não arrepender : poílo 
mi íthenter igmfcit. Depois   que Dcos dilhmula os a- 
de Iofue vencer a Amalec,   grauos,& oftenfas que lhe 
fentido Dcos das muy tas   fazemos, com tudo quado 
importunações que tinha   não ha emmenda fcmprc 
fcytoa fcu pouo,cftrouan-   vem o caftigo, q os mcímos 
dolhcapaílajcmpcraa ecr-   peccados eftam clamando 
ra de promirtaó,mandou a   pot elle .  Qucixaíc Deos 
Moyfes que cfcrcucfic ifto   por Ezechiel do fcu pouo, £VM4, 
em hum liuto pera fe lem-   Multo loborefud&tumeft.&no 
btar perpetuamente deitas    eximi de ea mmh ruhigo cws> 

£*o J17 aftofuas, MaHusfiferfilium   nefatr ignem: pois quado ja 
♦*■*¥«»• /• * rr.rn.C-> reme- 



Sermão IL \o\ 
remédios nam bailam vc- a quem nos entregou fua 

Hiír.5, nham caftigos: Qtrauimus vinha» & não cuydeis que 
B.ibyhnemiérnoejlfa/utítide- tocão íomente aos Iudcus, 
relinquemus eam, ja q fc per- porque também aos Chrif- ■ 
dcoreycio>& o medico que caos chegam, como vimos » 
vê o doente cftarmorrcdp cm Rcynos onde por pec- 
nãoreccytadcnouo,poisq cados fe pcrdco,&: acabou 
os remédios paílados não aíe. Quem diílcra que Jn- ' 
haftarão,& deita mancyra glaterra, & a mayor parte'"', 
ficarão os iudcus como pro 'de Alemanha auia de che- 

Jfti í.  phecizou Ifayas, Etderelin- gar a tal dc/àmparo de fc ? 
queturfãh Sion vt •vmbraculu Na ice o i fl: o d a d e u ajíi dam      • 
trt vinca-, drjtcut tugnrium in de coftumes, & vontade cíl 
cucumeratio, a choupana cf tragada q corropedeptefla 
tá em pé, & conferuafe cm o entedimento. E aílim os 
quanto eftá o fruvto na vi- Hereges todos foraõ cftra- 
nha,mastirado o fruytoau- gados na vida,deshoncítos. 
fentafe a goarda, &z desba. E por iífo dizia SaÕ Paulo 
ratafe a choupana,aíííma- cncomcdãdo a Timotheo fimotS 
contcccoaHicrufalem,cu- a conferuatão da fé: Htbts 
ja goarda era D cos. E con- fdem> & bonam confcienthm, 
tra os confeihos dos mãos fjnãmquidhepP^cntesciràfi- 
vem a fo cc ede r a o rd c m q dan naufràgatierut. Po r onde   . 
Dcoslcua: femacaráo o íi- peçamos a DcoscõDauid: P/4/.79Í 
1 ho pera lhe tomarem a h c- Deus virtutn cônuertere, rcfft- 
ran ça , fi eiraõ fc m vinh a, cc de c<tb, & vide, & vijita vi- 
ícm Icy,& se Rcy:& Chrif. 'neaifiam, viíicav mcuDcos 

t to no (Tb Senhor ficou cn- eítavinha dcvoflaIgrcja,q 
raõ ganhando asaimas dos coo olho doScnhormclho 
homens que ucyo bufear, ramuyto: Et fcrficccimqui 
que hc a fua herança. plata.uítdexteratua,ondeou- 

Poisíiruao cilas ameaças ucr falta mclhorava,ao me- 
pera darmos ftuyto deuido nos que planta telhe amor, 

■1 * 



Sábado depois do 2. T)o)hingo da Ç^uarcfma. 
Et fupcr J/li um homirnsífuem rectmento nos conferuay 
conj/rmifli tibi: íbbre tudo em voflà fanta fé,& melho- 
pois cftà fundada cõ o fim- ray noflàs almas com muy- 
guc de voflo filho vnige- ta graça neftavida,&: gloria 
nico, por Teu infinito me- na outra: ^sldqtiatnnos&c. 

SÁBADO   DEPOIS 
DO SEGVNDO  DOMINGO 

da Quarcfma.   Sermão. 

Odiuelas.  Armo 1605. 

Tatcrpeccaui in cduj& coram tejm nofum 
'dtgnuiVOcarifilwstuusy&c.Luc. ij. 

Aõ palauras de hu man, bo, porque não faz menos 
cebo perdido, & cftra- danno cite vicio que lançar 
gado cm vícios,porem a perder todos os bens, af- 

ja refoluto em fua cmmen - fim da graça como do cor- 
da. Duas coufas fc nos rc- po & fortuna.  Depois de 
prefentáo no fanro Euan- ru do gaftado, **/'//<*gírr: diz t 

gelho, quam mifcraucl hc- S. Agoftinho, que teue fó- A*&h.t> 
o citado de hum peccador, me da palaura de Dcos. S. ^jE*4"" 
que viue apartado de Dcos, Ambroíio diz, que do diui-^^ £ 
hc quam ditofohe o cílado niiltmoSacramcto, Jtomni- ufcpa* 
do vcrdadcyro penitente. rttffififameperibatrftiithumú*- nit.cd.i. 
PeccarhcfôgirdcDcos,& limem o egebat: porem S.Pc- 
yr pêra longe, £c de hum Sc dro Chryfologo diz, Ce a fò- chtyfoU 
outro peccado yrfcprccipi- me forçada o trouxe a cafe/ii4*. 1. 
tando&dcfpcnhando.Tu- de fcuPay,quc fará o jejum 
do cfperdiçou cite mance- voluntário ? Quando fevio 

s 
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Sermão I. , 0/. 
naqucllecftadopcrapodcr   falhado termo dcfte pro 
rorn,r a Cafa do Pay , t0r-   digo mácebo,podefcquet 

tro tempo, que nao icrue dadcqucfcuPawzoucom 
pouco aner í.do v rcuofo, dlc, porque fendo a Xe" 

te fl° Cm
fi

Vlrt"^',P°r- -"'-da a táros males tem 
b   neaTh   " ^"^ »«cll">d^demuitosfreos 
fc oortlí   P     qUC 'l1?0   PCra fc nao dcfmandar, Sc c poflma  Pois em tal de-   milhor parcccra *f 

íemparo nao haaeharabri-   poder anetaneaqueentre 

dizia entic li, tbt*dftirem   aconfelha, Nedtderisd»peí- £„i -, • 

cuçao. Vio oPay./w,,,*   mo cftcPayhcDcos&Se 

ncoícdemifetworJia&cõ. coufas q nada perde delias 
payxao &n,adouabscria- „é fiea fora de feu pode   & 
dos, Cn.frjfmeJMSfrimS, admi„iftraçáo,& quede b 
peta cobnr fua delnudcz, fogc , perto ddleTach 

v.tela: ,íl,m «fia quc pera   u fo^^ 

fuftcar nofla fraqueza no   de os leuar por amor & cõ 

-s &fauotes, S/a B^Sifi? 
aos conuemdos, porem fc ca narí oní-Ju. 
~íXIJ„      J   \   K        n Ça> Parc] antes Jhc quer ar- 
o fiodeverdade,lhes refti- nicld* afazída fona ded 
rue feu lugar Si honra PC- fi, q tel)o ncI]a £™£ 
çamosagraça AueMatia.   qucLofo. DíZSXÍ^^C. 
Q Vem conndetat o de-  nh0 q fendo a ley ChriÊ 

I * de 



I   . Sábado depois (foz. 'DomingodaQuarefmd- 
de mayõr putcza, não dei-   do que obra, & vai cllatan- 
xou ncllaChrifto no.lo Se-   to cõDcos,qucd.zS.Grc- %* 
nhor regra ceru.ncm limi-   gorio Nazianzeno , que a    - - 
tados os jcõs, de que cfta-   vontade com que trabalha P 
uacheaalcyvclha.porquc   raó osqucforaoavmhaao 
queria ver o que fazíamos   pavdcramiliasnadcrradci- 

' porcllcnáotãtoporobri-   ra hora os igualou no mere- 
gacaó como por defejo de   cimento dapaga.com os q 
o contentar. E alfimdiz S.   foraô logo polia menhaa 

i.C«r.S. Paulo, Altitfmap^perrxsa-   porque amdaquceltcsquc 
btdmu mãuitiisfimfliciuiis   entraram pnmcyro na vi- 
corHm^Ufrprivirtute-vdt   nha, aturarão mais tempo 
UrijfJeJ,: porque quáto   o trabalho,*» UMJE» 
mais voluntaria.tanto mais   um^^muhber^okmn 

JSernttl. meritória. Diz S.Bernardo   »;«</««,& por rllo diz o ian- 
*«.%MqUcauente)ouDcosaoho-   to,vzoude |ui iça ol ay ac 
'" * «. mcm dc todas as criaturas,   famílias cm os igualar, AV»«; ♦ 
*""'•      cm o pót cm mão de feu cõ-   rum «mrúvohmutt aUèm 

felho. K lhe dar liberdade   cimfcnftU. Pelloque fer tao 
ntcy a, petaq enjeytando   liberal o Pay com o prodi- 

o mil, ^abraLdofe com-   gofoymoftrar que naofiz 
o bem dèllc lugar ao mere-   Dcos força a nonas vonta- 
cimentodavn?ude,&:aflim   dcs.pois nos quer huresem 

tòisw i£n vidcketfaml- moftrar q ninguém fc per. 
uJJLu i» vfi» fT de á falta de to> hberal.d- 
atã^mm «*&«*&• de, porque cotodo: repa 
rimnniecetndmnHfif"- te abundantilbman en c 
Lh txpofi vudtcccpUmn       Porem o mayordosma- 
ImUapl^fcdU^- 1" deftemanceboA-aeau- 
to.E por ifto nos feruiços fa principal de to perd - 
fi lhe Lemos fobre tudo çáo,foy faufede eafa de feu 

-   itenta Dcos a boa vótade Pay,& aufentarfe de leu go- 



Sermão L i às 
ucrno, & obediência* 6c a-   defle lugará habitação dos 
partarfe de fuacóucríàçâo:    homc$, Sc por iflo quando 
A bth m regi'onem hnginquim.    c h o ue c o m cão gra n d c i m- 

ehm.Al. ^ÍZ Clemente Alexandri-   pcto,as agoas vão bufear o 
imxhor. no, que fe Dcos de algúa    mar, porq ainda que a ter- 
*dg>ntcs. coufafe poderá arrotar não    rahc próprio citiodeíleE- 

forade outra,fcnãode pro-    lcméto,com tudo acodem 
curar com tanto cuydado    a ajuntaríc no lugar que 
noflâíàluaçâo,amoítando-    Deos lheíínalou pcraefta- 
nos, & ameaçandonos, &c    rem juntas. Os Anjos & as 
fobre tudo prometédonos    almas no Cco tem fuás vó- 
liberdadc, cítimamos mais    tades tam regiftadas com 
Ter eferauos, & íòfrcraty-    Dcos,que não podem fayr 
rannia do mundo, que fer    davõtadcdiuina,ncmque- 
liurcs,continuando como    reroutracouía,fenãooquG 
brado jugo de íuaobedien-    Deos quer, & cõ ttidogo- 

. ^ cia: Dominampudorc ajficitisy    zão de liberdade mais per- 
«líber t atem polticctitr> v&saufu-    fcyta,porquc a tem peta fe 
gitis in [eruitutem . Liurou    nãoapartardobem. Porif. 

i. ?4raL Deos a Roboam Rey de íe-    Co Salamão, Audtfili, é-neci- Eutef.6. 
llt r u fal c m d as m a o s d c S efa c    pe cofdinm intelleãus-, inijee t>c- 

Rey dc/Egypio, mas quis    dem tttum in compedes Mins, 
que lhe ficafTe tributa rio,    & in torques Mins collntuum. 
Veruntíimhi feruientei, ôí dà    Que quanto mais fcrrolha- 
a rezáo, Vt fcixnt diflantiam    do, tanto mais liure, & o 

ferituutismety&firuitutisrcg-    grilhão ao pè, & o colar ao 
ni ferraram.  Mais natural    pefcoçdvhc ficar mais fol- 
he ás criaturas obedecer a    gado. E por cila rezam os 
Dcos, q feguir fua própria   religiofos, quanto mais fir. 
inclinação: o lugar da agoa    mes com votos, &recolhi- 
he cobrir a terra,mandou-    mento na obediência de 
lhe Deos que cíliucíTc rc-    Deos , tanto mais liures. 
colhida no mar, pera que   Iuíto hc logo que perca a 

O        liber- 
s 



Sábado depois do i. Domingo da Quarefmd. 
1 i b c rd a d c qu cm i m agi n o u lo, Vanh ati fubica A CH omtús 
de a gozar fora da obedié- crecturx no volcn$,fedpropter 

Cá» t.i. ci a d o Pay. C h am a o E fpo- cum qaifubkcit enm in ipfe,Co - 
íbpombaafua Efpofi, Co- jcytouDcosascouíàsdavi. 
Itíki me A ififoramir/íbus pctr£3 (ia a faltas & vaidades, q he 
todas as outras aues mudáo o mefmo,contra a vontade 
os ninhos fe lhe tomão os & natureza delias, porque 
filhos, mas a pomba nunca de fua natureza tem ferui- 
dali fe aparta: aífim os juí- rem ao homem, &racodiré~ 
tos não ha males, nem tra- lhe cm Tuas ncccíTidadcs,& 
bailios que os facão apartar aflim à cota de fe verem li- 
da cafadcDcos. Poriííoa- ures devoflaafícyçâo/ofre 

Jj.Kfjj.Ui cÕfelhauaSamuclaopouo, faltatuosnomilhor. DizS. 
Vos feciílh vniticrfum mai/tm B afi I i o q u c d c p o is d o p c c- B aJll'in 

i    J   J->              r          J J       r r r llcxt.bo- bociverntAmennottterecedere cacionalceo a rota comei- 
a tergo Domwt, o mayor de pinhos, porque naopodcl- 
todos os males heofreader femos lograr o chcyrofcm 
aDcos, porem fca efletaõ juntamente nos magoar, & 
grande fcpòdcacrcfeciitar aflim ainda hc grande mer- 
outro, heapartarfe da fua eco poucogoftoquenavi- 
vifta & prefença. Pois cm da fe acha, por mais bufea- 
que podia dar quem íc au- do que feja, porque o pro- 
íentou de Deos, & de fua prio mundo vos prega que 
cafa fenão que de cidadão vos afafteis dcllc, fob pen- 
íefizefle peregrino, de rico na de vos magoat & efpi- 
pobrc> de liutc vieíTc acf- nhar, pois não hancllcgof- 
crauo,daconuerfaçãm do to que não tenha fua efpi- 
Pay à dos porcos, & de R- nha que atrauefla o cora- 
lho a jornaleyro. ção. Diz Boecio, que mi- Bottittf* 

Cdpitcgcrc. Como não 1 horhe experimentar a for. (/'2*f"j 
auiadcfentirafomeícan- tunaaducrfaqucaprofpc-'     ,0,ff 
daua longe, & apartado da ra, porque , Vrofpcrafortu- 

Jf $#1,8. cafa de feu Pav. Diz S.Pau- m fcmtcr fpeciem ficlrci/atis 
, bkndt 

K 



Sermão I. 1 o<5 
Mande meti/ar, aduerfi autem me que padecia, por outra 
femper vera eji, UUfalIit >h*c cahio n a côta de fc u pc r di- 
tnjtrmty a profpcridade cri- do eirado, & poslficDcos 
g.ina& mentc,aaduerfida- na vontade efre bom pro- 
dc enfina &: fala verdade. pofiro, &: Tanta in fpiração, 
Quem trouxe pêra cafa de peraque tornaífc pera Teu 
Teu Pay o pródigo íenão a Pay. Surgam cr iboad pairem 
fome, &c o mao trato do a- meum, &• logo, Surgcnsvenit 

Prou.i^rao. Egeftas & ignominia lega» ad pairem fuum. Scrucpcra. 
tm fidelts: faó çorreos do fer virtuofo audio fido al- 
Ceoq nos auifaõ,& trazem gna vez. Ponderou S.Agof 
nouas certas que nos cba- tinho o muyto q importa 
maDeos,pciaqucnosaco- auergoítado davirtudc,da 
lhamos acllc. Qncixaua- frequência dos Sacramen- 

Cat, y.   *~c a Efpofa das goardas da tos,5c da fuauidadc da ora- 
Cidade, que andando cm ção.&nos mancebosaboa 
bufeadefeu Efpofoatrata- criação da virtude, porque 
ião niúlVHiTicrdKmtHtme-,& femprc torna a 1 cmbrar, &: 
tttíerunt palimm meutit, que refrefear a memoria do bc 
mordefaftre podia foceder & quietação que fclograua 
«|nc perder a authoridade, cm fua amizade, cotcjâdoa 
&fobrciflbfofrerdores?cu com os bocados afperos, 
«lo ido fícaua feruindo ven - ou com a fome com que fc 
to cm popa pêra o intente, pafla ávida feruindo ao mu. 
porque picarcnna com as do. £ qualquer prendado 
çfpadas a obrigaua a não fe amor de Deos,&: da virtude 
dcter,nemparar3fcnãoayr que fe conferua no eílado 
mais deprclla , & tirarcn- depcrdido,aiuda muytopc 
lhe o manto de ficar pêra ra tornar a cllc. He cfpan- 
iflb mais defembaraçada. to ver que naqucllc círra- 

QualfoyoprimeyropaC go que osBabylonios fíze- 
fo^dc fua connerfaõ ? por ram cm HierufaIem,ondc 
húa parte apertado dafo- fcqueymaraõ,&faquearao 

O z        J>cças 
.\ 



Sábado depois do 2. Domingo da Quarefma* 
peças dcgtandc eíKma,rra. demo ília pátria, & o gofto 
tarem fomente os catiuos delia, porque doutra ma- 

P/4!136. dos inílrumentos que fer- neyra,peraq auiaõ de leuar 
uiam no templo , quando os inftrumctos de que não 
viaõ perecer asuidas>& ra- auiam de vfar, fenão ferui- 
zendas dos feus, & nada ram aflim pendurados de 
menos deixarenlhos leuat lbelembrarocftado,&paz 
osvencedoresquandocuy. quelograuao quádo Deos 
dauaõ que lheraziaõ muy- os fauorecia cm teftemu- 
to em lhe deixar a algus as nhodcfuaféj&eípcranças 
vidas, 6cmais quádo cliesfe de os Deos aucr de tornar 
refoluiáo de nam pòt as a íua pátria. Duuidafe feia 
máosnelles,cm quanto du- na G lo na auerà lembrança 

ftatl. in rartcodcft:crio.S.Bafilio,& das culpas que càfc come* 
^"'■'Jf S.Hicronymo dizem,q de- rcraõ,&miferiasqucpafla- 
timMi, ^ej0U jjeJs qUe confCLllaf- raõ. S.Hicronymo diz,que uitrcnf* 

fem no deíterro a memoria pêra Deos auerá delias ef- 
defuas pafladasglotias,pe- quecimento,outros fantos 
ra com elles fe entriftecer dizem que fc lembraram, 
mais,& juntamente aliuiar *mas que íetà occaftam de 
a trifteza de fua perdição ? mais louuarem a Deos: & 
DtfifnfdtiMboceftobeamcdH' bem fevefer aflim, porque 
fim (diz S. Baiilio,) Ft inter citando Cbtifto nono Se- *•** • *'• 
alienos confitutUfriorisecuer- nhor transfiguradono mõ- 
fationismonnmentufnhabcret, rc,fe lembraua dos tormen- 
&fimb oh CHUMíUíUS videntes tos que auia de p a fiar, ÒC 
amplias morderentar: & af- náo lhe fazia nojo á gloria 
íim quis Deos q não leuaf- d'alma,& do corpo queen- 
femoutrasalfaya^peraque taõ tinha. E aflim dizSam Greg.L^ 
a memoria das dilicias, & Gregório , que na Gloria Aforai, fj 
feroens paliados os fizenc ha lembrança das miferias Ji- 
abrir os olhos, & lembrar deita vida , porque ellas 
<dospcceadosporondeper. ficam   fendo   motiuo de 

louuar 



Sermão L 107 
Jouuara Dcos, &r de reco-   tes ao tom das mifericor- 
nhecer a merce de liurar   dias paífadas. 
aos bemauenturados dcllcs Cum adhtic longe efíet: Vcn. 
pera raõ grandes bens: Erit    doo o Pay & mouido de mi. 
ergo, & in tila bextitudine cuL    fe ri co rd ia, Accurrens cecidit 
p£ memoria noqu&metem pol-   fiper coifam etus, recebedo o 
faityfedquA nos arcJwsktttU   com grandes feitas, &c ale- 

9r f g *djtringat,&. proua ifto pcl-   grias d'alma. Quando Sao 
i  '    ' lo P fa I m o, Mifen'cordias Do"-    I oão vi o a C i d ad c d c Ic r u - AU c. ix9 

mim in tternum catabo> & cl-    ia 1 cm ccIcíriai, cftauam à    ' 
1 as na o fc p ó d cm catar m c-    p o rta, Angelos duodecim, n o 
lhot q ao tom das mi ferias    que declara o aluoroço, &: 
de q fc efeapouj como nas    alegria comq os Anjos nos 
camarás dos Rcys não ha    agoardao no Cco. Quan- 
íbmêrc vozes q cantem, fc-   do cfpcracs por hum hof. 
não também inftrumcntos    pede de pouco goítovoíTb 
q defeantem peraa mufica    cerraes as portas, & fazeis 
fer maiscôccrtada,&: mais    conta que quando vier cllc 
íúauc: aífim noCco cantáfc    terà cuydadp de bater a 
as mifericordias, & grau-    porta : porem guando lie 
dezas de Dcos ao fom dos    amigo de vcras,& de voflb 
inftrumcncos por onde fc   goftofahis fora da p o rta, &: 
alcançarão, & de q fc vem    alii o cítaes cfperando ate 
ja Imrcs.quc foraõ as mife-   que chegue : aílim os An- 
rias íbf ridas com paciência   jos íaiem à porta do Cco a 
& os laços de q efeaparaõ,    efperar por nos .  E não 
&£ as culpas de que alcan-   faz Dcos menos aos quede 
çaraõ pcrdão.He officio do    veras fc cõucrtcm, & o buf- 
Cco catar as miíericordias    cão pera lhe pedir fauor & 
ao tom das miferias jaaca-    perdão; ainda vinha longe, 
badas,&hc officio da terra    & ja o Pay vav correndo pe. 
cm que Ce ganha muyto    ra o abraçai, & vcAir íua 
chorar as miíetias pecíen-    dcfnudcz,ainda não chega 

O 3 ja 



Sábado depois do 2. Domingo da Quarefmd* 
^        ja o cftá vendo, & não fc de-   Prãparaúoncm coráscortimait 

tem. Porque como o amor   ditiit auris tua, Temperar o 
hc muy apre fiado cm rc-    inílrumento nam íc pódc 

GuAtnc. medear. (Diz Guarrico Àb   agoardar, &: dá faftio, mas 
ftrm. de frade)o Paycta velho,mas    Dcos tanto gofta de nofla 
prodig.       r^ amaua mais, chegou    conuerfaõ,& de nofias la- 

primcyro,& ocobriojpcra-   grimas que ate o aparelho, 
a onâoviflemmal vertido.    & propofiro delias accyta 
Tardias videbatur Patri vénia   p o r Tu auc m u í í ca, &: nã o fo- 
dedtffequamjiTioacceptffè>por-   mente acode a noílos defe- 
qahumpcytocompalViuo,   jos, mas ainda a noílos ace- 
mais atormenta a miferia   nos, & propofitos- 
alhea,quc ao próprio que a       Pater peccauh&c. confeuz 

T$Al x7* padece . Dauid pêra mof-    jfua culpa com humildade, 
trar a prefla com que Dcos    & accuia a grandeza delia, 
lhe acodira: Diz q inclinou   aflim por peccar cm fua pre 
os Ccos: lnctimuitc<tlos3&    fença, porque ainda que a- 
defccdit^oi (c não deter cm   panado de fua cafaprefen- 

?<j,'^-dcccr,& aflim diz Salamão    te fc achaua a todos.feus 
qucmbufcaaSabiduriadi-   paíTos:& poraucr rrocado 
uina,nãocanfacmabufcar,    aabudanciadacafadoPay, 
porque logo á porta cn-   polia fome, & os bens do 
contra com cila, &hcfcm-    Cco pellos da terra, & não 
pre primcyra cm ver a que    efeufou fua mà vidacõ feus 
a*hufca, Rui de lace vigtlaue-   poucos annos, fc não acu- 
ritMamnonlèorabit'. ajp-    fou,& cõfcflbu fuás culpas 
dentem emm illam foribusfuis    a quem foy tcftcmunhadcl j 
inucnier.EafamoPropheta las. Adam depois de fazer *»««/•» 
Rcy,VeJideriumpauperumex. aqucllavcftidura de folhas, 
éttdinit Vomims, os defejos cfcondcofc dcDcos,5í pre- 
dão mufica a Deos, & faó guntado da rczão,refpon- 
vozes que ouuccom gofto, de o. Timm eo qnodnudus ef 
porem aindafazmais, que   fcm>pois nam citais vós ja 

vertido 
(. 
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veft:ido?íim,masoquepo-   dimento verdadeyro, que 
de cobrir pêra não auerver.   jatem brio peracuvdar que 
gonha de quem ovifle,não   pode cornar a fer rcftituido 
o cobria dos olhos de Deos,    a feu primcyro lugar de fi- 
a cuja prefença auia de ap-   lho amado: & aflim diz S. 
parecer. Quãtos peccados    Àgoftinho : Sevecaf indig- 
hoje fe fazem que cem boa   mm vt Pater fatiai digmtm. *"£e *[»*' 
capa pera não íc correr que    Por onde ap rendamos dcf-L^/w.' 
os taz , & cerem deículpa    ce mancebo cm faber cor. o, 
diancedoshomcsjóhcmo-   nar a Dcos, porque as ar- 
ço,pera fe efcuíâr da pou-   mas com que fe rende, faÕ 
cahoneítidadcò hc velho,    hum, /Vír*tf/,dccoração,nc 
por iílb fala ainda que hc    cemos com que alegar pe- 
das \id\s alheas, ò hc aua-    ra* alcançar perdão íenam 
renco mal de vclhos,ou da   com lheícbrar que hePay, 
idade,mas diante dojuizo,   nem com que nos dcfcuU 
& olhos deDeospoftoque   par,fenão coma magoa,&: 
com cilas capas, Timóteo    arrependimento de íermos 
tfHodmduseftm. Masacon-   taõ mãos filhos,nem mo£ 
fiflaõ de fuás culpas,&:oa-   trará feu poder cm vos re- 
mor doPay faz ao filho pro.    fiftir quem de pregos, &r de 
digo taõ comWo,qucdan-    Cruz fe deixou vencer por 
tes dizia, Fac meficntvmm      voflb amor, & nclla vos 
de mercemrijs t/tis, quando        cfpera cõ os braçosa- 
chegou ao Pay não diílc cal, berros pera nos pcr. 
porque hc taõ mimofo de doar dandonos 
Dcos o que fe cõfcfla bem fua graça 
comhumildadcj&arrcpen &c. 

04 DOMIN- 



.DOMINGO TERCEÍ- 
RO   D A   Q^V A R E S M A. 

S E R M A M.    I. 

Lisboa no Hofpjtal dei Rey. Anno 1598. 

Erat Jefus>ejiciens damonium^ dlud 
erat mtttnm <&c% Ltíc. 11. 

tifc :M T~\ Iz S.ClcmentePapa, 
Ucobntn* i ' q os demónios dcfo- 

ftegos,&:maosdecõ 
tentar entram nos corpos 
dos que tem prezas as al- 
mas, & tomao pofle peraq 
o homem todo inteyro fi- 

. qu c feu: Amant damones cor- 
toribits homínum inh&rercy vt 
ipforxm mimfítrio cupiditates 
ptasexpkant, & efficiantnrex 
integro vaja d*monnm: & co- 
mo cite homem eítaua oc- 
cupado do dcmonio,Chri- 
ftonoflbSenhor muyto de 
propolito entendeo em o 
curar, Erat ejiàcns, era cfte 
demónio mudo porque o 
fazia fer a eftc pobre ho- 
mem.Náo he hoje diade fi- 
car demónio mudo em ca- 

, fâjdemornoqucvosfaznão 

citardes ja confeflado cm 
tam íanco tempo, lançayo 
fora,pf isquchojeChnfto 
o lançai nem me allcgucis 
com voífas dcua; oens fem 
fazerdes  prime   ro o que 
foes obrigado. J^tãdprodejt 
Jfrcpiws Lbiorum vbi cor mtt- 
tnm cjt. Diz S.Ifídoro. A e£ 
te milagre rcfpondem os 
Pharifeuscom blaíphcma- 
tem de Chníto N. Senhor 
atribuindoò ao poder do 
demónio. Proua Chriíto 
Senhor noííb por rezoens 
íèr impoffiucl>porque ain- 
da que (como diz S.Tho- D. Thol 
mas)entreos demónios em i.p.q. 10& 
quanto dura o mundo aja *rt>2- 
principado, entre os quacs 
mandar mais, hc fer mais 
miferauclj pois que fazer 

nial 
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mal não hamnyormiferia, tamentecomellas ncodiiTe 
& ainda q fc tcnhaõ ódio, a remédio de particulares> 
com rudo mayor ódio nos pera que o imperio,cõ que 
tem anòsj&TaíTimpcranos ia/ia milagres, alumiaile os 
tratarem mal todos confor- entendimentos humanos, 
mão: poriíío dizChrifto, pera o reconhecerem por 
heimpoíJiuel que feja cita verdadcyroDcos,&porou 
virtudecom que faço mila- tra parre com amerce, òc 
gres de demónio, poq cllc henefício q fazia, ganbaíle 
trata de razer mal a quem a vontade daquellcs que rc- 
cu trato de fazer bem, cllc mediaua, &: dos que viam 
poíluya eftc homem como feusinilagrcs>&! poriílbdiz 
coufa fua,& cu lho rircy de S. Grcgo'rio Niífcno, que xffen.í. 
poder, como mai5*forrf.> (\ como alcy velha era ley de     Mf,f- 
cllc pera o faluar. I.     'm temor , moítrauaílc Dcôs 
todas as rezoens fc f;:i : aõ, poderofocom trouoens,&; 
que Chnfto uoflb Senhor relâmpagos,cõ fazer parar 
trata de nofía íâluação, & o o Sol, & cõ outros íínaes q 
demónio de no (Ia perdi- fazia no Cco, que cauiauão 
ção. A taõ grades dcíatinos mcdo,&efpãronoshomés: 
dos Phaníèus íc atrcueo porem na ley dagraça, que 
hua moiher fem nome à toda he fundada cm amor: 
Jcuaiuar a voz, & Iouuar a Fea/Jrg;7aamahiIia,poi<\não 
Virgem noflaScnhora,&ja procura tanto com feus mi- 
que cila fc Icbròti de olou- lagresdcnosTffpãtar,quan- 
uar, não nos cfqueçamos to de nos render, & af- 
nós delia pera a tomarmos feiçoar. Diz S. Paulo, Om- ^m^'f 

po r va I cd ora, A u c Aia ria. nes peccattermt, & egent glo~ 
C Emprc Chtilto no fio ria Dei, parece que mais pro 
*-* Senhor teuc porcoftu- priamente auiao Apollolo 
me moítrardctal forte feu de dizer todoi peccaraõ,& 
infinito poder nas obras mi tem ncccilidadc de perdão, 
Iagtoías que fazia ejue jun- DizS. Agoftmho,o mcfmo Auguíf, 

he 
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he gloria de Deos, & per- nem olhar, & por eira rezão 
dão , porque cm perdoar Kurandonos Uirillo noilb 
noflas culpas,& em acodir Scnhordopcccadonosdei 
a noiías ncceflidades pòs xou os maics cjporellenos 
cite Senhor roda fua hora. vieram, pera que vendo o 
Oshomcsmoítraõfcupo- cfttago qcllefaz no corpo, 
der, & empregâo todo ícu na vida, na honra, ;ulgaíe- 
cabedal no q importa a íi, mos ° quc &* na alma on- 
fiefuas coufas,^ no quche de tinha própria morada: 
bem dos outros não íabem &alhin como arreceamos, 
dar paífada : mas cite Se- ôdcntimos muyto eites ma 
nhor fomente cm noíTas lescorporacsmiuitomayot 
neccíiidadcsmoítfaícupo. medo tenhamos do pecca- 
der. Pois cita he a rezam do que roy caufa dellcs. E 
porque auendolhe os Pha- porillòaconfelhauaChrií- luf. ij« 
rifeus pedidoíinaes doCeo c° noflbSenhor àsdonzcl- 
com tam cortefes palauras ^s dclcrufalem,q nãoem- 
não os quis fazer, & agora, prcgafsc fuás lagrimas eh o- 
Oblaíus efieiltmoniumhtibes> ""do pcllos tormentos q 
acenaram a Chriílo nolTo lheviaõ padecer, não potq 
Senhor com cíTc endemo- nja morre não rofle digna 
ninhado, logo lançou mão de grade la(tima,mas porq 
delle, &: o farou. muyto mais as mereciam 

E fc caufa natural com- feus peccados , por cuja 
paixam ver hum homem caufa elle padecia,não pò- 
tam mal tratado do demo- de fofrer perderenfe lagrí- 
nio, &: com os portos ccr. mas,faz delias grande pro- 
rados peia codo feu bem; uizaÕ, porq valem muyto: 
por certo mais laftima fc- grande laftima merece que 
pódc ccr do cftrago quo o padece, mas mayot quem 
enemigo foi na alma, ain- pecca. Fez Deos hum Pa, 
da que por fer danno efpi- rayíb na terra, taÕ deuagar, 
ritual não o fabemos fentir, & de fobre mão, &: taõ fer. 

mofo, 
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moíb,& compofto, & tudo alma. Pois feral lauor fazia 
ilto fe fazia pera hum ho- o enemigo no corpo dcfte 
mcm,qucnâo oauia de lo- homem cego/urdo, fie mu- 
grar mais que feis horas, & do,quc tratamento fará na 
depois nao auiamaisdefer alma de quem lhe der en- 
vido de ninguém: pois Sc- trada nclla pclla culpa. 
nhor, pera que hc meter Concordão os Doutores 
tao grande fabrica, & pór £j a porta por onde entrou 
tanto cuydado cm o fazer o demónio ncftc homem 
tao fermofo/c ninguém fc foy , porque era palrcyto, 
ha de aproucitar dcllc ? an- & murmurador,& tátas ve- 

Botum T P°r CÍFa rcz5° diz Sam zcs falou demafiado, até q 
a.A»íf».r??ucncura,Por(íl,cDcos o mcfmo demónio lhe pre- 
d. i7.    iabiaqucAdnmauiadcpcc deo a lingoa , & fc fez fc- 

carocnouforadoParayfo, nhot delle. Daquelle rico Lut. itf, 
àílogo ometconcllc. Vt auarctonãodizmaisaScri- 

fcrcwseienionemdclocovehp ptura, fenam q fe vertia de 
Utiscognoficret scfibiliterquí- purpura,&fcregalauacom 
ta bonafpmtualU amffàtptr dirrerenter manjares, & no 
clupam. E poriíToentao, A- Inferno,a principaldót de 

Ctnef. ^prtijmtocukeorum. No mal q fc queixa , hc da lin^oa. 
abrirão os olhos,qucnobc DizS. Grcgorio,quc feira- GtS-*M 
tmbam cerrados, porque ja galantemente, coftuma Mouc'S'. 
como os males, que a alma ride dos mal vertidos,&fo- 
padece fenáo finrâo,ordc- bre comer regaladamente, 
nou Dcos , que pclla dor fempre vem por fobre me- 
dos corporaes venhamos a fa comer, & murmurar de 
conhecer quanto mayor vidas alheas, pera entreti- 
do r,&fcn ti me to mereçao nimicto.PerèJempere/mbsU 
os ípirituacs, como vemos qttAcitãsfequhur,amiquc<uc?u 
q fangraô o braço faõ,pcra ttYYefaturJingo&dcfrcmtur, 
farar a cabeça:aflím lartima Por iílo não ha que cípan- 
Deos o corpo pera fárar a tar,qucnalingoaporondo 

peccaua 
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pcccana finca mayor dor.    os males cm que eítaõ, & 
Porc não be pouco de cfpã-   muyto mais peia lhe bufear 
tar acharfe demónio mu-   o remédio. A ílimfc queixa- 
do , tendo o principal de    uaDauid, Dereliquttmcvir- Pf*Uy?\ 
feu ganho cm ícr palrey ro:    tusmea>&lumcn o:nlorumeo~ 
mas nam tem odemonio    rum, & ipfim n on ejl meaim. 
neceífidade de falar, por-   Não tenho olhos comigo 
que tem miniftros taõ def-    pêra me ver, todos andam 
tros, & tão práticos, que    efpalhados cm cfmeiilhar 
pormcyo dcllcs acaba quã-    o cj os outros fazc,& vendo 
to quer. Os Reysdcfcãçáo    argucyros nos outros, não 
fobre a diligencia, &cxpc-    vejoem mim grades traues. 
riencia de feus miniíttos,a    PorondefequcixauaDcos 
que remetem os negócios    £>iúsexcusritftfcruus wcuu& '[at^u 
ordinários: aífim o demo-   furdusddquemnuà&smijhquis 
nio quando cumpre falar,    c&cttstnijtqui vemtndAtus cfi. 
infamar,&murmurar,mur-    Coftumc depcccartrazcô 
imitadores tem tam def-    figo andar furdopcraDeos 
tros no ofiíeio, que fícan-    & cego, & iflb quer dizer, 
do cllc mudo, fc fala mais    gui vcnnndatus ejl: porque 
do neceflario. peccados de accidétc logo 

Pois não tendes que vos    trazem o anependimento. 
efpantar do eílrago qncno    Hahi pcccadorcs cj fc ven- 
corpo dcílc homem fez o    dem, outros que fc alugáo 
demónio,fenão quaes dei-   fomente, o eferauo coiti- 
xaas almas que lhe dão cn-    prafe pera vos feruir cm 
trada,pois com a continua-    tudo, mas alugais ojorna- 
ção dos peccados ficão fem    leyro pera certo reinpo, & 
olhos pera fc ver, fem fala    pera ícruiço limitado : fa- 
peta pedir perdão, fem ou-    beis de que mcqucixo,quc 
uidos pera receber a doutri.   ha pcccadorcs q fe vedem 
naeuangclica,& cm rimos    ao demónio pera fcmprc,& 
faz mfcnfíucis pera fentir   pera todo o feruiço, efera- 

uos 
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«os perpétuos que fazem tureza da culpa, & a di ffi- 
quanto o demónio quer,jiu euldade de íarar milagro- 
raõ, munnuraõ. Os íantos famente. 
qu^do peccauão alugauaõ-       Todo o trabalho dos pre 
íc não íc vendiam: Dauid gado.rcs, & confeííbrcs, hc 
alugouíc pcrahú peccado, em deytar demónios q fa-' 
aleuanroufe, o meímo fez zem mudos os peccadores 
S.Pedro. O jufto hecomo pêra íe nãoconfeífar (pois 
tua de Iunho,<V o peccador ofalarnacõfiílaõ,&:fazc!]a; 
como dia de Dezembro, o intcyramcntc alumia a al- 
delunho,vcmanoytc,mas ma)masnãorcmqucfazcr> 
he bem afíombrada , logo nem que fc canfar em lan- 
fc acaba: aífim o jufto tem çar demónios mudos pera 
dias grandes faz fempre bê,- ralar, porqnáohcrcntaçaõ 
íc cayr, íc tem noyte, logo que corra polia terra, pois 
p.in*a:o peccador hecomo os demónios delia faómuy 
dia de Dezembro, noytcs palreyros. Dizia S. Baíllio, Bafil. &é 
grnndcsj&aindaodiachco que a natureza nos prouco vtravir* 
aemilncnoasj&rchuueiros, de dons ouuidos, mas degWWííj 
ainda húa hora q feconfef. híía fólingoa, porque quã- 
fatáochcodeembaraços,q do fofle neccflario falar, 
nunca fica hum dia claro, não digamos mais q ame- 
Por onde íepeccais não vos tade de tudo oq ouuimos: 
vendais ao demónio, por- porem agorafetédesdous 
que o coftume depeccar ouuidos redes duas lingoas 

*H£_*0f' cega (como dizia S. Agof- pera cada hum. Os mur- 
' ' ,f,í» rinho que com o coírume muradores temdouscnrcn 

chegará a cfta rermo, Ctctts dimeros, hum na alma, ou- 
tr&m, cdàutcm a7n.aham) E tro na lingoa, & aífim diz 
peccadores de coftume ha Dmià-.TctaMeimnJIithmcâ- pí^mA 
mifter milagre pera fará, E- gitauit UnguA tua> q prr pofi- 
ratlefiseijàensd&monithpo 1 - to temáizcrqaiingoacuy- 
la detença fc conhece a naj. 4a? mas muy to menos o te 

»        . q^ueni 
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quem fala quanto lhe vem    alheo, íícão todos cmlaça- 
aboca,fcmprimcyro pedir 'dos, & por i(\'o caftigou 
Hcença ao entendimento    Deosa JrmãadeMoyfcscõ Nttm,tiu 

• racional d'alma ,& quem    lcpra,quãdo murmurou de i2« 
taõ foltoheem falar,cntcn     feu Irmão, q he doença pc- 
dimento tem particular na    gadiça,porq o mal de mur- 
lingoa, onde íc forjao com    murar o Ke também, & cõ- 
tanta preíla, & com tam    frontou o caítigo cõ o pec- 
pouca rezaõ quantos ma-   cado. E pêra de todo fc ref- 
les a lingoa faz, 6c ainda o    te mal quan fem remédio 
íegundo mal hc pèor que    & fe rnoílrsc que procede 
Íicmalpcgadiço>qucifcaa   de entranhas danadas acõ- 
tnuycos, porque cõ o pee-   tece ordinariamente > que 
cado de hum rícão mu y tos    cites eferudinh adores devi 

TUm i,cn^aÇa^05 • Onde a no (Ta   das alheas, & que tem pot 
Vcrfaõ no primeyro verfo    gofto polias na praça faõ os 
diz: F.tinctthedra peftilmU    mayores fccrctarios,quãdo 
ttonfedit: diz o Hcbrco, FJ   chega o Prelado, ou vifita- 
cíithedrt deriferuttt non fedit.    çáo,onde apontando qual- 
Pois chama aos murmura-   quet coufa fc poderão os 
dores, & zõb?.dorcs cathe-   males remedeat.  As rans 
draticoSj porq não lhe fal-   foão ao longe, & não ha que 
taõ difcipulos,a quem cníi-    fe ouça com cilas, mas íc 
3iaõ de cadcyra a fermaos,    chegais ao perco logo fe ca- 
S: tem as verfoés cõformi-   Iam todas,affim nas praças 
dadc,porq o murmurar hc    òc nos foalhcyros murmu- 
como àr de pcítc q fc pega   raes à võcadc, mas em ene-, 
facilmente, &fubitamcnte   gando o Prelado ao perto 
vereis apsftados muytos j    logo calacs, de modo q ra- 
Í>orquc com a palaura que lacs pera infamar, & calacs 
íumdizoqaouuc&oquc quãdo o podeis remediar, 

go(ta de11a, & o outro quc Locutus efi mntHi, falou o 
toma exemplo do peccado   mudo, Sc deumoítra de ef- 

tat 



Sermão L 
tar liure cio diabo,quc lhe 
prendia a lingoa,&: cm fim 
deu final de citar fiõ. Vcr- 
dadcyramcn e temo q vos 
ròmc Deos mais cílrcyta 
conta da frieza com que o 
bufcaes, cj do pouco amor 
comqucodeixaílcs,porcj 
íerdcíàrcntadocmooífcn- 
der moftra qucíbmospec- 
cadores, & fracos: mas a 
pouca diligencia cj pomos 
em no (Tas cõfiílbcs, a pou- 
ca cõcrição que remos dos 
peccados,moílra quaó pou 
co cftimamos aamizadede 
Ecos , & qUj[0 pouco nos 

da de andarmos apartados 
de fuagraça. E alíim como 
oRcyíccótcrauadcBalaõ, 

mm.i). que pello menos, Necbene- 
decas et, necmatedicas: a flí m o 
demónio contentafe com 
vos entreter no bem de for- 
re, que não vades muyto ao 
marmem muyto á terra, & 
fe vos não pòdclcuar a tor- 
pC2a,porquchcQua refina, 
contetafe que vos arrepen- 
dais taõ friamete, que inda 
fiquem viuasasoccaíiocns, 
&os pafTosdcIIaA poriíTo 
acontece que depois das 

H2 

conmToens nSo daes final 
de ião? nem de íer aparta- 
do o demónio, porque fe 
de verdade vos conuertef- 
tes, porque não dais íínaes 
de conuertido nasconuer- 
façoens que melhoraítes, 
nas occaíioens que deixai- 
tes,na mudança da lingoa- 
jcm com que falacs. 

Mas hc de notar os diucr: 
fos pareceres que ouuedo 
milagre .   A chuua cayc 
igoalmentc  fobre  toda a 
terra, & delia goza a aruo- 
te de bom fruy tef, & igoal- 
mentc a crua peçonhenta; 
a chuua he boa porem fe- 
gundo a natureza dascou- 
fas faz a-efect, &r produzir 
os fruy tos: aflim o milagre 
no pouo q sé intcrcííe jul- 
ga LI a, ca u ih ua admiraçam, 
porem nosPharifeusqcuy- 
dauão que cô elic perdiam 
de fua hõra,t.iõ indigno te- 
ítemunho dauão de Chrif- 
tonoflbScn!iorquedÍ2iaõ, 
In Belzcbu,é-c. Diflc bem 
Séneca que os ingratos &6 $wt$ 
como o mar,o qual recebe 
a agoa doce dos ryos, torna 
a falgada, porque a doçura 

do 

J 



Domingo terccyro da Quarefma. 
do rio conucrtecm íál que ricos de algíía pcflba, pri- 
cm íi mefmo tem com,un. mcy ro tiraua inquirição da 
ta piedade, & cõpaixaò def. vida de quem os daua, que 
te pobre homem fez Chrií. daqueila que lhe nomea- 
to nóílb Senhor o milagre, uão por culpado,& fe acha. 
poremcheosdemaliciaru- ua que era homem de má 
do conuertem cm feu hu- vida,nao procedia por diá- 
mor. Mas muytobcmfcvc te,porqgente perdida tem 
quam longe cílejaeíte tta- pót oíticio dizer mal de co- 
to da chandade Chriítáa, dos,osqueo nao íaõ. Eaf- 
pois q feu próprio henão Hm diz S. Gregório, Cu per- Greg. ?. 
querer bens próprios com fina per cotrmutent difphceh Motal. 
p c rdas ai h ca s, c o m o v emos néc recta qnxprotidcrttpheent. 
que rczMoyíes quando lhe E allim os mãos cm virtu- 
Deos prometia o goucrno des notórias achaò que re- 
de outro pouo mayor com prende^comofezodemo- 
tanto que lhe deixa 1c dcC- nio quando fe vio tora do 

£x«f.js. truiraqucllc, FacLimtehigc- lugar onde fazia mudo a ef- 
" tem magnam. Mas hc ja mal te homem pera não pedir 

antigo que traz a cnuej.i, a remédio, apofentouíc nas 
cWof quaKcomodizS.Clu-yíbito lingoas dos Phariícos, pera 
h9m!±i\mo)jBc*ASj.iéftn>ásfi*fq**f- q"C falando mal o nao «- 
itlMm. tmexipmat.&allorufitluita- ucilem c!lcs,ncm menos o 

temmiferiafuamarbttratKr. E pouo todo , pois rracauam. 
aífimos mãos tem porcof- com inueja de desfazer ao- 
tume murmurar de todos piniaódeChiiítonoifoSc- 
os que fc não parecem com nhor pera fazerem, & abo- 
cllcs,&debésnotoriosbuf- narem a lua, &c querem ta- 
cão inueçaò perafazet pc- zcrpcrdcrlhc o credito pe- 
çonha. Entrcoslouuovcsq rafe melhorarem ncllc. 

Tht. í«PlutarcodáaAgcgilao,cftc Vendo pois Chrifto nof- 
«OM/IMICIIUW grâdcq quando lhe fo Senhor íeus penfamen- 

dauão'capitolos,ou mexe- tos, não tratou dcosdcfco* 
bnt, 



Scrwao L TI 3 

Pro/z. i8. 

7o;;<. i. 

r/«/.ijtf. 

brir, íèiiao de os cmmedar   dormitaueruntomnes, E ram- Mit,tu' 
cõ rezoes boas, &hua deU   bem as prudctes,mas húas 
I.« foy, CUforiisarmattis&c.    na cõfiança do azcyte que 
Noflbs males fazem force   tinhão,oucras confiadas na 
aodcmonio>&hcral(dizS,   tardança do Efpofo. Em 
BafiHo) que nam nos pode   quantoPharao rcuc o pouo  ' 
combater fem lhe nós dar-   de Dcos catiuo, & lhe pa- 
mos as armas q fao no (Tos    gauão páreas o mole (tau a, 
apetites, &:mãos dcfcjos,&   cato q lhe rcbclou,& fc quis 
có eftes nos faz guerra, &   izentar do catiucyro, então 
bem fc moítra a quietação   o pci■fcguc, com todo feu 
com que pqflue huanlma,   poder: em quanto o demo- 
porque depois cj a vc ren- ""morem preza huaalma,& 
d ida, tiraihc rodo o ferupu-   afcrrolhada,ncm com feru- 
lo,& deixaa adormecer no   puiosainquteta,quandoíc 
mal. Peccatorciminprofundit   Ihc.qucrcfcapardas mãos. 
maior umvencritycontemnerit.   cntaõ 1 hc faz gucrra . Por 
Núo tem remorfo, & hc fi-   ião Chrifto nollb Senhor 
nal da chaga citar afiftula-   moítra quam contrario he 
da não à fentir. Eftaua Io-   o feu poder do que preten- 
nas dormindo quãdo anão    de o demónio,porq cllc ca- 
fé hia perdendo. Hymnum   tiua pêra dcílruir, pêra fa- 
cantate no bis de cantkis Syon    z e r o 1 a u o r n a a l ma q u c n o 
Diflcram os de Babylonia   corpo defte homem fazia: 
aos filhos de Ifracl, no ca-   mas Chrifto noflb Senhor, 
tiucyro tinhannos catiuos,   tirando nos de fua fobjei- 
&; qucn.io q cantafemos ,    çáo catiuanoilbs corações 
Sc a nos ainda nos ficou co-   pera que o íiruamos,'& pe- 
nliccimcnco do catiucyro»     ra nos enriquecer debês 

doCeo> & damos fua 
graça, & gloria, ,4/ 

quam 'nos perdit- 
.   .        cat <&Ci 

P DO. 

pera não focederafeusde- 
í c i o s, CJ/< cmhdfi çatabimus ca- 
tictí Vomimin terraaliena? As 
virges loucas, Dormicrut^, 



DOMINGO TERCEI- 
RO    DA    Q^VARESMA. 

S E R M A M.    I í. 

Braga na Se. Annoióo4. 

Erat Jcpis>ejiciem damonium>& illud 
erat mutum <&c* Luc. 11 • 

T EMOS ncftc Euan- os Babylaníos a Icruíàlem, z.Prfr.jtf 
gclbo hum grande mi- porque fe la roubaram os 
lagre q Chrifto noíTo rhefouros, derrubaram os 

Senhor fez pera confirma- edifícios mais viflofos,aqui 
çam de Tua doutrina, no o peccadodeftrue a chari- 
qual liurou a hum homem dade,acaba asvirrudes que 
do poder do demonio,que como fortalezas defendião 
cftaua cmpoíTado de leu a alma, & a fazião fermo- 
corpo,Ôc lhe tinhatirado o fa; vemos a vontade eftra- 
V2o dos fentidos fem efpc- gada,a fc> & efperãça mor- 
rança de outro remédio, tas, & fohrc tudo o enten- 
fenão do que efte Senhor dimento cego  pera nam 
lhqpodia dar. Os milagres dar fè de taõ grandes dan- 

A-i\.tr.t, di2 S.kgo^inhoyHnbetlin- nos,nemrratar de o reme- 
*f V *• /ruam fitam, & principalmé- diar. \^4dmir*t&funt turba. 
l4KH'     te efte , porque 'primeira- E fe qualquer mudança no 

mente nos defcobrc3como corpo faz taes mudanças 
o peccado faqucahuaalma nos pateceres, que fará na 
muytomaisdoqucfizçraõ alma, como faberà o ódio 

dat 
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dar tintas a boas obras, á claramente Te enxerga fua 
vifta das grãdezas de Deos: bondade como quado leni 
todos chegaes a vos admi- importunação de quempa 
rar, mas não ha quem fo- dece& com ter prez ente o 
bre efre efpaco cuyde hum perigOjinouidodcfuamiíe- 
pouco nelles peta fc con- ricordiafecompadecc.Por 
ucrrcr.E pêra que eftamer- iflo Dauid tam cheo cila- FftLiql 
ceficaíTe mayoracódemos ua de efpcranças de alcan- 
Pharifeus com taõ grande çar perdão de Deos,quan- 
ingraridam como foy atri- do cuydaua na graueza de 
buircnno ao demónio, & fuás culpas , &r tam fora 
ourros pedirem íínaes do eftaua de achar recurfoneí- 
Ceo. Mas como as obras las fenam em Deos, q dizia. . 
de Chriflo noílo Senhor Vropcr nomen tuum Domtnt 
não íícauão ícm a Igum pro. yroptUberis peccato meo> & q 
reyrojmoucooSpiritofan- rezam ha pcravòs prome- 
to o coraçam de hua mo- terdes perdam ? Maltum cft 
lherjpera que arreuidamé- enim: Por iíío Deos noílb 
te a vozes altas íe puíTcflc Senhor quando tirou o po- 
contraa foberbadeftagen- uodo/Egyptonãolhcaco- Exvd.ió. 
tc&rlouua/Tc a Virgem nof. diocomo mannàdoCco, 
fa Senhora, moftrando que ate- que fenão acabarão os 
taõ diuino era o milagre,& mantimentos que coníigo 
a peífoa que o fazia,quecra traziaõ, porque como o ícu 
baftanrepera ficar beauen- intento era fazer conhecer 
turada a mãy que o trou- a cílc pouo cõ quanto mi- 
xcra cm fuás entranhas. mo o trataua pera o ferui- 
Peçamos a graça . Àue rem como deu iam , nam 
Maria. lhe quis acodirdoCco,fc- 

não depois que nenhum 
"^J As mayorcs ncccílida- outro remédio tiucflem pc* 

~ des acode Deos com ra q na mayor neeeflidade 
remédio, porque nuca tam fc enxergafle a mayor mi- 

P 2.       ícricor- 
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fericordia-cm os liurar dei- ria, pcra moftrar mais cla- 

lun, 6, Ia. Por iilo quando fartou ramencc o officioquc cem 
agente nodeferto,qui$pn- de mifericordíofo. Ouuio 
mcvrò tentar a S.Plnlippe, Abraham dizer que feu fo- Gmf. 8. 
pêra q conhecida aneceíii- brinhoLoth,q hiacatiuo, 
dade,foíle conhecida mais faz rcftnha de fua gente pe. 
a miíericordia do milagre, ra o \ r iiurar,porque em a. 
& o poder do remédio. E percótam grade,ondeama 
aflim nas vodas primeyro obrigação de parentefeo, 
deixou acabar o vinho , & & de amor, não tinha ne- 

J"4». 2. d i zia, Tty» díi <vcnit hora me/t: ccllidadc de ou tro a u i fo pe- 
Hacafos em que o julgador ra acodir, nem de mais im- 
por rezão de feu officio lie porrunaçaõ que a extrema 
obrigadoacodir,ourroscm nccefsidadeemqueo séria 
que hc ncccilario requeri- cílar. Eílaua pois eftc po- 

Mdtt.6 mento da parce.Maudanos bre homem rão cmpoílado 
Deos que lhe peçamos a &:cariuodo demónio, que 
fui tentação corporal de ca todo o vfo dos fen tidos lhe 

Ceuef.ydà dia, & promete a Adam tinhatirado, cftando tam 
anres que ninguém lhepc- impoílibilitadoperaalcan- 
diífe a Encarnação de feu çaríaudervay oChriftonof 
filho jcm que nos hia mais fo Senhor buícar, ou como 
pera remédio de todo o dizS. Mathcus, obiatits cft> 
mundo)osfacramctosnin- accnaranlhe com cllc, & 
guem íhos pedio, a rezam dalhe perfeitafaude,& ref- 
me parece que he,porque tituelhetodosos íentidos, 
nasnccellidadesordinárias que a conuerfaçáo do de- 
queracodirmouidodcnof monio lhe tinha vfurpado. 
los requerimentos, às que Mashedc notar fazer o 
xios mais releuão, & q náo demónio a cite home mu- 
tem outro remédio fenão do, fendo aíllm que tem 
o braço poderofo de Deos maisganho cm foltar lin- 
ahi acódc mouido da mife- goas, & não cm prcndelas. 

Diz 
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ICtlcf, i. &IZ ° Ecclefíaflico: Labía qián eittsfamtile hancmenfim 

injipientis precipitabtmt eum> no acccderct-, nijiantc attis orn- 
Initwm vcrború cittsjlultitia> ritbus obliuioni tr adi tis. Mas o 
dr nouijfimum orisillius error mais refinado, &: dannofo 
pcjpmus. Saluo feeftehome género de murmuraçam: 
era auifado, reportado, & Diz SaõBernardo que he. Zerv.fet. 
comedido, que o nefeío cõ Quadovidcasfrsmittialtafuf- *+■ f*$r> 
falar lhe da mais ganho. pina. Praguejar do To fpiro, ^•íaí* 
Diz Philo que no íacrifício & com o roílro muyro trif- 
que fe ofíerecia pello pec- te &q odiz forçado,5c com 
cado,fequeimauãoosinte- magoa; ah mil vezes cm- 
riores do animal,& o mais mendey a foaõ, fie nunca o 
comiaõ os Sacerdotos den- pude tirar diffo, & hc gran. 
tto no templo, fem poder de perda,porque tem par- 
dar nada delle, nem a Céus tes muyto boas, mas nifto 
criados,nem fc poder lcuar nam tem efeuía, & he cite 
fora nada por náo dar que artifício tanto maisdanno- 
comer a lingoas danadas, fo,quâtocõ ays,& fofpiros 
que folgaô dcalfoalharma. fe proua,o que fe ouuerade 
les alheos, & fclcmbraõ de prouar com teftemunhas, 
peccados velhos que ja cf pêra fe crer. Poisfepraguc- 
tam clquccidos diante de jaes não gemais. Os q torao 
Deos, pêra os laçar em rof por cfpias aterra de Promif 
tro, & infamar a ícu dono, faõ,trouxeraónouasdater- 
& de peccados velhos fazé ra q na verdade era muyto 
matéria de injurias frefeas, fcrril, masfobre ifto diífe- 
& Deos quer que fe reme- raõ tanto dos incõucniciv- 
deem peccados a íaluo da tes queauia peraatomarc. 
honra, &pcra fe darem por que apagarão tudo de forte 

Pbil lih fcguros ^° perdão comiaõ q muytos fe queriao tornar ' 
de V\ft\- ^° f^criricio os Sacerdotes: pera o /Egypto. Aífim fazê Afa«taj, 
»u ittfi. VtpxnitMAsfecurth credant os murmuradores pefo fe- 
nc.       fehabereDcumprôpitíHm7alio- remcridos,dizcmbempri- 

P 5        mcyro 
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meyro, & depois defdou- morce os defmanchos que 
raõ cndo com dizer mal de fez na vida, &c acõcecc que 
quem primcyro  começa- falte lingoajem pera con- 
ram a dizer bem. fcííar Tuas culpas, a quem 

Mas aflim como o mal na vida fobejou pera comer 
da murmuraçam hegrade, a fama, &: vida alhea. E te- 
aíTim o caftigo náo he me- mendo Dauid eftc caftigo 

P/4/.i$9 nor: Vir linguofusnodtrtgctur pedia a Dcos3Non medemer- 
interrUiVirnminiujlíimakca- gat tempejfasaqux^nc^ vrgeal 
tientminteritum. Nem vos fuper me puteus os fimm' não 
lograes,nemcoufavoíla,&: mecubraaagoa,nemfeta- 
fobre ilío faltauos a lingoa pe o portal de maneyra q 
na morte pera pedir per- menão fique por onde reí- 
dam de peccados, que vos pirar,&: por onde fufpiran- 
fobejou na vida pera os co- do,Ô«: gritado por voílami- 
meter: &aíIimnaohcpou- fericordiaaalcãcc: Ecomo 
co de notar que na morte diz S. Agoftinho, faltar a junHft4 

de Chrifto noílo Senhor a lingoa pera cõfeíYar os pec- 
derradeiracoufa de que fez cados, he o que fe deue re- 
entrega à morte foy a fala, cear: JZmperditconfejfionem 
os braços ja os não menea- veie mortuns cft} reprendeo 
ua,ncm os pes quceftauao DeosnoíTo Senhor a AarÕ, 
encrauados, os olhos de- & a Maria, porque auiam 
pois de verem a íantiífima murmurado de feu Irmão 
Y i rgem n o íl a Sen h ora Ôí a M oy fes: ££uare non iimniflis 
S.Ioaó,ja fehião cerrando, detraberefertto meo Moyfi? E Ntitn. ti 
mas com tudo a fala ainda diz o Texto fagrado, Iratus n. 
iicauaviua,&:aíTlm chama- quccÕtraeosabijt; nubesqao^ 

J/»f«27.'do, Eli) Eli, efpirou, dz nos recejJitifjtuerAtfnpertaberna- 
homesvemos,q aprimeyra culiíi&ccccMariaapparuttcan- 
coufa de que a morte toma dcnslepra.DizOúgincs^iucQfigi^ 
pofie he a fala,arezam he, hctaõgrãdeayradeDcoSjwj/.y./*- 
porque a lingoa paga na contra os que.falão mal dcpr<t.Kum. 

feus 
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' ícus próximos, & princi- pois que o demónio cõeítâ 
palmeteSaderdotesAPre. Imgoa ganhou muyto, pre- 
lados,que primeyrodefapa deolha peia fe não ccíellâr: 
receo a nuuc q iigmficaua Facicbat ?nutú ãd ccfejftonemx 
a proteção do Spirico fan- E não hc o menor mal da 
to que appareceflc o cafti- murmuração cometerenfe 
dc Fora na lepra,&o mefmo tátos peccados fem íc Ccn- 
vos acontecera,porqfccfle tirem, nem lembrarem pe- 
foy o caítigo de quem mur- raa confiíTkõ>ne pêra fazer 
murou por accidentc,qual dellcs a deuida rcítieuição. 
ferà o de gente que o tem A Adam caftigou Deos lã- 
porofficio,6cordinário en- çando a maldiçamà terra, 
trecenimentodavida. Pel- & a Caim lançandoaaelle*. 
\o que com rezam pedia diz S. Athanafio , porque Atb<fjA[9 

Pftl, 14. Dauid a Deos, Vone Domine Caim negou, &í encobrio 1» I07- 
ctt/Iodtn ori >?/eo, & ofltnm ar- íe u p e c c ad o, & A d a m o cõ. 
ctmftantU Ubijs meti. Nota feflou,poíto q có cfcufas,&: 

J-fago iíe Hugo que não diíle Dauid fe covrcodc\\c,Nam/]HÍafa(t 
) * n tí-VÍC- q u e p u ífc íl c m uro, p o rq i f- peccata confitetur-, remijjionem 
torcM-^ f0 f0 ra n Cga r 1 h e a 1 i cc ça d c confequitur, Pe 11 o P rophcta 
jcí/.a tts, fayzt:Sej0ji;umpõ„j/uJquâti Hieremias diz Deos cõtra Hierem.t 

tempore, & loco c/audit/zr, &ã* osquccheosdepcccados, 
peritnr. Porque ha tepo de fe fazem innocêres em fua 
íàlar,&tempo de calar, fa- pr cCcnçà.Ecce ego ivd/cio cvx- 
Jay na conhííaõ, calay na tendam tecum,eo quoddixeris 
oraçam, falay pêra fauore- mnpcccauiNzo vos caftiga- 
cet o pobre, calay o Ccgtc- rey tãto pellos muytos pec- 
do de todos, falay quando cados que fizeftes, quanto 
murmurão peraatalharaos pello defeonheciméto que 
murmuradorcs,calayasfal. delles tendes , ouzando a 
tas do próximo , & enco- ncgallos a quem tudo vc,& 
brias com charidade. (zhc.£>itoniâmt(taiiintietterc- ?fa*'l\: 

Diz S. Agoftinho q de- uerunt ojjames. dum clwarcm 
P 4 teu 
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tot.i d:e: Explica S. Grego- S. Bernardo os vertidos de Bcr>t/itL 
rio,mcuspcccados chama- fe da, & purpura tem termo- Efift^l- 
uáo a Deos por vingança, fura, & luílro, mas dcfpin- 
porque, Impij pedibmacmA- doos com elles vay,&: alfim 
nibus afcifctiat mortem-, òc eu hcdcllcs,&não de quem os 
calauaos,poriflbchcgucya veílc: poremhuaconflflaõ 
taõ mifcraucl citado, pêra pura a fermofea húa alma, 
tudo tinha palauras fenao &poriflbdiz ofanto: Am& 
pêra pedir perdam de mi- confejj/onemfiafiãasdecúrcm, 
nhãs culpas,'&aílim acon- bonn?nanimx,ornamentamco- 
tece que pêra falar na vida fejjtorfttx&peccatorem purgai, 
ai h ca fobeja a lingoa j cm,& ejr itijlnm reddtt puro&tiorem. 
íbpera o peccador fe con- Diz Séneca queo fonho he cpM'írf- 
fcílar,& tratardeDeos lhe dormir, & contar o fonho ^W-M* 
falta . Nos moinhos de a- heacordar,afltmpeccarhe          i 
goa falgada quando enche dormir, & o cõfcífar o pec- 
amarêahre aporta, &quã- cadohc acordar do fonho. 
do vaza elle tem cuydado Mas   ha de  íèr aconflf- 
dc a cerrar: aflim o diabo, faõ com lagrimas, & íciwi- 
ellc abre a porta pêra moer meto de coração, porqco- 
eltc engenho,mas pera fa- tarporhifloriaospcccados 
lar de Deos, &cõfcflar Teus he de recear qeílà fiftulada 
males logo he maré vazia, a alma pois não fente; por- 
logo fecha a porta, taõ fe- que que fenre chora, &ge- 
nhoranda daquclles,onde me:pclloqueacõfelhoaos 
fe apofenta. Pois pera taõ confeíTbresqvfcmdcfogo, 
grande defemparo venha &c cautério, & nam devn* 
lefu que fò o pôde reme- gucntos,& branduras. 
dear, que a taõ grande mal Porem o modo de falar 
não ha outro remédio > fe- do Euangeliíla, Eratej/dem, 
não ahrirlhe a boca pera fe mo lira grade vagar, & pro- 

?{ú. ?j, confcíTar : Confejftoy &-pnl- poíito, U denota ícr nego- 
chritudoiacwjfrettticitts. Diz cio de grande pezo, a cura 

de 
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de hum peccadot malcof- 
tumadoj&cnuclhccido cm 
culpas. Por iflo recais tam 
dcprcíla, porque tam icue- 
mente vos curaes de acha- 
ques velhos. Inmdnk meo 

loh 19.   tnomr (diz lob,) á~Jicutpal- 
ma mídtiplicaho d/es: P o rqu e 

GrrgV.19.a palma,dizSaõGregório 
jt/or*/.r.crcfce deuagar, mascefer- 
l6«        uapor muy to tempo a ver- 

dum, Palma tarde profát-,jed 
diuiwtriditatefuhfiflis. O va- 
io de vidro ha miítcr empa- 
pelado,&:tratado entre cou 
ias bradas, que fe o apertar- 
des cítala, o de ouro não fe 
amolo-a com a caixa fer de 
pao,&dura: aííim osq co- 
meçaõnão íàõ obrigados a 
ferem perfeytos na virtude, 
lenam pouco a pouco yr 
crefeendo ncila ate chegar 

Cfttc.iZ. a pCrfeiça6. OsÀn;os que 
Iacobvio,fobiaõ,& deíciaõ 

^«^pcllaefcada: Notou S.Ber- 
nardo, qnão diz q voauão: 
Nolo repente feriftimmu$>pau- 
Uiimprofieerc i/i/i,p o r q u e af 
cendendo) & nÕvoLtndo âppre- 
heditnrfttmmitas fcha Lt. N a o 
íevay ao alto da efeada de 
Iacob voando, fenão pellos 

de grãos do jejum,oraçam, 
diíciplina, 8r por iílb Anjos 
ligeyros fobiam, & deciam 
por degraos. Por onde hc 
grande erro quererdes dei- 
tar o demónio fora peita 
confiiíaõ> & queret fazer 
cite negocio muy to apref- 
fadamente, ft fobre a cor- . } 

da,& tratar muyto ao def- 
dem de vofla alma, pondo 
voffos fentídos cm gran- 
jear a vida , & fomente o 
negocio d'alma fazeis por 
occaílam. 

E fc vos confeíâítes ín- 
teyramente, &: alcançaftes 
faude na alma , importa 
muyto moftrar que todas 
as quebras paíladas citam 
remedeadas pella peniten- 
cia, Loeutttsejt mutas: O mar 
alimpa com híía onda,Selo- 
go recolhe cõ outra,o que 
lançou na ptaya, porque o 
lançou perto de íi: os ma- 
Icsfc haõ de dcíterrar,onde 
não aia mais viftade}les,£'f-n/'íf 
ee vhnzãuttfugtetts-i & manji m 
f&lituatneyapttftlãntmitatefpi- 
rittti, & ttwpejlatt, & pêra 
i/Tb defejou azas de pomba, 
porque nam fe contenroti 

pêra 
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peta ter quietaçamde íc go acodiram com a desfei- 
aparcar dos enemigos > fe- ca cam iii|urioia,& falia, In 
não defogir pcralõge: que Bclzebu&c. & os q ouucraõ 
íc aparta das culpas, & das de encaminhar, & cnfinar, 
occafioís delias muito rem o pouceífes faò osquelhe 
fcyto,mas fornece queroge tiram o conhcciíncnco de 
delles peralongcdcícanía. Dcos, & apagÃo a luz pe- 

JUfit.. i* Porfio diz S. Baíilio cj que quenacom q hiam atinado 
rrgAew. torna ao peccado,helinal com ofeu bem: aíTimdiflc 
reff$nf. que o nam cortou de raiz, Chrifto noíío Senhor, V& jí4ui$„ 
A"5f»       pois que delia vemos tor- vobts Scribd, & Pharifii hypo- 

nar outra vçz a renouar a criu: qM&cUudiúsregnúc&lo- 
Xtttul.  aruofc' ao menos diz Ter- mm antehomincsjvos emmno 

Culiano, Non teutterin Domi- trttratis, rtec intro euntesjiriitis 
numpcccAt-, qtti cú&mulum eitts tntrãrt. Mas co m o di z Sen c, Sítte c â. 
diabofá Dominofubjecifiet>rur- ca: Gmnt bonu putrefeit in de~ 

fus curtde regrepisfuo erigitytft term. O podre de hua for^ 
demto recuperara pr^da aduer- ua com efe, mas de híí ver- 
fus Dominum gmdcAt. Quem deal amarga, &ro corrope to 
pella cõfiflaõ poso enemi- do, &.' do melhor vinho fe 
go debaixo dos pés de feu faz o mais azedo vinagre, & 
eriadorA torna a recair no aagoa podre & encharca- 
peccado, leuãta o enemigo da,cria rans, &:bichos, mas 
pêra blafonarcoatra Dcos, o ár que hc mais nobre faz 
& recuperar feu.s dcfpojos. húa peite geral; aífim o pcc. 

J» Belzebu &c*Diz§.}<Azv cado do  pequeno danna 
cosqueeílesvicraõapofta- pouco, mas as cabeças do 
dosadetacrediraraChrifto pouo dannadas com ódio 
noíío Senhor,& que eram ralaõ caõdemafiadamentc, 
Scribas, & S.Matchcus diz & dannâo tanto. Diz Saõ 
que crào Pharifcus, & que Paulo que os peccados dos 
cmouuindodizeraopouo, íuperiores íaõ golpes que j 
KiwquidhicejífilmsDziúd? lo daõ na aJma do traco. Ptrcu- 

ttentes 
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tientcsconfcientUmtnfrmxm. pôde con tentar a todos. 

Mas o íizohc não fedar        Mas entre as cfpinhasíe 
por achado nas calumnias achou húa rofa que a bra- 
afrontofas, ainda que fcjao dos Jouuou o Senhor, ven- 
fcm rc z ã o, U d e co u ias qu e do o mi 1 agre, Bcatus venter 
nunca íc fonhoraõ,nem fc ejrc.  Quantos deíies faz 
perturbar com cilas, antes Deos inuilliuelmente, pcl- 
eomo a frenéticos ttatar de los quacs lhe deuiamos de 
oseurarcõlhcdarrezocns darlouuores. Compôs Da- pf>.    RJ 
peraos confundira fazer uidhumPfalmoemqcon- 'aU& 
tornar fobre fí, 6c aflim diz uidou a todas as creaturas, 

Ztra SaÕ Bcrnarcio aos Peados peca dar muíieaa Dcos,até 
ct*t.   #clliancío forc murmurados: cobras peçonhentas, & os 

Médicosfc>&non Dominós ag~ elemenros infeníiueis, fó 
nofeentesjparetcofejlimaditer- ao peecador nao deuvoz 

fusfrenejim Anima non vindi- porque como (diz Orige- OrtgtkC 
ciam fedmedicinam. A. Com- nes) Peccatum eft raucedoani- miU.hi ' 

Amm)> bra (diz S. Ambrofio) hc a m&. E quem o tem não pò- UhjuL 
que fempre Cegue a quem de cantara Deos,quc con~ 
anda ao Sol, òc a enueja as tente, nem louualo como 
boas partes,poisqucrcme- deueScdefafmaráamuíica. 
diofe andais fempreaoSol, Porem hoje clame pecca- 
fazey como o Lyrio entre dores fem eíte temor, por- 
ás cfpinhas,quc picado dei- que hc voz que cite Senhor 
las não deixa de crcfccr,& defeja ouuir, & faz confo- 
dechcirar,&ao fim colhem nanciaafcusouuidos,quá- 
o Lyrio pêra mezinhas, &: do lhe pedimos miferi- 
as eípinhas pêra o fogo. 
Quanto mais que baila fer 
tido cm boa conta dos que 
julgam bem das coufas, & 

Cinf. i. por ino a Efpofa, Reclidtli- 
gitnttc, porque ninguém 

cordia, & perdam de 
peccados,& por ci- 

te mevo nos da- 
rá agraça, ôr 

gloria &c. 

QVAR-: 



QVAR.TA   FEIRA 
DEPOIS  DO   TERCEIRO 

Domingo da Quarcfma.     . 

SERMAM.  I. 

Coimbra na Mifericordia. Anno 1597. 

Quare TUfcipuli tuhranfgrcdiuntur 
traditiones [eniorum? 

zSAdattb. 1J. 

OEuangclho   fagrado E por iflo não quis Chriílo 
conta que chegarão noilb Senhor dar outra def. 
a Chriílo 110fio Se- carga a fua pregunta que 

nhor os Scribas, & Phari- com os reprender de quão 
feus com hú fcrupulo muy- mal goardauam as Icys de 
to grande que tinham, de Deos, pois tinham por re- 
os difcipulos não goarda- ligiaò,ou por cobiça enco- 
rem a ceremonia coftuma- trarenfe com cilas, & efpe- 
da entre ellcs de lauar as cialmcntecõtraaobcdicn- 
mãos ao comer; Os Phari- cia,& focorro que aos Paes 
feus era gente mais retira, k deuc por rezam natural, 
da,os Saibas craõletrados, & eníinauam efeufas pera 
&Doutorcs,mas hc coftu- nãodaremoneceflario aos 
me defta gente fazer pou- Paes à conra de os enche- 
co cafo de grandes culpas, rem com fobejas ofertas. 
&r em coufas leucs carregar QucixaflcChriftonoflbSc 
a mão : CrandtA negligentes nhor com o teftemunho de 
máxima de frmdk ema JollicL Ifayas, que efta gente não 
tabatitr. Diz Chryfoííorno. tratauade mais,quccom as 

moftras 
« 
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mo firas exteriores goarda- 
rem aley de Dcos citando 
bem longe delia com o co- 
ração,& võtadc,& pori(lb 
não leda por fatisfeiro de 
tal fcru i ço, Frufta a i/t/Jt me, 
que não hc pequena amea- 
ça pêra quem trata de vir à 
Igreia, & ouuir pregaçam, 
& MiíTa,&rvirmuyto orna- 
do no vertido,Sc deícõpof- 
to na alma , & de ncnhúa 
couía menos trata que de 
conrormar íua fè com feu 
coraçjo que hc húa grande 
defigualdade. Einfin-imof- 
tra que no feruiço do cora- 
ção eftà o feruir bem. Pe- 
çamos a gra'ça. Aue Maria. 
f~^ Horaua com muyta re- 

cria» 2am q gloriofo S. Cy- 
ttr.de tf priano o eirado da Igreja 
peé{.tcu Catholica, porq via cm Teu 
' J.ía^/.j ttpo q chegarão os Chrif- 
W* 375* taos a taõ grande deíaforo, 

£c dcfenuolrura nas dcíòr- 
dens q ordinariamente co- 
mecião cõtraa Icy de Deos, 
que nãoíc contentauaõdc 
peccarpor fraqueza,fenão 
por opinião, &'aífim «anão 
bufeauão efeuía pêra de in- 
culpar Teus males, fenam 

authoridàde pera os furten. 
tar, 6c perícuerar neiies: l't 
hw no 17/ijs excujattoyjcd an- 
thoritasde tur> nulium chim n/a. 
lum dijfiaíihs extMVtutar, efiti 
quodjacilcs reditas ha bet-, dum,. 
ejr multitudtms ccnfaifu aferi- 
tur, & exctfattcne llandttur. 
Males q faõ conhecidos de 
todos por erros, & defati- 
nos íaõ doenças a que facil- 
mente fe acerra com a cura: 
mas erros q rem por íi a o- 
piniaô & confentimeto de 
rodos, & crtaõ authoriza- 
dos cõocoítume,&obfcr- 
uancia antigua ficão fendo 
moeda taõ corrente,q nin- 
guém os eítranha,&: por fe- 
rem públicos fc tem por lí- 
citos,Sc como tacs faò muy. 
to mãos de curar, & muyr 

to péorcs de defarrcygar. 1 f- 
fo d Í zia Sen eca: InfimextiÚ Sente A* 
mtdtitudofitfanitátisproteãio* 
Sendo doudos reníe por íc- 
zudos,não porque ofejão, 
mas porque rem muvtos 
companhcytos na mefma 
doença,& como mal ordi- 
nário entre todos,ningucm 
trata de fc curar, a menrira, 
a murmuração,o não pagar 

males 



Qtiârta feira depois do 5. tDomin. cfa Qitdyef. 
males faó,mas por ordina-   ham de Ter regulados os 
riosficãotaõauthorizados    coftumes pêra  ferem Tan- 
que ninguém embica nel-   ros,&aptouados,peIIoque 
les,ncm os curau ha, & da-   dizia Tertuliano, Domintis jrt'í'j' 
qui vem, que o diabo o que   nofler ChriHns <verit&tem Jè3 

à*V d ' 
nam pode perfuadir com   no» confuetudmem cognomi-     °' ' 
rezoens ,  perfuadeo com   nauit i  Porque o coftume 
multidão de voros, Sccom   pêra fec feguido,&aproua- 
fer coftume recebido , &   do, nam fe ha de regular 
com ifto queriam perfua,   pella antiguidade, fenam 

j.Krg.ii. dir a Michcas que ralaíTc á   pella verdade. Poriflo ven- 
vontade dei Rcy , & nam   do Chrifto nono Senhor, 
conforme ao que enten-   que as prematicas, & tra- 
dia. Ecce fermones Propbeta-   diçoes que faziam os Pha- 
YHm^orcvno Regi bona prtdi-   rifeus eram ordenadas pe- 
canti ( &: eram quatroccn-   ra feus próprios intereifes. 
tos,) Sit ergo fermo limsjim-   fc rui 11 do Ih es a freq u c ncia 
liseomnh&loqttere bona. Mas    dos lauatorios de hypocre- 

" refpondco o Prophcta: Vi-   fia, & o negarem aos Paes 
tút Dominas quk qnodeunque   por ofterecer ao tem pio de 
dixerit mihi Vominus hoc lo-   grangearia pêra fuás cobi- 
quAY. Não fe quis yr pello   ças; pofto que os Phari- 
parecerdctanros,porquco    feus de fuás rradiçoens fa- 

• •      diabo o que não pode per-   ziam tanto cafo por anri- 
íuadir com rezoens, per-   gas^&: recebidas.- Chrifto 
fuadeo com mukidam de   noílo Senhor o fez pouco 
votos, ò ha muytos que   delias, & de fuás queixas, 
feguem efta vaydáde , cftc    por fc enconrrarem com a 
peccado , porque aííim fe   verdade, 5c Iey de Dcos. 
coftuma na terra.  Pois a 
ley de Dcos ha de fer a re- Por onde acodit com a 
gra por onde nos auemos moeftação a quem parece 
de goucrnar,  & por cila   que tem ncccuidadc delia 

pare- 
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parccemc muyrobem,mas   apeccafricc exigere vltionem* i»annnt. 
tratar de faltas aihcas quá-    qut eandemexaperenonmerc- flenim. 
do he pera  defacreditar,    tttr.Os olhos diz Ariítothc. Ariíiot. 
ou pera me moftrat me-   lesnão tcmcór5porqaíTim 
Ihor , & mais fcrupulofo    era neccflàrio,ja queauiaõ 
do que releua, hc malícia    de vettodasas cores: aflim 
que merece não ter outra    quem ha de reprender vi- 
rcpofta.fcnãoa qucChrií-    dasalheas nam ha de con- 
to noííb Senhor lhe deu,    fencir falta na própria por- 
defcohrindolhe, &&zcn-    que nam pôde fer mavor 
dopraçadcfcusviciosbcm    defatino quedefcuydaruos 
diffe rentes : gnare & vos    de voflos erros, & empre- 
&c* E aífim diz SaõChry-    gardes voíTo cuydado nos 
foftomo que nam tratou    alheos. E por iíío Dauid: pM5°i 

çhryfojl. Chriílo noflo Senhor de    Tibi fili pecc/itti, pofto que 
efeufar os difcipulos,fenão    todos fabiam o peccado q 
de os aceufat a ellcs, pois    tinha cometido , com tu- 
tinham atrcuimento pera    do diz, (Tibifoli>) porque 
rachar falras, citando tam    fó Deos o podia caftigar 
cheos delias, & fica fendo   juítamente , Ille cnim ( diz 
jufto juízo de Deos, que    Sam Àgoftinho,) lufluspu- Jf*h.fup: 
qucm fe defuela cm tachar    nltor, qui non habet qued "m Fíal-5*»• 
peccados ai h eos , và dar    ih fttnUtur, ille juflus reprt- 
de roftro com os próprios,    henfir quinonh&bctquodin il- 
Aosque aceufauão a Adul-    lo reprahendâtar. Indo os fí- 
tera deu Chriílo noííb Se-    lhos de Ifracl contra os de 

*        nhotcmroílro com os pec-    Bcijamim, por duas vcecs*"f'V-io- 
lodtit 8.cadosque tinhaõ. £inftnt    foram vencidos antes de 

pecatto eft veftrnm, prbnisin    alcançar viccoria 3 &: a re- 
eamLipidemm&tât. Merecia    zam   era   porque   tinham 
a Adultera conforme álcy    entre íi hum ydolo ,  &: 
fet apedrejada ;  Mas diz    nam atentarão pera os feus 

*tr.firli Sam Bernardo. Is pnjitmat    peccados  por  cuja   can- 
fa erao 

y 



Quarta feira depois do $. Ttotnin. da Quaref. 
(a eram vencidos, Sc aflim ribm /u/s. E não fe conten- 

Greg.íi*. diz Saõ Gregório, Qtàdcfty cou com iflb fenáo q a cref- 
14 Mo 'ai. rtioei m v/tjõ„ e[ceiem inpm- cc n cou, Sepi aures tmsfp/ms 
f't'l *"    r*tíwt*& tAmen prms ipfeprof & linguam nequam volt má. 

ternkm,niftqmdprimipfipur- re. Senhor não bafta fechar 
gmàifunuperquosalioru culpa as oreihas com portas pera 
feriutnr: quche febe de eípinhas,pa. 

Nem pareça afpero reui- rece que feruem pouco ef- 
te o com q Chritto N. Se- pinhas pera tapar orelhas ? 
nhorlhesrcfpódc.J^^d- baftão portas pera não ou- 
VQS,&C. Porq não fomente uir, mas aja efpmhas pera 
o tazia,pe!!o que lhe hia de picar aos que com a miir- 
honra cm defender a feus muraçãochcgãoaellas,pc- 
difcipulos, contra quem a ra que picados,&: compun- 
q u cria de fd ourar coca! um- gidos rornem fobre fi, 5C 
nias forjadas cm feu ódio, náováoauátc. Quàtomais 
mas rambem pera nos eníi- que como diz Origines bê Orrgen. 
nar,quc a (Vim hencccílario íe moftra a mnocencia do 
fazer quando diante de nos Collcgio Apoftolico , pois 
íe trata mal o credito de pcf- todas as queixas q oj> Pha- 
foas virtuofas.&muito mais ri feus deli es dauáo,náo che 
fcíorcmccclG fia dicas: por- gauaõ a mais,quc a não la- 
qentãocomroftrotriítc,&: uar mãos,doutra vez que 
qucixoíb,comolhosirados colhiaócfpigas pera comer 
cõ palaurasafpcras,& com aoSabado,&qucnão|C|íía- 
o mais que pudermos aue-    uaotanto comoosdifcipu- 
mos de traçar de cftranhar    los de S. Ioão Baptifta , &: *™r'u 

aos que murmurão,&com    claro cita que fe lhe fenti-    Att'9' 
todas as torças defender a    raõ outras couías, que lhes 
fama& crcdito,dosqucin-   parecerão mores falra$,lhas 
juítamcnte íâ õ murmura-   náo cncobriráo, ncm d 1 íli- 
dos. DizoSpiriro fmdo:    mularaô. EallimdizS.Bcr-Bmurá. 

Ud. i8. ori tttofsan ojlix, afiras m-    nardo, que ás vezes acon- tf «»H ( 
tece 
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tece a homes cegos da pay- me cfpanto tãto dos A pof- 
xam : Vtpracomjsprocouitijs tolos nain atentarem pera 
v/aris nefcitts,ejr vclens detra- Iud as,ícnão como cada h u 
herelaudesimtittts.Como fez nam atentaua por codos os 

iVww.ij.Baiaam que Icuado, & alu- outros,cíTando defi certos, 
gado pera mal dizer o po- que amando tanto do co- 
uo, lhe rogou mil bens. raçama Chriílo o nãotrai- 

Com protexto devirtu- ria. E allim eíles Phari feus 
de querer por tacha nos ou com zcllo indiferero, ou 
tros, ainda cm coufas muy- pera melhor falar ódio en- 
to leucs, he barranco>ondc cuberto, tachauam nos dif. 
tropeção muytas petfòas, cipulos de Chriílo não la- 
porqucnãofcliurão(como uarem as mãos, Nonlauant 

trn:,    diz S. Bernardo ) ou de in- manus->cumpanemmanducant. 
m[-.t      ucja,ou de foberba,Nucper E os difcipulos lauauaõ as 

inuidiam nequiter tâbcfatynúc mãos, mas nam por tanta 
per excellenttam pueriíiter hila- cc remo nia como cl lcs cof- 
refiity in altero vanw,in 'vtrofy tu mau ão 1 auarcn nas m uy- 
[aperbus exijlit. VcWo que os tas vezes acada maniat, 6c 
Apoítalos quando Chriílo os Pharifcus fomente tra- 

Mat.iõ. noíloSenhordiflc,r»//j^y tauam de fe moílrar cfcoi- 
trum me tradittirus <•/?, a c o d i - m ad os, & vu tu o íos, pi > ílo 
ram cada hum por íi, & não que o não craõ.& aflim def- 
deitou -uizo em outro,ain tas moílras faziam grandes 
da que fabiaõ de íi .que não cofres. O mercador pobre 
£ov\\AX2Ota\yNMqitiâeg0JitM faz alardo de quanto tem, 
Domine? E nem ainda quã- o rico conrenrafe com dar 
do Chuíta KT. Senhor deu final do que fe vende, mas 
tmúyQjHÍtntinqttmecumma- trata de ter a cafa chea: af- 
num in Paropfide* &: cõ tudo íim eíles como erão pobres 
ninguém pos os olhos ncl- dcvirtudestudottaziáona 
le: fe ali cíliucramos nam caía dia teyra,& aflim como 
nospaíTaraporaltoj&nam oCyteneo leu ou a Cru zás Mat.iji 

Q_     coílas 

• 



OnarU feira depois do 3. T)omhudaQuaref. 
coitai mas nam pera mor. 
rcr, fcnào pera ganhar ícu 
aluger: alíim cites, aluga- 
uão cilas virtudes fingidas, 
aos olhos dos homens, $C 
como não tinh.io outro bc 
acodem por elle , auendo 
que não eravirtuoíb,qucm 
o nam era pcllo feu calho, 
&: molde. E por iíío fe cf- 
quecião taco da lcy deDcos 
que os tcfbrmauainrcrior- 
mcntc,& fe lembrauão de 
acodirpellas cradiçocnscÕ 
cujo titulo eonfctuauão o 
nome de virtuofos. Ainda 
mal porque taõ obferuãtes 
fomos das lcyes do mundo, 
& da honra que falfamenrc 
chamaes, como que a ley 
de Dcos encon crallc voíías 
nobrezas, &: yindo Chrifto 
noíTo Senhor à terra adar- 
uos todo o bedo <£eo, vede 
fe auia de começar fazen- 
douos perdera honra(quc 
he o que os homes maisef- 
timao) fenam cn tendera q 
mais hõrado rica quem per- 
doa, que quem fe vinga, 
tanto á rifea guardaes a ley 
do trajo>.& do comer, & 
raydadc, fendo taõ efque- 

cidos da lcy de Dcos cm 
que confifte vofib bem. 

Por onde vemos que ja 
eíles nam fentião os males 
contra a lcy de Deos, porq 
os tinhão porordinarios de 
cada dia>& vinhao dar cm 
hum defatino tam grande 
como cradeixarem os Paes 
ícm fuítentação,àeonrade 
oftercccrcm maisdinheiro 
no templo, que lhe a clles 
vinha mais de protieytocm 
caía, deforte que vfauaõ da 
lcy deDcos comomercan. 
cia,& querião grozar o tex- 
to claro confo rme a fua co- 
biça. He verdade q oculto 
diuino he muy to principal 
obrigaçam noíVa, mas fe fe 
encontra com a ncccílida- 
de do Pay, & do pobre fica 
hum voluntário, & outro 
nccefíario, & quer Dcos q 
cortemos pcllo que fe lhe 
dcue poracodirao pobre, 
porque cm eíFeyco hcaco- 
dir ao que Deos quer, porq 
Dcos nam quer que tirem 
dabocadopobrepera oal- 
tar,fenão do altar peraa bo- 
ca do pobr:, & os paés de 
propofiçam oíferecidos a 

Deos 

V-. 
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t.Kíg.ii.DcostiraÕ pcraDauid po- em IcylaÕ poro rcmedear, 

bre,&nece;iitado,&olou- não hcmu) to que da prata, 
Mira. ua Chriífco noíJb Senhor, & rendas da Igreja fe taça o 

òí ailnn o pobre he o altar mefmo . E allim o dà ram 
onde Deos hc horado, por- barato por hum púcaro de 
que o homem não he pera agoa, & por hum pedaço 
o templo, fenam o templo de pão,nao porque eítime 
pera o homem, que repre- cm pouco o Cco,íèrsão pcl- 
fcntaaDeos.Eporiílbcba- lo muyto que eítima os po- 
ma S.Pauloá cfmolafacri- bres,&rpello goftoquerem 

fíxlr.i}. Cicio. Taliè/tscnimhoflijspre- de ferem remediados. 
meretarDeus. E fcnão man-       PotiíTb cõrezão fe quei- 
dais ao Ceo fazenda , não xa Chrifto noflb Senhor* 
vos vira do Ceo retorno, Po fulas h/c labijsnte honoraí: 
porque não vem da índia, Porque o orlicio do Chrif- 
íenam a quem mandou o tão hc renouar a alma, &r 
reuj&cfperou o tempo. E viuet das virtudes, rraran- 

jEff/.j4«aflim diz o Ecclefiaitico. do pouco das moírras cx- 
^cffcrtDcoftcrificiHdefnh- teriores delias, pois Deos 

ftanti.xp^Hferisyqmftqtàvlãi- tem  tomado á fua conta 
matfiliam in conjpeclu f.itris. manifeítaias. Onde ha vir- 
Por iflo os fancos vendiao tude interior fácil he mo- 
os Cálices depratadalgre- derar o exterior, onde ha 
ja,&:auião q era bem empre caítidade,facilmentc o rof- 
gado cm acodir ás nccelái- troeítácompoíto,os olhos 
dades dos pobres,como fez a lingoa, porque fenão tem 
S. Ambrofio; & que muyto a virtude lançadas as raizes 
q oajaaílímDcosporbem na alma, murchanfe logo 
empregado, pois dizSPc- como a era de lonas, que/o»*, f. 

Ciry,9f. droChryiologo: Deus ama- poílo que cftcuc verde, & 
tleem & " ?iVl?frts rcgnumfMM w*- o cm par ou ao p rim cyro foi 
jtta.Ai/,t' E Suand°kvcndeo fe fecou . Nam quer eftc 

' Ceo, & fe poem o Ilcyno Senhor fer Deos de voílas 
Q^j,    iingoas 

L r 



Qjfârtx feira depois do ^/Domln da Quârefm. 
li n ço as > fc tú o d c vo ílo s co -    Sine canfa vchmt mey não a - 
racoés, Sc por iílo lhe ah,>r~   proucitaõ fuás ecremonias, 
rcciam canco eft.es Ptnri-   porque não paliam do ex- 
ícus,& lhe chama hypoc.U   tenor. E aílim diz S. Grc- GregMB. 
tas, parque íiia virtude era   gorioque o facrificiode A- *"'•'•?• 
contrafcyta, &: nam tinha    bel foy accytoaDeos,por- 
ília fonte no coraçaS. & até   que primcyto lhe tinha of- 
na oração cftimaDeospou    ferecido o coração. Exdkn- 
co falardes com elle com a    tis qttippe cordey id quod datar 
bocaA' o coraçam eftat oc-   &capitury id circo non Abelex 
cupado com outros penfa-   munerthm^cdexAbelmunera 
mentos. Por onde diz Saõ   oblata pUcuerunt. Pois pêra 

cyprttn. Cypriano,o Sacerdote vos    que nadas obras íejaõ acci- 
<*/ orat' amoefta no facrificio (Sur    tas a Deos,tratemos de lhe 

fim corda,) & o pouo pro-    orferecer o coraçam,&rco- 
ceíta: HabemusadDominam.    modizS.Bernardo>lingoa>        . 
Pois diz o fanro. guomodo    &' coração fejaó cõformes:      ye* 
te audin a Deo poflidas> citm te   fidem tuam dileelio, animei y CJ^ 
ipfè non audtasyvis cffe Denm   probet aãio, porque com fc 
memorem tuicum rogasrfuan-     viua, coração vctdadcy- 

ium 

do tu ipfitHt memor nonfi ? E 
por ido neíte Euangclho 
diz Chriílo noflb Senhor, 

ro,&. o brasíem fingi- 
mento fc alcança 

a graça &rc. 
QVAR- 

" 



QVARTA   FEIB.A 
DEPOÍS  DO   TERCEIRO 

Domingo da Quarefma. 

SERMAM,    I í. 

Lisboa na Mifericordia. Anno 1605. 

Quare Vifápuh tui tranfgredwntur, tradifio: 
nesfemorum, non emm lauant manus 

cum panem manducam ? 
<£\4atth. ij. 

VleraÕaChriftonofTo 
Senhor os Senhas,** 
Pharifcus, & muyco 

zelofos da obíeruancia das 
"lcys, òc tradiçoens antigas 
aceufauaõ aos fanros Apof- 
tolosdctranígreilorcs del- 
ias, ãharcdifcipulituiidrcVe 
de a mnocencia dos Tancos 
Apoílolos, pois gente tarn 
apodada a dcfdanhar, To- 
mente embica em huacoíi. 
fataõ IcLiccomoemnáola- 
uaremasmãos. MasChrif. 
to noílo Senhor nas inju- 
rias que lhe dizem que to- 
cão a fua peíloa cala, & em 

tocado nos difcipulos que 
eítauaõ à fua conra, acódc 
p era os defender da cal um- 

o fazia Dauid, calaua com 
íbfrime.nro as injunas que 
lhe faz ião. Pofuiorimcocuf- p^ ^ 
todiam cum conji/hret peccettor 
úduerfum me, mas nas aí h cas 
com zello diferero acodia; 
Vctrahentêfaraó próximoftío 
httncperfiquebar. E allim de 
ral mancyra defendeChri- 
do os fagrados Apoírolos 
que reprende os Pnariieus, 
porque faziam groíasn Jey 
deDeos,perafeuganho,&: . 

Qj        lhe 



L. Onam feira depois do 5. Domin. da Qtiarcfm. 
lhe renderem mais as offer- coufà fe enxerga mais cla- 
ras do templo,dõde vemos ramence a falra de virtude 
que mao interprete da ley vcrdadeyra, & a baixezade 
hc a cobiça p-ropria , pois animo, que em querer fer 
cm hua ram clara,ral grofa tido,&cítimado, não tanto 
inuentou . E poíto que a pellos bés, & partes qtem, 
doutrina de ChriíTo tocou quanto pello que nega, & 
aos Pharifeus: Popttlus h/c, tira aos outros, Si querer 
ejrc. A nós nos deue metet medrar com acanhar dc- 
medo tambem,poisvcmos mancyra q luílrem os pro- 
quefóaquclles ieruiços re- prios merecimentos com 
cebepor {cus,que nafeem abater, & menoscabar o 
doamorqucnoíTocoração preço dos alheos. .Qjàfao 
lhe deue, & ha que ficam mérito pkeeretton pojftwt,pla- 
baldadostodos,osqforada cere volunt in compãrations J 
hi lhe fazem: Swe c/tufa colítt petoram. Comparou lfayas *!**' 57^ 
me, porque rudo o que não o coraçamdo mao,ao mar 
nafee do coraçam de balde quando ferue. Cerimftjqtm- 
hefcyto,poisnemtemprc. fimare feruens-, porque com 
mio no Cco,necftc Senhor feruerfe alimpa afi, mas çu- 
o recebe por feruiço. Por- jaas prayas vezinhas,&: af- 

'Cbryfol que como diz Chry fologo, íim o Pharifcu: íeumo b/s/n l«f. it. 
grande graça foy a dos lu- Sabkttbo. Vede como fe a- 
deus, porem todo feu cuy- limpa : l{on fim fiatt cfiteri 
dado na purificaçam dos hominum, uelvt ifte Publica- 
vafosde que fcfcruiaõ,def- nus. Vede como cuja aos 
cnydandofe de purificar os outros. Às balanças pe- 
coraçoes comqueauiaode ra fe hua leuantar he ne- 
fcruiraDeos. Peçamos à ccíTario que fe abaixe a 
graça, AueMaria, outra,  a Lua nam pode 

moftrar claridade fem fe 
Eblt^Â T"VZ °glono^°S-Hiero- efeonder o Sol: aflim tr,v 
tomar ^^nymo queemnenhua tacs de acanhar virtudes 

alheas 
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alhcas pcraqucluítrcmal- rraõ pcorcs de contentar: 
gúa coufa asvofas,qnefaõ os Letrados porque o íâõ 
muyco menores , cV: gen- tem prefunçaõ q cm tudo 
te que trata de fe engran- podem cntendcr,&: dar pa- 
decer mais com mates a- recer acertado : os beatos 
lhcos,quccom bens pro- tomao atrcuimento  pclla 
prios, moílra bem que não fama devi rtuofo.s pêra cuy- 
íc atreue a fazer couíâ por darem que podem por ta- 
onde íeja cfíimado : que- cha cm tudo, o que fc não 
reis alcançar o bom defpa- fizer por fua ordem, & tra- 
cho, allegais com o outro ça. Oza foy cafHgado por 
que merece menos: pera- íc querer entremeter eni 
que o voíTo feruiço luftre, officio alheo, poíro que a 
quereis fercido por Letra- arca hia caindo, & ha ho~ 
do com pordes o outro cm mens que cuydam que cm 
citado, que fique tido por tudo podem meter a mão» 
ignorante : quereis credi- & que onde a nam metem 
to de honrado> com def- que tudo fc perde, &:que 
honrar os outros • quereis nam acodiram os que o 
conferuara fama de fantos tem por officio , &: ohri- 
á eufta do credito alheo. garam, & he prefunçam, 
Pois eaeserão cftes Phan- 6c muyca eílíma de íi, &: 
feus , que querendo mof- foberba com que dcfprc7 

trarfe muyto zcllofos das zamosoutros,&ostcnicm 
tradiçoens dos antigos ac- pouco. O que hc taõ con-. 
eufauam os Apoítolos fa- trarioá virtude queprofef- 
gradosde trãígrcflbres dei-, faó, & tam conforme com 
las, dizendo J®fure difiiftèU o defejo de fe acreditar, &: 
tuitrAiífgrediunturtrádtttones ganhar fama no mundo, 
finiorami que hc o que mais rcyna 

Mas Letrados,& beatos ncllcs ,  & cuydam  cites 
íàõ os que mais eoítumão taesque íc perde o mundo 
tachar, & os que fc mpf- por Ima ectemonia mais,5 

0,^4        ow 



Quarta feira depois cio 3. T)omin. da Qjwef. 
ou menos, & que diflb de-        Quanto mais que a vir- 
pcnde a reformação delle. tude não íc encontra com 

Porem não fc ha de dei- a limpeza, èc policia, pois 
xar fem reprehenfaõ fcru- Chriíto noflo Senhor fe 
pulos,ainda que pequenos, queixou quando foy con- 
porque ao Sol fc vem os ar- uidado de Simão Leprofo. Lstc. 7. 
gueyros, 6c não fazer cafo Aquam pedibus meisno dcdtjli> 
delles, he final de parlcíia, (como notou Saõ Pedro çfayM, 
d'alma, que ja nam fente: Chryfòlogo.) Vtdt itajgfie-Uim,\-]i. 
allim como eftimar tanto ruqnõdficexigerc perdocetur-, 
a lcy de Deos, & o rcfpcy to fed Pb.irtfxhnon dtligenttaccr- ' 
que fe lhe deue que qual- poris in difiijndos Von/ini,fed 
quer dcfeyto de penna, he fipcrjUtiomfu* baptifmatdper. 
fina! da faude d'alma. E cõ quirebíir.t. É por humildc>&' 
tudo embicar cm ninherias religiofo náo he rezão que 
quando fe trata de refor- Ce negue a cortcfla diuida, 
maçam,& moftrar muYtos Sc que nam feja tratado cõ 
ícru pulos delias nam faze- o coftumado primor. Mas 
do cafo doutras de muyta encontrafe com a uirtude 
importaria, he addiçam de o demaíiado cuydado de 
hypocrefia,& de bufear cõ primores, & de pontos de 
que defacreditar. A cípin- honra, Sc de dilicias, Sc ga- 
garda fem pilouro efpanta las, Sc he final de cfqueci- 
a caça,mas náo a mata: tal mento d'alma,&: dedema- 
hc o zello da reformaçam fiado cuydado do regalo do 
fako de diferiçam, Sc cheo corpo . Dizia Ccfnr que a caiar. 
de malícia, Sc ódio, como pompa, Sc curíofidade dos 
o deites Pharifeus com que veítidos era, Vexillum>fuper- 
zeUam a tradiçam de lauar bUt drnidus luxuria, faziam 
as mnos, Sc o muyto càfo q com cilas bom gafaihado á 
diflb fazem, fendo gente deshoneftidade, Scaleuan- 
q.ue tam pouco cafo fazia tauaõ badcyra de vaidade* 
da ley de Deos. & punham ramos á porta 

pêra 
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Sermão IL 115- 
pera fc faber que auia fo- liatJenadmittit.Qucn\x.çTri-x 
bciba. Dizia S.Paulo que Dcos viue contêrccomfcr 
na Igreja cubraõ as molhe- fermofa n'alma, &: no con- 
res a cabeça:Pr'opier Anseios, certo delia emprega todo 
o que entendem algíís dos ícu cuydado,nêofogodc£. 
Sacerdotes, diãtc de quem te Sol íofre pollo nos aíèy- 
fe ha de vfar de toda a mo- tes & concerto do corpo,' 
dcftia, & outros entendem porquccomoherogoquci. 
dos Anjos, que como afllf- ma todas citas folhas com 
tem na Igreja pera lcuar que fc orna de fora, &: que 
nofías orações ao Ceo por põem o cuydado cm alim- 
offício, nam leuaráõ a da- par, &: fermofear a alma, 
pcílba que com fobejos af- não fe lembra da curiofida- 
fcytcs, & vaidades vier á I- de dos primores de fora. E 
g rej a, cuy d a n d o q 11 c a ífi m afli m Dauid: Excit.éar ,^-pfaf,7 £# 

poderá alcançarperdaõ de cordaua fobrcíâltado : Et 
EtffraHk"S Pcc5ac*os. E S. Hiero- Scopcbâm fiiritummeum,pe- 
Nmt   nVmo rá° cfcuíà a molher ra que não ouueíle argucy- 

quefe cnfcyta com dema ro que pudeíFc orTcndcrà 
fia,poO:oq«çiediílbaningué vifta de Dcos, &c quem niíl 
vicífe danno,porque: Venc- to fcoecupa, não trata tan- 
mtm atttthíiji' fmjjèt tjtti bibe- to de cícouar, &: alimpar o 

Citit. 1. rct. A Efpoíã dizia N*litente vcítido. 
confiderare qttod fufiajtm, quia E fc n ao fo ra ra ó c o n h e - 
decoloramt me foi. (Diz SaÕ cida a malícia, & odio,& a 

Hern.fup. Bernardo) que çftc dcfprc. ma rençaô cõ que os Pha- 
€cce nos. Zo> & pretidam deFfpofa, rifeus vinham, era muyro 
rtp*Pn-não procede de trifc.cza,ou pera louuar , entojando/c 

de necclfidadc . Sceloccttlti defcytosnos sãtos Apofto- 
fpledorhyé-•extdtat toais inter- los,acodirem com a queixa 
n&; dccolorauít (ineftát) me foi, a ícu mcílrc, q os podia re- 
Inxintemrexterioris imfaties, medear: Acceferunt ad Jefim, 
nimirumignisejl, críttániafo- & a ellc fò fazem queixum e 

delias 



Quarta feira efeposido i.Domin, daQuaref. 
delias pera as poder cm-   gran de modeíh'a,&: refpcy- 
mendar. Quado Dcos caf-   to ao mcftre diuino: §^uod 

-tigaua íèmprcdaua a rezáo - apttd Ipfum qtixrela depofierit. 
porque o tazia , &: nao fc   PorillodizS.BafilioqfòemBd/i/, in 
diznada,ncmfeefcreucdo    dous cafos hc licito falar ^g-hreu, 
peccado dos Anjos,quepe-   cm peccados alhcos.ou pc- MfrtMfi 
rao proccifodahiíroriapa-    ra tratar da cmmenda de 
recia ncceíTario contai lo,   quem os cometeo, ou pe- 
& cada hum diz o que lhe    ra auifar a outrem que íc 
parece delirantes acrcccn-   guarde de lhe pegar o mal> 

Grcg. li. ta 5. Gregório que depois    como fez S. Paulo. Akxdn- 
ii.Mor.c, ^Q pCCcaJ0   Dhbchs non   der At anus multa mala. mihi of- 

ejl de culp.% requifitus. E o ho-   tendityquem & tu dettita,valde 
mem íim : o psecado dos   enimrejfititverbisnojhh.Vov 

'JÍHZUR. Anjos (diz S.Agoftinho)c.    que fala S. Paulo tam mal i.TiitJ.^ 
ra peccado que não auiade   deite thefoureyro,declarã- 
ter remédio, nam ha pera    dolhe feus vícios > porque 
que falar nclle, nem pera   falaua com o Bifpo Timo- 
que o afoalhar, o do ho-   theo,quc o podia emmen- 
mem ft > peraque fc arre-    dar, &: junta merco auiíàua 
pcdcííc: o Prelado que pó-    que fc nam pcgaíícm feus 
de remediar fale embora,   mãos coílumes aos feus,&£ 
& a cllc fc acuda com as   fora deftancceífidade, diz 
queixas tios fubditos, mas    o Santo,quc fala doutrem: 
quem náo tem cííajurifdi-   ■Dctratõrejr> etiamfwermnftt 
çáo cal efe, H en cubra os de-   qued faqmtur. 
rcvtosalheos fem os publi-        Mas a tenção defta gen- 
car, &: murmurar. E adim o   te era da miada, porque a^ 

Btrnird fez Santa Marrha,comono   pontauão pera os diíeipu- 
in AJfttw. tou s. Bernardo, q o quei-   los, & o tiro fazia fc ao mcí- 
B.Mtn*. xlimcdaIrniTÍafclloaChri.    tre, como quem ditíimu- 
ftrm.$. £Q noj]*0 Senhor • Domine   laua com os difcipulos, ou 

nsncjltibiair&i&c. Moíhou    como fc dcllc aprenderam 
fazer 

N 
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fazer pouco cafo das tradi-   dorcto,que quiz lançar ter. 
coes, & ecr pouca reucren-   ra fobre o peccado de Da- 
ciaaos coílumc5&* prema,    uid pera cíqucccr, porque 

fíhrifi,  ticas antigas. Diz S.Hiero-   como auia de caftigar ho- 
ronymo> que quem tira cõ   micidas, & adúlteros nam 
a fera á pedra a íi a tira, a-   lhe dixcJlem: Q/urcé-vos? 
goardaypclla volta, q nem   Iulgar na Efcriprura quer 
a podereis amolgar , nem    dizer goucrnar: Liber iudi- RCUJ. »; 
fazer danno, & a vos fim,   cumMeft* dos Goucrnado- 
por iíTo querendo cites re-   res5 pois trarando Saõ Pau- 
prehendcr a Chriíto , ta-   lo das difterenças encre os 
chando aosdifcipulos7pot_   Iudcus, & Gentios, vendo 
que como mcítre lhes fo-   qucpodiaparccerquc auia 
fria não goardarem aquel-    cm Deos algiía acceitação 
latradiçam, deícnganaos    depefToas,tornacm i\:j)jtjd 
C h rifto noíTo S c n h or: JVna-   ergo nunqiád iniquus eft Deus, 
YC&vostranfgredimimman-    qui inferi iram? Abfit, a/io- 
dttum Deipropíertraditioncm   quin quon/odo iudicabtt Deus 
vejtram? ôí/em dar defear-   hunc mttndum? Deos nam 
go ao que diziam, porque    pódc pcccar,nem fer acei- 
dar rezam, & deícargo a    tadordcpeíloas/cpregun- 
coufas claras , hc fazer a-   rardes aoPhiloíopho a re- 
grauo a cilas? &: aquem a   2am,dirà porque hc a pri. 

Séneca, fá .  Dizia Séneca, que o   mcyra regra, & Saõ Paulo 
PrincipeheobrigadoiMuí-   que rezam da ? Deos não 
taram rerum venhm dare% nnU   p ò d c p e c c a r, p o rq u c h c go- 
limpetere. Taõ regiftada ha   ucrnador do mundo, que 
de fer a vida dos Prelados,    taes deucm fer os que haõ 
& dos oíficiaes de jufttça,   de gouernar outros, Ôcjul- 
que ninguém lhe pofla di-   gar de vidas alheas. 
zer : £>nãre ejr vos? Matou 

ft.rfg ííI D coso filho que Dauid ou-        Hypocriu &c. Efte texto 
Thaidtr, uc do adultério, dizThco-   que Chriílo noílb Senhor 

aqui 
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. Quarta feira depois do ]. T)omhu da Quaref. 
Itdi 17 acTJ* aucg4> nc eirado de I-    o Efpofo. Capite nobisvulpes Cant. t." 

favas no capito lo vinte &:   panadas, que demoliuntur vi- Btm.fer, 
noue, onde vay moítrando    neas. Porque diz S. Bcrnar- "$• frtPr* 
qual auia de fua a cegueyra   do, que os outros males fa-Cantt 

dos Iudeus, & como auiain    zem guerra publica, & faó 
de moftrar o liuto da ley, q    conhecidos, mas a hereíia 
dzia claro o tempo davin-    anda folapada, & encuber- 
da do Mellias, os milagres   ta, &: por nfo he neceílàrio 
que auia de fazer, a pobre-   manifeítaía, &: que fe def. 
zacom qucauiadeviuer,8í   cubram eftas rapofasdafè. 
que auiam os Doutores de   .gus. nocere qmmvincere ma- 
dizer,que eilaua o liuro cer    lunt^dr neapparere qtádem vo* 
rado, éc moftrãdolho abet-   luntfedferpere. E pello dan- 
to>Nefe/o lucras, comoaqucl    no q fazem fc enxerga que: 
les que tem hum veo lança-    pias nocet/alfas Catholicti^quA 
do fobre o s o 1 ho s, o qu a 1 fe   Jlveritsappareretbxreticus.Nu 
não tira fenão coma luz da    codemus pêra fepultar a *       -. 
.fc ; & a ifto chama Dcos    Chriftonollb.Seuhortrou. 
milagre grande &r cftupen-   xe: Myrrht & al-es tf MJí libras 
do,com que meta ao num-   centum, diz Siò Chrylofto-   .   • - 
do em eípanto, & de tudo    mo, que parecia ifto obra 
iílb hc aca\ifa>Eoq/iodappro-   de amigo em fe lembrar 
pinqtt ttpopiÚHS ific orefuo, &la   doam igo m o rto, mas era 
bijs ftis glorificai me,cor aatem    m uy ta tal ra de fc , p o rqu e 
etiulongeefthmei&tintnerunt   tanto balíamo, &: tara myr- 
mc mandato hominumçrdoc-    rha nam feriria pêra corpo 
trinis. Vede como caftiga    que tam cedo auia de re- 
Deos cítc modo de proce-   fufeitar, fenam pêra o que 
derem feu feruiço. E fe taõ    auia de eftar fempre fcpul- 
perjudiciaes íaõ no mun-    tado , como parece que o 
do hypocriusdecofhimes    creo por entam Nicode- 
vede quanto mais o feram    mus .  Pois diz o íanto o 
os hvpoctitas da fc. Dizia    que importaua, era menos 

balfa- 
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balfamo,& menos myrrha, íim a Magdalcna chorou, pri>tt.\£ 
&menosdcfpcía,&:maisfé. alimpou, mas o petdam fe 
E ncheome as medidas d'al. lhe deu, £>wniZ dthxijt mui- ^ç _ 
ma j fie do defejo aquelle tam. Tinha rclpeyto à fon- 

Eutch   niartyr»dc que conca Eufe- te do coraçam donde cilas 
Cej.Ul r.bioCcíaríeníc, que pregú- moítras procediaô,quecõ- 
htjl E(- wdo pello íeu nome, pcllo formaua com cilas. Com- 
çlefi.i,   ofricio,pcllopay,pcllamáy para Dauid o juftoà aruo- Pf4t.ll 

pel la pátria, a tudo reípon- re. guodfrutlnm fuum dabti 
deo (Chriíláoj) porque ti- in tempore fio. E entam de- 
nha o íct Chriftáo cm lu- pois, Et foliam eius non de- 
gar, & eftima de tudo, & fiuet . O jufto dà o fruyto 
niííomoftraua quaõ deco- de coraçam, &: não Tc def- 
raçam,& de entranhas era prezao as folhas, & a fer- 
Chriftão>porque como diz mofura dcllas,com que ef- 

J\74\Í4H.Sam Gregório Nazianze- Te fruyto fcorna,& kvcf- 
infam» no: Contumeluiejljídem in te,& por iflbnao caem,pri- 

coporisfiperficie>crnonincor- meyro o fruyto da raiz do 
de habere, a fc ha de come- coraçaõ,& depois as folhas 
çar do coraçam, & nclle íè que íaõ as moílras do fora 
ha de ancygar. com que fc orna,& mani- 

PoisDeosnáofeíãtisfaz feita, que a raiz eíláverde. 
de ecremonias,& palauras E fendo verdadcyros Chri- 
dcpcrto,&: coração de lon- fHos no interior da alma, 
ge,porquea primeyracou- & no exteriot das obras, 
íà que pede he o coraçam. damos ha Dcos graça, &: 
fili prs.bemihi cor tuunty & af- gloria.  t^íd qttam nos &c. 
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k      SESTA FEIRA DE: 
{> O I S DO  TERCEIRO D O- 

mingo da Quarefrna. 

SERMAM. i; 

Lisboa no Moíleyro do Rofayro. Anno iôoj. 

fefus ergofaúgatus ex itinere fedcbatjtc 
Jtipraforitem. foan 

OEuãgclho fanto trata o poço,o vafo, & a corda: 
daquella infigne cõ - & vos a boi !a que parece q 
ucrçam da Samarita- hc tirar de hum fundo po- 

na. Era Chrifto noílb Sc- ço. Si feires dom Dá &c. E 
nhor enuejado em Iudca, íenós íouberemos quantas 
nam fazé menos mal àCi- merces Deos nos faz, fem 
dade que deitarem a Chrif. as nos vcrmos,nem darmos 
to fora delia, né tem outro fé delias, de quantos peri- 
remedio fenãofogirihcs,& gos nos liura,quá£âs vezes 
dcixalos. Começa Chrifto nos goarda, como nos aco- 
noflb Senhor a pratica pe- de ao neccllariofem faber- 
ra aconucrtcr,porquc pec- des a portaporonde entra, 
cados fazem mudos,& dei- Pocmíe a Samaritana cm 
confiados. J$npmodotue$~c. competênciafobre a agoa, 
efeufas pera fazer bem, Sc &: pedea pêra nam vir ao 
pêra dar ao pobre nunca poço,&:íc pedira remédios 
faltam como as daSamari- pera nam íair fora de caía, 
tana pera dar ham púcaro & cftar nclla fempre, fora 
de agoa,tcndo tanto a mão hua fò molher no mundo, 

mas v v 



Sermão I. Xí% 
« dn WS*Pr fC f°r" 2iucl^f«mofo,t-náoaó- 
àfcofta S ° a tra2Cr bCn;P0^--" Solnãopara as co.tas. riuvmm tmm     onde nafcc,antcs vay icm- 
?oTJT C1amouChní- P«= fim defeanfir fazendo 
to nollo Senhor aos prega-    teu curfo, & cfpalhádo feiu 

In f/Í °rCSVPOrtl,'C ra>'°S P"1 tod3s » P*»« nam fe pefea por torça te-   do mundo. E por ifto quS- 
naoporgcwo,a£affimofc2 do tacharão a Chrifto nof- 
aqm,ncm Ihcdiffemaspa- fo Senhor por auer curado 
tomai, porque cilas danáo, hum enfermo no fabbado, 
&- encruao os corações^, rcfpondeo. luermmyfre h*n. f. 
fm MeJp*s vem. Ate hua modo 0?emur> & " J- 
molher de cântaro jancftc pois comoconcorda^izer 
tempofab.aquecftanaper. Chrifto nofto Senhor que 
to a vindodo Mernas Vic- fcu eternoPadreinda ago- 
raoos Apoftolos.&Chrif- ra obraua,& cllc também, 
ro N. Senhor pregoulhes, com 0 que diz aScriptura 
que pêra a obngaçam do fagrada . R    ie,m v<„s dit ««»*£ A 
officionam ha hora, rodas feftimaíbvnU[crfi . 
o fao de dcfpachar como f,ttrmt? A rC2am ^ ' 
eftc Senhor faz de pregar. no feprimo dja    >   ^ 
Peçamos a graça, AucMa- tcrm0j & dcn fíl^ás obras 
nJ^, „ „ dc íeupoder, mas nunca ia 

efe». ^ C       "™yta:c2
A

a°com"   mais o pós às obras de fcu 
UX.««. ,—P^aacmercAlcxan-   amor, antcs ncftc d     ^ 
ri ^r.dr'no a Chrifto noflo Sc- dcfuavida.cadavczdàma- 
fr.^.f."'101-"'" oSohnao fome- yorCs molhas dclle, como 

te pello officio que tem de qucm diz: por hcranca mc 

allumiar a terra,fazercref- vemfazcrbematodospois 
ceras plantas.brotarasflo- fou filho de hum pay qUe 

rcs.cnar oouro nas entra- ncfteofficiojamaisdcfcan. 
nhãs da terra, & cõ fua luz, fa, & por iílo pera mim, nÓ 
&.prcscçafazcrtudo apra- ha fabbado,ncmdia finala- 
^ do 



Scfta feira depois cio \ 
do, porque conforme a mi- 
nha cõdtçaó a coda a hora, 
&: cm coda a fazam dcíejo 
fazer bem,&remedearato 

Atey*g- dos.S.Dyoniíío Arcopagi. 
tcctlffti. tà chama ao amor. Mobile, 
&*****• facejfabile, ãcutnnhfiruens>& 

fiperfiruem: Mobile porque 
nunca cftíocio(o,mcefibi- 
le, porque nunca repoufa, 
nem coma ferias pera dei - 
xar de fazer bem; Aattunh 
porque não ha armas com 
que íe reparem feus golpes, 
& íbbre tudo cila íempre 
fcrucndo,&pulando. Ifto 
fevé neftajornada q Chrif- 
to noflb Senhor razaludca 
peraGalilca,vendo o pou- 
co fruyro que cm Iudea ra- 
zia com feus fcimocsjvayfc 
aterras cftranhas bufeara 
quem comunique fualuz,a 
quem eníine o caminho do 
Cco. Opporlcbat enmtranfire 
perSamariam. Pois sedo Sol 
que não para, nem defean- 
fa, não hc de efpancar que 
depaíTajem moftrcaluzdc 
feusrayos: fendo rogo,não 
hcmuycoque cõfua quen- 
tura inflame, & encedaco- 
racoens. E aífim como o 

Vonrin. cia Quarefm. 
amor ferue, porque pode 
mais o fogo que o inflama, 
que o do Sol pera o eftor- 
uar, & hc agudo, pois nem 
com efeufas, deíuios, dei- 
xou de penetrar efta Sama- 
ritana peccadora, & pofto 
que canfa, fua, padece fo- 
me, òc fede, tudo ha por 
bem empregado à conta de 
remedear húa fò alma, por- 
que o Sol eftádo quedo ní o 
cem eÍtcytos,& peia os ter 
hc neceflario  nam ccílar 
nunca de fazer feu curfo. 
OSolverdadcyroquefem- 
pre alumiacsjò Sol q nunca 
defcanfais,nam vos fofre o 
coraçam,ncmoamorsftaE 
ociofo em voflb oríício de 
alumiar, & faluar almas. O 
Apoftolo S. Paulo efercue l 

aos Corinthios: Vertiam ad 
vos cum Mace domam pertran- 
fiero, nam Macedónia pertrafi- 
bo,apudvos atitemforfuan ma- 
neboyvd etta hyewabo.Pattús 
como S. Paulo eítá talhado 
o ccmpo,& traçando as jor- 
nadas na vifiraçaõdas Igrc- 
jas,a huas hade yr, nourras 
hadetnuernar. Hemuyto 
ver hum Prelado ceparcido 

cm 
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Sermão I. 129 
cm tantas partes, 6c taõ íb-    cftaua noCco,foy necefla- 
licito de cadahúadeílas,fe    rioqucoSoldiuinoparãíle 
Coes fò como citais reparti-    pêra praticar com húa mo- v 

CregJib. do? diz S.Gregório. chari-    lher errada, & lhe comuni- 
30. Mor. /as qHA diutfA. vmre confueuit,    car de mais perto a luz de 
C*P'o,   <vnumcorPaitli,permt<ltadixi-    feus rayos : Hora erat quafi 

dicopclltt. Oamorcoftuma fexta,n o q fe v è cl ar a m en te 
a vnir, &: grudar coufas q    o pouco cuydado q Chrif- 
cíHo aparradas, cííe mef-    tonoífoScnhorcoítumaua 
mo repartia o coraçam de ter de aperceber o alforge, 
S. Paulo em rantas partes, &: do pouco aparelho que 
porque defejaua de pregar os Apoftolos rraziam pera 
a todos,viíirar a todosjícr- comer, pois caminhando 
uir,& aproueirar a nodos,ja por terras de géte eítranha, 
que pêra rodos viuia. Vira- & com quem tinhaõpouca 
mos o mundo reformado cõucrfaçao, & menos ami- 
fc onde os Prelados não pó. zade, quado os outtos aca- 
demeítarcomapcíToajeíli. baõ de com cr, então ferra- 
ucrao cõ o coraçam,fe co- taua fobre tao largo cami- 
mo o Sol andarão fempre nho de o yrem cõprará ci- 
em conrinuo mouimento dade.Nósoprimcyrocuy- 
fazendo feu officio. Àílim dado do dia pomos no co- 

Bertt de di z S. Bem ardo cj os fanros mcr. Maneptrgitu adebrieu- 
rllionad APoftoios- Sé''**$£*** ire tem fcíUndtm. Diflç Ifayas, jra   ( 
£u„ i'z Morbem vniuerfim, no orbem mas o cuydado de Chrifto 

~ circtticYunt wJèntiA corporis, he faluar.Diz o Ecclcfiafti- r   . 
Jed mentis protitdcntia. co: y&ttbt terra emus Rexpttr 

Pois quando eftc diuino cft, & cuim Vrincifes mane co- 
Sol hia Fazendo feu curfo, medut. Pouco íizo,&: expe- 
aponcou oEuangeliftaque riencia cm que goucrna3&: 
o Sol marcrial hia no meyo muyto cuydado de dilicias 
de feu circulo ao mcyo dia, nosPrincipcs,&cortezo5s 
& quando mais empinado tudo he petdido, pos iflb 
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Scfla feira depois do ^fDoming. da Quarcfm. 
Sente*.  dizi-àScncca: Paraúfamescof ro logo o leua á boca, òc o 
t-2'fl' 17. tatmxgriofaJíielittrniipoTGpiza mcímo taraà peçonha: iílb 

gula raz grandes milagres, mcíino fazeis, lulas coufas 
& cem chegado, onde pa- eftilais,outrasmoeis,outras 
rcccqucocngcnhohuma- açucarais, pera íatisfazer a 
no nam podia chegar.  A eltcapetirc. DizPhiloquc p^-^; 
natureza faz o ouro, & pe- pella ferpenteque induzio    . 'ff?rf' 
dras preciofas, pêra fazer aEua,fc entende a caíidade °^f,ff* 
dinhcyro, &joyas, de tu- .dos queviuem dcgofto,&: 
do iílb faz a gula manjares, apetites,porque a íêrpenre 
Cleópatra deu a Marco An anda com o pcyto por ter- 
tpnio pedras preciofas moi- ra,& delia íc matem, & traz 
das a comer, & o que a na- a peçonha na boca, cõ que 
tureza criou pêra icerca- atraiieíTaaosquemordc:af- 
çam de diuerfos fentidos fim odiliciofo nãoalcuan- 
conuerteo a gula cm fatif- ta cabeça pera o Cco, nc fc 
façam de feus apetites, o matem dos fuaues manja- 
âmbar, & almifcar, q eram res delIc,comtemplaçaõ,&: 
peia eh eirar,ja o deitais nas oraçam,íênão da curiofida- 
igoarias, & he mais irracio- de de manjares diííerentcs, 
nal cftc apetite no li ornem, fem fc ver farto da diucríl- 
que cm nenhum outro ani- dadedelles,os quais feruem 
mal.Bem pode o Leão citar de peçonha pera os acabar 
arrebentando de fomc,nao mais preito. Epotcftare- 
a»ais medo que coma crua; zamdnndoDeoslngaraA- 
hú touro bem pode lançar dam,& Eua,pcradaremdcf 
os olhos fora de faminto, cargodcfuaculpalançoua 
nam ha por iífo de comer maldiçam à íerpente. JdríjaCwf}* 
ga 1 i n h as, fò o h o m c m t u.do fccijli boc, inale chãH$ cr is fuper 
co nu cr te em comer jfoes GmnuanimantLitenit: Sem 
como meninos,tudo quan- lhe preguntar pcllo q auia 
t o 1 h e daõ 1 e uã o á boca, fc fcy co: Jure oftimononfermif- 
lhc dai s hu ancl,o u dinhey - fim repondere cxccrxíur Vens 

vt 
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Sermão L 130 
•vt pote mlltmfemen virtutis   goccar, entrar pedindo, co 
tnje bxbentcntifcâfemper, &   r u d o d i z C h ri! to a S am ari- 
'ubifj.fcelcflam atq/ie rcprchen-    tana Z)4 ;»//&/ £/'/W, o pri- 

Jibilcm. Não ha q uc pr egíí-   mcyro 1 aço toy cn rc rn c cc r- 
tar, nem q pedir deícargo    lhe o coração pera remédio 
ao dil iciofo,porq não ha cí-   de necetí irados, per a q tiucf 
cuíâporondcefcapar,nem    fcoccaíiaõ de víar com cila 
de que pegar, pera deixar    de mifericordia:Vtfritmtm 
dc Ccr julgado por mao, &    ccvfcqticndx venuopusmiferi- 
perdido regalado,&:maldi-    cordmcfjedoceat. (Diz Chry- CHM: 
coado tudo*hehu, Porillo    foftomo,) èc ja que quereis 
Chriílo noflb Senhor cor-    alcançar  mifericordia do 
taua em íi,&cm feus Apof-    Cco começay fendo com. 
tolos pcllo ncecílario a cõ-    pafliuo, vsado cõ os pobres 
ta de tachar cm nos fuper-    miíericordia na terra. E af- 
fluidades^ demaíias, & Cc    fim diz S.PedroChryfolo-<%JW 
niftopudetaauer vingança    go. Da homopattpertterra\vt 
vos o pagais,porque (como    acnphsc£ÍUybwm?jaw/fericor. 

$*****•  diz Séneca) cada praro hc    dupcth.-vtUrgiamdiuimm. 
&Pjt.<>6 híja doéça. fmmmerdUesefc    O pay dá a maçãa ao filho, 

morbosnomiraberisy Cocosnn-    & depois torna!ha a pedir, 
mera. Mas o caio hc q não    &quádovc q liberalmente 
lbbejapcraospobrcs,&:Ihc    lha dá, fazlhc mil afagos, Sc 
comeis o património que    dizqaqucllehcfcuhÍho:aC 
Chriílo lhe deixou,porquc    fim dafàzcdaq vosDcosdá 
com o dcmafiado tratamc-    pedeuos hu pouco, fe vc q 
to,& regalo não ha fobeio,    com liberalidade o dais,vza i 
com que cllesfefuftentcm,    cõ vofcodcmòrrnifcricor- 
fenão com quede nouo vos    dia, ^ acrecctauolo muyto 
indiuideis pera chegar ao    mais. .E aílim Dauid roga Pfal.^o 
fuílcntar. mil bêsáo mifcricordioío: 

Ainda que n ão coír u ma    D nus cofiruet cu;& vhiifceteií 
fer apraziucl modo de ne-   &bemfacUttntcm.\^tc\^ 

Ri      ra Cie- 



Scft.i fará depois do }. <Doming da Quarefm. 
raCIcmctc Alexandrina q feinprc concedendo, mas 
aíTimeomo o tirar a agoa primcyro deixou Abraham 
da fonte a faz brotar com de pedir, que Dcos de con- 
mayorabundância,&aflim ceder no qucpcdiaporcõ- 
como a ama puxarlhe o certo. Andou Iacob abra-r  
menino pella teta faz que ços como Anjo querepre- 
fc enchaõ mais os peytos: icntauaaDeos,todaanoy- 
affim o dat efmola, & aco- re, & ja canfado lhe diíTc: 
dir ao remedio do neceííl- Dimitte me, & lacob quádo 
tado acrecenta os bes com vé que da lutaíicaua coxo, 
muyta ventajem. E affim então lhe pede a bençam, 
diz Chrifto nofíb Senhor a fobpcnna de o não largar, 
efía molher: Sifeiresdonum Pois Iacob tempo he efte 
£«, fc fou beras a grade mer fazonado pêra pedir? antes 
cc que Deos te faz quan- Cm(dizTertuliano)não po TmnU 
do o pobre pede efinola à dia fer mais próprio, porq 
tua porta , impoílluel fora vos enfermo, &c neceílíta- 
que a negaras, 6c fenão ate- do, & Dcos por voílb ref- 
tayqucporhu púcaro de a- pcytoeãTado ôclaítimado. 
goado poço lhe ptometeo que couíavos pode negar, 
híia fonte de agoa viua do quem tanto faz,& tanto íc 
Ceo. E por iíTonao diíícfe íe canfa por vós, pouco he 
nac conheceras me deras, hua bençao,darà mil: Pois 
fenão me pediras. Tuforfi- Fitúgatus ex itinere, vos fc- 
tan,j>etijjfes, porq o feu gof- quioío, & neceílírado de a- 
to mais he dar que receber, goado Ceo: Vcdifíettibifon- 

Gf ÁMS» Primeyro Abraham cãfou, tem aqua vir/<t. 
& eftancou no pedir que       JgiiâmedotnIudtttscumjts9 

Dcos em dar: Nimquidper- cfr.Quelançoeílc taõ pro* 
de$iufiumcumÍ7rfpÍQ? Sc aqui prio, & ordinário de hypo- 
ouucrcineoétajuftosaueis crefia conhecida, fer feru- 
de defttuyr? & aflSm foy a- pulofada cõícícncia alhea, 
batendo o numçro,&Dcos & taõ defcuydada da pró- 
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Sermão L 131 
.     pcia,porquc como diz Saõ tca fimuy tos textos,era do 

Chyjojt. Chryfoftomo quádo niíío Tnbu de Lcui, &: nam do 
ouueraalgú cargo de conf- Tnbu de Iuda,não fazia mi. 
ciência. Chrijlít caucre oppor- lagres, q o Mclíias auia de 
tcbat>c\uc os Iudeus eraõ os fazcr,viuia remontado dos 
que não querião comietfar homés, òc o Meflias auia de 
cõ os Samaritanos, &: clles viucr entre clles: fò tinha 
bem Ce honrauáo de feu pa- por fi fer virtuofo,& cila rc- 
renrefeo. De eftar amance- zão queré q prcualeça con. 
bada nenhum efcrupulo,de era tantas,porq (como di£ 
acodir cò a agoa ao necef- S.Chryfoftomo)fcatrauef- cfo\[o$. 
fitado,niíío hia tudo. Achu íaua intere/fc. Sc a virtude \Up.h&n. 

í.Rf^.16. fay difCcA.hh\on:Keceftgra- de S.Ioáo hcbaítãtcpcra o up.t. 
tiaádamicútitu. Não feiem- quererdes por Meííias, co- 
braua de íi,quc crafilho,& mo o não hc pêra crerdes 
perfeguia feu próprio pay, o que vos cllc diíler niílb ? 
& fazia efcrupulo q o dei- não bufeauão ocõprimcn- 
xaífc hum feu vatíaio. Mas to da ley cóformea verda- 
bem íc vc q uão gcoíleiro hc de, fenão conforme ao gof- 
oincereííe,poisquenãofal to, & proueyto. A lev que 
taõefcufas pera dar,&: pera achauam pera fer S. Ioão 
receber tudo parece racil, Meífias,não a queriam cii- 
nem ha ley que o encon- tender pera o fer Chriíro 
trc. Os antigos pintauão a noíío Senhor, por lhe não 
Mercúrio cõ chaucs,quan- vir prouevto, ainda'quc S. 
do querião pintar o intcref- IoãoodifleíTc: pera o fer S. 
fc, porque os inrcieíTcyros Ioão de quem clles cfpcra- 
trcslem, &: fabc mil rezois, uão era texto cxpreíTopcra 
pariílb o Dcosdaslc:ras>&: o ferChriíto q craaverda- 
com chaues pera abrir, ao de do texto, não lhe acha- 
proucvto pera (i, & cerrar uaorezão. Poiiflblhcs de» 
peia dar. S. Ioão Baptifta cíarou Chrifto  noiío Se- 
pera ícrMellías tinha con- nhor q círauíjn incapazes 
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SeBa feira depois xdo 3. Domin. da Quarefm. 
.pem crer, pois nam bufea- medico vay muyco á prcífa 
.uão a verdade na lcy fenão a fazer hua vi fira em cafa 
o que foííc mais proucyto de hum emfcrmo,cõ rezão 

Ioarti 5, Teu. §>uo?)iodovosfotefiiscre- julga que o enfermo deuc 
dere qui gloriam ah iimicem AC~ C fta r muy trabalhado, & cm 
cifitkt&gkriti qu* afilo Deo graô perigo: pois da prefla 
tJfaoqiMritis.kfíimcftamo. com que o medico diurno 
lherpera dar hum jarro de vinha,fem fazer cafo do ar- 
agoa dá efeufas, & vza de dor do Sol, nem da fome, a 
Icys, mas pera pedir húa curar eftaalma,fepòdcjui- 
fonte de agoa viua nam ha gar o grade perigo em que 
embaraço. opeccadodcamãcebamcn 

Voca viram tnum.Quenc. to a auia pofto. E aífim def- 
ceííidadc lia de vit o mari- teviciodízlob: Ignisejlvfô Tok 31J 
do pera lhe dar cila agoa? adper ditionem de noras >& om- 
P ri m e i ra m éte a m o Ih cr h ó nU erradicar:sgemmma: £>nia 
rada, &rhonefta, de ningué nimirum. DizS. Gregório: Gr cg. lii 
recebe dádiuas, fenam em Reatnshutttsfacworisnofilam »■ MH 
prefença de feu marido, ain vfque adinquinaúonem maca-rA^f #*. 
da que fejam de agoa; po- Utyfidvfóad perditionemvo- 
rem Chriíto noíío Senhor rat. He Fogo q tudo quey- 
rrataua de render efta ai- ma,& corta de raiz as virtu- 
ma,começalhe a apõtar no dcs,que dantes dauao fruy- 
peccado que mais preza a to n'alma. O ApoftoloSaó aUf.jl 
tinha, pera que conhcccn- Paulo. Mortificate mebra vefi 
do o eh cgaíTe a fc cõ u cr ter: tra.qu/tfitntfiper terra,forni- 
&afllmíbmcnredceírata- cãUonc>imwuditiãé"c>Tropter 
mancebadaa aceufa, deuc- qu&vcnit iraVeiinfdiosinert- 
do ter mil outros de fcy tos, dulitatis-, (ou como outros 
porque cite coftuma fera- lem)cotumatix. Porqcomo 
fonte de todos osmalcs,& dizS.Thomasfobrccftclu. D. Thfl 
o que mais cm rifeo põem gar, a deshoneítidade cega 
afaíuação. Quem vc que o de fortchuaalma,q nem a- 
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Sermão L 1^2 
còdc à amoeflração,ncni o- configo faílio cíc tudo o ai, 
bcdccc ao cõfclho. Diflb fc húa molhei* que referta o 
queixaua Dcos pcllo Pro- Cco fobre hum púcaro de 

Ofet. 5. pheta Ofeas: Ncn dihnntco- agoa, & tinhaa por taó boa 
git/itioncsfiusyvtrcttertatnrad que fc punha em cõpercn- 
Vapfiw». Ha homens tam ciacÕChrifto fobre clla,&: 
cerrados pera Dcos,q nem ja larga taó dcpreíTa o can- 
os penfameros lhe daõ,dã- raro, & a agoa. Como mu- 
do ao mudo as obras>& co- da penfametos húa boa co- 
ração; mas a rezão he: jÇgfa flflàõcõ verdadeiro conhe. 
fiiritm firmcâtiom in medio cimento de f cu perdido, &: 
eoriii &nÕ co^n ousrunt Bomi- d e íàu é* t u r a d o c ft a d o. Mcliâ- 
num. Efpecíalmcrctraz cõ- r&Jmtvberatua3difle a Efpo-cittt.i. 
figo ifto cítc vicio, porque íà, ou (como verteram 011- 
ncm pc níàmcn tos deixa le- rros:) Amores tui vino {quU 
u át a r a o C e o, o q n ã o t i rã o mimtspropric in viro vier* lau- 
os outros males, nem lhes d*ntar)0 vinho faz, que par 
paflaporpenfamcrolcuan- pouco efpaço ocorpodur- 
rarfe da culpa cm q cftam ma,mas o vinho doCeo tira 
por gofto,&: apedre, & are de feu fentido bua alma, £c 
chegara defeonhecer o pro bem fc vc que baila huago- 
prio Dcos. E bem feve quã. ra d'agoa do Ceo pera re- 
to montão auifosjôramocf- frcícar a alma do fogo de 
taçoes,pois quandoChrif- feusdefordenadosapetites, 
ro noíTo Senhorfalauaacf- pera purificar das nódoas 
ta molher fobre fua culpa, de fuás culpas, pera produ- 
acodia cõ dcfprcpoíitos,& zir flores de varias virtudes, 
mudaua a prarica, & fc di- Porem íepera iftoheagoa, 
uerria aprcguntarrepoítas tem propriedade de vinho 
de cafos de confcicncia. pera traíporrar, & fazercf». 

Reliqtút kydria fusm. Bem quecer de todo o que dan-: 
dizia Chriílo noflb Senhor tes fe amaua ; & aílim on- 
que a agoa do Ceo trazia de a nofía Vulgata diz . 
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ScBa feira depois do ]. 
j^ruJntYoduxit me Rex in cellam 
Cint.u vinariam. (Lc S.Ambrofio) 

Indomumvini. Pois que vi- 
nho quer aEfpofa hebet? 
não daquclle que hc ftimu- 
lo da Luxuria, fenão cio que 

JPro#.ii. Lamucl daua aos defeóto- 
lados pera fe efqueccuem 
de fuás mi ferias. Date Sice- 
ram ??iórcntibus>ò' vimim his3 
qui amaro fitnt animo* bihant, 
& oblmifcantw egefiatis ftiXi 
fjr dobris fui non recordemur 

'GãUt.i.ampiius. O Apoftolo S.Pau- 
lo : Viuo ego iam no ego3 vfait 
vero in me Chrijlus. Explica 

"Btrn.ftr. S. Bernardo: AdaUaquidem 
Tân\uaLomniA mortam fum7 non fin- 

ito, nonâttendê7noncuro: Si 
quà vero sul Chrifli3 & vittum 
tnueniunt->& par atum. I n fe n - 
finei peca tudo o que hc 
mundo: viuo,& preftes pe- 
ia tu do o que heferuiçode 
Deos: aflim o fez cita mo- 
lher efquecida da agoa» di-- 
lígente em o yr publicar» 

«KM. PediaaEfpolàaoEfpo- 
íb tí Indica miht ubi pafeas* vbi 

* Cfibes in meridie. O feu pafto 
he não ter quecomer, o íeu. 
defeanfo he encoílado (o- 

Doming. da Quarefm. 
bre hum poço, fem achar 
humvafodeagoa. Bomlc- 
ílis que duasvezes pediftes 
de bebcr,a homcs,à: dam- 
bas vos não acodiraõ,aqui 
pedindo agoa a Samarita- 
na vola negou com tanto 
deícomedimentoma Cruz 
pediftes agoa; mas ah que 
faço agrauo a modcftia de 
meu Deos,q na Cruz não a 
pedio, fomente áiiXc, Jttio, 
moftrãdo a ncccílídadcef- 
trema, que delia tinha: mas 
nem quando a pedio, nem 
quando moftrou a ncccíTi. 
dade delia lhe acodiraõ ho- 
mens . Pois acudamoslhe 
nòsjporqueafedcqucmais' 
pennalhedà,hca que tem 
de noílas almas, & de nos 
ver taõ efeafos de lhe aco- 
dirmos a ella, que por iílb 
diz S. Pedro Chryfologo: ChryfoL 

Cttm propter tejltit, tefuit. 
Dailhe cila alma, & 
cnchelahada agoa 
dagtaça,cjhc pe- 

nhor da glo- 
ria: Adquam 

nosperdif- 
cat &c. 
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SESTA FEIRA DE- 
POIS DO  TERCEIRO D O- 

mingo da Quarefma. 

SERMAM. II. 

Lisboa na Mifericordia. Anno 1607.' 

fefm ergofâúgâtus ex itmere fedebat 
Jicjupra fontem. 

foan 4.. 

HVm dos Euangclhos 
que pera bem ouucra 
de (cr mais declara- 

do com fentimento, q pre- 
gado com palauras, hcefte 
que nos hoje traz a fantal- 
greja, porque nelle vemos 
có quanto trabalho Chifto 
noflò Senhor, deixandole- 
rufai em aonde efíauam os 
letrados da lev vem bufear 
húa molher na condiçam 
baixa,& de cantaro,na vida 
efhagada, &: perdida, porq 
nos baixos" fe prezou fem- 
p rede moftrar fuás maraui- 
lhas.Chegandoaopoçode 

Samaria: Scdcbãtftc-> (diz S. 
Chryfoítomo) canfado,& CÍJTO 
deícjoíb de tomar aliuiodo 
caminho,mas muyto mais" 
o ahrazaua o amor que na-* 
quelle diuino peyto eílaua, 
do queoatormentauaoar- 
dor do Sok& a fede que pa- 
decia. Vifiipuli auicabicrunt* 
Quis curar a Samaritana a- 
faluo da hora, porque não 
cura chagas d'alma, fazen- 
do outras de nouo na hon- 
ra, & fama. Pede agoa, &: 
negandolhe ella hum pu^ 
caro com promeflas de ou- 
tra mais excelente a traz. 

ao 



Sefta feira depois do}. 
ao caminho da faluação. O 
pedir faz aos homes pedras 
como Teve aqui Biber carne 
fojfts? Pois que couíâ mais 
rczoada,ncm mais fácil que 
pedithu púcaro de agoa,a 
que a cftà tirando de hum 
poço?porem o dar faz de pe 
dras homcs: Domine da mihi 
hsne aquam, $c logo faz co- 
nhecer mcreciméros,Z?M0/. 
ve vt vide o Probhcta es /#> & d à 
títulos hóraaos.Fovà cida- 
de a dai* nonas do Mcíftas, 
pofto q lhe cuftaua publi- 
car fuás culpas, &h Ga mo- 
lhercõuertidacõucrrehua 
cidade, &: tá tos Pregadores 
nada acabamos com vofeo. 
Vierao os diícipulos ncfte 
tempo da cidade, &rogan- 
dollie que comcfTe>o nam 
quis fizcr,&rvindocõ fede 
pedir agoa, não lhe lem- 
bra beber depois, porque 
onde ha remedeat hl tas a- 
Iheas, eíqueccíe os íàntos 
d^s ílias próprias. Àluoro- 
çada a cidade cõ as nouas 
que a Samaritana lhe deu, 
vcyo á receber a ChriftoN. 
Senhor,& a rogo de todos 
ficou aly dons dias, &n*ca- 

T>oming da Quarefm, 
ram tam íatisfevtos da dou- 
trina de Chrifto que diziaõ 
á Samaritana: NenUmfrop- 
ter tnÃ loqucUm credimusy ipfi 
enim audiumms, crfcimusquiA 
hic eji vete Saluntor mudi. P c^ 
çamos a graça. AucMaria. 

NÀõ ha coufa na vida de 
mayor aliuio & coníb- 

lação pera peccadores,quc 
a lembrança da infinitami- 
fericordia de Dcos N. Se- 
nho r: Mifericordia mi feris dttU 
eif/sfapit. Diz S. Bernardo, Bern.ferl 
pois eftepcn fomento traz 4»« Af- 
coníigo nearem bem .fun- l*mP\ &• 
dadas eíperanças deterem MAT,X* 
noílbs males remédio na 
brandura &: piedade deite 
Senhor. Mas também nc- 
nhua coufa moftra mais ao 
claro a grandeza da diuina 
miferÍcordia,qucfercllara! 
que nem o mcímo Chtifto 
Senhor nofíb a acabou de 
declarar de todo, tomando 
cita empreza muyras vezes 
entre mãos: &aífim vemos 
que rodas as comparações 
que pera iflo trouxe,ficam 
niuyto àquem do que cila 
hc. Inftgncfoy o retrato de 

piedade 
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£*f, 15*piedade naquellc paftor, q cm tudo ília misericórdia: 

perdeo a ouelha: porem a Omnes gentes qnãfmcn fim fie Ifty. 4.. 
ouelhn não agrauou o paf fnntcorameei&qmf.mhilit& 
tor,& íe alcua às coílas, hc inane rep&taa fim ei (Diz o 
peraícuproticito.-masChri Prophcca líayas) todos os 
fionoíloSenhorvay buícar pouosimporraõmuitopou 
peccadores Tendo offendi- co diante de Deos,& como 
do,não pêra proucitofeu,fc nada os cítima. Mas diz S. Amhof* 
nam pcllo bem q dahi lhes Ambroíio poisScnorcomo/a^.P/rfk 

%?• Í4- vem. liavas cuydoti q enca- fazeis tanto pellos homés? h 
reciamuyto eftamifericor- antes (diz o íanro) de os cC- 
dia com a comparar a hum rimar muyto vem fazer t;í- 
ryo impetuofo, q leuatudo to po rclles,que os bufque. 
após fi, quanto acha diãte, Muyto he pêra pafmarver 
mas ainda fica àquem do q o tudo andar cm bufea do 
hc, porque cite Senhorfaz nada>& fendo as gétcsjg/ra- 
mais,porq o rio leua o que JÍJIi//aJ/tuU>a\\dar hua fon- 
acha diante, & não vay aos rc tam percnne cm buíca 
montes buícar queleue: c£ de fia gotta dagoa, como q 
te Senhor uay por todas as ouueíTccomella decrefcer 
partes bufcarhomés,porq oumelhorar. lílo dixe o Sa- 
fe os ellc não bufear,nunca bio: jQupniam tanqaam wo- Stpict.u 
virão a ellc. E por iflb Sa5 mentuftater.c,foefiante teor- 

tdrtopâg. Dionyíio Areopagíta cha- bisterraru>&tanqua'gutta,ro- 
mã, a Deos perfey to, não co ris antebieani, qttcd defeendit 
mo coftumaes dizer, q lie in terraw,quc logo fe cofu- 
perfcyto o que tem tudo o jmedafccutadclIa,&:dafor. 
feu q lhe conuem : os ho- çadoSol,&cÕ tudo Mifire- 
mens q tem todos os mem- risomniu,qttiaomniapotes, ejr 
btos tem corpo perfey to: diffimukspeccatahomMprop- 
masDcosheperfcyto:gtu& terf&nitcnúâm. Poismuyto 
cxfibcrãt jèctwdumpíenamlar- ha aqui q pafmar,da muy- 
gttionewSobeja. & trasborda ta conta & cítima cm q rem 

os ho- 
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Sefta feira depois cio $• Doming da Quarefnu 
os homés. Mas grande mal    pas paffadas,porq quem cf- 
que eííc nada bufc?.do cn-'   timar,&rfccòpadecer deíle 
jcitc cile tudo, & cila gocta    cáçaço de Chrifto N. S. &C 
de órualho cnjcitccfla fon-    entéder q tudo faz por nos 
te perenal. Grande ventu -    conuencer pêra deixarmos 
ra de molhcr,q vindo def-    noilas defordês, claro eílà, 
cuydadaa bufearagoa ahú    q as ha de aborrecer» pois 
poço,acha húafonte peré-    ellas o faze caçar & rraba- 
necom que fica remedea-    lhar. E aflím fe queremos 
da pêra íempre, &c grande    moftrarq nos doemos com 
Deos quevay a terrascílra-   elle,&q cãfamoscanfando 
nhãs bufear a quem comu-    elle, neceflario he q traba- 
nique os bensdoCeo, por    lhemos por plantarem nos 
em Icrufalcm fe náo que-    agraçaq eHcvcmcoHvuni- 
reremaproucirardellesjof-    car ojeá, Samaritana, porq 
ferecendolhos  tantas vc-    (comodiz S.Lourcçoluíli  ™71** 
zes. E faz eíle Senhor to-    niano)bem claro cftà quâ- í*Pj**[ 
das cilas diligécias,&:cança    to nos importa fayr dos pec y^J'*' 
em nosbufcar,porq defean    cados,& alcáçargraça,pois r.furreCm 

ça em nos perdoar, irfus et-    o próprio filho de Deos ha ^ z. itt 
go fdúgAtuí ex hinere fedebut    por bem empregado o tra- p\nú - 
fie fi/pra fintem, balh o de tam 1 ongo cami- pjo. 

E ic cança pêra nos per-    nho, por o communicar a 
doar,nada menos pêra nos    huamolherperdida,&a ti- 
defenganar, porque andaõ    rar de feu peccado,& fendo 
tam juntos fentimento das    elle taõ juílo eftimador de 

■dores,& trabalhos de Chri-   todas as coufas, tanto caníà 
lio Senhor noflb,comdòr    por nos dar eíla peça. E taõ 
&r arrependimento de pec-    bem fica cõdcnando o gof- 
cados, q hehúaprouabaf-   to&boavida,quetodosde 
tante de não fentirmos o    (ciamos, pois a queremos 
muyto, q por nos cançou,    rcrcmmudo,aondeChrif- 
citarmos atfeiçoadosacul-    toN.Senhoraíumacnjcita 

&d«i- 
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Sermão LL \\5 
& deita mão dos trabalhos, das a gozardes trabalhos 

Emifhr.DizEmifícno: Bcatitudopa- alheos.  Por iílb dizia S. 
mil, At rArihicf>oteft,no feteftacqmrh Agoftinho: ^itAquAVcrfitm jtu*. jÇ. 
Marti» jtehicqu&rtxs->quodhknecChri fevertâritanimits homnis adCÕfç.ic» 
rib»s.    jfus inu€nlt% Ora comparay o dolcresfigitur* pr&terqtãin te. 

cuydado que temos dcnòs, Pois eftc Senhor no defeá- 
&'o que eftc Senhor rem fodafonrcfcmoírracanfa- 
de íi, que ao meyo dia, en- do, Sedebtxtftc& vos no mtí- 
taõ hião os difcipulos buf- do que a todos canfa que- 
carde comer: o feu canfar reis defeanfar? 
com o noíTodefcãfo, & ve- Começaa pratica pedído 
reis que fc aquelles que fá o Damihi bibereyno que cuyâo 
predeftinados pera a Glo- foiporqtratauadcconuer- 
ria, trabalhão por fe pare- tcrhuamolherdeshoncíra, 
cer com Chrifto noflb Se- & que fobrecinco maridos 
nhor na vida (como diz S. cftaua cega com a paixam 

RCCT. 8. Paulo) bem claro n"ca,quaõ doutro, que o não era lcgi- 
fora andamos da faluaçam, timo,&com queeftauaem 
pois efeolhemos o contra- mao citado. S. Ambrofio Amh.U 
rio do q elle efeolheo, por- íbbre aqucllas palauras de gt0f%1.aA 
q mal nos parecemos com S.Paulo: Pietasadomniavti- Timotb^ 
elle canfado , eítando no &í/?,dizqhctãoproucyto-4« 
defeanfo em que viuemos, faperatodasascoufasapic- 

Dp#/20fMandauaDeos,quc quem dade:guamaliquisfiquensfi 
' plantou a vinha,& qu6 fez lubricum cArnispâtiturjinedn- 
a cafa, & não a logrou, & bievapuUbítifednoperibit. O 
quem não leuou ainda pe- quedeclaraS.Thomas,não s^hora, 
ra fua cafa a molher, nam porque quem continua no 22.4.154, 
fbfsé obrigados a yráguer- malimpenitente efeapedo ar.iadf. 

pj-y^rajarezão dizPhilo q foy: Inferno, mas porq he hua. 
f0 ríi í H d. Neqiits ocieftufruátur alienis Lt difpoílçaõmuyacomoda- 

boribus. Não he rezão, que da pera lhe Dcos abrir 0% 
o ociofo cntte a mãos hua- olhos, & o acorda* do fono 

i 



Sefla feira depois do >. Domtn. da Qjtarcfm. 
profúdo cm q dorme, pêra ccs antigas: guidretribuam f>faL u5; 
q Ce rc ti rc, & % a p ení te a- Dominopr-o ommbusqtu retri- 
cia,& fe ponh a cm graça cõ £//// w/V;/ > cálice fila uris acci- 

1fá)\58. Dcos. E aífim diz iíàyas, fc ^w, &nomeDofntniinuocabo. 
derdes cfmola. Orietarinte- Pois como ? quem quer pa- 
nebris lux tu^é- tenebr* tu* c- gar obrigações,lie rezáo q 
runtfitutmendicst&imtlebit dcfpcda do feu,& tire de íi, 

fpkdoribus anima, tuam. P o rq p o rq co m d a r fc paga, & cõ 
hc próprio cífcyto da cfmo receber fc empenha de no- 
la alu miar os olhos daqu-cl- uo, mas defeja Dcos noflb 
IcsqcíHocmpcccado.Vc- Senhor tanto de acharem 
de oqacõtcccoaCornclio nos capacidade pêra feco- 
Ccnturiáo, que por luas cf- municarcónofco,queconi 
molas o alumiou Deos, & recebermos outras mercês 
por ruí Anjo o auifou que fc da por fatisfcyto, & com 
mãdaflc chamar a S.Pedro Ihcpedirmosnouasmcrccs 
pêra receber a agoa do íàn- fe da por pago das que nos 
tobaptifmo,&ferinftruido tcmfeyfcb,&porillblhchc 

X tfcr.io. n a fè: Comeliexaudita ejl ora.- tá o acc y to o íc r u i ço n o p o - 
tio tiMyC?eleemofin.ztvJchne- bre, como em fua própria 
meratA sutwccftctln Domini. pefioa. E q uem tãto procu- 

Si feires donum Vei. Porq ra o bc q íc faz aos pobres, 
amcfma petição hc dom de como deixara luzir o q fe 
Deos,&dcllcvcoprimey- ajuca.com os dcfpojar. Pot 
ro mouimeto com q nos rc- Hicrcmias fc queixa Dcos Uiat. x? 
foluemos a feruilo, oírerc- dofeupouo: ínaliswsimícr 
cendolhc no íías pouquida. tus efl[arguisanimarápauperu, 
d es, fegu n d o o q d i 2 o P r o - <y> inocentam. P o rq c h cg a a 

^cZ\i:.phctaZacharias: Effnndzm ctueldadcaranccq fequei- 
fiper donu Daidd jpiritnm gr A xa Dcos dos grades porMi- Miçb. j.' 
tUi&prccttmtÒL cõ noshabi- cheas: Quicomederút carne po 
litar pera as receber de no- pulimctyé-pcllccGrudefuper ex 
uo íc dá por pago das mer- coriauer/lt. E fobte tudo não 

dais 

Si 



Sermão IL ^ 
dais licença ahomens mal-   de dcfpeza de vergonha, q 
tratados pera q falem, &le   não hcpequena pêra quem 
poflao queix«,pois ate os afcntc&ratc. DizS. W- Aut*V 
«njmacs fc queixao como tinho: nkh exmeri4*- ÍR 

Centf.z. vemos na aína de Babam, rmmnop^tp^uscípere, h  Pr«- 
Ueos tirou acoftaa Adam, quetrétbxrxtdtte. ObnVanos *'»■<■ *■ 
niasalcmdcJhafuprircom a pcdir,porqhetaôerandc 
carne dculhchú íono pro- béodaoraçãopelJaqualcÕ 
tundo,oo q nada Tintio :& ucrfimoscõDeos,èíaõtaÕ 
vos tiraes afczcda* o oN grades osb«doCco,tj por 
íicio a nomes acordados, & eila alçáramos cj quero pel 
nao lha íupns por outravia, j0 menos nos cnftc pedíos, 
nem os deixacs queixar, & porq a oração hea corda,cÕ 
gncar pois lhe doye. Mas q deita fonte in exhaufta fc 
^nnítoN.Scnhorqucrnos tira quanta açoaquizerdes, 
copaiIuiosdospobrcs,por- &:por úToatc eftalcy vzou 
q pclla fatia de pamqdaes Dcos cõfeuvnigcnito filho 

TW J aoP°°r*>v^nchcdcbcs: (comonotouOrigcncs)Fi.^VAf 
Birn.dc pdlo q diz S.Bernardo o de Ummemest* U como taítu- loÀlt 
fmJ" ?T°° fcrcccuosafnaÇâa> do hc voflb, mas pera exc- 

'^ turtauos o paravfo: mas ploatcascoufascjfaõvoílas 
ChníèoN.S.dauosoparay- dejuro,qucroq mcpcçacs, 
lo, & pedeuos a maçãa, & /^ hne, & dabcttbi <Tctes ?hl i 
o púcaro dagoa, & cada hu hAreàuatetua^M^^ 
o q pode & tem fccilmetc. términosterre. E caenos tãto 

Mas emqrczáocabepc- cmproucvtoterrequcrimé 
ra hna ecdiçáo de Dcos taó tos cô Deós q nos faz andar 
liberal obrigamos a pedir seprecõ os olhos noCco,&: 
mercês íabedo miiyco bem trazer os pefamcccsmr.is fi- 
noíías neceíhdadcs. Tufir- xos em Dcos. Diz S.Bcrnar Bern ha 

ptnpctijfeSAbeo. Ao menos que o Fiat mibific**duverUm 1/ ■ & 
cultamuytopcdirahomés, /W,qucaVirgemN.S*dixe,^f/?* 
porq pcllo menos fe faz grã foy moíhãdo o defejo que 

tinha 



SeBa feira depois do }. Domin. da Quarcfnt. 
rinhadc(tamerce,& junca-   Scnhornão fomente fazer- 
mence periçam, quedei- -nos algúa merce,mas quer 
la fez a Deos, porque muy-    que íeja por algum mcyo> 
ras vezes promete Deos pc    & cíTc muy tas vezes he o da 
raque fcacrefccnreadeua-    \ottzoz*<po:Vtfcilicethõmi. 
ção de quem recebe,&: ain-    nespoftuUndo merettmaeàpe- 
da q determina dar de gra-    re, qttodeis Vens emnipotes a»- 
ça,qucr que lhapeçáo pêra    te fecuUdtffoftàtdona.re: & fe 
que fique habilirado pêra    determina nãovolociar, o- 
clia por cíTc rcfpcito: Sicpius    ray, porq ganhais tanto cm 
Ttominus qui omnes homines    tratar com Dcos,q hc muy. 
vuUjhlitosjierhmeritAnobisex    to mais, que alcãçar o que 
torquctãnobis>&dunospr*tie.    defejais,porque cõ irto vos 
mttribuedo.quodretribiiAtgra    dará ourracoufamuyroma 
tisyxgit ne grátistribuat. An-   yor, &: que mais conforme 
danos granjeado o mereci-    feja cõ vofla faluaçãõ. Mas 
meto das mercês q nos faz,    a verdade he, q andão tam 
&: quafiq puxa por nòspe-    cafadoso Petijfes>cò Dedijset 
raqIhcpcçamos,porqquã.    que fempre Iç alcança o q 
do chegara dar hquê bem    fepcdcaDços,porqquan- 
empregadas as mercês, &:    do não alcançais o próprio 
vos fiquecuftandooalcan-    que pedis, dauos Deos em 
calas, ao menos auellas pc-   lugar delia, outra que mais 
dicíocõdcuaçam. Prcgun-    vos çonuem. 

jy rho ta Santo Thomas, fe Deos Jggi hiberitex aqua hacji- 
zú q 83.' determinadc me fazer cfta tiet iterú. Não baftafer alto 
uri. 1. ' merce,pera q hc pedila, & o poço,& euftar tãtotraba- 

íenáo por mais que orenão lho,fenãofcr namroimaa- 
mahade faz cr, porq a dif- goa,qfazLnchação,&caufa 
pofiçamda diuina vontade hydropcfia,quãdo chegais 
hc immudaucí: rcfpondc o a beber delia. Diz Séneca: SetttCa. 
Sãcoj&dizqucdcrcrmina Finis mi feriar um n o qiiAritur> 
muy tas vezes Deos noílb   fibjlontia mutattir . Como 

aprouou 
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aproitou Aícxandro Qum-   quedcfejarcouíãsvarias he 
to q dizia, q fora Bifpo ri-    doença d'alma, & q tomão 
co>& Cardeal pobrc>& de-    os homens ncr cntrctini- 
pois Papa mendigo, &: pc-   mento da vida,a variedade 
dinte, porq cõ a melhoria    das couíâs delia, & tendo 
do citado creccmjutamcre    hua logo fe muda pera ou- 
asncccIIidadcs.Efpantado    u^xVtquUqmhutercrunon 
Alexãdrc Magno da dure-   potejtfattcinvarietatefatietur. 
za eó q os Schytas fe trata-    E alíim ardendo todos em 
uàono comer,& vcftindo-    fedeos qucviucmdasefpe- 
fede pcllesdcanimais,prc-    ranças do mundo, buíbã© 
guntoulhesq coufa temião    agoa que a acrefeenta , 3c 
mais na vida? refponderão    ariçamais,&r com mais ver- 
q nenhua outra,fenáo q o    dade fc pode dizer q bebem 
Cco cahiílc; o pobre tudo    fede, que nam que bebem 
dcfeítima,nada temequaí-    agoa. De tres ryos diz S.io 
quer couíào cõtêta,porcm    Ioão q bebé os peccadores. 

f   f osmudanosnucafckrtào:    ^dtjmáePinmiuiik>*ni<jluuántX: 
rtox. 15. [ufttts comedity &replet anima    cocnpifccxtu envis, eiut Concn- 

fimmrve/tteraoieimpioruinfi.   piftc>i(iacctdúrti?,%Mtfovc?bu 
D. Th . t.trabitis. E allim diz S.Tho-    viu. Ryo de carne, rvo de 
frlM" m-ls> q cm qiwco andamos    inrcrcílc, ryo de vaidade,^ 

ndta vida não fomente os    foberba, &:'qucm bebedef- 
bés da terra, mas tábem os    tas agoas fica cã mavor fc*. 
bés do Ceo caufaô fede: a    dc.porcj (comodiz, S.ioão) 
agoa do Cco traz configo    hc concup;fccncin,bebem 
falho de todas as outras    dcfcio, & fede, & bebendo 
couías, poíto que dantes    fede não podem farur a íc- 
foilcm muy amadas, fie de-    dcquctem,ahcc*ací*lí%n- 
fejadas, cc riiz íede de (i: a    tala gú mútu*mafàgàfthtc 
agoa d.t terra traz faítíodo    pãfcu vvm^M^â^ip& fà 

^egM quecem,* íede do q defeja    quuuranesvetite; Dr/ Saia- Prfli, 
HV*I. „QC nouo. DiZ s Gregório,    mão,q eítes deus dcfcj cos 

S tem 
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tem as agoas d o m u n d o, q    & a faz c nd a q u c n os m ete o 
nam marão ícdc, nem faõ    nas mãosjfcdàporpago de 
uerdaáeyrasj íí mais ainda 
cíiíis aíiim vos vaõ togindo: 
mas a agoaquccfte Senhor 
promete faz pular lula al- 
ma pera o Cco,là leua>& ar- 

tudo o q delia enrugamos 
viuendo mal:& alhm acon- 
teceo a cftc dcuedor õ con- 
feííando a diuida fe defen- 
diuidou, & pedindo cfpera 

xebata noíTos penfametos; alcançou quita, q era mais 
& com tudo iífo a mcfma do que delejaua Sc queria, 
fonte vos vem hufear pera Mas a Samaritana deu def- 
vos conuidar com cila, que uios,como fe vé nas fuás rc- 
aagoa do poço auia de fer poftas, porq o diabo troca 
buícada, 6c tirada com t-ra- os vertidos, como diz Saõ 
balho pera alcançar hum Qhryfoftoma: Pudcre d* ve- Chryfh», 
púcaro delia, & tornar logo recnndíaDeusdedit peecaio,Cff- mllydt 
a ter fede. fe (fio nifdite iam, inuerút rem ^ttlt* 

Voe a vir um tuam. A p 5 ta- cU&bolus & peccatofduàaprA- 
lhc na chaga peraq íe con- bct,cafeffiomptdorem. Veftio 
feíTe, porquehe o vnico & Dcoso peccado docramc- 
necefiàrio remédio pera fa. fim da vergonha, & acôfif- 
rac delia. Aqucllc que foy faõ do verde da cfpcrança: 
leuado diante do Rey,por mas o diabo trocoulhe os 
lhe deucr grande copia de vertidos &r deu a vergonha 
<iinhcyro, em confcllar o àcõnlíaõ £cao peccado co- 
snuyco q deuia»alcáçou per náça,& como o peccado da 
dao,&quitageraldetodaa carneheccgo,poemhúaal 
àiuiààilncorifefponcdcbitifo- ma muy to longe de todo o 

chófofl. Ittione imiemt. Diz S.Chry- bc. E aííl diz Scncca,q o in- çene(j 
foftomo; contentafe D cos, teto da luxuria hc: Neetãntn 
que conheçamos o muyro difiedereareão,fed(jua logijp- 
õlhcdeucmos,&comcon. weabire. PorédizS.Hiero- FJieroJe 
fc fiarmos, q desbaratamos nymo q Dcos N. S. deu taõ Demetr, 
maio cabedal que nos deu,    cxccllcnte natureza, q em 

peccan- 
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pcccando logo nos cnrrif- bufcar agoa do poço de Ia- 
tecemos, is: defejamos en- cob,& achar a da graça do 
cobrir o mal, & na obra da Cco,& achar Cco cirando 
virtude nos alegramos, por taõ cfque-ida dcllc,& can- 
fer hfia cõformc a natureza çar Chrifto N. Senhor pol- 
& outra cõformc a rczáo;& la meter à caminho, vindo 

^«g«/7. daquive(dizS.Agoftinho) cila tam defencaminhada, 
cftfi.wçf. os rcmordimctosdacõfcic. frfobre tudo fendo molher 
cap i5.  cia, q inquietam hfi pecea- que afim trabalhaua de cf- 

•dorcomoosmofquitosaos capar dos laços amorofos 
Egypcios.PoisapõtaChri. que Chifto lhe lãçaua, hfia 
fto ScnhorN.á Samaritana vez molhado fe cfcrupulq- 
no pcccadocmquccftaua, fa, outra vez impofíibilitan. 
peraq remordedolhe acõ- do a mercê q lhe prometia: 
fcicnciâoconfciraflc.&al- Vutemaltuscjl Outra vez fa- 
cançaflcaagoadoCcoquc zendofe muvro caftaquã- 
cftc Senhor lhe ofrerecia. do Chrifto N. Senhor lhe 

A conuerfaõ deita mo- queria moftrar a fealdade 
lher faz abater todo o cn- de feu peccado: Viram noa 
rendimentohumano,porq habeo. Aqui fc perde o cri- 
na conuerfaõ da Magdale- tedimeto, & fe defcobre as 
na,entrar hua molher no- riquezas da graça do Cco> 
brederramado tantaslagri. quãdoeftamolhcrmcnosa 
masdcfcusolhos,offcrccc- merecia. Mas cõ tudo nos 
dolhe os inftrumcntos de cnuergonhaaosChriftãos, 
feus dcfarinos,fcmlhcficar porqcllatantoqconhccco 
ncnhií cabcllo da cabeça,q a Chrifto N.S. por verda- 
em feruiço de Chrifto N. dcyroMcflias,&conhccco 
Senhor não cmpreguc,pa- a fealdade de fua culpa, lo- 
receq ficauao perdão bem go fe conucrcco,&nòs/ô- 
empregado : mas vir lula brcpcccadosviftosècanhe 
molherno íangiicbaixa,na cidosnucaacabamos,antcs 
vida infame fcamácebada, como camcllos turbamos- 
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a*a£ons,pcrà"q não nos pof de fccôucrtco, &: vio a fcal- 
íamos ver: cita noprimcyro dade de fuás culpas: fcfala- 
abalo de Dcos logo acodio» reis cô cílc Senhor dcuagar 
nós acamasinípiraçoes rc- na oração como lhe pedi- 
íiítinios. Pois fe cita mo- rcis>&:alcaçarcis atonte da 
lherem mcyahora depra- aooaviuadaçraçacomq íc 
tica,que tcue com Clinico alcança a gloria. Adquamncs 
noflb Senhor taó de verda- ferehicátDominashjas Ârnen. 

QVAUTO DOMIN- 
GO. D A  QVARESMA. 

S  E R M A M.   I. 
Lisboa na Sc.   Anno 1598, 

'Abtjt fefm trás mate Çahka£9*fequebatar 
eum multando magna <&c. Joan.6* 

R Etirou Ce Ch ri (to nof- 
fo Senhor ao deferto 
nam por medo, mas 

Jlittto. como diz SaõHicronymo. 
Parces immicis ne homiádtum 

Athan.y. honúàdioiuMcret, E S. A t h a - 
j£. nafio diz qíefoy pêra Gali- 

lca o unindo nouas da mor- 
te de S. Ioao: Vt nos doceref 
fugiendts cffetentnttoms->quod 
fiin eas imideriwmfut st renite 
nos> &forúter geramos. Mas 

não vay pccataÕ longcjon- 
de o nam portam achar a 
poucos pálios quem o qui- 
íefle buícar: meninos, &: 
molheres o vam ouuir, &: 
atinar com o lugar de feu 
repoufo, fem fc caníàrcm, 
& nifto fc vc a força da pre- 
gação de Chrifto noíTo Se- 
nhor , que faz defterraros 
homes de fuás cafas,& nem 
da fomcfelembráomcmfc 

quey- 
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queixam. Tratou de reme-   efpcta do Ceo, que no que 
dcarcítagente,fcfeguirdes    granjea na terra, & que te- 
aDcos clle olhará por vós,    nha por mais certo,& fcgu- 
& peIloquevoscumpte,&    ro o remédio, no cuydado 
eílay certo em feu empato, qnc Deos tem de acodir a 
quando continuardes em    qnc o ícrue, queemopro» 
ícu feruiço. Tomou o pão    curar, &grãjear por meyos 
nas mãos,porque tudo crcC humanos,& entre a tormé- 
ce nas mães de Deos, deu ta desfeyta, & ondas em- 
graças por ter que dar, & çoladasdomar domundo, 
aueroccaftamdcremcdcar ficar com tudo firme, & fc- 
neccflltados,&verpclIoo- gura com as efperãças em       "    T 

lho as neceílidadcs impor- Deos. Diz Saõ Paulo. Deus Rom. i£ 
ta niuyro. E vindo eíle pão Autemfpeirepleatvosommgan. 
das mãos de Deos nam ha dio, vt abundetis m fpex pcl- 
que cfpantardcficarem rão lo muyro que importa rer 
conrenres, que nãoquife- muyto de efperanças the 
raõ mais. gturtttim volebít; lança efta hençam, & cha- 
a meza do mundo lie tam mafciDcnsfpei, porque nif. 
faminta, q depois que vos íb fe moílra Deos cm po- 
da quanto tem nunca vos der mais comnofeo o que 
farrais. E fe Chrifto noflb efperamosdeIle,qucoq ve 
Senhor íoy liberal pera o mos,& remos entre mãos.' 
neceflario, moftroufe pro- Merco Deos a Noé na at-CmCj' 
uido em goardar o fobejo, ca. Et inclufit enm Vomims 
pera que íc não efpcrdice; deforis : Onde podia cílac 
7iepereant. Peçamos agra- mais certa a chaue de*nof- 
ça. Auc Maria. fas neceflidades q na mão 
"gM nenhua coufafeen- de Dcos,& onde mais arrif- 

xerga mais ao claro a cada que nas mãos dos ho- 
força,& poder das efpcran- mens ;  6c fenam vede o 
çasChriftaãs que em ficar que   fez Elias  dandotoc.fiW 
hua alma mais fegurano q Deos as chaues do Cea,.5' 
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& das neceíhdadcs da terra 
como mandou iogo q não 
chouefletres annos,fcmfc 
compadecer» & Deos lhe 
ândaua granjeando a vóta- 
dc pcraque choucíle, & fe 
acodiíle à terra como Deos 
faz,tendo cuydadotaõinfa 
liucl delia que choue>& faz 
foi a feu tempo,comocon- 
ucin ao remédio dos ho- 

I*euiti$. mens. Mandaua Deos no 
Leuitico: Septimo atwofib- 
baíhti erit terrA, agrtí no» feres 
&vineamrtoputabis*k rezâo 
defte prcccyto hc pêra fa- 
zer por os olhos no Ceo, q 
muvtas vezes aabundancia 
dascoufas faz ter fitos na 
terra, & pera ter homens q 
pello menos cada fete an- 

dependaõ fomente de 
Deos no prouiméro de fuás 

•^ •     neceílidadcs. Appendit terra 
Jck-tt.  ftper mhilttm. (Diz Iob) o 

nadafobrequeeítrihaater- 
ra, he mais forre que todas- 
as Bafes, &r alicerces das fa- 
bricas do mundo, porque 
cô iflo fica fobre a palaura 
de Deos 7 & por iflo hc o 

..       mais fimc,&o mais folido 
dos elementos, porq Deos 

da Quarefma, 
o foftenta,&:afIim cftà maiV 
quieto, &: mais forte quem 
íobreDeos dcfcãça, &nâa 
fobre creatura algua. Saô 
Martinho caindo na mão 
dos ladroes que cftauâo có 
efpadas nuas ficou muyto 
fereno, & preguntado da 
cauíâ, refpondeo: £htjdfi!i 
Deofdo cum rmlum mihl ha- 
m&mm frtfidtum cdfit, Por 
iflo tendo Chrifto noíío Se- 
nhor mandado a feus diíci- 
pulos a pregar femdinhey- 
ro,ncm alforje (comocõf- 
ta dcSaõ Lucas,) logo tra- 
tou de fazer cite milagre 
peraosfegurarqne no mor 
aperto nada lhes faltaria,& 
cem omilagreacodio a def- 
confíança dos difei pulos, 
& á neccífidade que efta 
gente rinha pcllafome que 
padeciaó. 

E he muyto pera notar 
a deuação déíla gente que 
cortando pello cuydado do 
corpo3acodião á nccefíida- 
dcd'alma,&niftofevc que 
era vcrdadcyra, pois nem a 
fome os retiraua , nem a 
neceíndade que tinham 
de comer, os faziainter- 

romper 
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romper o fio da pregueara, Iob fe dcfcÕpor, nem em 
que Chrifto nolfo Senhor húa palaura,cntaô fc caiou 
lhe fazia, Sc mais fendo ja & deufe porvcncido,porq 
taó tarde. He verdade que que rirandolhe tudo ifto,&S 
dizer que feguiaõ: £mavi- pofto em taõ extrema ne- 
debantJkm.  Cheyra a in- ceílidade não deixaa Deos, 
terefle , mas a necefiidade nuca o deixará. Peiio q diz 
com que cõtcmporizauáo S. Bernardo q onde ha fer- WMí. 
& o deftemido coraçam uir.&bufcarpcllointcrcflc 
quemoftrauão emfeguir a qfccfpera,iflbhe comprar, 
Chriíto,quandoferetiraua &vcder,mas não he amar, 
peiia crueidadequefe exe- pois queoamorheinclma- 
cutou em S.loáo, me afie- çam da vontade, & não ga- 
gura de quaó verdadeyra, nhonc interefle defazeda. 
ôí íina era a deuaçam de Subiu ergo in nwtem lefas. 

PUt§.    mUyC0S< Chamou Platão à Trazia o Rcdéptordomu- 
neceflidade mãy do amor, do o corpo caçado dos cõ- 
porque nella fe vc quem tinuos exercícios de pregar 
ama dcfentcrcíTadamencc. caminhar,&feruiraopouo, 

»^g«J*-.E aíTim diz S. Agoítinho, náo hc muyro q que romã 
q dá Deos trabalhos & po - roda a vida pêra vos feruir 
breza aos juftos pêra lhes tome húa horaperarepou- 
apurar o amor. Poriííodiz far. Ordenou Deos o fab- Lcufafi 

C69W«SaõChryfofl:omo,quepoC hadopcraqrepoufaflemos 
to que o demónio via as vir- homês ÔC chamouihe: .Sab- 
tudes de Iob, cô tudo fem- bathnrequicficnis& mãdaua 
pre teue que dizer contra q dos annos fe tomai1 v hú 
ciic, pelias grandes mercês pêra q deícãçafsè os corpos 
que cada hora recebia de dos animais N..ovcsabCÍs 
Deos, com as quaes f:caua de efpãrar de qué rem o of- 
penhorado ao ièruir, mas fiei o trabalhoío,rer hora de 
depois que lhe tirou filhos,    rcpoufc&heDcosraõini- 
& fazenda, & faude, fem   fericordiofo, taõ bom, rao. 

S 4        amigo 
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amigo noflo, que cflas ho- 
ras que tomais fe as orde 
na is pera o ícruir,asaílcnta 
á Tua conta, iífo que tomais 
por alento do corpo Deos 
oaceytapcravolo remune- 
rar como fe o ordenareis 
pêra feu feruiço. Aflim in- 
terpreta S. Bafilio o Pfalmo 

Ffal. 53. de Dauid. BenedicamDomi- 
num in omni tempere, femper 
lata eius inoremeo. Dauidera 
Rey^V.auia de ter horas de 
repoufo , de dormir, & de 
comer, que hc coufa neccí- 
fana,nam lhepodemos ne- 
gar horas pera praticar cõ 
feusamigos,& não contra- 
diz com tudo em dizer. Jn 

' emni tempere > p o rq ue efl as 
horas que tomaua perare- 
poufar, eram pera comprit 
mclhorcomfeuofficio. Ao 
official boufe facilmente a 
ferrameta, /V por iílb a tor- 
na aafiardenouoiaflimdeíl 
cançar,& tomar fôlego nos 
trabalhos he licito pera tra- 
balhar depois melhor. Ver- 
dade he que eflas horas de 
repoufo, haô de fet muyto 
poucas, & muyto breucs, 

> .íembreuos quediíTeChrif. 

da Quarcfma. 
to noííb Senhor a feus dif 
Ci pulos. Vcnite, & requiefei- 
te fujjillttm. Dalhehccnça 
que defeanfem como fra- 
cos, maspouco,pdlaobri~ 
Caçam do orricio: deícan- 
ícm os officiacs de juíbça, 
porem pouco , que fe vos 
íendo official publico to- 
mais duas horas pera o of- 
fício, & quatro perajugar, 
& tomais duas pera dormir, 
&r dez pera paíTcar, iííohe 
roubar o tempo às partes. 
Chriito noíío Senhor pof- 
to que fòbeao monte com 
feus difcipulos pera poder 
defeançar com tudo muyto 
mais o fez pera que do mo- 
te pudcíTcmelhotver a to- 
dos os queo fcguiam,&re- 
medear íua neceíTidade' 

Cum fubleuâjfet óculos Jefus. 
Com hú leuanrar de olhos 
remedea cite Senhor todas 
noílas ncceífídades, & faõ 
olhos bem pera deíêjar nos 
Prelados,pois he rezão que 
pera todos olhem,de todos 
fe compadeçam, &: a todos 
tratem de remedear. A e£ 
eufa que o outro daua de 
nãoaceicarfcrReyera. Kon 

fim 
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Jfty 3* :fuín.medicus 9 & in doma me A Chrifto noflo Senhor co- 
mnefipAnis. Po-rcj cilas íàõ nhece os feus cm os por 
as qualidades próprias de nãonoalro/cnãono baixo 
quem cem a feu cargo go- & no pobre. Bc&tmquiintel- J™   *; 
uernar outros fer bom me- legitfiper tgenu> é-pauperem, 
dico pêra lhe curar as en- Pcnfamentos que cuydam 
fermidades,& ter pão pêra na cama como fe cafará a 
lhe acodir ás neceílidades. orraà, fem cila faber nada, 

Gfflf.4!. E aihm a Pharao acodio &: fem vos importunar, fao 
todo o pouo no tempo da de filho de Deos. Indie mak 
eílcrilidade a pedir reme- Uberaba eumDominus.Tzm 
dio peraa fome que pade- carta de feguro pcraaquel- 
ciam. O que Dauid louua le dia em que até os fantos 
muyro cm Deos he, que tremem da fuayra. 
morando no Ceo enxerga       Pois por efta rezam náo 
os pobres narerra.^/V/a// trata de preguntat eítc Sc- 

WMJ.DomwusDeusnojier^uttnAl- nhorfe hade acodir á gere 
tis babá Aí, ejr humilia refpicií q uc o fcgue, p o rq certo cf- 
inCdo.&intcrra.yo^aviC- tauaqucaucndoncceíTida- 
ra nam fe conhece fer boa des tomadas á fua conta, &: 
em ver couías grandes, fe- granjeadas  por ouuir fua 
nam cm enxergar as mais doutrina,não pôde acabar 
pequenas; pois Senhor os com fua condiçam deixar 
homens íàõ de muyto cur- de lhes acodir: mas fomen- 
ta vifta, porque a náo tem, te põem cm votos,&r entra 
fenam pêra os grandes, aos em cabido pera fc tratar do 
pobres ninguém olha pc- modo com que lhe ha de 
ra cllesjmas vos pofto que- acodir. Bom cabido,onde 
morais taõ longe no Ceo, fenam trata de parcialida- 
càos enxergais na terra pe- dcsjncmpretençoês/enão 
ra lhe acodir. A Águia co- de acodir aos neceffirados 
nhece os fllhos,em fitar no da terra, náo trarão de co. 

t   alto os olhos ao Sol, &: mo haô de comer dos po- 
bres 
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btes, fenao de como os po- Porc offerecendoíê duas 
bres haõ de comer dclles. ncccílidades , húa que o 

Bcrtt.fu. Ponderou S. Bernardo di- pouo tinha de pam, outra 
tç(enos0 2er Chrifto noílb Senhor que os diícipulos tinham 

a S. Pedro: Pafie ottesmcAs^ de fc. Começa Chrifto Sc- 
apafccntaíTcas ouelhasiíTo nhor.noííb pcllo que toca 
difle três vezes, mas que as a alma, porque dat de co- 
troíquiafle: NecfemclaMIitú mer «aos  ncceflkados   hc 
ejl. Dando a entender que ohta de condiçam , mas 
o offiçio do Prelado ha de acodir á alma hc obriga- 
fev tratar do remédio de çam do ofàcio de Saluador 

, fuasouclhas,pondotodoo com que veyo ao mundo, 
cuydado cm lhe açodir çõ Pois começa cite Senhor 
o pafto fpiritual,&rcporal, pcllo que mais importaua, 
& não pera tirar delias, pc- &: com a pregunta quer to- 
ra quç crcfçaõ rnais as ren- mar experiência da pouca 

TJdxjdTf das. S. Gregório Nazianzc- fé que tinham, pera que 
ie Pau. no aconfelha que o cuyda- cõ o milagre a ficaífem co- 
ámor?,   do que pomos cm ajuntar brando.   O medico toma 

riquezas, auia de íêr cm e- o pulfo ao doente pera co- 
xercitar piedade cõ os ne- nhecer adocça,masChrif- 
ccflitados,' não cm aquirit to nofío Senhor peta que 
muyco ouro, ícn?o cm nos o doente fc conheça a ÍJ.Hç 
enriquecer de virtudcs,pot ordem de Dcos começar 
que piedade &: virtude, faõ fempre a fazer mifericor- 
as vcrdadeyras riquezas, & dias,açodindoprimcyroás 
quenos fazem grandes dia* almas, porque (abe o preço 
tedcDcos: Curaytprçximo -delias, & nam vos quero 
fito ideirco frsflAntiorfis, qttU d a r outra pro u a, fc n ã o a d o 
bcmgyiior : fie calamitofo jh E u a n gel h p : v ed c q u e d cu 
DcttSj Dei miferhotdtám imt~> Chriílo   no fio Senhor  a 
t&ndo.. Quç nam pòjc fyt ?aõ. Pedro que era mais 
mpr exccíícnçia.    ,          :i fenço,o cuydado das almas; 
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& a bolfa fiou do peor que foífem, nam dcfprczaífcrii 
era Iudas, & fobre tudo o o que lhe fbííe dado,como 
alforje  confiou  de hum fez Moyfes, que fendo o 
menino : pois conforme a mayor dos Prcphecas (co- 
goarda que fe dà às cou- mo diz S.Thomas)tomou.D.rho.il 

' íàs fc conhece o pteço-, & o confelho deletro feufo- 2.4.174. 
eftima delias. E alíim he gro, que era hum homem Ait^.&í 
muyto de notar que íe não* bárbaro, & roy marauilho- Extd.iZ* 
aconfelhou Chrifto noflb faordcmdegoucrnar aque 
Senhor com Iudas que c- lhe deu. Pêra a felicidade 
ra o thefourcyro, &c o que' dà Republica diz Deospor 
podia dar relaçam de como Iíayas que nam fomente/f^ 7; 
eftaua a bolfa apercebida,- auiade rcftituir bonsPrin. 
pera fartar tantos homens, cipés, mas também bons 
porque era mal inclinado, confelheyros, porque fem 
&intereíTado,&r pouco af-j elles ainda bons principes 
feiçoado a gaitar, por ter nada farem bem. Poton- 
donde pudeife furtar. Mas de diíle Platão prudente- 
porque S. Phelippeera na- mente que auendo de íèr 
tural daquclla terra, frfabia hua,antes queriamaoRey} 

os cantos delia , & podia & bons confclcyrosqueao 
atinar onde fc podia achar1 contrario, & como as ca- 
de comer pêra ta o ta genn becas'forem tais: Vccàbc? 
te, por iílb vinha a pimpo-- risciuittisiujlivrbsfiddJs.Co- 
fito tomar com cllc confe- mcçaua Chrifto noílb Se- 
Iho. Masquem onamauia nhot a  fc manireítat no 
miíler como Chrifto nóO templo com os Doutorcsj 
fo Sfcnhor, quiscnfmaraofc &  dizendolhe  a'Virgem 
Prelados, que fe áco felhafc noíl a Senhora. Fiít quidfe- tut. £ 
fem no gouerno temporal, ciflt nobis fie ? deixou 'tudo: 
&: efpiritual de fuas.ouc- Et erat fnbditus ÍB's . Obc- 
lhas pêra atinar* rielle, &T decefído a feu confelhó, 
que por mais Águias qUc riem' fclmanifeítou mais 

até 
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ate trinta annos. Pello que remorde,antcs he final que 

•Bcr«./1$. S. Bernardo . £>tàs um non o membro que nam fente 
<fe r.f.tr. crubefeat fibftinatus efe in con- o danno que lhe fazem,quc 
DçmiH. Jili0J}l0)quandofuumfafteníia eftà morto, fc nam quando 

tf [A defiruu ? n am te cau fa d e vo s r e m o r- 
Mas tomar cõfelho^/r/Vw der. O demónio (diz Iob) *•&• <9« 

qtád ejfetfaã urus. Iftohefò- Vormtt fub vmbra,dr in ficre- 
de Deos,q bufeardes quem tocaUmi.0(fitb i>mbra)c[\içv 
vos aproue voíTa tenção, & dizer q ha homens que rol- 
quererdes cobrir voílbs ap- gaõ de andar á fombra pe- 
petites cõ aThcologia do ranão reíHtuir,ou pêra não 

• outro mal entédida,hemais perdoar,&: não querem ver 
cjucrerdefuos enganar,que a luz do que o aconíelha 
íaberaverdadc,&aíTimnos bem,& aqui dorme o dia- 
acõrecc muyras vezes que bo,porque tem pouco que 
mais trabalho leuamos em fazer, & alfim cftá feguro. 
nos enganar que em faber Faàte homines difeumbere. 
a verdade, &: nos defenga- Mandou afientar a gente 
nar,comovcmosemclRey em ordema ímcocntaoua 
Ocoziasquandochamoua cento.  Importa muyto a 

4.K;g.i. £li"aS)g^ mandou hum teca- ordem pera fobejar tudo. 
do fobre outro, nem baila-. OEfpoíocomparaafuaEf.O»*. Cl 
ua quey maios cõ fogo pera pofa a hu efquadraõ bê or. 
fe defenganar que auia.de denado. TerrtbtlisvtcaftrorU 
morrer. Difuos a cõfcicn- acies ordinxta. Diz S.Grego- Afi/Te*. 
cia que reftiruais,nam vos rio NifTeno,herezãoque zfu.CíttU 
podeis acabar de defeafar Igreja feja amada por fer- 
do que poíTuis,ôcamaÍ£,& mofura, mas ramberemida 
hufeais hu, & outro,reme- pellaordemcomqucfego- 
dio pera quietar acõícien- uevna,?<rosdifferenresorfi- 
cia, &euchamolhe enleala cios que cada hum tem. E 
mai$ porque não he ter cõf- toda aconfuzaõ do mudo 

'"^fieucia quieta, quãdo não nafee de cada hum deixar a 
fua 

l 



Sermão L Hí 
fuacílaneia,&:o peão quer- he nofla cafà, lá fe ha de 
fe pór na cilancia cio fidal- mandar recolher a fazenda 
go,& o fidalgo na do titu- pera que na quictaçam, Sc 
h d o, & a |]i m n ad a ba íbt, &: r cp o u í o d c! I a a I ogtc mos; 
a fortaleza do exercito não na cíbalajcm não tem hum 
cila na multidão da gente, homem mais coníígo que 
fenão na ordem delia. o que baila pera a dcfpeza 

Tomou o pão nas mãos do caminho,as riquezas,&: 
primcyro, pera fc ver que o thefouro tem guardado 
delias vinha a virtude pera Cro cafa, affim cfte mundo 
fe multiplicar,não íbmen- he bua pafíajem,enthefou- 
tc na mão dos Apoilolos, rav pera o Ceo, pois fó là 
mas tábem na dos conuida- cítá feguro. 

P/«/. 75. dos.Nihil innenerut omnesvi. Vos date illismãducareiopxs 
ri diuitiaru inmanibus fiis. A Ch riílo noíTo Scnhor que 

Uttg.Ut. rezáo hedizS. Agoítinho: correfíe o pão por mãos 
Tfa lm, . guia nihil pofuernt in mambas dosdi íci pulos,peracníln ar 

Chip-. Que quem lhecn- aos Ecclefiafticos a repartir 
trega quanto tem faõ tam com os pobres com a mef- 
fertiles q tudo tornão mui- ma liberalidade cõ cj Deos 
tiplicado, & melhorado. E lhe daua.  A Igreja finta 

LHC. '12. Por ifl° diz Chrifto noílb cofhimaaveftir oBifpono 
' Senhor no Emgclho: Facije altar, & alli o eftà rcuc/tin- 
vobis facadasqttinÕveterafc/tt. do detodaafedacompc. 
Ao dar chamou encher fa- das preciofas na cabeça, 6c 
coí,scdoodarvazalos,mas anneis nos dedos,&feeíK 
ahi ficão mais cheos,quan- rcuendo nclle como em hú 
do faõ dcfpedídos cõ nc- efpofofeti.-inaseíTa mefma 
ceflitados. E aflimdizSaó Igreja ordena que o Bifpo 

chryfol. Pedro Chryfologo: ohomo que fe veftio no altar, no 
ferm.ii. fifiepermanfurus es,q/M tttasitt altar fe torne a defpir,como 

tibi repQne.fi ittic itur-, hk qu* fe d i íl e r a q u e j a q u c o P rei a. 
mfimt atr derelinquis ? Lá do recebeo a reda dalgreja, 

na 



Domingo quarto dá Qtwcfma. 
na Igreja a ha de tornar a   eji quodtu recludis, & t.vifero- 
gaftar,& fc o Prclad o gafta   rum redempúo efl, &abjblntio 
a renda acodindo à mifcri-   pecunis*qtiam tuin temdefo- 
coudia,cmparando aorfaá,   dis->ncccmmminuscriminiseft 
remediando o nccclíitado,    habentito/kre» quamcum pof 
bom Prelado : mas vos ri-   Jis,&'abadamftSiindiventibus 
cos cm que gaitais a fazen-   denegare. Tratoufe entre os 
da da Igreja ? em q empre-   Sacerdorcs que fc auia de 
gais o património de hum   fazer do dirthcyto que lu- 
Deos crucificado, que de-   das tornou. Et conflito brito, 
pois de dar na vida tudo   aífentarâoqucnãoeralici- 
quanto tinha,hú pouco de   tocnthcfouralo,&qfeauia 
íangucj&r de agoa, que lhe    de gaitar em proucyto de 
ficaua detro no corpo,per-    pobres. £>HíA pretiumfangi- 
nictio que hu íbldado lhe    nis efl. Afllm os Sacerdotes 

Jcartt 19. abrifle o lado: Vms rmlttum   da 1cy da graça o deu em fa- 
hneca Lttts eius aperuit, pêra    zcrdopatrinionio docru- 
que lhe não ficaíFc nada q    ciricado. O Rey,ou Prcla- 
nam deíTc, o Tangue pera    do não hadefer como o ba- 
nos rcfgatat, a agoa pera   çoqquantoengorda,tanto 

/  nos lauar,porque lhe pare-    enfraquecem os membros, 
ceo roubado ao amor que    fenam como oeítamago,q 
nos tinha. Pois o patrimo-   tudo quanto recebe torna 
mo de hum Deos taõ libe-    ficlmcrc fem lhe ficar mais 
ral,dcfleíbcsvós taõauarc-   que o trabalho de o cozer, 
to? veftifuosno altar, mas    &c repartir. S. Paulo tinha I.COYAó, 
o defpir he em caía,cnche-   grande cuydado não fome- 
do as arcas do dinheyro,&    te de prcgar,mas cm procu. 
dos vcftidos, de que os po-   rar as efmolas pera os po- 
bres faõ hcrdeyros. Diíto    bres . De collcclis atitem qux. 

'Amhof. fe queixa S.Ambrofio. Ffu-   fnnt in fintfos Jicut ordinam 
/crw. 81. rientittm pauis eji, quem tu de- ' Ecclcftjs Gaíati.e,ita,çyvesfaci- 

tines, nudorum indumenttm   tepervnafabbbnthi^vnufquif- 
que 

l 



f Sermão I. ,^ 
qaevejlrttmtpudfercpõnatse- rico de mifcricordias. DenS 
condem quod ei benepl.icuerit, qtti dines cjl in mífericordia, &c 
*vt tion cum venero túc CôIUCIA nam hc can ro fn rraols, co- 

f.xr.t. Em rodas as Igrejas moconte:ua!os>dcmaney- 
queria o Apoírolo S. Pau- raqueqqucriaõfazcrRey. 
loque codososEcclcíiafti- E nam tratam diíloquãdo 
cos tiucfse cílc cuy dado de faz milagres: gmacitiusfen- 
acodiraos pobres,& Chrif- tiunt beneffmm -ventrisqu&m 
to noíTo Senhor quis q ua mentis. Gomo os fartou pc- 
fua Igreja ouucflc tãtos Sa- ra tudo o acharão bom,pc- 
cerdotes,nam fomente pc- ra Rey,pcraProphcta,pcra 
ra cantarcm,mas pêra que Mcflías, mas de eleytorcs 
foílem Pays>&protectores fartos & votos q parecem 
dos pobrcs,qorq mais folga fobornados , & peytados, 
Deos coma charidadeque não aceyraõ dignidades os 
vós vzais com o pobte>quc fancos,& como dizS.*Gre-Gr*£. hl 
com voíía muíica, ncm or- gorio. oblatam gloria culmi- faílor. ç: 
ga õ s; a i n d a q u c o ca n ra r,& nisfngit panam probrofa msr-V 
os infhuméros muíicos na tis appettit . Foge Chrifto 
Igreia he coufasata, & boa, noíjo Senhor de ta) ceptro, 
&nam fe ha dedcixar,mas & aceyta o da Cruz, fccrC 

he neceflario focorrer ao de Rcy, & bufea efle titu- 
ncceflkado. lo na Cruz , porque o feu 

Satwitifmt: Fartaraôfe, reynar,henao fomentefar- 
que Deos não fabc dar pou- tar corpos, fenão faluaral- 

£ , ,   co,dà a fartar, & a fobejar. mas,dãdo)hes graça,&glo- 
^  ' ,aí Por iflo lhe chama S» Paulo ria. Adquamno^perducat &e. 

QVARTO 
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S E R M A M.    II. 

Braga na Sé. Anno 1604. 

Vnde emcmus panes vt manduccnt 
hi ? &c foan. 6. 

E Z encarecimento o 
Euangclilta S. Ioão de 
Cbriíío noflb Senhor 

kuanrar os olhos, porque 
Thíopb, (comodizTcophilato)raó 

regiftados>&: taõ honcftos 
os trazia. Tenra Chtifto N. 
Senhor aS. Phelippe. Vnâc 
em f mus panes? o diabo ten- 
ta pêra enganar: Chrifto 
tenra pêra eníinar. E lem- 
braré os Apoftolos aChrif- 
to noífo Senhor queos def- 
pediíle com rempo q ue pu- 
deflem yr a fuás cafas pêra 
fe prouer, nam era falra de 
humildade, anres niíto fc 
vê a piedade que dcllcs ri- 
nham,pois íem auerquem 
lho rogaílc lembrauam feu 

remédio pellopouco qna- 
qucllc dcícrrolhe viam. E 
o que S. Phelippe achauaq 
íenao podiaremedear com 
ranto dinheyro, remedea 
eíle Senhor com húaíb pa- 
iaura, bufeais remedio no 
dinheyro,na valia, &: redes 
mais fácil rudoem Dcos. E 
poíto que a rençam defta 
crenre que o fe£uia era im- 
pcrreyra, co tudo íabe dií- 
íimular ralhas em noílas o- 
hras, &: lança roâode o fe- 
guirem peia lhe fazer bem, 
& efquece 11 e "da im perfcy- 
cáopcra lhe ncçar. Tomou 
o pao nas maos,coixa tudo 
porellas ainda que fejao os 
agros dos trabalhos, porq 

a tudo 



Sermão II. 14.5 
a tudo pocm fabor. Man- ferrnofura, nobreza, quem 
da fazer canra prouiíâò no neítas coufas confia,pouco 
fobejo, vede que conra taõ confia de Deos, & quem 
eftreita romarà de rantos em Deos nem pofto todas 
contos que deu a huns, & fnas confianças, de tudo o 
aourrosmaisvirtuofosdey- a! dcfconfia , &: por iílb 
xou fem nada,ou com pou- nas promeíTas que lhe fez 
co. E he de agardecer o a- ajuntou fempre juramen- 
gardecimenro quemoítra- to, porque fe deleytaua 
iam os conuidados em o tanto cm ver hum homem 
quererem fazer Rey, por- &.Õ firme cm confiarem 

£cc/. 31 que como diz o Ecclcíiaf- Deos, quequeria quecref. 
úco: Hofpitabitur drpaftet.dr cefie nelle efta virtude, Ô£ 
potabit ingratos & adh&c ama- ficaíle cada vez mais fun- 

:   ra audict. Peçamos a graça, dado em fuás efperanças, 
Aue Maria. com ferem as pr orne fias ju- 

radas. Aconíelha o Apof- 
À   Rezam porque Deos tolo SaõPaulo: Noliteamit. ™M0- 

J- -* nofib Senhor fez fem- tere confidemUm , qu* mag- 
pre tanto cafo dos feruiços nam babet remunerationem. 
de feu feruo Abraham foy, -Porque cftc Senhor nam 
porque em todas fuás cou- fomenre paga os feruiços, 
íâs fempte tomou a Deos mas ate efperãças que nel- 
porguia, & nelle fómenre le fe põem fabe pagar muy 

Gtnrfa. fefiou: Credtdit AbrahaDco. bem, & o confiarmonos 
Pb h lt. diz Philo. Vt diãueflbrcuif- delle nam deixa femgalar- 
Á^à)Am firnHmjtafattumaximiMi. O dam .   O  Propheta Da- Pfal.xC. 

louuor he breuc nas pala- uid .  \_Àdiuuâbit cos Domi- 
urasi mas na obra moftra nus, & hberabit eosj & eruet 
grãdezadeanimojporque eos à peccatoribus. E q u e re- 
rendo rudo quanro a vida zâo ha pêra iíTo > que me- 
tem, raó fraco fundamen- regimentos ?   Quia fperane- 
to,honras, riqueza, faude, runt in eo. Efperanças pof- 

T tas 
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T>omh}go<]iiirtoc!a Quatefma* 
tas cm Dcos faô mereci- fiança que nos mores apet- 
mencos pera alcançar dei- cos nu ião de rcr cm Ch rif- 
le todos cílcs bens. E adi to Senhor noflb,pera fica- 

■gefn r^diz S.Bernardo: Dulcis cau- rem certos que nada lhes 
y.fttp.Pf*fi> ttt&rnen effuax^ttAmen ir- falça ria. E com cça r por S. 
qnib*bi- refr&gãbilis. Quer Deos tet Phclippc, diz S. Cynllo, cj c„r|-^ 

fofpenfos os liomcns com foy porá: No erat adchaartfis, fhtoih\ 
os olhos no Cco, pera cf- ôc Thcophilato diz : Jthrthic. 
p era rem fem p r c m i fericor- FhiiifpitsfpcchlMndtgebit eric- 
dia deite Senhor , que Co dithne. Nem cu taò pouco 
lha pode dar. Pois ditofa lhe quero coutar q node- 
gete que feguindo a Chrif- (acato que fizeram a Chrif- 
to notlb Senhor por luga- to noíTo Senhor cm Sama- 
res defertos fofriáo bem a ria, fc lembrou do podet 

• fome por fc fartarem da pre que Chrifto tinha pera o Lnu% 
fcnca,& doutrinadeChrif- vingar, & aqui íbmenre da 
to, & cfquecida de íí toda bolía pera bem fazer. E lb- 
pendia dcllc,& círauaà fua frefe bem tomar confelho, 
conta, porque nam ficou ou pedilo, a quem tinha 
fem remédio fua neceflida- neccííidadc delle, quando 
de, nem o fegue pcíloa a cite Senhor  trata com a 
que nam fique fobejando pregunta de o enfinar, Sc 
tudo em fua conuerfação. não de íetefoluer, porque: 

Ipfifiiebãt quid efiei fac7»ras9 

Por iíTo nam põem cm &o tentam eum, perafeco- 
duuidaoremcdiodaneccf- nhecer. Os Rcys da terra 
dade, fenão trata de aflen- fundam ícus confelhos, &: 
tar no modo com feus dif- bufeam todos os meos pe- 
ei pui os; Vnie cmemmpanes? ra comerem cllcs,& que o 
&c. Não porque de fua in- pagueopouó:masodoCco 
duftria, ou confelho cfpc- façafe bãqucteaopouonc- 
raifc o remédio, mas pera ceíTitado, & remedeefe fua 
©scfpetrarnafcj&nacon- neccífidade,& pagucmolo 

nos 
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nos, & á nofik cufta com' fe aífim nam fora, ficara a- 
darmos do noílb. Nas cor- Republica perdida,porpuc 
tes do Thabor fe propôs, os coníelheyrosdeia cerca-    • 
que o mundo eílaua endi- uào,& dauáocom oicrne- 
uidado íèm rer por onde díodos pobresacraues,mas 
pagar,nem cabedal baflan- valeolhes a boa condiçam 
re peraiíio,diiíeráo os con- deChrifto, &: o feu grande 
fclhcyros,pcis Senhor ain- fabírque fòubc dar traça á 
da que vos cuftc ávida, 8c cuílade feu poder pera não 
o íanguc, pagay por clle, perecerem. 

M.i 11.'7. Loquefátar de excefiu Mas os H c muy to de notar que 
Reys da terra fe citam en- pequeno coraçam tem os 
diuidados morraopouo3&: homens porque logo aba- 
arrebente pera clle pagar, faõ, &cfmotecem com ver 

W-9•   DízIíayas: Fatfuse/lVrtmi- muyros ncceííicados: Dit- 
patusfoper hitnternm euts. Por centorn dsxariorum. Mas nc f- 
queas cargas de fcusvaíVal- re rempo fe moftra Deos 
los toma (obre íi, & a feu mais largo Sz grandioíb, &£ 
cargo, pera os aliuiar dei- aílimtodostracaõdedcípe. 
las:osouriosRcystudocau dirapobres,fenãofòChri£. 
regam íbbrc os vaflal!os,& to .  Saõ Phclippc diz que 
íenão vejam o que fe dillc não ha boi ia que baile a ta- 

3   v'g.i:.a Roboam: Pater tuas durif- to.  S. André cfmotccc,& 
Jttnum JHgam nobis impsfmt, diz que o pouco que tra- 
mitaqite nunc immimtcpatifa* zcm, não chega a dar hum 
Inm, &r a repoíla foy: Pater bocado a cada hum. Diniit~ 
menscecidiívoijítgeilí^cgotiii- te ees. Por onde diz bem 
tem caiam vos ScorpionibuS) Dauid Tibi dereltãnscfifau- pftlti*l 
que foy carrcgarlh e mais os ftriõrpbânotueYisaditttctiyot 
tributos. Mas Chrifto nof- que íò Deos fabc acodir a 
Co Senhor poílo que pre- fuás ncceíhdades. Pois fen- 
guntou aos difciptilos: Ipfe do Deos tutor dos pobres, 
fckbút qmd ejfci fattams. E cujo orneio heliurar de cni- „       .-*■ 

T i        migos 



T)omingo quarto da Quarefma. 
migos>&perfeguidores,co ft' regis , & pêra Dauid ne~ 
ino os vemos polias por- ccíiirado,faziafe taõ pobre 
tas dos ricos > que faõ os &c coytado, porem não fi- 
que mais os pcrfeguem?He cou ícm caíligo > porque 
taõ grande a prouidencia Et mortutim eji cor einsintrin- 
qu e tem Deos d os p o bresy fiem, & faãus eft qnafi kpis: 
que nem os próprios fan- poísporjuftojuizodeDeos 
tos a cnrcndem : dirão cl- quem fe faz pedra pêra po- 
lés: Senhor quando vos veC bres, tal tem o coração na 
timos, quando vos demos morte pêra pedir a Deos 
de comer ? & refpohdera: perdão,ôcaíTim como fefe. 
£luodvniexmeis núnmmfe- cou pera o pobre, afíim íe 
cijHsymibifeciftis. Poronde feca D eos p cra e 11 e na m ò r 
mandar o pobre à porta do neccííidade. 
rico, não hepcllo largar de Mas louuo a S. André q 
fua mão, porque clle lhe ja dauacudo quanto auia, 
tem aparelhado o remédio & quanto lhe cabia de qui- 
da fonie,& daneceílidade. nham no jenrar, & queria 
Mas no mundo he ordina- ficar fem elle,feiflo pudef- 
río que pera neceflitados fe remedear aos outros: Efi 
todos fe fazem pobres, pe- pttervnns hic. Dauao necef. 
ra a vaidade tudo fobeja. fario, & vós nem o fuper- 

Etctiil.DizoSabioiTresfirjtfpecies, fluo quereis dar pera gaf- 
quas odtitit anima meayPaupe- tar nos criados & fàmilia* 
remfnperbum , dita tem men- Sizo he medir abolfa com 
daccy& finemfattmm. Do ri- a neceílidade, mas pera dar 
co mérirofo explica Santo a pobres ninguém fe aca- 

Jiiiguti* Agoftinho: Dines medax eft> nhe > que quando S. An- 
quia in bis qtttadDeum perti- dre der a metade de hum 
nenttotiesdicitnopôjfitmNvi- pão que lhe cabe > lhe dá 
oal (diz a Efcriprura fagra- Deos alcofas cheas em re- 
da)crahomemduro&ma- torno.  Séneca cnfina fa- 

i.Keg.15. liciofo: Ene áconutuiu qua- zer grande cafo do amigo 
entre 
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èntte os limites do que ca- do que eta, ou comprar o / 
da hum pode : Dabo egentiy heccírario , ou dar címola 
àizoVhúotoyhojfidvtipfe aos pobres. Por onde diz 
noncgcsmyfitccurrãmpcrituroy aqui Cvrillo Alexandrino, cjrllUt 
fedvtipfenenperenmy & peta q taõ contínuos haõ de fer 

i\Cor.$.Q dar da efmoladàS Paulo os Bifpos cm dar cfmolas, 
a mcfmâxcgrií.Nonenimvt que vendo os criados na 
alijsftt remiffioyvohis ante tri- rua fe porta cuydarque an- 
buUtioyfidex&qiitduatcwpr*- daõbufcando pobres,a que 
fenti temporevejira abttndatia dar efmola.- E aíTim diz S. Birnard. 
illornm inophmfuppleatjvt dlo B ern a rdo. Clericus quipartem fup.aaa-, 
rum abundantia vcfirt inópia habetin terra, no ha bebitparte rM* 

Jitftipplcrmntum. Mas C h ri C~ tn cdox Clericusfiquidhaíuerit 
to noílo Senhor excedeo, prtter Dominuypxrs cius no erit 
que fendo rico fe tez pobre Dominus. E femediflerdesq 
pera nos enriquecer. Prep- por morte deixareis a razo- 
ar tfí^grtf/tf/atfwí^f/Ví^/ da aos pobres, digo q mor 
dines, vt nos Minsinoph diuites mai hc aj un tar o dinhcyro, 
efièwMS. E a i mi caçam de do que he bom depois re- 
Chriftodeucmosecclcfiaíl partilo, porque íc ajuntou 
ticos fazer aos pobres mais cõ cerrardes as entranhas, 
do que podem. A viuua de & as mãos aos pobres, fi£ 

%$eg.vy, Sarctha deu ao Prophcta depois deixarlho (diz Saõ* 
Elias não do que lhe fobc- Baíilio)quc he preferirdes B*P'* 
jaua, fenam de hum fó rc- fomenre os pobres aos c- 
medio que tintar De rmdi. ncmigos,quc taisfaõ todos 

Cypnan. cototnmdedit, dizS.Cypria- aos que fe deixa a fazenda. 
<fe opera n0j <^ por jj]*0 J.nc não fal- 2V> inqv.it acciúiat i/Ic-, tteci- 
^Jlte~ tou.DiflcChriftonoflbSc. piatchrijlus. He gentil libc- 
, nhor aludas* jQjiod facis fite ralidade moítrardefuos li- 

atms,qinddm amemputabanty beral do q ja nao podas go- 
qtúa Içados hsbebat, quc Ihc zar. Ir.inncosnevlcifceris,anin 
diziaquefizclleo cóíturaa- proxiixosbcneflciisa? E muy- 
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•   T>ovingo quarto da Qtiarefma. 
to mais vos importa o pou- bafta pcra a neceffidade, * 
coqued.iisnavidaemtcm- roascílccòmcícfcntado,& 
poqueotiraisdovoftbvzo, defcanfado, & farta, & cõ- 
que o muyto que deixais tenta aos que de fua mão o 
cm teftamento, quandoja comem; o pão que o mun- 
o não podeis lograr.          . dano come he muyto diríc- 

A prouidencia humana rente. SuauiseU homini pariu Prcu.toi 
ptimcyro aparelha o con- mcdacij>&po(lea impkbitnr os 
uire que fc Tentem os con- etus calculo. He doce á cuíta 

•   uidados, mas aqui ao con- de pouco trabalho acrcfcc- 
trario . Eacite honnnes diftít- tar p or artifl cio, & man ha 
berc> peta que toda a efpe- enganofa a fazenda , mas 
raça íc puzeíTc cm Chrifto nam he farinha o que co- 

.    noíTo Senhor, & foubefle- méis, fenam atea, nam he 
moscar muyto delle. An- iguaria,fenão pedras duras 
tcsqDeoscriaííeoSolj&o que vos quebrem os dentes 
horeem criou a terra chea & não fc digira no eftama- 
de erua, & as aruores com go, & fabc Dcos atalhar to- 

Genef. i, fruyto: Germinei terra herbZ da voífa d i lige ci a c o m o fa z 
& *•     virentem.Non emm Deus pine- às m orcy ras Et occidit tngra- PM 77« 

ratfiper terram, & homo rio e- djne njineas c&riim-i&moros eo- 
ratquicolereteam.Vera qcn- rum in pruina.   A moreyra 

^OT-^tendeííemoSjdiz S.Ghry- hefimbolodaprouidcncia, 
Úeuet' ^om°jClue não.tcmDeos porque he aruote taõ pto- 

'*   neceíhdadc pêra-íuírentar uida, que nam lança as fo- 
o homem deagoa,ncmdc lhas,ncmfevcftê,fenãodc- 

' So!,ncm de quem feinee a pois que paííaõ as ncues &r 
terra, porque femeiías aju- chuuas do inuerno, & en- 
das pode acodir, &prouer taó na Primauera fe come- 
noílàs neceílidades. He ver. ça aveílir,pera que não recc 
dade que o banquete que badannodellas,& também 
dá aos feus conmdados he não goarda pêra o Eftio la- 
de pão de ceuada,queefTe çar o ftuyto que fc pofla 

fecar 



Sermão J L 148 
*ccar, fendo taõ mimofo, tes o pouo lhe deu lula co- 
fcnãolançaonoverão,qui- modidadc , como notou 
do o Sol não hc taõ arden- Thcodorcco. Dccens cosam 
re quc 1 ho pofla murchar, in aliquo magijlrattifiwt cofii 
&r c o m t u d o fe m o ft r a que tuttynonftás cQmmodisfidvti- 
não ha prouidcncia contra +litati fubditorumfirttire dcbc,- 
à de D cos-, nem quereíifta re.Mas agora acontece o cj 
a feus golpes, porq quando cuydaua o Rey que comia 
quer Occidit moros &c. Por o fcuDeos>&: os miniftros 
mais quefe precate della»>& furrauam tudo, & peraiífo 
aflim faz aos que raze pre- mandou o Prophcra Da- ^«"4.* 
uençoés pêra feconferuar. niclquedcitaíTem cinza pc 
Eporiílbaprouidcnciahu- ra fe conhecerem as pega» 
mana, primeyro trata de a- das, & dcfcnganar o Rey: 
parelharo banquete, & o ò quantas fe dcfcobriràm 
que fe ha.de comer, mas agora fefe bufe a íícm: Cuius 
Chriíto no (To Senhor pri- *vefligiafunth£c9{como diíTe ■ 
meyro manda aíTcntar aos Daniel) & quantas portas 
conuidados, & depois rc- falfas fe defcobriraõ fe ou- 
partindo o pão os farta, & ueflemuyros como Daniel. 
iàtisfaz a todos. Louua Philo a Iofcph, que Pi'k» 

Date vosiilismadficars.Foy teue occaíiam de fe -enri- 
grande terço pêra íòhejar quecer com os fete annos 
rudo neftc banquete auer de fome , tendo goardado 
minilrros taõ fieis, que não trigo, & correndo todo o 
romauam pêra íi nada, & dinhcyro poj: fuás mãos, 
quantopodiãoaueràmão, mas nada tomou pera íi. 
rudo repartiam com os cõ- Cantcntus doms, quibus remtt- 
uidad^s. Taes auiam de fer nerabatnr a rc?e. Viuia con- 
os miniftros dos Rcys. Àf. tente cõ o íaíario, & tenças 

Tbeol   fim fez Iofue quãdo deftri- do Rey. E Moyfes nam a- 
J. 17. íH buio a terra de promiflaõ, crefeentou os feus com o 
JúM    queperafinada tomou,an- officio, antes rendo fjlhos 
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Domingo quarto da Quarefnía. 
deixou o a feu criadoIofue   vcflídos, (diz S. Hicrony- }?t:n. 
que era muyto pera elIcA   mo) que fcgmficão os Elc- 
rinha partes pera o fazer   métos, porque dcllcsaueis 
bem. «        de andar vcftidos>& chorar 

E pofto que o pão cref-   a Dcos fc lhe feita a agoa, 
cia nas mãos de Chrifto» ouoSo),ouanouidadc./fí/- 
noíTo Senhor, com tudo   fítditatcmfettmcs.DizSao Rom.u. 
dauao aos difcipulos, pera    Paulo; o Ecclcíiaftico náo 
que por fuás mãos corrcíTc.   fomente ha de acodir as nc- 
Timcâmus minipi Ecdefit,   ccílldadcs quando lhe pc- 

Bernflrldlz S.Bcmavdo,pois q por   diremrcmcdio,masqucaru 
noífcs mãos ha de correr   de a caça delias, bufeadoas 
não fomenteo remédio das  'peta acodir. DiíTc Chrifto LMC J. 
almas fenão o pão perafuf-   poflb Senhot. gnih&bet duas 
tentação dos corpos, & cífa    túnicas det duram non haben. 
he a obrigação de noífo of-    ti, & <Jtá habet efe AS fmiUter 
ficio, & aiíim não fcy parte  faciat. E fe a terra ror tao 
onde Dcos nam pufeífe o   fria que nem duas túnicas 
pouo fobre os Sacerdotes,   bailem, antes feja necefla- 

Uc% rj. Poslho fobre os hombros,    rio bufeat fobre cíias outra 
porque fc compara com o    de pellcs pera fc valer? rei- 
paftor que vevo bufear a   pondcS.Hicronynió:^^H«ro^ 
ouclha perdida , & nam a   quideorfori noftro fcfpcercpo- H ^   l 
vcvô aguilhoando detrás,   tcfiéhimiAn&fticwrcntmbe. bUmqÀ 
r.cm a trouxe com a fuaui-   cilttathqmsnudosnat/trapref» 
dade da frauta/enáo que a    dityhocvnaappeltaJiefttumcp 
ro mou às co ftar pera a era-   & qmcqmd in prafintibiu ah- 
zer , compadcccndofc de   mentis nccejfarwestMvtms 

, fua fraqueza. Poslhc os ho-   MeivitiittâppcIUtnr.Cmtox- 
mens também no peyro, meaoqdizS.PauIo:/fcfr/« 
& por iflb lhe mandou ef- viã&t&wfit*'*»chhiftmus. 
creucr os nomes dclles pc- Por onde: Siplushxkstlhd 
ra fejcmbrarcnr, & ate os   erogto & in tilo debitria te efe 

souerts 



Sermão II. M 9 
fiõueris. A grande charidadc gorio:^Imcqmdtribiiittirfatu 
& mifcricordia que os anri- perinon esi dunnmfedmnttium 
gos Ecclefiaíticos tinham quiaqttod'datitr.faedubiomui. 
com os pobres, enfermos> tiplicato fitnore reapittir.O yu- 
&: neceílitados, deu occa- gador da pella(diz Cie me- cUm. 4. 
fiaõàquelles antigos Chrif- te Alexandrino ) lançaa à k*4,,,k# 

tãos pêra deixarem tantas parede com grande Força 
rendas ás Igrejas, porque que parece que dcfpedin- 
tinhaõ pêra íi, que os Cie- doa da mão fe dcfpede dei- 
rigos que feruiflem nellas la,mas tanto mais dcptcíla 
tomariaõ fomente pêra íio lhe torna a mão quanto foy 
neceirario, & o demais re- mayor a força com que a 
patteriam com os pobres, lançou; a efmola que íe dà 
Os Sacerdores de que fala não faz diminuíra fazenda, 

iAmat.6, Amos: 'Hihtípãtiebítnrfuper antes torna nam fomente 
>ÍNg.///. contritione'íofephX''or lofcph nacantidadcqucdeftcsco- 
bHCÍOctLentende Santo Agoftinho moaojugadoramefmapel 

os pobres dcícmparados> la,masanresmuyto maisa- 
como era lofcph quãdo ef- crefeentada, & poriíTo di- 
taria prezo na terra alhea. zia S. Agoftinho. Fertilis eft *4ugn[t. 
Efta virtude ha de rcfplan- agerpanperu>&ato reddit do- 
ce r e m t od o s os C h ri Rã os nantibnsprtwinm. H c cam. 
masprincipalmctenosEc- po tao rcrtil odaeírnola>q 
clefiafticos, portj clles faõ dàduasnouidadesjhúanef- 
os quehaóde dar exemplo ta vida, & outra noCeo. E 
aos outros. aflim diz S. Gregório Na- Na^i*^ 

Colhgite cftut Jitpcraueriwt zianzcno,qnc demos libe-orat- ^J 
fragmenta. Os paes quando ralmctc, porque índa q de- PaHPera 

eftauão inteiros eráo finco* mos a fazéda,& ainda a nós m J ' 
& repartidos pellosneceífi. mefmos nam poderemos 
tados femultiplicãodcma- vencer nuca aliberalidade, 
neiraquecabeacadaApof- & magnificência de Dcos, 

Cregort tolofuaalcofa. Diz S.Grc- JSIamhocqtíoqucipfumaccipcre 
<fi 



Domingo quarto 
ffl Deo aliquid domre > q/tan- 
tunt visj crogms, pkra t&mcn 
iibi reliqux crút, ncc qtádqthxm' 
quodtdte proprie peribseat d.u 
turus: qtttndoqttidem omma A 
Dcomtnunt.Vox illo o dar ha 
de ícr pondo os olhos no 
Ceo, dando graças a Deos 
de ter que dar pcllo feu a- 

da Quarèfmâ. 
mor, como Chriílo noflo 
Senhor fczjôw não cfpcran- 
do doutré,ncm paga,nem 
louuorj o pão nas mãos,8£ 
os olhos no Ceo peraolrc- 

recer rudo a Dcos,&: cf. 
perar dclle graça, &    • 

gloria". Adquartos 
perducat Amen. 
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QVARTA FEIB.A 

DEPOIS DOQ^VARTO 
Domingo da Quarefma. 

SERMAM.Í, 

Coimbra na Mifericordia.  Anno 1597, 

Trate* tens lefus vidit homincm ca- 
curn a3\(attuitatejua><&c. 

joan. 9. 
Emos ojc ncf- nam na peflba, fenam 
teEuãgcIho,a na ncccllidade em que 

^ prcsSração de eftaua, porque hc cfte 
hum grade milagre que grande priuilegio da 
Chrifto Senhor N. fez, pobreza, q põem Deos 
Tarando hum homem os olhos no defempa- 
q nacera cêgoA' dado. ro delia, Dcfta maney- 
Ihc vifta corporal nos ra viuc quem cftà em 
olhos , &: juntamente peccadotaõ impoflibi- 
vifta cfpiritual, & co- litado pera vcraChrif. 
nhecimento verdadey- to, como cfte cego e/l 
ro da fè na alma. Saio- taua quãdo Chrifto N. 
do do templo,ondefo- Senhor paílbu, pois pe- 
ra mal recebido A pior ra Tararmos, clle ha de 
tratado, vio cfte cego, por os olhos cm nos: & 
& íirou os olhos nelle, nãohc cuvdarmos,quc 
pera lhe fazer mercês, põdofeefte Senhor tao 
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Quartafeh\ depois do d^Dom-da Quârl 
dcVagarauec efte cego, defconhecer o aiuhor 
que não fomêtc fe leni- delIe,o cego aguardeci. 
braua da neccilidade q do femprc,conrcflbu a 
padecia, mas também Chrifto notfb Senhor 
da cura de que tinham por auihor de fua vifta, 
neceflidade cantos cè- & com grande còftan- 
gos na alma, (& deftes cia o publicou por pef- 
fe   compadecia ainda fo a qu c com v ir tu d c d e 
mais) que nacegueyra Deos, razia cilas mara- 
deítc cego fe reprefen- uilhas.   Defoois vcyo 
tatia. PreguntaÕosdif- Chrifto nono Senhor, 
cipulos, íe viera a efte & Te lhe deu a conhe- 
hQmcmacegueyra,por cer,& o alumiounaaí- 
peccados fcus,oudcfe- ma: pois dia em q Deos 
us pays, ao q o Senhor alumiou com fua graça 
reípôdeo: Vtmanifejle- efte cégo,& lhe abrio 
1ur opera Dei foMoy o que os olhos dalma pêra o 
pode feruir de confo- conhecer,afli como cõ 
laçam aos que nacem os corporaes o via, te- 
co algudefeyt©,oudef- mos rezaõ deefperarq 
fbtmidade, foz Deos a nos alumiará com gra- 
huns cégos,outros co- ça do Ceo : Peçamola 
xos,& tudo pêra fua glo Aue Maria. ^ 
ria>& a S. Gregório Tu-       O que mais nos mo/l 
ronenfe fez tao peque- tra, quam piadoíãs faõ 
no que Saõ Gregório as entranhas de Deos 
Magno fe fonria> aoq r;eraodiomcs:heverq 
clle refpondeo . Tater iaindo Ghrifto N. Se- 
SA*Zieipfefecitnos,&non nhor do Templo afrõ- 
ipfinos. È poílo que os tado,né ifío baftoupe- 
Pharifeus qniferam cf- ra que vendo a ncccfli- 
curecer o milagre, àc dade dcfte cego, a dey- 

.           '£. xaile 



Sennao L i 
xaífc de remediar,nem bra a fua luz,&r taõ lon- 
as pedras com cj os Pha. gceftaõ deaimpidir,& 
rifeus ficarão nas mãos vencer, que nem ainda 
lhe endurecerão oco- podem porhumbrcuc 
raçam pera paííar pot cfpaço cnrrcrclla . A- 
neceílidades fem lhe a- meaçaua Dcos ao pouo 
codir.OSolindaqucíe que o auia de enrregar 
aparte logo torna anos aos Àflyrios. Conuerjhm Ofei. \u 
pera fazer bem ao mu- ejl in me cor meum, fárí- 
do >\& o alegrar * aífi ter centurbxtA cft yxmtii- 
C hriílo noíl o Se nh o r, do meu, non fAcUm furo- 
ainda que fe apartou do rem ir A me<e, non conuer- 
TépIo,Iogo tornou ao tary vi difperdt EphrAtniy 
officio de fazer bem a quen/am Deus ego & non 
homens, & ainda nifto homo. Senhor (dizSaõ r  .., 
lhcIcuaaucntajem,por Cyrillo)porque vosat- ^n 5 

Stfiety que : SãpienttAfpeciotior repcndeys, elles nam 
eft Sole, ilíi cnim fitecedit merecem dcftruylos de 
noxfapicnthmAxtemncn todo? íi por cerro,mas 
vincit ntâlitU.k fabedti- os homês deyxaõfc le- 
ria do Padre fe parece uar da yra-, & vencer de 
com o Sol, mas muyto mancyraque tudo que- 
conhecidas  venrujens rem abraíâr, & dcftru- 
Ihc faz.-fejão os homes yr, mas Deos noílo Se- 
<juam mãos quiíerem, nhor>poítoquelhemc. 
cfteSol não rem noyte rcçam eaítigos os ma- 
cmqueíccíconda>fcni. les com que prouocao 
pre he dia claro pera a- fuayra>todauiacl)emcf 
lumiara todos,&• dar vi. mo por fi fe fabe abran- 
ftaa cegos,& por mayo dar&rcÕpadccer. Poli- 
res que fcjãonoflbsma- deraS.Bcrnardo,quam 
les não pode lazer fom- yarios penfameros cr£o 
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Quarta feira depois do ^.DôM. da Qudr* 
JSernarl os,dcChriíto noffo Se- Pharifcus,não quis pcc 
S.infc.jf- nhor, it os dos ludeus, der a occaíiaõ de íàrar a 
fítb.ptn, elles dizião Crucifigc, òc efteccgo,pcraquemo£ 

Chriílo/^yríjetlestra trafTequenão fomente 
tauáo de lhe derramar rinha paciência 6c co- 
o fangue,& Chrifto Se- ração pêra fofrer deíà- 
nhornoífodeodarpor tinos de homens, mas 
feu remedi©: O Chari- antes fobre injuriastaõ 
/es patiens', fed' & comfa- frefeas tinha amorpera 
tiens) Charitas fatiens efl fe cfqu ecer 1 ogo delias, 
ftiffiáí Charltas benigna efi & lhes fazer de nouo 
cumuííisefijnolivincíamA. . mercês. 
lo Charitas abundam, fed E como o ordinário 
njince in bono maUim fe- dos males que íc pade- 
ter abtmdans efi. Muy- cem hc por caítigo de 
tomemoftraacharida- peccados, fbraõ auiíã- 
dc em fofrer} mas def- dos osSandtos Apofto- 
cobrefe de todo em jú- los na pregunta que fí- 
tamente fe compade- zerão: J^uis feccauit hic? 
cer,a charidadequefo- cfo&por ifto fe perde 
ire baila, & cúpre com o fruyro dos caftigos q 
feu officio,mas o amor Deosdá pcraenmcnda 
que fobre fofrimento de peccados,porque os 
•de injurias fabc dar, &: atribuymos acaufasor. 
fazer bé,bc por o amor dinarias,doSol,dachu- 
orifeo mais alto,&che- ua>dofrio,do comer, & 
gar ao cumeda virtude nam aduerrimos q efla 
dõde não ha paíTar.Por doença,& efla perda de 
iíío ChriftoN. Senhor fazenda nace dos pec- 

, pofto que íevay retira- cados q cótra Deos co- 
- do do templo afronra- meteftes pêra enmcn- 

do, & maltratado dos dadellcs,&auifo ao dia. 
ce. 

/ 



Sermão L %                   ,1 
te. Dauid quando Sc- demos: mas riam dcyxa 
mcy o deshõrou de pa- de caftigar algús nefta 
lauras, puderao matar, vida,porque íc nãoou- 

itReg.i6 mas não quis: Dominus ucraalgumcaftigo,fica. 
pracepit ei z>t malediceret rãooshomenscuydan- 
Dauid.  Lembroufe de do mal de fua prouide- 
feus peccados,pera fo- cia,& perderafeo fruy- 
rrimento das injurias, to queos caftigos traze 

ItiK. ii. Chorou Chrífto noflb de feruirem de cnmeru 
Senhor quando feche- dadoutros queosvem, 
gou à fcpultura de La- pois vemos quecaftigã- 
zaro,naopor clle, pois do o fenhor hum cria- 
bem eftaua fora do mu- do os outros cobrãome 
do,mas pòr os olhos na do, & fe enmcndam, Sc 
caufa de fua fcpultura, tardar muytas vezes co 
& de cheyrat mal, q tu- o caftigo, cuydão algús 
doproccderadopccca. quche faltadcprouidé. 
do,Icmbroulhc o cftra- cia. O medico que cu- 
go q fezhííappecicedc ra cõ mezinhas que fa- 
hõraem Adaõ: pois diz rão ao tarde perde ocre 

Cbryfil, ( S. Pedro Chryfologo) diro,porquc atribuem a 
./frw,l'Hflbhcoqucchorauaru íaude, &o bomfuccífo 

morte do amigo. Porc da cura nam às mczL- 
c^M*-dizS.Chryfoftomoquc nhasfcnãoaotcmpo;&: 
bm*1^ 5-he ordem marauilhofa aííi diz Dauid : Exurgc Pfatm.7. 
xo     "*"   dogouernodcDeos,ne Domine Deus meus tnprA- 

caftigat aqui todos os cepto qttodmandafué'Sy- 
pcceados, nem tãbcm nâgoytpopulorum ciram. 
deixar de caftigar algús, dãit te . Senhor vos 
porque fc caftigara to- mandays que fe cafti- 
dos,qucm puder? efea- guem peccadores , &: 
par, pois todos oofren- tardacs com o caftigo 

Aaj       idc£ 



Quarta feira depois do ^.Dom. da Quan 
idefuos dcfacrcditãdo: fc cmmédcm,pois fen- 
Profter bxnc tn altum re- do mayores peccado- 
greacre, porque dizem res, os goardou Deos 
quenãogouernais,por- pera fc cmmendarem 
que não vem que cafti- como exemplo alheo. 
gais aos que o merc- Por iflo não vos con fo- 
cem, &(emcaítigo per- leis com aucr na rerra 
defe o mundo . Man- ontros peccadores ma- 

tuc. IJ. dou Pilatos matar os yores, porq ainda que 
Galilcos pera iniíturar Deos caftiga peccado- 
o feu Tangue com os dos res, nem fempre íaõ os 
animais que íacrifíca- mayores da cerra. 
uaõ. C ay o ta mb cm h úa Vt maniftflentnr operx 
torrefobredezoiropef- Deimillo- Grandecon- 
foas, &:matouas a to- folaçam pois rodas as 
das, diz Chrifto noíío tribulaçoens faõ man- 
Senhor,cuydacsquefó dadas doCeo,ou pera 
aquellcs craõ os mayo- nofla cmmenda,ou pe- 
res peccadores na cida- ra gloria de Deos. O me 
de, outros auiatâbem, dicofazachaganobra- 
por iflo Ni/t'paniie/ítiam ço pera farar o corpo, 
egeritis, omnesfimiliterfe- cnmquancamaisrezâo 
rtbitis . Senão fizerdes Deos pera farar aalma; 
pcnitécia,omefmovos & forreis o coliryo nos 
acontecerá: no q mof- olhos que vos tapaavif- 
tra que nam faõ mayo- ta por algu rempo, pe- 
res peccadores aquel- ra Scardes depois com 
les aqacõtecemdefaf- a vifta clara toda a vida: 
três: mas caftiga Deos afli Deos noflò Senhor 
a eftes porque o merc- tirou a \i^ a cfte ce- 
cém, & deyxa de cafti- go pera lha tornara 
garaos outtos peta que dar com grande ganho, 

por- 
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líitt.ç.z. 

Sermão L 4. 
parque como nota Saõ to norto Senhor ocon- 
Chryfoftomo fobre as ucrreo: F*lixc*eitds,qNd 
p ai a u ra s d o A r c h i t i c 1 i - male quoncUm illumimti 
11 o. Omitis Homo primam in pr&uartcaúonc > tandem 
bomim vi num pomt> O n - in conuerfione oculifalubri- 
dc diz j Talta fim t Chrif ter exucantnr . Quan- 
to mirtcuU, vt mtãto-, h'ts do Saõ Paulo via, buf- 
ef:u pernat aram fim tifpe- caua valias contra os 
ciotiõrs ejr vtiltora fiant. Cbriftaos, quando cc- 
E SaõHicronymo,tra- go , foy lcuado ao ter- 
tando o milagre que ceyroCco, &íc o tta- 
CHRISTOnoflo ziam pello braço, làa- 
Scnhor fez, cm íàrar a prendeo como auia de • 

tnc. 4. fogra de Saõ Pcdto das rrazeromundoaDcos. 
grandes febres que pa- Por onde reíbluc Saõ 
decia, & como logo fe Cyrillo que foy parti- cyãl 
alcuantou- Et mwiflra*   cularmcrccdeDcosef- 

ta cegucyra, pois com 
.fcr cego alcançou mi- 
Ihor vifta>& -fobre tudo 
a da alma que hc a que 

Weron. 

bat illis. Diz o San6l*o; 
Sanitas qtta conferiu? a 
Domino , to ta fim til re- 
dit.  E affim a vifta def- 

Bernfir. 
i.in cos 
uerf.   S 

te cego foy mais per- mais importa. E ponif 
fcyta por fcr dada por fo diíTc C H RIS T O 
milagre, firjuntamen- noílb Senhor aos Pha- 
te alcançou pêra os o- rifeus no fim deite Ca- 
lhos dalma a fc,&gra- pitulo do gloriofo Sao 
ça que he a vida delia. Ioão : Si ceei efetisy non 
Ifto mcfmo diz S.Bcr- haberetts peccatttm->Hnnc 
nardo de Saõ Paulo que vero dicitis qui videmui 
foy grande ventura fi- pcccatimi vestrum   nta- 
catccgo,quandoChri£ net.-                          > 

Aa4     Mas 



Quartafelr. depois do ^fDomJa Qttar. 
Mas hc de notar por à fraqueza de noíío err 

Deos nofíb Senhor íua tendimeto,porque(co- 
gloriaemrcmedcarnof modizS.Chryfoítomo) C,W' 
los males,&: fobre tudo BOS não conhecemos o 
de todas as obras q faz bem fenam quando fa- 
iomente chamar obra himosdomal3&nãoha 
fua fazer mercês aos hb quem dè graças a Deos 
mens,hc poderofo > hc pella faude, & eíhmafe 
fabio, he juíto, mas fò quando vos deixa a fe- 
a mifedeordia chama bre: Bona quamfmt bo~ 
obra íua, porque como na>nift mahrum cogrittio- 

.   I?      diz S. Bernardo , ncíta ne feire non peffumns. A 
)* Dom' ^"eSuc ^ua condiçam,& fome faz faber bem o 
Urm í. ' ° cluc wa narureza Pc- comet,a fede faz achar 

de: cantelhe o Prophe- fabor na agoa, &: afllm 
ta miíericordia, &r juy- meefpantodorico:j9/// ^HC. IG» 

z o, m as cft c S en h o rp r é epalabatur quotidieftlen- 
zafe de Pay de miíeti- dide>como lhe não fazia 
ricordiasjporquedcfua iperderogoítoomuyto 
condiçam & natureza, quepoífuhia.Pois quis 
tomaoccaílamde fazer Deos q feruifícao nof- 
bem, & pêra caítigar; fo cego efta cegeyra de 
Nos eum quodxmmodo co- alumiar a alma, pera cj 
fimtts. Pois Senhor fc recebendo faudedetao 
determinais  íarar   ef- grande enfcrmidadc,fi- 
te ccgo> nam fora mi- caííeDeos engrandeci- 
Ihor atalhar as caufas do, & elle obrigado a 
queocegarao? quenâo amat o Senhor que o 
depois gaitar tempo, & curou, 
por feytio em o íiurar CMc ofortet  opertri. 
da cegeyra ? Cura cite Moítra Chriíto noíTo 
Senhor a noílb modo & Scnhor,qu enáo fome- 

te 

' A 



Sermão L 

Cbryfofl. 
homil.u. 
in Epijí. 
aâ Kcnu 
*4- 

tc nos faz mercês por 
condiçam,fenam tam- 
bém poromcioj &quc- 
a iílb vem mandado ao 
mundo.  O officia! em 
vendo a matéria de Tua 
arte, là fe lhevam os o- 
1 hos,pois fendo eíte Se- 
nhor ofrlcial de mifcri- 
cordia, vendo mifetías, 
poenfe de vagar a o- 
Jhar pêra o defemparo 
deite pobrc,& diz que 
he obrigaçam de feu of- 
ficio. A Senhor eu fou 
o intereçado niífopor- 
quemeu heoproueyto 
de vós víàrdcs devoíTo 
oríicio,he proucito def- 
tc cego íerdes luz , & 
terdes por orrlcio alu- 
miar as creuas: mas to- 
ma eíle Senhor, tanto 
á íua conta noíTas ne- 
ceífidades, que as tem 
em conta de próprias, 
& adi trata de acodir a 
cilas . E neftc fentido 
interpreta Saõ Chry- 
foítomo aqucllas pala- 
uras cie Saõ Paulo. Sitie 
viuimusDomino viuimus, 

fiue morimttr VorKinomo- 
ri?nur, Vimini enimfn- 
mm. Nofias perdas*, &: 
noííos benSjtóma Deos 
tanto à fua conta , co- 
mo fe foram próprios, 
porque fomos fazenda 
lua, 6c aíTi como mor- 
rendo o cfcrauo,dizeis: 
morreo a foam o feu ef- 
crauo: aííi fe dà cite Se- 
nhor por achado em 
noíTas perdas, &: em nof 
fos bens, como couía 
fua .   O fe taõ recata- 
dos andaíTemos no có- 
primento   das obriga- 
ções de nofTos ohicios, 
& do citado em que 
Deos nos pòs : fe aílim 
trouxeíTemos diãtedos 
olhos o rim pera que 
nacemos. Chriítão pê- 
ra que vicíles ao mun- 
do ? fe para fer rico, fc 
pera fer valido , bem 
encaminhado ides" af- 
íim como ides, porem 
fe pera fer Sanei o , fe 
pera granjear o Ceo, 
tornây a traz que ides 
errado .   Anima, meam 'V™-1*? 

manihui 



Quartafçir,depois do ^Vom-da Qjw. 
KWiibiíS méis femfer . qttavi tr.thi. Cortay an- 
Dizia Dauid fò diílo tes ofioarequenmen- 
trato,&cmnenhúaou- cos , que nam largalo 
tra coufa cntcndo,ncm com prolongas>porque 
trago diante dos olhos, ifto acontece a pnua- 
finam o que conuem djos que querem que 
i minha alma, &: por dure o requerimento 
iíTo: Le«emtuam ndnfum peraque dure o fer ado- 
pte Serucme a vof- rado de muytos, & íc 
ÚL Içy de efpelho cm 5 moítre poderofo. No- 
de contino me ando ta o Glorioíb San&o 
reuendo, pera me nam Ambrofio , aquillo de A*ff>u 
apartar delia, & com- SaÕ Pedro : Cantinho 
pvir çom a obrigaçam G&lltts canuuif'. Trcs lo. 
de voíTa !ey, & do of- gos ouuc, logo cantou 
fício que tenho. o Galo , logo chorou, £8f x,- 

Tanto que moftrou    logolhcpcrpoaráo,náo 
que era luz do mundo»    lhedilatouChriftoN.S. 
& que vinha com eftc   o perdaõ,antes logo lhe 
ofHcio, logo nam dilata   codio com cllc. E no 
fazer bem,ncm o guat-   mundo vede como fc 
da pera outro tempo ,    gaíla a vida cm reque- 
fenam   H<tc cum dixif-   rer o de fp a eh o dopro- 
fet, Faz vnguento , &   prio que mereceftes, 
pnemlho nos olhos, &r    Seruiolacob vinre an- 
dalhe viíta, dizer &fa-   nos a feufogroLabam, 
zer j tudo foy hum,    quatorzcpeilasmolhe- 
povque logo o reme-   res, & feys pello dore, 

5C(fíf,/,*,deou . Dizia Séneca:    & ícndolhç ram diui- 
2. dc B(~ feqniori cfutâam ar.imo   do, lho andou dilatan- 
Wíf.r.j. ferunt fucidi Jfsm fiam   do Labam ,  dc hum 

dia 



Sermaoc L 6 
dia pêra outro, de hua conucnccoaréaospro- 
neuidade pêra outra, prios enemigos, por- 
que fc lacob riam tine- que fazer olhos de ter- 
ra a mão de Deos que ra, fendo a mais prin- 
ofauorcceo,vicrafepc- cipal parte do corpo 
ra íua caía , com húa humano, pcllo menos 
mão fobre a outra : &: a de mòraitcficio,on- 

fw<J*5Kaíhmfequcyxoulacob: de fc acham tantas ru- 
Vãtcr vejlcr ciraimucnit nicas,taõ fu r is veas,t*a. 
me, & mxtauit ?nercedem tos humores tranfpa- 
tncam dece vhibus. Mais rentes, & que fendo a 
tempo hcncceíTariope menina taôpiquena rc- 
ra requerer, que pêra cebe cm fia figura de e- 
mcrcccr , porque cm dificiosraõ grandes, di- 
pouco tempo íè ven- uifa campos raõ largos, 
ce a comenda , & cm & que húa coufa de rã- 
muyto fe nam alcança to primor Ce faça de bú 
o dcfpacho delia: mas poucodclodo?hemof- 
Dcos nam traz em pro- rrar que cíTas mcfmas 
longas,logo faz as mer- faõ as mãos que íízerão 
ecs, dizer & fazer, tu- o homem de rerra,pois 
do hc hum. com a mcfma terra o 

Masqucmcfinhahc fabem refazer, (como 
eira , curar a cite cego diz Saõ Ircnco) & af- hantai. 
com rerra que fó eila fim Deos .deyxou co- frj.f.ifc 
parece que baftaua pc- rncçadaaqucllaobrade 
ra o cegar, quereis Sc- índuftna, pêra que aca- 
nhor dar faude cõ mè- handea íeu filho foíTc 
íinha que a tira ? nam conhecido por verda- 
fe pode negar que foy de ro Deos. Mas como 
grande o milagre, pois Chriíro noíTo Senhor, 

Hão 



Qi(artafeirJepGÍs do \ÍDomAa Quar. 
n.ío coíluma Tarar de   ter um T)emi»ic& pajjioxis- 
nicas, farou ó na alma,   Pois terra Coes, ponde 
&no corpo: Tiunqnum   terra fobre eííes olhos, 
altquem finauit, quem to-   que com cila vos po- 
tum non libcraiiit-. totum   dcys reformar, & com 
cnim htminem fmAuit in   lagrimas de verdes por 
S&kbxtho.. Póslhc terra,    voflbs pcccadosaChri. 
porque(como diz San,   íco   noílb Senhor em 

Atnhr. li £to Ambroíio) pera fa-   hua Cruz. O mais ami- 
5. de Sa- rar oS 0ihos daiina fer-   go da terra que foy E- 
vunent. ue cambcm mUyto cftc    iàu, quando fc pós com 
wf ■ *'    barro,pois cõ clle vem    o pcníàmcnto perro da 

a coníidcraçam denof-   morte, eftimoutaõpou 
fafraqucza,&oconhc-    co o morgado  que o 
cimento de nos mef-   vendeo por hua cícu- 
mos,poronde começa   dela de lcn rilhas Exwo-Gencfis- 
a p cr f c y ç áo C hr i fta â, &    rior,& quid mihi prode- 
a cftc barro que muy-    rtmt primogénita, & an- 
tas vezes nos cega, fc   dardes tao cegos com 
ajuntarmos hum pou-   as riquezas, & bens da 
code fpiritodcDcos,    terra, hc porque vos fa- 
& dcluzdo Gco,fica-   zcis longe da morte, 
rà feruindode defenga-   Pois ponde terra fobre 
no com que fiquemos    os olhos queferuemuy- 

Ctp.fuftt alumiados. Os Rcysdo    to pera aclarar a vifta. 
pintes de Prefte ioam , quando 
'pxnit. I nciics viuia mais a luz Tudo ifto fez ChriC 

dafèjlcuauamhumva- to noflb Senhor, por 
fo de ouro cheo de ter- ver ao cego reconheci- 
ra diante, S: hua Cruz: do . Procidens adorauit 
Vt edtcrun>&dmoncate:i7U, eum . Senhor cites o- 
um fi* mcrtaíiutis, ai-   lhos CAò voflbs. Aqucl- 

les 

tííi 

7- 
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Sermão I. 
les-velhos Anciãos do 

«rffW.4- Apocalypft: <JMttebant 
coronas fiasante thronnm 
diccntes, dignus es Domine 
accipere gloriam, & hono- 
rem. Ahi cftão feguras 
as coroas aos pes de 
quem as deu. Sc que- 
reis íegurara fazenda, 
a vida do filho, offere- 
ccya aos pés de quem 
vola dcu,pcracmtudo 
o feruirdes. Aprenda- 
mos deite cego a nos 
deixar curar de Deos, 
pofto que as mefinhas 
pareçam raõ cõtrarias, 
quevos cegaram como 
a rerra. Receyra o me- 
dico, &: allcga à vonra- 

, de o a vogado, porque 
he officialdaquelle of- 

7 
íícío fem ninguém lhe 
pregunraroquefaz; e£ 
rc Senhor tem poroffi, 
cio fer medico dalmas» 
& hc ofrlcialdemiferi- 
cordias,pois dcixayuos 
curar,pôdcuos cm fuás 
mãos,poítrayuos afeus 
pes com taõ grande fé, 
rao prompta obediên- 
cia, taõ feruorofa deUa - 
çao como nefte cego 
vemos, faybamos imi- 
tallo, pêra queafíím co- 
mo Chrífto noflb Sc-Chryfofl. 
nhor o recebeo no nu- 
mero de feus difeipu- 
los (como diz S. Chry- 
foítomo) afli nos rece- 
berá a nos, dandonos 
fua graça, &: gloria: Ad 

quam nos ferducat e&c. 

QJAR- 

y?$$hé 
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QVARTA   FEIRA 
DEPOIS DO QVARTO 

Domingo da Quarefma. 

SERMAM. II. 

Lisboa na Mifericordia.  Anno ióoç. 

Trrtteriem hfui vtdit bomincm cce* 
cum a 3\atiuhaiefua7&c* 

foan. 9. 

TRATAo San- ra vos cÕpadccer. Pré- 
dio Eu angclho do guntam os diícipulos: 
grande milagre gtàipeccauit ? & pregú- 

que Chrifto noflò Sc- tain bem, porque pcl- 
nhor fez, dandoahum los peccados dos pães, 
cego vifta nos olhos do fe caftigáo osfilhos,não 
corpo, & cambem nos naalma,mas no corpo, 
da alma . Prateriem w- como a retratos, &: ima- 
dit. E Chrifto poem os gens do enemigo. Fez 
olhos no pobre, porq vnguento não cõ agoa, 
uiio pode paílac se ver, porque fenão atribuiílc 
nem ver fem remediar, o milagre á virtude del- 
&nósvcmolas,& palia- la: ouuegrades alterca- 
mos: pois quando não çoes, & condenauão a 
puderdes focorrer ao Chrifto noííb Senhor, 
pobre cõ acfmola,nío Schv.us q:<ix pecattor <*//, 
lhe negueis os olhos pc, &: dizem q não hc De- 

os, 

9& 
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Sermão l\. 8 
os,porq nam guarda o    fercfHmadas:maspare- 
Sabbado: pois que fez?    cç queinda a cõj unção 
cufpio no chão, pois if-   do tempo, &: occaíiam 
fo hc culpa ? tini, onde   em q as faz lhes dá ma- 
hamàtõçãoatc decuf-    yor luítro,pcra comcl- 
pir no chão íc faz culpa    Ias nos obrigar muvto 
morral,qucporeIladc£    mais.E aílsmpoftoque 
conhecem a virtude: &    o milagre dcíàrar o cc- 
aflim chegaram a def-   go,foy taõgrande,que 
conhecer o cego , &   fez embaraçar, & rapar 
chamaram os paes, os   a boca a toda a Synago- 
quacs eomo boas refle-    ga, Sc confeflarem que 
munhas depoferão fó-   fó Dcos podia dar vifta 
mente do que fabiam.    ahum cego que o era de 
Mas o cego femprcrir-    naciméto: com tudo fi- 
mc & agardecido o cõ-    ca realçado mais o pre- 
fcílbu: & Chriftonof-    çodellcporferfevrona 
fo Senhor,como ouuio    conjunção cm qíe /aya 
que o lançaram fora da   do Templo deyxjdo os 
Synagoga, logo acodio    Phatifcus cõ as pedras 
&: lhe alumiou a alma:    nas máos,& rctirando- 
Credis inflium Dei> &c.    fe das pedradas que lhe 
Pecamos a graça. Auc   queriam tirar por lhes 
Maria. cnfinar a verdade: afíim 

As conrinuas mercês que fobre ingratidoens 
qucDcosnoílbSenhor luftram muyro mais as 
faz aos homens fempre mercês. Com para Cie- clew*/4- 
nos defcobrem quam mente Alexandrino a'

fX'w<*r« 
piado fas faô fuás entra- ChriítoN.S.ahfiaabe. 
nhãs pêracllcs, & quá- lha: entra hum exame 
toellasporíi fem mais de abelhas em húacafâi 
outras achegas deuem   de até hua flor vay buf- 

car 



Quarta feira depois do ^.SDomJa Quar, 
car dahi amcalcgoa, &   criado os peixes no mar 
deixa a cafa chea de ce-   & as femctcyras nos ca- 
ra &dcmel,fc ptcgun-   pos,por iíTb diz S.Bcr- 
tardes que ftuyto tem   nardo» que a abelha fc 
diífo dirão que nenhu   tem doçura de mel có 
mas quetizeraõ feu of-   que cõíola, tem picada 
ificio q hc dar,& não to-   de aguilhão com qma- 
mat,a(lim hcqChrifto   goa: porem ChriftoN. 
noflb Senhor entrando    Senhor, hcmuytodiftc 
cm húa cafa,enchea de   rente: Apis nofira ad nos gerHt je# 

todos os bens, òc nada    veniens folum mcUttuUty aduenttti 
toma, porque não tem   & non acuUum. Quan-/er>fi i. 

. neceíhdade de nós: &    doos Anjos vietãoaca-GeflrwS. 
poriflb fecomparaelle    fa de Abrahã,crãottes:Gen*lp 
mefmo à cepa, & a nos    & quando vicrão à tar-   m. r'J' 
d vide: fc cortaes a cepa    de pera deftruyrSodo-^    ^ 
íèca a vide, mas fe cor-   ma,forao dous fomeii- 
taesavide,nem poriíTò    te,dàarezãoS.Ambro. 
feca a cepa, antes logo    fio: Vbi grafia largtendt, 
nacc outra noua: mas    ejichrijiusadeftyvbiexer- 
nifto hc Chtifto noflo    cenâa.fitteritas folt adfimt 
Senhor muy defleme-    miniflri deefl lefus . Em 
Ihante da abelha, por-    quanto Abraham hia 
que a abelha fe a efean-    tratando   do perdam, 
dahzais picauos,mor-    fempre foram os três 
dcuos, íazuos todo o    que   reprefentauam a 
mal q pode, mas Chrif-    SãtiíTima Trindade de- 
to noflò Senhor agraua    pois diz: Ab'tttVcMÍnus> 
do não faz mal, antes    &acaboufc areprefen- 
faz grades bes: no tem-    taçam , &r entraram os 
po cm qnc comereis os    dous Anjos como Mini 
peccados mortaes, cftà    ftros: de modo q onde 

fe 
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Sermão 11. p 
Tc hao de fazer mercês bias:   <%uãlc g&udiummi- 
fe a eh a p rc fen te IE S V, ht erit qtu Itimem calt non 
mas onde fc ha de exe- video. Mas como com 
cutar o rigor do cafti- Dcos,maisvalqucmpó 
go: lefusdeeft. Falo por de menos, o mais dese- 
feus Miniftros . Pois 
TrAteriens Jefus vidii ho~ 
minem > rjrc. Sahio do 
Templo injuriado, fie 

parado natcrra,he rauo 
recido no Cco, &: aílim 
podo Chriíto nofío Se- 
nhor os olhos no dc- 

maltrarado deftagente fcmparodcítchomem, 
&cncõtta occafiam de nodeígoftodc ília vida, 
fazer bem (& como hc se mais importunação 
officio feu) nam a per- fua, não acabou coligo 
de. paíTar fem íhedarvifta, 

Vidit hominem c&cum & não quis perdera oc- 
a ?{atiiiftate. En ifto fe cafiam deremediar tao 

grande nccelhdade. E 
bem fc moíha o animo 
verdadeitamente cóm- 

ica dizendo o extremo 
da miferia & deícmpa- 
ro, porque a vifta hc o 
fenrido que mais ama- palliuo de ncccífídadc* 
mos,porquehca porta. alhcas,pois ellas poríi 
do conhecimento dal- on*zerãodeter,&!hclc- 

AÍ Ro. i. ma, jymifibilta, Deiàcrea- uarào os olhos, &apòs 
tura mundi per ea qudft- os olhos o coração pêra 
tt&funt intelleBs. ccn(pi~ remedearefte cego fera. 
cmntur. E como o Sol elle lho pedir,nem im- 
no mundo > aífimhc a portunar. Por iflb diz 
vifta ao corpo neceíla- San&o Àmbrofio, q fe ^*^« 
ria: guodSolmundoyhoc ofFcreceo ahirem pcC 
ecuias corpori, ( diz Saõ íba a curarão criado do 

chryfoft* Chryfoftomo.) Epor Centurio: 7{e conditio. 
'íab. y.   iflo CQ rezão dizia To- mm videretur dcjpexife 

B b       fem- 



Quartafcir. depondo ^DomdaQuar. 
yw///í'w,porqpoftoquc gar ncíre cego, & que 
poílaõ muyto cõ Dcos com moílras delhe fa- 
in.eercefibes, com tudo zer mercê: Studioic ref- 
muyto mais podem as pcxitqu&ftali(\uidarcaip. 
mel mas ncccííidadcs. fim operaiurus, diz S. Cy- çytiU 

C<«f.ii'Agar pedia remédio , rillo,pregõtaõ>fl/«í^ff- 
mas Exattdinit Dominus cauit? Quando viaõ que 
vocemptteri, q era o nc- Chtifto noflb Senhor 

p/4/. 141. ccíTitado. Por iflb Da* queria remediar, pare- 
utd: Ejfundo in conjpcctu cc que vinha fora dc te- 
cius orationem meam, & po, acodirem com cita 
tribttUtionem ante ipfttm qucftaõ,porque cfpicu. 
pronunào. Apreíentar- larmerecimctoshccn- 
lhc o trabalho que pa- treter a charidadc.Nas 
deço, bafta peraalean- cafas dos Rcys he cof- 
çar remédio. Aífio fez tumecomo vem que o 

4.Rf.ip.Ezequias,leuou as cat- Rey poe os olhos mais 
tas ao Templo, & pof- affeyçoados a hum, ou 
to cm oraçani diíTc. A- dà o orficio a hua pcf- 
veri Domine óculos tuosejr foa, logo tratam de lhe 
vide ejrandi omnlt verba cígarauatar na hõta, Si 
Sennachcrib, Sc com iflb fazer pefquizas dos de- 
fc contentou.   Clama- fcytos de Tua geraçam, 
uit ad me & egoexaudiam & de lhe trazerem a lu- 

Btrn.ftt.c/im, diz SaõBernardo, me as quebras delia, Sz 
16.in P/*. clamor em magnttm fane refufcitáo mortos de cc 
<7«i ^^i-mAnnittido necefjitaúscx- annos,que faõ milagres 
H'i       torfit. que a cnucjadcftagen- 

Quãdo os Sagrados te faz : porem a Chíu 
Apoítolos viram, que ridade Chriítaa,  nam 
Chriílo noflb Senhor confente eftas pefqui- 
punha os olhos de va- zasj & aflj diz o glorio- 

fo 



Sermão I. i o 
Chryfôjl.fo Saõ Chryfoftomo : bane emmquidaminfeien* 
tõc, 2. \t js^on moribus demus fed tesboffttio excepcrimtAn* 
Lá\<tro, komitji, nec iliius ob vir- gebs. Sefouberão quem 

tutem nos eiusmifereo.tfii eram, não era louuor, 
ob caUmitatem : & roy mas quem recolhia a 
merce de Deos,liurat- todos   fem difterença 
nos deíla curiofidade, mereceo recolher An- 
porque a todos quer josjcomopcfcadorque 
que demos : Omni pe~ dcytando a rede pera 
Unti te tribue. E não fey tomarpeixe,tomouou- 
porquetomamos íobre ro &r pedras precioías: 
nos cuydados que nos aflà Abraham dcytando 
não feruemde mereci* a rede pera trazer ho- 
mento, fenam de can- mens, pefeou Anjos: 6c 
caço,porque huacouíà lob feguindo as pifadas 
hc repartir dcfpachos, de feu Auó Abraham, - . - ♦ 
& outra efmolas : no dizia :  For/s non manpt   ° * *r- 

primeyro fc attentam peregrinas oftiun menm 
mcrccimétos,no fcgú- viatori fatuit.                             - 
do neccífidades, & às 
nuyorcs fe acode , & Hum fò defacerto 
afll diz o Sando : Por- teuecftapregunra.por- 
//// ejl inneeejjitate conjli- qucaindaqueDEOS 
tutorum homo mifericors-, noífo Senhor coftunu 
òc o porto a todos os caftigar peccados doí 
que padecem n aufira- paes , nos corpos dos 
gio, recolhe emfi: aííi íilhos, nas almas nam, 
o faz efta caía - que he porque fó no fanguc 
porto dos que paílam fim parentes, de nam 
tormenta de pobreza, nasalmas: mascomtlL 

'.<^iI^f'.5.Por iiíb diz Saõ Paulo: do iíToja nam requeria, 
Setfare hôfyitalitatcm,fcr nem podia fer por pec- 

Bbz       ca- 
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Quaitafeir.depoisdo \!Dom.dci Quar. 
Càdos próprios,porque tinho:) Vt adfoUm pro. 
(como notou o G loi io- mijfonem peccata dimifc* 

S Alton. Co Saneio António de rit^nen dmn pronúcht ere* 
Pilfitpr. Pádua) pofto que Deos & tumen Deus iam audit 
boc8.nÃ fc antecipa a faz cr mer- in corde. Pois fendo alfi 
gelb*      ces por fetuiços que ef- quceftchomemnafcco 

tão por íâzer,núca caf. cego, nam tinha lugar 
tiga peccados queain- poderfecuvdar que po- 
da náoíaô feytos,antes dia íer caftigo por pro- 
fempre cótinua com o prios peccados q ainda 
homem cõfotme ao ef- nam tinha cometidos. 
tad o p re fe n te : m uy tas        Ne que bic peccãtàt. V e- 
vezes fe apreíTa,& adia- de quaõ diríerentes fao 
raamifericotdiaa fazet osjuizos de Deos, dos 
mercês: mas a juftiça juízos dos homens,que 
vaydevagar,Scprimey. cotifa taõ ordinária co- 
ro fe faz opeccado que mo padecer por pecca- 
ajuítiça entenda com dos, &: Chrifto noíTo 

FfdL 31. o peccador. Dixicenf- Senhor,dá taõ diffeté- 
tebor aduerfimmeiniufti- te rezáo como heama- 
fiarn meam Domino, de- nifeftaçáo de fu a gloria, 
feja tanto de nos per- peta que conheçamos 
Joar,q aceyta hús loix que he cafo tefetuado 
gcsdepenitecia,&:pro. a Deos julgar obras a- 
metendo emmenda, & lheas: Tu quis esquiiudi-AdR9-H 
nunca acabando de a cas alienum firuum? Y)\z 
fazer,comtudoRemefif Saõ Paulo. E Chrifto 
// impietâtem peccati mei. no fio Senhor diz Pater ÍOán.y 
Creífe de nós poftoque non iudicatqucmquAtnfcd 
fabequelheauemos de omne iudiáum dedit fi- 

Ang.fup. faltar com a palaura. O lio quiaflius homtnis efi. 
pfal,      piAgmpietASt (diz Agof, Dculhc efte officio de 

jul- 



Sermão, I. n 
julgar, porque era ho- zerlhe que olhaífe por 
mem pera íc compa- fi,porqueDeosnáocaf. 
cer, mas também era tigauacaõafpcramenre 
Deos pera fe não poder Tem auer grandes pec- 

"Bttmri* enganar- ^ois diz Saõ cados , reípondeo Iob. 
EPíJI.+I. Bcrnardo,fehc cafo taõ CMilttia efi rvita hominis 

referuado ao filho de fuper terram. Obornfol- 
Deos julgar dos homés, dado, não fica cm caía 
que nem o Padre Ecer- defeançado, antes he o 
no quis julgar: Etegomi. primeyro q o Rey man- 
/;/prxfumam quoáncc ipfi da á guerra, & aífim o 
Pater fibi afamit .? V o s q faz D eos q u e m á da t r a - 
comohomcm não po- balbos&doençasagra- 
deis penetrar attenção ács Santtos,potque co- 
das obras, & que cada £a delles que poderam 
ora vos podeis enganar refiftir a tudo com ani- 
pera que quereis voló- mo alegre. Quem vira 
tariamete fazeruosjuiz acapanamãodafenho- 
delias. Por onde nãojul ra,que não diilera que 
gueysmal,porque nem Iofeph eraoculpado,& Ge«. 39* 
fempretrabalhos,&en- cila queria faltear apu- 
fermidades vê por pec- reza de Iofeph innocé- 

Áítor.16. Cados. Sahio S. Paulo te. Porondecuydoque 
maltratado do mar, & peccadosalheos leuani 
morde o hua bibora, muytos ao inferno, por 
começão todos a dizer quererem deytarjuizos 
que era hú grande pec- aelles,pello quedizE- Emiff, 
cador: Vlúononfwiteum mifleno, q não ha mor 
viucre, & ellc fò era o defgraçaquequererdes 
Santo que entre tantos fazer próprio com falar 
peccadores cftaua. In- opeccado,que o outro 

Iw-7-    doos amigos de Iobdi- porfeuinterefTe,ougof. 
Bbj        ro 



Quâ> ta feira depois 
to commeteo: & afll o 

I.flf.8. Pharifcunáo fcpcrdco 
porcomererpeccados, 
fenáo pclla íoberba co 
que dcfdanhauados a- 
lheos, porque dar gra- 
ças a Deos pellas virru- 
des que em li enxergaua 
era Sanlto, & os Apof- 
colos que agora porcu- 
liofidadc pregutaram a 
ChriítonoíTo Senhora 
caufadcítacegueyra,dc 
pois que rinhão mais de 
fua conuerfação caõ lõ- 
gc cítauao de julgar, q 

M*t*6*dizendo Chrifto: Vntu 
veflrum me traditttrus efl-, 
cada humacodio por fi: 
Titmqiàd ego fum Domi- 
ne? & nem ainda quan- 
do de u íi n a 1: guimin- 
git fficettm m&num in pa- 
ropf/de.Ningucm pòs os 
olhos em Iudas,porque 
poftoqueeftauaõ fegu- 
ros do paflado, recca- 
uaõfc do quepodiáo co 
merer de nouo. Se alli 
íc acharão os argueyrey 
ros dcfte tempo não lhe 
paflara por ako>mas os 

do^^Dom.daQuar. 
Sagrados Apoftolos, 
nem chegaram fomen- 
te a fofpeyrar. 

Vt m&mfeflentur opera 
Deidrc. Prcgunra o glo- 
rioíb Saõ Chryfoítomo 
a rezam porque Deos fu^ 
noflb Senhor foy favã-hmtl.K. 
do de moftrar fua g\o-[up-loníí^ 
ria nefte cego, ranço á 
fua eufta como foy pa- 
decer a ccgueyra caros 
annoSjpodcndoamani. 
fcftar cm- onrras coufas 
cm que não magòaffe a 
íuas crearuras? Refpõ- 
dc o San&o q neíta vida 
aíli como não ha mais q 
hum fóbcmquehcícr- 
uir a Deos & a malo:aífi 
não ha mais que hum 
fò mal que he otfende- 
lo : tudo o ai nem íaõ       - • 
bés,ncmfaõ males: Pec- 
câium dunuxAt tfi nm- 
Uim , excitas non eft ma- 
lam* E porque fó o mal 
da culpa o he verdadey. 
ro diííc Areopagira: No D^nyf: 
4 malum puniu fed px- Arco?«g* 
na dtgnumeft.   E affi „„„,-, 
diz Séneca, que pcrdery„. (ui{QU 

os 
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Sermão IT. i z 
os olhos foy a muytos poflarn imaginar. Saõ Crerçr' 
remédio de males: Non Gregório fobre aqucl- iHU tu 

imclliçis partem innocen- Ias palauras de Chriíto 
tu cjjc excitatem. Tc n fe no fib S cn h o r .• Capillus 
por grande defaítre na de capite vejho nepcrtbit* 
vida fer cego, &' por grã- diz: Caro imifadolet-, OL- 
dc bem ter viíta,pois ter pillus in cifus non dplet, air 
viftaaosludcusfoyoc. time tis nepereat quodinci - 
ca fl a m d c fi ca ré cegos, fim do/et, quando ejr illuâ 
& m a i s c u 1 pa d o s, & fe r in vebis per ire non poteftt 
cego cfte pobrc,foy oc- quod ineifim non do/et. E 
caíiam de ficar com vif- fe ellc deixa corramos 
ra na alma,& no corpo. pclla carne, &. nos não 
Por ifíbordenou Deos liuradcflas dóres>nefi- 
que a caufa de nofibs nal que ilío nos con- 
trabalhos lhe ficaíTe no ucm mais, como o pay 
pcy to fem a declarar,nc que não dà a faca ao fl- 
faber ninguém porque lho , pofto que chore 
quer tal credito cõ nof- por cila, não porque o 
co,q baíte querer ellc nãoamc&defcjcdccõ- 
hua coufa,& ordenalla tenrar, mas porque fe- 
aífi pera a termos por não faça mal com ella, 
grade mifericordia fua. & pclloamor q lhe tem 
Andamos tedeados, & ante? o quer queixofo 
cercados da mifericor- & fcguro,quc arrifeado 
diadcDcos,tudooque fccótcnrc. Dauidven- Pfal,6%j 
nos vier entra por cita dofe perfeguido dcSaul 
porta, & por miíericor- dizix.Tufeisimproperium 
dias fuás, o auemos de meum , & confufionem 
ter,poito q a noílb pa- wcanheyrcitcrcntiamme- 
recer fejam os mais a- am . Se eu nam rom- 
ueflbs fucceílbs que fe po o Ceo com clamo- 
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Quártafeíra depois do J^Dom. da [íftu 
res,nãohe por não rer operari. Efla vida, diz S. 
nccelfidade, nem por Gregório Nazianzeno, \fd*jX\. 
falta de deíèjar verme he como húa teyrafrà- tu [ent. 
liurc das perfegufçoens ca aonde os mercado* 
que padeço,mas fenhor res de imporrancia em 
nãovosimporruno por pregam todo feu cabe- 
quefey quevósofabeis dal pêra o acrefeemar, 
&c o vedes, vos fabeis os cV nella fe acham todas 
agrauos &: afrontas que as coufas, à medida do 
me fazem, & quam cor- defejo,& fobre iílb mais 
rido andoporellas,que baratas, & com mayor 
iílb quer dizer. Reuerert- facilidade: UlUrcatttm 
thm meam . Pois nam banevium extftimA^Hod 
vos imporruno que me fintmdmarum tempusflue- 
liureis delias, porque fe refinas^ídlum aliudcshn- 
vos virdes que me he bit urus. Afli cm quan- 
proueytofo o fareis, & to a vida dura,hamuy- 
íe o não fizerdes, fica- tas occafioés com qfa- 
rey entendédo que me cilmête&a pouco euf- 
he milhor eftar afli. ro, fe pode granjear o 

Venitnoxquandonemo (Eco por húa efmola, 
potefi operari. Diz Saõ por hú jejum,por hua 

Cjri/.    Cyrillo: Oàque noftrum confiffaõbemfeytapo- 
fumefldies-i&fuA efinox. deis cõprar o Gco.tJAío- Xt Cor.4* 
E por iíTo tomemos o mentaneHmhoc & Iene tri- 

JLí.OA* confelho deSaõPaulo: bnUtionis nof}r<t tternum 
lat. 6.     Dum tempusbabemmope- gíoru fondtts operâtur in 

remur bonum,&co do Sa- nobis. Diz Saõ Paulo,&: 
Eccl. 17. bio: \^<fnte mortemeon- por ifto Saõ Bernardo Berttárd. 

Jitere', <vittns& fanm con- tacha muyto  a quem|>ÍOT< &t 

ftebirs, porque depois bufea coufas pêra paf- tripíici 
da morte : 7{emo pstcft fatempo: Libet cÕfabuU- tuhodia. 
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Sermão Ih '5 
ri{ahmt) donechorapra- cia do bom ptopofito: 
ttreat. 0 donec pratercat £>m perfeuerauent vfiue 
hora. 0 donec pertranfeat injinem fiíuus erit. Afii 
tcmpns. Donechorapritte- que nam fendo ninguc 
reat , quam tibi ad agen- ícnhor de parte algua 
dam p&nitcnthnhadobti- do tcmpo>fò o pcniren- 
nendam veritam)adacqtà - te o he de todo: Nullum 
rendam grati.tm , ad glo- temptts perdtt tjuifqiiis rec- 
riam promerendam mtfe-. te p&mtentiam agir. Pois 

y. , ratia condttoris indtdget. olhay que Veniet nox 
em ytt £ ^ ^z ^ $an^0 que quando nemopotefi opera- 

fó o penitente hc Se- ri. Agora cm quanto 
nhor de todo o tempo, dura a vida, hc tempo 
porque pofto q cllc vá degrangearrhcrccimc- 
corrédo fucceílmamé- tos, fe fe vos pu fero Sol 
te>&nemofuturo,ncm então nãohetcmpodc 
© pagado fejanoíTb,hú trabalhar, fenão de re- 
porque paflbu,&: outro ceber o premio, do que 
porque eftà porvir, cô navidamereceftes. 
tu do de h u, & o u t ro fl- Lux fim mnndi. A1 u 2 
cafcnhoroverdadeyro atodosalumia,masnáo 
penitente, porq reftau- abre os olhos aos cegos 
ra o paliado co chorar peravercm,antcsquem 
os annos que mal gaf- tem qualquer fraque- 

AlEphi tou: Redimentis tcmpns za nelles , feruc de os 
S-         qnonia dies ma/ifint. Do cegar mais, mas Chrif- 

ptefentehefenho^por. to noflo Senhor he luz: 
que fe vay exercitando Quxiilnminatomnemho- han-i* 
cm  boas obras :  Dum minem) &r com feus ra. 

\Aà Ga- tempus hibernas operemur yos chega aos olhos dal 
Ut.6.    bonnm . Do futuro he ma,& lhe tira as treuas 
MAU, i.fenhor pella conftan- com que eítão cegos, Sc 

fem. 
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Quanafeirdepoisdo ^.fDomJa Quar. 
*cm cfta luz da graça mcrccs qnc tem dcllc 
não ha ver a luz que de recebido, offerecendo- 
fora rcfplandece,ou fe- lhe a vontade diuida.ÔC 
jade doutrina, ou demi os olhos-pois tudodcl- 
lagrcs, porque de nada lc recebeo : por onde 
daõfè. Porilfopregun- dcyxaiuos guiar por ci- 
tou ao cego?Credis infi- te cego: Si eteusCACOdu~ M**'x? 
lsu7»Dà,ycx2.1 hcdar vií. ca/umpr*ftet ambe info~ 
tanos olhosdalma>pri- ue&m cadunt. Cego íòu 
mcyro lhe pede fé, & eu, mas a efte cego ey 
nadalhcprcgútouquá- de tomar porguia, pois 
do lhe fez a mefínhapc. foubc atinar com a ver- 
ra os olhos do corpo, dadeyraluzdo mundo, 
porque como diz S. A- que he Chrifto Iefu Se- 
goftinho : Fecit nefeien- nhor noíTo. Aprcnda- 
tem, iujlifcat votextem. E mos a fofrer p or C h rif.. 

'jÍHZutf nkudcdocorpo(dizS, to como efte cego: Ma- 
D.lfom. Thomas ) fe ordenou Udixcrtmt ei tu dijcipulus 

pêra a da alma , como eitts fts. Diz S. Agofti- An^fi^ 
pcrafcufim,&aírimde- nho :  7*leftt femper fi- 
pois que Chrifto noíío per nos rnaledtftum. Por- 
Senhorfc lhe manifef- que quem nefta vidapa 
r o u iProctdens adora*ií eu. 
Confcííou com obras 
que rinha fe cm fua al- 
ma. Muyro bem pare- 
ce aos pes de Chrifto, 
debruçado hum Chrif- 
tão, rccoiuandolhe as 

dece por efte Senhor 
rem certo o premio na 

gloria. K^íâ qutim nos 
perduc&t Dominas 
l £ S V S* 

Afnen. 
(0 
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QVINTA   FEIR.A 
DEPOIS DO Q^VARTO 

Domingo da Quarcfma. 

SERMAM.I. 

Madrid nas defcalças. Anno 1601. 

fbat IESFS in ciuitatem 3\(aim, 
Crc. Luc.j. 

OEuangclhoSanc- 
to, trata daqucllc 
infigne, & famo- 

fo milagre que Chrifto 
no íTo S enh o r fe z, em rc. 
íufeitar o mancebo fi- 
lho daviuua deNaim. 
Acabou o Senhor de 
dar faude ao criado do 
Ccnrurio cm Caphar- 
naum>& como ootficio 
do SQ\, he não fomente 
aIumiar,fcnno também 
não parar, vavfe a Naim 
a pregar &: fazer mila- 
gres pera conuerter al- 
mas,& darlhe conheci- 

mento de fua vinda ao 
mundo. E chegando á 
porta da Cidade, fahia. 
delia híí grande acom- 
panhamenro que fe fa- 
zia ao enrerra mento de 
hum mancebo princi- 
pal. Encõtroufeamor- 
tc com a vida> a fum- 
ma miferia com a fum- 
ma Mifericordia , &r a 
eftrcma dcfconfolaçáo 
com o Confolador do 
mundo : pois que auia 
de focceder, fenão que 
a vida auia de vencer a 
morte, & o Sol que an- 

daua 



Qumtafcir. depois do ^SDom pa Qudrl 
daua taõ perto fez ma- to,&: verdadevro refte- 
yores crFeytos, & nam munho. E poriíToccuc 
rby menos que dar vida Clemente Àlexandri -Clentent. 
a hú morto. Qucman- no dcmaíiadarezaõ de A^x<tA* 
da embós paíios,8íem chamar ás cfperanças 
obras de mifericordia> da outra vida Tangue de 
nao hemuytoqueencõ no (Ta fe porque aílim 
tre nellas com Chrifto como nocorpo huma- 
no (lo Senhor, & q veja no a carne , os n cru os 
feus milagres & íe con. & oflos fe fuftentaòdo 
uerra. Compadeceofe íàngue, & com elle o 
Chrifto da mãy viuua , corpo fe cria, & acref- 
& com palauras hran- centa:amaFèChriftaa 
das a conlblou: Nalifle- fe vay continuamente 
re-t&c. Peçamos agra- alimentando & esfor- 
ça, çando com a efperança 

QVafítodoodifcur- daoutravida,&dosbes 
fo da philofophia que Deos nclla tem a- 

Chriftaá,&omilhor& parelhados peraosque 
mais perfeyto delia, fe de rodo o quenefta hà 
refoluc na pouca conra nenhum caíb fazem. O AdEçk 
qfedeue fazer deftaví- Apoftolo S.Paulo. Tef- 4. 
da mortal , & a muyta tificorinVominovíiamno 
em que fe deueeflimar ambuteúsfruto* getes am- 
a eterna que efperamos buhnt in vanitate fenfits 
o menos preço em que fei,tenebri$obfcuratumhx. 
fe deuem ter todos os bentes intelleãu^múd def 
bes do mu ndo, ôí o grã- per antes femetipfos tradi- 
dc cafo que fe ha de fa- dcrtit in operai tonem onnts 
zer por alcançar os do //wwW//Áe. Agentilida* 
Ceo, dosquaesaFc    dcccga,&qnáoconhe. 
Chtiftaánosdátaócer     cia outra vida, netinha 

ki- 



Sermão L n 
lume de fè pera efpc- Caym) foy o primcyro 
rar os bens dclla,quiíc- que cditicou Cidade na 
raõíê aproueytar do q terra: Vt aperte monjlrx- 
tinham entre rnãos, &c retur , quu ipfe in terra. 
por ilfo como deíeípe- ftmdamentumpojutt-, qttia 
rados  fc empregaram filidiwe uíe/lis patru it- 
em deleytes, ôc goftos lienusfuit. Porque não 
do corpo, & não ouuc era muyto que defejaf- 
occaliam delles,dequc íc de fe perpetuar nefta 
não lançaflcm mão pe- vida, quem nam tinha 
ragozar deita vida: Vos cfperança de alcançar 
ame no itadedicijlis Chrif- os bens da outra. Pon- 
tum.  Porem os Chrif- dera S. Ambroíío, que -dmbroft 
tãos,quefoesgouerna- nas palauras dos dous 
dos por outra fè,que vi- Jadroens , fe conhece 

.ueis doutro fpirito , & qualdellescraofan&o, 
de outras efperanças, porq aquellcqueDeos 
nãopodeis,nemdeueis tinha tocadocofeufpi. 
fazeromefmo. Quem rito nenhum cafofazia 
prcgantaraahum aua- da vida prefentd fome - 
rento que entezoura: a te fe lembraua do Rcy- 
humdefoneftoquenão no de Chifro que efpe- 
perde ponto nem occa- raua : Domine memento Lttcl}. 
ílani:ahum murmura- meuo ou troem que não 
dor que de todos mor- auia fè, pera efta vida 
de: Irmão ha outra vi-; ncgoceauaremcdio,ef- 
da ? Pois como viueys quecido d.i eterna: Saí- 
do, forte como fc a nam uum tefac&nos. Pois cõ 
ouucífc? Po riflo diz S. rezam diz Saõ Grego   Nyf.l.dt 

Greg. li. Gregório, q o primey- noNyíleno,híín&rou- hominis 
(>. Moral, ro homem que defef- tra coufa fc enfina no opifuicc. 
CrfP*3'     pcroudoCeo (quefoy milagre prefente, porq *J* 

quan- 
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Quinta feir. depois do ^íDomJa Qiiar. 
quando vemos quchú nkusmatrisfiu. Seguiao 
mortO) & caõ morto q juntamctc amãy,aquc 
o leuauãojaafcpultura a vida do filho dates era 
corna à vida Srquc com aliuio,&: a morte erator 
a voz de Chnfto Sc- mento,como pcllas la- 
nhor noflb rcfufcita,&: grimas,&:ays que daua, 
torna a falar, & a tratar todos entendiáo,&não 
comodcprimcyiOjfem menos morta dcuia yr, 
duuida ficamos firmes pois tanto fente quem 
& certos nas viuas cf- ama,como quem pade- 
peranças da outra vida, ce: Plwãumfic ejtiâfifi- 
& nos bens que a fc nos per vmgenitutn. Porque 
enfina que nos cítaõ a- ter hum ío bem &pcr~ 
parelhados: mas quan- dcllo,magóa muyto,nc 
do vemos, que o morto fica occafião de confo- 
he hum mancebo ga- laçam. Mas nifto eftou 
lante, regalado,rico, & vendo quam pouco fc 
taõ querido de fua máy, Tentem os males dalma> 
como quem não tinha pois cj milvezes virieys 
outro, bem íc entende mays dcfcabclaríc , &C 
o pouco cafo que defta prantear por fc acahar 
vida fc deuc fazer pois a vida dos corpos aos 
amortcncmahummã fi!hos& não vcyo quem 
cebona fiorde fua ida- chore perderem a vida 
de pcrdoa,antcs quan- da alma. Diz a Efcrip-1, Kf.it 
do menos cuydaua , fe tura Sagrada que pofto 
murcha , & acaba de qucDauidamauamiiy- 
todo. to a vida do filho pri- 

EntrandoChriftoN. meyrocj ouucdcBcrfa- 
Senhor,pella porrada bcccmomoítrounojc 
Cidade de Naim : Ecce jum q pot elle fcz,&o- 
dtfHtMcfferçb&turjiiim í>.. rações tàto de coração, 

quan- 

Jk 
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quando lhe deram no- tosqucrviuos.DcDio- 
uas que era morto, def- nyíioTyranno, Ce con- 
pio os trajos de cilicio, ta que queria mal a~Dy 
&: mandou por ameza on , porque o repren- 
pêra comer cõ alegria: dia de fuás crueldades, 
mas quando lhe trou- & tyrannias, catiuou- 
xeraõ nouas q era mor- lhe hum filho, & defe- 
to Abfa!on,fez grande jando muytodc fevin- 
pranco dizendo :Abfi- gardo Philofopho em 

'i.Rt.ú.lonfili m:,jtUfniAbfilon íèu filho, não o quis 
quismihidet vi ego mo. mandar matar , que era 
ri.tr pro te , Pois como a mayor pena que po- 
mais   Tente   Dauid a diadar ao filho , &ao 
mortedo filho traidor, pay, feriam mandou o 
queadoinnocére? fim entregar a homens vi- 

-"wJro/.dizS. Ambrofio : Jjfaja ciofos que o cniinaf- 
Hfam pro [célere , htme fem , & como o teue 
verá pro innofcenún cre- tal como os Medres, 
didit ejse viffttrum. Mais mandou o ao Pay, a- 
chorauaa Abíalon pcl- uendo que mayor ma- 
io mao eftado cmquc goa feria pera o Pay, 
acabou, quenãopella ter hum filho tam vi- 
vida que perdoo, mais ciofo,que tellojamor- 
choraua a vida dalma to , & que era muyro 
que perdera, que amor mayor dcígoíto , tor- 
re do corpo que a am- narlhe o filho danna- 
bos auiaacõtecido.Por donaquellescoítumes, 
ondefomenre filhos eí- que rirarlho pcraihe 
tragados na confeien. acabar de rodo pon- 
cia, Sc perdidos nos cof to a vida . Vede qual 
rumes fe deuem3&: po- era eílc homem hon~ 
dem chorar, quer mor- rado > & virtuofo de 

quem 

* 



Quinta feira depois do ^.fDom. da Quât. 
quem fc fabia,que an- por rcfpeyto de feu fi- 
tes queria o filho mor- lho Ioíeph, q gouerna- 
ro,qucvello perdido na uaoEgypto, averdade 
ví^a. he,quc não fc chorão a- 

Porem hc denotar   migos mortos fc não ref 
que ainda que o Euan-    peytos viuos, & quãdo 
<rcíifta não diga que era   morreo Iofcph, ja não 
nobre U rico, a muyra   auiaque côtemporizar 
gcntcquchiaacompa-   eom dcítcrrados,&aíii 
nhando o corpo, mof-   tudo fe acaba cõ o mor- 
tra que o era porque;   to fenáo fica algum ref- 

PtOH. 19. DiuitUaddunt amuos plu-   pey to viuo. Deu graças 
rimos, 4paupere autem &   Dauid aos de Galaad, 
/;/* quoshabuttfcparantur.    porque auiam dado fc- ^        J 
Osricosganháonouos    pulcuraaSaul: Benedi-  '    6*' 
amigos, os pobres per-   ãt vos a Dominoqtá fecif- 
dem ate os velhos, por-    tis mifericordiamcum Do- 
que todos fe chcgaõàs    mino vejiro Saul, &fept- 
riquezas, & fe apartam    Uftis eum . Pois (Dom- 
ai pobreza. Mas logo    nove/Iro) & craSenhor 
fc moftraquam pouco    &rdeucnfegraças a que 
dura a amizade, pois o    enrerra feu Rey ? fc io- 
acompanhamenronão    ra feruiço quefe lhcfi- 
fc fazia jaao filho mor-    zera citando cl Rey vi- 
to, fenam à mãy viua:    uo, fora de pouca ím- 
lurba ciuitatis multa cum    povtaneia pêra o que fe 

GtntUo. ilta. Quãdo lacobmor.   deuc á peJloa Real, & 
rco(dizoTcxtofagra-    poro que fc fazem leu 
do ) Celebrantes exéquias    feruico, fr pello que (c 
planta magno, atque ve~    cfpcra deile: porc Rey 
hementi mplcacrunt ftp-    morroraõ preito hecf- 
tem dies, &: iíTo fc fez    quecido,aindaque feja 

dos 
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dos vaflalos q he muy- poftoemtalcítado.-Àfo- F 

to acharfc quem o cn- dicum piorafiper moriuuy    
ff * U 

terre. Ora que fc pode qttiarequieuit. Bem cftão 
nar da amizade, & leal- os mortos, pois cftãoja 
«ade de amigos que fa- defeançados, & liures 
tão bem por voíTa alma, das moleítias èVcõtràf- 
depois de morte quan- tesdavida. E aílidizS. 
do os dcyxacs porvof- Hicronymo cfcrcucn- Iíimn* 
fos tcftamcntcyros, & do aLyraíio: Contra la~ 
por executores de vof- chrymas eius pitgnant U- 
íbsencargos. Poriílba- chryma. tua. Pois da máy 

ctnAT ' cõfelhauaS.Bernardo: fc podia com mais re- 
Diligentibusperfariam tua zao ter cõpayxão, pot- 
nocommitasanima tuamy que auía perdido o ma- 
committe animam tuam rido, &: agora o filho v- 
diligentibusfiam. Efco- nicoqueerafuaconfo- 
Ihcy o tcframenteyro laçáo,5cemparo. E no- 
por fanílo, & riam por ta S. Cyrillo, q acabou cyrllL 

„ amigo, porque amigos Chrlfto no (To Senhor * 
deprefla fc eíquecem, de farar o criado do Ge- 
mas o Saneio que rem turio , porem foy pera 
cuydadodaíiiaalmarã- iflo chamado, & roga- 
bem o rerà da voílâ. do:mas agora volunta- 

Tcuc Chriílo no fio riamente íe oíTerecc a 
Senhor compayxãoda fazer taõ íinalada met- 
máy. CMifericordia mo- cecomorefufeirarhum 
tus fuper cam. E não diz morro,peramoflrarare 
que íc compadccco do onde chega lua miíerí. 
filho,pois bafranre oc- cordia . Dauid Mtfere- Pp/.jo» 
caíiw o c ra pc ra fe co n - re mei Deus fedida m mag- 
padecer de hum man- na?n mifiricordtam tuam. 
ccboaquéamottcauia Na grande caridade dt 

C c       fruy- 



Quintafcir.depois do ^/Dom.da Quari 
Chryfcft. fruytos (diz S. Chryfof- !c. Mas fe lagrimas or- 

tomo)feconliece agra- dinarias iilo fazem, as 
deza da aruore: tal hc a lagrimas das viuuas fao 
miíericordia de Deos q taõ priuilegiadas, & bc 
nunca acabou de fede- recebidas no Ceo q fe 
clarar, quanto menos o aos outros farou Chtif- 
poderey fazer eu. to noilb Senhor, efpe- 

Quáto mais que: LA- rando fer togado dos 
crym&taciupreces(imtve. que fentiaõ fuás enfer- 
nUmnon pohdantfedme- mid ades, aqu i fem aucr 

'Amhof* rentuYy diz S. A mbroiio, petiçam refufeita aofi-          n 

fem.+b. & Dauid. Auribusperci- lho, porque daõ mayor 
fj*t.&. pe Uchrymas meãs. Pêra grito as lagrimas das viu 

que faõ mais rezoens q uas ao Ceo, que todos 
lagrimas í cilas falao& os noííbs brados por 
dizem tudo,"&: fazem a mayorcs que fejam. E 
cettados diícurfos em afíidizS.Ambrofio:!*. Atnlrof9 

feufauor. Leuãtafehua cbrymA matris filio impe- 
nuuem efe ura & feados trarutvitam. A agoana- 
vapores da terra,& lo- ruralmente, dece peta 
go fc desfaz cm agoa, obaixo,&fealgúa cou- 
que proueyto fe tirou íafobe,náohemaisque 
delia.? por certo muyto quanto dece , porem 
grande, porque regou, falta efta philoíophia, 
abrandou, &r enrique- nas lagrimas das viu- 
eeoarerra,&defcobrio uas porque decem ate 
o Ceo, pois iíTo fazem as faces, porem fobem 

rjÍHgH$. aslagrimasjdiz S.Agof. arèoCeo: NonncUchry. E(d. jj, 
' • '        tinho,regão,abrandão> tn& inàu&  ad maxilUm 

& enriquecem a alma, deftettduttt, çjr exclama fio 
&defcobremoCeope- e ias fuper deducentem eas? 
ra quato quiferdes dei- a maxtlU enim afeendunt 

„   j vfque 

1 

i 



Sermão L 18 
vfqnc âdc(rUn>h& Domi* tos, & nós podemos rc- 
nus exanditor delectabitnr ílt feitar noí 1 as aImas. 
in i/tis. La fe cnchroni- Cófolou Chrifto N. 
ZAm com Deos de ma- Senhor a mãy com pa- 
ncyra que nada lhe fabe lauras: Noli flcrc> &r IUO 
ncgíi*, nem as pode ver ficou ahi» ícnáo rema- 
íem acodir com prefla touamcrcccom obras, 
á cauíà delias,&acaíti- Os mãos fó pera males 
gar quem as faz d erra-* tem coraçam,& ate os 
mar,podeislhe cerraras nam porcmcmcftcyto 
portas  dos defpachos namdcfcanção:masos 
da cerra, porem Deos bcnsdcixáoícmpreem 
lhe abreas doCco,não florqueo vento leuafa- 
ouuis fuás rezoés & vo- cilmérc. Pcllo que com 
zesj & Deos acode a cl- rezam chama S. Paulo 
las, roubaislhe fuajufti- a Deos: Pater mifericor-1. Çtt.x\ 
ça & Deos acodelheeo diarum>&Deustotinscon* 
toda ília mifericordia. JbUthms. Porque o mu-* 

Cbyfoft. Porem (di* S.Chryfof- do fe remedea a necef- 
tomo) fe lagrimas derca fidade do corpo não có. 
madas por perda da vi- folaaaIma,&:aÍndacjo$ 
da faõouuidasde Deos, amigos digáo: Nclijlcre, 
quãco maiserKcazcsfe- pode abrádar a dor, po- 
rão pêra reílituyt a vi- rem não a pode tirar de 
dada!ma,&:fc por per- todo,nem menos a cau- 
das alheas, quanto mais fadella: mas Chrifto N. 
pcllas próprias, & por S.cõpadcceofcj&con- 

'jíttguSÍ, iífo diz S. Agoftinho: folou a mãy com pala- 
ExhibeamHSdmwditojIrd, uras,& tam bem com o - 
qnod alij exhibent carttia- b r a s ,p o i s 1 h c d c u o fil h o 
liena. E mais com .cilas viuo que cila choraua 
Oãorcfufcitatãoosmor morto. Fez DEOS a 

CCí    nofla 
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(hmtafcir. depois do ^.SDom* da Quar. 
noflamifcricotdiaquà- hc qnc ouçam a voz de 
íl omnipotere, porque Chrifto noflo Senhor 
ondenáopodcmoschc os mortos, & os viuos 
gaccomopodcryiome- como furdos nam acu- 
nos cheguemos com a dam a fuás vozes, nem 
còpayxãormasmofkar de feuspregadores pot 
dor de neceífidades a- quélhcrala, AntrnamcA 
lheas &: nam as reme- ( diz a Eípofa: ) Liqae Cant.j* 
dear podendo nam he faclacji vt ddeEiusmcaslo- 
miícricordiai&vòspo- catas efi. Ainda nascou- 
dcíscõhuapalauradcf Tas naruraes achamos 
pachar o requerente,&: confonancias com que 
não fazeis mais cj doer- os coraçoens fe enter- 
uos, &: moftrardes íen- ncccm,o cordcyro ou- 
tímento de íua deícon- uindo a voz da ouclha: 
íblaçáo,náoheiflbvcr- os paflarinhos da mãy 
dadeyra, compayxam. ( como da. perdiz diz 
Chriíto noílo Senhor Hicremias7&:o declara 
chorounamortedeLa. S, Ambroíio)& S,Hic- .Amhrúf 
zato, mas juntamente ronymo diz qucOlfarc Hw. 17* 
lhe deu vida pois po- &vcntiobcdiantci. Ou- 
dia: chotat, & magoar ucm a voz de Chrifto j 
íêm remedeary não he &:acodem cõobedicn- 
mifericordia,ncmcom- cia,porque ha talcon- 
payxãó vetdadcyra, a íonácia entre o criador, 
qual íênte ÔC temedea &r criaturas,, que F.tiam 
aoatnjgido.-. r-          • inftnfibiltâ Deum fentiaty 

Adolefcenstibidkofar- &allimo Prophcta Ba- Bdrnt.i* 
.gr» Só com a voz o re- ruch Vocauit flellas, &.. 
íuícirou,&: o deu ã mãy dicttnt et adfimas.  Pois 
.fãõ ícm maísconualeí- nam   he  muyto   di- 
íceK«ía* G ande laftim & z cr a. E fp o ia:. ^Anima. 

*É 
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wea liquefattacft\ tanto vozes dáChrifto noflb 
que ouuio a voz de feu Senhor cada dia a por- 

IEípo 1 o. Lápis pintas ca - ra de vof lo coraçam, o 
lo>. 16. lQrcinãSveritur.Poisdiz remcdio h e o q u c dá S. 
G"£or.  S. Gregório pode o Sol Ambroíio:o*tor teia- jimhof. 

refolucr húa pedra cm chrymistais>lau.iflctibusyJí hbr.yjui 
our ro m eral,& nòs não tarife tefleueris alias te non f»\ L«f. 
acabamos nuca de nos flebit. PorqfcSaulcho- f*M* 
réder. ProuucraaDeos rara feus peccados,não 
que noílbs corações ío- no chorara Samuel a eU 
raó de pedra,pois que a lc. Pcllo que com la- 
gota da agoa rantas ve- 
zes dá nella, ate que a 
q uebra, mas Pofuernt cor 
jmtmvt/LÍAm&ntem: por por gra- 
onde ja que as nicfmas ça,&:c. 

grimas, fc purifi- 
cáoas almas, 6c 

íc refufeira 

Cc3 SESTA 



SESTA    FEIRA 
DEPOIS DOQ^VARTO 

Domingo da Quarefma» 

SERMAM.I, 

Lisboa na Mifericordia. Anno 1Ç98. 

Domine ecce quem amas infirma- 
tur. foan. 11. 

o Euangclho S?to 
contem húa em- 
baixada q duas Ir. 

maas mãdarãoaChrif- 
to no fio Senhor, &: cm 
poucas palanras mof- 
traõ auifo, &: modeítia, 
que o ouro vulta pou- 
co á vifta, & na valia fa- 
ma muyto. Fundaram 
fria peciçam na miferia 
de Lazaro, &r no amor 
de Chrifto N. Senhor. 
Detcucfc Chrifto nof- 
íbSenhor dous aias fo- 
mente, porque não pô- 

de eítar muyto fem aco- 
dir,quifcraõno cftrouar 
os difcipulos ;NttncqtiA- 
rebánt te ludxi lafidare & 
itcrttm vadis illttc ? C o m o 
eftauam izentos do a- 
mor, também fe mof* 
trauam da ohrigaçám» 
mas ChriftoScnhorN. 
que otinha,queria paí- 
íar por rifeo á conta 
de acodir. Se lonas ti- 
ucra filhos cm Niniue, 
nam fe laftimara pot- 
que lhe perdoauam, ti- 
nha amor a e^porif- 

fo 
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Co lhe pcfou fccarfc. gradeamento das mcr- 
Nãofedoedomal>ncm ces enredem cj penho-» 
procura remédio a que ráo a Deos pera outras» 
falta amor. A Magda- & feguráo as cj rem, fb- 
lena auiíada por Mar- gem fobre tudo do c£ 
tha da vinda de Chrifto quecimento das recebi- 
foyfca lançar a fcuspès, das. El Rcy Ezcqutas 
& começou a chorar, allcgouaDcos: Afív/w;- 
fov 1 hc bcm cõ as 1 agri - to qiufo qtiomodo ambtrfa- 
mas aos pés dcftc Sc- ucrimcor.imtewijeritatc,' 
nhorj&poriflbcõellas ç?cordeperfeãô. Diz S. 
negoccasepre, &:c Pe- Gregório; que modo ^res9r»> 
çaraos a graça. AucM. hceiredcalcáçaramcr- 
^"A Eítiío   ordinário cequccfpcrais?nâocra 
^-^ dos Sadios, herra- mílhor moftraruos mt- 
zerem fcmprctcprcfcn feraucl5q não gabamos 
radas diante dos olhos de SãftorCõ Deos agra 
as merces & benefícios decimero de mercês rc- 
que cõrtnuamctc rece- cebidas hc ò q mais íc- 
bem da liberal mão de gurapcraalcacaroutras 
Deos, -Vpor outra parre de nouo,poriílb faz pra 
Iembrarcníc pouco das ç/adasqucjarcccbeode 
obras q em leu feruiço Dcos,árcõííTbalcãçou 
fazcm,porq como cíli- o cj defcjauajofFcrcccdo 
mão a Dcos cm muy to antes mercês de Deos q 
& a íi cm pouco, viue mifcriisproprias.Dízía 
ncllcs híía perpetua lé- Séneca qfnuyromayor«?í«ff.//. 
branca das mccccsq re- ingratidão cometia que 5- j! *-- 
ccbcm>&: hu continuo fe efquece de quem lhe ttebÇtli 
cíqucciméto dos fcruU fez bé,q que nam paga 
ços q lhe fazem. E co- o beneficio que recebe: 
mo o s S anc~tos co m o a- íngraíus est qut beneficU 

C c 4     non 



Setta feira depois do ^fDomhuda Çkar. 
non reddit > ingratas qui até là chega efte cfque- 
dijjimidxtiingratus quine- cimento. T^tidus eram, 
çst-fingruíijpmus omnium & cooperuijlis me y dirá 
nu oblttus efl.   Porque Chriíto>&:os Sãctos: D<? ,, A  - 
'   -           J          j    ■ •        "t .      j-        r   M*t.%%. que nam paga, todauia tmnequadotevidimmeju. 
fe da por obrigado , &: rit tem? Que feruiços tc- 
qué dilfimula não dey- mos feyto peraó, publi- 
xa de o conhecer, &: queis rata grádezajiiso 
piorh.cnegalo,masain- fabemos quáco vos vi- 
da lhe fica a lembrança mos cem fome ? &c. 
dclle: porem quem ic- Diz Tlicodorcro que 
cfquece borra do cota- na o cii?em ifto os San- 
çam os benefícios pêra flos por adiílaçío,nem 
nunca mais íc lembrar    per correfia, ferro pei- 
de quem os reccbeo,pe locoftumeque na vida 
ia lhos gratificai*. Por tiueram de aualiar em 
iííb Dauid ta7. grande taõ pouco fuás coufas 
praça   dos  benefícios    em cõparaçáodoir.uy- 
recebidos da mão de    toqucdeucm,qucncm 

?f*l'>7uDcos: Quantas ofendi/-    na memoria as agafalha. 
// mihi tribu la t tones mttl- uáo,porej.Hocpropriuvir ^ M^ 
tas, & mxlasy dr conncrfits tutis efi, vt opes/us ocad- 
viuifctt/i me->ejrde Abjf tet. Pois i ílo guarda rã o 

Jis tcrrA tterum reduxijíi ncíta embaixada cilas 
me. Pois fendo os San- Sanitas Irmaãs : Ecce 
£tos taõ lembrados das que amas mfrmatnr. Aos 
mercês, vede? quaÕ cf-    Reys allcgam feruiços 
quecidos íaõ dos ferui ' fcytos, pera os obrigar, 
ços, que atè na gloria mas a Deos mercês re- 
onde as potencias da ai- cebidas , &: por iíTo 
ma fcapuraõ,porqneo nam allcgam o gofto 
corpo as nam eíloruai    cora que o agaíâlhauao 

em 
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em ca£ã,as feftas cõ que 
o rcccbião: mas a mer- 
cê que lhe tinha fcyto, 
cm o receber cm roro 
de feu amigo. Pcllo que 
andarão muyto atufa- 
das na forma deita cm- 
bayxada, porque íàbem 
que cite Senhor tem tá- 
toá Tua conta o queto. 
ca a feus amigos q haõ 
por mais acertado lem- 
brar a Ch ri ftonoílb Se- 
nhor que hc feu amigo 
que nam que hc feu ir- 
mão delias. Por onde 
com muvra icziio diífè 

Bm? f<r. Saó Bcrnaido : CMemn 
6i. fupr. rnenium mtfvratio Demi- 
iéúnt • r • • • 9ttyntmjnm menti wops, 

quando iílc mtjiyationtirn 
non fuerit, quo dfi ??:iferi - 
cor dia Dominimidut^nul- 
tus ego nihil ominus in me 
ritisfim . Tenho hum 
Deos todo meu,& por 
iífocom muyta confia- 
ça de fua grandeza fe 
fuprem as faltas que em 
mim ha, & aílim ain- 
da que por mim nam 
mereça nada, nam me 

tercy por falto de me- 
rectmentoSjCm quanto 
eu vejo eíle Senhor taõ 
rico de miícricordias. 
P o t ifíb: Eccequem amas 
itjfrm.itur. Odoentche 
voflb amigo, mais per- 
tenccavóslembratdef- 
uos delle,q a nós lem- 
bramos fua neccífida- 
de, nem pedimos que a 
remcdcys. 

Pois Senhor cm bua 
caft taó San da, & taõ 
voffa, ba doéças, & oc- 
caíiocns de lagrimas,& 
falta íaude aquem vos 
ferue, & quem por vof- 
íb merecia deícanços, 
tem trabalhos ardores? 
Nam hc muyro que íc 
Icaapaiticula(£fff)por 
admu'açam,porqucpa~ 
tece matéria de cípanto 
íèr amigo, & eílar en- 
fermo, & por tal o teuc 
Gcdeon, quãdo íauda- 
do do Anjo Dominus te- ***&• $• 
cumvirorufortijjime, lhe 
refpõdeo Obfccro mi Do. 
mineft D ominus no hifcum 
ejl, quomodo apprebende- 

Ytmt 
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SeBafeira depois do 4. Dom* da Qrtdrl 

Etoian* 

Cáy et. 

xtwt nos htcmaLt. Gran- 
de fegredo que fecom- 
padcçãonamcfma cafa 
trabalhos & enfermida- 
des. Mas entre traba- 
lhos íc coníeruaa virtu- 
de, & a perfeyçaõ delia 
hc chegar hum homem 
aentender o mundo cõ 
cile,& a fer lua virtude 
pcrfcguida.No Parayfo 
diz S. Boauctura cõíer- 
uauafc a virtude, porq 
concordai) Ho bes da al- 
ma com bes do corpo: 
mas dcíàndou de forte 
eílaarmonia q jaagora 
entre trabalhos, &psr- 
íeguiçoens rica a virtu- 
de mais íegura. Donde 
cõ rezao diz o Cardeal 
Cayctano que nifto fc 
moílrabcmícrachari- 
dade $C as demais virtu- 
des peregrinas cana ter 
ra>pois tátos remédios 
faõ ncccíTarios pêra as 
conferuar,quc ate afli- 
ções, & embates do m u- 
dolhcfejaõncccífarios. 
O fogo natural cr-n fua 
cfphcra,nâo tem necef- 

fidade de mareria cm q 
fc fuflcnte cllc por fi fc 
confcruajboa proua de 
andar fora delia , pois 
com tanto trabalho de 
bufear matéria,& a po- 
der de rumo o coníer- 
uamos:aíh grande final 
da virtude andar pere- 
grina, pois com o re- 
médio de perfeguiçoés, 
& trabalhos fc confer- 
ua de que lá noCeo(q 
hc fua própria morada) 
não te ncccílidadc. Dif 
íc bem Philo,quc a en- 
fermidade , &: afliçam 
nos faz parétes de Dcos 
ôc não menos tj de pay 
a fHhos,porquc quando 
recebe a hum por filho 
anda cõ avara na mão. 
POÍS  Qu* ÇOtcfl cjfi fflA- 
tor cognxtio-, qtam qtu fi- 
lio cfí Patre tntnccdit. An- 
tes a u cr na cafa enfermi 
dade, hc final de Dcos 
fer Pay & fenhor de ca- 
fa, por onde náohaquc 
cfpanrar,anrcs concor- 
da bem! V.ccequcm a%?as> 
com injirmAtur, 

Efe 

PbiUik 
de d gr tf* 
<\tt<trtn • 

thnugr* 
tia. 
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Sermão L 22 
E fe tiucram auifo no 
modo da pcticammuv 
to grande Chriírãdadc 
moftraraõ no medico q 
primcyro chamarão, pc 
ra adoéçaqfoyChrifto 
N. S. porq eira hc a o- 
brigaçãoiioflabufcar a 
mélinha em quem deu 
a chaga.- Increv.xtionem 
Domini ne ret>robes (diz 

hh, 5.   ] o b.) Qiàâ ipfi vulnerar, 
dr iffi medetur^ perculif, 
&mamiseutsfanabut. Cõ 
húamãocaftiga3&: com 
duas íáraA' cftcScnhor 
que deu adoença,clle a 
ha de ritar, & impoífi- 
uel hc q a tirem 05 mé- 
dicos ícm a võtade dei- 
te Medico fupremo. O 

M&U.9, Archifynagogo   vinha 
bufear a Chrifto N.S. 
pêra lhe Tarara filha qná 
do ja a morte cftaua à 
porta: Filia me a medo de- 

fivãaeft.E como dizem 
os outros Euanqeliítas, 
aindaa deixo uviua,mas 
hecoftumedequempa 
dceco trabalho lançar- 
Jhc huas crcccças pêra 
mouer a piedade, & af: 

íím vejo q hc coftume 
de gente nobre curam 
buícão a Deos,&:cõfcn- 
tem q lhe filiem no re- 
mediodjlina,quãdoné * 
entendimero tem pera 
fe lebrar de ÍI, porc] pa- 
rece que tendei a Dcos 
por taõ mal aíTonibra- 
do q fe vos entrar cm 
caía» logo ttaràamortc 
cô/igo,&: Te vos confef- 
fardes de pcccadoSjquc 
por ventura deráo cau- 
faa voíía doença, cuy- 
dacs que ja vos abrem a 
coua>&raíBm razeisiílo 
a tepo em q voíTos tefta 
metos pertubam a paz 
da Republica, &: vos fer- 
ue oScnorq recebeis cõ 
taõ pouco aparelho dal 
ma, nam de vos dar vi- 
da, fenão dcvosmãdar 
mais deprefía a morte, 
porq como diz S. Pau- í,Cor.i?: 
\o:ldco nifdti infirmi &im 
becil/esict' dormiu t mnlti. 
Por receber o diuinoSa 
craméto como não dc- 
uc & se aparelho fuficie 
te.    Arcpoítadaêbai- 
xada foy Infrmitãs bae 

V9n 
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Sc fia feira depois do 
non ejl ncUhortem>fcdprô 
çlumDei. Qucainlk- 
niidade lúoauia de pa- 
rac na morte, ícnão na 

* gloriado filho de Deus 
auia de alcançar com 
fua rcíúrreyçiim. Talis 

'Juguji. glorifeath ( diz S. Agof- 
tinho) 1{onipfitm auxU, 
fedrtobisprofuit. Porque 
como eite milagre lhe 
auia de euftat a vida cha 
ma á fua morte gloria, 
pois com ellaauiaÕ os 
homens de conhecer o 
caminho doCeo,&rauia 
de fer remédio de nof- 
fa vida. Os inflrumcn- 
tos da gloriado mundo 
faõ riquezas, fceptros, 
&dahifc tira: mas Chrif 
to no fio Senhor a tira 
da Cruz&rdcbaixezas, 
6c a (Vim tratado S. Pau- 
lo do muy to que Chrif- 
to Seííornoilo por nós 
fizera, & quanto feaba- 
teradiz,quca fatistação 
de tantos trabalhos, &: 
a paga de taõ grade o- 
bedicncia,foydarlhc o 
Padre Eterno hum no- 

4.. Dom da Quar. 
mecora o qual fofle co. 
nhecido porDcos &a- 
catado de todos: Prop AÍ PbiU 
ter quodtjr Deus exaltauit *. 
íllumcrc Et omnis hngux 
confiteatur quia Dominas 
lefus Chrijlus in glori* efi 
Bei Patris. Donde ve- 
mos que catiuarme o 
entendimento & ren- 
derme  a vontade   cm 
que confiíre todo meu 
bem, tomou por paga 
de feustrabalhosa por 
manifeftaçuo de luaglo 
ria. 

Tunc mxnfit. N.ío me 
cfpato da tardança por- 
que pedindolhe fiiudc 
que hc bem temporal, 
muy tas vezes não a- 
còdcporque não cen- t 

uem: Petitis & nonacci *at(i*' 4» 
piti^cò (jtiodmalc■pctatisvt 
in cocupifeentijs veflris in* 
fiwátis. S. Thomas djz, D.Tlxml 
q os bens temporaes fe 
hão de pedir com cõdi- 
çáo,íeaílimconucami     ( 

nha faluação,masosda 
graça tendes licéça pê- 
ra pedit confiadamen,- 

* CCi 
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Sermão I. 2 ? 
te, porq fao verdadey-   íò de o alumiar. Quãro 
vos bcns,.V nunca pode   maisq nãorardj,quein 
fazer nojo a quê os pof- tarda pêra melhorar o 
fuc, nem menos quer defpacho, mas quem di 
Dcos ntgalos nunca, lata,&mcre o tepo cm 
poispor nolosdarmor meycperamc vender o 
reo, nam morreo por tempo, & pcragrãgcar 
ferdes rico, por ferdes cõ a dilação apeyra, Sc 
bê defpofto,por ferdes ao fim ficar pior dcfpa- 
muyto fanfto fi; pois chado, he crueldade: q 
pcdrcõfiadamentcpor quando odefpachador 
que pedindolhe graça vcq o defpacho hecur- 
& bes fpirituacs acode to, & por ifio vay deva- 
muytodcpreíra. Pôde- gar,náo faz agrauo ao 
ra S.Bernardo, que in- requereremeterlhe té- 

for*?-do Saò Paulo pera Da- poemmeyoperaomc- 
mafcecõbemdiríeren- lhorar. Chrifto N. Se- 
tes penfamentos dos q nhor tardou pera mc- 
Dcos tinha: Súbito cir- lhorar a merec. Dilecto 
cufidfit cttm  lux de calo. non langor is medicinam,. 
Pois vede a prefla com fid refurrcclionh gloriam 
que Deos acode: Jlluf moxparauit,dizSaõPc- 
tr&tcakftfulgoreveUfo* droChryfologo. E nif chtyfoí, 
ris, intm adhuc feminisin to quis moflrar a jurif- f(ri7U *»£■ 
caf&cem, qui nec dum in•• dicam do a m o r, & j a q 
fundi paterat, diurna fil- porcllco obrigauáo: Di 
tem circttmfundttur cUri- Itgebat enim Marfham, ejr 

JStrnfcr. t&te.  Andaua Dcos eC- Mariam. Quis que con- 
iJ«coa-pcrdiçandoaluzdefor fi afiem mais de feu a. 
Vr['   t ra>porqu^aindanãoef- mor, perá que a mercê* 
S.rtnli. taua capa2dc lhainfun foílc tanto mais aueta- 

dic d entro nal ma d efej o> j ada r qu an to vay de o> 
re1- 



SeBa feira depois cio 
refufritar ao liurar de 
bua febre ardente. 

Lazarus arnicas nofter 
dormit. Grãdenoua:La. 
2aro morto tem ainda 

2>>Tb94 amigos: íc diz S.Tho- 
mas ; Amiais nojler non 
quU amet>fcdqui&amctury 

masamouónafaude,a- 
mou ò na doença, che- 
gou á mòr miferia da 
morte, nem por iflo lhe 
perdeo o amor: Crcuit 
mifiri.t non dccrcuit ansiei- 
//.*,portãto diz o Sãcto. 
Quê buíca amigo, não 
te n h a o u t ro: £ui m/ita- 
tus in honore non mutatur 
abamore. BemdirTeren- 
tc eílilo he o domun- 

Joh 6,  do corro dizlob. Necef 
firij quoque mei rcccfcrut 
amctfuafi torrens q/d rap- 
tim tranjit. Os meus a 
mi°"OS me defemparar 

■ ° ir rao notempodaneceí- 
íidadechamandofe nc- 
ccítarios, porque nella 
hamdeacodir,comoos 
rjbeyros do inuerno q 
quando todas as fontes 
cílaõ cheas de agoa,en- 

^ Ttowin da Qiiar. 
taõ apparccem:masno 
cftio quádo nas fonres 
falra a agoa, então íe fc- 
caó. Dizia Scneca,pcu Sente fí. 
di amigo q farey ? buf Aettmt» 
cay outro não na meia, *'}* '*r~ 
fenáo nos trabalhosatlhtou 

tem animu habeyfi vnum: 
erubefee, fi uniam : quid 
tu in tanta tempeflate adv- 
nam anchora? ejln bas?M as 
fó Deos: Adintorin op- 
portunitãtibus, he amigo 
que não fe pode perder, 
&• elle fò bafta peraa- 
codir,pormòrque feja 
a tormenta, he hua an- 
cora mas efta fò bafta 
pera eftar a nao mais fir- 
me que a rocha no mar, 
venháodisfauorcs, per- 
das, doenças, 8: ainda 
morte, não morre com 
elle o amor,pois õ mor- 
to Lazaro ainda hcami 
go. Dizia a Eípofa de Cant.fl 
feu E fpofo: dManus eitts 
tornattles. Saõ as mãos 
de meu Efpofo fcytas 
ao torno perfeyrifllma- 
mente : quem faz as 
coufas ao olho húa vez 

lhe 



Sermão. L i^ 
lhe faem grandes, ou-   mundo fazem bem por 
tra piqucnas,as de ror-   accidcnrc , & por iflb 
noícmprefaõ iguacsôí   com os do tempo fc 
períeytas. Vereyshuns   mudão. 
que de lufadas feruem 
a De os, & fazem mais Vado vt afomno exeU 
do que faõ obrigados, tem e/m. E tanto hc of- 
outros que nem fazem ficio de amigo acordar 
o quedcucm:o fanfto aoamigoquedormerfí, 
fempre he igual em to- tal pode ler a doença 
do o tempo,nem corta que lhe façaes grande 
o tempo a feus exerci- bem: eftà hum doente 
cios fan£tos,fcja o tem- de modorra, diz o me- 
po de tribulação,& in- dico,tenhão cota com 
uerno,feja no verão flo- efreenfermo,não o dei. 
rido de profpcridades, xem dormir, porq lhe 
fempre he hum em fuás caufará a morte: o cria- 
obras,porquedo torno doouoparentequelhc 
fempre faem iguaes, & não dá nada,ncm o ama 
fcmclhãres>& mais cref em lugar de o acordar, 
ceaaruorequehcrega- cerralhe as jenclas>& o 
da a pouco & pouco,& irmão que lhe quer co- 
muytasvczes,queaquc moosícusolhos,eílalhc 
lcuamuytaagoadchua puxandopellos narizes 
vez & depois nada.Pois picão, & íc o doente fe 
cíle Senhor he fempre queixa dizlhe fenhor a 
igual, nam fc muda có mim meatraueffa a ai- 
os accidente5 do tem- ma o daruosdòr,maso 
po,amigona vida pêra muyto & grande bem 
fazer mercês,amigo na que vos quero, mo faz 
morte pêra lhas fazer fazer: afli o deshonef- 
Jnayores; os amigos do to , que eftá dormin- 

do 



Scftafeira depois do ^ T)om* da Qttar. 
do no pcccado, tem a-    (diz Iob) tninjisnc me. hh. $5. 
migoqlhcdigacmmc-   turno., quando irrult fi- 
dayuos nam taça is iílo   por fupcr homtnes, & deu 
que vos lançaes a per-    núunt in leãub ume *pe- 
der,não tem amigo que    rtt aures virorum>dr eru- 
o cfperee, antes lhe te-    diens eos tnjltuit dijcipli- 
charà as jcnelas, & o    m. 
deyxarà dormir. Pois a        Tnfremmt jpirttu.&U- 
eílestaes,amcacaDeos    chrymatus ett Iéfus* Diz 
com hum grande cfti-    Saõ Chryfoftomo que thtyffl. 

£^.15. g0 porEzcchiel: Vaqtá    Chrifto no (To Senhor: 
ccnfiiunt puluíllos fub om-    Nttnqttam vifus efi ridere, 
nicubito mamtSy&fadimt   ficre atitem fepe. Mas crés 
cerukdu fub capite vni-    vezes lemos que cho- 
uerfidtatisadeapiendâsa-    rou,núca fuasdóres>& 
nimas.A)'dacjucllcs que    fempre 110íías perdas & 
poem ai mo radas aos q    defacinos. Diz bem S. , 
dormem, que em lugar    Gr ego rio Ni fle no. guia Wf* 
de os cfpertarcos dei-    vtdnerutnamm&tanqttam ^ ^^ 
xam dormir. Pois yr-   fanguis lacbrymxfmt. As Xlllft 

tnãofctunãotensami-"  lagrimas faõ o fangue 
go que te ame, ou que    do coraçam, porq não 
tcc("pcitc,a)licítàaqucl    he pdflíucl que eftc o 
lc grande amigo que te    coraçam ferido de a- 
cíperta continuamete-,    mor &que os olhos não 
quantas vezes te picou    derramem lagrimas: o 
com o remorfòdacõf-    braço ferido, derrama 
ciência ? quantas vezes    ftngucmas o coraçam 
dormindo te fez açor-    lagrimas, que faõ o feu 
dar com o penfamento    fangue. Salamao quan- 
do mao eíhdo cm que    do (c lhe aprefenraram 
eftauas í   Per fomnittm   aqucllasduasmolhcrcs 

fo- 



Sermão L 
íobrc a diflfcrença dos 
filhos deu por fèntcça: 

J. Kfg.j. D/u/datur /#/*/?/> rcfpon. 
deo a mãy do menino 
viuo, que antes o que- 
ria viuo na mão ài ou- 
tra que morto nas fuás, 
diíle Sala mão: HAC efi 
wetter ciitSy d^te illi inferi- 
tcmviuum. Em que co- 
nheceis Salamão, q ef~ 
tahca verdadeyra mãy5 

porque a dór que mof- 
tra rum pode ler íenáo 
da mày, ainda nam fc 
poem mJo à efpada,& 
ja lhe doe, cila he a ver- 
dadeyra mãy: aífi que 
dadòrfc cac no conhe- 
cimento doamor>&os 
Iudcus quando viram 
chorar a Chrilto noílo 
S cnhor, dixera m: Ecee 
quornodo a?/2.ibut cu. Dó- 

zy 
de fc vc quão pouco a- 
mamos cilc Scnor,pois 
taô mal fabemos ícncir, 
&: chorar as offenças q 
côtra cilc cometemos. 
Errata J/cu t ou/s qtu perijt. PUI, n| 
A oucíha fc ie perde, 
geme, laquefabcispcc- 
car,íabcy gemer: vedes 
aChrifto noíIbSenhoc 
as lagrimas nos olhos, 
pois aja de vofla parte 
rcfpondcncia: cilc cho- 
rou com compayxam 
de voTos males, choray 
vós com contriçam de 
o aucr offendido com 
cllcs, que nam he muy- 
to que vós fiacs por 
voflo remédio , o que 
ChnTto N. Senhor, faz 
porvoíloamor,pcdill.c 
vos refuícire do pecea- 
do, com fua graça, c"vc. 

Dd SESTA 
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Domine ccce quem anus infirma- 
tur,  foan.n. 

M Andaram Mar- 
rha , & Maria 
Magdalcna Ir- 

maãs, hiía embaixada 
aChriílo noííbScnhor, 
cm que lhe não pedem 
com palauras > fenam 
com acençam,propon- 
dolhe a neccífídade cm 
que eflá ícu Irmão,por- 
que fobiam (como diz 

rA . Sanílo Açofttnbo)que 
. .* . f era amiço:  Qjnrio amai 
pr. lun-V dcSerlt' Porque pc- 

ra animo piadofo,pou- 
cas palauras bailam. S. 

Chryfoftomo diz que C&rj/o/?, 
n c 11 as; CMtdtam deuotio - 
nem, ejrfdem exfrimtmt. 
E por iffo nam allegão 
o parentefeo que com 
Lazaro rem 3 íenam o 
amor que CHRISTO 
noflb Senhor lhe mof- 
trou sepre, porq Amor 
(diz Saõ Gregório) E GregtrJ. 
tia?» mente figros adoças 9-Morai 
excitai', nec calcaribus in- *•*?• \7; 
^/.DeclaraCHRIS- 
TOfcuinrenroaosdif- 
cipulos , & dà conta 
aos que o feruem pera 

os 
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Sermão 11. 16 
os enímar a paííàr pcri- Iob: VidifíultumfirTxzr&- 
gos pciiosamigos.Tra- dice, & malcdixt pnlchri- 
ram cllcs de o cito ru ar, tudini eitis fiatim . Nas 
não pello que lhes ca- quaesmoítraquaõbem 
bia de rifeo, íènão pel- eftaua na coca das cou- 
lo perigo em que fc pu- ias do mundo,& como 
nhao medre. Jterumva- andaua deséganado cõ 
djs illíic ? Mas Chriíto cilas, pois que quando 
noíTo Senhor efqueci-. via os que Faziam caíb 
do ja das affrõtas paíía- deile, ôc lançauarn ray- 
daspoeníè atodoope. zcs pêra fe perpetuar. 
rigo,& fegura aos Apoíl Não cfperev (diz o Sã- 
tolos que quem vay em do ) que a brcuidade 
Tua cõpanhianenhu pó delias me moítraffefua 
de temer. Chega dahi vaIia,fcnão;£//í//;w,quã- 
a quatro dias,acha as Ir- do mais floreciao mu- 
maás chorãdo,cõíbIaas dano, entaõ mais ahor- 
com lhe refufeitar o Ir- recia o feu faufto, por- 
mão. As tragedias do que:Gloriammoriturini* 
mú do co m c çáo e m go C b/l efe in /p/a iam morte 
to,&acabãocmdefgof- pc/tfare, depois que ve- 
to: as deDeosao reues. mos que a morteleuou 
Eftas lagrimas vieram tudo: Infirmiqu/l/bet'pof- 
parar em gofto, &rale- funt : tnnc enint ei ettam 
gria,porque á morte fe //// derogant qui hanc vf- 
íèguio Refurreyçam, & que ad mortem fequentes 
aella fer Deos glorifica- cimant. Por onde vcreys, 
do,&c. Aue Maria. que nam ha quem en- 

taõ nam tenha prppoíi- 
~ . T^Eclarando o Glo- tos Santos, & fale lar- 
C.Hhrsi *^-^riofo Saõ Grego- gamente da vaydade 
x.^lçb.t, tio aquellas palauras de do mundo de forte que 

Dá z     não 



ScffaJetM depois do ^fDomtnJa Qtiân 
não ha mais fino Philo- 
fopho, que hum docte 
à morte,ríomc de mais 
Platão, & pareceme q 
ouueramos Jeandarou 
uindoefl:c$,pcra pregar 
nospulpetos: &r nãohc 
ifto muvto cm Chriíht- 
os, pois q Alexandre q 
íe rinha em conta de fi- 
lho úos Deufcs, &" por 
tal fe vendia, dandolhe 
hua fetada, desfez a ro- 
da dizendo* H£c fagtttx 
oflendit me ((fentúYtakm. 
Entaõ a dor, & o me- 
do da morrc,faz con he 
ectoquenaboadiípo- 
íiçam fenão conhecia. 
Mas ja me contentara 
que cayíleisojena con- 
tagiando fevosrepre- 
fenta hú laftimofo fpe- 
taculo da morte de La- 
zaro rico,nobre, regala- 
do das lrmaás, Sc cõ tu- 
do motto,&q chcyraua 
ja mal, mas faõ lcys da 
natureza q faõ a todos 
iguacs. Efta ditíerença 
tem as lcys da terra,das 
leys da natureza; por- 

que das primeyrasjdiííe 
o P oeta. Daí veniam cer- 
tas, vexcit cenfuYA colum* 
bas. E por illo comrc- 
zão as compaiou o Phi- 
loíopho,a tcas daranha, 
que quando mm to cà- 
ram hua moíca, mas a 
Auc de bico reuolto, 
quebra a tea, & vay- 
Cc zombando de quem 
a armou. O correge- 
dor moftrafe que o hc 
com a viuua,tem a va- 
ra direy ta contra o de- 
íemparado , mas pera 
o fidalgo, he muy do- 
bradiça: porem as leys 
da natureza, faõ iguaes 
com o alto,& cõ obay- 
xo> com o rico, & com 
opobrc,com o mance- 
bo, & com o velho. E 
afli a natureza (dizSe- $<»***• 
ncca)cõamortercme- 
dea os erros,& desigual- 
dades da fortuna, porq 
muy tas vezes a forre 
poe no alto, os q mere- 
cem menos,cV aos q fo- 
bejão merecimentos & 
partesjabatc &i acanha: 

ÒC 



Sermão II. 27 
Zt a natureza coamot- 
tc remedea eítes defua- 
rios fazendo a todos i- 
guaes ricos & pobres, 
grandes & piquenos. 

Beri. á; Prcgunta Saõ Bcr- 
grai.hu nardo a tezão porque 
w.litat. cftas Sanitas inolheres 
grai.iL. não pedem claramente 

o que defejao,pois mof 
rraõ ter tanta cõfianca 
ncftc Senhor que cou- 
feílaõ depois, que fe íc 
achara prcícntc, feu Ir- 
mão não morrera,& no 
principio pello mtiyto 
q crem de leu poder o 
auifaõ da docça^refpõ- 
d e o S a n cro. Stc m elitista- 
tjuam nonorantes oramns, 
fie cfficaàus tanquam dtjji- 
dentes cojídtmus. Quem 
moífcra a ncccJÍidade a 
quem tem amor, puxa 
niuyto mais,& aperta 
muyro mais com quem 
a fabe>& a defeofiança 
no pedir, molha a con- 
fiança noa!cançar,ôccÕ 
a vergonha fica foprin- 
do o que falta nos me- 
recimetos, Difcc ht mag- 

na fide vereeundiam reti- 
nerty difee verecundia de~ 
corare fide', reprimereprx- 
fumftionem . Que por 
iíTo diz o Sanctor Petrl 
lachrymam qitidem vídeo, 
fedprecem non audio. E a 
Virgem no/Ta Senhora 
diíle; Vinum non habenK 
$hid modcjlius? Qindfi- 
ddins ? non defuit pietatê 

Jides, voei grani ta r, effica- 
eia voto. Parece bé cor- 
teíía, & comedimenro 
nopedir,porque iílbhe 
com a deleonfiança co- 
nhecer o pouco mere- 
cimento, àc fundar tu- 
do na boa condição de 
quem faz as merces cõ 
gofto . Por onde nam 
pede determinadame- 
te a ChriftoN. Senhor, 
que vá logo&acudaao 
amigo,ou de là lhemã- 
de a íaude, fomente fe 
contentam com repre- 
íencar a ncceííidade , 
deixam à diícriçam de 
quem fabe o que mais 
conuem.EaífimnoraS, 
Chryfoílomo que nam chyfojl'. 

Dds      dei- 



Seílafeira depois do 
deixarão de o receber 
com aluorofo, quando 
Chrifto noíTo Senhor 
veyo pofto qcraolrmao 
morto,&: o Senhor não 
chegou a tempo. Vos 
logo esfriacs na deua- 
ção como vos não foe- 

JZttU ih cedctudo àvõtadcPr*- 
cor dUfatui quufi rota car- 
W,p o r q u c: Si non eji njn - 
fíãftriâet. Queixayfuos 
como vos não foeecde 
tudo à vontade, & eri- 
tam cuydaes que cita 
D cos bem comuofco 
quando vos acode com 
as abas cheas douro, & 
Deos muytas vezes dá 
comyrao quejuítamé- 
te negara querendo v- 
íàr de mifericordia cõ 
quem pede. 

Andarão auifadasef- 
tas Safras molhcrescm 
acodirdepreíIaaChrif- 
to N. Senhor,& como 
quem tanto cõíiaua de 
fcuamor aprefentarlhe 
o feu enfermo, tanto q 
o viram falto de Cuide, 
Zc cmperigo,m andarão 

^TtominJaQtiár. 
recado, &: ncnhíía del- 
ias foy empcíI'oa,poiq 
alem do recolhimento 
nas molheres parecer 
femptcbcm,cítauáojuf 
tamente ocupadas com 
a doença do Irmão. Po- 
rem muyto fe enxerga 
níílo, quam dirferente 
força,& diligencia fazé 
os auifados pera alcan- 
çar a faude dalma,pello 
inuyto que nclia íc ar- 
rifea,daq fazem peraal 
eançar faude do corpo> 
porque quando a glo- 
rioíã Magdalcna, abrio 
osolhos pera conhecer 
o perigo em que vruia, 
& tratou de bnfcat re- 
médio pera a alma foy 
em perioa,pareceo im- 
portuna na occafião do 
baqueteportudorom- 
pco não tendo por in- 
côucnientc fer mal jul- 
gada à conca de alcãçar 
a íâude pera a doeça da 
alma,pella qual fez ran- 
tormas pera aíàudcdo 
Irmão, pofto q muyto. 
amadojouuequchúrc- 

cado> 



Sermão 11. a-3 
eado, & cfle taõ curro quando ChriftoN. Se- \é. fapri 
de palauras baftaua, &: nhor, nos enfinou ao- P/jfqai 
aprefenrar fua neceffí- rar diffc: Paternojferqui htHut, 
dade, a quem conhecia eflinCalis. Não Fora de   . 
por experiécia q rinha mayor confolação bra- 
peyro cõpafliuo pêra a darpor hupay que cftá 
remedear, feaíTimfofie fempre comnofco,quc 
cõuenicntcpcrafeulr- bradar por quem cftá 
mão. E foy cita petição nos Ceos, de que cíla- 
taÕ auifada como falra mos raõ longe, a cauía 
de comprimentos,que hc(diz oSancto) Vtvi- 
faõ cítra n hos na ca fa de âelket impe tu qttodam fpi- 
D c o s, & m a 1 r c ce b id os, ri tus illojibi iacul&nda ejfe 
po r fer o eftilo da Corte memnirit or&úoncm. Pc- 
do Cco cm conrrario, raquequado orarmos> 
porq conforme a clle, feja cõ ranto fecuorde 
não alcãção o q pedem fpirito como quem ha 
íingoas cõ cerradas, fc- de chegar ao Cco, por- 
não corações aferuora- que pofto que Dcos ef- 
dos,& cheos de fpirito. tà cm todo o lugar quer 
Diz Plutarco q o final quenoíTofcruorfejatai 
de eftar vazio o cãtaro como de gente que cu- 
be foar muyro quando pre bradar muyro lon- 
lhc tocão, & o de cftar gc.EporilTodizíaChrif 
cheojhc não foar,ainda toN.Senhor. Oratesno- 
<j o quebre: aífim falar litemnltttm loqui, porque 
muyto hc íinal de falra como diz Saõ líidoro: 
de dcuação.MoYfes de- Qiàdprodeft Jlrepitus k- 
poisde conue rfar com bioru, vbi cor mutÚ cjl. C 6, 
Dcos dizia: Impeditioris, certo de palauras nada 
é-txrdioriílinftusu.^ox. acabao cõ Dcos, fenao 

BctH.fcr. iíTo7dizS.3crnardo,que dcuacamdecoraçocns. 
Dd4      P0Í5 



Seftafcira depois do '^fDomhhda Qtuír. 
Pois Eccequem amas in- quod htc fecit in memo- 
frmâtur. Porque pêra rUmeiíts.Quclanço pe- 
co Decsnamval quem ra os que dcfejam que 
mais fala fenam quem feu nome feja lembra-, 
com mayor fpiriro SC do nas Goronicas dos 
deuaçam pede* Reys Mas (diz S.Agof- ^ugujíi 

E não quis o Euãge- cinho que Deos cura as 
liíla perder laço de hõ- chagas fem deixar final 
raraSan&aMagdalcna delias, & aflim diz por 
quando pode caber tra- Hiercmías: Ecceegoeb //»er. 33» 
rarfe do (enriço que a dueam eis cicatrkem , & 
Chrifto fez. OVfarU ati- fanit atempem Aboeos.O 
terá erat qsuvnxit Dom- Cirurgião diz que o fe- 
num unguento. E fc he rijoclíá faõ qiudotem 
defpropoiiro , íwn o achugaencoyrada,mas 
he no eílilo da cafa de oqueovènarua,dizfe- 
Deos, porque não per- rido foy,porqucoíínaí 

*    de lanço de honrar qua. eftápublicorporcDeos 
do pôde caber,antes fe cura fem querer que íe 
mo lira Deos taõ lébra- vejaíínal, nem q íè fale 
dodosferuiçosqlhcfa- niflò,& aílim lembraíe 
zemos,quenamfalana de quem he navirrude, 
pcfTba fem juntamente & efqueceíè de defey- 
os publicar. E aílimnão tos paíTados que com a 
remoçou ámà vida,.íe- penicencía>& emmen- 
namfaz praça da virru- da fe acabarão de todo. 
de p u bli ca, & 1 e m b ra fe Froiecijli pojl tergíi tttum Efd. 3 Sr 

deíortedeferuiçosnof onmia peccatamea. Difle 
fosqueosmádapórem Ezechias, porque de- 

$fdt.i6. Coronica eterna : Vbi- rrasdas coitas felançao 
cunque- pradicatum fuerit as couíàs q íenão que- 
bocEuangelium dicetnr> & rem. ver, n em. lembrar 

mais- 

% 



Sermão II. 2p 
Chryfop. mais: & diz Saõ Chry- /^m//^ ÍMC nen cft 

foítomo que Deos cura ad tuortem fed pro deria 
taoperfeytametcque: Dei. Tudo quanto os 
Ettam cum [anime retm- Sanftos padecem na vi- 
q;nt pulchrttudinem. E q da cem por muyto bem 
mais fc pudera fazer a empregado com ramo 
hua pura Virgem que que firua peragloriade 
íer leuada fetevezes no    Deos, & i/fb íe rira da 
dia ao alto a conueríàr pafeiencia que dà aos 
com Anjos, como fez doentes, &: da mèíinha 
aSáctaMagdalenafpor com que osaliuiaquá- 

Ofca.i.   Ottcas{dizDcos:)Fifif do menos efpcrauáo.O 
[ornk.uionufiintqta.ifor- Sábio fe tem faude,fol- 
nicatacjlmatercoru. Po- gacom ella,&feremfi- 
remtornayuosperami- lhos folga de os ter (diz 
nha cafa,donde fayíles S. Ambrofio) 7{ec emm Ài"h'li' 
(diz Deos:) Etfeonfebo dnrus &[errem,fedfer- „),*;£. 
íe mihi in [empitermttn. fitfus quaritur. P o is a vir- yit)m£m 

Útero*  Nota Saõ Hieronymor tude confífte em ofte- * 
f*pr. bus Neqmquam reconeihariet receravida & fâude por 
w»       dicitur,[eddc[podu Não poramordeChrifto,& 

fe coaitenra cõ menos emnãoperderapaícié- 
que com os abraços de cia, Ce perde a faude, ou 
Efpofa. E com os ho- os filhos, &: cm não fe 
mcnsjhe grande cruel- cãçar,nem temer fenão 
dade poderé mais que- osdannos davirtudc,& 
bras > & faltas paífadas com a perfeiçam delia 
pêradefdanhar & mor- fe coníolarde todas as 
der5que virtudeprefen. outras perdas.  Quem 
te pêra rctdes em boa fabe tnger/eachaavio- 
conta, a quem ja vedes la, não fométe deftem- 
mclhorado na vida.. perada antes quebrada* 

con- 



ScBa feira depois do 
contentafc de fe cnttc- 
tcr cantando jaq a vio- 
la o não pòdcajudarcõ 
íua cõfonanda:aflim o 
que perde a (nude, & te 
o corpo dcfconcertado 
fe dclcytará com amu- 
íica da boa cõfciencia, 
com as confolaçoês da 
EfcripturaSaneia, cõ a 
paz de melodia dalma, 
cílando certo que nada 
pode entriíleccr a que 
tem a graça &fauordo 
Cco. Por onde dizia S. 

A\ ?h\l* Paulo : OVfagnificMtur 
h Cbrifrus in corpsre mee, fi- 

ne per vitamjjwe per m or- 
tent. SejaDcosengran- 
decido que hc o q im- 
porta, & faça do corpo 
o que quifer, que nem 
receoamorce nem cfti- 
mo a vida, fomente cf- 
tímarcy fercõ qualquer 
dellcs Dcos feruido. 

Deixadas as praticas 
com SaõThome>&cò 
os mais difcipulos, che- 
gado Chriílo noflo Se- 
nhor a Bcthania &c ía- 
bendo a Santta Magda- 

^DonfdaQtw. 
lena q Chtifto Senhor 
noflb a chamaua fahio- 
fe da genteq avifitaua 
em feu nojo, ÒC cortou 
pela lcy dos comprime- 
tos do mundo potaco- 
dir a Chrifto, que era o 
que mais rclcuaua. No- 
tou S. Gregório, q nao G«g.fik 
quis Samuel comer atè *• **' 
que nam viefle Dauid 
do campo, quãdo o hia 
vngirporRcy:MM*«w* i*fag.tf- 
dijeumbomis prius quam 
venkt. Nem pera de- 
pois do jantar, dilatou 
o fcruiíTo de Dcos:Dufft 
jpiritttdia infl&nt exterio- 
ra diffcrantttr . E ncfte 
fentido declaraS. Am-^-j*- 
brofiodizerChrííloN. [o

mWf* 
Scnhot a feus difcipu- 
los. T^emwcm in vUfa- 
lutAuerhhy vi quando ditít- 
na m.indd.ntttr, pattlis per 
fiqttcjirentur humana. E 
aífí mandou o Prophc 4^«2-4- 
ta ElifcuaGieíi,quãdo 
o mãdou refufeiraro fi- 
lho da Sunamitis, fede 
cortez pera Deos, inda 
q cortcys pcllos cõprú 

me n- 
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mentos do mundo. ror:, [cânonfiteicreu'ori. 

Mandou ChrifloN.   Por iílb pofio q fcjacs 
Senhor tirar a pedrada    peccadoridcuosaDcos 
fcpultura, acodio Mar-   q aífim nefle citado cor. 
tha: hm fitet, & poílo   rnpto de peccados q ja 
q ja conhecíamos quê    cheyraomal naCidadc 
era Marcha, com tudo   vos receberá pera vos 
neíle pafio, não fc con-    curar:Sicttt VafiorGrcgcm E, . 
tenrou o Euãgcliíla cõ   fittm pafcetjn brachiofio   **U 

menos que cõ dizer q    congregabit agnôs, fitas 
a queiílo dizia: Er&tfo-   ipfe fortabtt. Sem auer 
ror eit/s qtá mortttus fite-   nojo do íangue. 
rat. Ah amor do mudo        As Irmaãs chorauâo 
como es limirado, que   por Lazaro fer morto, 
íendo. eíla a Irmaã que   Chriílo N. S. choraua, 
fenna raro a doença de   porq o auia de refufei- 
Lazaroquemandacm-    tar: RecipiesfleuhLaz>ar» 
baixado ta Chriílo atra   no arni/cs, diz Chiy Colo- ^yfoi 
tar de fua íàudr/aõ cc-   go, folga no repo da nbJerm- Cif 
do chegaalhcefqucccr   ua,quãdooamigomor- 
tudo iílo, q lhcvéafco    xix.Gíiudeoproptcr-vos. A- 
do Irmão morto, por   gora quádo vinha ao re- 
que hapouco,auia fcy-   íufeirar: Laihrymatns ift 
to tantas diligeeias. Tal   Icfus. Quando prende o 
he o efquecimento dos   amigo & vos dão as no- 

™J««3«. mortos: obliutsni datus   uasenfiayfuos?moílrais 
fim taneftta mortuusncor-   dcígoíto: mas quãdo o 
de. Diz Dauid, porq íc-   íbitão an days alegre, &: 
pultados na terra, o fl-   cõtctcj cflat ncíla vida 
cão nos corações,& me   he eílar em priíâõ, pois 

cfoyfot. moriados homes. Mas   folgou quando vio o a- 
!<rm. 65, &z Cryfologo: Fdtetfo*   migo foi to, chora ago- 

ra 



Sc fia feira depois do 
raquandovcquchene. 
ceflario tornalo apten- 
der. O homem quando 
nace, entra ncíta vida 
chorando, como quem 
ja a deuinha as miíècias 
que ha de padecer, & 

SCUCC4.  por ifto dizScncca que 
ninguém aceyrara ávi- 
da Si darei urfcienú.Vois 
quis como amigo cho- 
rar a fegúda enrradade 
Lazaro no mundo > &c 
hcralavida,queadàef- 
te Senhor ao mor ami- 
go,com as lagrimas nos 
olhos. E vós por acreí- 
cenrar eíta vida craba- 
ltíacs tanto: Labor at (diz 

'Jlug. ti- S.Ago ftinli o) Nem ária ■ 
tul 45 jn tar homo moritums.&nó 
Ioan.     labor at t/e peccet homojn 

aternumvicturiis. Eafli: 
Lazare veni foras. Com 
grades vozes brada pê- 
ra puc íayhaes quantas 
faò neccfíarias perahu 
peccador obftinado, & 

4.. Dom. da Quar. 
coftumado mal tornar 
fobre li, porque parece 
que mais fechados "ef- 
tais a Dcos, que o pro. 
ptio inferno, pello que 
lahi da occaíiam q vos 
tem prefo,rcfufeirareis 
na alma,aftim como a 
primeira vez refufeitou 
Lazaro no corpo. Pois 
Senhor ja que raro fen- 
tis a morte daalma,re- 
fufcitay eítasttiray a pe- 
dra de noflaobftinaçáo 
em que no Mos corações 
eítaõ fupulradosrdefa- 
taynos as mãos pera q 
façamos o que cumpre 
a voífo feruiço:tiraynos 
os grilhoens dos vícios 
que nos tem ligados os 
pès pera não caminhar 
na cítradada virtudera- 
corday noflofonojcom. 
cíla voz que rendeo a 
morte , &: ahrio o in- 
ferno: & refufcitaynos 
com vofía g™ça , &c. 

DQM1N- 



DOMINGO 
DA    P A Y X A M. 

SERMAM.    I. 

Madrid em S. Gines.   Anno i6ou 

Quis ex vobis arguet me depeccato ? ■ 
foan.%. 

CHRISTO Se- 
nhor noíTo, ven- 
do que fechegaua 

o tempo de fuamorte> 
&r que a obítinaçam,& 
ódio   dos  Phanfeus, 
hia crcíccndo cada vez 
mais j determinou de 
moftrar a innocencia 
de fua vida, comando 
porteítemunhas delia, 
os me finos que o per. 
íeguiam. gois ex vobis 
arguet me de peccato? E- 
ra innocente por natu- 
reza , & obrigaçam ti- 

nha de refbondcr com 
obras a ília doutrina 
por rezam de feu offi- 
cioj pois era peífoa pu- 
blica, que quanto ma- 
yor hc o citado de dig- 
nidade, tanto hcmayor 
a òbrigaêam da virtu- 
de. Grande bem hc bua 
hoa confcicncia pella 
fegurança com que vi-  * 
uede d. Chrifto no/To 
Senhor (dizS. Agofti-^/<g«tf, 
nho) craSaluador que 
vinha perdoar pecca- 
dos>& ate iíto que era 

cia- 



'Domingo 
clato quccia aucriguar 
porrczoes.E juntamc-- 
te moílra o perigo cm 
que cfta gente eítà co- 
mo obfí:inada,pois nem 
o c-ftamaíro lhe recebe 
verdades, & como fre- 
néticos deshõrão o me. 
dico que os vem curar, 
& lhe tirão cõ pedras. 
Mas com tudo não dei- 
xa de lhe aplicar nouos 
remed los: Siquis fermo- 
nem mattn ferumcrlt m cr- 
iem riovidebitin * ter num. 
Ellcs tomaram as pe- 
dras, 6c com cilas fe fi- 
carão cm as mãos, &:af- 
íim acõtcccmuytasve- 
2cs que as pedras ficão 
com quem as quer ti- 
rar. Chriflo noflb Se- 
nhor fahiofe do templo 
nam foçindo dam orce, 
mas pêra fe poupai pê- 
ra outra mais cruel. Auc 

• Maria. 
Maispreciíài&im. 
portãre obrigação 

que tem as pcflbas de- 
dicadas ao ícruiço de 
Dcos, & particularmê- 

da "Txyxao. 
te os q cilaõ portos cm 
o alto dos orricios pú- 
blicos ÒC dignidades he, 
q não bailou pera fcgu- 
rar o Cco comprir in- 
tevtamente com os en- 
cargos de feus goucr- 
nos,&tratardcnâopcr. 
der ponto na virtude q 
profcííam,fenão qtarrí- 
bc faõ obrigados a tra- 
tar muy de propofito de 
ferem tidos em reputa- 
ção de vitcuofos,não pe 
ra vangloria fua, fenão 
pera edificação, &bora 
exemplo dosproximos, 
porq pera ellcs fer San- 
eio he pouco, mas pera 
os próximos hc neceí- 
fario parccclo nas obras 
&: trabalhar q cm tal fa- 
ma feja de todos tido, 
& por tal conhecido. 
DcíofcphjdizaEfcrip- 
ru ra Sâ n cia: Uabitmát in 
doTKõPntijibar 'Domnifih Ge*ef>9' 
qttt et/time xonerat Vomu 
num efeeum to. Hum ef- 
rrágeyroem citado caõ 
miícraucl  de eferauo, 
cm cafa de hú infiel, alli 

era 



Sermão, /. ^ 
era conhecida fua vir- <£ egreâitw S.WC7;WJM 
tude cm íeu bomprocc. m confiectu Demiti > & 
der,na lealdade coque non mmãtur.  Diz Saõ 
fcruia,na verdade õ era- Gregório as vcftiduras C»«M» 
raua,namodeftia depa- dosSacerdotes faõ boas refiro. 
lauras,& tudo nellc da- obras: Sacerdotes té in &T M*' 

uaverdadeyrorcfkmu- dufonriufaUm.VQisz\\-kUo»*9i 
nho de hum grade fer- dem campavnhas nas o. '^ **• 
uo de Dcos, & por iílo bras : r/ v/u viam cum  ' 
ainda que era cítrãgey. hng**fomtn ipfi queque 
ro>& de difterentcpro- êftYA Sacerdotis dtment. 
hilao de tudo quâto ti- He neceíTario que o Sa- 
nha tez cõfíança delie. cerdote fqa Sando a 
Muyro nos encomeda campaá tangida,&que 

.    DeosnofloScnhorque fc favba que fala com 
íinith 6    jam°? fãnd:os>&c ^Ue Deos,&quanto fedete 
*" <"•*♦ o encubramos: -Tiefciat cm oração pêra edificar 

fimfim t/M &c. Mas ha feus.proximos. Por iílo 
virtudes em pcíToas q oieoinnocércCorcicv- 
nao baila ferdes ncllas roChriftoIefu,naodú- 
virtuofo,mas ha mifter uida pòr cm votos de 
que o pareçais. O Sa- frus cncmigos,o credi- 
ecrdocenao baíraq íc;a ro de fua vida. Msev 
carto, címoIcr,&dcuo- vobisArguctwedcpeccato? 
to, mas tem obrigaçam Porque era cila tal que 
que o pareça, & que o à pezar do ódio, & en- 
íaybaomundo,porque uciaquclhetinhão.não 
he peííoa de cujo exé- podiso neile achar mâ- 
plo depende o bem do cha, nem com verdade 
pouo,  Mandaua Dcos dizer mal. 

£*ító. no Êxodo. Audúturfo- E prouada raõ clara- 
mm quando wgreMiur, mente a innocenciade 

fua 
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fua vida.entta com re-  jo de aprender', fenao 
zaõ a queixa de nam fer   com vontade de zom- 
crida, *s recebida bem   bar. E hum fo S. loam 
a verdade que prégaua.   Baut.fta qp«J.UKW«« 
Mav antigo hc no mu-   a verdade» Corte, peta 
do íetmafttatadaavet.   qu«=fofleadacmboaco 
dade, & a mentira bem   ta,* q nao tofle aldeaa, 
teceb.da como a qtey-   fenaõcortefaa lhe: cul- 

•  na,&: prcualcce mais en   tou a cabeça &. a vida. 
tr  ecte perdida, K pot   Po.s andaua a verdade 

fc§a verdade andaua   degradadada Corte, & 
àcantoada.nem oulaua   aehauafelanosdefcrto 
a parecer publicamen-   enttehertmtaes,&. nos 
te Nicodcmus vtnit «d   pouoadosemalguns a- 

jH"-i'   iisiím^hUvítcrfcimus   tnigos   feerctamente,    • 

lísaí^s sara: S2-M 
cat a verdade. Nem tá- mm Dei mtos, muvt- 
bemtmhaaverdadecõ- riut^Htnm^ 
fiança pêra entrar no unmt .Terna verdade 
paço, nem na cafa dos prefa no cárcere da m- 
L'nd«,cj por iíToquá- juftiça & femre„o, * 
lo Chriíto noflb Se- cõfottcsgnlhoes, c,uo 

.     - rf.nhor diiTe a Pilatos: Vt faõ nolTa impalcicncia, 

r/«« , lhe preguntou,    repccnfocs,& ualcmco 

TTmdindo) &logovol- amentita.&aaduUçao. 
W« coCUeomo que Qual hc a rezao , porq 
nem ouuir traçar delia auendo tatás occai.oes 
queria,porqueafuapre de falar vcrdadc.rodos 
ararãoeracomdefe calãoX Porqueavcrda- 

• 



Sermão L j* 
de naoeftàpoítaemfua   verdadcyro Prophcta, 
liberdade, &: da cadea   rodos logocrcraóafi- 
nam pode fer ouuida.    zeraõ a lehuRev. Pois 
Diz S. Ambroíío,eomo   Senhor poriflb vos não 

Arã.Vu ncgaS.PedroaChrifto    crcm , porque tratacs 
lo.**     noilo Senhor ? como    verdade. 
Lm.c.12. n3o cófeíTapublicame-       guj ex Deo efl veda 

tequehefeudifcipulo?    Dcimekt.  Qualhcarc- 
porque Corre, & paço   zãoporquefendoa ver. 
ondeaverdade,& juíli-    dadeodefcãço,&apro. 
ça eftà prefa, nem San-   pria fuftcntaçaõ do en- 
ftos a faláo:6c como cm    tcndimenco,o mao não 
cafade Annas Chriílo    goííadciia? O enfermo 
noíloSenhor (que o c   que eílà cheo dcmaos 
ra)eítauaprefohejuíro   humores julga mal da 
caírigo que nem San-   iguaria, &: o doce acha 
cios a rratem &: refue-    agro,&emnenhúacou 
lcm. Por iflo diz o Sa-   íaacha fabor3&fógoíra 

Prcu.iZ. bio    2V> recipit flnltus   do que lhe faz mal: Bo- Pftlirt 
verba fmdcntuy mfiea dl-    nitatem & difeiplinam & Hier. [H- 
xcns>(ju£vcrfantiirmcor-   fcientUm doccmc>à\zS.F- h™c 
dêem. OPropheraque    Hicronymo. BemtmntrW*- 
trouxe nouas a Ichu q   tttm. O doente na fe- 
Dcoso faziaRey,cha-    brcfeconhece,&naaf- 

4.K&9. maraõlhe doudo: £ujd   pereza da Iingoa,mof- 
vemt wfinnsifte? E diC    tra fua fcbrc,&' nam he 
lerão que mentia: Fal-   pouco pcrigofaados a~ 
fim efly & inda não fa-    pcriccs,&rqucm taõ mal 
biaõ o que queria, nem    fala, & com raô afpera 
as nouas que rrazia,po-    iingoa, grade he o ódio 
rcmcomoanouafoydc    &a enueja. Pelloquco 
gofto , nam ouuc mais   caminhodeaproueyrar 

Ée        he 
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henãorerdãnadoogof  bufcar o Sermão, pcra 
ioA'Julgarbcmdccada   bõ chcyro, &r ramalhe 
coufa, & fcnam fora o   te com que depois vos 
faftio em qucviucis,o    moílraisauifados,&cor 
mel do mundovos fou-    tefocs. Quem fahio de. 
bera a fel, & o agro da    ouuir o Sermão (diz S. 
pcnirencia vos parece-    Chryfoftomo)hadcfa-       > 
rá fuaue, & não defeul-   zer como quem íae de 
paramos aos que queré    hum banho que logo fc 
enramara verdade com   retira em hum apofen- 
bomeftilojcomfenrcn-   to abrigado, & cobreie 
ças varias como flores,    muyto bem, porq nam 
pêra que ainda q vá dou    lhe entre o àr,& não ™c 

radaapirola recebais a    fora, are que não fueos 
mcíinha cõ que aucys    mãos humores. A lgrc- 
de farar.Muytos ha(diz   ja Sanda, hc hu banho 
Plutarcho)que fenão a-    donde com agoa benta 
proucytaõ dasflorcs,pe   fctitãoasindefpofiçocs 
ra mais que pcra bom   mais leucs,& logo com 
cheyro, & pcra folgar   a confifíaõ, & mais Sa> 
de as ver, & de rcr hum   cramentos as mayores, 
ramalhete na mão por   banhandofe no fangue 
galantaria;porca Abe-   de Cluifto  noíTo  Se- 
lha dcllasfazomel,&o    nhor,queporcllcs fca- 
boricario mefinhas pe-   plica: pois retirayuos, 
ra varias enfermidades:    nam vos toque o vento 
ammosouuinccsqvem    da vaydadcôc do apc- 
pera ícdcleytar na agu-   rirc,& cobri aalmabem 
deza das íenrenças, no   com Cintas confidera- 
bom concerto das pala-    çoés do que ouuiítcs no 
uras fem fe aproueytar   Sermão, ate que delti- 
rnais do queouucni, hc   lando pellos olhos co- 
LI'      .. Pia 
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pia grande de lagrimas 
iiqucis íaõ. 

E ja vos fofrcra en- 
faftiados , porem dou- 
dos, &: cirando pedras 
que defonraes com pa- 
lauras íeas aoínnocen- 
Cc medico que vos vem 
a curar, & como frené- 
ticos lhe quereis tirar a 
vida, final he que a do- 
ença he mortal. Pois 
dizev cm que fundacs 
taõ faIíaopiniam,&:taõ 
dcíãtinada murmura- 
çam : 7{on ne benedià- 
mus na. Querem lcuar 
auante a fua, & o que 
fc ouucra de prouarcõ 
rezoes, prouanno com 
ílias próprias lingoas 
taõ dannadas, & com 
a authoridade , & cre- 
dito de fuás pcfloas> 
querem tratar de inta- 

Jun.\%> mar a ChriftonoíTo Se- 
nhor. Não achando Pi- 
latos rezam pera cruci- 
ficar a Chriíto diíTeráo: 
Si non efat hic mxlcfaãor 
non úbi tr&didijfemm mm. 
E fem outta proua o 

crucificarão. Pelloquc 
nam podendo aucr ou. 
tra rezam, fenam a de 
feu ódio, & ccgueyra, 
ainda que nam quey- 
ram,ficam confeílando 
que nam pòdcm con^ 
uencer a Chriíto nof- 
fo Senhor de peccado. 
Muyras vezes o demor. 
niooquenãopòdcpcr- 
fuadir com rczoês, tra- 
rá de o perfuadir com 
multidão devotos: não 
ha rezam pera fuftcn- 
tar tanra vaydadc, feri- 
do mais que a renda, 
foílcnra efta opiniam 
com oco ítu me que cor- 
re na terra. E por iífo Séneca, 
diz Séneca : Jnfa.nientm 
mulútudo ftfimtatispra- 
tettio. 

Mas ifto nacia de 
ChriftoN.S. osrepren- 
der, porq he ordinário 
ferem reprenfoens mal 
recebidas, diz o Sábio: ?r)U.$] 
Doce inflam & feflimbit 
accipíre, m as qui erttdit de- 
riforem ipfefibifacit iniu- 
riam* Porquç nam po* 

Eçz      den- 
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dedo defcarregarfe dos fe volo dizem, porcj he 
males de que íaõ repré- contra a honra do cor- 
didos, rraramdc fede- po. PoderáChriftoN". 
fender com carregar de Senhor moítrar com rc. 
males falfos &: fingidos zoes fua innoeccia, po- 
aos que os rcprcndé,& remdizS.Gregorio.G^-Gregor. 
pois que não podem cõ riofius eft tnittmm Ucen • 
vcrdadcyrascalumnias, dofiugere.quàmrefiponden- 

Creg. U. finge falias. DizS.Grc- dofiuperare. Porque era 
io. M,. goríOjSophar doeíc da exercitat a paciencia> 
r*l, f. j. reprefaõ de Job: & por & nam perder taõ boa 

iílo lhclcuantou:/)/.v^ occafiam àz amoftrar, 
// enim ptrus efi firmo & pode d o fe vingar co- 
metts> & mundus fimi in mo quem rudo pode, 
confina ti tuo . E quem antes quis fogir das pc- 
notar o modo de falar dras & calar as injurias, 
de Iob, logo entendera fc: como diz S. Agofti- -dniofl, 
que mctioSophar,pois * nho :   Comendanda erat 
leuantouhumtcftemu- patieniia , non exercenda 
nho a hum Saneio q di- fetentU. Fica lu(Irando 
2iade fí: Si iufiificareme mais a paciência, onde 
tvoíueroiosmetim condem- ha poder pera vingar, 
nabit me . Ifto hc nam & íobre iílo virtude &C 
querer melhorar com maníldam pera fofrer. 
oconíèlhoquelhedao, DiziaChriftonofíb Se- 
te querer defdourar que nhor. gui no habetyven- 
o reprender, porque fe daitfwicamfi/am^emat, tuç. 22V 
nam quer dourar aíl cõ gladiam, DizSãtto Am- Am Mi, 
clle. broíio: O Domine cur hu -oinLnç, 

Nam vos correys de bes me emere gladia,quem 
mentir,porquchccon- vetaspromi ? como vc- 
tra aàlma,& laçais mão mos que fez S. Pedro,   ' 

no 



Sermão. I. 37 
no tempo da prifaõ. Vt rctur fiurifiàum. Porque 
// parata defenfio (diz o o beyjoim dcytado fo- 
Sznão:)Non v/tio necefi bre as brafas entaõ rc- 

faria>& indear potuijfe vin cendc: & orTcrecer hu 
dicâriyfednoluijfe. Aja cf- homem a Deos fua pro- 
pada, mas cite embay- pria vontade, fica fen- 
nhada pêra fe ver que do facrificio , & pon- 
fe vos não vingaes das doo fobre as viuas bra- 
afrontasnãohcporde- 2as da yraalhea,reccn- 
farinados, nem por co- de muy to mais ao Ceo. 
uardes,fenáo por fofri- ..   £fi qU*t qU(ím &mdL 
dos:vcjaícaefpadacom Cet. Não hamayorvin- 
que vos podereis defen. gança , que nam vos 
der,&vcjafequcodey- vingardes , ainda que 
xaes de fazer peliogof- poíTacs,nemvoflahon- 
to de fofrer. Honrada ra pôde eftar mais íc^ 
& auifadamétc fe ouuc gura,nemmilhorgoa> 
El Rcy Frãcifco de Frã- dada , que fiandoa de 
ça, quando colhido às Deos, &   tomandoo 
mãosdoslmperiaesdif- por   prote&or delia. 
fcqucmayorcnucjarU Difto louuaua  muyro 
nha a Carlos Quinto, Moyfcs' ao Pouo de 1{-Dental 
por chegar a termos de racl .  Beatas es tu iftad, 
poder perdoar, & dar li- q„is fimilis tuhpopuie qui 
berdade a hum Rcy, q fiharism Dominofiutum 
não por poder triuphar Auxilhtm&gUdtusqlórlt. 
dcllc. E- por.iflo Dauid tHÂ. Pcllo que fe JDcos 

. • chamou ao fofrimentó fec efeúdo dos íeus,y.eja 
1 Re* 16 ^acrrificio<q.uechcyrabe cada hu como os agra- 

5-   -zDcòs.Sií)ffmwusw* ua> & injuria, poi^pri- 
citai.te Àdltcrfum M.odo- mcyro o golpe dá ncllc 

t 
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que chegue aos feus, &: 
contra clle fe comettc 
a culpa, pofto que cllcs 
recebam a penna: &íe 
hc cfpada pera defen- 
der nofla honra, na o te- 
mos pêra q nos defuc- 
lar, porque o caminho 
mais feguro de ícr hõ- 
rado, he deixar o cuy- 
dado de nofla honra a 
Dcos que clle vola dc- 

l*C7, fendera . O Pharifeu 
quando vio a Magdalc- 

. na aos pès de Chrifto 
noflo Senhor contra 
ella : Caftt dicere intra- 
fe. Porem Chrifto Se- 
nhor noflo , nam fof- 
frcndo,nem ainda pen- 
famentos corra fua fer- 
ua os quiz atalhar: Si- 
mon habco tibi dicere. E 
tanto ganhou com fer 
murmurada, que logo 
alli teue publico tcííe-, 
munho de plenário ju- 
bilco, & foube logo o 
que fò fe pode defejar 
pera quietaçam dalma. 
Venturofa Sanita, grã- 
AxoU> Dços ^que tanto 

da Tayxao* 
à fua conta romã a hon- 
rados feus que nem pc- 
famentos íofre contra 
ella, antes os melhora, 
fie acrefeenu cm fauo- 
res extraordinários. 

E quando ilto nam 
fora,que fe não ganhara 
tãto no forTrimcto,baf- 
taraver o retrato de to- 
da a paciência Ghriíto 
IESV, cuja Cruz como 
handcyra delia oje fe le- 
uanta, & aruora: Fe- 
xilla Regis prôdeunt > ful- 
ge t cruas wifteriu&c. O n, 
de vereis nam Cartei- 
los, &Liocs, cm final 
debraueza, Sc fereza, 
fenão hu Pelicano com 
o pcyto aberto , pera 
com feu próprio fungue 
fuftcntar, &: dar vida a 
feus filhos . Coítume 
foy jades do tempo dos 
Àpoftolos,&: ainda em 
tempodcS.Epiphanio, EptyhJji 
fe praticaua que ranto $• 
que oje fe aruoraua a 
bandey ra da SáctaCruz 
deyxauamos Chriítãos. 
todos os negoccos, & 

ceíla- 
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ccflauam as demandas, 
porque o negocco em 
que enrendiáo de pro- 
poíito,era em fazer af- 
peras penitencias,dor- 
miam cm rerra, comiao 
coufasfecas por não fa- 
zer guifados, & na me- 
di caçam da Payxao de 
Chrifto noflb Senhor, 
paííauam o tempo, & 
a vifta de Chrifto cru- 
cificado, crucificauam 
íua carne , &: apetites 
della.o que/atinhaZa- 

^dcaír. charias prophetizado. 
•llm       \^4fpictent in eum quem 

confxernnt, ejr pkngent 
enm pLtnãit quAjifuperv 
nigenitum. Nam nafta 
mago arfe a alma cõ as 
dotes de Chriíto,fcnão 
que o pranto ha de fer 
ral que fc ouça,&: fc fay- 
ba na Cidade como qua 
do o morgado vnico da 
cafa morre .   Quando 
Deos effcaua na çarça, 
eftaua rodeado de ro- 
go que ardia, mas não 
qucymaua: mas quan- 

tf 
do cila naCruz,muyto 
mayores faõ as chamas 
que de íí lança, ardem, 
éc queymão , &: abra- 
zam tudo. Siabliterit Do- Ejai. 4I 
mirtnsfordesfliornm Siotiy 
çjr finguinem Hicr 11 falem 
lauerit de médio eius in /pi- 
rita iudicij, çjrfpiritit ar» 
dor is. Nam ha mais ri- 
gor que fanguc, nem 
mais fogo que o que ía- 
indo do peyto de Chtif 
to morto,queyma&r a- 
braza as almas de forre 
que baile hua faifea,pê- 
ra inflamar o mais rege- 
lado peyto, & penetrar 
a alma.  Pcllo que diz 
Saô PedroChryfoIogo. 
Si dedimuscorporiannum> chryfJtt 
demus Anim& dies. C o n - ca.itjn n. 
fideremos neftes dias 
na Cruz de ChriítoN. 
Senhor, & nos miílc- 
rios que por nos nclla 
obrou, choremos nof- 
fos peccadosquederão 
caufaa taô cruel morte. 
Choraua o Scraphico 
S.Francifco cõarcruo- 

Ec4    roía. 
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rofa,'& continua mc- 
ditaçam da Payxão de 
Chriito nolío Senhor, 
&: eram tantas as lagri- 
mas quequaíi veyo acc 
gacA hum dia cuydan- 
do cm híi palio dà Pay- 
xão foram taõ copio ias, 
& os gemidos taõ altos 
que paflando híi fidal- 
go, teuc cõpayxáo del- 
le,&lhc pregutou que 
lhe dohia tanto, &quc 
cllc prometia de lhe fo- 
correr com Tua pefloa, 
<íc fazenda pêra o tirar 

da Tayxao. 
daqucllaanfia: refpon- 
deo o Santto, doymc 
o que doeu ao meu Se- 
nhor , magoafe minha 
alma com a lembrança 
das dores que magoa- 
rão ao meu Deos. Pois 
o que Saõ Francifco ti- 
nha pot vida ordinária 
de rodo o ãno, façamos 
nós neíles poucos dias 
dedicados a cftctaõ dc- 

uído officio, & alcá- 
çaremos a gta- 

ça, &c. 
(?) 
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DA    P A Y X A M. 

SERMAM.    II. 

Braga na Sc. Anno 1604. 

Quis ex vobis arguet me dcpcccato? 
Joana. 

HE obrigação dos no/Ta vida nam a riuc- 
Prelados ,  muy ram os de fora . Com- uçcr . 
prccifapórcmcí: mendantes ms mcúvfos ad ' 

«anhos o exame de fua ontnem confciêtkm homi. 
vida que como defafei- num ceramBeo. Ifto faz 
coados julguem dclle Chrifto noflb Senhor, 

?*^'«2.como fez Samuel. E no   prefente Euangc- 
agora fem pregunrar lho, dando conta no 
quem vos arguyrá, eftà fim da vida de comovi. 
omundocbeodequey- uera, pera noscnfinar 
xas,&rarguemamuitos3 comoauiamos de mot- 
& permite Deos cj nof- rer, ja qne no outro te- 
to dcfcuydo fecaftiguc po nos enfinou a viuer. 
com adiligenciaalhea, NÕnebenedicimtisnos.Os 
porque   íc  riueramos Pharifeus   murmuram 
conta com o exame de cm fegtedo> & clles Gió 

os 



'Domingo da Tctyxao. 
os que fcdcfcobrcm,&: que delia fahia, a qual £x * ^ 
os murmuradores não foy ornada ao redorcõ 
falta quem os defeubra, os cfpclhos q offerecc- 
& quando outréosnao rão no Tcplo as deuo- 
dcfcobrcjiúdcllcsdef tasmolhcrcs,cjdeyxan. 
cobre a todos, ou todos do o mundo & as galas, 
aífi mcfmos. Nam rei- fc dedicarão a feruir a 
pondcaSamaritano,ou Dcos   perpetuamente 
porque auia q não def- ncllc,peraqosSacerdo- 
fazia cmfuahõra,antcs tes quando entralfcma 
fe prczaua,& honraua fazer facrificio fc vifsc 
muy to com cftc titulo, nos cfpclhos, & lauafsé 
pcllosauerconuertido, as nódoas cõ aagoade 
ComoScipiáo fe chama, que a fonte cítaua chea, 
na Africano , & Paulo pera q alTiaparcceflcm 
por conuerter a Sérgio limpos,& puros diante 
PanlOi&tcporbra&m de Dcos: no q nos quis 
honrado,tomar o titulo Deos noflo Senhor cn- 
& nome dos q ganhão finar,diz Philo,quenão 
cm boagucrra,ou por- auiadefcrmcnorocuy- 
quecõ dizer: 2{onqiiA~ dadodosSacerdotcspc 
ro gloriam mear» fiel ho~ ra fe andarem reuendo 
norifeo f&trcmctmt, Mo f- fcmp ic, & enfeytando 
traua que não desfazia pcraapparccer fuavida 
na honra de feu pay,an- pura &: fem macula, do 
tes fomente delia tra- q dantestinhão aqucl- 
t.iua,&c. Àuc Maria. Ias molheres pera fc cõ- 
ENtrc as peças ricas por, & enfeyrar a efles 

que no Templo de efpclhos,pera parecerá 
Dcos auia, foy hua pia bem a rodos: &: que era 
debrõzc dabãdadefo- neceflario nãoauerno- 
ra,cõ hu torno de agoa doa nafua yida que pu- 

defle 



Sermão II. 38 
dcfle fer tachada, nem tolo S. Paulo porto que 
ainda apõrada dos que raõ fancto quisrirar to- 
andão mais afiados>pc- da a fofpcyra dasefmo- 

., .. ra P°r tacha a rudo o lasquearrccadauapcra 
Phii.lib. qUC vcm # Eji cmm 0^_ deftribuyr pcllos heis, 

vri t m\ ' cmm fcrfi^A «nimsyv: &    & n áo fc cõ tc rouco fer 
hraUm'/-fe>^^e"VÍ>^'   Mas    Tiro feu cõpanheyro: 
ter. f{ r* q " ey xa fc o gl o rio fo Sa 6    Mifimtisfratrem noJlr/í3aá 
77 /,/^r.^ernardo que muyros    Lws ejl inEnageliopcrom- 
Cxnt.    paílores fcenfcyrãope-   nesF.cclefias. (E dizem q 

ra parecer Sa netos com    era Saõ Lucas, de cuja 
peças alheas dcuedo de    virrude fe fia toda a I- 
o fazcrcõvirrudespro-    greja)& ainda eftc San. 
prias, o que fica fendo    cio moftra Saõ Paulo, 
grande deferediro feu,    q clle o nam efeolheo. 
& pouco proueyto pe-    Scd & ordinattts efl abEc- 
ra asouclhasque tema    clefijs comes percgrinatio* 
feu cargo,pois não me-    nisnafir* in hanegratiam, 
dramcom os exemplos    & tudo ifto . hcuitan- 
de virtudes alheas, fc-   teshoc, ne quis nos vitre 
não comas que vem no    peret in hac pknitudine', 
feu paftor5porq pouco    qu& minijlratur à nobis 
faz faber recontar a mã.   in Domini gloriam proni- 
íidaõdcMoyfcs,apic-    dentes bom nonfohtm co- 
dadede Abraham,a pa-    nm Deo , fed et iam co- 
ciccia deIob,pois o paf    ra* hominibus. E rodas 
rodasouelhascomque    eítas   diligencias    faz 
crecc &cngordaõ,não   Saõ Paulo , pera que 
he o maniimeto q cem    fc nam cuyde , que fc 
longe,fenãooquecada    lhe podia o dinheyro 
ora ré diante dos olhos    das efmolas pegar nas 

i.Cfly.8«nofeupaftor. O Apof-    mãos    correndo   por 
cilas, 



Domingo da Tayxao. 
cilas, & pofto q era taõ   fu não recea por cm to- 
dcfcntercflàdo quepo-   todecnemigos ocredi- 
dendo viuer do Euãgc-   to de fua vida : £uis ex 
lho nada queria daqucl-   vobis arguet me de peccx- 
lcsaqueprégaua:cótu-   to ? porque era tal que 
do não quis qfc pudeíle   apcíàrdoodio,&rcnue- 
murmurar, & a ralhou a  ja que tinhaõ, nam po- 
iflb, porque ate a fama   diam nella pòr nodoâ, 
falíadanna na gente rc-   nem tcílemunhar  de 
ligiofa,&:quec(tàpofta   mal. 
no lugar de en finar, &       Si verti atem âico vobis. 
edificar outros. E por   Não hc pouco peracf- 

Jug.Yt-ifío diz S. Agoftinho:    pãtarq bufeando noíTo 
fertur in j)nx res funt confeientia-,    entendimeto fempre a 
s.noliM. & fama,qwconfidemcof   verdadepera fc quietar, 
2"-1-*       cietU negligitfâmam, era-   & eftar íatisfeyro & cõ. 

delisejl.O Iccularquan-   tente: com tudo ha ho- 
donáodàoccafiaõàfa-   mcnsqnáo fòmcte lha 
ma falfa, fica farisfcyto    não digere o cftamago, 
com o ritulo de fua cõ-   mas ainda o bufeão pe- 
ciccia,pcracomDeos:   raaencõtrac&abafarq 
masnoPaíror,fícafcn-   nam  apareça.   Dizia 
do a fama falíà,grande   Chriíto Noiío Senhor:"'»• V 
perda na edificação dos    Seio  quU flij ^Jbmkt 
íubditos q tem a feu car   e/lis, fid qiuritis me in- 

Athan.in go. Pcllo que S. Atha-   terfeere quia Jermo meus 
(xbartn' nafio cfcrcucdo aos rc-   non capit in vobis. On*       f - 
tiottt. ãÂ ligiofos diz.  Falfitas ex   de pondera Snõ Chiy-^WÍ • 
wonacbQS.m(frf UBetur^umneciv-    foftomo, que nam dif- ?™j'0 JJ' 

rijimile pojjit ejfe q/tod di-   fc   Tipn   expitis firmo-1 ^' 
çitur.Pov iífo oinnocé-   nemmeum. Querendo 
tcCotdcyroChtiíloIe-   molhar  que   eítauam '!. t: 

taõ 



Sermão IL 1? 
tao atalhados de enue-   tudo o que fente, nem' 
ja, & de ódios que nam    dcícngana o amioo, no 
achaua a doutrina do    que lhe cumpre pêra 
Cco, ugar neíles onde    ícu bcmAquídomuy- 
pudelíe caber, porque    to a ponta na verdade, 
lomente goíhuam de    hc cerceando o quedi- 
mentiras conformes a    uera declarar, Tem talar 
icuhumor.E cftàomu-   a verdade inrcyra. 
do tao eftragado, que        Mas aonde náo acha 
*cm os homens recebe    o goílo danado a ver- 
pma verdade, nem os    dade porTi baila, fcm 
i tegadores tem animo   outras tintas & nua,pc- 
pera a pregar como cn.    ra perfuadir aquí adi- 
tendem .^ Dimimiufunt   gere no eílamago. Qui 

*(*l\i VeJítal*s*fliPhâm'm«™>    <x Deo eft verba Dei Mdit. 
'(dizDauidJ&porWb    Pondera S. Gregório, GreZ M 
começa o Píalmo: Salun   como a Igreja teue feu i. MOTAÍ, 
mefaçDomine. A verda-    principio em homens c«p, 3. 
de que fe 0jc fala , hc    íimplices, & fcm letras, 
moeda falfa.- Lábia dolo-   & por mcyo de pefea- 
fi in corde, é-corde locuti   dores cõuerreo orado - 
fmt. E quem fe fia do    res pêra moftrar, diz o 
q parecia amigo, acha-    Silo: O/todadvita cr éden. 
Te enganado, porq lhe   tes populosafermofedeatf 
deraohnmcoraçãopor   fifiadertt.Dauidcõtzas PUli%. 
outro, & hua moeda q    marauilhas,q cõ a pre- 
pareciadouro,&erafaL   gaçam  do Euangelho 
íificada: mas quando if-    fe fizeram : VoxDomi- 
ronáoaja,quefcjamoe     mconfrwgenriscedrosMu- 
da falfa,pcliomenoshc   milhou os altos: Et com- 
cerceada: Dimirtuufirtt.    minuet eos  tanquam -vi- 
Porque ninguém , diz   tulum libam. E de crue- 

ys 



"Domingo da Tayxao, 
Ys que ctam ficarão ten.   ditis qtth ex Vea ncn ejlis. 
ros, como as vitelas do       Mas vede como le; 

Lihano-.roxDomwprA*   uaõ ao cabo os males q 
paratis Ccruos. A Cerua    começarão, porquece- 
pàre com grandiílima   gos com a obíhnaçao» 
dòr3&mayorqucosou.   6c ódio fazem aíTcnro 
tros animáes,como côf-   no mal não fe córenran- 

hl. $* ta de Iob: Hunquiãpr-   do de o fazer fcnaoain- 
mkntes Oermscmjidcraf   da darefe por muy to ia- 
ú? rugtttis emittunt.  E   tisfcytosdelle. Konefa 
heneceilarioquevenha   nedkimm nos. Ia cu vi 
hum ttouam pera que   cantat de acordo, & de 
com aqncllc medo fo-   concertado,* fezeren- 
brefaltada lhe rompa a   fc pera iíío muytos en- 
carnc,& lhe abta as en-   fayos primey ro que as 
tranhaspera poderpa-   vozes venham aponto, 
rir: pois duToíctucapa-    &fc enxergue o cftudo 
laura de Deos aos pec-    que pera íflo fe fez pa- 
cadotes,de rrouam que   meyro,niasmêtirdeco- 
osaflbmbrcpcrachcga.   cerrado, & murmurar 
rem a dar fruvto de tá-   cftudado , agora o ve- 
tas lerras, & 'de tantos   mos ncftagcntcq moi- 
textos,de q andam pie-   tra gofto em lhe cayr a 
nhes. De forre quede   lanço chamaraCrmíto 
Deosvemoaproueyrar   noflb Senhor, os no- 
roenos de fua palaura.tt   mes afrõrofos q ellcs cm 
fazer moça no coração:   .rrc fi rinháo comunica- 
poredenofia parte vem   do & cftudado. Eaflim 
não nos dcyxarmos lc-   diz Híeremiasj Docu*> ffjM 

uar dos bons confelhos    runt UngHmfinh^mme- 
por o faftio que remos    d.tcw>hvt iniqú agertnt 
& Ycrdade: laco non crer   Uboraucrunh Ha núftcr 

li- 
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liçoens, Sr cnftyos pera   do podes por obra vof- 
mentir, porcj como diz    fas traças, cnfcyracs a 

Greg.u. S.Grcgorio,o caminho   mentira, fcdoarávla de 
t 
uu***9à.i verdade, he eftrada   maneyra q nin«uicm fc 

' **$' 21, real, & hc muyto can-   peje delia, antes todos 
çado o da mcntira,porq    tcnhâo o murmurar, & 
hamifter cítudar argu-   o mentir porgalantaria 
me tos, & repoftas pera    &: primor, com que fica 
a pcrfuadir,& peraaco-    acreditada. Dizia Dcos 
dirá cobriraverdadeq    porOfcas: IudieitmBo-Ofu,^ 
poríiluftra& apparcce.    mino eu habitatoribus ter- 

^ E por iflb cõ rezam diz   rx non efi vertias, ejr non 
Um. li o m cílno Sãfto, q muy-   efi mi ferie ordi^ & non efi 
í7- í• 4-  tas vczes h c p ior cuydar   feientia Dei in terra-. Mt- 

húa mentira, q dizclla:   'lediclim, ejr mendaciumy 

Nam loqtti flerumquefrx-    & homicidium^fartum, 
cipitationisefttmcditarive-   & adulterium itiiwdatie- 
rofiudiofipraaitatis.VçX.   runt .   Porque o Rvo 

Pf*l.$7< lo que o Prophcta Da-    quando vay na madre 
uid: Si vere vtique iufli.   com fua agoa ordina- 
tiam lõqntminu recJa iudi-    ria, bem fc fabc o limi- 
catefilij homintm. Sc fa-    te de fen curíb , & por 
Iacs verdade bem o po-    onde vay correndo pc- 
-dcysjulgarpelloquefa-    ra o mar.- mas quando 
zcis- Etcnimincordeini-   fac fora da madre, 8c 
quitates operamimin terra,    vay de verde a verde, 
Andaes cftudando, &   nam fabeys por onde 
traçado os peccados na    caminhar fegutos, por- 
forja do entendimento,    que cobre os campos, 
& o ôj acaba de dannar    entra pcllas Cidades &: 
x.nào\\c:lmnJlitUsmanus    pcllas ca fas , & quan- 
vcflra ãcinnant. Quan-    do vos nam ptecataes 

VOS 



Ttominvp da Tayxao. 
vos cncontraes cõ el!c:   tecuítamnyto.Seo juiz 
aílim fcmprc.no mudo   for Romano, nam vos 
ouuc mentiras Òí mur-   entendera, fenâo ralar- 
muraçoés.mas fabiaõfc   des latim, pois fe neíta 
pouco mais ou menos,    vida não aprendeis de 
por onde andauam,que   ChriítoN.Senhor,afa- 
era em gente de pouco    larcõ humildade, &reC» 
preço,&: de pouca con-   pondercõ brandura,na 
ciccia: mas agora Inun-   outra não olhara, nem 
dtuerunt. Sahio foca de   quererá cntédcrvolíos 
madrc,tcm alagado tu-   defeargos, nem difrlrir 
do de mancyraquevos   a voiías petições, & fa- 
eys de ptecatar do no-   rà que nao ouuc, nê en- 
bre, & do cidadam, te   tende: mas quê fala eftc 
queyra Deos, nam fe)a   latim, pode citarão cri- 
dos que tem os milho-    bunal de Chriíto Iuiz, 
res lugares do goucr-    com confiança,que rc- 
no. conhececàfeus requeri. 

Ego damoniitm non ha-   mentos, pois petaredu- 
Chryfotí.bco.  DizS.Chryfofto     zircfteslojcos não quis 

mo: Linguanoftra> língua   rcuidar, nem vingaríc, 
efi Chrifti. Sc falar co-   antes nam quis perder 
mo Chrifto falou ref-   eftclãçodcmoítrarfua 
pondendo com hrãdu-   paciência, que he joya 
ra a taõ grandes aríron-   que tanto cftima. Eira 
tas & defatinos: cJWayor   encomeda no Euangc- 

• eft qn-i ita loqu'ttur-> ejuam   lho: Si te pereuferit in v- 
qut futura fr&dicit .Por-    na masilla prabe iíli & ai Lue. <. 
qucferProphcta,hcpu.    teram .  DizNazianze- N*ij*& 
ro dom de Deos, & na-   no: Tcrtkm etiam fiha- *r4f. l8' 
da cuíta, mas fofrer, Òc    beret obiecínrus-, quú ms- 
rcfpondcc hrandamen-   gis ad lemtate' fcrcujferem 

cru- 



Scrmaó II. 
erudkty opere docem, qux 
fermone nen potefl» Pois 
Senhor como nam to- 
mays efte confelho pê- 
ra vós , nem dclle nos 
dacs  exemplo , antes 
quando o criado do Pó- 
tificc leuátou a mão ía- 
crilcga pêra vós, nam 
lhediífcítcs, eys aqui a 
outra face, fenam com 
palaurasj pofto q bran- 
das, & modeítas) o enfí- 
naftes do mal que auia 

loin, 7. cometido.  Si m/tU lo cu- 
ias [um tejiimonium per- 
hibe de indo, (i atitem be~ 

Gre*.ua necur mzctdis? DizNa- 
T^AH-^n. zianzeno,nam eftá cm 

tempo deenfinarquem 
eftá afírontado , nem 

«de dar repofta humil- 
de, &: concertada, por 
iflb moftre quam lon- 
ge eftà feu animo de 
pretender vingãça,pois 
apara a outra face , èc 
aflim fupta com a obra 
o que faltanaspalauras: 
mas em Chrifro noílb 
Senhor, onde nam cor- 

41 

ria rifeo a paciécia (diz 
Sado Agoítinho) Mag- •**%*$* 
n& tila pr.tccpta patientit, j.lf/'-IOJ» 
non oj/entatione corporisju^lutl' 
fed cordis prtparatione fa- 
cteneUyjtcricMm potejlvt 
ahcramtn.ixilUm pr£bedtf 
ef iratns. Quiz moítrat 
o fpirito do confclho, 
& que o que nelle pre- 
tendia era, que em ne- 
nhum cafo Te perdefle a 
rica joya da paciência, 
eftando com o animo 
rcíoluto, òc aparelhado 
pera receber outta, & 
muytas, auendofeofte- 
recido occafiam de a c- 
xercitar: porque con- 
uidarcom a outra Face, 
(cria dar armas ao fu rio - 
ío,que tal cfM quem in- 
juria. Pois o que acon- 
felha heque fobre a af- 
frota fenão deyxeleuar 
da cólera, pera fe que- 
rer vingar,&rreuidarco 
outra; & ifto eníinou 
Chriíto noflb S.aman- 
çando a fúria de quem 
lhe deu a bofetada com 

F. f       pa- 



Xonnngoda Ttjxao. 
palaurashrandas,£/aM- cadores que conuerte, 
khciitnspi-.v. Que quem que dos que condennn, 
ania de dar o corpo a a- porque cites Hcão ven- 
ço utes, &í a tormêtos da cidos,mas não conuen- 
Cuuz,facillhcforaapa- eidos: & aflim enren- 
raraoutrafteeperare* de Sanfto Agoftínho, j^S*". 
ceber outra bofetada-, aquelie Vcrfo do Piai- ri-,-Xl7^ 
Outra? vezes  os atiia mo :  Onmes gentes cir~ 
Chrifto  noíío Senhor cumierunt me , & in no- 
teprendidoafpcramcn- mne Domhn quU vim 
te  Generatio prava &c, fim in ess. Pois como > 
Quando lhe chamarão Occidendo in eis errarem, 
Mcílrcaqui rcfpondc pifenundo fiàem .  Vin- 
brandamêrc, porq nam gafe melhorando a pcf- 
parecefle rcuite da in- foa, & matandolhe ó 
juria que lhe faziam. O peccado. 
penedo que cftà no mar      ' E* pera nos animar 
não o quebrãoas ondas, a cila paciência, & To- 
antes cllc a cilas; aflim frimento , fe defenro- 
quem fofre: ^poriílo Ja hoje a bandcyra da 
nâo quis dar o retorno Cruz. Fafehdus Myrrh* 
de taõ mis pálaurasçõ âikãiis meus rnihi inter ^^ ^ 
caftigos íenãocom brã- vbera meã commerabitur. Bern'rt'rt 
dura pera os melhorar. Diz Saõ Bernardo, cl- ^JfJ cljj 
A juftiça da tetra feco- te Ramalhete das do-llc 

lheo o ladram, víngafe res de Chriílo, £z Io- 
dcllc marandoo : mas go como me entendi, 
Dcosvingáfecõuertcn.    começando do frio do 
doo; mais vingado cftà    prefepe , ate o vinho 
de S. Pedro que de Iu-    mirrhado da Cruz, & 
das,porquemúytoinais    aMyrrhacomqueem- 
fe vinga Dcos dos pec-    baifamarão feu San&o 

cor- 
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Sermão IL 4* 
corpo, com cíle me- 
drey, cílc trouxe fem- 
pre na boca,cftc no co- 
raçam ; Tu íj;wq;ic fi pi- 
pis immitxbensfponftprH- 
dcnthm, atqtte huncMyr- 
rke tam charum fajeiat* 
lum ds primipdi tm pe- 
ãoris nec adhoram patie- 
ris Atieli . E principaU 
me nccncfbc Si £to tem- 
po, cm que fe faz refe- 

-nha dcíias dores . O 
noííb officio, he fazer 
gente peraaConquifta 
do Ceo, & matriculai- 
los , èc aífentallos por 
foidados neítabandcy. 

AÍGJL^ ra: Qui carnemfu-ameru- 
cifixcrtmt cum vi/ijs & 
coxetipifeentijs, hifunt cias. 
Que crucificados quer 
os foidados, & có Cru- 
ecs no coraçam, (não 
ja na capa ) Òc mortos 
aos apetites: mas quer 
também gente apofta- 
da>& juramentada con- 
tra os enemiiros, Mun- 
tio, Carne, & Demó- 

nio, & nam daqucllcs 
que dcyxando ícus ma- 
les de arrufo, tornam a 
fazer pazes com elles 
dcyxando a milícia a q 
deram feus nomes, fc~ 
nam taò refolutos,&:a- 
poírados a morrer nei- 
la fem d efem parati feu 
Capitam que íejam co- 
mo Saõ Pa a lo.* gnisèics 
fipsrabit aciwitatc Chrif- 
ti l Perkukm-, tot ntiditah 
é-c. È como hum Da- 
li id : luraui, & st atui euf- 
todire ittdtcix iujliti.z tua. 
Pois Senhor cm quan- 
to viueiles na terra fo- 
zieys milagres com que 
alcgratieys os homens. 
daueys íaude a enfer- 
mos, & vida a mortos, 
&: agora na morte fa- 
zeys finais cõ que amc- 
dretaes os homes ? que- 
bra nfc as pedras,a terra 
treme, o Soi íc cícure- 
ecr DizSando Agofti- 
nhoque os milagres da 
vida, eram conformes 

Ffi       aos 
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Domingo da Tqyxao. 
aos que os nomes que-    tal maneyra fe trocafcc 
riamdelle,&osdamor.    os defejos doCecque 
te eram íignihcadores 
doq ellc queria de nós3 

na vida fazia milagres 
conforme a ncceílida- 
dc dos homens, mas na 
morce tez milagres cò- 
formeaos eftcyros que 
com cila defejaua fe fi- 
zcífem ncllcs : que os 

nenhú ourro Soloihaf- 
fem,fenão aChriitoIe- 
fu crucificado. Pois ef- 
condafe embora o Sol> 
que nem quero ver mu- 
do3nemqucm mo mof- 
rrc,cílediuino Sol feha 
dever fomente que alu- 
mia o mundo com íúa 

coraçoens de pedra fe graça que vos dará nef- 
rafgaífem,que os fpiri- ta vida> &: depois a G lo- 
ritosalriuos&: foberbos ria: Quam mihtdr 
fe humilhaííem, & de *vobh7 &c~ 

QVÀR.- 



QVARTA  FEIRA 
DEPO IS DO QVINTO 

Domingo daPayxão. 

SERMAM. I. 

Coimbra na Mifcricordia. Anno 1597^ 

Ambulâbat 1ES VS in Templo in por- 
ticu Salomonis. foan. 10. 

GRANDE bem fo- 
ra poder alcançar 
os cuydados que 

Chriílo noíio Senhor 
tinha cõtinuando ncftc 
pafieo raõ pêíànuo^mas 
fe ferião por verura ven- 
do ocníavodcíúamor- 
te naquellcs animaes q 
fe ofFerecião ? & vendo 
hum Cordeyro q com 
tanra manfidaõ fe dey- 
xaua derramar o fanguc 
ícm fe qucyxar lhe lem- 
braria o qcllc auiade fa- 

zer na Cruzdahiapou- 
co tepo: ou fe por veru- 
ra Ihelcbrariaquãodif- 
ferentes foraô ospaíTbs 
do Parayfo Terreal dos 
q agora daua? porq en- 
tão forío peia ícnrccíar 
Adam a morre, & agora 
pêra tratarde daraos fi- 
lhos de Adam a vida: ert 
taó pera o defTempoíTar 
do]Paray fo da tcrra>& a. 
gora pera os empo fiar 
do Parayfo do Ceo (os 
noflbs paífos té muito q 

Ff 3     recear 



14. feira depois do jfDomin. da Tdjxão. 
reccÃr pcllos diffcrétcs de,&domofteyrocmq 

"peníhmctos q ncllcs te- profcflara, &r cõfolauá- 
loh. 14. moS} &- por iíio Iob âi- no com o q diz p Pfal- P/W.34. 

zendo : Grejfus weos dt nio :   Orath mea in Jinu 
/;;/>;wrf//,tcmcndofcda *«*<? conucrietnr. Ficame 
falta diz: £«/ /WTí ^r* - a p ro u e y tã d o a m i a o ra- 
ttsmeis.) Pêra iflb íc poe ção quãdo fc não apro- 
hoje publico a todos, ueytouoomro,porqué 
mashetaõgradcamal- a fiz, diz o Saneio: 2{_ott 
dade dos homens, que recipip confibMoncm, vbi 
p òcm a D cos em ecr co 'fr&tris vídeo dcfoLthxcm. 
porque poílo que mof- Porque não me cõtcn- 
trauam defejos de o cô- to com ficar comprin- 
nlíccer, tudo eram fin- docomoofficio,porqo 
gimentos pcraocalum. q mais pretende quem 
niar,&c. AueMaria. fente^hcalcãçaroreme 
Nlítofe enxerga mais dio. A mãy pofto que 

claramente a vetda- bufeou todos os reme 
dcyta còpayxáo de ma- dios ao filho enfermo íe 

" les alheos, que quem a acertou denão íarar cõ 
tenãofóttatadccõprit clles/ícdcihe morrer, 
có feu officio crabalhã- nãodeyxapor ifib dc^-o 
do pcllos atalhar, anres fenrirmuy to, porq não 

"não fc conrenracõ me- Ce cõfola tanro emauer 
nos, q cõ vfar de vários comprido cõ o officio 
meyos, fem nunca def- demãy,como fente nal- 

Jcançar,ácõtadealcan- ma morrerlhe o filho, 
'caro remédio peraque cuja vida procuraua,& 
os padece. Trabalhaua defejaua. Mádou Deos 

Ztr». E-S.Bernardo de teduzit a MoyfesVúde&dicVhx- EXQI£ 
fijl.70.  j-jíía almaq andaua fo- rsoni *ut dimittat poptt- 

rá do comi n lio d a v i rt u- fa?x, ego Atitem noui quod 

i 
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Cto» /f- fundimiftetif/fesidiz Cie ommbns frofui, *//* ^w 
/a.á„£ Iê mcn te à 1 cxãdrino. Se- ommbusfruãijiczm, ^/srw 
pcidg. f. nhor pêra q perdeis o imufquifqncfccundnftmm 
$, tepo & o traba 1 h o, pera laborem ãccipicty nofecun - 

q mãdais rogar aos q íà- dumprenentum. Mas nif- 
beisquevoshãodepcr- to feeímcramaisacha- 
dcroicfpcico,pcraqbc ridade Chriftaã>em íê* 
perder palauras, & dar nam dar por fatisreyto 
occaíião de n ou as de f- atènáoalcãçarofruyto 
cortefias: BcfabiaDeos que precede de feu tra- 
o defaforo deita gete & balho cõ í;\rar,&: alcan- 
quãmal auia de receber çaríaudcpcraquépade 
as amocítaçoes que lhe cc.Iítoícvc bem (como 
mãdaua,masquéhcpia notaS. Cyriilo)nopre- CytllU 
dofoporc5diçaõ,náofe fcnteEuangelho poisq 
cõtéta tãtõ de juft-iticar Chriíto N. S. depois de 
ília cauía, quãto de não raros milagres, fie de cá- 
deyxar de inrecar rodos tas prégaçocnsjquanto 
osrcmediospofíiucíspe mais via q cftauãofrcne 
ra remediara alhea; he ricos os doentes dalma, 
verdade q (como diz S. pois q tomauão pedras 
Benardo;Dcosnãoobri pêra apedrejar o medi* 
gaaosPrelados q Tare os co q cõ rato amoros vi- 
peccadores, fenão à os nhacurarmãopòdcaca 
curc,nc paga aos prega- bar cõíigo de os dcyxar, 
dores cõformeaofruy- antes quãtomayorhco 
toq fizerão, fenãocon- perigo cm qosvc,tãto 
forme ao muyto C\ tra- mais ameuda as vificas» 
balharão pcllo fazer. E &rosvay bufearnos lu- 
ncíte fcntido declara o gares mais públicos & 

x.Cffr. 15. q t{jz g> paul0: pUsomni- nos niayoresfijutarrren- 
bus Uboratti, não diz pias tos:Jmb>dafot kfm inTe- 

Ff 4       fio 

Bem. It 
conftdtr. 
Ai£uge- 
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.feira depois do sSDominJa Tâyxao. 
fio inporúcuSalomoms. E migos feus. E S. Agoftr durnfl. 
não attéta pcllo riíco q nho, diz que quãcío os ". * * •d* 
elle corre de o tratarem Godos faquearaõ a Ro~ CiutUí,P' 
com pouco reípeyto, ma, todos os q togirao*       ' 
&de o apedrejarem de às Igrejas de S. Pedro, 
nouo,fenam d© peri- &S.Paulo ficarão liures 
go em que efta gentefi- mandando que os que 
canâooconheccdopox a cilas fe acolhefsé, lhe 
verdadeiro Deos. valeffe o lugar Sagrado, 

Vede as circunítan- fem ferem maltratados, 
cias de taõgrande ingra. & pofto que bárbaros 
tidam Circundcâerút cr & que nam criam em 
fo rum JUíAí. E nem o Chrifto noíTo Senhor, 
lugar Sagrado vai a in- moftrauam o refpeyto 
nocentes,nem eftaõ fe- que rinhão aos Sã&ua- 
guros ncllc, de tenções rios de Roma: pore vfa- 

CÊry/btf.dannadas.Diz S.Chry- raõ aos Romanos defta 
Um.j.E- foftomoque fendo Eu- vilanidaq depois perfe- 
AE7'xt0V10 PriuadodoEm- guiraõonomcdeChriC 

'perador Arcádio fezcÕ to, debaixo de cujo em- 
clle que mandafle tirar paro fe faluaraõ fingin- 
aimmunidade da Igreja dofe profeíleres delle. 
&que nãovaleíTc mais Enxergoufe bé o tcíte- 
aningué,&:depois que munhofalfoquclcuan- 
rendoo matar, elle foy taram a Chriíto N. S. Iodn.i. 
o primeiro qfcacolheo porque elle diíTe Solai- 
aella,tomãdoaporcou- tcTcmplumhoc. Sinalan- 
to: diz oSa&o que náo do o de Teu corpo, &r a 
ficou comiíTomenofca. teítemunha falia diífe: «*    -. 
badaa authoridadeda Pofsum deflruere Templum AuzSui. 
Igreja , antes he honra D«',dizS.Agoftinho,& pf*í:cy 
íua valer aos móres ene. antes dcllc Origenes: Qrigtiu 

Ver- 
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it*Lj7. yerho tncÈmuuhili verba N. S. & flzerãolhe hua 

■> i"        JMTT*.  Iroces aspala- petição muito có forme 
uras à quelle Senhor q com fua malícia: Si ti* 
hc a palaura de D cos, esChrtftusdicnobispiUm. 
não he oríicio de Deos Potqrnoftrauãoqucti- 
derribar céplos,fcnáore nhão nellc raro credito 
fazellos, &rmelhorallos, q dcyxauao cm fua ver- 
nem dizer palauras cm dade fer Chrifto, & por 
feumenofcabo.&rrepu. outra parte arremetiam 
tacão fenáo engradecer às pedras,quando có rc- 
& aleuantarfua hora & zoens & milagres, lhes 

^.         authoridade. DiííeDe- 

f<t/>. ir. os aHieremias. Tuatite 
noli orare pro populo hocy 
qjtia no exáttdiam te, quid 

queria moftrar q o era, 
por onde mofhauam q 
nam era ifto defejo de 
crer, fenam buícar def- 

eft quoddileãus meus indo- cu lp a pêra fl car mais U. 
mo tnea fecit feder A mui- u re m éte em fu a cegu ey- 
ta? Fazédoa Deos pera ra. O ecclypfcnaccde 
remédio de peccados, fepóraterraentreoSol 
&: exaltação defeu fan- &aLúaq delle recebe a 
ão nome, não valer aos claridades lli todas nof. 
males, & a defatinos o fas cegucyras nacem de 
lugar Sagrado,anres vir trazermos entre nofla 
aelle com propofitode alma & Deos terra no 
acrefectarnouasculpas meyo,& defejos q faze 
à fua vifta, parece q he fombra de forte q não fi 
culpa q cerra aporta ao ca capaz dereceberluz: 
fofrimeto(pelladcfcor- & aflim eítes Pharifeus 
teíiaq íefaz)&a mife- tinháo de por meio fuás 
licordia de Deos pera ambições &cobiçasta6 
alcançar delle perdão. faltos eítauão de olhos 

Cercarão a Chrifto qaomeyodianáoéxcr- 
gauão 



^ feira depois do jJDomm.da Trfyxad. 
çauáo a lu 2 dos mi la- p unhão a culpa de não 
grés de Chrifto N. S. & alumiar» & não a íi pro- 
de fua. doutrina, 6e por prios de lhe taparem as 

cbryfw- iíTocílcs(di7.S.Chryfof- portas dalma pera não 
tomo) quando Chrifto le lograrem de fua luz. 
N.S.prcgaua pediáomi DizS. Baíllio que aífím B*//. 
lagresj quando os fazia como hú home enjoa- 
pededoucrina. Tal hco do,quãros mais lugares 
rifcocmíj viucosqtem muda,táto mais enjoa, 
feito afsé:o no ma!,pois &qlhcnãovcmdobar- 
porfcnãotirardcllcsê'- co fenão do eftama^o: 
pre apellão pera nouos aflimhua alma inquieta 
remédios fem fcquerer &phcademàsafFciçocs 
dar por cõucneidos có por mais mudanças que 
o s p a lía d o s: Operibus cit - ra ça d c fo ra,n ão 1!c q u i e. 
íMYittbus adverba, verbis ca cm quãto a cau fa CÍtá 
autem adopera confugiunt dentro. Eíla gente arri- 
ei contrarijs femper infif- buhiam fua pouca fc á 
titt. Por ifibratofedeuc falta de ChriftoN.S.fc 
arrecear hum peccado lhe não manifcftar cla- 
pcllo agrauo q fefaz a ramérc, nacedo cila de 
Dcos, quanto pcllo rif não quereremdefterrar 
co em q põem a quem o dcfi odios3& ambições 
comete de cõtinuar cõ de que andauam cheos 
outros muytos,& aflim mtcriormetc,& taô cc- 

Amlu    diz S. Àmhrofío qucS. gos que não viam a luz 
Pedro não negou mais da verdade. Edcftama- 
vezes a Chrifto N. Sc- neyra diz S.Agofiinho: J^ufl. 
nhor porque nam toy Amam bcatam vtum ti- 
mais vezes prcgútado. iaeb*me&itoinfida•&&.!*&-   . 

;  Mas nifto íc vc quão rceiame bem a virtude, 
cegos craõ pois ao Sol mas arreccaua de a rcr, 

por- 



■ Sermão L 44 
porque como cila tem   diam o cíaminho de fc 
í cu a í s ê to n a! m a to r ç a -   fi I u a ré, & fi cau a õ acr c f- 
damenrcha de laçar ro -   centadoosmuvto mais. 
ra cobiças & defordens       E grade proua hc de 
a quecftauaarTeiçoado,   quaõ fraca, & de pou- 
poriílb o que remia>era   cas forcas he a malícia, 
nam a virtude lenam o    & ódio, pois lhe he ne- 
gnfalhado que na alma    ceflarioaproucitarfede 

_ lhe auia de fazer. Por   armas Ãralfayas alheas. 
■*■ * '■>' ondcdizoPropheraE-   O demónio no primey- 

zechicl, que bufear in-   ro conbatc vcftiofc cm 
uençoens coquefedef-   trajos de ferpere: Sed& 
c 11 lpem vicios he fa zcr-  firpts erst calidior cunciis 
1hc hú a cama mu ito mo   animanúbm terr*. A pro ■> Gtn. i'. 
Icem que defeancem à   ueyronfe da manha da 
vontadc,& irrrpoííibili    ferpente pêra enganar 
lar a emmenda dellcs,   Eua,ncm fe atreueo fa- 
poisadcfcuipahccon-   larlheem figura de de- 
trao conhecimctoq hc   monio,&r menos foraa- 
oprimcyrodegrao pêra   jjroucitarfcda figura de 
aveidadeyra penirecia.   ferpéte;mas valcrfe das 
EporúTopoftoqChrif   armas da virtude pêra 
to N Senhor, em fuás   fazer guerra à me fina 
pregaçoens & praticas   virtude,hc grande atre- 
com os Pharifeus rinha    uimento a que a mali-    •" 
moftrado feroMcfíias,   cia chega, & hc coufa 
cõ rudo como fua dou-    que  corre  muyto  no 
*rina era cõtrariaa fus    mundo. Diz Saõ Pau- i.Car.u', 
goftos, queriam cobrir   lo: Sunt Pfittdo Apojloli 
feus erros com dizer ;    trÃsfignrantts fein sipojle- 
X>ic fjobts falam. E aflim   los Ólmfti,nec mirum> !p- 
com os defeulpar per- fi mm Sâthtmas tranf- 



^feira depois do ?.D omin. da Tajxaól 
fwâtfe tn Âvgelumlucis.   to tento, pêra que não 
E quem fc nam enga-   fejamos enganados, 
nará vendo o demónio        Opera qu£ egofacio. Ef- 
em trajos de Anjo de   tardes fufpcnfos no que 
luz,& ver os falíbs Pro-   toca ao credito de mi- 
phetas cm vertidos de   nha pcíToanão nacede 
ouclha,comocítesPha.    cu nam falar, fenam de 
tifeus q hiaõ a Chrifto    vos não crerdcs,poré ja 
noflb S.commoíhasdc    q não credes a minhas 
humildade 6í cortcíia.    palauras , crede a mi- 
Porem por mais bradas    nhãs obras, q eflas dao 
quefejão aspalaurasha    tcílcmunhodcmi,por- 
mifter sêprc viuer muy   q palauras não he mer- 
acautelado pêra fogir    cadoriaq valha dinhey- 
de laços que que te en-    ro no Ceo. Poriflo deu * ' • XJ 
ueja & ódio coíhima ar-    conheceo as virges lou- 
mar, pois não titauam a    cas que com tanta cor- 
otttracoufa,ícnãoabuf.    tcfiapediaõ entrada no 
carquecalumniar. llfto-    Gco,porquecomiflbas 
te prudentesficut ferpentes    alapadas hiáo fem olco^ 
& fiwfitcesfiatt columbx.    as palauras craõ de que 

Mtrto. A rezaõ he (dizS.Ber-    amaua, mas o Ceo não 
Bem. 6- nardo) Vt nec prudentix    fc abre a boas palauras, 
/»'/ío/. 3* jecjpi9 nec fimplicitas de-    fenam a boas obras. As 
& 7'    ctperepofet. O Prophc-    capitulações do cócer- 
Híer. 9. ta Hieremias Vnm quif-   to q Deos queria reno- 

' que (è A próximo fio euf    uar comos filhos de Ia- ^ 
todua , & in omnifratre    cob eram : Dato legem Híer.jti 
fio non \ubeat fiduciám .    meam,in vifteribm eornm 
Porque ha grandes re-   fcrihxm cam> rjrero eh In 
folhos, & ha miítcr yr    Veumy&ipficruntmthiin 
de vagar, & com muy-   popttkm. Porque trazer 

a ley 
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alcydcDcoscfcritano falamos como Chrif- 
eoraçamhccõtormara cãe^inas obras de Chii 
vida & regiílar o gofto ftáo,não as nioftramoí, 
por cila: ler Dcos meu focs Corregedor queda 
Ocos, cila cm depeder juíliça ? què do dafpa- 
dcilcccacardeHccomo cho aprcílàdo pêra a 
icmcdiodcmmhavida, viuua? Soes fidaU di- 
nao diícrcpar hum pó- gãnoos orâõs 5 empa. 
to de ília diurna vonta-. raftes ? Chrifto N Sc 
dc,porq doutra maney- nhor,não quer q o co- 
ra ter Dcos èc ícr o que nheçáo por dizer de fi 
quero hc ter de Dcos q hcMcíHas.cwãtopel- 
como Lucirct o cem q las obras que clamauáo 
ramhcm Ihcreconhecc que elleo era 

Utú x ?pCrlA°riÍ?df- í°riílb       M^n3opòdcferma 
toofc ..duo ApoítoloSãciago,   yor mal que acodir eó 

Ojhdemthtexoperibmfide   ingratidão, no próprio 
tuam. híe por aqui feha    tempo em q Dcos trata 
de moftrar,bem auiado   de fazer mayorcs mer. 

„,-     c?ao«nudo.Eftadiffir-    ces. Safiuleraat er»o lapi- 
?UW.   reçaidIzPlatáo,hadehu    desjc,   Diz Sal Be'r. W„; 

Rcy morto a hum Rey    nardo:PeremptorUreseãi.*/L 
viuo, que o viuo acódc    wgratititdo, hofiis aratU, «»/"/ 
a peíloa quádo lhe pu-   immicafihús, vks emm 
xaes pclla capa,o outro    ebftruitgrande-ubifwe- 
reprefenta o officio, &   rit ifr. Um gram accef 
&ufto,&faiacsdelleco-   fimnoninuenuj^umnin 
mo de Rey,mas não vos   babet. Nam ha cnemí- 
rc ponde, nem fc bole   go mayoc ( pofto que 
lelhefalaes: pois cuydo   rodos os faõ ) que ma- 
que todos queremos fer   yordannofaçaaalmaá 
Minítaos cm cftatua,   aingtatidáo,porqucen. 

tupc 



Quarta feira depois 
Cupe a fonte da raiferi- 
cordia de Dcos, & tapa 
os canosporonde íepo- 
dia comunicar, & aiiim 
fe cena a Dcos, & a fua 
luz cftà calafetado, que 
lhe náo dcyxa porta a- 
berta por onde pofTaen 
crar, nc lugar onde pol- 
ia morar,nem ainda on- 
de pòr o primey ro pè. E 
chega a tanto a inçrati- 
damdos nomes peraco 
Dcos q aqucllcs a que 
mayorcs mercês faz,lhe 
refpondcm muyras ve- 
zes com mayores offen - 
ças,& foc acõtccerquc 
emhumefmo póto,dc- 
çamas mercês de Dcos 
pera os tacs, & fubao as 
orfeças fuás pera Dcos, 
de forte que fc encon- 
trem no caminho. Cafo 
hccfte muito peraafear 

s.ltce.n. comofbyofcytodeDa- 
uid com Vrias, leuaua 
Vrias no fcyo as cartas 
de morrc>& no coração 
húa vontade granditii- 
rna de morrer por feu 
Rcy : fc abrira Vrias a 

doj.Dom.daQuir* 
carta que lera o que hia 
n cl Ia, com quanta rezáo 
íc pudera queyxar de 
Dauid, pois como Se- 
nhor, em tempo que cu 
trato de por a vida por 
vos, trataes vos de ma 
tirar? cu ptocuro voíía 
honra, vos Senhor mi- 
nha dcshõra? eu de mor 
rer por vós>& vos de me 
matar a mi ? efta mef- 
ma queyxa te Deos de 
nòscmhú mcfmopon- 
to trata de nòflb remé- 
dio, 6c nós de fua orfen- 
ça. Pelio que bem fe en- 
xerga o defatino dcíra 
gente, &: fua grande in- 
gratidam, pois fobre tã- 
tos milagres, & prega- 
ções fc amotinarão &: to 
matão pedras nas mãos 
cõtraChriíto noífo Se- 
nhor. 

Quiferão laçar mão 
dcllc: FJ exiuit de mam- 
bas coram, Fogir Ch rif- 
to nofib Senhor, &: cf- 
capar das mãos dos Pha 
riícus,nãofoy rato por 
fogir das pedras, quan- 

ro 
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'Bern.fer 
dfpAjsfo, 
Vvniiz, 

to dos co raç o c s q c rap   o r d en ara õ QiLI a rc ím a s ? 
IH ais duros que cilas, &   Nem me allegucys que 
quis moftrarquc podia   nam í &bçvs letras pcra 
fogir das mãos de íéus   arrezoar fobre as «-ran- 
cneniigos cada vez que   dezas diuinas, porque 
quifeiTc, & dcyxallos cõ   diz Saô Paulo : Epijb- 2. Cor. 5. 
as pedras nas mãos', &:   k vos cjlis Chrifiu mn a,- 
com a ma vontade de o   tramento ftripta, fid fbL 
prcnder,fcm a execu ta-   rittt Dei imã. Pello q ue 
rcm,peraqcntendciie-  ja que vpfla alma he 
mos quando o villemos   hum liuto, eftuday por 
pregado em hííaCruz,   cllc,&ahi acharcvsquc 
q o não te prefo neiia   fe cite Senhor foge ho- 
ptegos, fenam noíTo a-  je ás pedradas dos Pha- 
mor,& quanto por pro-   rifcus,hc peravos mof- 
priaYÓradc&amordos   trar, q fó voflb amor o 
h ornes morria, a quem   podia ter prefo cm lula 
era licito , efeapar das    Cruz taõ fixo, q não ru- 
mãos defeuscneniigos.   gifleaquem de verdade 
OblatasejiqnUipfevoluit,    oquizclFcbufear: cftu- 
diz Sãõ Bernardo: Non    day poralãçadadopcy- 
modo vokit dr obhttts cft>    to,& vercy s q feu 1 nren- 
fid qtth vokit. Pois ja   to foy pêra vos verdes o 
que cite tempo he taõ   amorqvos tinha no pro 
fanfto,façaõ impreílaõ    priocoraçãojaq nas o- 
cmvodàs almas os myf-   brasonãoqrcvsconhc- 
tciios que ncllc fe vos    ect: vedes pesencraua- 
reprefentão, porque fe   dos, mas nu ca perderão 
ncftcsvosnãoaproucy-   paíío no negocio de vof, 
tacs,&r aucys de ficar co.   ia faluaçãoras mãos pre. 
mo dantes, pêra que fe   gadas, mas nuca as teuc 

preías 
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faspcra vos fazer mer- 
cês: a cabeça inclinada 
pêra vos acenar que ve- 
nhaesaellc&jadante 
mão vos da o fim a cu do 
o que puderdes defejat 
doCeo:feavedesincH- 
nadaá báda do lado,f®y 
atli ordenado, porq era 
taõ defejofo de padecer 
pomos que ja que os o 
lhos não podiâo viuos, 
ver o Tangue do lado> 
pcllo menos ja faltos de 
luz o enxerga (Tc m : fe 
com titulo deRcy aca- 
be ceyra quenavidaen- 
jeytou,foy porq então 
fcachaRcy quâdo mor. 
repor vós, & vos obri- 
ga ao fcruitjpois em vof- 
fas almas quer ter jurif- 
diçam. Vede efla Cruz 
que no dia do Iuizo, ha 
de dar fentença contra 
os mãos, rogaylhcque 
a^ora vos aílbmbrc na 
vida, pêra entaõ a ver- 
des com coração & ale- 
gria: Sc a Virgem San- 

diíllma, cftáao pè da 
Cruz, lçdc,& acharcys 
que pofto q nu ca fc vio 
Máv acompanhar filho 
ao pc do pelourinho,to 
dauia tudo ido faz, pot 
vos a terdes por May, 8c 
cila vos accytat por fi- 
lhos: Se S. ioáo vc cfpi- 
tar oMeftrcquctanto 
amaua, & não fe aparta 
mil legoas,hc porq pô- 
de mais afaudadequea 
dòr,&catiua tanto a vif- 
tadeílcScnhor,q a tro- 
co de raõ grãde<tormc- 
to nam fe pode perder 
hum momento de fua 
vifta. Pois feifto he cà 
na terra,ditofas ouclhas 
que agora na vida fao 
apafectadas de mão de 
cal paílor, pera depois 
as apafeentarno Ceo,5£ 
as alegrar com fua vifta 

& gloria. Adqti&m 
nos ferducat iffe 

jefis. A- 
mcn. 
0) 

QVAR- 



QVARTA  FEIRA 
DEPOIS DO QVINTO 

Domingo daPayxáo. 

SERMAM, II. 

Lisboa na Mifericordia. Anno i6oy«" 

Quoupjue animam nottram tollis? Si 
tu es (^briílus dic nobispa- 

Iam. foan. 10. 

OEuangclho San- 
cto conta que fa- 
zendoíècmlcru- 

falcm a fefta da dedica- 
çam do Templo fe quis 
ChriftoN.S.acharprc- 
fente a cila. No dia da 
feita, quando era tem- 
po de renouar as almas 
conforme á rcnouaçaõ 
do Templo que ceie- 
brauaõ3quádo ouucraÕ 
de bufear remédio a pec 
cados, & ódios antigos, 
nefle dia bufeam traças 

pera os actcfcentar,fo- 
, gindo defejosdeconhe 
ecr o vcrdadeyto Mef- 
fias. Et Hytns erat. No- 
ta o frionam por amor 
do tempo, porqueiífo 
pouco importauajncm 
poramordeChriítoN. 
S.pois nem frio3né chu- 
uasotirauáohúpõtode 
fazer o q nos cõpria, nç 
menos acalma comove 
mos na Samaritana :af- 
/i q núcarcuc porroim 
nc trabaíhofo o tempo, 

Gg      poc 
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parque todo era bõ pe- 
ra nos fazer mercês, íc- 
nam moírra que o frio 
que no tempo auia, cf- 
taua muyto mayor nos 
icgclados corações dos 
Phariícus. E cercãdoo 
lhe pediaò que fe dccla- 
rafle por Medias , pera 
oterenefla conta, por- 
que queriam defeulpar 
fuacegueyracomaralra 
da claridade do Sol que 
a todos fccõmunicaua: 
Dk nobis falam. E fem 
medo (como que podia 
caber em quem foífc 
Deos) mas tal he a fo- 
berba de ambiciofos q 
cuydauam q até o mcí- 
mo Deos lhe podia ca- 
berdebaixodalãça.De- 
ícnganaos ChriíroN.S. 
dandolhe a rezaõ porq 
xiáo criam, & moftran- 
dolh e acalidadede fuás 
ouelhas de cujo nume- 
ro cllcs não eram: T^on 
credith quianoejliscxoui- 
bustuàs. Não íoes oue- 
lhas, porq trarais de vos 
vingar,nc focs minhas, 

porq me nam ouuis, &' 
leguis; Etantoquclhe 
d 1 i fc: Ego & Pater vnitm 
fomtts.RcmctcrÃo às pe- 
dras, porque pera o mal 
nunca faltam armas, as 
quacs Chriffco N. S. cn- 
tretcue cõ boas rezoés, 
porque como diz o Sá- 
bio: Rcfyonfw molltsfran- proff.i*; 
git iram. E depois (c a- 
partou, nam tanto das 
pedras como dos cora- 
ções dos Phatifeus, que 
eram mais duros que ci- 
las. Peçamos a graça, 
Auc Maria. 
TJ E coufa muyfabi- 
* -*■ dadetodos,q (não 
fazendo cõparaçam cõ 
o homem cm que Deos 
mais pcrfcytamcnte c£ 
tapou fua Imagem & fe- 
mclhãça) nenhua cria- 
tura reprefenta mais a 
Deos, nem fc femelha 
cõ elteq oSol,porq el- 
le nos moírra rodas as 
coufas,& fc moírra a fi 
tambe, & nam fez a na- 
tureza outra cõ q o mof. 
ttaílcacllc/cnãoomef 

mo 
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Sermão 
mo Sol nos a judapcra 
0 vermos, & a viíla de 
fualuzaclleadeuemos, 
& fem elle fica ramos cc- 
gos: afíim hc que Deos 
hc o que dà o conheci- 
mento de todas as cou- 
fas,& pera o ver fomen- 
te Deos próprio fc po- 
de moftrar, & alumiar 
no fío entendi mê to: Ve-% 

ritatlsfiudiofi. (Diz Phi- 
1 o) Deum adinti De o qiu- 
runty&lnmcnofc iumtnh. 
Mas muyto vay de Sol 
a Sol, porque efte ma- 
terial moílraíe afi,mas 
nam dà olhos pera fet 
viílo;antcs fe acha qual. 
quer fraqueza nclles,&: 
com a força de feus ra- 
yos os cega de todo: po- 
rem o Sol que hc Deos 
moítrafeatij&dà olhos 
pera ove cem cõfortan- 
do com íeus rayos a fra- 
queza de noíTo entedi- 
mento, tirando todas as 
neuoas, deílerrando as 
treuasdcllc &comoIu 
me da fè que cm no fia 
alma imprime, dando- 

11 <0 
fe a conhecer de forte 
que fe pofia com elle 
chegar a penetrar os 
mais altos myílerios de 
feu poder & grandeza. 
Ac adite adeum&illnmi- p/v .- - 
nmtini. ( Diz Dauid) 
porque quem mais per- 
to anda de fua luz, mais 
fe logra delia, quê mais 
fc chega a efte fogo, 
mais penetrado fica dei, 
le, auendo de no fia par- 
te boa tençam &: defe- 
jo>& juntamente gran- 
de humildade òí reípey- 
to. Pois querere os Iu- 
deus q cílc diuino Sol 
fc manifcílaíTc a íi mef- 
m^,nnohiaóIõge da re- 
zam,mas bufearem ca- 
lumnias cõ q tratai!cm 
dclhepórnuuemdian- 
te,pera q não foífe co- 
nhecido, & tratar de a- 
pagar eítcfogo>bc me- 
recia a repofta q Chrif, 
toN.S.lhedeu; pois q 
manifeíHdofe ao cego, 
depois q o curou volú- 
tariamente,femprc del- 
lc pera ifio bufeado: a 



± feira depois do jSDotnin.da Tdjxao'. 
Samaritana depois que tantaslcttas>&: taÓ pou- 
a vio corrida de Tuas cuL ca virtude,tanta prèga- 
pas, não lhes quisdizet ção &rnenhúaemmen- 
claramétc que cr^Mef- da, & letras q parece q 
fias. E cfta hc a rezam   bailam pêra abrafat o 

íbtobb. 4 dá Theophilato por- mundo,nãocalatemne 
que cílc Senhor, bufea abrazarem nada nos co- 
a huns pêra fe lhe defeo. rações de que as té. Por 
btir,&cncòbrefc a ou- HieremiasdizDeos: Si [{Ur. $• 

- tros qucobufeão. Qm* cutfrigidam facit cijlcrnx 
interrogabant nort difeen- aquam fiar», ftc frigidam 
dt çrati&yfed calummandi facit maliúam fuam. O 
Animo. que fe diz daquelles q 

E bcmfccnxcrgano cercados de bés,&mer- 
pouco fruyto que alcá- ces do Ceo cada vez faõ 
çaraõ de rodear, & cer- piores, porque a ciíler- 
cat a Chriílo noíTo Sc- na quanto he mayor o 
nhor,pois o frio que o feruor do Sol que a cet- 
tempo ttazia configo, ca, tanto mais recon- 
era muyto cóforme cõ centra ília frialdade, & 
o regelo quetínhaõ no faz a agoa mais fria: af- 
coraçam. E aífím con- fi acontecia a eftesque 
forma muito bem o Cir- cercados do Sol mais re 
omdederut, com dizer : gelados tinham os Co- 
£t Hyens erat. Caufou raçoens. Vemos clara- 
muyto e/panto a çarça   mente nos dous ladroes 

£*0í?« 3. de Moyfes que ardia ÒC a competência da diui- 
nam fe queymaua: J^- na míícricordiacõnof 
dam & videbo •vifionem fa dureza, porque cm 
bane magnam quatt non tempo cmqucamiferi- 
comburatur rubus. Aííim cordiade Deos,parece 
o hc muyto grande/yer   que fahiadas medidas, 

vc- 
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Vemos C] àviftado fan-  .oq diz S.Paulo:Òõntem. in fyifc 
guedeChrifto,fcfaluaf   plantes neqttis defit çrati*. ad HKÍ. 
íc hum ladrão, & cõ tu-   Dei. Porq a graça ícaa- «• 
do fe perde outro: no q    daoferecédo a todos,& 
quis moftrar efte Se-   metendo polias cafasV 
nhot q era tal a forçade   mas adureza doshomés 
feu fangue, &a gtãdeza   lhe cerra as;portas , & 
defuamifericordia>que   não lhe quer dar entra* 
ate hu ladraó perdido   da em fua alma. Diz S. Bernftr: 
razia taò Sanfto q hon-   Bernardo, nam podeys 58- [u$u 
raua o Parayfo com el-   negar que era imierno Cítnt- 
lc, & que també era tal   quãdoS.Pedro feaíTeiv 
a força de noíía ingratU   tou ao fogo cõm o cora. 
daõ, &: reííftencia, que   çam mais frio do q cf- 
no meyo de tantos mi-   raua o tempo,- dantes a- 
lagres,& à vifta de hua   chanddfe junto do to- /^./j" 
morte ,taõ çfficaz fica»-   go, tinha raro brib,*qub 
uaõ os homens endurc*   fe atréueo contra hua> 
eidos, & fem fe querc-   manga de Toldados & 
rem cóucrtcr,&:do feu   cortou orelhas: mas a- 
lado fe perdia hum ho-.   goza:Magmtmrevcrgfn-a 
mem citando jutocom   guscor negatisconjlrinxe-. 
a fua Cruz,& por quem   ratice miram t&men chm>. 
elle nclla morria, & no   abec ignisahktus e/et. E 
mcfmo rempo feacha-.   perdendo"de vifta o fo- 
ua morrer o alho de   go,ficou raó frio que o 
Deos por hua alma cõ   negou', 
tanro amor,ôccíTa alma    >. Pore pofto q Chiif- 
rcjeytarobéneficiodef.   to N: Scnhor,fazia offl- 
fa morte por fua obfti-.  cio de Sol, cm fe mof- 
riaçara &: durcza^E afu trarno publico apodos, * 

JnfHaSim explica S.Anfclmo    cambSc&fearjifcár ã-* 
Ggj        tas 



afeita depois do j> 
.*•-_.. ^   . tas vezes ás1 pedradas, 

.    moflraua o grande rifeo 
■    que corda como medi- 

co que faz muytasvifi- 
tas ao doenre,&: ihc rc- 
uezà huns,& outros re- 
médios. Quando Deos 
caftigahumhomem,ou 
hua Cidade, &: romã a 
ca (ligar & a porfia, final 
he que ha pouca emme- 
da,&que eílàja pêra fc 
acabar . Anres de fua 

Zhryfott. morte (diz S.Chryfoflo 
hom. 70» mo) que Chriílo noffo 
(tt£.lQan. Senhor reprendia alu- 

das hua vez, & depois 
ourra: Vnmexvobis dia. 
bolas eji.   Mas quando 
uio que eftaua Iudas ja 
á porca da morte,& que 
fc auia de perder, yede 
quatasamoeílaçoés lhe 
fcz,amoeílou ó na mefa 
deulhe o Sã&iífimo Sa- 
cramento, lançoufclhc 
aos pès,é no tépo dapri. 
faõ dixelhe.* C^imice ad 

f quid vemjli ?   Aporfiai 
Deos comhú homem, 
final grade de fua perdi- 
ção cftar perto. O rneí- 

<Domin.dacPayxão. 
mo fez á populofa Ci- 
dade de Hierufalcm, fo- 
bia q depois de fua Pay- 
xao auia de fer entregue 
aos Romanos, &feauia 
de aíÍolar,dárcs hc ver- 
dade que prégaua lá ás 
vezes, mas quando vio 
que eílaua ja perto fua 
perdição, cada dia pré- 
gaua cm Hierufalé, não 
fahia da Cidade ou ícu 
termojContinuaua com 
amocilações, &tan to q 
diz o Euangelifla que fc iw* 7* 
pós hum dia na praça: 
CUmahit lefus fi quis Jitit 
venutidmc* E come- 
çou a gritar, fc ha quem 
íc queira faluar,venha- 
fc a mi5 final grande de 
fe Hierufalcm acabar» 
aporfiar Chriílo noíTo 
Scnhortanto cõ amoef. 
taçoens. Vedes fobre 
peccados mimos,& fo- . 
bre porfias de fua mise- 
ricórdia , vos porfiays 
cmpeccar,final he que 
faõ jaós derradeyros re- 
médios , & que cílà à 
porta a mortc; & q vos 

cf- 



Sermão 1L si 
cfpcra cedo o Inferno.- outros vicios,hc vida & 

E bem feve atenção íuíteataçam pera a cn- 
deita genre, no effcyto ucja.-acaftidadcemhú 
quenclles faziaacnue- virtuofo, hc agoa com 
ja (que he crime, nem que fc mata o fogo do 
de Chriftãos , nem de ourro qucavc,&: affim 
homes) porque coftu- enrende S.Àmbrofio: ^M&rof. 
ma fer algos de quem a dfiendct Bomlnm fuper inexf3Crt

m- 
tem : Quoufque animam nubem Unem cr inçrcdic- Aiyirl1' 
nofiram tollis? Arranca- tur ALgyptum. Ç)uc fa- Vr*-   -, 
ualhc as almas, & fazia- Ia da Virgem nofla Sc-      * 
lhaspcdaços,porquc os nhora (Lcuem) porque      • ;.* 
outros peccados rem a não tem carga de pec- 
penna fobre o goílocó cados(queondenãoha 
que fe comcrcram,mas peccados, nam ha car- 
cite logo quando íè co- ga) Skut ónus grane gra- 
mete,começa com pcn. uaufinffiper.mc, dizia 
na, porque a tormenta Dauid : l^ubcm . Por- 
a quem atem: ârafinn que empara dos rayos 
como viaõ que Chrifto do Sol, & chouc fobre 
noííb Senhor, florecia feusdcuotos pureza do 
na Doutrina, & mila- Cco^afliquadoomu- 
gres, comiáofccom ver doeftaua mais perdido, 
bens a quem defejauaõ & pudera cfperar caíli- 
mal. E por iflb cíle mal go, d cu cila Sen hora p c- 
hcmuyromao de curar, ra q nos emparafle de 
porque os bens apagáo fua yra com o fruyto de 
os malcs,&: he agoa que feu ventre: a humilda- 
fc deytafobre fogo,mas de q fe vé no virtuofo, 
a enueja dos bés alheos mata a foberba do mu- 
faz males próprios &: dano, mas a enueja das 
o que he morte pera os virtudes alheas fe fuf- 

Gg 4   'tenra, 



Tf.feira depois do f/Domm. da Tajxao* 
tenta, & quanta-mais a- mas bufeando tátos ar- 
goacrccc,ranro!mais'íc dis,&inucnçocns pera. 
área eílc fogo internai, rctirarc o pouo de crer 

VCiLtf>Sttpcrcecidtt ignis&non ncllc , desfazendo cm 
viderútfolcm. Qualquer íua vida & coftumcs,to- 
peccado fc chama fo- dauia tendo tãto á mão 

*• *;go na Scripturajmasef- a desfeytacomquc pu- 
'    ' te fogo cnm a gòadas derao atalhar a tudu,di- 

[ virtudes femata&apa- zendo quenãocrainda 
ga, fomente o fogo da o tepo de vir oMcilias, 
enúcja com efta agoa fc fomente ifto nunca po- 

P/4Í.H7.atca mais.Eporiflbdif- deram negar,.& fendo 
fc Dauid: Circumdederut tam  juramcn tados • & 
meficttt apes. Que mor- públicos enemigos de 
rem atraucífando o aT Chrifto noílo Senhor, 
guilham : Et exarfcrtmt & de feu Euangclho>fc 

Jicut ignisinfpwis. Que correrão de acodir cõ 
ncnhuacduíabaftapei- defatino taõ defapro- 
ra o apagar. .  ■      * ■ : pofitado; porq tinham 

Si tu es Chriftus dic no- em cafa a Pilatos>& na 
bis talam. Muyro (c ma- vcílnhança a Herodes» 
nifcftoufemprcádurei- com'que fe compria a. _ 
za> & obftinaçam dos prophecia de Iacob. E G«MS>j 
Pharifeus '; & muyro afli omayormonftroq 
mais a pafciécia,&rmã- o mu do região as porfia- 
cidaõdoInnocétcCor- das tcymas dos Iudcus 
deyroChriftaIcfu,por- deite tempo, fobre mil 
«niccmtodasasaftrõtas. &feyfccntósanriosquc 
& injurias a exercitou, haqueiftopaflbu.-Pro- 
pois às fuás obras &mo- metea Dcos noflb Se- 
do de vida, femprebuf- nhor por Ifayas:  Ecce Ifilit. 
cará o pecha c[ lhe p òr; ego mitto lapidem infun. 
<<■;:' ..     .♦       .                                                  d** 



Sermão IL 
dtwet/s Shn, lapidem pro- 
batitm pretiofiw, qUi cre- 
didcru nonfejítnet. Quer 
dizer, nam me penho- 
reyslogopcllapalaura, 
porq cu cerey cuydado 
de o mandara fcutenir 
po, & vendo os jufios 
daquellaidade o muy to 
queganhauam côa viu, 
dadoMcííia^aluoroça- 
uanfe tanto pêra veref- 
re bcm,qucmandauam 
os fufpiros ao Ceo , & 
lhe falauam amorofos 

Jfat.V* KqucbroszUcratcccI/dr 
fiper, & nubespluant iuf 
tum. Epcra os Deos en- 
tre ter neítascfp era nç as 
lhe mandaua Prophe- 
tas ( como correos do 
Ceo)quc trazião repof- 
tacom que Ce confolaf- 
fem .* ConfiUmini, Con- 

fokmini popide meus dicit 
Vens vcfter .   Mas de- 
pois crecendo a impaT 

ciencia ncíta gentc,an- 
daua entre clícspordi- 
cho,&: prouerbio, pera 
longe íe dilaram citas 
coifas cíperanças > do: 

n 
que Deos fc enojou di- 
zendo por Ezcchicl.£Vf,IZ, 
guod t/l Proucrbium in 
terra ifrael dicentúmi m 
longum dijferuntur d/cs.- 
Porcm fendo coflume 
de Deos noflb Senhor, 
nameonfentirque nin- 
guemlhc ponha termo, 
nem limite ao tempo 
cm que ha de vfar de 
íua mifericordia: cora 
tudo quis acodir ao pou 
co fofrimentodeftage- 
te com lhe limitar de 
efpcra as fêrenra foma- 
nas de Daniel: Septua- Daniel^ 
gtnta Hebdomada abbre- 
uUu funt fufer poptdum 
iftum, vt dele Atur iniqui- 
tas,o~ vngttur Sanliits Sa- 
ãenim; Pois cotejay a - 
gora o pouco fofrime- 
to dos ludeus daqucllc 
tempo, com o muyto 
dagora ,.& vcreys que 
hc monftro auer quem 
inda c/perc . Quanto 
mais que era taõ publi- 
co naqucllc tempo fer 
ja chegada a vinda do 
Mc/lias, q não fomente 

os 
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^ feira depois do jíDomin. da Tayxao* 
os Pharifcus o entcn- que rodos afsetarão por 
diaõquãdomãdauaõof termo muy auifado. E 
fercceraS.IoáooMef- porque eradcDeosvc- 
fiado em competência mos como fc vay dila- 
dc Chrifto N. Senhor, tando a verdade do E- 
mas ainda encre os Sa- uangelho , rcfiftindo a. 
maritanos (que eraõ a- tantos cõtraftes dcTy- 
parcados da conuerfa- rannos&Herejes. 
çaódosIudcus)aréhua       Porem nem tudo o 
molhcrdecitaro como que ha de acontecer no 
a Samaritana, rinha ifto tepo do Ante (Ehrifto 
por fem duuida , & af- fc pôde temerJK abor- 
íimdiíleaChriílonoíTo recer, pois algúa coufa 
Senhor-.Sctrmtsqm:aMef- ha de auer nelie que fc 

Jtds venit, tile nos docebtt poflfa defejar ncfte, que 
omma.E quando depois hco grande feruotcom 
viraó que os Apoftolos que todos os Iudcus fe 
faziam milagres, pare- hão de cõuertcr & abra-. 
eco acertado o cõfclho çar a teligiam Chriftaa 

'AãdX.]\ de Gamalicl, que fc era qucagoraimpugnão.S. RQ#.í% 
' inuençaõdchomestaõ Paulo dific,efcrcuendo 

preito acabaria ,• como aos Romanos: T^olo vos 
fe desfez a vos q toma- ignor irefr tires myjleriunt 
raõ de McfíiasTheodas boc, quta excitas ex parte 
& Iudas Gaíileo , porq contigitm ijraeh donccpU- 
nam auia que temer de nitttdo gentitttn wtraret, 
doze homens por gera-    eyfic omnis ifrael filuus 
ção apagados A'por of- Jierct . Em cafltgo de 
íicio pefeadores & bay. nam receberem o Mcf- 
xostmas fe eraõ de De- fias,quc pcracllcsprin- 
osmão poderiaõ refiftir cipalmcntc vinha, cn- 
afcudiuinoconfclhojo.   trou. cm feu, lugar a 

gen- 



Sermão II. ?± 
gentilidade, &r depois   kida, nam feras aman- 
ham clles de entrar to- 
dos na Igreja. E quan- 
to fera peradefejarefta 
conueríaõ declara logo 

cebada, porque naraa- 
doras Ydolos, nem ca- 
fada porque perdeírc 
o Efpofo que íc apar- 

S.Paulo: £nodfideÚãnm    tou de ri,que heDeos: 
illorum diiúiht funt ?>wn-   & declarando ifto diz: 
dh&diminntieilloriémdi-    Dies muitos fidebunt ji- 
Múã gentinmtfutmto m.t-   lij ifraelfine regi. Com 
gis plcmtudo illorumfSie-   cuja nuthoridade fejao 
nim amijfio eornm recoci-   goucrnados ; Sim prin- 
Hxtioeftmuridiqu£ciJ!umf>-   cipe, em quem tenham 
tio mjt viu ex mortuis.    e fp cran ças: Sine fecrift- 
Quer dizerfc fere pou-   cio, ejraltariy com que 
cos os que receberão a   aplaquem a Dcos : Et 
Chrifto noífo  Senhor  fine Epbod, & fme Tbe- 
deu occafiaÕaosApof-   pbarim.  Que íaÕ osY- 
tolos pêra irem pregar   dolos, fcpofto quenif- 
aos Gétios^&cftcs pou-   to ham de durar muy- 
cos quecrerão,forão os    tos dias,nam fera fem- * 
cj guiarão os Gentios na   pre , porque : Pofi hxe 
Fe, quãdo rodos entra-   reuertentur filij jfrtel & 
rcm,muyto mais rica fí-    tputrent Dominam Deum 
cara a Igreja: donde fc  fium , & Dauid Regem 
moflraqosmayoresSã-   fium ,  & pauebunt ad 
ótos(qucforaõos Apof-    Dominam , cf ad bonum 
tolos) foraÕ dos Iudeus,   eius in nouiffimo dierum. 
&que noíímdomun-   E da fome com que 
do feráo ardentiflimos    bufcaràõ a Chrifto nof- ^ 
na Fc.  E iíTo he o que   fo Senhor ,  declaram 

P/M.$.  dUTeOfeas. Nam feras   alguns o que diz Da-pr»-ff, 
cafada, nem amance-   uid: Conuertentm-âdvefi  J   ®* 

i perum 



^ feira depois do i/DommJa ^Pâyxao. 
fcra?n &fimes patientur a obrigaçam delia aca* 
*vt c&ncs. £ aííi cnccndc bada, porque fe quifc- 

Cregcr.   $aó Gregório aqucllas ra que a ley durara de 
Cant.7-   palauras dos Cantares: duas coufas ouucra de 
i'UcA*   oujj vidcbis in ftwamite fazer hua,ou nam limi- 
tfuM mji ch0ros cajiror um .Diz tar lugar onde os lu- 
UZVAI- ° Sana°: Capa in fina- deus hzefsé íacriricios, 
Uim.fuLmite (quidcji Symgogâ) ou-nam ouucradccon- 
vÁu\u^videbníur,qutaprofdeqnx fencir qucoslançaílem 
U fttpr. modo impugnai, tunc "ro* por todo o mundo,& os 

btèfe contra tnfideles prt- ouucra dccõfcruarmo. 
Uabitur. radores naqucllc lugar 

Chrif.i.      Ponderou S.Chry- limitado .   Pois Dcos 
^7-c0ff-foftomo, que mandou nam  fe encontra que 
miúdas. Deos nofío Scnhor ce_ manda facrificarem hu 
Vmtl>' Jcbrar os facrificios , & fò lugar,& delle os mã- 

ecremonias daley den- da deíterrar,&dcftruyr 
tro de Hierufalcm fò- o Téplo, & arruynar a 
mente (inalando lugar Cidade; & por iíib algu 
certo onde eclebraílem as vezes que fe valeram 
& fora delle em nenhu de Tyrrannos enemi- 
modo ( & poriíío cul- gosdaFéChriítaã, pc- 

).Kcg.i$. paaEIRcy AfáqueEx- ra tomaré a edificar o 
ceifa non àbplit . Que Téplo, foram sépreim- 
eram altares partícula- pedidos com milagres 
res onde offcrcciaõ)no ôc manifeítos finaes do 
que lhe deu final certo, Cco. Pello q com o def- 
que tirandoos daqucllc terro geral3 agora pade 
luo-ar  ficaíTcm enten* ccm,daõaõ mudo rodo 
delido que nam era ja claro final da vinda do 
tempo de goardar a- Mefíias, porque bufeã- 
quclla lcy,& queeítaua do acauía delle, nam fe 

po- 



Sermão 11. 
pôde dar outra, fcnam 
aucrcmno rcjcy tado, õc 
poftoemhua Cruz,por 
qucfendo o peccado de 
Idolatria raõ grande o 
caftigou Deos cõ fetcn- 
raannos de caducyxo, 
&cõ tudonellc nâofal- 
tauaõ recados do Cco, 
&r Prophetas queos cõ- 
íolaflem, & defsc efpe- 
rãças defairdclle. Pois 
que mayor crime he ef- 
tccõqucajuftiça diui- 
na por mil & feyfcen- 
tos annos caftiga a efta 
gente, andado efpalha- 
dos, & aborrecidos do 
mundo, femProphera, 
fem cõfolaçamjfemre- 
cado doCeo? fenam q 
he final cuidenteq não 
faó peccados de parti- 
culares & ordinários os 
que fazem durar ranto 
cftc caftigo,fenam cul- 
pa geral que inda dura 
herdada de fcu^anrepaf 
fados, a qual he o ódio 
qtemaChriflo feuver- 
dadcyro Mcflias, & a- 
tcymaporfudacom q o 

5? 
nao recebem por efle. 
E a(Ti vemos que fendo 
coítumequãdofc cafti- 
ga algu crime atroz ar- 
razaréfe as cafas de que 
ocomcreoj&poi-ferul 
padrão que auife a ro^ 
dos dclles.& q o mefmo 
fezDeosN.S.aHicru- 
Talem arrazandoa,& a- 
randoa comohojecftá. 
Porem diz S. Gregó- 
rio Nazianzcno q nam 
fc cõtentou Deos de fc W&le 
por o padrão de feu de- 
lito,no lugarondefeco- 
meceo, fenao que fo/Tc 
publico, & notório por 
todo o mudo. Vnaillis 
calamitaíis columna totus 
t errar um orbis eft. Por- 
que quis que andando 
por todo o mundo ef- 
palhados os Iudeus co 
as calamidades que cm 
Teudefterro padece por 
taõ largos annos, fofsí 
moftras dajuftiça diui- 
na, & tcítemunhas da 
vindadoMeíTias,&do 
defatino com que o nao 
aceytarão, & inda hoje 

rc- 



^ feira depois do j.Domin.da Tayxao. 
rejeytam. rrar fcr Chrifto com o- 

Opera qtut egofichtef   bras.aflim quer que nós 
úmonuimfcrhibcntdcme.    nos moftremos Chnf- 
Os milagres eraõos fc-   táos, & difcipulos feus 
lospcndentes,comquc    com cilas.  Diz S.Bcr- Bcrttdrj. 
fe cõfirmaua fuadiuin-   nardo. Ha pobres que/r 4 de 

#**• *• dade: gae/nPaterJ/*»*-   o querem fcr, mas fem ^utntn. 
mt Deus (iàefi) figms of-   fenrir falta, mancos cm. 
tendit. Porque os San-    quanto lhe falais àvon- 
ébos os fizeram com o-    racle,porque fe defear- 
raçoens, & Chrifto N.    deacs faõ bib oras, zelo- 
Scnhor,cõ próprio po-    fos da juíliça que a não 
der. Quando a nuucm    querem cm fua cafa,pia. 
fc poem diacne do Sol,    dofos da fazenda alhea, 
pofto q fique cuberto,    fie na fua encurtam a 
& roldado, nam deyxa-    mão ; nam faõ eftas as 
mos por ifío de conhe    virtudes que feguram o 
cerqhedia,ãtcsosraios    Cco,ncmquc moftrao 
do Sol fazem refpládc-    o amordella$,&do fer- 
eera mcfma nuucm q    uiçodcDeos.j^/wí/  AÂGal 
o encobre: aflim os mi-    v&mt homo, h*c & metet. 6. 
lagrcs de Chrifto nofíb    Diz S.Paulo. De feme- 
Senhordauaõtcftcmu-    tcyra de palauras por 
nho de fua diuindade,    mais concertadas fcVrc- 
& faziam icfpíandeccr    ligiofas qucfc;am,nan\ 
fua hiimanidadcq hca   asque fe haõ defemeac 
nuucm de q fe cila co-   aqui, pêra fe colher no 
brio. E aflim como cf-    Cco o fru\ to delias: Ad 
te Senhor fc quer mo£   qum nos jerduett, &c 

QVIN.- 



QVÍNTA FEIRA" 
DEPOIS DO  QVINTO 

Domingo da Qu ar e/ma. 

SERMAM. I; 

Madrid cn los Angeles.  Anno I6OI«' 

Ttemhtantur ei peccata quoniam di- 
lexitmaltunu Luc.y. 

ESTAS  palauras 
cotem hííaíentcn. 
çaqucCIíriftoN. 

Senhor deu cm fanor 
de húamolher publica 
peccadora n^ qual ab- 
íoluc plcnariamcntede 
todas fuás culpas pafía- 
das,& da penna delias, 
pello arrependimento 
q delias teuc, & polias 
lagrimas de amor com 
q as íbuhc chorar. Em 
tempo taô dedicado a 
pcnircncia,&: que rodo 
nos conuida & incita a 

cl!a,não podia viteouía 
mais apropoíito,quca 
iníignc conuerfam da 
Magdalcna; pois q fua 
penitencia, fuás lagri- 
mas íàó cfpelho em que 
fc podem ver todos os 
que polia peniteciade- 
íejam tornar a Dcos. 
Porem Saõ Gregório, Grtntl 
pós grande pençam íb- ' 
bre as lagrimas da Ma- 
gdalena , & hc que 
quem do grade benefí- 
cio delias quizer gozar 
& aproueyraríc, mais 



Quinta feira depois 
ha de tratar de arrezoar 
delias com outras lagri- 
mas que com palauras: 
Tlerc mAgts libetquAtn AIí~ 
qutddicere. Falar he de 
todos, chorar he de pou 
cos : mas o fpirito de 
Deos pòdeabrandar os 
peyros regelados,ati- 
rar agoa deftas pedras 
de nofíbs corações, in- 
da que fcjaõ mais dutos 
quccllas, &c. Peçamos 
a graça; AueMaria. 
DE grande confola- 

çam, & confiança 
pera peccadores he o 
perdãogeral q DcosN. 
Senhor mandou publi- 
car no rnudopello Pro- 

ibi. 5$.Phcta IíaVas:. Derelin' 
'       ate Aí impius vi Am ft*Am, 

d* vir inicjHus cogitAtiones 
fias & rcucrtAtur *d Do- 
minam & ad De um nof 
tntm, quoniAm mtdtm ejl 
adignofeendum. Todo o 
que deyxar os mãos paf- 
ios de fua errada vida,& 
a vavdadc dos pefame- 
tos,quc o trazem enlea- 
do Ôi defuaecido, &qui- 

doifDomMQuar. 
fer tornar âo caminho 
do Ceo dequeandaper 
dido,fayba certo que a- 
charà a Deos cõ os bra- 
ços abertos pera os re- 
ceber , & lhe perdoar 
fuás culpas, porq pera 
iíTo tem particular gof- 
to, &r inclinação. In hoc 
multonihilde ejljnijuo om. 
rthotens miferUordia, & 
mifiricors ômnipotcttA iflt 
(diz S.Fulgencio.) Sen- Fultfntl 
do Deos em todas fuás E^i. 7. 
obras taõ perfeyro,nif- &4* 
to que he dar perdam a 
peccadores, parece de- 
mafiado, & pera dizer 
verdade, faõ taõ vários 
os males que comete- 
mosque a não terhum 
Deòs raÕ poderofo, fi- 
cáramos fem cfperança 
de remédio, & por ou- 
tra parte fomos taõ fol- 
tos cm peccar: taõ def- 
cuydados da emméda, 
que anão ter hum D cos 
taõ piadofo > que fabe 
dimmular com paciên- 
cia noflas culpas,& ef- 
perat qnos tornemos a 

cllc, 



Sermão 1. 57 
elle quem ouucra que dor T^ort ibi qu&rit mer- 
puderaíòfrernoílbs de- cedemjèd commendat ar- 
fâforos&dcfarinos:pois tem , diz S. Agoftinho. Anafai 
foy neceífarioque tofle AflimCliriftonoíToSc- >;^Ser- 
tão poderofo pera nos nhor, nefta mais defef-b" ^í" 
perdoar,& junramenre perada   enfermidade ,ttlu 

taõ piadofo pera nos fo- quis moftrar o poder q 
UMthj. frer & remediar. Jgua. tinha de curar peccado- 

re cum pubiicanis & fec- res,& o gofto que nifíb 
CAtonbm manducai CMa- recebia: Eccc muUer qu/t 
gifter vefler? Diziam os erat in ciuitate peccafrix. 
Pharifcus,pois eíta hc a Hoje o vemos na inílg- 
tacha que lhe achais? nccõucrfaÕ daMagda- 

.    BédirofcjaysmeuDeos Jena taõ publicapecca- 
q vos cnjcyra o mundo dora,qucporraleraco- 
por benigno, & afabil nhecida em toda a Ci- 
eõ peccadores, falando dade, peccadora de fa- 
& come do cõ clles pc- ma:Exaggcratfacittusma- 
ra os conuerter & enfi- //>m,(dizChyfoIogo)^ 
nar. Anres(diz S.Pedro aceumulet indulgctÚUrgi- 

Chryfolm Chryfologo ) donde fc toris.Não parecia cftílo 
jerm. jo, ha de acharo Saluador, do Ceo carregar raro a 

fenam entre perdidos? mão no peccado defta 
donde o medico ? fenão molher, nem afear mais 
entre os mais dcfcfpc- cõ palauras vida taõ fca, 
radosenfermos. Quan- porc foy neccfTario pera 
do o medico famofove pórêfeupõto&leuãtar 
de nouo a hua tetra, & a mifericordiaA' poder 
quer moftrar fua gran- dcquemlhepcrdoouôc 
de perícia, não bufea o a fez taõ fancla. 
mais rico enfermo, fe-       Enaverdade,raõ pro 
nam o mais defefpcra- fundo.hc o fono em que 

Hh      dor- 



5'. feira depois do ?; 
dorme húa alma q leni 
freo feern prega cm fcus 
dcleytes,& deshouefti- 
dades que fica realçan- 
do  a mifericordia  de 
Dcos&rfeu poder fazer 
de hú dcshonefto hum 
Sanco. Prcguncado o 
demónio por hú Saneio 
qual era opeccadoma- 
yor rcfpõdeo, que o re- 
ter o alheo, &: a desho- 
ncítidade: & pois (diz o 
Sanco) o jura me to fal- 
íb, Sc a blafphemia ? cf- 
ícs,diz o demónio, faõ 
mayores por ponto de 
Thcologia, poré os ou- 
tros faõ mayores emré- 
da,& por iíTo neftes rc- 
ta mais vezes, & a nin- 
guém perdoa, inda que 
lèja S.Paulo, porque a£ 
íim como o mercador 
emprega feu dinheyro 
no crato de mayor ga- 
nho, &:no cambio que 
mais lhe renda: aflim o 
demónio na cobiça, &: 
deshoneftidade; & por- 

Qtn.6.   iílb o que óilTc D cos: Px- 
nitít me feàjfe CQS . So- 

T)omhu da Tdjxão. 
mente deite peccadofe 
lé. Ncmcaõ pouco ou- 
tro algum fc encontra 
mais com atenção que 
Dcos teuc em criar o ho- 
mem pera viucr do /cu 
fpirito, &r dos bens do 
Cco. E por iílodizSaõ r        \ 
Grcffono,deSalamãoQ      7, 
tinharabncadoTeploa çaj} 

Dcos caõ  íumpetiofo, 
chegou ao fabricar aos 
Ydolos poreõrcncar as 
molheres: Sicqticfkftum 
e//> vt ab âjftctuA carnis pe- 
ttiUntlt 'vjíjiic admêns per- 
fidiam perttenirct. E ran- 
ço mayor era o perigo 
da Magdalcna, quanto 
fuás culpas eram mais 
conhecidas &■ publicas ' 
&notorias atodos,por- 
que ja né polia fealdade 
de fuás culpas acodia a 
Deos,né pclla infâmia 
ao que deuia a fua no- 
breza & fangue,ô:aííjm 
fem freo peccaua. 

E pera fua cõueríaõa 
primeyra cou/a cj Deos 
fez,foyabnrlhe os olhos 
pera ycr a fealdade de 

fuás 



Scnnao L *8 
fuás culpas,& o perigo- 
íb cftado de lua grande 
enfermidade: Vt cegno- 
uit. Por onde fe ve cla- 
ramente quãodiftercte 
hc o tegiméto cõ q fe cu 
rão os enfermos do cor- 
po, & os q o íaõ da alma, 
porq aos do corpo inda 
q fc ] h c và acaba d o a vi - 
da cõ o augmeco da doe 
ça encobrislhe o perigo 
âramolhcrq detrfls.eftà 
chorado o marido qua- 
dove vifitallo enxugans 
lagrimas, & moítraiè cõ 
sebráte alcgrcquádo o 
ha de vcr,&as cõfultas q 
fc fazé/aõ fec retas pera 
q nam defaeoroçoe, & 
perca o animo odocte, 
5r morra de couardia &c 
temor: mas os doentes 
dalma não fe cu rão atfí, 
íenão auifandoos q cf- 
taõ à porra de ília perdi- 
çaõ>&he neceííario gri- 
tarlllcs,&:auiflaIlos que 
morre,& q cítaõ cm grã 
de perigo pera q tratem 
defeu remédio. Como 
da parte dcDcos, dizia 

Hicrcmias ao pouo: In 
finubilis fratlnra t/M, fcf- 
fnnafUgãtuâ. E deita ma Hí>r.jo» 
neyra diz S. Agoítinho, •£«£«]*• 
que Ce co mi cr tcoiTn an- 
te retorquebafrxc aânte ip- 
jwm, vi ifidere qnam vice- 
7cfis,cr tortmfns ejfcm. 

Mas vede cõ quanta 
forçaChriftonofío.S.a 
trouxe a fi, qualfoya fe- 
ra q lhe tirou na prega- 
ram cj ferida lhe cahio 
aos pes poftrada,& ren- 
dida. &g///<e petenth acu- pfthty* 
t&cum câtbsnibusdefohtõ-. 
rijs. Heraõccrtcyroem _ 
rirar,qomefinohetirar 
.& acertar .  Quando o 
.caçador tira á garça, íc 
íente que empregou bé 
afctta,&:quea lcuaprc- 
.gada, não lhe dà pen na, 
,nem fe canfa que apre- 
fa de hum ou outto voo, 
íegnro fica que lhe vi- 
rá cahir a feus pes: af- 
íim aMagdalcna ferida 
no Sermão, fe foy pera 
ília cafa, & ainda que 
ios paflatempos de fua 
má vida a queriam de- 

Hh 2      ter 



5 .feira depois do 5. T)omiti, da Tajxao. 
ter cm fua caía como 
dances, quando menos 
cuydauajnãornuyto ló- 
gc vcy o cahir nos pès de 
Chrií.bo N. Senhor,cm 
cafa deSimàoLcprofo: 
Dtxit Daminus Dominó 

T\iU^meo, (DizDauid.) Sede 
A dextns tncis, donec po - 
nam inimtcôs tuos Cabe- 
iam pedií tuoru. D e c 1 a ra 

Ong;«. Origincs,qomodoquc 
Deos temem fe vingar* 
he com fojeytar os cora- 
ções rebeldes de feus e- 
nemigos,& darlheaco- 
nhecer fua grãdeza põ- 
àoos dcbayxo de íeus 
pés q hc o mayor bem 
q fe pódc defejar, pois 
dclles tantos bés fecof- 
rumão alcançar. E af- 
íimvcde qualfícouefta 
fanca poftrada a cllcs, 
rjuam mudada na vida, 
& trocada nos pêfamc- 
tos. Ah fe feridos das 
palaurasdcChrifto N. 
£enhor7quc ncftc Ser- 
mão fe tracaõ,mouidos 
com o exemplo de tam 
iníigne cõuerfaõ,cayfc> 

mos cõ as lagrimas nos 
olhos rendidos aos pès 
do cõrefior, como ficá- 
ramos trocados na vida, 
& dirierentes nos cof- 
tumes. 

- E alfím a dor que a 
Magdalena cinha no co. 
raçam erataõ grandeq 
pelios olhos fceftillaua: 
Lachrymis cjtpis rigare pe- 
des eitts. Pello que com 
rezam chamarão às la- 
grimas dores & pennas 
eítiladas, porque,como 
diz Plínio, pera efle e£ PliniuS» 
fcyto deu a natureza os 
olhos pera q a dor &trif„ 
teza que oceu pa o cora- 
çam pellos dous canos 
dos olhos,como em a- 
labique efrilada corref- 
fe, peradefabafar, Scali- 
uiar o coração. E por if- 
fo,dizSádoThomas,q D*?bl: 
chorando, tecebe con- 
folaçam, & aliuio o co- 
raçam tníte,&:malcco- 
n i z ad o. Diuijienes AíJUA- T&rf. 3,' 
rum deduxít octdus meus 
in contritione filu poptdi 
mei* Diz Saõ Gregório Greprl 

afllm 



Sermão 1: S9 
Gteg. In 

p.ndmot. 
30. 

Aintroj". 

Bcrn.ftr, 
de falta- 
ria pra- 
ftntisvi- 

afiim como o horrclao fruyto,por falta debrá- 
leuaa agoa do taquepe- dura,que hc neceflaria 
ra regai hua aruorc, ou pera frutificarjcomodiz 
nu canteyro, &■ depois ò Euangelho da femen. iHtt 2, 
pera outrortãcasháodc rc: Alittd cèàdtt fuper pe- 
ícr as 1 agrimas quc pera iram rjr ?iatum aruit quU 
cada cuipa aja abúdan- non habebat hum&rem. E 
cia pera fe lauat; & por por ido Dauid como íc pr . 
ifíb bem conforma: Vt via fem efta chuua , Tc   *d *l*% 

côgnouít com apit riga- defmayaua : Animo, meu 
re. Porque como dizS. ficut terra fine aqua íibi. 
Ambrofio: Pttrgatur la- PoisperaanIimpar,pre". 
chrymis oculusantcatligas. guntayo ao me imo Da- p^i     • 
As lagrimas cégãooso- úid,còmo a pratico dcf. 
lhos do corpo,mas a!im ré officio .* Amb/ius lana. 
paõ, 8c aclaram a viíra me ab iniquitate meu. Pe- 
dos olhos dalma. S.Bcr- diaa Deos noúo lauato- 
nardodiz que dous of- rio de peccados ja pér- 
fidos fazem as lagrimas doados pera que ja que 
regaõ, &: lauaõ o co'ra- a chaga cftaua faáj não 
çam,&: o que fem cilas apparcccí]em as man- 
feachapcliomcfmoca- chas,&fmacs della,co- 
'fo, he duro& impuro, mo diz Saó Chryíbfto- chryfofi. 
Qui femihant in làchrymis ino, qu e ram h em pc ra 
inexultatione metef. Que iílo feruem muyto as la.' 
propoíito cem femear grimas. ■ 
com as lagrimas nos o-        Porem • o que mais* 
lhos ? muy grande por importa-nas lagrimas, 
cerro, porqrudò' o" que hc comcçar,más nãó ai 
fc femen, fem fer rega- cabar, fciiao yr fempre 
do com Cflasjfc chega a adianre ncilas. Prcgun- 
nafccr,náo chega-a dar. ta S.Baíiiiovporq cho- 

HI15       ra- 



S .fckd depois do J. T) omiti, da Tayxao. 
"Bifil.h ramos às vezes femapa- em nuues fedcsfazéem 
r*g-h(tt rdho, &-outras vezes húa agoadoce,&muy- 
tAh\6'  com cllc, & cõ pormos to frutífera pera a terra 

denofíapartealgúfey- eítcriL: afíimdehú co- 
tio não podemos? ref- raçamtriftcporauerof- 
põdeo o Santo que he fendidoaDeos fe leuã- 
querer Dcos noflo Sc- tãofufpiros,gemidos,& 
nhor dar a proua as la- oraçocns,os quaesferc- 

:   '       grimas q tanto receays, íoluem em húa larga 
& querer que chegue chuua de lagrimas, & 
húaalmaagoftardafua- ficaõ cilas taõ doces a 
iiidadedellas,porqueif- quem as chora quccoin 
fo bafta pera nu ca mais cilas Te rega a alma,pc- 
as querer enxugar: mas ra dar fruyto de virtu- 
tambem quando faze- des. Aflini choraua S. 
mos por iflo alguacou- Agoftinho : Vlebam v- duguft. 
íà entupc Dcos os ca- berrimein hymnis &ca?t- 
no s p or o n de fe hão de tkis [HMC finantibus, Ec- 
cftilar,pera reprender a dcfix vocibus vehementer 
negligeeia, não prefen- affcãus^luebant Lchryrn* 
te mas a paííada, pois é-benemthieratcumtlhs. 
nãohcrczãoquealcân- Aííim choraua Dauidq Pfm,6, 
cc hua alma de fubito, de dia & de noyte não 
& do primeyro lanço o ceílaua: Laboram i» gemi 
qu e d e fej a3 fe m p r i m ey - tu me o, laua bo perfwgttLs 
Topreccdercxercicio& nottts letfum meum, lachry 
continuação no officio, mhmàsjlratummeum ri- 
te ja que não choraítes gabo. Nota S. Chryfof- chryfafi 
x>ntcm,nãochoreysho- tomo3qDauidnãocho Cone. j. 
je. E aíTi como do mar rauahúanoytc&naou- de Laxj- 
falgado fe leu anta 5 va- tta ceflaua , fenáo per-10t 

potes, os quaes fcycos JingttUsnotteh continua- 
ua 



Sermão L 6o 
ua nas lagrimas: Uchry- 
márum vbcrUtem expri- 
mcnsyJtMid & perpctuitA- 
tem. PoisaSan&aMag. 
dalcna; Lachrymis cdpit 
rigart pedes em E por if- 
fo fonte que aos pes 
de Chrifto N. Senhor* 
nafcco,nacamais fecf- 
gotou,ncm fecou. 
' E da vergonha Sc in- 

tima dor que ja tinha de 
fuás culpas paííadas, lhe 
nafcetáo as extraordi- 
nárias moftras q de fo- 
ta daua, porque como 
fc vio , logo rratou de 
caftigar cm fi os inftru- 
mentos q em tal citado 
á auiaõ pofto, os olhos 
cÓ Iagrimas,os cabcllos 
cõ osdefeompor: CapiL 
lis 'cApitis fui tergcbxt, & 
vngueU vnçebat, p o tq U c 

riAu£«fl. como diz S.Agoftinho: 
Jgni conuertitHr irafettur 
jibi > fi hiibeAt irAtitm vt 
T>ewri kxbíAtpUcâtarx, fi 
h abe At iudieem, vt Vettm 
\h\beit defenfarem. Con- 
forme ao que diz: Saõ 

■ Paulo; Stàot iudiedremus 

non vttque indicAremur. 
Pello q fc dcfpcdio de 
todas fuás dilicias,tirou 
os cheytos,dcyxouaga- 
lados vcftidos,&: cabei- 
los  taõ prefados pera 
coníeruar ao diante ília 
pureza. Comas rofàs,&4 
flores fe parece muyto 
acaftidadeporem nem 
entre cilas nafcco,ncm 
entre cilas fc conícma, 
antes (diz. Saõ Grego-       .^ 
rioNazianzcno)das cf«   '^f 
pinhas com que coroa- 
rão a Chrifto no (lo Sc~ 
nhor, nafceo o Lyrio 
da caftidade, entre ef- 
pinhns fe coníerua, &. 
entre cheytos, mimos, 
& dilicias fe perde . E 
aflim diz Saõ Gregó- 
rio :> CArpem durei fitu~ 
CíAYIU fpiritum wâ/Iea vc~ 
XAttt . A carne fc laf- 
tima com a afpcrcza 
do cilicio, da difeipli- 
na, & jejum , &r a al- 
ma  entre  branduras, 
&    perfumes     corre 
muyto ;pctigo  ,  por- 
qac- L: VcluptAi Arx iwê- 

H h 4      //*- 



$.-feita depois do <jfDcm\n. daTâjxão. 
úormn. Pois os vecidos dos eftauamos tegela- 
rendem as armas, & a dos maisqucneue,avi- 
fortalcza^iíTo fez hoe a mos que fc abrazaua cõ 
gloriofaMagdalcna cõ o fogo do amor: & vós 
os* cabelos &rvngueros. fpiritos Angélicos que 

E-fe eraõgrandes as. dizeys: Dilcxitmultuml 
ítioftras de fua dor & as- Sim,que nós a vimos na 
rependimentd, muyro fepulrura,desrazçndofe 
mayor eraoamordõde em lagrimas que o a- 
ellas nafeiam, &c aífim morlhefaziaderramar. 

, diz S. Agoftinhoi^war E vos Virgem San&if- 
efiemnisvir/us.E potif- íima!: Dilextt vtultum? 
fo tudo'*quanto deita Sim, porque nunca nas 
Sanra fe pôde dizer, ef- mayorcs dores me de- 
tà cifrado em dizer: D/- separou, & mas ajudou 
lexit multum.Eaífimuy- a íenrir. E vós S.Ioão 
to eh o ro u, mas m a is c a- q u e fen t is: Di lexit mul- 
íò Ce faz dó rhuyto a- tum? Sim, porque qua- 
mou.Hú cobiçoíonun- do morria o Meftrc , a 
cadizquchemuyrodi- vi abraçada com a Cruz 
nheyro,nemohydropi- pera eílar á fombra da- 
co fe farra, -pois quem quelles pès de q era taõ 
tanra lede rem de noflb dcuotã . E vós aruores 
amor,& q íâbc conhe- &  penedos   entre  os 
cer corações,achar que quaes viueo trinta an- 
hemuyro,nãoflcalugar nos que viftes : Dilexit 
dèduuidaquemilyroa- multum? Sim? que z vi- 
rhou.EvósCollegioAí- ínos Ieuada-pòr Ar\- 
poftolico fobefcreueys jos a eííe Cco a paííar 
efta fenrença de^voílo as íâudades que tinha 
Meftre?,Sim,q naquel continuas,  deíler Sçr 

lajioy te friaquandoitot íihor.-P.ojs .fc, os Ap.of- 
\v         ? i. tolos 
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colos cem grande lugar ro amaítcs,\roltay cGes 
porque pregarão a Fé, olhos, riam ja lagrimo- 
cita larica foy meftra fos, mas enxutos & alc- 
dos Apoítolos ; fe os grés a' nós que  corre- 
Mattyres pello Tangue mos orifeo de que vós 
que derramaram , cfta efeapaftes , peccadora 
Santa o derramou de foftes, peccadores íb- 
víuas lagrimas de cora- mosjpeai a efteSenhor 
çam.O DiuínaPhenix, que vos abrio os olhos, 
qucrcnafcídacomofo- no los abra a nós,pcra 
go do diuino amor, fo- chorarmos noílas cul- 
biílcs a cfíes Ceos, &: . pas,& alcançarmos gra. 
cítaesgozado pêra fem- ça,8cg\ovh. Ad quam KOS 
pre do Senhor quecan. ' fcrdmufDomtrius IESVS. 

QVINTÀ 



QVÍNTA FEIRA 
DEPOIS DO  QVINTO 

Domingo da Quarefma. 

SERMAM. Ií. 

Lisboa em Saó luliáo. Anno 1608. 

^Rogahnt fefnm quidam Tharifeus vt 
manducarei cum tilo. Luc.y. 

OEuangelho San- 
to, trará de dous 
báquetes q dous 

infígnes pcccadorcsdc 
raõ a Chrifto noílb Se- 
nhor: hum depáo dado 
pello Pharifcu,ourrode 
lagrimas pclla gloriofa 
Magdalcna,de cj Chrif. 
to Senhor noflb fe deu 
por mais farisfey to, por- 
que fua conuerfaõ foy 
de grande gofto pêra os 
Anjos,dc efpanto pêra 
o inferno, confufaõ de 
defeuy dados, confian- 
çapera ospeniccntcSí& 

nada menos foy hui 
moftra em qDcos quis 
manifeftar os thezou- 
ros de fua infiniramife- 
ricordia , & por ifib a 
moftra taõ imperfcyra 
na vida, pera que veja- 
mos quam diftetere fa- 
hio depois que Chrifto 
N.S.cmfua almacímal- 
tou difrereres virtudes» 
das quacs he hua per- 
feyra imagem. E por- 
que cíta Santa foy cõ- 
rinua companheyra , 
& ferua da Virgem 
noífa Senhora, & ain- 

da 
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da notcmpoq detodos ifracl? Eccejicut lutum m 
foy d i exada, q foy ao pè manti fgulhfic vos in ma - 
daCruz,anãodeíèmpn. nu inca.  Quem fàberá 
loii,podemos efperarq milhor refazer as cou- 
nos não defemparc cõ fas,q quem as fez, pois 
fcufauor,& nos alcance por mais quebrados q 
a graça. AucMaria. efleis,nêvòsdeyxaesdc 
"|"*> Èfejando Dcos N. ícr barromemeu tenho 
-*-*^ S. de moftrar aos menos poder q o oley- 
homes quaõ fácil heem ro,pcra de/Te vaíío que- 
perdoar pcccados,onde brado fazer h» inicyro* 
acha verdadeyro arre- & de grande valor.  O 
pedimento deiles,quaó Lcam q enrrou na arca, 
preíles cftá peraacodir guardou o Noé>masLe. 
a rodas noílas falras, íà- am ficou: porem dizS. 
rar todas noífas quebras Chryfoftomo: 3{ocfcr-chryfoã, 
por mayorcs q fejão,em uauitChrífius iransforma- 

Jfór.iS. prazou aoProferaHie- utt. Os qucChiítoN.S. 
remias,pera que fofíc a guarda de fua mão fa- 
cafà dehíí oleyro ouuir beos transformar, &: de 
hú Sermão: entrando o Lioésos faz ouelhas brá 
Profeta, vio q fecome- dasj&dcefpinhososfaz 
çaua a fazer hú vaio & rofas&: flores. O profe- 
quebroufe ,  & logo o ta Z acha rias:i?/fr#/7//<?-•£<< 
meimo official tomou betes in domo Vominuqux- 
outra vez o mcfmo bar- JiphiaU coram aítari. Nas 
ro> &'pol!o na roda, & caldeiras fecofiãoas car 
fez hú vafo muyto a ícu nes quefeoftereciaõ cm 
goftoj pois (diz Dcos)a- facrifício pelio q sepre 
cabado he o Sermão: cítauão negras fictima- 
tttmquidficutjiguhiscjlync das&dcmaochey ro,co 
ptero facere vobis demus forme ao vfo delias, U ' 

nas 



5. feira depois do f, eDomiru da Tayxao. 
nas caças ou perfumado- hc moftra do muyto q 
res íc punham ramalho- Dcos pode em mudar 
tcs,& íc qucymáo pafti- almas, íte. as reformar &C 

Jpoc. 5. lhas,como as q vio S.Io- melhorar. 
aõ VhhUsáureasplenas odo Mas quem conhece 
YAmento7um\ Pois diz S. a condição de Chrifto 

Httro\n Hicronymo vira tempo N.S.& a facilidade com 
CtíHi.fítp.                                   ji              r j./f                              T *?M-ii   jCm que os caldeyrocns que dirrcrc a peccado- 
£p^r    ninados ícruirao de ca- res, nao íeeípancara da 

ças ricas pera ramalhe- que Chrifto ceue,cm a- 
tes do atrar,&i perfuma- cevtarcftcjétardoPha- 
dores dcHc. Pois quem riícu, poftoque taó mal 
mais perdida q a Mag- intencionado, &r q taõ 
dalena, quem com mó- mal séria de fua pcífoa, 
res faltas, & quebras: q nem o tinha por Pro- 
Ultnfier qux erat m cittita- p hc ta: Rogabat Iefum ó* 
te pecca-tr/x. Que pare- difiubuit. Edeyxoufele- 
cia hum inferno pclla uar deftas moftras de 
deshoncftidade: cõ tu- humildade & amifade, 
dofelcuantadospcsdc poftoque fingidas.Diz 
Chrifto N. Senhor, taõ aScripturaSã&aqquã- 
pura que faz cnuc;a ao do Dcos madou dizer a 
Cco. CMcrctrixillA (diz Ezechiasqauiademot- 4.R?.io» 

€hryf»fl. S.Chry foftomo)in FM*- rer: Fla-it Ezecbias fíetu 
homil 6*getioyiffi$ virgmes henef- magno. E antes q Ifayas 
lliPr*      t&te fitferauit. Sc difícra andafie a mca parte da • 

na-, lagrimas,nadòr dos fala,logo oDcos fez ror. 
peccados, não o tilicra nar.* Keuertere, & difle á 
p o r muy to: mas m o I h c r E z cch ias: Audhá oratfa- 4Rei9 

com tantas quebras na nem tuim &t>tdi kchfyl 
honcfH Jade que as Vir- m*m tttam ejr cccc fw.u 
gcnslhctcnhaócnucja; «hcPois- Senhor taõ 

pouco 
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pouco cftimais as muy- fi fc à & reproli Acha 
tas lagrimas dcEzcchi- pxnltentia fkmt* qititi- 
as que lhe chamais húa mebat per der e práfens fa- 
,fò■ he verdadeque muy. adam. Quanco íc con- 
tas chorou, mas á pri- tentará de penitentes 

"^mcyraoouuioDeos,& que fe laílimão & Im- 
por iíTo delia faz men- milham com temor de 
çam.Mandou Deos rc- perder a Dcos, fc aflim 

JXfgn. prédcraEIRcyAchab, galardoou  as moílras 
por auer tomado a vi- de penitecia de Achar», 
nha a Nabot cõtra juf- que toda fc fundaua cm 
tiça, & fer cauíã de fua reccos de perder o Rey- 
morte, & ouuindo os no, do qual Dcos lhe 
cafligos com q Dcos o fez metec em fua vida; 
ameaçaua, que fobreel- & como fe contentará 
Jc & fua cafa, auiam de dos jejus, òc affliçcens 
vir: Scidit vejlmenta fia. de feus amigos, fc até 
Cobriofedc cilicio,jc- no reprouado nam fi- 
}úou >cjr ambulauit de m tf- caraõ fem premio eíTas 
fe capite. E vendo Dcos boas moftras de fora,&: 
noflb Senhor cílas mof ja que por cilas fendo 
trás de humildade difle fingidas lhe nam podia 
ao Prophcta : T^onne dar o Rcyno do Ceo, 
vidèfti humiU&tum Achab d cu lhe hu m Rcy n o cm 
coram me? ájuia igitttrhu- fua vida na terra dilata- 
tnihatus efl meicáufa> non doa execução dos caíli- 
inducam ma/um in diebus gos7 pera o tepo de feu 

Grsglho- eius. Diz Saõ Grego- filho. Pois não ha q ef- 
«fil.io.fjf rio : Fenfandum efuomo- pátar, fcacodiodepref- 
** \ee•     do in elleãisfuis maror ^ fa a o d e fcj o d c íl c P h a ri- 

maritudinis pUceat> qui a - fc u, & a o s r ogo s h u m i I - 
mittere timent Dominam, des q lhe fez pera cjrcr 

fer 



?. feira depois do 5. *Domin. da Tsiyxao. 
fc r feu h o fpcdc,c aceitar não ícdohiadaramado 
ogafalhado de fuacafa. mudo,&domaocõccy- 

De cres  eftados da toemq todosarinhão, 
«rloriofa   Magdalcna , & fendo fidalga nem a 
nosdànouasoEuange- D cos, nc a fua honra & 
lho,2c ncllc fc rcfume tu fanguc acodia,fendo af- 
do. O primcyrodc pu- fim q no mais fino pano 
blicApcccadorarofcgu- fe enxerga mais qual- 
do de conuertidaro ter- quer nódoa . A rezam 
ceyro  de   canonizada porqDeostolhco infa- 
por Santa, & confirma, mar os próximos foy 
da em graça. por não fazer os pecea- 

Quanto ao primcyro dos perpétuos, &: se rc- 
cra ja taó defaforadana medio tirandolhe o tc- 
vida q como diz S. Pe- mor da infâmia. E are- 

cfojfol.dxo Chryfologo: fama za5 q dá S. Àgoftinho, Anl\ M 
ferm. 9 5•fiUífamAm tcttgerat totim porq Deos augmentou i' ^fl*'< 

ciiiitatis, iam rio peccatrix, tanto a M o n a rch 1 a d o s- ^ c* ^ 
fedtotiusciítitatisfaãafuc- Romanos fazédo ellcs 
rat ipfiipeccatu. Com fua íacrifícios a Dcofes fal- 
mà fama tinha taõ infi- fos foy porque era géte 
cionadoopouoqellac- muy amiga da honra, & 
ra o peccado de todo cl- cõ ifto (q era ncllcs de- 
le, pois luís enleaua cõ máfia reprimia© a aua- 
fua fermofura, & afrey- reza, & lhe feruiam de 
tcs,& a outros dannaua freo de mil outros vici- 
cõfcumaocxéplo,aou- os,qafllm como aderna 
tros cõ murmurara de fiada abiçaó de hora da- 
feus mãos coílumes &C na,a moderada feruepc- 
dcuafidocs qcraõtaisq rânao cometer nada có- 
depois de chegar a per- tra ella.E aílim dizS.Hic 
de r o r e fp e y to a D co s, r o n y m o: Corrigendas c/l 

fi- 
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fiorfum fr&tcr} nefifímcl 
pudorenhvelvercawdiAm 
amifiritrfcrni.xve.u in pec- 
caio.  Por onde vemos 
que perdoando Deos a 

-—Dauidoagranoquecõ- 
tra cllecomercocm Ter 
adultero, todauia cafti- 
ga o quecômcccocon- 
tra fua p ropria h on ra & 

uUlXi. credito   :    Vcrumtanitn 
quonum blafphemarc fe~ 
cifti mímicos nome» Do- 
mir.uflius qni nattisejiti- 
hii morte morietur. Ti- 
nha também outro pe- 
rigo que eradeuaça em 
publica   deshoneílida- 
de3 o qual vicio como 

D. Th. dtzSanftoThomas: Efi 
ntAximn mhxremU. Se- 
não vede quem maisfa- 
bio que Salamão a que 
Deos em peflba auiíbu 
que não adorafle Deu- 
fes alheos por compra- 
zer ás molheres,&:com 
lhe Deos aparcccr,&fa- 
lar era peflba, & fendo 

jj-ff«ç,ii.eile taõ auiíado : '7{on 
UfUnt. cttftodiuitqu,t mandatai et 

T>ominas . Conta Lac- 

<* 
tancio Firmiano , que 
dcícjando os Romanos 
de gratificara Ama que 
criou Remuio & Romu 
lo com a fazer Deoíà, 
acharão porem que era 
profana, & entaõ fize- 
ra na loba,porq tiucrãm 
por mais decere ter mía ■ 
loba porDeoíà,que húa 
molherprofanajeom o 
qfe entende bê* quaõ a- 
feado fica o eirado depe 
cadora,&quaó rifcoíò. 

O fegúdo eírado de 
cõuertida, começou a- 
codindocõ prcílaàinf- 
piraçáocõqChriíToN'. 
S. a chamou no Sermão 
Vt cognonit. Por ifTb a- 
predey aacodir dcpreC 
ia às infpirações de De- 
os,porci depois q pafla a 
occafiaõ não fe rorna a 
cobrara cõ grã de difi- 
culdade fealcãça outra. 
A Efpofa deixou deaco cm.f* 
dir deprefla ao Efpofo; 
Latti fedes meos, expotiaiti 
me túnica mea-, qnomodoin 
ditar if/a. Não quis apa. 
recer dciàfcyrada,antes 

axrif. 



1. feira depois do ?. T) omiti. daTajxão. 
at ri fc o u a v i fta d o c fp o -   /o tcmpore vidcrc iílum. E 

Co (& muytas dcixãode   não acodiaa cíTcs defe- 
virá Igreja por não ter   jos; defejos Santos ÔC 
tantos veftidos ou pa-   taõ prolongados,occa- 
gens) pofto que depois    íioes do Ceo taõ perto 
lhe abrio: c/// iffideclu   fem lançar delias mãoV 
mucr&t A/que /ranfura/.    nem fazer algííadiligc- 
"Moífrou Chrifto noflò   cia, & andando Chrifto 
Senhor, quanto fente    noílb Senhor na fua ter- 
não acodirc os homens    ra,nuncalhemádouhú 
às inípiraçoes do Ceo,    recado, nem o foy buf- 
no 4 fez a Herodes quã-   car,pois agora cm pen- 
do lhe não quis refpon:    na lhe não rcfpondc,K 
dcr5pofl:oqucmofl:raua   vem Herodes a taõ grã- 
grade alegria de o ver:    de mal como he chegar 
refpõdeoaIndas,&dcu    adcfprczaraChriftoN* 
lhe o beijo de paz, por   Senhor, & íc vos agora 
não faltar na correu* a,fa-   não acodis ás boas inf- 
lou com Annas &r Pila-   piraçoens que vos man- 
tos,&: a Herodes calafej   da,viráotcmpocmquc 

ébrjfol. diz S. Pedro Chryfolo- o dcftjcys, & nam faça 
go: Tacet,(jHÍvole»spa~ caio de vòs. 
titur,clama/ qui nolem la- Stans re/ro. Pois eo- 
viatur. O íilencio pu- mo fehufcais aChrifto 
dera moftrar a Herodes N.Scnhor,comovoscL 
quem era Chrifto noíTo condcys dcllc ? paílais 
Senhor, porque eíTe fi-   pellos conuidados por 

jUln.  naldàoProphcta:T**-    vosaprefenrar a Chrif- 
■  '   '   quam Àgnuscoram /ode»-   to, & fogislhe cõ o rof- 

/efe obmutefie/; Mas a rc-    tro ? Em tudo foy auu 
zam da o Enangclifta:   fada, porque como ne- 
Eral enim capem ex mui-   ceflitada &: ferida à euf- 



Sermão 11. 6i 
ta de fui honra, fouhe riucífe irado? (que cf. 
bufear o medico que ío re he o remédio q fecof- 
a podia curar, mas (diz ruma bufear pêra -rir.o 

Coryfol. s. Pedro Chryfologo) correr perigo na cólera 
ier!?*»9p' como humilde incorri- alhea) mas nem ainda 

-'■■''da de feus males paíla- neftc tempo quer Da- 
dos Ce moftraua indig- uidaDeosaufcnrc,ncm 
na de fua vifta: Qtrittper longe de u\ porque cfte 
culpam nouit fe iiultus Ji- ha por mayor caíligoq 

• dacUm pcrdidtjfe. Gran- todos os ourros que pe- 
de mal hc orrender a ra íâtisfazer fua ju (ta yra. 
Deos, mas fobre pec- lhcpòdcdar. Pois o fi- 
cados íogiz dcllc>hc a- zo hc (como diz San- 
crcccncaro mal.Quan- óto Agoftinho: Si prop- /fltí,utft 
do os marinhcyros no terei fugerenonpotes quia 
m cy o d a t o r m c n ca p r e- v bique efi>fi*ge adprafen- 
gu n ra rã o a 1 o n a s q u em temi *vt fugias ve mentem. 
era , &: pera onde hia, Pêra efeapar defuayra, 
rcfpondeo :   Dominam quando vier julgar, fu- 
Dcum Geã ego timeo quife. gi agora pera os pes de 
cit marc&aridam. Con- Chrifto nacõfiíl*aõ,nas 

fíicróAn ueneco Saõ Hicrony- lagrimas, & pofto que 
Joatt.c.i. mo ; Sifecit aridam quo- grande peccador, buf- 

modo fugis admare,fi fecit cay ò, mas corrido ÔC a- 
mare quomodo fugis adari- fr o n ta d o p on d e u os d c - 

Pistilo, dam? Pello que Dauid: traz, como a Magdalc- 
7^e nutrias fteiem tua?» na pera alcãçar perdão, 

.ame, ejr *?t declines in ira porqueeíteScnhornão 
afèruc ttto. Anrcs para. a perdia de vifta , pera. 
cc que iifo ouucrcys de lhe fazer mercês, &r lhe 
grangear que fc apar dar perdam das culpas 
taíTc ácyós, quando cf- de que fc moftraua cor^ 

I i        rida 



f*. feira depois do 5, T)omhu da Tajxão, 
rida, & magoada. Li codo o amor &r gofto, 

Capit. E efta vergo- do que dantes lhe coli- 
nha era acompanhada tcntaua, & plãton nella 
de hum grande arrcpc- ourro amor com que fo~ 
dimento Scdòrqpellos mente aDcos bufcaífe, 
olhos (ccftihux.Lxchry- &fomcnteacl!equizcí- 
mis c&pit rigétrepedes eius. fe conucriar & tratar. O 
De duas manevras quis coíhime lie (diz S. Pc- 
Deos purificar o mun- dtoChryfo!ogo)oCco çhnfçl 
dodeimmundicias,húa regaraterra,masnamu tcjrn^i, 
vczopurificouj&aiim- dança defta pcccadora 
pou com agoa, manda- fe muda o coíhime por- 
do hum diluuio geral à que hoje a terra rega ao 
rerra .♦ outra o ha de a- Cco,&aoSenhordcllc; 

'l* limpar no fim do mudo mas eu não me efpanto 
cofogoqhadeabrazar, porque as exhalaçoens 
& quey mar tudo quan- da terra nafeení, &rdef- 
to agora parece bc: ef- fazenfeem agoajcom q 
fas caías íbberbas, efles fe rega a mcfma terra, 
jardins que fazeys com • donde nafee a agoa alli 
ranta curiolidade, tudo rega: cílas lagrimas naf. 
ifib fazeys pêra fercõfu- ciaõ de Deosj de feu a- 
mido do fogo. Por cite mor,do defejo do Ceb, 
inodo feouue DeosN. poruToaãohcmuyto q 
Senhor, com a alma da nelle mefmo cayaõ, & a 
gloriofa Magdalena co efieCeoregem. Mas o 
lagrimascõtinuaslanou de que me efpanto, hc 
ti fealdade de fuás vayda ' ver eíla Santa mais en- 
des,&com o fogo doa- gcnhoíâqueoCeojpor 
mor diurno lhe abrafou que como diz S.Grego- 
o coração,de forre que rioNazianzcno:Z/w/>ry. Na\u\, 
.gaitou 6c confumio ncl- WA Mtmhm fint pecet- 

tôrum í 
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fortim.  Quando o Cco    não lhe chcytauama!a 

fc quis vingai- de p ceca-    C h riftó . Ssjá peccatri* 
dores choueo muytos   efi. Peccadot de chey- 
dias&afogou os,&dey.    ro,mas com agoadean- 
xouos femvida: mas a   geles de fuás lagrimas 
Magííalenacom fuás la-   chcyraua tudo. 
grimas afogou os pec-        Capi/I/s capitisfii terge- 
cados,& clia ficou cõ vi-   fat&c. Diz S.Paulo que 
da,&:dcpcccadoraSan-   quádo Moyfcs tirou da 

*&' J5» ta. Por iiVo D raid : Vo-   pedra agoa,tocádo a cõ 
fitJiíUcbrymnsmeusincof   a u a ra t u d o fo y fig u r a da 
pcfttt tuo. Cou fa de go f-   red c pçâo que fe auia de 
to nam fc rira os olhos    fazer na Cruz, onde fo- 
delia: diz outra Letra:/»   rindo o lado deChtiíto 
ratiâxario. No liuro dà   noíToS. como de pedra 
conca, porque côas la-   mais  precioíà auia de 
.grimas íc pagaõ as diui-   íàir o sãgue&: agoa pera 
das,&onde cftàaparti-   farraromiídotodo;mas 
da domuyto que dcue,   vejo qfccfta pedra toca. 
ficarefeontrada com o    da dàagoa3tãbefac delia 
a dauer q chorou rnuy-   fogo, porq afli como a 
to: In Thcfauris, diz ou-   çcderneyra tocada cõ o 
traLctraJie peça darc-    fufil lança de fi mil faif- 
camará de Dcos,faõpc-   caspcradiucrfasparr.es: 
rolasdcquclàfcfazgrã.   affi à Magdalena huas 
de cafo: InUguncuU tua,   lhe derão nos olhos pc - 
diz outra Lccra, hc are-   ra chorar: outras nos af- 
doma de agoa de chey-    feytcs pera os defprczar 
ro,& de angclcs, contra   &«vngir os pés a Chrif- 
o mao chcyro dos pec-   to: outras no toucado, 
cados,& por ifíò o Pha-   & com feus cabelos lhe 
rifeu fc èfpantaua, que   alimpar os pcs. Rcprcr 

Ii 2.       len- 



5 feira depois do 5. Vomhu da Tayxao. 
fcntafcmc qrariaaglo-   cílandartc cllcs coftu- 
rioía Magdalcna o que   mão fer, porque ncllcs 

H • # cr. r» H e ft c r: Omnu lec a In qui-   põem m ò r cu,y d ado,& 
Mí       bus &ntà Utari confucue-   com cllcs catiuáo,&cn- 

rat crintn hccmtove com-   hiçaõ os amantes: pois^ 
^•////.Corria as citações   arraftandoa bãdcf rado - 
de fcuspafíatempo*s,&   amordo mundo aos pes 
arrancando os cabcllos   de Chrifto fc moftraua 
os famcaua: aflim cfta   dcfcontêtc, & cnfaftía- 
Santa vindo  do Ser-   dadellc, & rendida ao 
mão, nacamaraondefe   amor díuino. 
coftumaua a cnteytar,       O tcrceyrocftadodc 
pifou aos pes as galas,   Santahc qumièm dilexit 
quebrou os efpelhos>   »wto».Ocilicio,&oje.. 
& aredomas de agoas   juadotmcntãoascõcu- 
chcyrofas, Sc todos os    pífcécias,mas cõ facili- 
mais  inftrumcntos de   dade acordaõ de nouo 
íuaslocuraspósportcr.   pêra nos perfeguir co- 
ra, & indofe aos pes de   mo de primcyro j porc 
ChriftoRS.com os ca-   pêra matareftcfogo fó- 
bellos colhia aqucllas   mente he remédio ou- 
Santas Relíquias, que   tro rogo doCeo , porq 
ja oeraõ taes as fuás la-   oamordiuinodcfarrey- 
grimas,depois que rega.   ga os vícios, & como a 
raõos pes a Chrifto, &   ferperite deMoy(esco-£xa<{. 7. 
foram tocadas ncllcs.    mcasourras:& afíícha- 

Cfew.^Diz Clemente Alcxan-   maS.Bernardoaoamor 
UxAn.it. drinoqarraftaroscabe-   Tyranno dosoutrosaf- 

los, era clamar a líber,   fcftos: Omnes mjctranf 
dade,cm que fc ..chaua  fert, & captiuat nffctlus. 
dcfprezando as galas &    E melhorandofe qual- 
o amor mundano> cujo   quer > fempre vay ao 

com- 
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compaíTb do amor de tirar peccados, fenam. 
Deos. E p-or iflb pòdc tãbé quaõ rigurofame- 
tâtohúahora deitegrãi te fé ouuca juftiçadiuí- 
dc amor, que cònícçóu na na morte deChtifto 
aonde os Santos mais N.S. porque afli como 
caleficados defejaram quãdo fenãoachaode- 
acabar, 6c aquellc Sc- linqucntccaftigáoa fua 
nhorque penetra o inti- cítarua,aííim o filho de 
mo de noíTos corações, Deos: In fimilttudwem 
fbndo taõ cobiço fo de carpis fecc&ti. Foy caíti- 
noílo amor, dá publico gado,ja que Deos que- 
teíremunho cj be iriuy- ria caftigar o peccador 
to»&: quem começa em pello peccado,né opec- 
muytoamór,vèdeondc ' cado fc podia caftigar 
acabaria depois detan- fem feu dono padecer: 
tos annos de penicécia. & aflim vereys que fez 

Defpcdc Chrifto N. juftiçarigurofadeíipel- 
Scnhor a Magdalcna-: la não fazer de nós, &: 
Fides titíi te fdnam fecit, quis antes dar a vida q 
vade in pace. Yayte em pcrderfchum íó ponto 
paz pois fpubcfte cho- delia-, E poriífo cm pa- 
rai- que cu pagarey por go das mãos que roma- 
ty, cõprarte o Ceo com rao o pomo forão as de 
lagrimas taõ barato, cu ChriftoN.S.atadas,quc 
to merecerey cõ íàngue ria ter Coroa de Rcy,to^ 
taõ caro. Diz S/Paulo; ma Chrifto outra de ef- 

4&.Ro.}t £)item Deus pofoit propt-, pinhos., aljngoa q gof- 
th&orêm injiitU'fia. E touo pomo,épa°Qdef-' 
nam fomente moftrou te gofto toma o arnar- 
quam pouco efficazes gode fel &cvinagre, erri 
crão todos os íàcrificios. fim quis o homem ícr 
daLey velha por impera1 Deos', pois Vxce homo q 

li 3 pa- 



$. feira depois do <).T)omtn.dacPayxão. 
pagara por ty : Fadem choraflereuspcccados: 
pare. Teus delcyccs pa- Fade in pace. Da parte 
garcy com açoutes: Fa- defte Senhor, te dou a 
de w pace. Tuas galas cõ paz, &r elle por Tua mi- 
minha defnudez : Fade ■ íericordia nos dé a to*- 
irtpaee. E tuChriftáo fe dos a graça , & gloria. 

SESTA   FEIRA 
DEPOIS  DO   QVINTO 

Domingo da Quarefma. 

S E R M A M. I. 

Coimbra na Vniuerfídade. Anno 1597.^ 

(jdkgerunt Pontífices &-Tbarifai Con* 
ctlium adnerfns fefum. foan. \u 

ESTE Euangelho, forao dar cota aos PhaT 

nos repreícnta o rifeus cio q aconrecera; 
fucceífo q teue o E como Telhe reprefen. 

grade milagre q Chrif- tauaquefeguindoopo- 
toN. S. fez em refufei-' uo a Fé de Chrifto Se- 
tar Lazaro, porque hús nhor noílb fícauam c\- 
crerão em Chriíto, ou- les perdedo o lugar em 
tros obítinados no mal, que cítauam, ajuntaõfe 

em 
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cm Cabido os princi-    TAOus Confclhos fc 
pacs, nãojjcra q com o-    **^nos rcpresctão ho. 
lhos deíareyçoadostra-   jcnoSan&o Euãgclho, 
tafséa obrigação que ri-   hum o mais Saneio, & 
nháo a cftc Senhor pcl-   aflertado que podia fer, 
los milagres q fazia,pcl-   pois no coníiftorio da 
los morros q refu feita-    Sanctiflima Trindade,4 

ua,&viftaq dana aos cc.    fe aíTcnrouqueo vnico 
gos:fcnão peraqatom    filho deDcos morra em. 
dccõíelho neaflemau     húa Cruz, pera que nos 
thorizados feus mãos    tenhamos vida; o outro 
intetos. Ecoinoacaufa    fe faz cm Hierufalcm, 
crafpirirucI&Eccicíia-   ondecomtanra fcmrc- 
ítica,os£ccleíiaíticos a    záo fedetcrmina,qoIn 
determinarão, sé a juf-   noccteCordcyroChri. 
ciçafecularfc entreme-   iro IESVfcja pofto cm 
ter nella, poílo q a géce   hua Cruz, pcllos bes q 
andaua amotinada , &:   faz aomúdo,pcIlosmi- 
parecia q por efle ref-   Jagres,comquc moftra 
pcyro poderão inuen-   fer vcrdadeyro Filho de 
tarrezoes}peraqucreré   Dcos,pcra todos nellc 
tomar conheciméto do    crerem: Collcgcruntcon- 
pouo.Náoachauãore-  fiíiíiaduerfislefum. Quc* 
zao pêra matara Chrif-   fc pode cíperar q faya- 
rò,&Cayphas achou,ôí   de confelho que fc faz' 
foy á conta do bem có.   ícm Dcos, antes conrra- 
mum matar hum inno-   clle próprio ? fcnam a 
cenre, &: pretédendo a   dcfaftrada,&injufl:asc- 
cóferuação tcporal do    rença que nellc foy da- 
Rcyno, porahi a per- 
deo, &c . Auc Ma- 
ria. 

da cõtra Chriíto noíTo 
Senhor. Pcllo que húa 
das coufas que mais hn- 

li 4     porta 



$. feira depois do f-V omhi. da Tajxao. 
porca pera acertar * no   EpifcopusparatusftmafHe- 
bom goucino hc náo fc    ro docert. E S.Paulo diz fdJ?£\ 
reger pcllo próprio pa-    que depois de quator- 
recer, q as mais das ve-    zc annos fer Apoftolo, 
ze$ engana, fenam dey-   & andar pregando , te 
xarfe lenar de confelho    de fer cníinado no ter- 
de outros, porq como    ceyroCco,ondefoy Ic- 
mais deícnrcrcflados,8fi    uado, (& vos que nam 
quevemascoufas com    focs Águia, nem fobif- 
matfolhos fícãoatinan-    tes aoCco náo quercys 
do na 'verdade .delias,    tomar confelho;)Aficn- 
Por ifio dizia o Apofto -    di Hierofelymam cjr conttt- 

Jrfco&i* lo Sanftiago : SapientU    Ucumittis Enageliumquod 
qus dfeurfam efl3 pudica   pradico in getitibns,nefor~ 
eft, deindt- Reifica■> honh,   te m vacuum cuncrern.attt 

3ern âe conftntiens .~DÍZ S.Bcr-    cttcttrrijfem. Não ja por- 
refurrec. nardo: Pudica contrapro-   que duuidaííe do que 
Dotn.fer. priét volwtaús impurita-    prcgaua,fenão peia que 
3- tem, deinde pacifica contri   communicádo com os 

Conálijpreprij obftiwtam Apoftolos fuás prega- 
rebellionem. Vergonho- çoens lhe eníihaflem o 
fa contra a defordem que falraua pera fazer 
de apetites, & pacifica, bem feu ofncio, ou fe 
cótraaobftinaçáo&por tinham algúareuelacão 
fia. do próprio parecer, de nouo ; & elle mef- 
deyxandofe leuar pello mo diz; Tijhil rnihi con- 
alheo, &i parecendolhe tulemnU Nada me enfí- 
odos outros mais acer- naráo,porque fabia o q 

'Uugufl. tado. E affim S.Agof-. era neceíTarío . E por 
tinho poft o que de tan- iíío confelho cm que fc 
ta authoridade & feien- entra com as coufas ja 
cia dizia : Egofencx>&   rcfolutas & adernadas, 

he 
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hcfazcllopcraanchori- 
zarvent.idcj,&nãopc- 
« inquirir vcrdjiks & 
não hc canto defe;o de 
acercar, como bufear 
cíciífa corada pera fc 
enganar . E aílim ve- 
de que fentença deraõ, 
pois que o primcyro q 
lançarão fora do Con- 
íclho,foya 1ESV que 
era a !uz &aguiaporon 
de fcouucráodcgoucr- 
nar. 

E fc queteys conhe- 
cer a calidade dos con- 
fclhcyros que voraraõ> 
claramente fc vc que 
os nam mouia tanto o 
bem publico queapre- 
goauam , quanto oin- 
rcrcíFe particular que 
efeondiam: mas clara- 
mente fe defcobrcmcõ 
fc enxergar nelles pri- 
mcyro o receo em per- 
der os lugares de feus 
oflícíos, que a fegu- 
rança da Cidade : ToU 
lent íocum no firam . Por 
ifTo auífa o Ecclefíafti- 

EfÇí.37. co.- x^iconfilUriofcmcL a- 

69 
nimam tttam , pias feito 
qnxfit if/ius steccjptãs. Por- 
que nam ha que fiar 
cm quem tem ncceíli- 
dade que fale a ponto» 
fenam conrorme ao re- 
médio delia,& primey- 
ro diz : 2{oh conftliari 
cum focero tua. Porque 
hc fabidamente cn ce- 
re/Fado nas couíàs ca- 
fcyras , pois que mais 
ha de peder pera ogof- 
to da filha que pera o 
proueyto do genro. E 
cfta he a rezam porque 
Chrifto noílo Senhor, ,fa{t • 
trouxe os Magos de 
taõ longe, pera tefte- 
munhas de fua vinda, 
& Miniftros de*fua Fc, 
porque como Sábios, 
nam podiam fer en- 
ganados, & como Rc- 
ys ricos , nam podiam 
fer peytados, & como 
gente que vinha de taõ 
longe, não fe moucrião 
por rcfpcytos. Balam 
hiapeytadodoReyY-A7wwal; 
dolatra apareccolhe o 
Anjo , o qual  a Af- 

na 



6. feira depois do ^Donún. da Tâyxao 
na vio primcyro , &: fe que o itiayor cnemigo 
queixoudefuacruelda. dobem commum,hco 
dc,& o rcpredeo,&:vc- amor & cobiça de bens 
do hu monftro caõ grã- particulares, & mal po- 
dc,não fccfpanra aures de oluiz &:oGouerna- 
vay por diante cõ apor. dor,tratar de vire muy- 

'*Atntifl. fia,dizS. Aeoftinha:T*. tos mantimentos ater- 
q.t o.fap, tA cupiditMc ferebatur, i>t ra A' q u c co m ã o o s p o - 
A/um.    nec tmtt m0Kjfri fmrâen- bres barato, fe cllc não 

lo terrerctur. Que nem defeja fenam que nam 
milagres bafrã o, nc An- venha nada a clla,pcra 
jos com cfpadas defem- vender mílhor feu pão ? 
bainhadas peta fazer pa Eftc hc o demónio Me- 
rara cobiça dequcvay ridiano de quefalaDa-p/^j„@< 

leuado delia, nc rornar uid, porque dcíembu- 
,    .^.. atrazcmfeuintéto.Ti- çado deitas boasappa- 

p ,' * nhão os Th ébanos Icy, rendas que ttaz derb- 
-           que nenhum homem q ra com que àprimcyra 

tiucíTc trato cntraíTeno vifta parece bem,& que 
gouerno publico,fcprL pretende o bem publi- 
mcyronãocítiucflcdcz co do pouo, achalocys 
annos fem çõtratar,co- hum demónio muyto 
mo quando íacalguc de fco, cheo de interefíc, 
lugar de pcítcfazcnno & de proueyco particu- 
eftar trints dias focada lar. Pois entrarem có- 
Cidadc, pera fe arejar felhopera reformar ma. 
&: a purar-, tinha efta Ics da terra, & pera os 
gente por grande per- prcucnir,he muyto bâ» 
juyzo pera o bem pu- mas a verdade hc que 
blico  goucrnar  quem quiferam encobrir fua 
aodaílc metido cm cõ- ambiçam, & mãos in- 
ttatos Sc cobiças, por. tentos cõ o bemdaRc- 

pu- 
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publica que moítrauâo hcroubada. Saul dcfcõ. 
procurar, & fendo o cõ- tentoufe muyto quãdo 
fciho pera executarem ouuio os gabos que as 
próprias payxoés, oau- dózellasdcHieruíalem 
thorizauam com capa dauâoaDauidiiV//;/^- J<*rg.i9. 
do bem comum. âertmt mil^&Vmdde- 

Os fundamentos da   cem mit/h. Vede a con- 
fciKéça, furão quacs c-    clufaõ da emicja, logo 
rãoosIuizcs,poisfefun   dahipordiâtco não o- 
daõ cm defereditq de    lhou cõ bõs olhos. Por 
fuás pcflbas, & em te-   ondecõ rezão chamou 
mor dos Romanos, vé-   Naziãzcnoacnucja.-7>- t\T4\iã% 
do que o pouofeguia a    bespojfejforuy-virusíicrubi- natJtfc 
Ch riflo N. S. cõ defere-   go eorti qnijtú exaghatHr, 'lPf°> & 
dico feu q eiles fante    foLex orenibusaninsiper-*}'^1 

ziauaÕ : Omncs credttin   'turbatiewbusdqmjfmiãfi- '?'*. ÍÍ7 
mm. E ifto he o que os    md&imfmffmM. Injuf- \J  ./* 
magoaua mais q o me-    to hc,poisfcarma corra (UrelH 
do q apregoauaò: Fe-   os bõs & virtuofos q hc ubánu 
niet/tamani, não cn\er-   amiihorgctcdomúdo, 
dadeyto,fcnao fingido   & todauia hcnialiuftif- 
pera executar fuás dan-   íimo,porquc fendo tao 
nadas tenções. Ornai-   gradenam hamifteral- 

Cytlll.   dUmyàiz S.QynWoiSem.   gozdeforaqocaftigue, 
per banis operibus tmulam,    p o r q cl 1 c toma o ma is 
inuidcnifòli^uod inplures    afpcro  caítigo de feu 

fe.e ifícis dijlribuit rádios,    dono q pòde fcr. O pec 
& quidquid' Chrijfa acce-   cado de Adam fov de 
feritfibi detraãumpuut.    muito maiorperjuizo q 
Porque he próprio da   odcCain^potqfoypcc 
enueja a hora que vem   cado de cabeça, & íc o 
nos outros cuydatq lhe   de Caim foy homicídio 

de 



6. feira depois do y. T)cmin. daTajxao. 
de huIcmão,o de Adão   conjurou ao cetra cllcs, 
de todos fcusdcfccndé-   & lhes pretendiâo fazer 
tcs,quc todos ficarão eõ   guerra, & por iflb mof- 
denados à morte, quan-   tram que tem receo do 
to mais que foy honiici-   pouo dos hidcus, & das 
dio de corpos & almas:   armas dos Romanos, & 

Gc"'*'   pois porq teme Caim,    fe lhes anroja tudo por 
&Adãonãomoftramc-   acahado,porquetodoo 
do, nem trata de andar   enuejofo hc couarde. 
fo<rindo?porquecomo        Nota Origines a ten Otigttt. 
o peccado de Caim foy   çamdeftagêccporque: 
cnuc>a que fc contraria    Vr&çcmút hum ar, A dhtinis, 
có todo o bem que to-    ob atpiditatem rerum tem- 
das as criaturas amão,   poraliuChri/Io Domino ne- 
& defejão, logoJhe pa-   cem intentam. Vede que 
receo q todas fc decla-    mcyos pêra fegurarhò- 
rauão por feus enemi-   ras&eftado,com cortar 
gos, &! que todas auiao    polia vida,&-polla fama 
de tratar de lhe tirar a   do innocéte. Sempre ox 

vida como a enemigo   demónio nos merc em 
'Jmh li gCral: & aífí diz S. Am-   cabeça5q façamos grau- 
i dcCalm krof,0   que   Omnts qui    de cafo de perdas tépo- 
& Abd' Stdcrit me tnterjiciet me.   rais,indaque feja cortar 
C*P'9'    Não fomente de rodos    por todos os outros ref- 

osanimaes fc temia Ca-    pcytos qtocãoaalma,q 
im,mas tambedos pro-   por iflb o criado não de- 
prios pães que o gera-    fengana ao fenhor, Òc o 
râo, Zc lhe derão ávida,    pregador hecouarde £ 
Poiso mcfmo foccedeo    dizer o q cntéde,& o cõ- 
aosPharifcusquecomo.   feflbrao penitéte,porq 
eftauão cheos de enue-    o refpeyto particular os 
jatodoslheparecia que   impcde&acouarda.Diz 

S.Grc- 
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tfái$d\ S. Gregório Nazianze- ouucra de acodir a pu- 

no que os cobiçoíbs íâõ rificar os ânimos inquic 
como homens que cem tos dos íubdicos,cllchc 
vagados por fraqueza o que mais perturbado 

• da cabeça,dehfiacolú- fcmoftra,&oqucouue. 
na fe lhe rcprcícntam ra de dar exemplo da in- 
muytas, &: cuydaõ que reyreza^foy o que mais 
as caías andaõ ao redor o folicitou peia o mal. 
citando quedas,&:quã- Quem gouerna, ha de 
do querem apertat o q eftar liurc de ódio & af- 
vc,nadaabarcáo:aflim fcyçaõ,&raí]im os Ccos 
as traças dos homes, &: que influem na terrafaõ 
as chimeras que fingem liurcs«das impreíTocs e- 
vem a parar em nada. lemctarcsdofVio&que- 

' Que remédio ha pera te, não chegaõ là cilas 
durar muyro húa íom- qualidades, & ainda na 
bra ? nam ha outro fe- íu prema regiam do àr, 
não appegar bem,&fa. não ha tcpeítades nem 
zer eftar firme o corpo trouoens: aílim os ani- 
queafaz:os bésdater- mos dos fuperiores co 
ra íaõ fonibras do Cco, cujas influencias fe go- 
queteys firmar a terra uernão os fubditos,haÕ 
&r o lugar , tende bem de eftar liurcs .de pay- 
máonoCeo; eftes qui- xocns&rcfpcytos,&os 
feraõ fegurar os officios que eftaõ em lugar alto 
cõ o largarem da mão, não haò de ter ódio né 
por iíTo os perderão. perturbaçoens, fenam 

CttmefitPotifex.Quis grande fercnidadc,por. 
exagerar o Euangclifta que como diz SaõBer- Btrntrd. 
quaõ grande peceado nardo / Principis error Spijí.117. 
era o de Cayphas, pois muitos inuoluit, cr tArras 
que íendo Prelado que obejl, quantis frtefi ipfe. 
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6. feira depois do %Vomin. da T^jxaô. 
(c feca milagre que fen     por elU entendemos fi 
tirfcíhc faltaoucrrono   pordinhcyro.&nnterct. 
que julgam. Pregunta   lc entrou no, offioo, 6: 
S. Aeoíinho, fe Dauid   também a dlo fo olhou 
fabiaqueDeosengeyta-    na fentença : & afli tal 
ta a Saul.potq lhe cha-   fby a que deu,qual foy . 
ma Chrifíum Domui, te   a porta por onde en- 
lheeatacortcfia! RcfpÓ   trou no othcio que roy 
de o Sando: Homnnàu,   de Simonya,& de com- 
(íl/iwprvMrfevehrtp-   pra Sc venda. Alexadte M„Un, 
írardmem. Em quan-    Seueto,nunca confen- lilt AM• 
toeraRcy.cradefaca-   tioquefcvendcíTemof-^ 
wtaDcosqucopozna.   ficios, nc mag.ítrados, H./p.c.S. 
qucllc lugar, & repre-   & daiia por rezao: SM 
fenra fua pcílba na ter-   emit vendtt tdem necefíe 
ra; U por illb (diz o mef-   ejl. Quem compra ofc- 
moSáto) rcuelouDeos   cio.hcpcravedcr.&ga- 

' aPharao a fomequecf-   nhar nellc. E aflidiz S. 
taua por vir, & citando    Bernardo: Çhnfto nof- »«J1 
muytos cortefoés com   fo S. chamafe Ckm Da- c JJ. 
Nabucdonofor, vendo   md. Pois quem he tao 
os meninos na fornalha   «rórido que pretende 
fò cile deu fe que via o   entrar nos feerctos the- 
flho de Deos enttc cl-   fouros da fabedom,ou 
les : 2V> «ti]* mérito   .dignidade , ou orneio, 
./?„-,» ta ydolofe adora-   pêra fe lograr delles fem 
«• titó,/á merif ordi-   leuar a chaue configo8 
rór^fo. quénáo entra pellapor- 

Porcm defacettar tá. ta, & pdlo caminho di- 
toCayphas moftra que reyto hc ladrão. Diz o 
náofoymarauilha aqlla   .Sábio; Stcutqmmttutla- Pria» 
palaura^w»<//»W.;pois   {idem in aceruum UUtr- 

'*■ cttrtj, 



Sermão L 
rij, Sic quttríhmt wftpien- 
tt honor em. Antigamen- 
te fe punha nos cami- 
nhos a eftatua de Mer- 
cúrio (q finguê ferDeos 
das conttataçocs,&ca. 
minhos)com letras que 
os cníinaua,&: cm reco- 
nhecimento os cami- 
nhates lhe láçauaõ pe- 
dras ao pc, peraq cfti- 
ueflemais firme contra 
os ventos & tepcftades. 
Donde veyooSáto cof- 
tumeqhoje ha de por- 
mos Cruzes & dcytat- 
mospedrasaopè,évcyo 
afcrProuerbio; Minere 
lapide in aceruu Mercursj. 
Pois pòt em hora hum 
ncciojhe quererter por 
guia huaeítatua&fof- 
tentalano cargo>pcra q 
não caya,&raílimopre- 
fenteq mandacs, a car- 
ta de rauor q daes, faõ 
pedras queiaçaes pera 
que fique mais firme. 

Expedtt vobis vi vnus 
m&rUtur homo pra põpulo. 
A peçonha dentro da 
bibora,hepeçonhaquc 

7; 
ma ta, mas fora delia hc 
triaga: aíli o expedtt cm 
Cayphas. DizS.Hyla- UyUti 
rio, quado ouço dizera 
Artioeítas palauras:^- 
ter maior me ejhfapit fel, 
masnabocadeChrifto UMM* 
N. S.fapit mel: que cou. 
fa pode dar pcor fabor 
que negar a diuindade 
de meu Deos,&r q cou- 
fa pódc faber milhor q 
moílrarefíeSenorquà- 
to feabatco por mijp.ois 
que fendo igual ao Pa- 
dretomou por meu re- 
médio liúa- natureza» 
em q pudcíle chamar 
ao Padre mayor q elle: 
efte expedtt na boca de 
Cayphas he peçonha, 
mas como decreto da 
Sá£Hifima Trindade hc     * 
todo o bcm& fiudc dos 
homens, porque como 
diz S Agoftinho: 2^ee Auyift* 
nos ha.beba.mus vr.de viue- 
remus nec tUcvnde m$re- 
wtm\ E aílim entende 
S. Th o mas: Chrtfiuspyo D. Tb9. 
nobis niortum efi, ídefljo- 
co noftri. 

Kk        Diz 
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6.feira depois do ifDomin. da Ttyxao. 
Diz oEuagclhoqnc &lànodcferro eftàrra- 

ouuida a rcfuluçam da çando os paflfos q auia 
y\             .        fenrença,ChriítoN.S. dcdaremlerufalem,ek 

fe retirou pêra o defer- ta eftudando a liçam q 
ro de Ephrcm não por auia dejer na Cruz:, ja 
medo í mas como diz eftas mãos nam daràm 

RuWtQ> Rupcrco*, be fabia que vifta ao cego, mas fc- 
quauto mais pofto cite rão encrauadas em bua 
Sol,rantomaisrefplan- Cruzjjacftcs braços fe- 
decenre, & ranro mais não alçaram pera refuf- 
conhecidofeu amor,&: cirarhatubaofilho da 
tábem porque tinha a- veuua,mas feraò eften- 
cabado o officioda lc- didos na Cruz: eftes o- 
gaciado Ceo,com auer lhos ja fenão Ieuanta- 
pregado rudo o q auia ràm ao Ceo, pera fazer 
de prègar,& feyto os mi crefcer o pão,mas efta- 
lacres com queauia de raó bayxos; ja eft.espès 
perfuadir o mudo. Re- não andaram pcrTyro 
riroufe pois Vt bonis de fcSydonia, mas ferám 
fe contundi ftudi» augeau encrauados com hum 
Ia efte grade pregador duro crauo . Eftas faõ 
nam faz aquellas pré- as rraçasqChriftonof- 
gaçoés có que conuer- foSenhor faz ncfte re- 
lia tanta gece,jaaqucllc tirameto, íâbeyuosvós 
grade Medico não faz também rerirar neftes 
aquellas aílinaladascu- dias, cuydando neftes 
ras que fazia, eftà reti- partos que Chrifto Se- 
lado eíles dias,pofto q nhor noflo, andou por 
a ninguém nega audic- nós, & daruosha fua 

A           cia^apartafe da Cidade, graça, & gloria, Uc. 

SESTA' 
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SESTA   FEIRA 
-   DEPOIS  DOQVINTO   . 

Domingo da Quarefma. 

SER MAM. II; 
» 

Lisboa na Mifericordía. Anno IçCJS.' 

■ • 

■ Quidfacimus, quia hichomo multafig- 
nafaat. foan.n. 

C Ontem o Santo 
Euangclho, hum 
confelho que os 

Pontífices, & Pharifcus 
ajuntarão cõraChnfto 
N.Senhor&bemmani 
feita, &i conhecida fica 
ainnocecia de Chrifto, 
pois não lhe achaõ ou- 
tra falta fenáo q faz mi- 
lagres q baftauam pêra 
os conuencer q creaô\ 
ncllc. O fummainno-, 
cencia,cõrrâaqualraõ 
grande malícia não pò- 
de.achar,nem jnucAcac, 
L'    I 

q dizer mal. Queriam 
mararaChiíítoN.S.pc 
ra q feunome foíTc aca- 
bado, & Dcos queria q 
morreíTe pera que feja 
conhecido, & adorado 
no mundo, & peta que 
feu fangue rcfgate aos 
queoqucriaõmatat, &: 
enttaõ cm cõfclho pe- 
ra execurar ,fuás, mas, 
tençoens '.* Çollcgcmnt 
Concilium. Peccar por 
ignorância fofr efe, mas 
peccar kçom! coníclhoj 
&. aiirjipVizaríOrrjaWeíí- 

Kkz       ta 
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6. feira depois do 5. 
ta force,ve dar cm cftes 
cft remos'. E pôllo que 
a fenteçaque Cayphas 
deu foy taõ mà , delia 
vcyo o bê do refgatc do 
mundo, mas nas coufas 
não fcatrentaoquere. 
íultou do qtfè fiz cites," 
fenáo o qucprctcndcf- 
tes fazet com a inten- 
ção, &f fem cila nem a 
íãluaçaõ do mudo dei- 
xa deíiçarem agrauo a 
quem cõ amorte do in - 
nocence a occahonou, 
òcc. AueMaiia. 

P/4/.37. tf^l ProphetaDaúid, 
^-^ contado os males 
que por meyo do pec- 
cado lhe acontecerão, 
quafi todos remata cõ 
dizet:" Cor meitm corititr- 
baííí ejl, dcreliquit me vir • 
tusmeai&lftmc oculorum 
nnõtum, d* ipfum non efi 
mecum. No^quenosre- 
preienta às agonias y& 
perturbaçòens em que 
os peccadores viue da 
porta da alma pera dé- 
ito,6i a fraqueza â tem 

^DcminJa Tayxao. 
pera caminhar pcllaef- 
trada doCco,aqualhc 
tal q lhe faz perder a ca^. 
dapaíío o lume dos o- 
lhos,& como cego dar 
em mil barracos'; aflim 
quercftas duasmiferias 
traz cólígo o peccado 
deíenquietação dalma, 
& ccgucyraperaannat 
com o bem,porque co- 
mo osqucpcccaõ dcy- 

^xaõ a rezáo poronde íè 
ouucraÕ de goucrnar3&r 
entiegaõ o leme ahua 
vontade cega com ape- 
tites, n ao h e m u y toq u e 
taes fique, quacs faõ as 
guias por onde fc rege. 
Iujífii Domine &Jic eftiVt 
omnisin crdinatusahirtJHS 
fibi ipfip&rufit- D i z S. A - Au g. li. 
goftinho, nam ha mif CÕf.cn. 
ter outros algozes, íè- 
nao os peccados. E afli 
Salamâo diz q cítadifte 
rença vay do prudente 
ao necio, que Sdpientis EitUfi^ 
oculi in capite ipfius, fita- 
tus in tenebris ãmbulat. 
No que quiz fignifkar 
que aflim como anativ 

reza 

- 



Sermão II. 
reza nos pós na cabeça, 
como cm lugar mais al- 
to os olhos, peradahiíe . 
reíguardar do qlhe pu. 
deífe fazer nojo: aíTim o 
jufto vigia com a rezaõ 
pêra lançar mão do be, 
ôcfogir do mal, o q não 
faz que fc rege por ape- 
tites cégoSjporqucpõ- 
dofelhe diáte dos olhos 
mil vezes grandes bés, 
palFa por clles, como 
quem os não te pêra os 
enxergar. E aflim diz 

l'1™-»- S.Paulo, q pofto que a 
Fe fc cõfcntc com pec- 
cados,com rudo pouco 
a poucovão cegando a 
alma de maneyra q lhe 
roubao o fermoíb lume 
da Fè queDeos lhe ti- 
nha dado. jJZuam quidem 
ref clientes circafídem nw • 
fragauerunt. E por efta 
porca enrrarao no mu- 
do as hcrcíias. Ora ve- 
de a perturbaçam que 
ncíta gente caufaua o 
amor próprio, & o de- 
fejo dcgouemarqueíè 
acufaõ de negligentes, 

7* 
poríenao apreflare pc- 
ra matar o autor da vi- 
da: £hjdfiteb/tus? E por x 

outra parte vede quãto 
os trazia cegos aambí- 
çam,pois lhequeré dar 
a morte por fazer mila- 
gres o que hevnicore- 
médio de noííavida, &: 
a rczãofingular por on- 
de deyxados feus males 
tinhaõ rezam de o ado. 
rar & feruir. Mas efta 
he a verdade q confor- 
me ao q cada hum tem 
no gofto,tal he o juyzo 
que dádascoufãs. Dc- 
íejou Eua as horas que G*tf. 3. 
o demónio lhe prome- 
tia fe comcíTc da ma- 
çaá,omais foy afeiçoar- 
fc a elías,&: ali, porq lo- 
go lhe pareceo q era o 
pomo fermofo &: de bõ 
parecer; o q mais me cf- 
pãta hcque éfle amora 
faz adeuinhar, & pare-" 
ceilhe q tinha muytó' 
bõgofto,nãootcdo in- 
da ninguéexjjciimcta- 
do: massomo diz'AnT-'^",/^ 
totclcst^uãlis vmffiftírjrrj 

Kkj      ejl, 
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6.- feira depois do y 
eji> tallsjims videíur et ea 
quApintâdJinem. O Iuiz 
que tem odio,ou amor, 
he fofpcyto: aííimo he 
quem rem apetite; & 
porifloafficomoachu- 
ua fendo raõneccíTaria 
pêra frutificarem as plã 
tas fe cac fobre cfpinhas 
& fobre cruas veneno- 
fas as faz crefeer, nara 
sedo culpa fua,fcnâoda 
malícia da plãra: aííim 

'Au&ntt* diz S. Agoftinho: Vidt&t 
vnufautfque qtulem radi- 
cem haleat, dr quo trahttt 
fluuiam bonam. Por on- 
de íendo aífi q por re- 
zam dos milagres  fc- 
guiam todos a Chrifto 
N.S.cites homens por. 
cífes mcfmos tratão de 
o matar,& fazem culpa 
da rezam q cinhaõ pê- 
ra o adorar, &: cntraÕ 
cmcõfclhopcraautho- 
rizar fuás maldades, êc 
não bufeauaõ a verda-. 
de pera a conhecer, fc- 
não pera a en cobrir, & 
alfím pera ficar comais 
credito raõ pcítiferasc\ 

J) omiti, da Tâjxao 
tcnca-.Coi/esrcnmt Portti- 

fces confihum. 
Dizia pois Lúcio Fio- ZUCIHí 

ro: Huofuntconfilijs ini- 1<ímSt 

mica ira&feJtiriatioNa- 
da íê enconrra mais cõ 
o bom cõfclho pera fer 
acercado que paixão & 
prcffa, nem arremeços 
precipitados no q im- 
porra riucram nuca bÕ 
íueceflo.NotouòS.Bcr Btrn.ko* 
nardo no que fez a Vir- w».4-/«- 
gc N.S Et cogitabat qtta- JW 
lis efíet ifta faluutioy cuy- ** * 
dou, & deu reporta caõ 
auifada como foy: £uo- 
7nodo fiet iflíid? Cuyday 
nas coufas & acerrareys 
nellas,mas o pior de ru- 
do hccnrraremconfe- 
Iho cõ ódio & paixão. 
Os côfclheyros haõde 
fer como agoa,& encre 
agoa turua como fc pô- 
de achar fonre limpa. 
Por iflb dizia S.Ambro. ^«*Sr.J3; 
fio: Supra medebet ejfe,atir* °ffiç\ 
ute committere faro, An 
eúidoncumpitabe-, quimi. 
hi det cotijílium , qui non 
dcMtJibrt Mal me pode 

acon- 



Sermão 11.   • Jó 
aconfclhar a mi,quefc goucrnac, ôí vindo a- 
não fabc acõfclhar a íi, quclla caufa das máys 
&qucmviuc dcpccca. q lirigauãofobreofilho 
dos, como me dará li- cujo era diíTc, venha a 
cam pera emmédar os efpada-.Diuidaturwfatis. - . R, 
rncus, poriílb o confe- E dizlofepho q oscir- '*'■ 
Iheyro ha de fet fupe- cunftantes fc riraõ da 
rioenavirtudeperaque fenteça &quc ariucrão 
lhe fique fojey to &: o por fentença de moço, 
bediente na reprenfaõ, mas com a execução a- 
Pois cites dous males preíTada logo conhe- 
tcueocõfclhodeítagé- eco cujo era o menino, 
tetaõaprcíTadoquedi- & fe deu à vcrdadeyrà 
ziáo: jgHJdfacirmts?raÕ M ay, qu e fe a n d a r a e m 
apayxonado q nc có o prouas,& em tcítemu- 
nome attnauaõa Chrif- nhãs,nuca fc acabara o 
toN.S.fenãocõodio& pleyto. E ifto quiz dú 
dcfprezo lhe chama- zer aScriptuta: Regna-i&tgt 
uaõ bichõwo.lAas deixe- uit Dauid, &faàebât tu- 
rnos de parte a malícia diciuidriujlítUm. Daua 
dos Pharifeus q era grã- fenteça que logo tinha 
de,que fenáo rora taõ cxccuçam,que poriílb 
deíacertado o feu cõfe- osmales crecem, por- 

•Iho, &: fua tençam taõ que pofto que Te dem 
danada &: peçonhenta, boas fencençás, íc dila- 
não eracoufa pouco pc. ta a execuçam delias* 
ra defejar nos q gouer- &rosdclinqucnresefca- 
não auerprcíía em fa- pameommeter tempo 
zcrjuítiça,&:atalhatos cm mcyo,& com dila- 

5-R*5- 5! danos da republica, Sa- çoens & prouas, & fe- 
lamão era de doze an- rias, & dias de doenre> 
nos quando começou a &: embargos, ninguém 

Kk4    po- 
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m<5.feir4 depois do ySDúminJaTdjxao. 
pode alcançar juftiça do pcrífamento alheq, 
contraquemlhcfurtou com grade prcíâo me- 
a capa. tem no bico, & faõ taò 

A occaíiaódc fcjtí- ligcyros em leuar no- 
tar confelho foy que ai- uas que faõ asaues de q 

• -    : guns vendo o milagre Salamão manda guar- 
.de Lazaro reluícitado, dar> & muytas vezes          ■ 
crèraõcm ChriítoN.S. dorme o ódio, & onde 
mas outros vieraó com fabem q o ha, o vão ef- 
nouas  aos Pharifeus , pertar, & onde íèntcm 
potqueíàbiáoqtinhão que haponta.contra o 
.odioaChtiítoS.N^êcq outro>a vão atiçar, &hc 
bufeauaõ òccafiaõpera a coufa q mais fe pega 
omatar,vicraõ depref- hum mexerico, ou feja 
facom asnouasperaos falfoouverdadeiro,por 

Pctl»ío.azcdar mais. In cogttx- q quem o ouue logo lhe 
tioné tuaRcginc dftrabas aflenta, & da primeyra 

r *'■" ■    . i .&infecrctt. cubica li tuim e n fo t m a ç aõ a iíi fe dcy - 
mêledixtrisdiuiti^quiãaues xão leuar que ate auiía- 
«clipertabut vccemtuam, dos & Santos, cae neílc 

. & qtd hêbet ferinas anwt- 1 az o: & fcnáovcdcoq 

.cfabitfixtentMm. Mcxe7 .acõteceo a Dauid com 
rique.yrps \ faó . malfins Siba pello mexerico de 
do diabo, foi icitadores Mefphibofeth,&: ainda 
do Inferno, atiíTadorcs depois q fe defeulpou 
das.chamas delle, que comfcraleyjadc&não 
por contentar aos grã- o poder yr bufear, ren- 
des.tudo falam,& nada deo pello menos a Siba 
cózé no cítamago tao ficar eõ ametade da fa» 
fraco o tem, & por mais zenda de feu Senhor, 
fecreto que.fcja o que Moy fes nafceo taõ fer- Exod. i> 

. por manha; pefearam. .-mofo qeufe arrifcou:a 
-< o     i   . A ' Mãy 



Sermão II. yy 
Mãy ao criar,contra o qucyro. 
E dicto d o R cy, po r c m dum 'ejfet Vontifex an - 
mm pôde  ifío  durar mtlitus. Quem quifer 
maisq três mefes,por- conhecer a cftima em 
que paflados cllcs, diz q DcostcmhumPouo, 

PhiUib. Philo :   Cum non deef- ou húa Rclígiaõ,vejaò 
lÍhU^nt- ( vtftfub RegÚm) pcllos Prelados, &Go- 
*V\[in qui Scrutarentur etiamre- uernadorcsquelhesdà. 
''     L   ' condita capando gr Atum Efcreuia Saò Gregório Greç.lu 

notas delatisnibus, úmen- Papa á Clercíia de Mi- Epipíç. 
tes nc dum imi confi/unt, Jaõ, fobre o Bifpado q 68. 
ipfi necis eiusferent accef- encaõ eftaua vago, que 
fio. Cofhunão fer bem antes da clleyçam jul- 
recebidos dos Rcys, os gafsc primeyro das par- 
eferudinhadores q tra~ tes do que ouueííem de 
zcm nouos aluitres & cllegcr por Bifpo, pois 
mexcriquos, iíTo fez à auiam depois de fcrjul- 
Mãy de Moyfcs, com gados delle, & que en- 
que o pôs à borda do tre tãto traraíTcmmuy- 

£«/.i8. Ry0. Por iíTo diz o Ec- to de contentar a Deos 
clcíiaftico;  Lingua ter- com  oraçoens & ou- 
tia muitos comomt, & dif- trás obras boas, pêra 
ferfit illos de gente ingeri- que elle 1 hes de /Te pak 
tem* & lhe lança a mal- tor de feu contenta- 
diçam: Sufurro ejrbilin- mento,porque foubef- 
guis makdtãm.  Mas o fem ecrro, q u c co n fo r: 
danno de crer o mexe- me ao gofto que Deos 
riquo he: Qui refpicit il tinha dos fubditos, afc 
lumnon habebit amicum. fim lhe coíhimaua dar 
in qtio requiefcat .  Por- o Prelado : Iuxta meri- 
que de ninguém fe fia- um fkbium folent Jit- 
rà, fe eter ao mexer i- perno indicio perfend pre- 

vi de- 
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6.feira depois do 5. 
uiãrn ?afloram. Qua n d o 
aRaynha Sabba VJO a fa. 
bedoria de Salamáo,& 
omododefeugouerno, 
acode que em nenhúa 
coufa fe moftraua mais 
o amor que Deos tinha 

.   alfracl,&: o defejo que 
tinhadcocõfcruarper- 
pctuaméte,que em lhe 
dar tal Rey,& tal gouer- 

j.Eíg.io, no: Eo quoddilexerit Do- 
minus ifraeltnfempternu-, 
ejr conflittàt te Regem vt 

faceres iudicium çr htjli- 
tiam. Ainda q os Ceos, 
&:E(h'elIas, parece que 
cftaõ longe denòs,to- 
dauia cftaõ muyto per- 
to pcllos contínuos in- 
fluxos, q fazem neftas 
couíàs inferiores,& ain. 
da que fejaô muyro dif- 
ferentes, porque íàõin- 
corruptiueys, faõ porc 
muyro amigos das cou- 
fas corrupriueis, & lhe 
comunicaó fuás virtu- 
des,& affi fe o Cco nos 
olha com bõs olhos, &. 
domina bõ Plancra tu- 
do o da terra eílà fermo- 

T>ominJa ^Payxao. 
íb,as aruorcsjosfruytos 
as nouidadcs,ogado,&: 
tudo he pello contrario 
quando não hc fauora- 
ucl: mas as almas te ou- 
tros Ceosde q depen- 
de^ nãodcílcs daLua, 
que íaõ os grades & os 
Prelados, &: aííi da luz 
& bõdadedeítas Eftrel. 
las, ficam alumiados os 
pequenos. Difto Te quei 
xaua Hieremias: Ajpcxi Hitrs. 4; 
/erram & ecce vácua erat 
& nihiliy ajpexi Cths ó* 
no» erat lux i» eis. G ran- 
de mal, porque: Lux eft 
*vehknlum virtutis. G rã. 
de mal de Hicrufalem, 
ter tal Prelado como 
Cayphas, &: mais nojo 
fez que quãtos enemú 
gos o pouo rcuc, por- 
que cftes tiraraõlhc a 
fazenda, & liberdade, 
mas Cayphas fechou- 
lhe o Ceo, &r a terra. 

Porem népor ifíb fe 
deue perder o rcfpcyro 
que íe deue aos Prela- 
dos,porq pofto q mãos 
& perdidos, por cllcs 

nos 



Sermão 11. ?s 
nos faíaDcos noflo Sc- 
nhor,&: nos moftra o ca 
minhodafaluação. Por 

P/4/,44. ífl0 dizS.Bernardo:Li'n- 
gua me a caLunusfiribá w- 

■.       locherfcYíbentis. B o m hc 
que a pena cftcja bem 
aparada pêra fe fazer 
boa leria, mas quando 
cila heboa, ao efctiuaõ 
fe da o louuor,&não á 
pena; poílo que Dcos 
he raõ bom Eícriuão,q 
qualquer pena lhe baf- 
ta,fala por Dauid Rey, 
& porlfayas fidalgo, 4: 
por Amos boeyio: he 
verdade que a lingoa- 
gc íabc á madcyra,mas 
declara fua vonrade: af- 
fim faõ os pregadores, 
Deos he o queefcreue 
cm vofíb coração voífa 
cõuerçam,fomos bom- 
bardas, mas o pilouro 
& o fogo ourré o põem, 
& o fazer da pontaria 
a outré pertence; Deos 
he o que vos tira à al- 
ma. Pois aíTim foy Cay. 
phas que fendo Pontí- 
fice daqucllcanno>pot 

to que mao com tudo:, 
Prophct.tuit. 

Não faltou neílaco- 
fulta quem terçafie por 
Chrifto noflo Senhor, 
que por iíío diííe Cay- 
phas : Vos nefiitis quic- Lu(. Jií 
qmm , porque lofcph 
Abarimathia: Noncon . 
cenfirat confdio &Ailtbus 
côrum. Nem Gamaliei, 
mas ondeacabeça eftà 
perturbada, tudo lcua 
a pos fi,como o primey. 
ro mouel , que traz a 
pos fi os outros Ceos> 
pêra fe mouerem com 
elle , ainda que  ellcs 
tem mouimentos con- 
trários, que lhe faõ na. 
turaes.  Hua Republi-. 
ca, ou hua Religiam, 
hc hum Relógio, Ôt 
gouernar hc temperar» 
rodas grandes ha, de 
que depende a confo- 
nancia, de proporçam 
dclle, mas também as 
pequenas dizem   que 
íaõ rodas, & que que- 
rem andar ao compaf.- 
fo âzs grandes,porque 

dç 



X 
6. feira depois cio ^SDomhu daTajxao. 
de rodas depende acer-    obra, mas faõ meus no 
reza delle: allim hc que   mao exemplo, 
a cõfonancia do exem-       Pois day o pregam, 
plodopouo,oudaRcli-    porque quercys matar 
giaõ de todos depede:    aChrifto noflbSenhor 
&húa roda por peque-    U\f»itaJigvafacit}hcpov Luç.i*. 

•'    na que feja,quc fe def-    ventura tranfgreflbr da 
conccrra,tudo fica def-   ley, & reuoltoíò ? não, 
concertado, & quando    porque elle mandou q 
aflim o eítà,dizcys que   fe defle o tributo a Ca% 
hc mao o relógio,mas a   far&opagou:he info- 
culpaténa quem o rem.    lente ? náo,antes a pri- 
pera.-affimquegouerna    meyra regra de fua ley 
&: mãda, fe o pouo não   hc humildade: hc vinga 
fazoqucdeue. Andaua    ciuo? não, antes mãdaq 
aEfpofa bufcádo o feu    fe te derem húabofcta- 
Efpofo   èc   trataraõna    da: Prabc illi& altera?n LM. %. 
mal as guardas da Cida.   maxilUm: hc auarento ? 

«4«f.J.  de: Imtenerunt me cufto-   não,antcs mandou que 
des qui circumeunt citti-   quem  tiuer   fomente 
Htem, vulwrtuerttnt me>   duas túnicas, dé hua 
tulkrntfdlhmímeummi-   delias. Pois ? diz que l«f. y 
/;/ atftodes nwnrtim. Os   hc Deos ? nam ouuif- 
primeyros capeadores,   tes com feu Nafcimen- 
cram os que eítauam    to   os Anjos cantar: £«f.». 
poftos pêra defender   Paz na terra , &r Glo- 
capasalheas. E por iíío   ria no Cco ? Nam vi£ Mdttt2; 

P/4Í.18. Dauid : Ab aliem farte   tes os Rcys, que vie- 
ira* tuo. Pois fe faõ a-   ram bufcallo publica-        g^ 
lheos, pagueos & peça   mente? de doze annos 
perdam, quem os có-   nam o viíles difputar 
meteo? SaÕ alheos na   com tanta admiiaçam 

de 



Sermão II. 79 
hin.x. 

de todos osqoouuiao? fodos Cantares: Collumv-fatl 
OgrãticBaptifta,aquc tuum fiem momlia. Diz £<«'•   ; 

4 vòs daueis tanto credi-   ja eu yi o pefcoço en- 
to,náodiírequcnãoera teytarfc cõ collar, mas 
merecedor delhedefa- q fepareccflecomelle, 
tar a correa do çapato ? nunca fe vio; Ah diz o 
.a morte não lhe obede- Santo,he taõ fetmofo o 
cc : ornar? asenrermi- pefcoço daEipoíâ,que 
dadesi Pois dizeis que não tem neceífidadede 
morra por ifíb? Mas be outros afey tcs.com quo 
fevèqnão fe pode me- pareça miIhor,quer di- 
drarfemqucbtarpellos zer,q o jufto não fe cn- 
outros,& quereis valer feytacom peçasalheas, 
cõ matar a Chriíro. As não hc hõrado com ti- 

UitUiy Virgens loucas nifto o rar a honra & o credito 
não foraõ, porque aífi ao proximo,&comlhc 
tratauaõ de afeender as tirar o lugar que lhe de- 
fuas alampadas que não uia, & cõ o defpojar da 
queriaò apagar as alhe- fazcnda,fò porfiluftra, 
as: aflim queriaõ aco- mporíivalmuyto.Dos 
dirá fuaneceíiidadcq que medram à euftas 
não foflecom íicarcos dos outros fe quevxa Hier.i, 

NAW.iioutros nella. Osqmã- Dcos por Hieremias: 
daraõ faber ih terra da ^Mdniterh bonam often- 
promiflam deram no- derè viamtuatn? in a/is 
u 35: Terra dtuorjLt habita- tuis inue?jtus eft fxyivuis a - 
tfresftwi. Có menfe hus rimarampattperum. Não 
-a outros* por iflb nam creccys na fazenda, fe- 
queremos ednquiftar, não com roubar os po- 
nc morar em tal terra, bres. 
puderatíe enjey tar eira,        Por onde lançado de 

Bfrtf./rr.poisdiftofeviíic.S.Bcr. parte o que as palauras 
nardofobre aqueilevct. doThema cem de malí- 

cia 
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X 
6\ feira depoh do síDomhu da Tajxão. 
cia & dcfcorrcfía, nc- nòs; QuedcyremaIò- 
nhúa outra coufa vos nas no mar, por fe fal- 
quero lembrar : gutd uarem  os Innocences ionfi.t. 
faàmusquu ÍESVSmul- (naquclla culpa) q hiaó 
íaJignafAcit? Comcçay na nao,hc muyto bem 
avidadcChriíto noífo fcyro,mas pera que rc- 
Senhor,defdoPrefcpio nhaõ vida os culpados, 
ate a Afccçaõ,tudo faó fe lance no mar da Pay- 
cxcmplos & finaes, c5 xâo,o ínnocente Cor- 
que nos obriga ao fer- dcyro Chiiíto IESV, 
uir &immitar,as mãos hc grande amor . Por 
abertas com crauos cf- ifib diz Saô Bernardo: Bernâti^ 
tranhaõ no 11 a auareza, JS{on cxptclátur ratio^M 
os pesencrauados nof- ajfeãio trabit, E aílnn 
fapreguiça,oladoaber- não ouuc mais que rc- 
toperaqucvcjaysalcal- leuaruos a vós, pera o 
dade do amor .  Patcnt ellc fazer cõ tanto gof- 
<uifcer& per vulnera, pera to, pois vede que nega'- 
que lhe dcys o coração: rá do q vos relcua, que 
fiti pr&bc mibt cor tuum. nam nega feu próprio 
A cabeça inclinada a íànguc. Pcllo que ja q 
obediência q dcuemos hoje fe dá a fentença 
afcusprcceytosjc racha pera daqui a oyro dias 
nofia foberba, porque íccxccurar, ajaemnòs 
Sub capite fpinofi rriem- apare Ih o, &: façamos cíl 
br um feri dcltcatum,md raçam ao Monte CaU 

Jlier&n. conforma3dizSaõHie. uario,vamosahycruci- 
ronymo.Pois^í^V vo> ficar noflbs vícios, por- 
his, ja que relcua pera que fc contenta Chrif- 
taÕ grande chaga , fc ro noífo Senhor, com 
pocmChnfto noíTb Sc hu pouco de fentimen- 
nhor em húa Cruz por to, 6c que dcbuxcys na     ■   <~ 

alma,. 
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Sermão Ih So 
alma, o que clle pade- 
ceo pocvòs. Pêra im- 
primir hua figura, cor- 
tafe pello mecal,& rom. 
pefle, a carra nam rem 
mais q abraçarfç com 
cila, & fica cftampada a 
figura, o metal Ce rom- 
pe, a carta nam. Pois 
chegayuos acftaCruz, 
&: te virdes a cílc Sc 

nhorCoroadoMc efòi- 
nhos,nam faó pêra vòs, 
poílo que iflb era o que 
vós mcreceys, mas ícn- 
ti as dores de Cnrifto 
n o lío Senhor. Vt totus 
nobtsfigãtur in cor dg, qni 
totus pro nobisjíxuseji in 
Crua. E alcançaremos 
graça, & Gloria . ^íd 
quam nos fcrdncAt drc. 

• 
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X D O M I N G O 
DE    RAMOS. 

.  SERMAM.  I. 

Lisboa no Moíleyro da Trindade. 
Anno 1592. 

Ofanna filio Vauici, IZenediflus qtà 
vemt innomineT>ominL 

oZAdatth. 2Z. 

OEuangclho San- 
to nos conra o fo. 
lemnerecebimc- 

tocomqueChriltoN. 
S.cnrrou em Hicruíã- 
lcm,& a alegria com q 
dos moradores da Ci- 
dade foy recebido>alca- 
tifando hús o caminho 
cõ as capas,outros com 
ramos, outros com vo- 
zes : OfATUíA filio Dauid. 
Vcnhacs embora filho 
de Dauid Meíllas , & 
Rey verdadcyro,ditoía 

& alegre fejavoiTavin- 
da>pois vindes a faluar- 
nos; & ainda que todas 
as feitas fe eclebrauão 
c5 palmasjtodauia nef- 
ta íe moílra ferobrado 
Spiriru Santo, pêra íig- 
fícar a vicio ria que cftc 
Senhor vinha a alcan- 
çar morrendo,^: como 
tãbem nos loutiorcs tao 
acertados efam moui- 
dos por elle. E niíto 
claramente fe vc quarrt 
próprio  hc   do   po- 

der 



Sermão L $ r 
der dcDcos,mudarco- cer,ncoscõtraftcsdel- 
raçoens,* trocarvon- leafaçaoviucracanha- 
radcs,poiscftagcncccf. da,&: dafcófíada de rc- 
tando refoluta & fobre   medio;que a cite ponto / 
fenceça dada pello Po- chegou S. Paulo como 
tincc& Phariíeus a ma- Toldado pratico da mili 
íaraChnftoScnhorN. cia Chriftaã faber co- 
& confpirando rodos mocmhfi&outtocfta- 

• cm fua morte, hoje o do fc auia de aucr. z>„ AifhíU 
rcltqao & recebem co didici in qiábussttfufíicih Uftnfa 
ramos & alegrias con- fafeh & humiírifci* 
teflandoo porRcy&rc. &Md*rc(vbii&i»om- 
AueMana. • *tàmpitotml*) *fi- 
f    Randc valor & vir-   tUrU&efinre*tahMAre> 

tude hefabcrfchua    &pcm<rÚpatt:o»:»u>cf 
alma goucrnarte, & yr   yW„„ quine confortai. 
payrandonarormenca,    He feiencia qucníofc 
& ccmpcftadc das ad-    aprende rato nas efeo- 
uccfiAides & dcfgoftos   Jas das letras, quãto nas 
da vida, & faber refiftir   da virtude faber fer ri- 
as injurias, & dcfaílrcs   eo,& faber fer pobre,fa- 
do repo: mas nada me-    ber comer, & faber fo- 
nos prudencia,& ípiri-   fref a fome,ahÚ &ou- 
to de Dcos hc necefla-    tro eftou enfinado, fcy 
no,pera fc faber mode-   mUy bem não mudar tf 
rarnotempodabonan.   animo,& fer fempre o 
ça&profperidadc,por-    mcfmo,ainda 6 fc mu- 
que affimhcncccflàrio    de o tempo có os acci- 
q ande precarada hua    détes&:variedadesdei- 
alma,qucncmashóras    lc;&affimncmmefaza 
& rauores do mundo a    falta couarde pera per- 
racao enleuar &efuac^    der ó animo & brio, nc 
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"Domingo de %tmos. 
taõpoucoaabudancia honra de goucrnar,de- , 
meíazinfolccc,ncmíb- pois dizia a Samuel: Ho- '• kfS-J5- 
berbo .  ^item ncque a- nor* me cor Am fopttlo ; E 

• buncUntUinfuperiiam e~ por iflo diz S. Agofti- A*g. ãe 
lettdt, neqne in necejpute nho: t^fcg//rf W/A/« fp ™fef-. 
f«//j5</^ »r/JW, »««/ <f- uonfeluitAteluttzYhm&g- Dommu 
bundtrc, nouit penumm ns fMtaris efi afeltciia-Jtm' }i 

CTeg.fu.paíi Diz Saõ Gregório. texofipcrariVou ChnC 
A?f &♦   Mas com tudo (como ro noflo S. toda fua vi- 
»lrná;á' diz SaóBernardo:) No* da gaitou cmdarexem. 
tiHmm\Teft mãgnHW ffe humikm pio cm todas as virtu- 
hsefi   ln *toMo*e,rar* ejlvir- des, da abítinencia cm 

tnshumáusboxoraU.En taõ largo jcjum.da paf- 
tre fauores & horas do ciência em fofrer ratos 
mundo, não perder a tbrmétos Cem fcqucy- 
modeftia, nem perigar xar (que como dizTer- yatu^ 
a humildade, hc coufa tuliano: Vaúcntia vohát 
rara no mundo. E nao fagimri.) Do dcfpiczo 

.   quero mais exemplo q do mundo,& das horas 
4*Kfg«J>« Saul,do qual diz aScrip & grandezas dclle logo 

tura que reynou ~dous emnaícendo no pobre 
annos,dizendoem ou- prcfepedcBethlemrpo 
traparteq rcynouqua- rem como na fua Igreja 
renta, porque fomente auia deauerRcys,Em- 
dous reíiftio à foberba, peradores, Monarchas 
&nos outros durou vé- grande^&gouernado- 
eido delia: &aílim que res, quisoje muyro de     - 
dantes dizia: Fite Ge- paíTajem romar a falua 
Tniniegofum. Sendo fi- ás honrasAfauores do 
lho de Tis, porque era mundo, pera enfínar a 
Auò mais baixo naco- modeília & humilda- 
dicag, Ce Tc efcondia.à de que.neilas feauia de 

con- 
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Sermão I. gz . 
conferuar. rruydos pellos Lacedc- 

Por onde nefte fole- monios,osAííyriospcl- 
ncrriumphoquismof- los Babylonios , eites 
trar cj rriúphaua como pellos Perfas 6c Medos, 
homem,&: cambem co- a eftes veneco Alexan-      „   J 
mo Deos: como home dre Magno,arè que ellc 
pella volca cj o mundo de peçonha morrco,&: 
lhe deu,& pello fim cm muy prefto fua Monar^ 
q parou,que heoem q chia foy diuidida cm 
pàraõ todos os rriusn- partes. E efta hc a ex^ 
phosdo múdo,emmot plicaçam doverfo; Do~ 
re, deshonra,&: rorme- minus mortifica é"vimji~ 
tos, &:quandonadato- Cdt> deducit ad inferos^é* 
das as grãdczas do mu- rcduàt, Bomlnus faupere-WRt^zi 
do acabãodepreílâ. Di- facit &ditat^umilint,^- 

FhiUik ziaPhilo: Verba Diuinti fMcutt-,  Não que faça 
Y DitiS choreiúnorbcducit.Quã. tudo juntamere, fenâo 

Mi7h* d° fc ^ Cm hui" fa"   vay  alrcrnan<lo   eftas 
•   raoReal,à dama q anda   couíâs  pera  defenga- 

dançãdo, fe faze rodas no dos homens, & pe- 
as mefuras & cortcíias: ra que nem a profpcri- 
porern depois que fae, dade os enfoberbeça, 
não fe faz mais cafo dei- vendo que traz confU 
la, fenão da outra q de go o fim deprcfla,neni 
nouo vem: aílim pera a aductfidade os faça 
defengano noíTo, vay defefperar, cuy dando/ 
Deos moftrando a va- que nam  tem  reme- 
riedade & mudãça das dio .   Por.ifTo o. Pro- 
grãdezas do mudo,mu- pheca Hicremias.- Diem Hiitt if 
dandoosReynos,&os hominh non  drfideraui, 
Impérios ■,  florcecrão, tufeis, O diados &4 
os Gregos, Cfforaõdcí; uores &profper idades 
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Domingo de Tfymosi 
mundanas não faõ pcra 
dcfcjar,porque fcmpre 
vão parat na noyte das 
mifcrias. Viés tfle w noc- 

Gregtr. tcm dcfmity dizStGre* 
gdno : QuU temporalis 
trofperitas ad tnbulationis 
tenclras perdvcit, & ain- 

pM, 36. da o declarou mais Da- 
uid; Immià vero Domint 
nox-, njt -bonoVifcaú ftie- 
rmU & exaltai, defiáetcs 
quem adrnoâu jumitulcfi- 
cient.. A fumo co mpar* 
os pretédcnrcs de gran- 
dezas, ná o fomcícpclla 
pouca mbftãcia q tem, 
íenão porq quáto mais 
fobetanco mais preito • 
efuaCGC.&fcvay taõ li- 
gcyraa fobir apartador 
fc do fogo, tudo he pê- 
ra mais deprefla fc aca- 
bar &: confumit. Pois 
poriflofofrco Chrifto 
N.S. hoje fer honrado, 
ttappelidadopor Rcyy 
porque fe as honras do 

. mudo durarão taô pou- 
co a eftc Senhor,a que 
fe dcuiam dcjuro&dc 
rczâó, que lealdade eC 

petaes que vos goarde 
o mundo em quem faó 
empreitadas, cV: às ve- 
zes dcfmcrccidas &: rou 
badas. 

Epera a folemne en- 
trada deite gloriofo tri- 
umpho, não fe fizeraõ 
outros apcrccbimctos 
fenão que mãdou feus 
Apoftolos com hú re- 
cado muy cortez: Dici- 
tc tfttia Vomimts his opus 
b.éct. Bom Rcy que do    . 
que manda cm publico 
dà publica rezam, por 
não dar materiade quei 
xas batalhara dcfgof- 
tos & murmuraçoens q 
ordinariaméte fe achão 
quãdo a obra hc publi-. 
ca,&arezâoficaem fe- 
cretono pcyro. E tam- 
bém o Senhotquchoje 
he-aclamado por Rey 
não quet remedear fua 
ncceflldade com agra- 
uodefcusvaílallos, fe- 
não pede com cortcíía 
o que hamiíler>& cora 
rezoés quer que por fuá 
vontade lhe acudáo,ôc 

pede 



Sermão /. g * 
pede quando a força da Triumphou   como 
neceflidade oobriga,&:    Deos,porquc entra fe- 
iflo não pera enrique,    guro na batalha,& co- 
cer feus pnuados,antcs"  mo aqnelle q não cor- 
cílcs roraõ os primey-    re íifco nc]la,dátcmáo 
ros que derão as capas    lhe cantaõ Ofannas, & 
pera cila; &quãdoiíro    lhe trazempalmasquc 
ha,iuíto he que dem o    faõ infignias de venec- 
fangue quãto mais a fa.    dor.  Que as donzcllas 
zeda: os primcyros fc-   de Hierufalem fe ale- 
jão os de cafa, & mais   graíTcm, & com publi- 
chegados que cm clles    cas muficis cantaíTem 
dando as capas, os ou-   louuores&o esforço de 
tros lhe alcatifarão a rer    Dauid não era muyto,   R     . 

Gett.u  ra>frlhc darão có gof-    porque ja o Gigante'* t&i 

to quanto pofluem. A    perfeguidor do exerci- 
Adam deu Deos hum    to hebreo era morto, 
prorundiílimofonopc-    & fua cabeça andaua 
ralhe tirar acoira decj    emfuasmãosrmasChri 
fabricou a Eua,porc lo-    iro Senhor noflb,anrcs 
go encheo aqueile lu-   de entrar napelc;a,ce- 
garqfícauavafio: Et re-   Jebra avic~toria,porquc 
fUuitcariftproea.Tiátfa    os homés entaõ a alcá- 
mancyranadafentio A.   çam quando ellcs ficáo 
dam,néfequeyxou:po,   vtuos, & os enemigos 
rem querer tirarascof-    mortos; porem Chrif- 

. tasa homens que cftão    to noíío Senhor entaõ 
acordados, & iflo fem    triumpha  quando  el- 
Ihe darfoprimeto, im-    le morre pera dar vi- 
poniuelhedeixaremdc    da & remédio a Cem 
o fentir,& de fe queixar    próprios enemigos, &C 
como quem lhe doe.      pot iflb hoje coruenre 

LI 3       fcf- 

í 
I 



Domingo dermos. 
■ feitas & alegrias, porq cnriquccercomocabc- 

cõ fua morte feaiuadc dal dos bens do Ceo./'/ 
dar remédio a nofla vi- ad internas diitiíias rcâiret 
da3porilIbaccitaotitu- homoforisapparere digna- 

'lo de Rcy tantas vezes tus efipauperDeus. diz S. 
enjeitado porque o feu Gtegorio .   E por íílo Gregcrí 
reynar na tetra era mor- compara Saõ Chiyfof- Cgryftjt: 
rcrnelto.&poriflbnão tomoosludcus com a-W«AHI 

accyta o titulo de Rcy qucllc coxo queà por- <** ■£- 
pera viuer, & mãdar o ta do Templo pedia cí-r > ' -»• 
mudo, fenão peca mot. mola: Tales erant íudà 
rcr & o faluat. Trium- ekudicantesyOpus iliis erat 
phar hc matat, cílcSc- petrxfanitatenhipfiatttem 
nhortriumphaquando opes peiebant>& Mejftam 
motre: triuphar he def- <jtureba>U> qui ditare non 
pojar,eftc Senhor triú- qtu fanare pojfct .   Nam 
phaquando dàquanto bufeauão Deos que os 
tem até os vertidos &o facafle , & lhes abrifle 
fangue, & por ifíb: Ec- os olhos cegos, fenam 
ce Rex tttus vertit tibi. que os fartaflf- de ou- 

E niíro particular- ro,&como .oxosdo 
mctcfemoftraferDcos entendiméto em lugar 
cm conquiftar a fober- de luz & faluação, pe- 
ba domudocóíuapo- áiaõ dinheyro cVgram. 
hteza : Ecee Rextumve- dezas. Pois inda q po- 
nit úbimanfuetus &pau- hiCy-venit ttbi. Salamão 
per. Mancoporquenão dizia zDcos: Si peccaite- 
vcmacaítigar,ícnáo a rimus tui fimus.   E ate-    S*  5 
perdoar.- pobre porque qui chegou a rezam de 
nãove pêra feenrique. confiança dequem era 
cerco o cabedal de feus taô Sahio como Sala- 
vaffalos, fenáo pêra os mão , mas nos temos 
-.- *     •■- m            ' muy.. 
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muytamaisrczãodccõ Ncftc triumpho to- 
fiança, porque cftc Sc- dosferuião aChrifto N". 
nhor hc todo nolío, &   S.huns lançauaó as ca- 
indaq vé pobre, hc po- pas,outros os ramos,& 
bre em quê rudo fobeja, quem nem a ifto podia 
& nada do q nos conCie chegar có louuores o 
pode faltar: citando na feftcjaua. Dôdc vemos 
Cruz moftrou a Cede q que nuca podemos cf- 
tinha,&:quelhefaltaua rartaõ pobres que não 
hum jarro de agoa,po- tenhamos que oríerc- 

Iotn.19. tem pera noflb bem: £- ecr a Dcos,quctaõ dc- 
xitátpingMs & a/jua. H ú a fc j o Co h c d e ac ci ta r n o f 
copiofa fonte nos deu, fas pouquidade*. Diz 

#    & de taõ grande valor; S. Agoítinho,q o the- J*gf** 
Gume. &aindadizGuarricoq fouro muyro  copiofoPr- pjfih 

por iílb foy vedidopor dos pobres, hcaboavõ- $6,íôf'*3 
dinheyros,&r de feu pre tade : Foltmtas bom the- 
ço fo y c o mp ra d o h u m fimrm pauperu ha bet fem- 
campo pera fepultura per vnde det, mi plenum 
de peregrinos, pera fa- eft chariutispef/us.  Por 
berdes que nada pôde iíTo diz Saõ Gregório, Grtg.tih 
falrar cm Chrifto^ fe que não deixou Chrif- ic.MoraU 
parecia que podia fal ro noífo Senhor que o tap. u. " 
tar coufa algua neííc, feguufe o mancebo que *-*f- \\ 
era dinheyro & rerra, (arara :   Redi in domum 
pois védcfcpcraqhua tuim. Porque o que nos 
& outra coufa tenhacs; outros aproueitaua fe- 
& quem fe deyxa ven- guirê*no,iíto ficaua eíte 
Jerpera rerdes terrape ganhando com os bós 
j-adepois damorce,co- defejos que rinha. Diz 
.mo vos negará terra pe. Tertuliano que conre- Tertttl 
-ia foítcntar a vida. tam tanto a Dcos fer- 

LI4     ui- 
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uiços que fe fazem por 
, própria vontade q mâ- 
dãdo na lcy velha tacos 
jcjíís por obrigação,no 
•Euangclho nenhú nos 
deixoualinalado,fendo 
Jcy q requeria mor pu- 
reza, pêra ver o q taziíi- 
ítios porclle, Cem nolo 
-mandar, & fe nos 1 cm 
brauamos de je/úar, se 

9 outra obrigaçam, q de 
defejo de o cõrcnrar. E 

jtfat*^ aflini dizSaò Gregório 
h 54»c-Naziãzeno q querido 
tttm Bap Dcos N S.acodirá falta 
tifmâ.    q os pobres tinhão pê- 

ra ofterecer, mandou q 
Ixoi.26. o tabernáculo q de dé- 

tro era douro &r pedra- 
ria,defora cítiuciTc cu- 
berto de pcllcs, peraq 
os pobres'podefíemtã- 
be cÕ iiTo ajudar & dar 

■ília partc,& não quis ta- 
.bernaculo fem pobres, 
& o ire r tas fuás. AMag- 
dalena, mais deu pobre 
q rica,porq rica: Attd- 
ht aUbaflrum   > nguenti-, 
mas pobre>dà lagrimas 
dalma. Pelio que de to: 

de Toamos. 
dos hoje fe dá cite Se- 
nhor porferuido,dos q 
daõ as capas,\' dos que 
cõ louuorcs o feítej^o 
à falta ds ourra coufa. 

" Recebem pois a cite 
Senhor dcitãdolhc no 
chão os vertidos, porq 
ja q vinha em raò bai- 
xas caualgaduras, pera 
dcítruyr &: condenar a 
vavdadc humana, quis 
pilar tudo ode que os 
homesTc prezáo, pera 
que cal conra façamos 
de rudo quanto ha 110 
mundo,& pera quedei.' 
xado os cuydados da vi- 
da, nos empreguemos 
todos emDeos.Eprin- 
cipalmcnre nefta íoma- 
na, a qual fe chama ma- 
yor,djz SaôChryfofto- Chryfojf; 
mo, nao porque tenha how.$o4 
mais dias, nem as h oras /"«p.Gfrtf 
mayorcsjfcnão porque 
nclía nos fezChrifto N. 
S.mayores mercês,pois 
nelles foy a morte ven- 
ci,da»o poder do demo- j 
nio desbaratado, Deos 
recõfiliado com osho- 

roes> 

d 
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mes, a porta dõ Cco a. vos meu bom IE S V,5 
berra. Pello que as cf- foes meu Deos,uueon- 
molasIcjáomaisJargas, de quer que andardes 
a penitencia & jejum cíles dias me acharevs 
mais cftrcyto, mais cõ- comuofco , no Horto 
tinuos na Igreja &oín- quãdo fuardes íàngue 
cios Diurnos, pera de em cafadePilatos,quã- 
noíla parte rcíponder do vos ararcà Coluna, 
no que podemos, aque peraíer ferido,&: açou- 
tantas mercês nos fez tado taõ cruclmcte, ao 
neíícsdias. AqueJlebÕ IcuardaCruzás cortas, 
*í Jcal Toldado quando vos quero acompanhar 

i.K^-5. Dauid indo fogindo de como Cyrcneo, porto 
Abfalonomandouque naCruzahi me quero 
fe torna/Te pera a Cida- crucificar  comuofco 
dc.rcfpondeo^/OT/Z)*- siue in viu,fetem morte 
rntms tnensRexyfjiwiiAm ibi.eritòfcruustuus. Pe- 
inquocu<}ueteeofHerisD9- ra que acompanhan- 
mmemiRexfiucinmorte, douos na morte, refuf 

Jtae in -vita, tbi crit fcrrnts cite por graça, & nic 
Mus. Da própria ma- dcysaGlona.^/ 
ncyradigatodoo Chri. quinosptrdu- 
ítioviueDeos,&viueis «/, dv. 

DOM1N. 
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SERMAM.   II- 

Lisboa na Sc. Anno 1596.' 

D iate Filia Sjon Ecce ^Rex iuus «- 
nittibi  oSAdatth.ih 

ttfiliMS. r^\ i2 o gloriofo Saô Dcos Spiritu de verda- 
X-J Bafilio,q hu dos dccratafcmprcdemof- 

officios de muy- trar nas coufas o q faõ: 
ta importaria, q oSpi- daqui vem qcõ os rayos 
rim de Dcos faz nasal, de fua luz cftà fempre 
mas onde mora porgra moftrado as falhas q as 
ça, he enfinarlhes o q grandezas & honras do 
hc cm codas as coufas mudo tem,&rqoqrem 
vcrdadcyro,6coquehe de verdade,hc fer mu- 
fingido k contrafcyto, daucl&r qfempremen- 
& aífim como a pedra tcaòs que delle fc con- 
de toqueeílàmoflrádo fiam: & o que as rique- 
os quilates do ouro fi. zas & horas tem de ver- 
no, &r dcfcohrindo as dade hcíerem incõítã- 
falcasdoqon5ohc:af- tcs& de pouca dura: & 
fim fendo o Spiritu de por outra parte vos cftà 

dc- 

/ 
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defenganando que fó- ce mais em nofía oppi- 
mente em Dcosíeacha niam,&no ^ofto com % 
verdadeyra quieraçam que o bufcacs: a Àruo- ) ] 
&qfóeIlenospòdeen- re murcha por miihor /      * 
riquecer de vcrdadcy- que fcjaarerra ondefe 

x>r?    -Í?S bcnS* Ifto Pintou   planta, não rcucrdecc 
?Jal-Wt Dauid, quando diíTc:    mais,fò em noflbs co- 

Beat/ts vir cuius ejl nemen    ra ç o cn s o m u n d o j a fe * 
•fiamimfpesemsi&noref.    co lança taes tay z es co 
pexti in vAit tintes et infamas q u c os p rende, q u c ca - 
falfis. Doudices vertia- da oraflorecc mais. Di- 
deyras faõ,porquefen- zia Iob : ElettaúfimtéuthhtH 
do de taõ pouco pteço modiatm óttwifnbfiftt> 

& cftima alfim trazem &humUiéuturficut om- 
os homens embaydos, ma, & auferentur &fi- 
mas ainda aflim como ent fummtiates fite Ar um 
faõ, tem muyta liga de conterentur. A arefta cf- 
mentira,porquenomi. tá mais alta na efpiga, 
lhor ráltaõ pêra deixa- & depois na eyra he a 
rc mais laftimados aos mais pifada &: a que não 
que delias fluem con- apparecc mais : afllm 
ta. Porifíofequcixaua faõ os grandes do mfí- 

Oregor   S. Gregório : Uífmdus do.  A mia o Sábio. Ri-Pm 14J 
im£ -   marceIF*Ó-i»corderi9jlro fis dolore mifcebtim , <£ 

WrfS- w</?//. Taõ velho cítà extrema gandij laclxs cc- 
o mundo que elle por eupat .   Diz 5aô Ber.Ber»./<r« 
íieftà caindo a pedaços nardo : ninam non e-U 
taõ murcho que nem mm prima .   Nam du- 
folhas temeõqucpof-   ra tantas horas o gof. 
fa fazer fombra,& com    to & a grandeza , que 

" tudo cada dia rcuerde-    de   vacar   Dera   anre vagar   peta   auer 
prin- 
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"Domingo devamos. 

principio & fim, logo    prios:hoje cntrapellas 
cm apontado o goftofiC    portas de Hicruialcm 

1 a melhoria do cítado,a-    triumphando, daqui a 
f      \ põta jutamétc a trifte-    pouco fayra ageolhan- 

za, &:* occafiaõ de a    do cõ húapcíadaCruz 
perder. Por iflb Chril-    às coitas. Pois fc ifto 
to N. S. tomou hoje a    afllm paíTa em Chnfto 
falua às horas dormido    NoiVo Senhor, queco- 
pera defengano noflb,    fiaça podeis vos ter do 
porõfenelletalvolcati,    que vos acontecera, 
uerão ôccaô apreflada,        E pêra a entrada dcl- 
a que fedcuiaõdejuro,    te criumpho tao glo- 
te a que as prophecias    riofo,nào íe fizerão ou- 
as eftauão dado, quãto    tros apcrccbimétos,fc- 
durarão cm nós que as    nam  mandar  Chníto 
temos empreitadasi fe    noflb Scnhór>dousdif- 
o mundo a feu próprio    cipulos dos mais audio 
Criador afli defeonhe-    rizados, bufear cauaU 
ccqhojc o feftcja com    gaduras,o que elles fi- 
ramos , & daqui a qua-    zeraõ com muyto gol- 
tro dias o deshÕra com    to, pofto que o orneio 
efpinhos: hoje lhe cha-   gareciaindignodepet- 
mãoRcy,depois: Wj»    foas taó graues .  Prc- 
habemai Regem mftCtfc-    gunta SaÕ Bernardo , Bmi.ftr. 
rem. Hoje lhe chamão    porque   comprindoic dcob:d>i 
SaIuador,depois o cru-    fempre a vontade de ear. 
cificão como malfcy-   Dcos cm tudo , lhe 
tor; hoje tirão os feus    pedimos que fc cum- 
veftidos pera alcatifar o    pra : Skut in C<rlo cr m 
chão, daqui a poucos    terra ?  porque ju- 
dias lhcuraràmospro-   mi   citts   qttis rejiftit ? 

F. 

í 
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Eatcnolnfctnonãoíe tratem- de Cai fcruiço J 
dcyxa de comprir pon- cõ muyra cortcíia,dan-                             ^ 
to do q Dcos ordena, do muy boa rcpoflaàs                            ) 
mas o que pedimos hc partes cõ palauras brã-                 / 
cj aílim como aqucllcs'   das &corcezcs,quciflb 
ípiricos bemauentura- he D/cite qui.% Demitias 
dos cò alegria &: goílo bis opus hahet. Fallaylhe 
feruem a Dcos no Ceo, com o barrete na mão 
poílo q feja em oríkios & com muyra corteíia 
q parece taõ indignos lhe dÍ2cy, & day rCzáo 
delles,como faó viríer- porquedefataesosfeus 
uir a homés,rer cuyda- animaes. Os dousGa- 
do dellcs, trazellosnos pitaesq mádouElRey 

?f«/.io3. ^°,S (^llC iíl° diíFc 0cozias,falarãocÕden4.K^.i; 
' Dauid: pífias angelos prezo ao Profeta Elias, 

tuos fpiritus, cr miniflros o prirneyrodifle: Homo 
tuos ignem vrentem. Fo- Dei Rcx precepit <ut defee- 
go na Iigeyreza & fer - das,ôc o fegundo: Ttfii- % 

uor)aílim rambemna »a depende. Vinhão-cõ « 
rerraoshomesfemear- recado dei Rey,poriíTo 
rança.nem mao roftro, vinhão taõ enronadosj 
antes com hua alegria mas Elias caítigou fua 
execciua folgue de Jícr- íbbcrba: Si ho?no Deisu 

•uir a Dcos cm rudo o q defeendat igms de avb & 
virem que hc de feu fer- dettoret te,& qninquAgw- 
uiço,porquc(comodiz ta tuos.  Vco fogo do 
o Santo) Tiec kpropt o- , Ceo que os queymou, 
bcdie»tU> nec canino pa. &r aos foi dados de fua 
íientia commendatttr. cópanhia, porque def- 

E a primeyra coufa q comedimeto de neciòs: 

eílc Senhor enfina  a pòdefe leuar cm con-: 

feus Miniftros, hc que ta,mas como tocão em' 
de- 

L 
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T>ommgodc%imos. 
dclâuthorizar o officio palauras,&qucascomé 
nãofcfotrc. Vcyootcr por bem, & onde bafta 
ccyro Capitão, &com a palaura peraq hcvfat 
muycacorteíia&bran- de vara ? que porque 
dura falou ao Prophe- Moyfcs quis às panca- 
ta,porqdizoTcxtoSa- • das tirar agoa .defeon- 
grado: Cnriunitgenwico. tentou táto a Dcos feu 
tra ElUm, & precatas ejl proceder,^ dcfcõfian- 
eum. E difle Homo Dei ça: cftè auara á vifta, 
noli difplcercanimameam. maspcraqhedcfcarrc- 
E porque deceo fogo garfe a palaura bafta. E 
do Cco & queymou os afíim não fofreo Deos 
meus companheiros & que efliueflem os filhos 

,          os que cõ clles vinhão: de Ifracl catiuos mais 
Qbficro vt mfirfark ani~ tempo: Propter dnriúcn* 
nta me A. E cõ eftã cor- eorum-, qtti prãfunt operi- 
tcíiaerTcytuou tudo ao bus,  Sofrcos  catiuos, 
q vinha,& o que o Rcy mas não injuriados, &: 
pretedia q era fer viííta- perdem os Reys muy to 
dodeElias,vcdequan- dofeupella aípcrczaôc 
to monta ter miniftros pouca cottefia de feus 
cortezes & bem enfina- miniftros. 
doS.DiíícDeosaMoy- Mas vede que nem 

NtftfJ.io* fes: Tolkvirgaé-loqui- o dia em que fe vc Rey 
mini ad petra &i(U dabit aclamado de todos,fica- 
aqu.is. Porque íc tocaes iífento de pedir, antes 
a pedra com golpes de entaõ foyancccflidadc 
feito duro lançaõ fo- ' mayor, pois peraandar 
go, & faifeas que quey- móres caminhos nuca 
máo,& arè ás pedras pc. dátes pedio caualgura, 
radarcagoa,querDcos mas no dia em que quis. 
quelhctalcmcomboas,   (pera nofíb exemplo) 

me- 
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melhorar eirado logo ruavosn;Tongr3ucm,&: 
foy forçado pedir &va- prouc a armada& a fe- 
Jcrfc dos amigos & co- gurança da terra j & vos 
nhccidos: T>omhns his   com grande vaydade      • / 
^wZ^f/.Senhor&ne-   cançayfuos por terdes    ■ 
cellitado tudo foy hu,    mais criados a que íir- 
porq altos citados ma-   uavs &: a que bufqueis 
yores neceífidades pa-    o pão, & o pano. 
àcçê. E aflim diíle Sc-       E hc denotarque os 
neca. Tinis miferkrumn   donos tratados cõ cor- 
qu&rhur.fedfubpthrmi-   relia, com ella refpõde- 
t*tw: EaoRcynarcha-    ram,pois cm ouuindo; 
matao osanrigos ScruU   Bomimis his opus habet. 

Vngtn.  tushonoraU.EOúgcrics    Logo largarão os ani- 
diz: Sy-vocaturAdEpif   macs5& a defeortefía q 
copatunovoeatnraddigm-    víàô os ricos em fícarc 
faiem, fid âdftruitutcm    mais duros, quáto mais 

.   tottus Ecclefu. E o Rcy    lhe   pregamos   como 
tem milhor capa, & vi-   meníageyros do Cco: 
uc em milhor cafa, mas     Ovia Dominm his opushu 
quãtos maisgouernos,    fc/.Não baíra.peraaco- 
tanto mais catiuo: &: fe    dir ao remédio da viuua 
hc bom Reycõ mais re-   &rdo orfaõ. A pena q 
zam fe podia chamar   Deos deuaopouopcU 
feruo que fenhor,& fe    lapoucacharidadcquc 
dizeys Rey de Portugal    vfaua com os próximos 
com mais propriedade    foy: Complofimfintts?ncas F     ~S 
podeys dizer feruo de   fiper omitia tuam quam   Vf — 
Portugal, porcj vós dor-  fieijii.  Cerra Deos as 
mis,&:elle cita vigiado    mãos pêra quem as cer. 
queoladra5vosn.ioin    raao pobre, &: fendo aC 
quiete o fono, &r q na   fira que não viuemos 

Zenão 



, T-omingodcTfymos. 
^ fcnno tio quecorrepcl-    taftterint tjt<e cupdttatef. 
i P/4Í.H4- las mãos de Dcos :>*/*-   Corcay pclla .vaydadc 

\ risrnxnHmtuãm&tmfos    & tudo vos fobejará. 
\ omneanimalbencdimoTie.    Chama S. Chryfofto- 

•   Vede qual fica o q me-   mo aos ricos Almoxa- 
recc a Dcos fcrrarlhe as    rifes de Dcos, não co- 
máos. Mas comauaré-   mo os Almoxarifes da-   ■ 
tos valem pouco noílbs    gora qucfcoReyman- 
auifos, òc como notou    dadardez,náodaòqua 

Chryfot. Sa6PedroChryfologo  .tro,&: cfies ainda com 
jem.m, mais piadofos foraô os   muyto trabalho, cites 

caés do rico q os cria-    faõ os q agora ha: mas 
dos,porquccllesolam-    não faladcftesS.Chry. chryfofí 
bião,5c não o mordiáo,    fotJomo/aladosAlmo- 
& faziam o bem q po-   xa rifes que fazem bem 
diaõ,&pcraabriro co-   feu oíricio conforme as 
raçaõ do rico cobrio de    prouifoens do Rey,fe o 
chagastodoocorpodo    Rcy mandadar dez mil   . 
pobre(dizoSanto:)r/    cruzados, contalos lo- 
in admonédo diuite totef-   go-aíTimhadcfcrorico 
fent pãuperis or*,qtwt vuU   a que Deos encheo de 

' nera, E íc me dizcys q   riquezas,que as nSoha 
de tudo o q pofluis ten-   de gaitar cõ dilicias SC 
des neccffidndcj&quc    fobejidoés, fenáo con- 
ainda vos falta,quc a o-   forme às prouifoens de 
brigaçam fomente hc:    Dcos>quemãda cortar 

ZUC~.IL QHodfaperefl, datt Eke-   pclla vaydadc peraque 
i**f«rt. moamm% Rcfpondo cõ   vos fobeje pera acodir 
fyfa9' S. Agoítinho cm hua   ao pobre & ncccilita- 

carta que efereuc a hú    do-,porquc ainda que fc 
ConàciTuncfimuturíf   gaftc bem, fenio hc co- 
te ncccfptAtcs, curnfini-   Forme às prouifocs,não 

. volo 
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volo Ieuarà cm conta,    Iudeus eflaua pofto cm 
poisdcftequchadcfcr-   efperar não auiaacabar • 
uirpera vós, náo ha de   comcllcsqueocfpcraf- 
ícr juiz volfa vaydadc, /cm, &mandauaDcos 
porque deíta mancyra   Prophetas, a certifiea- 
íe quiferdes julgar o ne~ los, & cnfadauaõíe da 
ccílario doeftado pella   dillaçam , & aflim diz 
vaydadc &diliciasft~ea- Dauid,qucdiziam: Sig- 
riaõ os pobres fcm.os na nofira no vidimns,jam 
Deos proucr, ja q lhe non ejlPropheta drnosnt 
náo dcyxou mais que cognofcet amplius. Etári- 
os fobejos dos ricos; & to hia por dianre eíta 
por i/lo Frange efarien- defeonfiança que fc ti- 
ti panem tuum. He taõ nhaporProucrbio,mui 
comedido que náo vos to fe dillataõ noflas ek 
pede rodo o pão, mas peranças. E agotaque 
contentafe cõ lhe dar- o bem dos Iudeus, efrà 
des hum pedaço. pofto em nam cfpcrar 

E quis o Euangeliíl mais, nam ha quem a- 
taapontar como dedo, cabe com ellcs que dei- 
que com o triumpho xcm de efperar.   Tar- 
deftc Senhor , nam ri- daua Moy fes em deecr 
nhaõ os Iudeus de no- do Monte , foraõfe a 
uo que efperar, antes Aaron, & dixeranlhe.* 
muytoqucagardeccra Facnobis Deosqtú nosprt- Exoí.)xl 
Deos,poisdauaoconu cedam. Nam pòdcraõ 
primenro das cfperan- fofrer a pouca tandan- 
ças dos padres anrigos ça de Móyfcs, que efc 
com a vinda de feu fi- tauafalando comDeos, 
lho à terra : Ecce Rex & recebendo a Icy: a- 
tuwvenitúbi. No tem- gora pêra Tua perdi-- 
po cm que o bem dos cão, fofrem bem atar- 

Mm     dan- 



Domingo de %tmos. 
dança do Mcííias que & humildade,peraque 
como loucos cfpcram enrendefíe o mundo q 
ha'tanto tempo, & o q era mais que homem 
dantes Prophctas não qucmraõdefacoftuma- 
podiam acabar, niíTo damente vencia, & fo-   . 
perfeueram agora,por- jeytaua os ânimos dos 
que lhes hedannofo:& homens,que vindo ho-: 
ainda niftofedeyxaver je raõ humilde 6c tao 
q eíte eíperar he mao, pobremête tratado pu- 
porque íe fora bõ, não deííe mouer os coraço- 
durara tanro confor- ens defta gerc-peraoa- 
me a deprauaçam da clamarem por Rey cm 
natureza,&bumordef~ tempo em queosPba- 
ta gente raÕ afey coada rifeus andauaõ apoda- 
ao pior. dos ao prender, Porif- 

Mas niíto fe perdeo fo diz S. Epbiphanio q Epyphd*, 
o PouoIudayco,&nef- não veyo o Anjo ramo »j«^-2» 
re paíío defeonheceoa a confolaraChriftoN,/0'™, 
eíte Senhor, porque cf- Senhor, porque diííor^e 6 ^ 
perauão como carnaes não tinha neceílídade,   ' - 
que vieíTc muyro rico pois era Deos, como a 
com muytos caualos a moftrar o efpanto que 
jeazados. Pareceuos q nos Anjos auia, de íere 
fora bom vir o Senhor mais illuftres fuás obras 
do mundo competir à comfraquczaquecom 
terra com Iulio Cefar poder,porque nenhúa 
no poder? oucõCref- coufa   podia   moftrar 
fo nas riquezas ? Nifto que ellc era,fcnão com 
fe auia de enxergar fer lua baixeza arrobar os 
cite Senhor Deos ver. corações duros dos ho- 
dadeyro em conquiftar mens, o quecom as o~ 
o mundo com pobreza bras de feu, poder narn 

aca- 
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foa traz, fe conhece fua 
nobreza,as armas &: in- 
íigniasque efte Senhor 
trouxe forao a maior po 
breza que nuca na ter- 
ra ouue; ScafTi dizSao 

acabara . Verhum Caro 
fdtium eft cr vidimusglo- 
riam cm. Diz Saõ Cy- 
rillo, não cuydeis que 
aflim como o Sol cer- 
cado de nuues não po- 
de deitar feus rayos, &: Bernardo: Tnfignumpo~ Bern.ferl 
m o ft ra r fu a c 1 ar i d ad e q fui funt panni ttti Domine 4 ** N<*: 
aílim Chrifto no/To Se-    Icfi>fed in fgnutn cui ho-t;ttif* 

die a imitis contradicitur. 
O mais defemparado 
menino que achardes 
cm Bethlem, cíTc he o 
noíío Dcos. Efte final ^4 jf •» 
dcpobredeuoProphc- 

nhor, cuberto da nuuc 
de noíTa humanidade', 
não moftrou quem c- 
ra,porq fabey que nef- 
fa baixeza ahi efteue 
defcobrindo  a Gloria 
de quem cra,ô£ moftrá- ta, & o allcga o Euan- 
do muyto claramente gclifta: EcccRe.x tuusve- 
fer h" 1 ho do Padrc Éter- nu tibi mãfmtm aliaspati- 
no Dcos como cllc. per fedesfupcrafmamS ou 
Que dcfpropoíito era que inda que efte Se- 
vir Chrifto no fio Se- nhor hc taõ perfeyto 
nhor muyalfayado, fe que nota ate faltarlhe 
ellc vinha a desfazer a o Pharifeu com a cor- 
cobiça do mundo: vir te fia coftumadadoLa- 
foberbamente tratado, uatorio,quando o con- 
fc vinha a cõbater nof- uidou,com tudo quan- 
fa foberba: o final que do quer moftrarfeRcy 
o Anjo deu aos pairo- vay em jumento, por- 
res foy: Hec vohisftgnum quenunca dá humilda- 
inuenietis bifantem pannis de, nem da pobreza fe 
inuohtum . Conforme quer dcfpedir> nem por 
as armas que cada pef- nua fò hora, £c cn- 

Mm 2.     taõ 



Domingo de Toamos: 
taõhaqucvaymaishõ- tcmpcrador fe alcuan- 
radoj quando pellacõ- taÕ, ou abayxão como 
íecuar não mudacmtri- querem com muyta fa- 
úphocaualgadura.Rey cilidade como hú cra- 
fim,mas humilde & po- uo,húa Arpa & os mais: 
brc. aífim os Santos como 

E nifto fe vè quam órgãos, fempte falam 
grande perda do pouo a  mcfma  lingoajem , 
hejter cabeças mal in- nem com inuençoens, 
clinadas, pois o pouo ou intereííes fe mudaõ 
meúdo de Hicruíalcm do tom cm que húa 
hiaatinandocomaver- vc2 os pôs à graça do 
dadc,&os grandes por Cco :  mas os outros 
ícus refpeyros nam fí- qualquer intcrc/Te, ou 
2etaõ menos que tirar- rcfpeyto os faz mudar 
IhcsaCidadcj&raquic- o tom cada hora , &: 
taçam,& ainda iíío era abayxar & fohir, con* 
pouco, mas tiraraõlhe forme como os tempe- 
icu próprio Deos que raÕ. Pois dutenos mais 
pêra ellcs vinha , & o a dcuacam que a eira 
conhecimento detodo gente, porque ncnhúa 
o bem,vede quato mal couíâ   fe pode  fazet 
coube em fua alçada, mais   conforme   com 
Mas iftò tem gente in. noíTa obtigaçam que 
conílanrc no bem que dar gtaças aDeos,peU 
com. qualquer refpey- lo beneficio de fua vin- 
co femuda» Ha influi- da&r de fua payxam y 

mentos que íèmpre fí. immitando cita gente 
caõ no tom, em que o que com Ofannas &: 
artífice os pós quando louuorcs oferuiaõ: po- 
os fez , como íaõ or- rem nam fejamos taõ* 
gáos > outtos  com o inconítantes   coroada. 

poc 
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como cllcs,porquc não Paulo diz: JESrS Chrtf- Aí Flcí. 
lhes durou a deuaçam tus heri&hodic ipfe &m *$. 
mais que are a Pafcoa, fecu/a. Seprc he o mef- 
& logo fe efqueceram mo  IESV pêra noífo 
dellc &: o defeonhece- bem &: remedio , feja- 
rão .   a que nefta So- mos nós feinprc huns, 
mana auemos úc ícu- pêra oícruir&amar, Sc 
tir fuás dores, & darlhe darnos haTua graça> 
graças por nos faluar, & Gloria. Jluant 
nam   defeonheçamos mihi&vo- '• 
taõ grande bem com bis,&c. 
nouas offenças; &feS. (?) 
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Lisboa nas Conuertidas. Anno ióo$* 

T>omine Memento mel àwn venc± 
ris in TZçgnum tuum. 

'Ltica. 2j. 

QÇafwinho que os fiemos muyto de íúa 
Í4*cos acharam mi ferie o r dia , ti libe- 

-maisfacilj&mais ral condiçam pera al- 
/eguro pera o Cco he cançarperdaõdospec- 
Yiuerhúa alma entre te, cados que ja comete- 
mor &efpcrança, por- mos. DizDauid, EccePfal* $1/1 
cuco temor fica feruin- oculi Dominijuper metue- 
co de freo de culpas, & tes eum &in eisquifpertt 
a cfperança de teme- Jufer mifericordU eius vi 
dio, & aliuio delias, & eruat a morte Animas eo- 
aflim quer Dcos que o rumdr alaieosinfame.So- 
medo de Tua yra,nos fa- bre todas noflas necef- 
çacau tos & precatados fidades & perigos tem 
pera o não ofFender de Deos poftos os olhos,8C 
nouo; que também cô- íc olhacs pera vos, ren- 

'r -' des" 



Sermão I. çz 
des rmivto que recear, miffaõ continuando nl 
masfeolhacsperaDeos obediência que a Deos 
tedes muyro q efperar, deuiao, porem a(fi que- 
&: fendo afíi que os o- ria fez Deos rcfpeytado 

r lhos de Deos íaõ os que & temido delles que a 
viuificão noflas almas, columna que lhe (emía. 
&vigiãofobre o perigo dcluz,podraferuirtaõ- 
deílas,& íbbre as necef- bem de fogo que os a- 
fídades & faltas do cor- brazafle,fc fc defaforaf- 
po,em aquellas fe "em- fem em fua obrigação, 
pregão de milhor von- De Ifacar diífe Iacob ç(tí \^ 
tade,& com mais fru&o feu Pay: ificar accubtns 
que fabem viuer entre inter términos.^ lhedeu 
o medo de quem faõj&: por morada os Confins 
aefperança&rconheci- do Reyno, porque co- 
mento de que Deos he. mo esforçado podiare- 
E ifto quis Deos mof- fiftiraos cnemigos que 
trar naquclla columna lhe foíTem fronreyros. 
de fogo que como to- Alegorifou o glorioíb 
ch.i acefaalumiaua nas Santo António noíTo $. ^^ 
rreuas danoiteaopouo natural, efte paílb di- 
de Deos, porque como zehdo que he Prouer- 

cUm.A- diz Clemenre Alexan- bio que anda na boca 
Uxinir. drino. Si obedieritis luce, de todos, que fc não ha 
Orat. ílfi non obedieriús ignem. de fiar de gente quevè 
%znus. Seruia de híí brandam dous Reynos, porque 

acefo que lhe daua luz coítuma fcrdefmanda- 
&: os guiaua no deferto,' da, por ter ao olho o 
donde podiáo conce- couto de feus defati- 
ber efpcrãças certas de nos: mas aqui ao con- 
chegar com profpera trado, a mais fegura 
viagem á cerra de pro- vida  pera alcançar o 

Mm 4    Ceo 



Terça feira dafomana Santa. 
Ceo hc viu cr entre te- peccador conuertido. 
mor do Inferno, ftcfpc DizS.Thomas,que S.Tho.i] 
rãçadoCco,porq bem pcccadoresdccoftume 2.9.14 rf-J 
feguro viue3quem viue .& que nunca feacabão $• 
entre os termos deftes de cmmcndar,hc mila- 
dous Reynos. Pois ifto gre particular de Deos 
noscíinaojcveraChrif quando fe faluão,porq 
to N. S. crucificado en- comopcllo mao coftu- 
tre dous ladroens, dos mete jacftragadoogof 
quacs hu poftoem hiU to/jutamete te faílio a 
Cruz>por juftocaíligo todaamefinha cõq po- 
de feusdeliros,cíHdoja diaõ facilmêtc farar, & 
pera efpirat, alcançou por iflbquãdo os filhos 
perdaõ dcllcs, & fegu- dclfracldepoisdefaze- 
rou aviftade Deos pera rem outros defacaros a 
scpre,o outro a vifta do Dcos>moftrarão ácfcÒ- 
fanguedeChrifto derra fiãça defeu podcr3defc- 
mado>eftãdo taõ perto jãdo carne no deferto, 
defuaCruZj&daVirgc fartou os Deos cõ infi- 
Sanftitilma,no próprio nico numero de codot- 
tepoemqelrauãoaber- nizes, as quaes depois 
tas as veas, & publicas de fartos lhe fora o oc-   . 
as fontes da mifericor- cafiaõ de fua morte cõ 
diadeDcosahifeenciu. oq ju/lamente em fuás 
receo mais,& como im- fcpulturas lhe pufcraõ 
pcnitctefcperdcojpois porLetrcyto : Sefulchn N untar* 
que não temerá vendo concupifcentU. Quer di- 
tai dureza, & obftina- -zera,quijazem cõ feus 
ção>qué não terá firmes donos appetitcs fcpul- 
asefperãçasemefteSe- tados, &: porq ordina- 
jnhor,pois em ral aper- • riamente fc -coíhimão 
to.íòube acodiru hum com elles /èpultar,aui- 

fa 
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iMeor, faSaõ Paulo. Hxcautem bites. E por tanto fica 
M/b IO. in figura fafUftntnoJlri fendo manifeílodefen- 

vt nonfuis tomufifeentes *gano pêra os que ga (tão 
mâUrumficutilhconcMfie- a vida cm fatisfaçaõ de 
rum, Prcgaua Saó loao feus dcfejos,& no com- 

il/«fr. j..Bapcifta » auifando os primento dcfeusappe- 
homens q fizeíícm pe- rites,q hc.efperar mila- 
nirencia peta efeapar grecuydarqueavida fe 
da iradeDeos: Aw/f- ha depaflar noexerci- 
curis adradicem arberispo- cio delles»& que a mor* 
fitaeft. E por iíTo quem tehadctrazerconíigò, 
cm fi exprimentar fer aborrecimento de tudo 
aruorefcmfruytoolhe oqnavidaamarão*,fen- 
por fi, porque pòdefa- do afli q a Aruorc quâ- 
zer cota que eira o ma- do fc corta, coíhima a 
chadoja perto peralhe cayr pêra onde mais pe. 

Xertfard. cortararaiz.DizS.Ber- fa,&feiia cfpãto,&no- 
/enw.49, nardo, a Aruorc que fe uidade grãdc, acótcccr 

corça pera onde ha de o contrario. E por cila 
cairfenãoperaondehe rczâodizS.Chryfofto- chrjf°fl- 
mayor o pezo dos ra- mo,q nãofoy taõgran- Hom-\- 
mos,pois noflbs ramos de milagre cfcureccrfe 
faõ os noflbs dcfejos,& o So]>co.mofoy alumiar 
appetites : Rami noflri Deos hum coração taõ* 
defiderU neflrafunt. Lo- cego como o dcftc la^ 
go pera onde fe pode draõ,nem he tato aba- 
cuydar q ha de cayr a larfc a terra como mo- 
Aruore/cnão pera on- uerfehumcoraçam taõ 
de o pefo coftumado a terrcítre, & fazelio cc. 
ÍncKnamais:^«^ijv4/> leítial,nemhctátoque, 
efi copia r amor udr ponde- bratenfe as pedras, co- 
roftor.inde cafiram nedu- mo trazer aífi hum co- 

ração 



Terça feira da fontana Santa. 
ração mais duro, &mais ' runt ojfa noftra, & perijt 
-inccnliuclquc ellas, nc 'fpes noftra & abfctjfi fu- 

"  #    hc tanto raígatfc o veo mm. H&c âicit Dominas 
do templo,como íoy ti- Deus, Ecce ego apertam ttt- 
rat o veo que efta alma mulos "jeftros, cr educam 
tinha pêra conhecer os vosdefepulchrisvcftrispt- 
gtandes myítetios q fe pulus meus. Naquella te- 
represctauõo na Ctu2, prefenraçam dos oflbs 
èfeajuíliricaçriodequal fècos,aqucDeosman* 
quer pcccadot,hemais dadofeufpitito feztor- 
difficultofa, &: arguye natourra vez ávida, & 
mor poder q criar Ccos formaifc hum exercito 
& Terra, pella reíiftcn- copiofo , quis mofttar 
cia que com Tua liber- quaes acontece muytas 
dade faz a Dcos que fe- * vezes que cftaõ os pec- 
ria conuerser húaalma cadores murchos tíeto- 
taõ perdida, taó coíhi- daavirtudc&quafi de. 
madaadcfaforos,&:taõ fcfpcradosdctodoorc- 
calejada com o cofhi- medio,masaindaaífife- 
mc das culpas, & mais pultados em Teus vicios 
poítà )a cm tal exttemo íabc Dcos abrir cíías fe- 
da vida. puituras, & dandolhc 

Porem não ha que feu fpitito tornar a vi- 
*pcrdcr cfperanças da daaqucllcs que parece 
íaluacam, onde temos que eftauam ja entre- 
os remédios taó erfica- guês à morre, &: quem 

•   zes pera cila , & hum pode ncodir a hum Io. jp,,*, j\ 
Dcos que cõ tanto gof- nas fupultado no ven- 
to no la granjea & pro- tre-da Balça, em todo o 
cuta. Dezia Dcos por citado pódc acodit cõ 

E\ttb. r. £zcchjci; ipfidicTít anu. fua miíericordia, nam 
*7*                        ... auen. 
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àuendo de nofla parte de honra que lhe deu, 
refiftcncia com que a- porque cnrrarDeosno 
calhemos os ince tos de Cco com hum ladrão 
Deos, te cerremos as hombro por hombro, 
portas a noílb remédio. &: fer efle Ceo pifado. 

£#•« *- i • dellc, niíío fe moftrou 
««•»*• ^ Ckriofi dietafint deíe    que era tal o Senhoc 

ciuitâs Dei, OUemer ero   deflaGloria,queáquelr 
R&ab> & Bibylorits fiien- les aquém os homens * 
t'mm me.  Que fer bem como perdido enjey- 
grande gloria, fe mof- tauam na terra, a efie 
tra da Cidade de Deos, fazia merecedor de par< 
pois nella fe dà lugar a ticiparos contenramc- 
húa Raab, publica pec- tos do Ceo, & aqucl- 
cadora, & aos Babylo- le aquém falraua terra 
nios que eraõ públicos, peraviucrae/Tcjacõuet: . 
juramentados   enemi: rido cnrrcgaua Deos o 
gosfcus,&affidizCa- Cco pcraReynar. Pois 

iTfai   ílodovo' £&*Sforiofius por mayor peccador q 
Wi7 '•  quamvttdttffditiupriHS fejaes, ainda q tenhacs 

erramiumpopuhruminv- afoberba de Lúcifer, a 
mm. Sape?* citiitath pulr defobediencia de Adão 
çhruudinem comtcnirertt. a enueja de rCaym , a 
Peílo" que com muyra deshoneítidadcdasCi- 

thryfojl.rezam du.SaõChrç- ,dades infames,   o o- 
Hmi 2. f0ítoino., que nam ti; dio de Sauí, as ladroy- 
&UtrZCOn ab?tidooCeocom jtsj.fií treyçocnsde Iu-' 
ne.      ' P P^os | fazer morada das.. Largay as. velas a 

de grandes peccadpres voíTas cfperançasja.vif. 
que depois fe conuer- ta do fanguede Chrif- 
terani, antes foy,gran- .to derramado, em h"ua 

'    [   . « •> u«: -\syJ\ . M. yj\ .Qtuz, .<j:ntv' 
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Cruz, porque nuca po-   pagita fezemÀthenaS, 
dereys ficar falto de re-   quando cfpácado de ca© 
médio quando tendes   noua mudança fereíbl- 
hum Deos caõ rico de   ueo que ou a machina 
mifcricordias, nem vos   do mundo fc acabaua, 
pòdc faltar entrada no   ou o Deos que a criara        ^ 
Ceo, onde hum ladraõ    padecia. S. Hylario, S. WUf\' 
taõ perdido a achou de-   Boaucntura,dizemque B™'*: 

* pois de conuertido.        a paciêcia com quevia 
Vários motiuos apo-   aChriíto no/To Senhor 

taõ os Santos, que ou-   fofrer taò duros cráuos 
uepera-acõuenaõ def-    fenife queixar, nem dar 
teladraõ.Dcuota&pia    hum ay,antes lcuanta- 

rhem, mence diz S. Vicente q    dó feu Corpo San&ilff. 
poftoque as trenas co.    mo no alto,q foy ama- 
meçaram des o meyo    yorde codas fuás doresy 
dia,com cudo ances dcl!   ehtaÕ togar por aquel- 
le a fombra de Chtiftò    les que o crucificauáo, 

• lhedcu,&nãohcmuy-    vcyo acayrna conca q 
9 to que ella obraífe efta    mais que homem era o 

marauilhi,poisadeSaõ   que com taõ defacof- 
Pedro farauã todos os    tumadapaciência mor- 
enfermos, &: na verda:.   fia. Mas hão- lançando 
dc,qué a boa Aruòrefe   juyzo , qual deftas rc- 
arrima,boafo'mbraoco    zoens aueria peraacõ- 

C^^.bre.S.ChryfoítomcS:    uerfam do ladraõ,com". ^ 
Juguít. Agòftinho,S.Hterony.   tudo  ifto 'tenho por „,„ . 
fíicwu Vnòjdizem q peila mui-   ceírto; & fcnrduúida, q 

dança qií^vio no Soí,8:   rcòmo ^i Sacra&iífima 
pelía Tcuolução dos E-    Virgem. Mãy de DeoSj 
leiT^entos' rcz^a'mefmã   -padecia juntamente cõ 

rA«oç. cótaq Dionyfio Arco-    leu filho,  pêra ficar 
co- 
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pot mãy de peccado- tiçocs.porcj ainda cj co- 
res, quis começar a e- mo homem tem roma^ 
xecurar feu ofHcio de do àfuacõtao remédio 
auogada dclles neftc dos homens,com tudo 
ião perdido ladrão, & como jm'z que hejuíta- 
moftrando quanto po- mentenãoos ouuc por- 
dia fuainterceflaõ roy qucperfcuerãocmfuas 
mcdianeyra, pêra que culpas,porcmaVirgem 
ChriftoN.S.Ihcabrilfc N.S.como hc Mãy de * 
os olhosdalma,&com peccadoresfemprcacó 
afualuzchcgaflcaoco- de,femprchcboaÍnter: 
nhecer &cõreflafle pu- ccflota de feus filhos, a 
blicarnentc fuás culpas todos procura o reme- 
pera fc faluar. O ven- dio&íaluaçaõ, porque 

• turoío ladrão que cen- Como he Mãv aos bons 
do taõ perro a Cruz de filhos empara, porê aos 
Chrííto, & o preço de maosnáodesépara,ain. 
ícu ságue pêra re valer, da q citem taõ defeuv- 
tiuefte jutamete prese- dados de feu bem como 
rcatuamorteaSáftiííi- oeítauacíte taõ ventu. 
ma Virgem N.S.pcrate rof0 ladraõ. \ 
ajiidar,&confoirarpc-^ Mas a todos os Dou- 
ra morrer be. E q gra~ rorcs meteerft cõfufaõ 

^ de dita he, ter cita Se- a fé deire Santo ladraÕ, 
nhora nefta hora à ca- pois raõ cõtrarías eram 
beccyta pêra fayr defta « moíhas de fora pêra 
vida cõ fcgurãça. Dixe conhecer a ÇhriftoN. 

<*Wnt bc S. Anfclmo q amuy- S.porRcycmtepoqvia 
l\t Vh' cosPcccaclor«acódc a cj porfcintitnlarporcal 

: & Virgem Sãftiflima, aos opunháocmhuaCruz, 
. quacsChriítoN.S.náo pc!Io qneírc enfejo fa- 

da defpacho em fuás pc- zerfe defcnflbr da fim 
caufa 
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caufa contra as lingoas tinha julgado à morte," 
dosqucblasfemauâo,8c niítoricoumoftrandoa 
pregador de fuás virtu- excellencía de fuafc, &C 
des no tempo em que juntamente cm lhcpe- 
como   malfeytor   era dirmercês, como a po- 
Grucificado,&: Tem re- derofo & a Rey. Difle 
cear a fúria dos que ef- hu lifongcyro a Cefar, 
rauaõ prefentes abfoU não vos faz Deos quem 

" ucrellc,&!moftrar íêm vos adora, fenão quem 
culpaaquclIeScnhor,a vos pede mercês, q hc MátiAi 
que o.PrcfidecejP/latos o que o Poetaauiadito. 8. e/»igr 

Qu fingifacros-auro. L mármore valtus^ 
3S(ònfacit tile Deos, qtú rogai illefaciu   . 

Mas a verdade hc q tudo ainda era menos 
quem  pèdc mercês a mal querer íer rido por 
Deos não o faz Deos, Deos dâdoatodos,que 
mas ha q ranro o reco- querer fer adorado cn- 
nhece  por Deos em faftiádofede periçoens 
lhas pedir como em o aihc.isqhcorrajodote- 
adorar, & por iflb Da- po.) E daqui nafeco a 

****•*•  niel antes quis fer laça- juíta queixa q Deos te-     . _ , 
.donolagodosLiocs,q uecõtrafeupouo: 7ionl^u 45- 
deixar de pedir a Deos meinuocafliIacob&c.Vor 
mercês, porq Dário fe qque não me pede não 
qriafazerDeosportrin mcconhccc,&:defrcal. 
ta dias,&aoutrem nin- to conhecimento deu 
gué queria qfofsêpcdir teftemunho o bom la- 
das. (O q pofto q foy draõ, quãdo chamou a 
defatino deite Rey,-. cõ . Chrifto N. S. & o teco- 

nheceo 

J 
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nheceo pot Dcos, &r o dirá Dcos lébtãças./úas.. 
^dçrou por Rey verda- quando cllcs viuião taó. 
deyr.o,pois cm cal efta.    dcfcuy4adòs   dellç-.íc 
do & com tanta cõfian-   queixauaDcospor'Hie//;erAz? 
ça ) h e p c d c m c r c e s. remias: Ntlqu/d' obliuifce-, 

Ne vos pó dc parecer\   titrvjrgo omamerifnkaut^ 
q lhe pedio pouco, pcf.  fpfifffifiie^ãoralisfiitpc 
dindolhe q íclembrdfíe   pulusverónicas oblttus efi 
dcllc,quãdo vieífea rcy-    tneidiebtisbmumeth. Aífí. ' 
nar,porque baila qual-'   comoadózelanãopcr- 
quer lêbrãça de Dcos,    de dçviíla, né daarícy- 
pera enriqucccrhúáal-   çao as joyas ricas, 6c os 
ma, & delia lhe podem    veítidos galãtcs cõ q Cõ 
nácer,todosquãrosbcs    çrna pêra moítrar ília 

fftl 113. pôde defejar. Diflc Da-   fcrmoíura,tal fuy cu ao 
uid: Dominusmemcrfuh.   meu pouo ( diz foeos) 
nojlri. E fabeis quato ai-   ]K)rque,o ennobreci, &: 
çãccycõíclêbrarDcos    fiz que forte tido pcllo 
de mi, ry- benedixit nobis,    m ais dito Co d c to dos os 
(q bençaõnaScriptura   da terta, pello conhe- 
quer dizer abudãcia de    cimento.quc tinbão de 
todos 05 bés,)&foy taõ   minha ley,& com tudo 
largo cm os repartir có    íccfqueceodcmimpor 
aqucllesaquc moílrou    dias que não tem con- 
luia fó Icbrãça q chega-   to, & como Senhor ha 
ráo a enriquecer todos   couíã que nam tenha 
ícus deftéâgxev.Atfjidat   íua conta diátc devos ? 
dqmims fiper-vos* fiper   Qiíonum milk amijmtejfoi SoJ 
vos, &fiper jtlios vejiros.    óculos tttos tanqtiam dies- 
EponíTopellomuytoq   heftcrn*   q/u prtterijt. 
p.erdião os -homens em   Pois  <\iz\uc de quem 
pcrderc.a aução de pç-   parecem^ & faô-mij 

annos 



Terça/eira jafomana Santa. 
annos como hu fò dia,   lebtanças fazendo pra- 
quando  cnlcuado   ría    ça da qualidade de Tua 
grangearia da terra/ou    pcflba,a qual aCruz em 
doappctitc vosefque-    quemorriajuntamente 
ceys deite Senhor, íàbc    eílaua apregoando:^- 
fazer dcíTes poucos dias    mento mei. Pofto q la- 
tancos mil annos q pa-    draõ>&malfeytor,porq 
tece que lhe não fabe a    toda efta cõfiança fabc 
conta, hc bem verdade    ter quem de coração fa- 
que vos parecem a vòs    be cófcíTar fuás culpas, 
poucos dias, mas a que    & pedir a Deos perdão 
vos cfpera)&çemcon-    dcllascomadeuidahu- 
ttnua lóbrançadcvoíTo    miIdade:Nos peidem dig- 
remedio pcllomuyto q . na fattis recipimus , &c 
nclla enccrcçays^eires    Pondera S.Chryfofto- Chryfojl. 
dias que tardays,lhc pa-    mo,por quaõ breues pa. 
ícccmfcmcontancnu.   lauras fe perdeo Iudas 
mero:pelloquenãopè-   quando amoeftandoo 
de pouco que pede húa   Chrifto N. S. tantas ve- 
io lemhrãça de Dcosjq    zes, ÒC moílrandolhc o 
fcaosRcysdarerracof-    infelice fueceflo cm q 
tumays pedirlhe Rey-    auia de parar feudefati- 
nos, refpondcmuos cõ    no, rcfpondco: Tittquld lítttb.n 
iembrãcas, mas ao Rey    ego fim Vemine? Diz o 
do Ceo a quem fe con-   Santo que tçm grande 
tenra com lembranças,    magoa de fe perder hu 
acòdelhecomR.eynos:    Apoftoío de Chrifto, 

*  fíodie mecumeris inParai   por húapalaura taõ pc- 
difi. ' " quenacomo foy: ?{un- 

E não deuc parecer qttid> porque aludas di- 
dcmafiada a confiança zer de coração: Ego fim 
•çô que pèdca-Chrifto   Zto/w/v.E.confcflandoi 
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fua culpa ficaua reme-   dclle , & por iíTo à\zçHtrfir 

deando todas, quantas    Gucrrico hbhzàc-.Abfa Abbat. * 
auia cometido cm que-   vtaduerfus tefortisfo>qtá 
rcr vender o meítrc, &    infrmari pro te vfqua ad 
fe ficará vendo quanto   morte volmtjefidcrut Ate 

■milhor fora confefiar   vimpAti,deftderatatefu- 
que preguntar.  E por   perari.E bem fe enxerga 
iílb não he de cfpanrar    quaÕ bem Deos accyca 
que rendo rodas asou-   a força q lhe faz feúaal- 
trasvirtudes eftrada re.   maarrcpcdida}poisque 
ai peraoCeo,fóapcni.   fe moftrou taõ fraco q 
rencia o roube por for-   fc deixou véccr da mor- 
ça, &r o conquiftc por   repor amar denós,não 
armas. Porem nifto fe   fe pôde moftrar forte 
enxerga quãtodcnofià    cm rcfjftir aos gemidos, 
paxre temos fempre o   & lagrimas   daquellcs 
defejo de Deos pêra o    porcujorcmcdiofcpós 
comunicar a conuerti-   na Cruz. EafíidizS.A- y%«£." 
dos^ois o Senhor defle   goftinho}qucfczahum 
Ceo , Sc os moradores   ladraõ raõ cofiado qpè- 
dclle náofeindinão}nc    deoCco? KegnupojlLt- 
fc cnojão dc fc ré cõba-    traániu poftuUuit. Como 
tidos Sc cõquiftados,an    coformão furtar &rrcy- 
tes do mcfmo Ceo vé o   nar, fer ladraõ, & fer bc 
esforço & ajuda aos co-   auenrurado ? diz o Sãto 
quiftadoresquehcofa.    q toda efla cõfiãça naf- 
uor & luz da graça, èc   cedehuaverdadeyra & 
os próprios A^os faze   pcrfcytacõfi/Taõdceul- 
fcfta quando vem q hu    pas,& por ifío náo rc- 
peccador cõfua cõucr-    nhacspormuvto: o Me- 
llo cõbatco o Ceo, &   Mrfoawr,ainciií<j ladraõ 
roubou   os   rhefouros    Sc pofto na Ciuz pe* 

Nn       ra 
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.   •       ra pagar com a vida os ra de rodos foy raõ ca- 

exccílbs} 6r defaforos dimo ladrão que tiran- 
dclla,& aíTi fcvionofu~ dolhe Pilaros húa vida, 
ceílb, pois começaram roubou com fua confif- 
a crucificarhúladraõ, o faõ ourra milhor,& na 
mais defafbrado da ter. Cruz fe agraduou em 
ra,& acabarão de cruci- Teu officio,ondc fcaca- 
ficar hum dos mais cx- ba aos ourros. 
ccllcnrcs Marryres do        Porem ja que vimos 
Ceo.PoriílbdizS.Gre. como o Sanro ladrão 

Nyjfett. gorio Nyíleno , que o moftrou fua fc cm pc- 
Orat.i.de Sanro ladrão,có ofur- dir mercês a ChriftoN. 
4°* Aí^r-co que fez de nouo,re- Senhor cm tal cõjúção 
*Jr*       medeou rodos os paf- comoaRey,he muyro 

íàdos, & como enge- pera faberarezãoqpe- 
nhofo,& agudo ladrão raiíTo rcue,&q vio nel- 
fe moftrou pratico, 8C le pera lhe ralar emRey- 
deftro cm íeu officio, no? mas anres que vio 
porq aré na Cruz, fou- neftc Senhor, que náo 
be furrar, &valerfc de moftraíTc q o era,por- 
fuas manhas anriguas, que fc o Rey fe conhe- 
&védo orhefouroriYá- cepella obediência dos 
tfusoccafwnevitardpMtar vaíTallos,navidA:cfl/rfr* lUlibSi 
Ufuradipulchre &fokrter &uenti obcàunt eu Mas 
tbufes. Nem feconten- agora na morre o Sol 
tou de furtar quãdo era por o não ver morrer, 
moço,nem quando ho- cerrou os olhos com q 
mem/enãoindadepois alumia o mundo, por- 
que eftaua crucificado, <juc fc cerrauam com 
ahi com lagrimas &có- a morre os olhos defeu 
fiflam roubou os lhe- Criador: pois fe o Rey 
ibutos dó Ceo, & àYif- fc conhece pclloCcp- 

tro> 
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tro, jaós Toldados lhe rar,queredo quefcpu"          _,           * 
tinhâo pofto hu de ca-   zefíe: Qmaipfr dixlt Rcx IoAtu l2? 
na, cuydando que cite fum Iudxorum. Com tu- 
Scnhor, pretendia fer do mouido, & infpira- 
Rey da terra,& por tal do do Ceo Pilatos , a- 
o Crucificauão, & não prouou o titulo qucef- 
defacettauão muyto no taua eferito: £>uodfcrip~ 
modo delle, pois tacs, fi> fcripjt. Nem menos 

Uurcnt. £lz 5^ Lourenço luf- lhe faltou  Coroa  de 
Ixpman. tm{ano y coftumão fer Rey, hc bem verdade 

os Ceptros do mundo, que a que tem, hc de 
como a cana verde por Efpinhos que lhe atra- 
fora, &: oca Sc vazia por uelfam a cabeça;  po- 
dcntro.Masnãolhcfal. rem como diz Clcmen- Clcm.A~ 

fyif.   tou o Ceptro da Cruz.- te Alcxãdrino, faó Ef ^*«»<írf 

Cmtts Imperiumfuprr bu- pinhosquefempreHo- 
memmeUes. Tanto mais recem ,  Sc com que 
vcrdadeyroCeptroquc fica murada &goarda- 
os dos outros Rcys, os da a Igreja de Dcos, Sc                 • 
quacs tem o poder nas os filhos delia, hcCo- 
forçasalhcasdos folda- roa que de fi fempre 
dos, Sc vaflallos : mas lança  flores   pera os 
Chrifto noíTo Senhor, que a reconhecem &    • 
tinha o poder do feu veneram , Sc caftiga, 
Reyno cm fua natureza magoa ,  Sc   fere   aos 
& cm fuás próprias for- qucdcfconhecemavir- 
ças. Pois titulo deRcy, tude dcllc .   Quanto 
tinhao à cabcccyra cf~ mais que todas as ou^ 
crito cm tres lingoas, trás Coroas, ou o tem- 
o qual inda que os Iu- po as confume & a- 
deus tratarão de o bor- caba ,  como  fc vi o 

fcín 2.- • na 



Terça feira da fortuna Sarna. 
(nados AíTyrios,P crias,   draõ o que pedia pêra 
I • Romanos,&c. ou pclla   taõ longcpcramoftrar 

morte caem da cabeça   que na Cruz era Rcy te 
aque as ri: mas a Coroa    que citando encrauado 
dcChriítohcdeReyno   nella, eftaua no mais 
fem fim,a quem nem o    próprio tempo de fazer 
tepo, nc enemigos pò-   largas mercês,&apref- 
dem fazcrdáno,némc-   far o dcfpacho delias. 
nos co íuamorte fcaca-    Hodie mecúerisin Paradi- 
bouopoderdcIla,antcs   j£.E fendo taõ próprio 
entaõ começou de Tc   do bõ Rcy acodir muy 
publicar mais feu Saco    preito às neccílidades 
nome,&defecreconhe   &defejosdefeusvaíTal- 
cido por Rey cm todo   los, vedo q não era pof- 

, o múdo.E finalmétefe   fiuel dizer logo porque 
efperaes amor aos vaíTa.   auia de morrerprimey- 
los q mayor q morrer    roperadar agloriaaola 
porcllcs&como piado-   draõ,não lhe dilatou o 

» íb Pelicano de feu pro-   dcfpacho pêra o outro 
priopeyto ferido os fuf diaA'quãdomuytotar- 
tetar cõ feu fangucpel- dou foy ate tarde, &: fe- 
io q diííe bem o vene- não dilíelogo,diírcho- 

BeÍ4. rauelBcdaqueChrifto jc, porque logo lhe deu 
N.S. InCrucenenrcgnmn o perdaõ, logo a graça 
ferdiditfedconfirmauit.JL quehc openhorcerto 
bemfevio,potqueola- daGloria,poré nomef- 
draõdiiatauafcudefpa- mo dia o meteodepof- 
cho, pêra quando eíie fe delia, &aífidizS. Am- Amk itt 
Senhor tomaíTe poííe broílo: Tuturumfromh-^l^A^\ 
do Rey no: JDum veneris tit fidid quodfuturn efiy 

in regnum tuum. Porem vnm dkiffatio non pati- 
Chriíio logo deu ao la-   tur protckri. Bembaíta- 

ua. 
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iu dizer a hum ladraõ parelhar pera cllc. Pcl- 
perdido : Meçam eris in lo que fcefpantaS.Cy- Cyprian.        J 
Paradtfiy porem acref- priano, de auer coufas /*r«. de 
centou Hodie, xe diíath- taô cncôtradas nosho- morí<<'t- 
ne gratia minueretur - E meus, como faõ pedir- **te* 
nam faltaffe coufa cm mos cada dia aDcos: 
q u e fc n ã o m o ft ra fl e fu a t^idueniat regnum tunm. 
grande liberalidade ÔC E publicarmos defejos 
animo verdadeyramé- de o ver, & por outra 
te real. parte eftarrnos taõgru- 

Mas fe hc matéria dados com cílc mun- 
dc confiança ver quam do, que fomente poc 
depreda, & cm quam força nos podem arraa- 
poucas horas o ladraõ car delle,&efperarmos 
Santo, andou efte ca- de achar cm Dcos bom 
minho pera o Çeo cm gafaihado, a cuja pre- 
jornada de hu dia, que fença chegamos conf- 
hoje o achãoladrão, & trangidos ;  Volumus ab 
hoje Santo: com rudo eo prtmijscaUftibmhono- ' • 
faz defandar a roda da rariyadquem vemmns irt- 
confiança, &: começar »/>/, qttidergo oramusad- 
a entrar cm tcmor,pois ueniat regnum ctelorum ft 
nos em tantas o não a- captiuttas terrena dekãat. 
cabamosdeandar,&di- Diz PIutarchoq fomos Intra!?* 
zendo nos Deos fem- como os forçados que '**» be- 
pre: Mecitm eris in Vara- remão na Gale,  que*e^'<*e 
dtfo.   O  qual ofFcrece caminham   com   to-VIHer*h 
femprearodosrcomru- do o impeto pera on- 
do não vos diz que ho- de  leuam voltadas as 
jevolo dará , porque coftas, & aífi aconte- 
não acabaes de vos a- ce , pois todos como 

Nnj    Chrif. 



i Terçd feirei êtifo mana Santa. 
Chriftâos temos pof- fcgurnr da defeonfian 
tos os olhos no Cco> & ça que fc podia rcr, ju- 
o officio ordinário de rar cita merce que hoje 
nutytos,hc remar pêra fazia, &pera que nam 
a terra, com o defejo cuydaifem que auia de 
da riqueza, com o ape- ficar em regra geral hu 
tite, Sc vaydadc,&c. aconreíTiméro taõ cx- 

E o que fobre rudo rraordinario,diflc Tifo, 
moftra quam arrifeada cfta mercê a vós fò fc- 
hc a faluaçam daquel- gura, cm quem fcqucc 
les, a quem a morte to- logo moíhar a força,&: 
maçom o furto na mão, efíicacia do fangue que 
hc, que quando Dcos fc derrama,& mais iílo- 
íàlua a eíue ladraõ, pri- Hodie-, que he o dia em 
mcyrolhejura.v/wéW/. que fe reconcilia o Ceo 
cotibi,&c. ComoDeos coma Terra,6cnem ca- 
coftuma fazer nas cou- da dia hchoje,& ainda 
fasmaisdiffiailtofas,co i/To acontece CMccttm, 
mo foy na Encarnação hua vez , quando o fi- 

luf. i.  ^e ícu Filho: lusjuran- filho de Dcos morre em- 
dum quoâ jarauii &c'. E huaCruz,&:osryosdc 
aífim ó quis moftrar feu fangue círão corre- 
nefte cnfejo,quehetaó do à vifta de rodos, &: 
difficultofo   faluarfe a por iífo dríTc bem Saõ BentariU 
quem a morte toma em Bernardo: In tolo Cano* ff**»- j8# 
largo defcuydo, de im- ne Scripturarum non legi- *»}&$*+ 
penirecia depeccados, //// fie faltius nifi vnmHiU< 
que   pareceo a Chrif- latro. E bem fc enxer. 
to noíío Senhor necef- gou nos qnarro ladroes 
fãrio,pcra acreditar fua queouuc no tempo da 
infinitamifcricoidia,& morte dcChriít-OjCon- 

ucra 
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iicmafabcr. Iudas,Bat~ o arrependimento  de / 
rabas, & eíles dous que feus peccados, & gran- J 
forào crucificados com jcar o remedio delles, 
ellc, dos quacs ío hum porque como diz Eu~ 
cm quem fe achou per- CcbioEmwlTcno-.Jdcog  Enfeite* 
fcyta confiíTaõ de fuás nofcc/iâmn Deum> nofuit EmJljen' 
culpas , & vcrdadeyro extrema, hora fed prima. 
conhecimeto'da Diuin. He verdade q o ladrão 
dade, & Magcftadc de fc faluou nadcrradeyra 
Chrifto, alcançou per- hora de fua vida, mas 
dão delias. Epoftoque cíía foy a primeyra de 
nam he meu intento, Teu  conhecimento tC 
nem poflo cftrcytar a de fua fc, porque quem 
Mifericordia de Dcos, entre as taílas de taõ 
qhe taõ larga: có tudo breue tépo fouhc com 
fe Deos íalua outros la- cfVeyto granjear fua íâl- 
droens neltc aperto de uaçam , tanto que lhe 
tempo como de fuagrã, amanhcceoaluzdaDi- 
deza,£be!iignidade,fc uinaFè, cõqconhecea 
pódeefpcrar &cuydar, a Diuindade de Chrif- 
ilíò he em fegredo, & to noíTo Senhot, & fc 
pêra exemplo publico vaieo de fua infinita Mi- 
de ladroens, fò eíle nos fericordia, claro eítá q 
deu. Quanto mais que fe   primeyro o conhe. 
nem cite exemplo fa- cera nam dilatara pe- 
uoteceaquellesquevo- ra tam longe adorai- 
luntariamenteviue taõ lo» & pedirlhe perdão 
dcfcuydados do Cco,q com cmmenda de fuás 
deyxam pêra a detta- culpas. 
dcyra hora de fua vida t Pelloquefeviueten-' 

Nn4       tre 



I 
Terça feira dafomana Santa. 

trc temor,&: efpcrança, 
hc a mais fcgura cifrada 
pêra o Cco, hc rezam 
que fc precacc a alma 
Chriítaã, pêra fe não 
deixar viucr em defeuy- 
do de fuafaluaçam:an- 
tes viua aralayada com 
efte taõ bem fundado 

tcmor3&r poroutra par- 
te efperc,& cófícmuy- 
to da Mifericordia de 
hum Dcos raõ defejo. 
Co de nos lcuará Gloria, 
qite até a ladroens per. 
didos não falta na der- 
radeyrahora: jtkfam 

mihié"vobis,cjrc» 

TERC,A 
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TERÇA   FEIRA 
DA    SOMANA 

S   A   N   C   T   A. 

S E  R M A M.    í í. 

Lisboa em S. Iuliáo.   Anno lóoSi 

Domine Memento mel dum venc- 
ris in T^egnum tuum. 

Luca. 2j. 

ESTAS palauras lhe hiaja cerrado os o- 
contemaperiçam lhos>&osouuidos,mof- 
que hu ladraõ ef- rro u fc efp eito pêra as rc 

tãdo ja crucificado por cebcr&agafalhar. Pro- 
íbas culpas fez a Chrif- mereolhe oParayíb, &c 
to noflb Senhorniuyto afli cfpirandooRedép- 
cheadcfe3&dcconhc- tor,logo começou aglo 
cimento de fua grande ria. A igreja Santa rira 
mifericordia. Fez o Sá- oje a publico ncftc tepo 
toladraõcftalembran- taÕ dedicado a penite- 
ça>masChriítonoflbS. cia,eítc iníigne retrato 
que não fabc negar bo deI!a3peraqncliecomo 
defpacho a petições do claro efpelho nos ande- 
Ceo.poftoqucamorte mosreucdo. AucMar; 

ÇJuc- 



Terça feira da fontana Santa. 
Querendo o glorio- fua fazenda, cc faiando 

Gttgw. ç0 s G^goiio engran- Iob, do's infortúnios de ^h.i?: 
decer a rara virtude 6c defaftres qlheauiam a- 
conftãcia do Saco Iob, contecido dizia: £^afi 
põdcrou muy bem a di- arbori attitlfe abfiulitfpem 
Iigc cia & trabaihoquc tnea, & fie me habuit quafi 
o demónio pòz em lhe hofiem fttmn.  Não me 
perfuadir que não rinha cortou Deos a rama,ne 
q efperat de Deos, pois o tronco, fenão parece 
taõ diferentemente da que cortandome pella 
outra gente o trataua, raiz parecia que ficam 
porque fe tinha amigos jafem rezam de cfperã- 
dc quem pudera cô rc- ça *. porem Bthw fi oc- 
záo cfperar confolação cidmt }neyfperabo tn iffo» 
& fauor cm cftado taõ PódcDeostirarmcavi. 
mifcrauel, efles erão os da,afficomo me tirou a 
primeyros qcomaaípc fazenda, porem nem 
reza deftiaspalauras lhe viuomcm morto perde, 
laftimaiiáo o coraçam: rcy ja mais as efperan- 
fe tinha fazeda&mhos, ças de meu remédio: o 
taõ preito fe auia tudo corpo pode eftar fepul- 
perdido & acabado ; ôr tado,porem as efperan- 
ainia vfou de hu terri- ças q cm Deos tenho, 
bel ardil, porque fez vir fempte eftaram viuas. 
fogo do Cco, pêra lhe    DiziaS.Cypriano con- Ofpridn. 
moítrarqucnãoachan-    traNouato Herege , o(ocr* n0* 
do abrigo, nem cõfola-    qual negado a faciiida- H*tHm' 
çáo na terra, taõ pouco    de da Mifcricordia de 
tinha que à cfperar do    Dcos,oufauaaffitmar q 
Cco, pois rambcDeos    não recebia ao pecca- 
dc la o perfeguia deC   dor cm todo o tipo, fe- 
troindo SC abtazando    não por húa vez forne- 

ce: 
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tefNôeJlfernefuodeftverU   rcmcdio: te afíim mais / 
nee irrcmtffilnle quod w-'   fencio cm íudas,o dcfcf- / 
luttíarium. Não ha pe-   perar,que chegar a ven- 
nicécia que cheguetar-   delo, porque em o ven- 
de, nem tora d choras fe   dcrmoítrauaopoucocj 
hcvcrdadcyra,cmrodo-  cftímaua fua Sanftifli- 
o tempo cem ília fezão,' ma Humanidade, porc 
porque nem agrandeza    cmdcfcfpcrarmoftraua 
do delito pode dimtnu-   a pouca conca em que 
yr a grandeza de fua mi-   tinha fua Alcifllma Di- 
fericordiamem taõpou   uindade. Por iíJoquem 
coabreuidadedo cem-   virhojcahúladraõpcr-. 
po pode efttcycar a lar-   dido alcançar de Dcos • 
gueza de fua clemência   taõ deptefía o defejado 
& piedade. E por cíTa    petdam de fuás culpas 

jfmhrof. rezão diz S. Ambrofio,    paífadas^ntenda que o 
que fenre Dcos noííoS.    não fez Dcos rato pcilo 
mais o peccado de de-   proueyto dcfte iadraõ, 
fcfpcraçam cj todos os    quantoperafegnrarto- •» 
de mais,ainda q ajaou-   dos os iadrocns,& pec- 
tros mayores,porqeílc    cadorcsdomundo3quc 
fomente cerra as portas    podião cõ grande con- 
ao perdão das cuipas,íí    fiãça prctcdcroCcoco     ■ 
entupe acorrétede fua   vcrdadcyra cõrriçaodc 
Miícricordta ; & ainda    ícus exccflbs âi delitos: 
que nos outros pecca-    & aííinr diz Santo A-^*£»&2 
dos fcja mais agra u ado,   gofiri nho :' Vt' confoli - 
mais sete noílas perdas   tio, ac fies eftt iom?^?«. 
que fuás afrontas,& nas   fnli abfihtth vnit/s dtfie» 
culpas   aquelias fenre   mi,  &. frmatum   'do- 
mais q nos fazé mayot   num in  pttblicum erefí» 
danno,&impcdcnoíTo   ctret benefiàum .  Aco~ 

dio- 
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dio taÕ depreíía a eftc    couardcquehuacfcta-- 
ladraõ,porque com lhe    ua lhe meteo medo, ôc 
perdoar cõiblaua a to-    negou o Meíhe .   Diz 
do o múdo,&r daua oc-   Saõ Chryfoftomo, que cJ&ry/óJL 
cafiam de efperança a    auendo Deos pofto o Hom.de 
todo o peccador de lhe    Cco em conquiíta, pe- huite u 
perdoar fuás culpas por    ra Ce entrar nelle a for- *»*• i, 
mayores q foíTem> pois   çadebraçcfòosqueeC 
abfoluia de tantas a hu . tam na Cruz não tem 
ladraõ, & com iflo po-    neceflidade de a fazer, 
diaõ efperar de cntrar    porque; Crux Chrifti cía- 
no Cco, a onde hum la-   uis Paradtfiefl, Crux Chrtfi 
draõ taõ perdido en-    // aperuií Paradifim, qui 
trauadepoisdeconuer-    in Crttce eft> non vtmfa- 
tido. cit, vihil médium efi> & 

Pois dondelheveyo    Crux & Jlafim Pãradifos, 
taõ grande ventura, &:   fed magnitudo pxnarum, 
tanto bem? DizS.Gre-- facit WAgnitudincm prt- 

Ny$in'  gorioNyfíeno, que de    miortm. Osoutrosba- 
OrAUi.de fer crucificado junto da    tem à porta do Ceo,ha 
qHÃdrtg- QTUZ cje Chtiíío noflb    mifter que com força, 

Senhor. E affim diz S.    como ladroens a efea- 
Amh.   Ambroílo, que negou    lem; masquem eftàcõ 

S.Pedro aChrííto,por    a alma na Cruz ieua a 
citar aufente de fuavif-    chaue, nam tem mais 

:'        ta,porque; Siprope non    que abrir a porra fe- 
neg&ret. Dantes quado    guramente & entrar. 
cítaua petto de Ghrif-    Dantes morrião os Sa- 
ro, atreucofe contrahú     ros: 7{on acceptis repro- 
cxercito,& cortou ore-    miíponibus fed A longe 
lhasj&reftandolonge fe   fiuttAntes .  Mas  agora 
moftrou taófraco&raõ    temos chauc com quo 

abrir 
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que abrir as portas do ecs, fenão lembranças. / 
Cco: pondeuos junto Que bons fomos todos • 
daCnizdeChriíronof de contentar na peni- 
foScnhor,&: tendes tu- tcncia,fendo taõ mãos 
do feyto. de cõtcntar nas rique- 

E como Chrifto N. 2as & h5ras,como nos 
S.lhe alumiou os olhos quietamos   facilmente 
dalma pera conhecer cõ qualquer jejuou Ro 
fuás culpas chegou ata- fayro, porq não julça- 
to feu arrepédimcto>&: mos bem, de quaõ fcas 
defejo de padecer por faõnoflascuIpas,ô:ori. 
cilas que diífc : vos Sc gurofo caítigo que me- 
nhor vos apartaes deita recém j Pareceuos que 
vida, aueys de tornar co dera efmola fe pudera ? 
mo Rcy a julgar o mu- q jejuara? quem fc cÕ- 
do, pois Senhor ate o tenta de padecer ate q 
dia do Iuizo, vos quero Dcos venha a julgar, fo 
agoardar padecedo nef mente por achar ncíTe 
taCruz cõ táto qnefle dia hua lembrança fua. «% 
dia vos lembreis de mi. Poriflb fc apartauão os 
DomineMcmetomeiy in- Sãtos aos dcfcrtos,por 
da q Iadraõ,porq o que iíTo S. Paulo náo tirana 
peço nam he fundado asdifeiplinasdas mãos: 
no q eu mereço fenão Cttftgo corpus meum.Vot- 
em vofla boa condição q viaõ cõ olhos claros 
pello q vos peço q vos q toda a fatisfaçam era 
não lebreys de minhas curta arefpeytodagra- 
obras, fenão de minha ueza de feus exceílbs:' 
grande ô: extrema ne- eftc bom ladraõ, diz S. 
ceflidadc,& iífo me faz Gregório: Toi/11)co ob- GreZor- 
taõ comedido no pe- tulit,quodinfeltbcrumin- 
dir,que náo peço mer- ucnit. Rcítituyo aDeos 

a lin- 
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a li n goa &: o co raçam q p e cca d o; Qtnfi humtli- 
era o que fó rinhaliure, ter fe Accujzffet&tn Auc- 
& com a lingoa defen- toremfuum aãfAmno rc- 
d i a a c a u fa d c C h r i ít o torfifiet, a Vsr/dtfo non e- 
condenandoainjuítiça xnlajfet. E pofto que as 
com q foy condenado, dores craõ morcaes ma, 
acodindo por fita hora is íenria as chagas dal- 
chamandolhe Rey , de ma,q as dores docorpo 
pedindolhe mercês, & pois defcuydandofc do 
có o coração amãdoo, íên cimento dos rorme- 
defejana de veras citar tos acodia ao remédio 
crucificado na Cruz>pa delias A'ja fe cõtenraua 
decendo por fuás cul- de padecer ate o diado 
pasatcodia doluizo. Iuizo,& fomente a cota 

'dtryfofl.     porcm diz S. Chry- dclle receaua : Ad huc 
Hom. àt fo^omo que não Ce a- in Crucccbmat, (diz Eu- 
cr«cí & trcuco a fa]ar cm icm_ fcbioEmyíícnoO^^w Emiffcn. 
liMne.   danças fcm primcyro têmpora retributioms ab- 

côreflarfuasculpas:iV^ fentat. Como fediffera: 
frius cefejftone fiircwapec- ScnhornáoqucroGlo- 
CAtircmijijfet. Porq co- ria logo, porque não 

Prou.rt. nl0 diz o Sábio: Inflas m mereço coufa raó grã- 
wincifio fermonis accttfi- de, dcixayma mereccr> 

$ern.fsr. tor cfifttt. Nora S. Bcr- & citar neíta Cruz are 
<íí feP*j nardo: Stá(ekcitfirifkt- quefaçapollaalcançar 
gfrfi. CQ. yaj mn gterm,' E por o que hc rczaõ,mas en- 
Sj'   » iílb diz S. Agoítinho, raõ lembrayuos de mi: 
faUntt. 9ue na0 ^eYtara Dcos    &aííiheqhencceflario 
firm.19. doParayfoa Adam, íc-   recado expreflb do Ceo 

não fe defeulpara, co-    Vt requtefeant aUboribns 
mo cj cm parte fentia fiis, & pera iflb: ur- 
inais D eos a efe ufa q o   dmivocemdecxlo. > 
..                                                                  E 
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Eporqneo Sanro Ia- de fe daria galardão co- 

draõ vioaChriftoN.S. forme as obras. E por 
taõncceffirado faltado- iílo mãdouChriíto N. 
lhe hum vafo de agoa, S. aos difcipulos que o 
por iílo pêra ourrorepo acõpanharão no Tha- 
lhc pedio merces: Dum bor; Nemirã dixenthvs-M4tt.jj: 
venerisinregnu tu/1. Mas fionem bane. O que fe 

.f o amor q nunca hepo-    auiadcdizerdahiapou. 
brcpcradar,logolhcdà    cos dias, rolheo q não 
o qpede pêra depois:    fc diflcíTc logo,porque 
Viootaõchcodedòres    como auia dado  hua 
que o não importunar,    moílra de Gloria que 
mas cm dar defaliua &    durou pouco,não quis 
toma defcãço que tem    que fe cuydafíc q não 

.-íwíro/.amor.DizS.Amhroíio,    era permanente eítebé 
q nas petiçoens dos la-   pcllo que trabalhauao, 
droens fc enxerga qual    fenão depois cie fer re- 
era o cÕucrtido,&qual    fufeitado, onde ja não 
o obftinado porqo mao    podia diílb aucr duui- 
tudo pede pêra efta vi-    da, pois que fc via que 
da: Saluttm te fac&no$>    a Gloria duraua pera 
o Santo tudo pcraaou-    fempre. E afli declara Pfal.i5; 
tra vida: Dum venerisin    Saõ Bernardo: Inebria- Bcrnard, 
regnum tuttm. E aífidiz    btmutr ab vbertate domusfant. h 

4UZUP*  S.Agoftinho: T^on fo-   tua >& torrente volupt* f*U*n* 
km rcfurreãurtim credi-    tis tu£ púbis eos-, Flumen Prfff*'» 
ditfcd rcgnaturttm. E n 5 o    plane cft> (d i z o S a n to.) yn* - 
com Rcyno temporal,    Sed qttod afluat non qttoi 
pois via a ca bar a vida a -   flu&t, vel cfjfaat; flumen. 
quelle Senhot q em pu-    vocmrnontpodtranfeaty 
hlicoaclamaua potRey    vel per tranfiat}fed qued 

,    fcnã oRcynoetetnoon    abundei. 
Mas 
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VMas aquellc Senhor   encurta fcabrcuiaotc- 

que fe moítraua furdo,   po não fomére a voíías 
às afrontas q lhediziáo,    ncccífidades}mas ainda 
como vio q a petiçam   avoíTosdcfcjos. Quádo 
era do Cco &: de reme-   o Rcy eftà enojado, SC 
diodalma,logofc mof-   triíte,ningucmlheoufa 
trou efperto, & como    a pedir mercês; & por 
bõ paílor reconheceo    iílò vindo Ioab dagucr- iMg.iji 
a fua ouelba na voz &   ra, diííeraõlbc que El- 
na fé cõ que lhe pedia   Rey cítaua enojadopeh 
perdão, & pêra íe mof-   lamortedeAbfalomZV- 
trar Rcy,dà cõ preíía,&:   clmmit popuba in die illa 
não   di 11 ara o defpa -    ingredi áuitatem. Mas o 
cho: Hodiemecuerispara-    Rcy do Ceo,qnandocõ 
difi. Porq a liberalidade   mais dores A mais cha- 

Scttce.lt. ComodiífcSéneca pera    gado,cntaó fc deyxafa- 
zUt bc- fervcl-dadeira,&:terluf.    lararcdeladrocSjentaõ 
**f'ç'u   trea mcrccquc fc faz,    dá moresdefpacbos,& 

ha de fer feyta có pref-    fc moítra mais liberal; 
teza & breuidade: Sjd   & delta liberalidade v- 
dAt ne urde dety efuia cum    fou mais copiofa com o 
in omni cfficio magnixjli-    ladrão, porque aos fol- 
metur d.íntisvoluntas,qui   dados deu os veítidos, 
tardefeãtjtu n-ohit-, Por-    a Mãy ao difcipulo, mas 
que trazeis cm prolon-   ao ladraõ deu o Paray- 
gas a quê requere,por-    fo.Pclloquecomrczão 

*     quenáodefpacha:spe-   dizSanftiago: Datem- 
ra logo f di z Chrifto N.    nibus afluenter, &: não ri- 
S.cu^poflologOjpoislo-    radchu,pera daraou- 
go quero. Ah que o fi~. rro,&dà quanto fc de- 
zo hc rrazer requeri-    feja : Et non improperat. 
metos com Dcos q vos    Os Reys da terra, não 

ehc- 
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chega fua liberalidade a 
dar mais do que lhe pedé: 
o do Cco dos bés da gra- 
ça dá mais do q íàbê pe- 
dir,^ m de fcj ar. E afíldiz 

'Amt%lt. 5, Ambroíío, que não ha 
iD.isL.w. qUe cfpantar>n5 ja prefía 
***' **  nem da liberalidade com 

q defpacha a efte ladraõ: 
Vberior gratia quam preca- 
tio plns tributt quam rega- 
tur. 

.   .«      E encrauado na Cruz, 
} fomi At PromercParayf°>dàara- 
Cruccúr 2*° Por Chrifto S.Chry- 
latroite. íoítomo: Volo vt in Cruce 

pojpnt omnes meam inueni- 
re virtutem, vt in ligno mea 
Urgi tasdemo nfire tur, E por- 
que a Cruz era final de 
afronta & dcshõra, fique 
honrada & acreditada cõ 
as mercês que delia faço, 
pêra íer conhecida fua 
virtude.Quis efteSenhor 
moftrar que Deos cruci- 
ficado nada pòdc negar, 
ainda q íeja Ceo,aomais 
perdido ladraõ, & acre- 
ditar ranto a virtude da 
Cruz cõ fc moítrar mag- 
nifico & liberal eítando 
nclla,quc a Cruz que era 

dantes lugar de infâmia Sc 
dc dcshõra fique throno 
de fua Gloria, & moftra • 
de feu podcr,pois não fò- 
menre ahrio as pedras in- 
ccníiueys, mas a alma de 
hum ladraõ mais dura, &r f-, 
incenfmcl que cilas. Por S^' 
iílb diz o mcfmo Santo,      ' *• ! 

quedous milagres acõrc- 
cerao neftc dia, & dous 
benefícios recebemos do 
muyracítima. O primey- 
ro em fc abrir o Parayfb, 
& nos tornarem á antigua 
pátria deque andauamos 
dcíterrados. Pella morte tfuttt.Ú] 
do Summo Pontífice ma- 
dauaDeos q os culpados ^ 
rornafsé á pátria & ficaf. 
fem abfoluros: da própria Gregorl 
maneyradiz S.Gregório: [fom. tf« 
Humanam genus quod pec~ Ju^r. £- 
candoftbi metipfimortem in- Vc^: 
tulitypofi mortemverifacer- 
dotisvidelicetredeptoris nof- 
tri peccatorum jtwrum vin- 
cuíis folmtur, & in Paradifi 
pofefjtône reparatur. Cha- 
mou Deos a Abraham, 
&: diflclhc:  Ext de terra 
tua..  Mas nam lhe daria 
o Paray Co 3  fenam ; Ve- 

Oo ni 
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m in temm qu.tm monjlr&- lhorado dcyxaua o mudo 
ucrs tibu E Ifac figura de porque quãdonaíccofoy 
Chriíto N. S. & alacob entre bruros animaes, Sz 
que lurou com Deos, & quando morreo, foy cn- 
a Moyfes a quem deu a rre ladroens,pois o lugar 
lcy, diíTclhc q comeriam em que noílas demaíias 

. ogroflodaterrafeaguar- nos tinham pofto era de 
daílem» mas nunca pro- bruros animacs,&nadeí- 
meteo o Parayfo, & quã- pedida fc viíTe qual fica- 
do muyto ainda no rem- ua o mundo pois hum ío 

%íatt x. P° ^e $' I°*° Baptifta fc rayo de fua graça baítaua 
diíTe: ^A^rofinquauit reg- pera fazer rata moça que 
num cxlorum* porem diz trocaíTc os defejos, & fl- 

/ftfgfltf. S. Agoftinho : Nemo ante zeíTefufpirarpelloCeoao 
Utroncm pAridifikabuJtpro- mais perdido homem do 
Tnijponem, mudo, &: que na própria 

O  fegundo beneficio Cruz dcíTc azo pera auer 
hcqueyemos perdidos,& às mãos o mais preciofo 
ladroes enrrar no Paray- thefourodomúdo,aquel- 
íb> òc poflo que o ladrão le q por furtar os da terra 
não entrou no Parayfo da a q tinha tanta afTeição> 
tetra (que eíTe nam o ha) merecia fer crueificado.E 
nem menos no Cco Im- por iíTo diz S.Cypriano q cyprUiu 
perio por enraõ: cõ tudo não quis C hrifto N. S.par. d< pajsiQ 
Parayfo he onde Deos fe tir da vida fem ver o cf- ntcbrif- 
mo (Ira, & quando Deos feyto do íangueque der. tiinmt* 
mandão Anjomão perde ramara,na faluaçamdeite hi0* 
ponro de fua Gloria,porq peccador,&: aíTim enren- 
ainda que fua natureza fe- de o Santo, aquellas pala- 
jalimítada,nãooheDeos uras que o Senhor diíTc 
que em toda a parte íc na Cruz: Deus Deus meus 
lhe moílra 5 &niíloquiz vt   fjttid  dereliqutjli me ? 
Deos nioítrar quam me- Que foy lembrar ao Pa- 

dre 
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drc Eterno,que o defem- mais fauorecidos: Primus Idem qjj 
paro que padecia era pêra tjlc gloria & bonore corona- ^rw». 
ficare remediados os de- tus ipfa dic Pándifi citas & 
femparados do  mundo, domeflicus curU c&Uflis efi 
como fe diííera eíle fan- fteitur. De forte que pe-| 
gue que derramo, os tor- ra confolaçam da Sane- 
mentos q fofro,efta Cruz tifiima Humanidade do 
em que padeço:Vt quid? Chrifto noflb Senhor,a- 
Scfenãofcguir a Redép- codio o Padre Eterno à 
çam do género humano, grande fede que eíte Se- 
&. ficarem os homés re- nhor tinha da faluaçaitt 
conciliados com Deos, das almas, com efta go- 
porque a Charidade com ta de agoa, dandolhccfc 
queChriíto noflb Senhor te ladrão conuertido &C 
padecia, era caÕ grande Santo, &: n5o quis que 
(diz o Santo)/* t&ntumin partifíe deita vida, íera 

firmis compAteritfotncccrH' ver em eiTeyto  a falua- 
cj/ígi, nec mori dum illi vi- çam de peccadores que 
mnt, & te patrôcwante non veyo bufear á terra.  E > 
fcrcAM>nec erubefcasrtcfor- por efle fer o primeyro 
mides-, E logo quis mof fruyto de feu langue ja, 
trar de quanto proucyto derramado , fem lhe dar 
auia de ler efta lembran- annos de degredo no Pur- 
ça,pois a hum ladraõ que gatorio fe efquece de a- 
tinha ao lado taõ defem- grauos paíTados,& feletru 
parado de todo o reme- bra de lhe dar o Reyno 
dio, focorreo tao depref- que lhe pedia com tantas 
fa, &: com tanta abudan- ventajens. 
cia de graça doCeo,que       PoisMectierismPítradifQ» 
de ladraõ da terta o fez Véturofo ladrão q tal cõ- 
cidadão do Ceo, & cor- panhia acha pêra jorna- 
tczãodacafadeDeosdos da taó perigoía, & bem 

Ooi     me- 
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merecidas   faudades   da na côpanhia de Chriító; 
VirgemN. Senhora, pois a Virgem nas faudades 
deixado a Mãy,& osami- prolongadas deílc Somo 
gos Ieua coligo o ladrão, bcm,o Jadraõ na poíTc da 
aMãy fica narerra, & o viftaclaradcDeos: a Vir, 
ladrão vay pêra o Ceo: a gcrnSanailíima natriftc- 
Virgem Sancliffíma, fica za & defcóíblação cà na 
na companhia de Sioão, terra, o ladraõ na Gloria; 
O ladraõ ( CMcctim ) vay Aá quarn nos ferducat^&c. 

MANDATO 
S E R  M A M.   I. 

Lisboa no Mofteyro da Trindade. Anno 1592. 

*Ante dicmfettam Tafchafciem Iefus quia 
ventt hora eius.  foan. 13. 

ESTAS paIauras,ou as faudades deite dia toca. 
peramilhordizervi- rãomais aoEuangcliftaq 
uas brafas do amor asefcreue,&ncllcíizcrão 

diuino, rracão da faudofà mayor imprefíaõ como a 
defpedidaqChriítoN.S. difcipuloiobre todos ama 
teue com feus difcipolos, do do Senor,nâo me efpã. 
chcgãdofejaaquclla ho- to q vécédoordinariamé- 
ra em que paflado pclla re como Aguiaaosoutros 
morte da Cruz auia de Eiiangeliftas, no difeurfo 
tornar ao Padre. E como deita defpedida fe vença a 
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íí próprio leuanrandotaõ fita ; & chegando a Saí 
alro o cftilo que rudo o ai Pedro , vendo a Chrifto 
deyxa a perder de viíta. noflTo S. humilhado, pêra 
Diz poiso EuãgeliftaSa- lhelauarospès,começou 
grado, que vendo Chrif- a gr irar: Tu mibi Uuas pe- 
to noífo Senhor quanro des? òc por fera humilda- 
auia decuftarafeus difei- dedeChrifto raõ grande, 
pulos  apartarfe   delles , não tenho por muy coque 
quis celebrar a Pafchoa caufaíTe raõ grande abalo 
cm fua companhia, onde em Saõ Pedro que como 
com rezoés os perfuadio diz S. Agoftinho, &: Saõ jlugvtt* 
a fentir menos a tempef Lourenço Iuftiniano: Per ***''?* 
cade que com fua morre etnacutum vclut mfinfatus ÍW",M,*3 
eftaua armada, &: junra- cumrit dr clantAitit no fatta- ttQ* 
mente com patticulares bis tmhi pedes in ceternttm. 
íinaes de amor o aparra- Mas Chrifto N.Senhor a- 
mento de íua defpedida, meaçandoó que perderia 
ôrporqueahumílctadehc fua amizade, rudo quan- 
o primcyro,& mnis prin- to quis acabou com elle, ** 
cipal fundamento íbbre &: de taõ refoluro a lhe 
que eftribão as mais vir- negar os pès, depois de 
tudes, delia lhes deu caõ taõ grauemenre ameaça- 
particular exemplo, co- do, ja de vontade offerc- 
mo foy pòrfe muy to de ce pès & cabeça, porque 
Propofito a lauar os pés a quem fabc quáto impor- 
ícus difeipnlos. E pofto q ra a amizade com Deos» 
ha duuidapor qual delles rudo fo ffre por anão per- 
começou, não he muyto der, & como diz S. Agof- 

Cflrjf/b]?. qUC jj^a S.Chryfoftomo tinho:PksexfaitefiesCfjriJl 
qu c I u d as fo y o p r i m cy - tttmjibi negari, quam adfios 
r o, p o r q u e a o d o e te m a i s pedes humiliari, çjrc  A uç 
neceííirado,faz o medico Maria, 
prudente- a primeyra vi-        Quem conhece quam 

OOJ     gran- 
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gtande hc a força da na- que quanto os perigos c- 

^             tureza j &c quanto pode ram mayores, enraõ Con- 
com os homés ordinária- ghitinat* eji anima lonathz 
mente aliança do Tangue animx Dauid. Entaô mais 
& parentefeo, não pode apegadas, & mais vnidas 
deyxar de fenão maraui- cftauão cftas duas almas,' 
lhar de ver hum Pay , &r & em final de feu tenro, 
hum filho taõ encontra- & verdadeyro amor ti- 
dos nos pcnfamcntos,co- rou feus próprios vcfti- 
mo foyÈlRey Saul, & o dos,òc lhos deu, & ainda 
Príncipe Ionarhas com como vencido lhe redeo 
Dauid: o Pay taõ decer- as armas dandolhe o arco 
minado em odiara Dauid &aefpada. Pois nifto(diz 
& o aborrecer de cora- S. Ambrofto) fc enxerga AmhiJ* 
çam,o filho taõ apodado quanto hc mayor a força H.i.ofpCj 
ao amar cntcrnecidamc- & poder do amor que o ty&ti* 
te: o Pay tao íblicitode da natuteza, pois fendo 3,f4P4,J* 
ptocutat occafiocsem q Ionathas filho de Saul, & 
lhe pudcfTc titat a vida, o amigo de Dauid, cottaua 
filho taõ diligente em o polia obrigaçam taõ cC- 
auifar dos confelhos do ttcyta que tinha ao Pay> 
Pay;&: taõ defueladocm ôc pella obediência que 
lhe dar íinaes peia efe*- como a Rcy fc lhe deuia, 
par de fuás mãos: o Pay por acodir inteyramentc 
tanto ctecia no ódio que a obrigaçam doamor que 
efquecido da aurhorida lhe rinha, & cõ muyta fa- 
de teal defpio as vcftidu- cilidade qwcbraua as leys 

tjKW? ras Reays. Et prophetabat da natureza por comprir 
"  -   ' (id tfl delirabdt7 como ex- as de feu amor. Jgtijaplu- fgerfJttff 

plica Saõ Hieronymo)dÍ- ris apudeum valete Dauid a- fo grati4 
zia difoarates como lou- miei/iam iudicabat quamvcl& libero 
co &: furiofo, o filho tan- pietatem, velauthoritatefa- arbítrio* 
to hia etefeedo no amor, amam. Diz Saõ Bernardo 

que 
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qucopcccadodeS.Pcdro cetquo fu wvhJPoiqaco 
quando negou a Chrifto amor ja confiante & cm 
noífo S. eftcuc em acodir feus quilates auia de pre- 
mais agoardar a vida q ao tialecer nellc,quãdo fe cnJ 
refpcyto Sc o amor que cõ trato com a natureza.1 

dcuia a feu Mcftrc, porq Dionyfio Syracufano ti- 
pofto que a lingoa dizia nha hú fobrinho q criou 
que não conhecia aChriC em fua caía, & depois rc- 
toS.N.pellomedoqucti. bclou corra cllc,cícrcueO- 
nha: cõ tudo ifíp não dcy- lheq fetornato, dizédo c[ 
xaua o coraçam de o oon- lhe não lébraua tãto o pa- 
fcíTar,&rcílimar emmuy. retefeo & criação q lhe fí- 
to fer fcudiícÍpulo,omc- zcra,como o grade amor 
do fez falar a lingoa qua- q lhe tinha, & cite o obri- 
fifem pedir licença ao co- gauaa lhe perdoar: porq 
raçam: HfegArc nolebdt>fid (diz elle) o fanguc poflbò 
mugis nolebãt mm. Com- tirar q o tenho nas veas, 
pria mal com a obrigação mas o amor nam o poíTo 
q rinha a feu meftrcpois negar q o tenho arrcyga- 

. acodia mais à conferua- do no intimo do coração, 
çamdavida que ao amor Põdcrou o Cardeal Baro- BATO», 
doMcíke: & poriíío de. nioq antesqChriíioN.S. CtrL 
pois que o Spíriru Santo padeccíTcprimcyro fuou 
o cõfírmou no verdadey- fanguc no Horto, & pri- 
ro amordalma,juntamc- meyro moílrou o temor 
te lhe deu arreuimcro,&: da morte: Tr^r Ame cálix 
esforço corra fua fraque- ijle, pera moftrar depois 
za, pera que publicando quaõ forte era feu amor, 
aley de Chrifto, nam rc- poreja morte fometccõíi. 
ceaíle a fúria dos Tyran- derada de longe fazia táto 
nos,ncospcrigos.davida: abalo,&:caufaua tãto hor- 
fc perito lhe dito Chiif- ror&mcdoà narurcza,cj 

lMu.h.toN.S.JlJtischtgc?£<>&df{* dcyxada cm fuás propri- 
Oo 4       as 



Mandato. 
as forças do puro medo bc a vida? porquequifef- 
dcyxaua fayr o Tangue, òc tes rança preíTa, pois com 
comtaõgrãdcagoniapc- cila fcperdeaoccafiâode 
diaaconferuaçãodavida, padecer mais ?   Grande 
mas o amor ficou fempre Dcos que antes de pade- 
taõ forte, que quáto mais ecr taõcõpridaslhcpare- 
fe chegaua a morre, & a ciao as horas, q ao prin- 
hora delia, entaõ cftaua cipalminiítrodefuamor- 
imis conftantc, & firme te dizia: gnd fiteisf*cà-IoAU  rf 

xioamorJ&poriflo.-.S,««w tius, 6c quando padece lhe       "    " 
Iefus qnU venit hora. eitts. parece raõbrcucs,qmof- 
Não enfraqueceo , nem rrafencimencodelhccor- 
tornou atraz, antes entaõ tarem o fio da vida pêra fe 
moftroumayoresforçou não prologarem mais os 
cõftancia, & pofto que fe tormenros da morre. 
chegaua a hora, com tu-        Nem me efpãto de lhe 
do In fnem dilexit eos. chamar hora íua,&: acha- 

E aííi o esforço de (eu la taó hrcue, que demuy- 
amormoílroumaisquan- tas que forão lhe chama 
do eftando ja pêra efpirar hua fò,pois era a hora que 
naCruz,acodiocõaquel- toda empregauaem nof- 
tos ínyftcriofas palauras; f0 remédio. ^Hora cuis quia 

Wat.z7.rt qutddereltquip/nefN&s tua. Equantoclla maise- 
VuU.     quacs como diz Bcda, fe rahoradcnofibbem,tan- 

moílraua queyxofo nam to maispordireyto do a- 
dos tormentos que fofria,, mor (que tudo faz comú) 
mas por feu Pay lhe a- ficaua fendo de fcugofto 
brcuiaravida,peranão yr òc coda fua.  S. Bernardo tffi.55. 
mais a diante cm fofrer declarando aqucilas* pa- R^ntri. 
outros de nouo: como fe lauras de Ifayas: renite e-de refkT' 
diíTera, ja qucreys Senhor mite dfqtte argento, 0- abfi nã'Pc°* 
que morra raõ depreíTa? que v/la eowmutatione (diz "í,,;í,Jfrj 
qucrcysjquctaõccdoaca. o Sanco) & corso fe pò- 

de 
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3e comprar fcm preço ? yotproueytonofíbjenraÔ 
xeiponde,nem no mundo de mayor goílo feu. Ah 
pode auer cópra fcm dar quem fe correfle de achar 
prcço,nem a Deos fc pò- as horas compridas em q 
de comprar cõ cllc, pois ferue a Deos, &: de auer q 
tudo he feu, nem remos o tepo menos noflo heo 
coufa noíTa própria, que q lhe damos & emprega-   . 
lhe poílamos offerecer: mos em feu feruiço, sedo 
GraíÀt grátis datur, etixmcu aífi, q todo o outro hc per 
mim grátis emitar, quix d\ào,&(o deite fc pode fa. 
quod datur fro ea nobis me- zer cabedal como de cou- 
lih retmetur. O que com- fa nofía: Perdit quod vmf 
pra no mundo, fica com quiDeum wndtltqjt, diz S. *&*l'*• 
a peça, & o preço com Agoftinhofópcraamar&mantt* - 
quem vendermas cílcSe- fcruiraDcosfcpòdcpou- 
nhor cujohc rudo, diz q partcmpo&rdefejar vida, 
lios vendeooCco porje- fò ncftc officio fc ficaga- 
j uns, por orações, &: por nhã d o, ècem granjear tu- 
lagrimas, porem o mere- do o ai q não hcDcos, íi- 
cimenco de quanro faze- ca perdido &: baldado. 
mos fica juntamente com Mas o quecõ rezáo me 
nofco, fecncflõ ha que fi- faz maiselpnntar, hecha- 
cafendoo preç o íen,quã- mar cite Senhor hora Tua, 
do cllc he mais noílo, & fendo aquclla cm que fe 
enraõ diz que vede quaru apartados feus: rttrazfeat 
do a peça que he o Ceo,& ex hec mundond'par tem,.Por 
o preço que faõ os mere.- que não ha coufa mais im- 
cimentos ficãoconnofco própria a quem confeífa 
pera nos lograrmos inter- amorque moítraraluoro- 
ramere de tudo, & em fim ço, &r pouco fentimento 
quãto as coufâs faõ mais na hora do apartamento. 
noíías, enraõ as tem por Qual he a rezão,porque 
mais fuas,& quãto dema- auendo Chriíto noíTo S. 

muy- 
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muyto dantes auifado a to cftc Senhor trouxe se- 
S.Pcdroquco auiadene- pre nos olhos noflb re- 
gar, porque fenão apar- medio^poisnão fofrendo 
toudcllc,fcnãoquefevay o amor auzencia, como 
cõ clle a caía do Pontifí- couía mais pefada, fofre 
ceAnnas, donde lhe foc- dcyxarosfcusaqucpubli. 
cedeofua defgraciadacul camerc cófcfía amor por 

Q      % pa? DizTheodorcto;^- lhes yr aparelhar lugares 
cbAritat ttm duxitfeques ncgarc>qtã no Cco. Faz o mcímoS. Bcx-fal 
túft1 , ' furiens confiteri.  O amor Bernardo hu Dialogocn-u    .rt"- 

a todos os inconuenien- trcaMifcricordia&juíh- •       - 
tes cerra os olhos,fomen- çadiuina,dizajufriça:/V-       * 
rcnam pódefofrcr aufcn- rijfiAdamn«morhw, diz 
da,&rporilTb Saõ Pedro, aMifcricordia:Pé7^'»///W 
mais quis acompanhar a fcrkordiam confequat/tr, dá 

„ ChriftoN. Senhor a rifeo Dcos a fcntéça; Fiat meti 
de o negar, que confefla- bom, ejr habcat vtrtij; qtted 
lo cm aufencia deixando pctit^nn&prcúofacrit ftfue- 

JSxvdji. jc 0 vcc t Moyfcs difle a rit iunuA viu porta glorU ? 
Deosquãdoquisdcítruyr E aíhm ficoumorredo A- 
o pouo: Aiit dimitte eis hac da m & fi ca fati s fev ta a ju f- 
noxAm > tHtft non facis dele tiça, pois hc o caftigo que 
me de libro tuo quem ÇcripftÇ- por comer lhe puferam., 
ti Grande amotheelte» mas ficado a morte cm oc» 

Bern.fer, diz Saõ Bernardo : Dolet cafiaõdcgloria,&rcmpot 
lu fopr, vifecra fed tolerabiliorcmji- ta da vida,não tem a mife- 
C^/ff.     bi iudiut torfionem ■> quam ticordia que íc qucyxar, 

euulponem .   Porque por fenão ficar contente, pois 
menos tormétotinhapa- dandofcàjuftiçahúavida 
decer muyto com o pouo> do corpo de Adam q ta5 
que apartarenno de hum pouco val,fica commuy- 
pouo que amaua tanto, toauétajadaíatisfaçao do 
Mas ainda nifto fc vc quã- q pudera cfpcrar,pois daõ 

á ai- 
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"3. alma, & juntamente ao dcIlcs,hepelIo proucy to* 
corpo húa vida que nííca quedefeuapartamétolhe 
ha de acabar; &rafli dates crefeia, & por iíTo dizia: 

• morrer paraua cm acabar Vado prirevobulocum-i co- 
a vida, mas agora em alcã- mo apoíentadot feu que 
çar a eterna. Eafliquãdo* hia diante. 
S.Ioao baptizou a Cbrif-' - Nem íc podia efpetar 

M* ••}• toN. S. diz.SaõMatheus: menos brandura &:enter- 
Apertiftmiei Cceti, declara necimento no tempo em 

Cbryfofl* SaôChryfoítomo: Per ií- qucChriítoN.S.fcapat- 
tnjerf: 4 ^m ^^ aperti furtt cxlt,Ceit taua , fenão chamar feus 
XiCni. 4,                                 ti       r           r r 
(up 2d4t prâPíer eum'* "or *cu rc'- aos que ncauao no raun- 

' peyto fcabrirão osCeos. do,quc hcmoítradagrâ"- 
& de forte abertos cjnun- de afabilidade & amor co 
carnais fcauíaõ de rechar, que os trataua. Porem Se- 
te por iíTo na entrada de nhor attcntay  bem em 

f{. .       Chriílo no Ceo, não dif- quem empregays efTe a-. 
*  * *' íeram os Anjos : Aftrite mor, porque a murmura- 

fortasy fenão attolite porias çam tem os feus no mú- 
principesvejiraw cmm{<\\z do , & a deshoncítidade 
o Santo: ),Qwd cLtrtdcndum & ambiçam ,tem os feus: 
nanquim crat, portjs non e. mas vòs meu D cos, quem 
%et. Pois fendo o ganho tendes a que poifaes com 
dos homens taõ grande tezam   chamar  voflbs ? 
em fua partida , que os fe os Àpoílolos hamvos 
Ceos nãofòficauãoabet- defogir,  & defempatar 
tos com fua entrada, íe- no mayor perigo, íe aos 
não taõ públicos ârpatc- fieis ,   bem   vedes qual 
tes que nem portas lhe ri- fera fua ingratidam ,  a 
cauão com q íe cerrar pe- taõ grande amor, huns 
rahomcns, niíTo fcdeyxa ladroens , outros fober- 
ver que fcoamor que cõ. bos ,  outros deshoncf- 
feíla aos feus o faz apartar tos, &muyco bem fabia 

o que 



Mandato.'- 
b que tinha cm nòs, &   eífe pouo hc teu, &,tu es 
quem nós éramos, & com    feu Capitão, dizia Moy- 
tudo não põem os olhos    fes nam he meu que hc 
em quam pouco nós me-   vofíb, & vós Senhor mo • ' 
reciamos, íenão no muy-    delles, dizia Deos,tuori- 
to que nos elle amaua.    rafte de Egypto ,  dizia 

TUtdfC. Diz bem Píutarcho: ^A-   Moyfcs, vós Senhor mo 
4; cffic. mor eft ficut hedera femper-   mandaftes  que cu bem 
iu dic.     inuenlt-, vbife colligttt. A in - ■  m c e fc u z cy . A Hl m que 

da que a ponhacs fobre    nem Dcos, nem Moyfcs 
hua pedra, la vay bufear    queriam o pouo por feu, 
algúa coufa de que pc-    porque eram mãos j tao 
gucj&com que le pren-    miferaues fazem as cui- 
da , fc ella hc era, ella Ce    pas aos que as cometem, 
prendera : afíim o amor.   que não achao peccado- 
fempre defcobre rezoes,    res quem fc queyra no- 
& acha parres pera fc af-    mear por feu Capitão,nc 
fcyçoar aquém ama com.    ainda por feu Deos. Po- 

* goíio, ainda que ajuyzo    remhoje quando eftcSe- 
de todos pareça fer mal nhor vc que fua morte,* 
emprcgado,&* pouco me- ha de fer remedio de no£» 
recido. Quãdo o pouo de íà vida, a íadroens, a pec- 
Ifracl peccou, diifeDcos cadores, a fugiriuos,cha- 

Exoií^v a Moyfcs : Deficnde pec- ma feus, & aflim cõ muy- 
catíit popuks ttiustfitcm edu- ta confiança lhe pode- 
xifti de terra &gypti > ref- mos chamar Dcos de pec 
pondeoMoyfcs: Cttriraf cadores, Dcos de ingra- 
citur furor tuus Domine con- tos, 
trapopukm ttmm que?nedu~ Pois porque ninguém 
xifti de terra ALgypti? Auia    cuydaflc que apartando- 
rcfcrta,&cõpctcnciacm    fc eftc Senhor  de feus ' 
cujo era, &: quem o no-    amados, fc efquecia del- 
inearia por feu>dizia Dcos    Ics ,   quiz  nos   alim- 

par 
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par as lagrimas q fua au- começou do pÕto de Ília * 
íencia nos podia caufar. Encarnação, porque taco 
fazendonos certos de fen fe aprcflbu cm Chriíto o 
amor: Jn finem dilexit cos. amor que rédo defdo pti- 
Amar ate o fim foy mof- mcyro inftãre de íuaCõi 
trar que ja mais cortou o ceyção taõ claro o juízo 
fio a icu amor,õí que fem- como no difeurfo da vida, 
pre perfeucrou firme & nãocõTcntioq foíTe nelle 
cõítancc nelle: antes fen- primcyro o fer q o amar, 
do a morre a que cortado antes juntamente come- 
o fio a vidacaufaefqucci- carão o fer homem &nok 
mento de tudo o q dan- ío amor. Ah quani claro 
tes daua goíto a eftc Se- fc enxerga o pouco amor 
nhor, né a morte lhe pó- q temos a Dcos, nas mu- 
de atalhar íèu amor,anres danças que cada dia faze- 
ficou nelle mais firme, & mos que com qualquer 
mais viuo pêra não per- occaíláo rornamos a traz 
der ponto nelle. Os ami- no caminho do Ceo. Pe- 
gos começão tarde, &a- ra valer o teílamenrodiz 
cabaõ deprcíTa,& he final S. Paulo : CMors intercedat tá Hé^ 
manifeftoque nuca o fo- necefie efl te/tatoris. Porque *■ 
rao verdadcyros, porque ate a vitima hora fe pode 
comodizS.Agoítinho,a- arrepender, porem efte 
mizade que acabou nun- Senhor chegando à der- 
cacomeçou,nemfoyvcr- redeyra hora: to finem di- 
dadeyra,porquedõdeha lex'tt\eos. Não fe rrepen- 
amor,ha fofrimento pêra deo, nem fe defdiflc do 
perdoaras faltas do ami- amor da vida , por cujo 
go & encobriias. Chtifto refpey to nos fica muy fe- 
N. S. começou tao cedo gura a herança deite a- 
no amor dos homés (dey- mor, pois Icua ao cabo a 
xoquecomoDeosfoy^ firmeza, & conftancia 
tterno) que como homem em nos amar. 

Po- 



Mandato'. 
àkryfofi.     Poré fcgundo S.Chry- fi como o amor dcftc dijfc 

foftomo : In f nem dilexit a boca chca, & fcm receo 
eos. Quer dizer q fendo o Ce pode chamardemafia- 
amor da vida igual fem- do, & como tudo vay or- 
prccmChriítoN.S.ago- denado pella medida d© 
ra Tc enternece o mais cÓ hum amer que a não rem, 
osfeus,&asmoftrasdeítc não hcmuyro que rudo 
amor forno auetejadas na neíle dia fejam cftremos 
morte. T^ihil omifit, quod & cxceflbs. Quádo o ami- 
vehementcr amantem dece- govos enrra cm caía pera 
rettmaiorapofêenusrefer/iat. o feftejar bí lhe  moftrar 
O Sol quando quer de- amor, moftraislhe todas 
faparecer, fcmoíhamuy- voíTas alfayas, nada fica 
to mayor :  o amor de que lhe náo moftreys, SC 
Chrifto femprefoy igual, aííim diz a Scriprura que   v,*^ 
porem quãdo fechegaua ofezEIRcy Ezechiasaos 
a hora de fua morre, en- Embayxadores dcl Rcy 
taõfcmoftroumaisauen- de Babylonia .♦ 7{on futt 

\Al£pt. cajado. Coube a Saô Pau * ver bum quod non mofraret 
i't        lo dizer: Deus qui diues efi eis Ezechias in demo fui & 

in mifiricordÍA propter ni- in omni pote/late fua. Pois - 
miam cbaritdtemfutm>qua oje abrio Chriíto N. Sc-      ' '* 
dilexit nos-, amefemusmor- nhor, o cofre de fuamiíè- 
tmpeccatisyconuiuijícâttit nos ricordia &r amor, &i pera 

Bern.ftr. chrifto. Diz Saõ Bernar- moftrar o pcyto,quis que 
depajs\o.^0 , ym^ mmíam qU'td & com húa lançada Ihcrok 

menfuram excedrt, modum fc aberro , como Ce dif- 
fiperatf planefupereminesv- fera, entray que acharcys 
niuerfts .  Fazendo Deos hum coraçam tao feri— 
todas as coufascompezo do de voflb amor, como 
& medida, íb as moftras o eítá por fora dos gol- 
dc íèu amor neftc dia quis pes dos foldados de Pila- 
que a não tiucílcmj & af- tos, feja a ferida publica 

pera 
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pera que enxergueys a fe- çar a ninguc, &r ta5 gtan,' 

Btrnftr. crca* ^or ^° diz S. Bcr- de foy feu defaforo q cílc 
Ci, [u$t. nardoj dantes podião di- próprio foy cometer os 
QfHt,     zcr os homens: «g/râ cog- Iudcus, pera vender a feu 

notát fienfium Domini ? mas Medre, &: lho offereceo 
ja ago ra : Ckuus penetram portaõpoucoprcço £>tàd hl At. i$l 
fatia s cjl elam refiram. Na o vttitis miht dxre ? A n tes o 
hc muyto que eftando o- vendeo fiado,porq como 
pcyto aberro veja o que confta deS.Úarcos, &S. 
palia no feucoração>quc Lucas, namlhc auião de 
a tanto chegou cftc Se- dar os dinhcyros, fenam 
nhor nas moftras de feu depoisdecõcluidaatrey- 
amor, q dances moftraua çao : Vromiferunt cipecunia ^irCt-(/i 
com obras o amor de feu fie dataros. Porédiz Chrif. une. »!' 
coração,mas hoje defeo- tiano Drurmaro: No ume 
brenos o próprio cora- dcderimt7niji poft proditione. 
çam com que nos ama- E rraçar o demónio efta 
ua. venda taõ desleal & não 

. Cum iam diabolus mififi- dar por iflo mais q rrinta 
fet in côr, v( traderet eum dinhcyros,&:aS.Ioãopor 
I»das.A.p ornou o Euangc- hu íi ofercccrlhc o mavor 
Iifta orempoemqChrif- officiodanerra,8íaChrif~ 
to noflb Senhor fez hua to noflb Senhor porhua 
obra de taõ profunda hu- mefura, todos os Rcynos 
mildade do Iauatorio dos do mundo, he moftrar q 
pès,quadoja o diabo efta- os cobiçofos arè como 
ua apofentado no cora. próprio demónio perde 
çao dcludas, pera vender o credito, &: q por qual- 
a feu Mcftrc. Admiram di- quer interefle os faz fazer 

|%/«A*//>(dizS.Chryfoftomo) quanto quer. E por ifib Ber- fc* 
não pera efeufar a Iudas, dizS. Bcrnardo,qucfaz£ 8- ;* ?[* 
porque o diabo pode te- dofe efta crcyção a hum *<í,'w*': 
tar,porcm não pode for- Senhor, que atíim como    * 

era 
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craDcosdoCcp,craho- amor que bua ífe ospès i 
mcmnafcido na terra pe- Iudas, & logo obedecia, 
ta faIuar,oCco,&aterra, que entregafle os pès & 
fc derão por taõ injuria- mãos,aos algozes pêra fc- 
dos de o recolher q nem ré encrauados, & não fal- 
o Ceo,nem a terra o qui- taua hum ponto. Ah fe o 
zeram; Vt proditorem me amor de Deos nos gouer- 
ealumreciperet,nee terra fuf * nara, & lhe entregáramos 
fiineret. Como traydor a o fenhorio de noflas al- 
ambos. mas &difíer amos: Abfqtte 

Tonit veftimetafM. Por   tue Imperis no ntouebit qmf- 
iíTo o Euangeliíta come-    que ntanii aut pedem. Tirou 
çou pellos cifremos de a-   as veítiduras, diz Theo Tfyopfr • 
mor,pêra q ficafiem def-   philato,pera ficar defem- 
culpados,ou pêra miihor   baraçado,& pêra tirar to- 
dizer acreditados os ex-   dos os eítoruosqueopo- 
ccflbs de fua humildade:   diam impedir pêra feruir 
Tiihíleft imperiofms eharita-   bem com o defejaua: no q 

tKitr.E-te. DizS.Hicronymo; E   vereys quam bem paga 
'pm.4í/e a(fim ncftc dianáo fe faz   ChriíroN.S.aos Apofto- 
'4*e'      coufa algua que não vá   los,tiratcm fuás capas pc- 

tudo regiftado por fuaor-'  ra o feruiré no dia de feu 
dem. Encarecimentoíoy   triumpho,&: juntamente 
o que Pharao diíle a Io-   quam preíres & defpeja- 

Ccn. 41- fCph ; Abfqtte ttto Império   dos auemos de eírar pêra 
non ntouebit qttifô manum>    o feruir com goíro & di- 
aut pedem in tota terra J£-   ligencia; & poriflbdizS. . 
gypti. MascmChriítoN.    Bernardo, que não tcue a *'*?*". 
Senhor foy a mefmaver-    Efpofa rezáo de fc quey-  **ifjaí£ 
dade o domínio q teue o   xar de lhetomarcoman- t4f< 

amor, porque fem licen-   toquãdo hiacm bufeade 
ça do amor nem pc, nem    fcu E fpo fo : Haud dubittm, 
maonioueo; mandauao   qtún v$ curreret expediu. 
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Ctpitlwxre* Começou lho de Dcos pera lhos la - 

a lau.ii: aludas (comodiz uar. E foy acertado dizer 
cfyfifi. S.Chryíbftomo)&dizlhe o EuangcHfta: Sckns qtiw 

damc 1 tidas cíles pes,ja A Deoexi/t/^&adDeumva- 
que ao diabo dcíte o co- dtt. Porque nao cuvdaf- 
taçáojque de rezão otauc- fc ninguém q era cíque- 
ra de fer meu, ao menos cimento de quem eta,fc- 
cracarey de os lauarcõ la- não lembrãça do grande 
grimas de meus olhos. O amor, & moftra da gran- 
eftrcmo de amor &: hu- de humildade que aos ho- 
mildade, ja mais viíta, nc mes queria perfuadir. O 
imaginada, o diabo no vcrdadeyro  humilde ha 
coração deludas apofen- de fer alto nas obras, &c 
tado, &: Chriíto S. noífo a baixo na opinião diz SaÕ 
feus pèsagcolh;ido.Vira. Cliryíoítomo :    FcrfeãaChryfoSt* 
no os Prophcras, mas no humtlttaseftfiteexcclfumper 
Throno da Gloria adora- opera , & humtlcm per opU 
do,porc parece que não nlonem redd.ts.  Mas fobtc 
fiou Dcos de nenhíi vcl- ifto realçou a humildade 
lo arrodilhado diante de de Chriíto noflo S. que 
hum traydor, & ainda né foy alto nas obras, & nrto 
os Euangcliílas tratarão podendo dcyxar de o fer 
diííb, porque cite ponto naopiniaó,pois feconhe- 
mais baixo, ficou teferua- cia por Filho de Dcos, &: 
do pera S.Ioão quc come- Criador dos Anjos,co ru- 
çou pello alto de fua Di- do aíGviuco humilde co- 
uindade; porq não fizera mo fc tiucra de íi,a mais 

PJ4" ♦  Dauid tantocafodedizer bayxa opinião que pude- 
q pòs Dcos debaixo dos ra ter; fidimus en??t quafi 
pés dos homésas Aucs & leprofam,(diz Ifayas falau- (/*'»55- 
asOuclhas,felhcforarc- do a letra de CÍuifto N. 
uclado q também auia de Senhor) àrqueredo enca- 
tetafcuspésoptoprioFi- rcect fua humildade aju- 
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ta Nofítjjtmum vtrorum , o 
H&brco cem cefttforemvcl 
cejiationem virorum. C o m o 
que diz, fc fe abatera mais 
dcyxaradc ícr homem,de 
force que não fe compa- 
decia mais humildade cÕ 
ler humano , ou porque 
dcllc fe fazia taõ pouco 
cafo,que ningué o admi- 
tia a fua cõucrfação. Pois 
bem fc conhece cíte Sc 
nhor;& com cudoaqueU 
le que heraõ alto porna- 
rureza,fcabatco tátopor 

p. amor. Chamou cõ rezáo 
— ' Plucarcho,ao amorMef- 

tre de muíica: Amor mu- 
ficim doce t-, porquea mu- 
íica confifte cm fabec a- 
leuãtarhCíavoz & abaixar 
a outra: pois ningue cn- 
íina miihor iílo que oa- 
mor, porque que fez que 
fica/Te o baixo de noífana. 
rureza caoalcuãtado que 
partindofe Chrifto S. N. 
deite mundo,fc vá aííen- 
tar no milhoc lugar do 
Cco, fenão o amor que a 
vnio ao mais aito, q hc a 
pcífoa do Filho de Dcos, 
&c quem fez defcer o mais 

alto are os pes de hú rtay- 
dor, fenão o%amor , pois 
com rezam Mujknm doect 
Amor. O amor que hc 
mcítre defta muíica, &: 
coníonancia do Cco,faz 
cílas marauilhas. 

Vemt ergo ad Simone 7Y- 
trum. E vendoò S. Pedro 
a feus pes difle: Domine ta 
mthi buas pedes ? vos não 
dilfeíres Senhorq aqucl- 
la confiílaõ q fiz q o Pay 
ma rcuclara ? pois como 
fofrercy perderuos o ref- 
pcyto,& cõfentir ao cj co- 
nheço pot filho de Dcos, 
vcllo poítrado ameus pes? 
Não foes vos o q refplan- 
decédona transfiguração 
me derrubaftes a voííbs 
pès ? pois agora que cro- 
ça hecftar quanto mais q 
nãoíaõncccífariososvcf- 
tidos,peca me cegar Sícn. 
chcrdcmcdo &rcucren- 
cia, voflfa humildade me 
cègu & acemoriza mais, • 
fazendo officio taõ vil, 
pois vos vy rodeado de 
Prophetas & louuado do 
Padre. E aíTim affirma c|mRJ 

Clcmcncc Romano, dif- W(Wi 

emulo 
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cipulodeS.Pedro que ro.   era ameaçado deveras of- 
das as vezes que o Santo fcrccc pès & cabcça.Ncm 
íalaua cm Chrifto N. Sc- hebom negaros pès,quã~ 
nhor choraua, porque fe do por obediecta &c myC~ 
lembraua q tiuera o pro- terio volos pedem , nem 
prio Filho deDcosafcus hc bem inxerir as mãos 
pès . E vede a modcltia & cabeça , que não vem 
de S.Pedro, qnc não diz a propofito; o negocio 
TunobisUtíaspedes-i^oxnão he obedecer pontualmc- 
tachar os q íc auiaõ dey- te, èc não nua vez fazer 
xado lauar, fó de fi fala, mais do que cumpre, &: 
porque íc tinha por in- outra querer mais do que 
digno, & cuydou que o vos mandão. E aíTjm nos 
lauarorio era dos ordina- acontece que tardamos 
rios q íc coftumauão dar na cmmeada 9 pêra no 
pera aliuio do caminho, mor perigo a prometer 
& que não tinha outro por junto .  Saõ Grego- ^reZorl 
miítcrio, & por iflo refu- rio diz que a vcrdadcyra 
fana rcccbcllo damáodo penitencia hc  começar              t 
Meftre. pouco a pouco, porque 

Si non Uuero te. O que o ai hc manha de pecca- 
dantes mandado negaua dores,promctcr acmmc- 
os pésjdcpois de taõ gra- da junra,pcra não come- 
uemente ameaçadora de çar nunca . Quem cnG- 
võtadcoftcrcccpcs&rca- naííe aos homens faber 
beça. Prd amoris msgrittu- tornara rraz, quãdo vem 
dinemaíinmftrnarenefciefís. que vão errados no ícu 

1itn-       *Jiz Lourcço lultimano, parecer. 
Sc qucdcímayou com tal Porem ICCHRISTO 
ameaça o Santo velho. E noflo Senhor , ncílc dia 
cita hc nofla condiçam, moftrou a conítancia de 
ourudo,ounada,huavcz feu amor  ,   &:   os ex- 
rogado neg.io5pès,ô:ou- traordinariòs   íinaes  de 
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fua humildadenolauato» nem limite parou no San- 
riodos.pcs, hoje cambem ctiífimo Sacramcro, & fc 
quiz moílraratc onde po. deu por íãrisfeiro, porque 
dia chegara magniíicen- efte era o cerro dõde po- 
ria, & liberalidade defle dia chegar Teu amor. Rc- 

x     amor, coniunicãdofc aos íufeirem os Platocs,& os 
h.oraês no Diurno Sacra- Ariftotheles, aguzéfe os 
metodoaltar. Por iflb diz mais empinados & agu- 

Jfúxn,   Vrbano Papa : Tranfien* dos engenhos, & dizey- 
dtm omnem fUmtudine Ur- lhe que achem fim ao im- 
çtUtiSidromnem modum di- mé fo, & raya & term o ao 
íeãionis e.xcedtns prtbuit fe infiniro, pois dando efte 
ipfttm in àbitm. Náo con- Senhor íeu corpo & fan- 
íiderays que eftando efte gue,dauajuntamenteaal» 
Senhor na Cruz, depois ma & Diuindadc.- &: afllm 
de íbfrer tantos tormen- néDeos rinha mais cj dar, 

»'       tos,eftando jaqua/iefgo- nem o home mais que de- 
tado o Cálix de íua Pay- fejar. E pêra que eíte bc- 
xão,acod!ocom7í>/í7,que neficio todo foíTe noíTo, 

_        t nouafecleheefta,dizSaõ tanto que cõ o lauatori.0 
' Bernardo? Adbucplura,& purificouos.Apoftolos,lo 

mtiiorafitioftibirc ter menti, go in ftituyo efte Diuinif- 
'Baftaua fua Payxão pêra fimo Sacraméto,porq os 
apagar as chamas do In- IudeustirauãoporChrif- 
fcrno>& ainda não baila- to S. N. pera o matar, Iu- 
uáo os tormentos pera a - das pera o vender, o Ceo 
pagar o fogo de amor q pera o poííuyr, por iflo Ic- 
em feu diuino pcyto ar- uantoufcdamcfa,fezola- 
dia, & fempreo amorfe uatorio, deufenos no Sã- 
moftrou mais auérajado, ctiíTimo Sacramcro, porq 

.„    & pujante do que eraõ os a primeyrapoílehe mais 
rormentos que fofriarpo- valiofa>&rodjreyto defer 
rem amor taó fem termo noílb ficaíle com noíco, 

U 
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&aíndaque ò Cco o ieuc, eorpore tuo fpeaáum mimk 
ainda que ludas "o entre- mc£, diz Saro Agoftinho. AuZuri 
gue,osío!dadosomatcm, Quem vé ocfpclhojun- 
cílc íânguc pcimcyro he tamctcfevcaíÍncllc,pois 
meu, porque primcyro vejamos quacs faõ no fias 
me foy dado em bebida, enfermidades, pois de tal 
& efle coraçam com que medecina tiucraò ncce£- 
tanto nos amou pera íuf- fidade, vejamos o amor 
tentação noífa. com que o medico Diui- 

Pois Excmplum dedi vo- no a aplica,ncítccfpelho 
bisy porque cite hc o re- de Çhrifto crucificado, 
marc de todos cftes mi£ vcrcys as fuás mãos cn- 
tcrios,porq fca inchação crauadas,&:attentay logo 
de noíla foberba, não fc asvoflas taõ foltasempec 
cura cõ ver a Dcos ageo- car : vede cflcs pes que 
lhado aos pes de pecea- nuca perderão pontoem 
dores, com cj medecina voflb ícruiço ,  &.  logo 
determinaes íãrar? E fc a olbay pera os voflbs que 
fraqueza que tendes pc- nunca daõ palio, fenão 
ra amar &: feruir a Dcos, pera o deílcruit &: ofFcn- 
não íè remedea &' esforça der: vede cíle lado abct>. 
com o apifto fubítancial, to quc.com tanta libera- 
&: pictima cordcal de ícu lidade dà ate a derradey- 
corpo & íhnguccom que ra gotta de íânguc, porq 
fuftcnto determinaes co- ficandolhc algúa no pcy- 
brar forças pera conquif. to a tem por roubada a 
tar o Cco ? E fc o CoK rio fua liberalidade &: a voflb 
do íânguc de Chriflo N« amor, & Jogo attcntay o 
Senhor, derramado cm defeomedimento có que 
hua Cruz não íàra voflas pedindouos efle coração 
chagas,ainda que fiftula- tantas vezes lho negavs 
das,comq vnguenrocuy. taõ   fiem rezam- <&   vede 
daes de as km ? feajti de finalmente aquclla  ca- 

Ppj     beça 
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beça inclinada com que le>&voseft:àcÕuidãdoco 
vos chama da Cruz, pera perdão; cõ graça, & Glo* 
q cõ cõfiança vades a cl-    úx.Adquxnosperducati&c. 

MANDATO     I 
SERMAM.IL 

Coimbra na Vhiuerfídade. Anno 1595. 

*Ante diemfeHum Tafchafciem Iefus quia 
venit hora eius.   foan. 15. 

COnfeflbuos que me 6c pera tudo conformar 
não fofre o coração com o amor de que eftão 

tratar dos amorofos  íi- cheas > efereueas o voííb 
naes de amor deque cftà fobre rodos amado difei- 
cheo o Euagelho prefen- pulo S.Ioão. Verba fapirn- EttUvà 
te,cm preséça do pro p ri o tn quufijUmiãi, &qiidficUià 
Dcosqos obrou,fempri- in altum difixi. Diz o Sa- 
mcyro cõ a diuidahumiL bio,fc as palauras dos ho- 
dade romar a falua a feu mês fabios tem agudeza 
díuinoacatanictojpclloq com q pungem os cora- 
benignifllmo&arnorofif- çoês dosouuintcs,>& rem 
fimolEsv emparonoífo, profundeza cõ que os ar- 
Tcmedio N. noflb Deos remarão &:arrecadão, co- 
&todonoííbbc,eftaspa- mo faltara ifto a eftas, on- 
lauras cõtéosexrraordina demais alto fe aleuanrou 
riosíinacsdevoífodiuino o cftilodoCeo>&:oenge- 
amor,quepartindouosda nho dcíla diuina Águia» 
terra deixaftesaos voíibs; Grande diifercça vay das 

obras 
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obras do poder de Dcos, taÕ pouca valia tinhao,&: 
das que ellcfcz por puro por fuás obras raõ mal o 
amor,qucasdeícu poílcr merefeiaõ •, pòdc com o> 
não nos dá liccça pêra as Prophera tanto cila con- 

TrOft. iy fp i c u 1 a r Sem ia ter maieftatis ííderaçáo q fc pós á con- 
opprimetur à gloria: masnas ta cõ Deos,& com a d cui- 
de íeu amor, não fomen- dacorteíla& refpeytoou- 
tenosdà licença,mas ain- fou albe preguntarDí>w*'- 
dauolocncomcdamuy- ne quid eft homo q/m inno- 
to, porq cilas feruem de tnijii ei t aut jilius hominis 
i n fl a mar v o n tad e s, & fp i - quia. reputai eum ? homo va- 
culaçam curioíâ de as ra- nitati fimills faclus ejl, dies 
zer muyto tíbias, & de as eius ftcut vmbrs prtteretmt. 
resfriar. Pois forçado he O pefo Sc valia do ho- 
logo que cuvdcmos muy- mempot íi não pefamais 
tonosmifteriosdcíte dia, que a mcfmavaydadc,pc- 
& que falemos muyrodo fado com a vaydade, R- 
amorque ncllcs feencer- cam as balanças yguacs, 
ra, &c. AucMatia. & ouro &: fio; Sc quando 

iífo não fora, tem olhome 
(~^ Onfidcrando o Pro- a vida taô curta que como 

P/4/.145. ^—'phctaDauidaimmc- fombra pafla&defapatcf. 
fa liberalidade de D cosN. ce: pois coufa q taõpouT 

S.peracõoshomés,&rocõ co vai eílimais vo* tau. 
tinuocuydadoq te delles to ? 6C de coufa que tao 
pcralhcacodircõauentc pouco dura, fazcys tanto 
jados remédios, &: extra- cabedal , que lhe cítays 
ordinárias merece a todas dcfcobrindovoírosfcgrc- 
fuas necefíídadcs, o q tu- dos  ,   Sc  moftrandolhe 
do fícaua mai\ realçado, ate o intimo de voífo co- 
quãdo viaq Dcos moílra- raçam ? Mas andou muy. 
ua cftc taõ particular a- to bem o Prophcta, cm 
mor a cteaturas q porii nam    bufear   tcpoíla  a 
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fria prcgunca, pois todos   poliacftimácmqDeoso 
os porquês q dasmaraui.    tem, àrpcllo mn^to qfaz 
lhofas obras de Deos,qui-   porelle. Dizia aEfpofa: C4Mf<1# 

zcrmos faber, como vaõ    Vilecfusmeusvnhi&egoilii, 
parar naquclle immenfo    declara S, Bernardo. Meu perM/^ 
«ego de fua bondade & a-   Eípofodcfuclafeponrnm r-g.ffc/r, 
mor,aIH pàraõ de forre q    em mi poem todos (eus Cattt. 
aáo ha raais yr por diãte,    cuydados & lebranças, & 
porque fendo c!le caufa    eu lhe   pago na  mcfma 
de rodos os bcsqnos tra-    moeda,dizoSanto;Ztf/£?/fJ 
zem após íí marauilhados    vcrbttm, polia grande de- 
delle,nãoha bufearcauía,    {igualdade que vay de hú 
né ha eferudinhar rezão.    aoutroroEfpofohe Dcos 

rjiuw#. Mas dte S. Agoítinho, q    poderofo,a Efpofafomos 
fupr.bnc na própria prcguraqDa-    nos todos, que em cõpa- 
/*j4/w.   uid fez, temos a rcpoíra,    raçam de Dcos nada va- 

&ficasédocomohúacó-    lemos; pois Am jponf* m 
fonãcia q o ecco coftuma    immefumglorias ur, attt Deus 

t fazer nas orelhas das vlti-    in immenfum amat. Húa 
mas palauras em lugar def de duas he, ou a còfiança 
pouoado: Totumquod tft, daEfpofa & o feu atrcui- 
hoc ejl efuU tmtomfli-€Í\ & mento he defeomedido, 
quia reputas tum. Como fc & demafiado. ou o amor 
diffcra,não pòdcferpou- qucDeostcmaoshomés, 
co o de q Deos faz tanto he taõ infinito,£c taó fem 
cafo,qperaoenfmarvcyo termo, que dàjugarato- 
à terra cm pefloa, & pêra das citas dcmaíías,& atre- 
o rcígatat & trazer a íl, uimentos. , 
deu ília própria vida por Porondeasmarauilho- 
clle, feja breuc fua vida, fas obras que ChriítoN. 
íeja de pouco momenro S. fez na Redempçáòdo 
fua valia, q quando valha género humano-, foram 
pouco por íi> muyto vai   .taesyqtemmaisncceííida* 

de 
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de de fc3quc de encareci- com vofco por fc abater» 
mcto,nem difcufpa,porq por fofrer injurias &: a- 
onde obra hu amor infi- coutes, quando tudo ifto 
nito, não ha q encarecer faz à. conta de granjear 
no muyto q fará pera re- vofíb remédio & íàluaçâo 
xnedio daquclles q ama, nem fe fofre rejeytarmo- 
ne menos q difeulpar da lo por humilde, quando 
humildade q moftra,ain- fendo Deos immenfo fc 
da que feja ageolharfe a abateo por amor de vos, 
lauar pés a peccadores. A agoa quente faz cffcy- 
Porem chegar DeosEcer- tos q poíto que faó con- 
no amar os homens, taõ trarios a agoa,nao faò cõ- 
ícm termo, & íem medi trarios á quentura q tem, 
da que nelles empregue aquctaraagoanãohccõ- 
todo feu amor, pera iíFo formeà natureza daagoa: 
forãoncccíTarios os olhos aíTi morrer Deos jnào co- 
da fé q nos defcobriíTem uem cõ clle, mas morrer 
o intimo de feu coraçam hum Deos por aqucllcs q 
Ô-rno.scertificaílemdefeu ama, he muvto cõforme 

JCrtfz. m^n'ro ^r»or. Gregório com feu amor. PcIIo que 
How.i.*Nazianzcno diz : Ira & S.loao encarecendo ocf- 
inu.iG.mtrorcrcpkorfYoptermeum tremo do amor diuino 
MAU)K chrtftum. Nno ha cólera nos quis certificar delle 

q feja baftante, nempay- cõ tantas vezes dizer Setes 
xáo que feja demafiada quiifuenit hora eins,&c im- 
pera, ver ao meu Chrifto tas vezesrepere omeíino 
cnjeytado dos homens, SciensquiaaDeoexiuit,Scie- 
pcllo que ouucra de fer bit enim quis mm ejfet qui 
icruido & rcfpeytado An traderet eum. Peramoftrar 
humilis & abicãus eft, q/tia q bem fc Icbraua Chrifto 
fropter te humilis eft ? Em N. S. de quem era, & co- 
que rczHo cabe que pec- mo Deos não fe iheefcô- 
ca efte Senhor o credito dia o tempo nem as horas 

dcllc, 
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«iclle, nem os penfamcn- to Si remédio. Gradchõ- Mdtt.i^ 
cos &rdcrerminaçocsdos rafoy Ter adorado dosMa. 
homcs, &: a maçada q In- gos, q podo fuás coroas 
das rinha fcyro,ncm me- aos pes de Deos menino, 
nos as traças dos Phari- feauiaõ por mais hõrados 
feus : mas quis fegurar o debruçados a feus pes q 
mundo q abareríe aré os emfeusrhronosasétados.* ^^^ 
pes dos difcipulos,chegar grade crediro foi de Xpõ. 
a fedevxar crucificar pcl- N.S.quãdo cm trado cm 
los homens,não eraarre- Ierufalê a pefar da imieja 
meço, nem inconfidcra- pharifaica foi recebido co 
çaõ,mas que tudo iflb fa- tanra fefta &: popa: grade        _ 
ziaporellcsmuytodcpé- gloriafoiadefuarrãsfigu- A"**i7* 
fado,&: em fim q chegar ração,qàviftadclla ficou 
a taõ grades eftrcmos não S. Pedro raõélcuado.quã. 
era falta de enrendimen- to Xpõ. N. S. acredirado 
to,fcnáo fobejidão devo- cõMoyfcs & Elias o vire ^ 
tade & amor. rcconhccerporDeos:grã Mdtt.^ 

ScienscfuUvcmthôr/teius. de  Majcftade moftrou, 
EnjcyrandoCbriftoN.S. quãdoacabadas as renta- 
tudoodavida,&:nãoquc. çoes os próprios Anjos o 
rendo nada do mudo F/- vicrão feruir: mas onde íc 
lius hmiinh no habet vbica. poe cm balãça fua honra 
puí rcclmct. Sò a hora em cõ noflbrcmcdiOjOS dias 
q morre chama fua, & a- defuagrádczaréporcftra 
quclies porq morre cha- nhos,&r a hora em cj rodo 
ma feus. Ou eras horas re- fenos entrega pêra nos cri 
uc cm q moftrou mais fua riqueccr,& em q fe épre- 
grãdcza, & ficou acredi- ga em feruiçodos homcs, 
tada fuahonra,masseprc aqllafòre por hora fua, Sc 
tetie por mais propno,&    deflamofharerparricular 
mais feu rtidoaquilloque    gofto.TraradoS.Paulo de ^ ?^. 
nos cabia mais emproucy    quãroChnftoN.S.feaba-/,-* i# 

tco 
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íeo poramocdoshomcs, por em hua Cruz, & lhe 
diz Semctipfum exinaniutt faooccafíaõ de caros tor- 

T)  TU form*ferui àcemes, d iz S. m c tos &r d es hpr a s: C/7 dr-  . 
í*' t "r TIl0mas fcflcferuonoflb lexiftt fios.Cô fczaodiíTe Pr^'* 
/ífSOT.   vcr(*adeiramcnEc,&cmq Propercio Selas amer mot- 

o raoftrou.?como oq aquu £i «5 *£/ <fr/£ft-£ h e v e rda- 
rco feruohe tudo pêra o deqoamorhumanohcdo 
Senhor,de tudo fcdefpo- êça&frenefi,c5 tudo sedo 
jou femetipfum exinsniuit o fpiritual vcrdadcyro af- 
ie rudo deu,nada tomou fectodalma,niftoconfor- 
perafi, porqdctudoquã- máo,cm fofrer antes tra- 
to fez fò agloriaaccidcn- balhos & dores, q chegar 
tal defeu corpo tomou. A ater má võtadc ou afeoa 
aruoreqcftáchcadcfrui- que tcamor, poíto q feja 
to, feu he o rruytoquctc, occafiãodctudoifíb cj pa. 
masoSenor daaruote fe decc.S.Bcrnardodiz,mor Bernfer. 
logradelle,&: cllafódco rcoChriftoN.S.porami- 9. tu P/. 
produzir perao ícruir cõ gosNoaltterproAmicisChrifW^fibi- 
cllc: de ChnftoN.S. fao tusmortímseft,mfiproAajHÍ- taf* 
os mcree i mztos, & de11 e redis, ant potiuspro u amicis 
vcò o fruito de feu sãgue,è é> fine dum qmde amZtilm 
de fira vida, mas pera nos fed ume ia ama tis. Qucré- 
hc tudeporiflbatcos vc- dooProphccaIfayas,mof- Jftl £ 
ftidos deu quãdo morreo, trar a alegria que auia de 
j)orqnãoparcccflcq pera auer no mundo, quando 
iitonuuacoufaalgííaque Dcos viefle à terra, porq 
rúodcííc aos homens. auia de tirar os home* do 

Mas quãdo a hora lha fí poder do demónio q cao 
zeíTeoamor própria por mal os trataua, & tantos 
nella fc declarar, muy to tributos lhe punha dizi- 
mais nos fica maraul 1 han - gum oneris cias, cf virgã hu- 
do eh amar fc us aq lies por meri ems, & fceptram ex,te- 
cu;os peccadoso hão de tons ems fiferafii fim m hiic. ?. 

dit 



Mandato. 
die madixn. Aífi como Ge- cõuinha ncfte enfejo tta- 
deõ Hurou o pouo datyra- tarem os difcipulos decõ- 
nia dosMadianicas: mas folar oMeftrcpoisqmor. 
vedeafcmclhãçadcqvfa, ria,& mais fendo a morte 
Gedeòn cõ tara facilida- taõ cruel & de ratos ror- 
de ficou vecedor, q nc fe mécos: mas a verdade he 
derramou fanguc,né paf- q mais neceflidade rem. 
fou por trabalho algu pc- de cõfolação quem yiuc, 
ra alcançaravi&oriatmas q quem morre : quê hca 
a efte Deos alhe de euftat no mundo,q que ícapar- 
Cruz,Crauos,&rodofcu tadclle, porque a morre 
fangue; porc tanto fabc o he pêra yr deícançar, & a 
amor adoçar os mayorcs vida pera lidar, & atinar 
torméros da* vida, q are a tantos defeontos quãtos 
propriamorrefazraõfua- rrazcõíigoj&afhlhcsdif- 
ueacfteSenhor,qnãofrz feChriítoN.S. Sidtligert- /9M.14. 
caio do cj padecco, fenão tis me gauderetis vuqs CJUíA 
do q os bornes ganharão wdo ad Patrem.PeWo q m- 
com ella: não do fangue da q era horadefuamor- 
q lhe cuftou.fenão de co. te, & adcrradeyra de fua 
mo feruio bcm,& cõ pro- vida, era hora Vt tranfettt 
uevro dos q amaua,& por ex hoc mundo ad Patrcm,&Z 

• iflodiz SicntmdieMadiáfjy os difcipulosErant intnn- 
corao fe vencera fem ne- do,& par iflo mais conui- 
nhum trabalho,nem fora nha confoiaçam aos dif- 
tãro à fuacuíta comofoy cipulos que tícauão, que 
alcançar a vidoria. ao Mcftrc que partia. S. 
EarezãoderrararChrif. Paulo auendo que a mor- 

to N. S. da cõfolação dos te dosjuftos,cra folrar hu 
difcipulos, foy porque ri- prefo das cadeas > ourras 
cauâ no mudo arriícados    vezes diz que hchum fo- 
a tantos perigos &: defaf-   no , hum repouío , hua 
tres. Parefce certo ó mais    paflajem breue, quando 

che- 
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chegou a afcala*muyto dimento á porta: VeYfiti- 
chamoul hc peregrinação lis dteitur pro eo ejuoà(juan- 
mas iílb mel mo chamou doque <vemrettempnsvt etit 

í, CM. $« a vida: T>umfumus in eor- remou eri potuiffet. Mas o 
pore fcregrinamur a Domi- dcfcuydo da vida nos faz 
no. Mas ainda fica milhor mal aííbrnbrada a morte, 
partido o da mortc,porq &nos atrifcaa entrada no 
cila he peregrinar do cor- Cco. 
po,m,is a vida hc peregri-        Infnem dilexit eos. To- 
nar dcDcos: a morte hc das as coufas diz S.Agof- ^«^/f. 
cftar iiurc de tantas mife- tinho, pàraõ no fim, ou V 

rias,avida hc eftar aufen- dcfcáçádo, ou acabado,a 
te de todo o bem. E com pedra defeança no cetro, 
a mcíma rezão o Apofto - & o homem acaba no fim 

V- e •l# lo S. Pedro pclla cfperan- da vida, juntamente com 
cada Gloria cuja entrada cila o amor &: os penfa- 
ChriftoN.S.com fuapaf- métos:IntlUdteperibúto?n- ?r^     • 
fajem nos certificou,cha- nes eogitathnes cmtnt. Mas * 
ma ao morrer mudar ca- o amor de Chrtíto N. S. 
ia, inflai depo/Jth taberna- chegando ao fim da vida 

c"frfM' adi mei. S. Gregório diz ent-aõ crefec mais fc vay 
)tp6     ^UC atluelle Cncrul)im S p©rdiantc,ncmcança,nc 

'*  '    goardaua a porta do Pa- fe acaba : In finem dilexit 
rayfojtinhn hua cfpadade noncorjfumentem>nec interi- 
fogo na mão>& que abra- mentem , fed perfeientem. 
dia de hua parre pera ou- Chama S.Dvonifio Areo- Axeoç. 
rra,porque auia devir té- pagira, a Deos pcrfeyto 
po cm que com acnrrada não como coftumaes dU 
de Chrifto noflb Senhor zerque hcpcrfcvto,oquc 
fe auia detitar detodo, &: tem tudoo quclhcconué 
auia de cayr da mão ao & nada lhe falta,o.home 
Anjo , pera que nana a- q tê todos os mebros ré o 
chaflemos nenhu impe- corpopcrfevtormasDeos 

hc 
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hc pcrfcyto: J%M& cxuhc~   na morte trasbordou, & 
rui feawdum plcnum Urgi-   alagou tudo. Pondera S. Ber*.feK 
íionem. Sobejaôítrasbor-    Bernardo o que diflerão idePaf^ 
da c m ru d o fua m i ícr ico r-   os P h a ri í cu s; Si Rex ifrael e * •*• ** I 
dia, &: fempre vence com   ejl defcendut deCrttcc->&cre- 94n* -1 & 
fua liberalidade, não fo.   dimus eL Virão a Chriílo 
mere noflasncccííidadcs,    N. S. raõ querençofo de 
mas ainda noíTbsdcfcjos;    fua fc, q deráo tudo por 
E fc cftc he fempre pera    fcyto, pois quo lhe pro- 
os homens, agora parece   merião o q Clirifto mais 

'  q o quis moftrar muyto   dcfcjaua,mas diz o Saro.* s 
mais. Hum ryo antes que   Immo vero qtua Rex ifiael 
fc meta no mar, wiy ícu    ejl^itulumregninondeferat* 
curfo ordinário, nam fc   virgam imperijnondepena!. 
dcfuiandodacorrcrccof-    E fc quem tornar arraz 
tumada,mas fcquãdoen-   não pode fcrfiluo,muy- 
tra no mar,achaagoasvi.   to menos poderáfer Sal- 
uas trasborda,& alaga os    uador: SiriUiHSfjtfodfirip- 
cãpos: o amor de Chrifto   fit firipfit> Cbripis non per- 
na vida era como hu ryo fiàet quod inc&ptt ? ipfi e- 
caudalofo 6c abundante;   mm capit & fakizbit nos. 

Z>»».7«   fimimigpe„Sirafi<lifáegre-   Poriflo dizS.Paulo: Cha- uCor.iJl 
diebatur à facie em. Mas    ritis mwqu&m cxcídtt, fiue 
chegada a hora de íuaPay-   propbetU cefabtmíyfine lin- 
xão,quando o amor da vi-   gu& tH&euahunUtrfme feien- 
da entrou no mar largo   th dcHrnetur. Porque to- 
do amor da morre (mar   dos os bes por mais per- 
onde as agoas do amorc-   feytos que fejão acabam 
rão raõ viuas) foy necefia-   com a vida , &: ainda os 
rio q trasbordaífc 5:ala-   aftos de fc & cfpcrança, 
gaííctudo,6:poriflbC»w   fò o amor começa em 
diicxijfit ftios in finem dile-   hu a alma aqui pera du- 
xit cos, navidaamou,mas   rar pera fempre .   Pois 

«toar- 
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goardou  muyto  árrifca crcfcentartudbagafalha; 
Chrifto N. S.cfta rcccyta de por acrcfccntar Iudas 
do amor vcrdadcyro na a bolfa, chegou a agafa- 
conftancia, porque Cmm lharhum pcniâmcntoatè 
ddczifiet, in finem dúcxit. de vender a lealdade que 

Pois vede os grades &: deuia ao Meitrc, por on- 
excraordinarios finaes q de hc muyto ncccffario 
dcftc amor deu: CumclU- acodir aos princípios dos 
bolns umifijfet in cor.vt trâ- males, p era que não to - 
dereí e;tm iodas, pcllo q he mera aílento nalma, por- 
fe vc q os mãos pêfamcn- que^mfpsrmt?ncdica>pzit- %& lZÍ 
tosfaõ corrcosdo diabo q Utim decidet> & a primey- 
vemdiáte,cntraoporhoí ra coufà que o demónio 
pedes, & fica o diabo fe- trabalha de conquiftar,hc 

fwM.  nilor ^a cafa. Dizia Sene- o coraçam pêra fe encaf- 
ca: Vitiáfine modo per fique- telar ncI! c &: fazcr gucrta 
re>nim ipfis neq\ modasneq\ às virtudes.   Saõ Grego- Gregcr, 

fimseji. E cada hora vaõ rio diz que defterrou Iu- 
crcfccdoj&poriílbhcnc das as miihorcs tres cou- 
ceftario fazerlhe guerra fas do mundo, conuem a 
iem defeiçar, porq clies faber, amor porque ja fe 
tãbcmniícapàraõ.ncdef- fabc fingir, & perder os 
cançáo,& quãdo não ou- quilates de verdadevro: 
ucr outro remédio pera virtude, porque ja a hy- 
os vencer: Ipfitmcoreiidlí- pocrefia a fabc concraâu 
dim efl, porq milhor hc ' zer :   remor porque foy 

^     arrácaloqcatiualo. Cha- o primevro que o nam 
V»gw. mou Origines com rezão tcue de comungar com 

ao coraçam do cobiçofo, hum coraçam dannado. 
bolfa dodiabojporquena E auerfe conirafc>tci ntf- •dmhQf 
bolfa fe laça todo o gene- to diz Santo Ambrofio, f*»'1*"* 
ro de moeda, ou fe/a pra- que foy occaíiaú peta fe no %UúT 
ta,ou cobrc,como feja a- nãorcmcdcar,coíhiman- 1°*** "' 



zIMandato. 
doDcos dat perdão ato-   como fez comSaõPecW 
dos os q com íingelo co-   Tièi dabo clxttes regni cab-mU.^* 
racam lho pedem, & co-   rim, Sc podendo elle per- 
nlíceem feu peccado •, &   doac quer que S. Pedro 
com tudo (diz o Santo:)   polia rudo,porq lie Deos,. 
Tanu pictxtis tft Vêwinus   que fc-cftrcyta & encut- 
IESFSívt&ipfidonarctvc-   ta no que pòdc>pcradar 
num, fi ChriJIi txpeãaftt   lugat a honrat feus amr- 
mifcrkordUm. Porem diz   gos: mas nasobtas de fcit 

#4iiSi.Nazianzeno,quevcdcn-   amor, não fofre compa^ 
i4.i.c*pdooRcdcmptor,cõjufta   nhia,6c afi elle fez tudo.    . 
qui /itf-rezão perdeo aaução de   Por iflb diz S. Bernardo Bem. itt 
***-       fe valer da virtude de feu   que não quis morrer cn- Btmit 

fanguc : £u*á nento fote(t    rrc dous Apoftolos.fenao **l*#K 
reúncre quod vendldit . *E    entre dous ladroens,por- 3- 
affim polia venda fe ricou    que como elle era o fecri. 
defapropriando, te renú-   ficio que fò podia apro- 
ciando o remédio geral   ueytar,náo quis que fcpu- 
qtic pera todos fe daua.    dcflcfofpcytar,qucfcnju- 

-.   ríi      Notou SaõChryfofto-   daua de merecimentos a- 
C)TJ}ÚS   mo que Chrifto noíío S.   lheos,pera ficar mais acey 

deyxou a agoa na bacia,   to, por tifo morre entre 
&fc cingio com a toalha,   dous ladroais que como 
& fez tudo o mais, nem   conhecidos por tacs náo 
quiz chamar quem o aju-   auía que perfumir que o 
dafle, porque pera feruir   pudeflem em algua couto 
homens, elle fò quer era-   ajudar. E afll difle por 1- qãl <;. 1 
balhar,nem fia de outrem   fayas: TcreuUr cdcmfoks» 
o fcruiruos bem,fenão de    crexgcntibusnoneftvirmc- 
íi que vos ama tanto. Nas   cum. 
obras de feu poder fofre       Começou a lauar alu- 
companhia,antcsagmn-   das. Mas fe ChriíloN.S. h<tn.& 
jea encurtando feu poder   fabia quam pouco aula de 

apro- 
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aproueytar eftc lauatorio peccadorcs>o Rcy daGIo 
Sciem omniaqux ventura e- na humilhado diante de 
rantfuper cum, pêra q o a- hu traydor. Difie bem S. 
mocitou ? pêra cj o lauou? Hieronymo: J^/r/z/wc/^ nierw*.' 
Eira diftcrcçavay dome- te bumúies humúior Chijlo 
dico ao Pay, que o medi- non cris. Porque por mais 
co comove adoeça mor- que vos abacaes aucssde 
tal, de q não obedece ás achar fempre Chriílo a 
•meíinhas que 1 lie aplica, vofibs pés. Pello que co 
dcfpedeíe do enfermo & rczâo exclamaS. Bcrnar- Betn.ffU 
não torna la mais: mas o do. O hnmilitasvirtus Chrif UM Epi* 
Pay,poíto q a doença do íi^uantum confundh fiper pb**. 
filho feja mortal, fempre biam noJIr.e vavitatts. Cha- DC™Mí* 
vfade remédios ate o fim, malhe virtude deChnfto, 
poílo q fa\ba q lhe não nãoja porque todas o não 
haô de aproucytar,ne fo. fejâo, mas porque a cfta 
frera as entranhas de Pay, moftrou fempuc particu- 

■    ver o filho inda viuo, & lar aríevção,  A defearga 
dcyxar de lhe aplicar re- q da lob de não entender /ôí.j6# 
médios ate o cabo. Cha- os penfamentos de Dcos, * 
ma S.íoão Sigmimag/ium, hc Ecce Deus magnusvimes 
verhííamolhcrveílidade fcsentianoflram^ mas muy- 

Jpoc <\i. So!,&: que pife a Lua; S/g- to mais enleado, Ôz paf- 
mtmThagnumapparuit inca- mado fica o entendimen- 
lo> mnlict a m/ctx Sole, & Lu- to cõ o ver aos p c s d e I u- 
nafubpedifaseitis.Mãs que 'das no mais bayxo degrao 
cftaiu no Ceo de que fe qfepuderaimaginar,por- ' 

-auia de .veftir, íenam do q muytomenosefpátohc 
'SoU&quc muyto he que defapareceruos Deos por 
'pife a Lua, quem cita fo- alto,q não o enxergarmos 
bre tudo? Porem hoje S/g- por bayxo.  S.Cypriano cyprUtu 

•miMHMnts apparuitm terra, diz, deyxaftcfuos Senhor ./ 
o Sol debaixo de pès de lauat de húa peccadora, 

Q.q     * 



Mandato. 
& tedonosoPharifeu fo- nha por natureza, & da 

Ztff. 7.   mcteporPropheta,ainda que tinha por amor: gua 
Jhc parefeco dcmaíiada tulcbercsAngeltstnisDomi- 
cotteíiacÕfentirdesnifíb, ne IESFinforma Dei,fid 
6c mais vindo cila cÕ tatá ejttam mihi decorus es Domi- 
deuaçaoq dos cabelos fez ne in ipfi pofitiom decoris: 
toa 1 h a, &: do s o 1 h o s b a ci a, etenim vbi tecxhmnfih &i 
das lagrimas agoa,& da ai. fietas mugis emiatit,ibi ck&- 

PffilpS, mfa crificio;PoisSenhor ritas fins cjfa/jit, &i anjplius 
Honor regis indiciam dílígit, çratict radutút .  F cr moio 
& he ncccílario yr a cõ- Toes cm voíTa gloria, mas 
paflo de vofla authorida- muyco mais fermofo vos 

Â^         de real, 6c conforme ao q acho cm a defpirdes por 
merecem osvaíTallos que mim, porque o amor vos 
hc adoraréuostodos;mas poftrou aos pés dos ho- 
vò.spoítradodiátcdcpcc mens; pois ( diz o San- 
eadores,& feruindoos co- to:) Cadtt faflus vhi inua- 
mo vil feruo emminiítc- lefcit ajfcãus. E pot iflo 
rio tao bayxo , como hc C*pit ãuare pedes difiipnlo* 
lauar os pès,não confor- rum, & como diz S.Boa- goamft 

ma com voiíaauthorida- uentura pofto que Chrif- 
dade, pofto que cõ forma ro tinha os olhos modef- 
cÕ voíToamorq hese ter- ros & bayxos pêra ver o .        v 

mo. Ao entrar do mun- que fazia, & juntamente 
'Al H*b. do Adorent etim omnes An- pera acrcfccntar a açoa 
?•         geli Beiy ao fayr fe poftra com a que fahia de ícus 
Caut.i.  diante de Iudas. Gabaua olhos (diz o Santo) q os 

a Efpofa a feu Efpofo Eece alça na & os fitaua cm Iu- 
tu pulcher es dileflemi, eccc /« das, & lauar &: o 1 h a r e ra 

Ber» fer.p»Íeheres.Diz Saõ Bernar- feu officio,pera ver fc có 
(., ffipTt do que naquclleduplica- elles,sédo taõviutficado- 
CAitt*    do que a Efpofa faz o lou- res oabtandaua: masnao 

uaua da reemofura que ti- foy como cera que com o 
7 " Soi 



Sermão 11. nt 
Sol fc derrete, mas cemo co tudo não ficou odemo. 
barro que com fua quen- nioganhado quanto cuy- 
tura íc endurece mais. daua na prefa de Iudas, 

Pois Senhor peta q fa- porq como diz S.Ambro- Amhtfc 
2cistantoporganharhúa iicrlusar/iififliquafujinttjlii fuP'pj4^i 
alma raõ perdida, & q fc quoriúlãtrenl'vides inl*ara- S*. 
perde em q íc acabe de diJumejfííraJlaíH.Voxç^ ver *J 
pcrdcrc&q muitohe,íj de o demónio entrar pello 
tãtas fe perca hum Iudas ? Parayfo hu ladraõ tãto de 
nasbodashú Cò foy regey. cafa>& q zobaua dellc (ja 
tado,&: Chrifto N.S.infc- entrarem Sãtos, nao o sc- 
rcqforão poucos os efeo- tia tãto) mas ifto foy (diz 

Mtt.xi* lhidosMttbisutvocarif&uci o Sãto) quererfe Chrifto 
vero elecfi>podêdo dizer q N.S.vingar delle potque 
forão muytosos efeolhi- triuphauacõlhcterleua- 
dos poishúfó madouao donasvnhashúApoftolo 

r*Augitftt Inferno, dizS.Agoftinho tanto do feuceo como Iu- 
P/4/.61. q pcra taõ grade amor,& das, vingafe, & tomalhe 

taõ grade defejo dcíãluar de poder hú* ladtaõq elle 
todos, hu Cò q fe perdeo daua por feguro vaffalo * 
lhe parecerão muitos,po- fcu,& aíTim na troca dos 
is nãofcfatisfazia o amor ladroens tirou o demónio 
cõmenos qcom todos,&: hum 3adraõ,queindaho- 
hõ Cò q fe perdeo lhe fez je lie aborrecido  de to- 
parefecr poucos todos os dos, & perdeo outro que 
q ficarão. Pello qnáohe dando cõflançaamuytos 
muiroqfizeííetãtoporiu pêra íê (aluarem,os enca- 
das,pois eftãdo pcra mor- minha pêra o Cco, & lhe 
rer pellos muytos, fenria tem grande deuaçam.      Ã     r, 
muy t o p c rd e rfe à Cu a v i fta        Venit ervo ad Simone Te- „ ■ ?*»*   * 
nuaalma por íc naoquc- trttm, ComrczaodizS.A- ^ rr(ng 

rcraproueyrardos mere- goftinho q efmorcceo S. j;J £rf- 

cimctosdcfcusãgue.Mas Pedro Videm diuirtitatem «$, 



Mandato. 
incarnatamincurnariantefe-, rcpo ft a hc q u e e nt ao fa - 
fxpauit&exhôritit. Porque zia Chrifto S.N.officio dé 
que conucnicncia tinha Senhor em mádar,& Pc- 

• •'     'o Senhor aquéporDeos drodebõícruoemobede- 
publicamente tinhacon- ccnentaõdcícjauadcche 

*    tclHido, com o lnuas pedes, gar mais deprcfla,peia fe 
que he o mais b;»yxo of- lançar aos pès de Chrifto, 
heio de feruo ? E quando porc agora tudo vc troca- 
coubera no Senhor abay- do,aoMcfheq ouuerade 
xarfe tanto, ainda ficaua mandar, vc que he o que 
mu y to que efpantar, pois quer feruir, & Pedro que 
ctaTUiWibf. PonderouS oiiucra de adorar, he a. 

CPO'/^* Chryíbítomo que eítado qucllcdiãtcdequcChrif- 
Chrifto N. S. na prava, & toN. S. fe poé de joelhos 
S.Pedro no mar, diíícS. a feus pes: Scporilfoarc- 

M* M» J>càto.DâmweJi tu espinhe ucrécia que lhe tinha lhe 
me.veritre ad te fuçeraquasy caufauao receo quemo£     *     • 
Tnandayme Senhor q me traua de pór os pcsnefTa 
lance no mat-que nada poucadeagoa,daqualti- 
temcrcy,pois o vofiomã- nhamórmcdo,qdc quã- 
dadome faz tudofeguro,    ta leuaua o mar>&pori£> 
& agora quando o meímo fo dizia; Ujtn hnahis ntihi 
Senhor lhe manda meter pedes in âternnm .  Vindo 
o pè em hua bacia com    Chrifto N.S.a S.IoaoBap 
dous jarros de agoa,mof- tifta peia o bautizar,náo 
era recealo tanto • então o coníentio Tgo ate dcheo Afatt. 5. 
•por vir mais dcpreíla, &: baptiftri &twvenis admef Bf n-f*l* 
'não fe perder tempo cm   diz S. Bernardo : jQnomo- l*,iE-Ptm 

conucriar a CÍirifto N, S. dâ nen humilUrettirhotrio co~ * '?*['    1 
íè lança cófiadamente ao ramhtimili Deo. Masman  .„.., £ 2 '    r 111 ti pr'an.d€ mar, & agora nao ie quer   ciado logo obedcceo,po- 4/,/wf J() _ 

. .  dcyxarlauar,arrifcandofc   rem diz SaõCypriano,S. ne pt-íi 
ao perdcrperafcmprc; a   loáo obcdeceoperalauar áifianu 

o 



Sermão IL i*£ 
oMcftrCjmasfofrcrS.Pc- N.S.mudou o parecer,&: 
drofer lauado do Mcftre o refignouem fuavonta- 
cÕ cata humildade lhe pa- de, Ah fc fentiflemosque 
recia coufa indigna delle. coufa he perder a Deos, 
E afli eftes primeyros có- fecarfeuos hia toda a rc- 
primetos q S, Pedro teue pofta quando ofterecen- 
com Chrifto N.S. forão douos o demónio a ten- 
muyto de louuar, pois e- tacão, Deos vos ameaça 
ráo  cheos de primor & da outra parte ?{onhAbe- 
auifo, & ainda de reueré- bitisparte mecumi mas do 
cia & araot q tinha a feu pouco fentiméto q temos 
Mcftre, mas na porfia de defta pena ymos por dia- 
não obedecer hcou cul- te com noflbs defatinos. 
padepois naíciadehu a- Nas moftras de amoc 
mor ignoráte Ôc q não fa- & humildade chegou ate 
bia quam myftcriofo era o fim & vitima perfcyção 
o lauatorio q ChriftoN. do amor onde janadafal- 
S.lhequeria fazer. Por on tauaquefe pudefte de fe- 
de vejo q fendo o amor jar, pois deu o fanguc 8£ 
a milhor coufa quehano a vida & cm fim deutan- 
Cco, & na tcita, fenao to, que fe o que deu lhe 
traz contigo juntamente não ficarão amor o def- 
difcrição,hc taõ pouco a- pojara de todo. E pofto 
ceytoaDcos,qucameaça que muyto fe moftra o a- 
poreífe rcfpeyto Chrifto mor cm fofrer por quem 
aS. Pedroq quebraria cõ ama,també femoftracm 
ellcdc todo na amizade, faberdarmuytopcraoen 
fe quizeryr a diante com riquecer.  Dizia Chrifto htu.ij, 
ília porfia/ Mas o Santo N.S.ao Padre Eterno CU- 
fc n ti n d o fc que li ia erra- rtintem} qua dedtfli mihi ego 
do, logo fez volta & ren- dedi eis, nada me ficou q 
do por mayotde todos os não repartiífe com os ho- 

- males quebrar cõ Chrifto mes, porque ate a honra 
Qq 3       que 



Mandato, 
que me deftes junt.imcrc 
com a natureza tudo ifíb 
lhe comuniquei honran- 
do os comelía, &c como a 
mayorhõraque tenhohe 
fcrhúa coufa comuoíco, 
aísi os fiz híía couíà comi- 
go.  Vtfint vmm ficuí & 
nos <vnum fumas. Pois tu- 

WyUt.Ido ifto (diz S. Hylario ) 
UeTri-fez ChriítoN. S. dandofe 
§iUt>    liberalmenteneílepáodc 

vida,que nos deixou, cõo 
qual íe vnio tão intimamc 
te com nofco, & nos hon- 
roude maneira quefícaf- 
femos fendo hua coufa co 
ellc. Eporiflb diíTeo Sa- 

2fl»(?í. grado Concilio Triden- 
7W<ffJff»tino, Saluatsr nojler difcef 

furus ex hoc mundo ad Pa- 
irem. Hoc Sacramentuminfli 
tutt, in quo diuitias ditúni foi 
amoris vcluteffadit. Pois te- 
do vifto os exceíTos do a- 
morde Deos,oscftremos 
de fua humildade, a gran- 
deza de fua magnifieccia 
c liberalidade, rezões faõ 
citas baftantes pêra vos rc 

derdes & entregardes as 
almasaquêranro fez por 
cilas. Mas vejo que eíle Sc 
nhornaquellc derradeiro 
ponrode fua vida, Ch.rn.x- Mdt.ijl 
uh você magnãiHeliyHdi La. 
mazabathar>í}\\o que diz S. BwHt&i 
Bernardo que moftraua 
fentirmais nofia ingrati- 
dão q fuás dores,&ra pou- 
ca impreífaõ que em nos 
fazia,o defemparo em q fe 
via na Cruz-, & poriflo a 
indaquede gritos, &í vo- 
zes altas,no artigo damor 
te não he termo q ja mais 
fevifTc&emquem hiai 
puras dores morrendo de 
vagar, lta vt mirarcturpra- 

fesfiiamôbijjfct, com tudo 
quem fala a orelhas furdas 
&a almas tam duras não 
era neceíTario menos pê- 
ra as c fperrar♦, rendamos 
os corações a efte Senhor 
entreguemoslhe as almas 
abra fadas em feu diuino 

amor,alcançaremos 
graça & Gloria, 

&c. 

\ ► 
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SESTA   FEIRA 
DAS OMAN A   SANTA, 

no deícendimento da Cruz. 

! S  E R M  A M    I. 
» 

Lisboa na Nunciada. Anno 1585J 

Tange língua gloriofiTrdium certamims} 
&fuper crucis trophaum dic triumphu 

nobtlemjualiter T^edeptor oybis 
immolatus vtcerit. 

Ex hjmno SanUa Matris Eclcjia de hoc 
temporç, 

jíttgjrtt. í^\ Gloriofo S. Agoíti- conta por fe elle abayxar 
78.m     V«y nho declarando a- por amor de nós, antes 
lotn.i^.          qucilas palaurasde nos obriga com iflb ao 

ChriftoN.S. Pater maior amar;  taõ grande mal 
me ejt, diz q duas coufas lie nío fer amado como 
nosquiz cnônar;cmquá- fer defeítimado: pois da, 
ta efíima o deuemos de pouca eftima em que o» 
ter como Deos q he, & temos > nafee auer taõ 
quanto lhe deuemos por pouco medo de ooíFen- 
fazer ooíía natureza ta o der: llle infe naturam com* 
hórada tomádoa emfi,q mend&t humanam ( diz o 
fò Deos o hemais q ella. Santo ) tu in tilo audes de* 
E náo pode fer mayorin- formarediuinam? JEqmUs 
gratidáoqtello cm menos tuim Patri flius, per quem 

Qjl 4       faífitt 



Sc fiafeira da fontana Santa. 
fatias ejl homo,viminor ef   nhãsq Dcos fez no vEgy- 
fit Pairefaãmejihomo^uod   pto, & as moflxas de fua 

Bír» Gr "$&"* 1M efcf homo *   grãdcza>cõ q tirou dele os 
i. Mp PoriílodiziaS-Bernardo:    filhos de Ifracl,porq nef- 

** g&nto pro me vilior, unto   ta refenha de ícu poder 
rmhi charior ejl .  Quanto    não precedia tanto afsõ- 
mayot humildade mof-    brar a Pharao,& caftigar 
trou, tanto mayot amor    osj£gypcios,quãto pre- 
Jhedeuo,nãooenjeitarey    parar os ânimos dos Ju- 
por humilde & crucifica-    deus,pera as mercês q da 
.do,poís tudo.iflb fez por    ly por diãtc determinaua 
amor dcmi,antes potiflb    de lhes fazer: bê pudera 
lhe tenho móYrefpcyto,    Jogo matar a Phatao, & 
&lhe deuomayoramor.    dar orde cõqellcsíàhiísé 
E afíi húadascoufasmuy    a paflbs contados pêra o 
importantes pêra faber a-    defcrto,mas não quis fem. 
gardeceraDeosa libera-    dar primcyro efpantoíâs 
lidadeqvfou de derramar   morfras de feu poder, pe- 
feu Tangue por nàs,aeíti~    ra q conhefcédo aquclla 

„ maemqnosteue,poisto.    gétequecllchcemn\lhes 
ma pot pago de fua mor- foubefsc milhor agarde- 
te,fcr remédio de noíía vi- cer & cftimar mais o q dc_ 

.da,hccomcçarmosapòr pois auia de fazer pot el- 
os olhos na gradeza de Ies,&conhefcendoò por 
feu poder, nos títulos de hú Dcos raõ grade o fou- 
ííiadiuindade,porqcomo bcfsc eít-imar quando hia 
'a mayor parte do preço por feu pajem de noyre 
das mercês eítè no valor cõ a tocha na mão pello 
dequéasfaz,mal poderey deferto,& de dia com hu 
cu eítimar & agardecer sõbrcyrodehuanuucmq 
muitoasobrasjdcquédef lhes fazia fombra,dando 
prczo3&cítimopouco.A Jhcs agora manado Ceo, Exodi6i 
jfto atirarão todas as faça-    depois agoa fria tirada de 

hui 



Sermão L nj» 
hííapedra,oradesefaítiã- como homem,porq dahi 
doos cõcodornizes,&:fa- a raõ poucos dias vemos 
zédolhcs outros mil rega- o fim em q parou roda ef- 
Jos: &aífi acharcys q to- ia gloria, &: toda eíTa fcf- 
das as vezes q lhes lébra- ta,q he o q tem todas as 
ua cítas mercês lhes fazia proíperidadçs daterra co 
Jcbrançadopodercõqos meçar em grandcza,aca- 
liurara do jtgypro como bar cm bayxeza, teré grã- 
circunítancia muyto im- des quedas grandes efta- 
portante Ego Dominas qui dos, &: affi dantes tirarão 
eduxit te de terra ALgyptiin as capas pera lhe aleatifa- 
msnufortii&c. Porque do rem as ruas,agora o dcfpé 
conhecimenro de quem de fuás próprias vcítidu- 
Deos heem íí,nafce o a- ras r dantes lhe chamão 
gardecimeto &: eftiina do Rey,agorao matão&:poé 
q faz por mi. E por iflb em hua Cruz, porq difle 
o milhor modo de coníi- q o era. Nouo triumpho 

_    derarnaPayxáodcChrifl nos manda hoje pnblrcar 
loaitii.   to N. S. hc começar por a Igreja Santa,no qual ef- 

íiia diuindade &r grande- te Senhor rriumpha flcã- 
za; &afliS. Ioão I» pr/n- do vencida a morre, mor- 
eipiocrafuerbum^vcrbum rendo por íeus próprios 
crat apud Deum,dr Deus erat enemigos. Pangelinguagb- 
iwbutXy & d e p oi s ver bum riofi ó-c.ejr fupttr mieis tra ■ 
caro fatiam efl. ph&um dic trtttmphum nobi- 

Muyto poucos dias ha lem .   Muyro defacoftu- 
q celebramos o gloriofo mado dos crjumphos da 
triupho do Saluador do terra, porque enraõ fcf- 
múdo,quádoenrrãdoem rejao os homens a vifto- 
leruíãlcm o receberaocõ ria,quádo matão os ene- 
tantas feitas, & o aclama- migos,rícádo ellcs viuos: 
raó por Rcy : mas entaó mas ncítc dia cm que tri- 
niumphou Chtifto S.N* umpha como Dcos, feu 

triu- 



Sefla feira dafomana Santa. 
criuphoeítápoítoemdar ifto hc o q noflb thcmà 
vida a fcus encmigos,por* diz Jgualiter Redemptor tr- 
q aguetra nafcc de amor, his immoUtus vicerit. 
q prcrédebensalheos,in- Eíeeftcrriuphomoítra 
da q fejaa eufta própria. qDeosfornecepodiatriu- 

t. CM* 2. por jflo 5, Paulo rradfcá- phar sedo vécido, muyto 
ntusChriflu Crucifixum,por mais moftra o amor cõ q 
q CÕ cite titulo de crucifi- cite Senhor morreo,porq 
cado fc ha o mundo de a- íc forão grades as moftras 
jeolhar &darporvécido: cõ qvcccoaomudo,c5 q 
muyto podia eíre Senhor rendeo coraçoens duros, 
viuo,masmuyto mais pò- muyto mais lhe dcuemos 
de com vofco depois de pcllo amorcõ q morreo, 

CinUi* morto.ÀEfpofa nos cata- porqfoy ainda muyro ma 
xzsilntroduxit me Rex In Ce- yor q cilas, & afli fc Cruz 
Iam votaria, ordinauit inme & afrõ ras faõ as q oje triu- 
(haritatem, diz outra letra phão, muyto mais pode 
Cuiusvexif/nfipermeChari. triumphatoamor.Dizo Thren$ 
/4í5quer dizer q depois q Propheta Saturabititr oppro 

f             entrou nos theTouros do bijs, pois Senhor fe nefta 
sãguedcChriítoderrama payxão vos eys de fartar 
do r.a terra, aruorou cftc de injurias &: tormetos,co 
Senhor crucificado hua mo depois dctctdcsjaef- 
bãdcyra em fua alma q ti- gorado o calixda Payxão, 
nhaportituloamor,porq acodiscó&//'*?dizS.Ber- ~Btrn*rL 
entaô fc deu por cariuo, nardo,farto eítauadetot- 
entaõ fedeu por rendido métos, porq ja não auia 
quadovio oamor cõqfe parte faãq de nouopudeíl 
efte sãguc derramou,&raf   fc fer magoada,n£ vida q 
íi aquelle merefee a ban- pudeíle aturar mais: mas 
deyranao o qrefiftcao a- cõrudo aindamoftraque 
mor,fenão quê mais rédi- tem Cede de mais rormé- 
do & vécido hcdclic.Pois tos,porq aindaauiaamor 

peta 



Sermão l. iió 
pcra eomcçar de nouo a SAcrammum'héc txagfttím j&Ebhe 
íbfrer fc rcuelara. Amaua cft, ego atitem dicom Chriflo fi. 5. 

^^IacobaRachcl^porclIa &mEeclefia. DizS.Pau'. 
tinha feruído feteannos a Io; mas Eua procedeo de 
Labáo, & inda tornaua a Adam dormindo , & os 
ícruir outtes ícte Et vide- Sacramentos de Chrifto 
baiur iliidies f<tatifr,tamo- morto: Adam achoufe o- 
tis magnitudine. Cõ ranto brigado: Hoc num osex of- 
gofto tornaua a feruir de fibus méis-, & caro'% carne 
nouo porq ainda q o ícr- me*. E nos não fabemos . 
iriço paflado merecia def- deyxar tudo por efte Se- 
canço, rodauia tudo lhe nhor. .Depois de receber 
parefeia pouco, pcllo a- a lançada,entaõ fe deter- 
mor q lhe tinha: aflim in^ minou fer Chrifto tirado 
•da q Chtiftò N. S. tinba da Cruz .  Diz Guarrico Guátriçl 
feruido aos homens trin- que o modo deite Def- 
ta & três annos, Sc o re- cendimento foy retrato 
mate de lies foííe cõ híía de noíía juftifi caçam, pc- 
taõ ctua morte, todauia ra que aífi como Chrifto 
aindabradayfr/^porq não crucificou cm fua carne * 
lhe parefeia muyto tudo a femelhança do pecca- 
ifto cõparado cõ o amor do: afíi nos com muyto 
que tinha, peia começar mayor obrigação crucifi- 
dc nouo fe teuelara. quemos vcrdadcyros Sz 

E aílí depois de morto viuos peccados na noíTa, 
.    Vnus tmlitu Uncea íxtus eius como diz S.Paulorjg/M**- AdGaLf. 

Ai*g-M< 4feruit,ondc notaS.Agof- tcmsutChrifl&àokubZ- 
Iun.\% tínho ^ nào ^iz Vtt^netA2 ^°> **™cm fusm cruájixc- 

' nit, fenão Apcruityjignificas runt cum vitijs é* concuftf. 
nobis viu ofliu pâtefiiãtim. cenújs.   Iofuc ( que tam- /0faMo 

PoisdellefahiraÕosSacra bem fe chamou Sauador) 
mentos que faó os inftru- crucificou   cinco   Rcvs 
mitos de noíía faluaçáo. dos Amorrhcos pêra a 

pia- 
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placara yradeDeos,&pc- nefte fanto tempo, potq 
ra poder liuremere entrar taes foes quaes neftes dias 
na terra depromiflaõrmas vos achaes na deuaçam. 
o noflolESV querqen- E aíh quãdoSimeão Pro- 
tremosncíTarcrradapro- phetizou à VirgemN.S. Lut. £ 
miflTaõdaGloriacõcruci- a mor de feu Filho,& lhe 
iicar elle em nós rodos os deu agoardaraefpadacõ 
cinco fenridos, & quer fó que nefte tempo Tua bc- 
de nos que aruremos na ditiífima alma auiade fer 
.Cruz ate tarde como el- trafpaflada, lhe declarou 
le aturou, porq na Cruz também que cftedia auia 
quis acabar a vida, até tar- de feruir: VtYeuekntur ex 
dequis eítar pregado nel- multís cordibus cogitationes. 
la,pera exépladosjuftifl- E affim foy porque então 
cados,pcra q fenão rirem fe moftrou mais o ódio 
da Cruz íenão depois de queeftauanospeytosdos 

Ber.ftr. mortos. E aflfi diz S.Ber- Phanfeus, a cobiça que 
i. in tie i\Mào:Netn'weat{diamitstn0 tinha íudas,a fraqueza q 
SZtoPaf çarntynofangtiweynojjtiritHy tinham os difcipulos, o 

' f'7*-       quemltbetdefiensiifitadctcm amor q tinhão as Marias; 
deCrifceyperJiftamusinCrp- a lealdade, & vcrdadcyra 
cc, morUmttr in Cruce* defo- amizade que lhe rinha Io- 
namuraliortimxnibuswnof- feph &Nicodemus,por- 
tra Intime. Deixayuos ef- que pofto que danres por 
tar na Cruz, & ainda na fraqueza fenão publica- 
morteoutrem fcjaoq vos uam  por difcipulos  de 
tire delia . Abjlcrgat Deus Chriíto N. Senhor (pof- 
omrtem lacrymam ab oadis to que nunca confenri-" 

ApM. ifanãorum, diz S. íoão que raõ com os Phanfeus cm 
iíTò fará Deos às portas da fua morte) com tudo cõ 
Gloria3queovouooíncio grande oufadia foraò pe- 
hc conrinuaméte as der- ciir o corpo de Chrifto 
ramar. E principalmente a Pilatos que era defeo- 

brit 
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brirfejaaforçadecílctri- tra, & affim eftas rezocs" 
umphodaCruzdeChrif- moueraõ.a Pilatos a lhes 
to q daua oufadia agétc dar o corpo pêra fer íè* 
fraca pêra arnfcaié razé-> pultado.             .        - j 
das,& vidas poramordeL E poílo que he digno 

Hy^r,   lc; Alli declara S.Hylario de cóíideraçam vir Dcos 
j^.10 U aqueilaspaiaurasqChrif-. ao mundo que criara, Sc 
Tnnva. to N> 5 ^iffc no Hoitor dcfconhecclo o mudo de 
hiit lo. r™feAtamf Ca&x l?e(Por- f°rre l1 Pcra íc fepulcar ha 

* que m.da q o receo nacu- miftcr íèpulcura alhea SZ 
ral do q a carne auia de empreitada como pobre; 
forrcr,baftou peraaqucl- com tudo quem na vida 
la triíteza,& temor que o cnjcytou tudo, na morte 
Senhor moítrou,cô tudo quer fepultura nobre, q 
peta q a oraçam fofle to- he o que tinha profetiza- 

»•          talmcntc da parte fupre- do liavas: tyfum gentes dc~ tf**' «• 
raa dalma, fero cci\conta frcubuntur crenrfcfmlchm 
cõ.os trabalhos d o corpo) eitts 'gjripfitm. Mas CO mo 
pede que o merecimento diz morte taó infime cò 
de Tua pa.yxâo:ry.í/T/;/,paf fepultura raõ glorioCir A 
fe a dar esforço aos íeus lev dos Romanos, ordei 
feruos,q porilíbeítesdifr naua que os corpos dos 
cipulos oceuitosdcChrif crucificados íc corrorm 

'*          toN.S.foráodizeraPila- pcílcm na Cruz , & por 
tos quaõinnocentemor. iííb diíic o outro que me 
ria efte Senhor. E como dà mais que me corrom- 

JnÇçltt. diz S. Antèlmo nas fuás pana terra,que na Cruz: 
in <íuí. rcueíaçoens que lhe alie- masalcydeDeosmãdaua 
ÃtP*fa?' garam também q a Máy quetiraffem os corpos da 
*fCmr d efte morto eítaua pera Cruz,dàarczãoSaõ Hie- Ifaron. 

cfpirar de pura dor &: q ronvmo ; £>HH contvmc- 
cra rezam q fc náoacrcf- Uofi Deus crxcifixas cfl, & 
ccntaílca.húa morte ou- tanto   dantes   ordenou 

Dcos 



Seflafeira da fontana Santa, 
Deos ifloj pcra não tirar de não dcuendo ícrmuy- 
a feu filho a hora da fepul. to rico, o mais que ef- 
tura, pofto q pcra os ou- ecue a conca de Iofcph. q 
tros era a pena bc mereci- era nobre &: rico deuia de 
da. E foy gloriadofepul- fer preciofo . E por ittó 
chro Ter a íepultura alhea, Chrifto noíTo S. dcyxou à 
cVaíTicõuinhapoisamor. Magdalena derramar o 
te q Chrifto N.S.padcceo vnguento defeulpando o 
o era, & tomada á noíTa gafío, porque Adfípelien- Mtfjê\ 
cota fem a ellc merefecr, dum mefecit, & pêra a fc- 
por iílo por honra diz a pultura, &: ainda pêra os 
ScripturaSagtada: Sepul- cnfayos delia, auia por bc 
tus ejl> ou appofitus eftadpa- empregado todo o gaito; 
três fios, ou in fepukhropa- &ja os Reys Magos com 

l9iti.io,trumj'H0rum> masaChrif- eíla tençam lhe ofterece- ^ 
toN.S.hehõrafcrafcpul- rãoMyrrhat Tanquamme- **'**• *• 
tura alhea: In quo non dum rituroyòc quer que venháo 
qui/qua pofitusfucYAt. E afli de taó longe a orfcrcccr- 
quado ides ás outras fepul lha. Por onde terem o% 
turas, ides rogar a Deos Chriftãos fcpultutas no- 
pellos que eftào fepulta- bres & particulares não 
dos ncllas, mas quando he cccemonia,fenãocof- 
chegays a efta,hc peraro- tume fanto, ÒC tanto que 
garporvòsaoScnhorquc a hum Prophcta que fç 3«RígJ»? 
eftá (êpulcado nc\[a:ípji(m creo de ligeyto, & foy dc- 
aentes deprecãbnsitar. fobediéteaDcoslhedcu 

Foytambégloriofacfta por caftigo: Noninferetur 
fepultura pellos a paratos cada/ter tuujn in feptdchram 
que íè fízerâo» íepultura fntrum tuorum. E por iílo 
noua,ccmliura'sdcMyr- ter  conta   de agafalhar 
rha&raloés cõprouNico- honradamente o corpo 
demusqcralccrado,&fa- morto,hcace\to a Deos. 
zcndocllc gafto taõ grã- Nem foy menot Gloria 

fer 
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fer chorada a morte &fc- ros: aífiamotte &rfcpul- 
pultura de Chriílo N. S. tura de ChriítoN. S. pe- 
não fométeda Virgem N. dia fenrimento geral cm 
S.daMagdalcna,dodifcU todas as creaturas. 
pulo, & das molheres de       Dcfccráo pois da Cruz 
Icrufalcin, mas ainda do a ChriftoN. S. & o pufe- 
Sol,dos Elcmcros,das pe. ráo no regaço da Virgem 
dras: &. quãdo Chriílo NT. SancWima cheo de fan- 
S.vio chorar as molheres guc. Largo hc de referir 
de Icruíàlcm não tolheo o fcnrimeiuo q ncftaSc- 
as lagrimas q cambe cm- nhora ouuc, pois como 
pregadascraõnafuamor- diz S. Anfclmo chegarão Anftlml 
tc,poré Flcte faperuos^oz- as lagrimas aferraras qja 
que quer q fua morte feja os fufpiros & gemidos íb- 
chorada, & juntamence priaõ as falras delJas}por- 
cõ cila no/Tas culpas. Mas q não fc fecando a fonte 
tudo chotou entaõ, fò o dõdc cilas nafcião,q era o 
homem por quem morre amor,chcgarão cilas a ral- 
não chora,nem.fua mor- tar.E aíhdiz S.Lourenço Ltumt. 

Uttt i" rc,nemíuasculPasq° Pu- Iuílinianoq taõ imprcíla '«/?'»•«-» 
•íerao na Cruz. Rachdph- cftauano coração d-a Vir- tH\t de 

rans filies fiosyó-nohiit con- gê Sãcliflima toda a Pay. ,rí*í£*B 

filari quia mn fim.   Pois xáo de feu Filho, q o feu £'" 
como choraua Rachel a roftro eta hu cfpelho on-        ""* 
morte dos innoccntcs,fc detodafcrcpresêtauacla. 
auía tanto que era mor- ramente: & aili que qui- 
ta ? He figura poética in- zcíT"e ver a Chriílo cruci- 
troduzira falar, ou acho. ficado, não tinha mais q 
rarao morto como fefo- verq o toflro deita Senho 
ra viuo, quiz dizer, f0y raraólaftimado.Choraua ^KMS; 
hum cfpcdaculo taò laf- Dauid aAbfalon: Abfihn 
rimofoque era digno de fili m*fili mi Abfihn > quis 
íer chorado ate de mor- mhi deivtego moriarprote, 

quem 



I   i     SeSla feira (lafoniiwa Santa. 
<juemrcfgarara voflamor    ucrÇam; Pois fceftcOrà: 
cc com minha vida, eftc    dor, fiou mais do fanguç 
.pranro fazia Dauid fobre   qucmoítraua,qucdaspa- 
hum filho dcslcal,quc fa-   lauras que dizia, como 
ria a VirgêSanaiflimafo-   não deyrarcmosnòs tora 
bre hu caõ leal, & amigo,   peccados que foram au- 

Lcmbrame que orado   chores da morte dcfte Se-, 
Marco Anronio ao pouo   nhor. Por iflb ác\ xò pa- 
xás exéquias de Iulio Cxr   lauras efle Senhor cruci- 
far que tora morro no Sc-   ficado que vos mo (Irará o 
nado por feus cnemigos,   acabe bom vofco que vos 
com variedade de exem-   encerneçaes & acompa- 

':plos,com palauras cõcer-   nhcys cita fcpulrura,ven- 
dadas tratou de mpucr o   do He perro a caufa d cfta 
pouoanas no que íc mais   morte que quando cftaua 
fiou,roy emromararou-   naCruzos q pallauaõdc 
pa de Iulio Cxíâr, chea   largo . Vr&teramtes miem Mat.i7. 
de langue, & moftrala a   bUffhemnk%nt, mas os que 
rodo o pouo que o ouuia   cítauão perto dizião Vete 
no alto do Capirolio,pc-  fdius Det erat ifie . Reco- 
ra que o langue do feu   nhcçamolo por filho vm- 
Empcrador os mouclfca   geniro de Dcos, &: peça- 
chorarfua morrelaftimo-   moslhe que nos de gra- 

"   fa & juntamente cobrai*-   çacornqucnosfaybamos 
.fcm odioaCaíio&Bruto   aproucyrardcfcufangncr, 
• quoomatarão.Pòderan    & das dóres & tormen- 
to eftc fpcftaculo com o   tos que por nos padecco 

I pouo Romancque logo   nefla Cruz, pera que fi- 
'-os mandarão aodcfterro,   quemoshcrdcyrosdaGlo 
& degradarão de iuacò-   ria: Adqua nosferduut&c. 
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SESTA    FEIRA 
DA  SOMANA   SANTA, 

S E R M A M. II. 

Braga na Sé. Anno 159$, 

Spiritus oris nofiri QmHus Domlnus 
captus e/l inpeccatis noflris. 

*hran. cap. ^, 

c 

■ z. 

Elcbramos hoje a$ dobrem ejfe vehemetttem ; 
lartimofas exéquias Quem vendo a feu Dcos 
de noífo Saluador taõ desfigurado fendo dá. 

Chrifto IE s v,dignas de ces .• Spcciofis firma w* fi* 
ferem celebradas mais cÕ lijs hominum. (De que diz 

.lagrimas nos olhos,&fen- Santa Brifida em Tuas rc- 
timento de coraçoés,que uclaçoés q os homens foL 
repiefcntadas com pala- ganam de o ver pera re- 
tiras comportas &: cõcer- médio de fuás triftezas) 
tadas.Seosamigosdelob terà palauras pera  falar 
quando o vieram viíirar vendo o diferente eílado 
achandoo em taõ diífe- em que meus peccados o 
rente citado do que o co- tem porto. Et nos f*tm\- nÂ\ „; 
nhccerao&tinhãovirto, mus eum qitafi' leprofim teu 
rafgarão os vertidos, & cufumaDeo. Are os Pra-  . 
aílcntados em tetra fetc pheras euydauão que era 
dias & fetenoyte ,ertiue- culpado , antes que lhe 
*ao com magoa fem po- dcdaraíTcm  quem era, 
det falar .- videbínt enim julgando pcllos moftras 
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v   "     ScslaJeiradafommdSdntd* 
<íc fora,pcllaCruz,pcllos   híi fcu amigo qnão coar-] 
Crauos: chame fc os Pro-   dará nada pcra íi rclpon- 
phccas que o viram : Sn-    deo>q pcra íi goardauaas 
per filiam exeelfim&COCUA-    efpcrãças porq cõ asmer- 

?fÁ'1' 6-   um. Mas lembramc q in-   ecs q fizera aos feus & cõ 
dodefconfoladosos dous    o q lhe dera, lhes cõprara 
difcipulos pêra Emaus;    as võtades pcra os rcr ío- 
hiaò falando em fua Pay-   jcvtos ao ftruiré,& podec 
xáo,& pofto que cò pou-    efpcrar de alcáçar mayo-        ^ 
ca'fc\ todauia baftou pc-    res bens. Por iílo Iofeph Ge». 32> 
raotcrcmporcõp.mhcy-    fc efeufaua da Senhora: 
ro na pratica, & ll>cs ac-    Domimts mens-, non efi qutà 
cender os corações & dar    qua qnod río tr&dideritmihu 
lume no entendimento:    &r cõ iílo fc daua portaõ 
ja que nos queremos fa      obrigado q dizia, gupmb* 
<lar do mcfmccllc nos da-    do ergopofuptalu hecfaccre, 
-rào lume de fua graça pe -    &peccarc in Dornixumeumi 
ra falar, & aquentara os    Como q não fora.liurc,& 
fryos corações peta fen-    o Senhor lhetirarà a líber. 
•tir. Auc Marre. dade cõ as merces q lhe 
SEndo os homens por tinhafcyto. Mas entaô riu 

natureza taõ amigos ca a alma redida de todo 
de liberdade & ifcnção>q quando fc encontrão os 
a nenhu outro queré re- poucos merecimentos de 
conhecer vaífalajcm & (o. quem reccbc,com a gra* 
jcyçaõ: com rudo obriga- deza & dignidade da pef- 
dos com mercês & benc- foa qfaz-asmerecs.in- 
fidos, fe daõ por prefos 6C do appcdebat fundameu ter* 
fojcytos. InJa Alexandre rs> diz a Sabcduria Biui* Frott. % 
eíraua cm Macedónia , na, & có tudo DilitU me& 
quandovendeo quáto ti effieumfli\shominum.Yio- 
,nha, Sc o deu a (cus Ca- mes faõ dilicias deite Se- 
ipitiw 3 òc rcpiendido de   nhor, £c o feu regalo, pac-   .: 

ticular 
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ticular hc tratar dcllcs, &:    da aqucllc de cj todos vi- 
nunca Tc cfqucccr de lhe   uc pera q nos a pudefle-' 
fazer merecs. Pois defta   mos ter. O bom pintor q 
mancyra prophetizando    quer dar hua boa fombra 
Icrcmias a dcíiruiçam de   á fuaimagê, pintalhcper- 
Ieruíalem,& vedo cm fpi-   to a cor contraria peta <| 
rito q acaufa dellc foy a    aíTi fique realçada a figu- 
cruel morte q deraõ ao in.   ra,afli S.Vz\úo jjtutcíiinfor AA Phí* 
nocctcCordcyroChriíto    maDcicfet nen rapina arbi-.li^iu i+ 
Icfurôpeoncíhs palauras    tratas ejl effcfc tqualemDeo 
Sphitxs oris nofiri Chrijlus   fedfemeiipsuexinan'uiit->&c. 
Dominas captas efi inpeccatis   P i n t a o p o d c r d a n a t u r c- 
nofirti. As quacs cõfoi me   za pera q fique mais real, 
àexpofição dcThcodorc   çado o amor da mortc,&: 
to,Cypriano,Agoítinho>    mais conhecida noíía o- 
Bernardo, íaõ clara pro-   brigaçam. Pcllo que cC- 
phcciadamortedcChrif   tando nos neíteconhcci- 
to N.S. & ainda nos mof-   mento depois de tomar- 
-tra ifto mais que onde te-   mos a falua à diuindade 
mos Cbrijlnsncmimis, diz    deftcSenhor cota o EuâV 
o Hcbrco Míjpach Ceoaahy   gcliíla S. loão q depois q 
quer dizer , aqucllc Sc-   onoííb Sumo Sacerdote 
nhor.aquelleDcospode-   confumou ofacrificio na 
rofoq hc vidadenollaal-   Cruz,dcpois q morreo a 
ma>fcmoqualncmviucr,    vida^&apura fede acabou 
nem rcfpirar podemqs,a-  .aquclla tonte de q todo o 
qucllc dcbayxo de cuja    mudo fc farta, & fc efeu- 
sobra & emparo íe viue   recco a luz daquelles q- 

■ com fegurança, cllè que   lhos de cuja viíta fe alo 
tãto pòdc fc dcyxouprc-    grão os Anjos,naquclIcvI 
der 5: crucificar cm húa   umoarrãcôabayxãdo cf- 
Cruz por no (los pecea    TC Dcos a cabeça, fc dçC- 
dos, & quis .perder a4v,i-   jpc$io àQivÃity .gatjt vale. 
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faàens mundo, queredocó-    1 o Co fo; Ira ejl afeefio sagui- 
prir as lcys do primor ja q    niscirca cot^ vede fe quere- 
auia cóprido tambe as do    rà yrarfe corra vós aquel- 
amor,vcyo hu Toldado La.   lc Senhor, q né hua gota 
cealataseiusapertiit,ò laça q    de fanguc quis q lhe fícaf- , 
bufeas ncíTe peirodiuino?   fe no corpo>& afli vedoa- 
fe fangucjapellasruasfi-   quclle diuino coração lim 
ca derramado, tingida fi-   po de fanguc, nos fica fer- 
caacolumnadellc&poc   uindode carta defeguro, 
cíía Cruz facm ryosdefíe   em q nos aíTegura de fua 
corpotfebufcasayidadef.   yra. QuandoDeos N.S. 
teSenhor,jaatéorTerefci.   quis alagar o mudo cõcaf. 
da ao Padre: fe a alma,ja   tigos Rapta satcatarata cxb, G«n. 9. 
eííà no Limbotfc rõper a   mas quando cite Senhor 
çame,jaos Crauos arom-   quis alagar o mundo com 
perão>&penetrarão. De   moftras de amor,àbrcnfc       :> 

duas tyránias (diz S.Ber-   buracos cm fuás fagradas 
nardo)hurouofangucde   mãos, &emfeuSãtiífimo       . *. j 
Chrifto derramado, hua   pcyto,porq ate entaõ cõ- 
q nos fazia a nòs o pecea-   tétauale cõ moíhar pala- 
do,outraqlhe fazia aellc   uras amorofas,& obras q 
oamor>&poriíToJ^<//l    erão certas teftemunhas 
lati nojlrafafficichat charita-   deite amor qardia emfeu 
ti tias non erat fatis. Tinha   coração:mas oje moftra o 
ainda nas veas hu pouco    próprio coração aos ama. 
defangue,ouueqerarou-   úaperaqnclleviísé&lef- 
bado ao amor q nos tinha   sé quá firme & leal era em 
fe o deyxaííc nellas, pelló   feu amor. Mandou Sala. j.Kfg.6* 
que Exiait fatigais &aqua.    mão q as freftas do te pio 
Sangue peranos refgatar,   pcllaportade fota foflern 
âgoa pera nos Iauar. No    eírreyrasj&dedãromais 
q nos quis fegurarde fua   rafgadas,pera que defora 
yta, porq como diz o Piá-   fciwo viíic toda a largura 

dei- 
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delias •. ncfte templo foy çaua da alma,& acabaua 
figurada  a humanidade' no carpo, & nos ourros 
de Chrifto S. noflb, onde ao contrario. Três grãos 
Dcos mais intimamente hadeamizadc,oprimeyw 
nioraua, pois as fr citas q ro fenrir as couías do tv 
lcncIIaabrirão,foraõuuS' migo como ellc próprio». 
Chagas, porq.como diz' efte quis Chrifto N. Se- 

Strn.ftr. S.Bernardo: Pater arca»». nhormoftraraSaõ Pedra V 
t-l*pr> cordisper foramina corpsrii.. Martyr, porque eftanda * 

<-<»r.     He verdade que muyto; defterrado por certos me' 
moftrãqquãto nos amou, xcricos q dclle falfamcn-  , 
màs muytò mais nos a-- te diflefaõ a feu Prelado»* 
mou do q cilas moftrão," recolhido na fuafelládiâ- 
& por iíTo có tantos bu- te de hum Crucifixo, o- 
racosnasmáos,&nospès. rando dizia.-Senhor eu 

{ Vt     & com tantas Chagas cm' que fiz e are" cjuè-Ghrjf- 
todo feu corpo, quis qúd to Noííò Senhor iheref-í 
lhe abriflem o coraçàm pondeo, Pedro & eu que 
cõ hua lançada, peracn-- fiz, peta me porem nefta 
xergarmos o amot que Cruz ? .como fc diflera,' 
nelle ardia, &?pcra'que- dfsiín fmto tuas'coufâs' 
nam fifcaflc Tnoftra nc-- còhWáVproptíàsy & j» 
nhúa por dar. - §fcm cuipa padeci, não 

Nao fendo Chrifto N; te agraues tu de padecer 
Senhor cfta lançada pois'; fem cuIpa.Ofcgundòhe. 
cíftàua morto, mas fentic? fentiras coufas mais que 
aYirgerriaqucmpcrafo'^ ópròprio amigo , defte7 

frer tormentos fiedua Vtt diz Si Hicronymo cfcrt-: Hieritf) 
daj&poriuadizc osSan-í uendoáhua molhèr vit* ?-'**-'- 
tos que/por éfta rezaó fi: tuofaq ^dç taó recára- 
Cou mais'mártyrcq:ueró^ da erríma vida que os pec 
âói bs Martpj, pòfqiic   cridos veniáes finta como 
ncUaoícntimentocohic*  ôsmbttacs, porque poft 

^ 
porque p< 
Kr 3       to 



t   <     Seslafeirá dafomana Santa. 
to qúe os Dcos não finca,   pobreza lhe na o goarda- 
cm mais doqUcclJesfaõ,    raòadiuidajuftiça)cnta6 
todauiahe grande amiza-.  (c dcfcobriraõ dilcipulos 
<lc fentirosagrauos do a-    encubertos-, & mais dos 
migo,mais quc.ellcpro"   principacs,&.vieram ma-, 
prio; O tcrceyrohemais'   coados de fermalouuido. 
pcrfeyto^heséuraquiU'  fciúvoro^no confclho, a 
lo q o próprio amigo não   cõpriícõ oyltimo officlo 
fcntc>cítctcucaG\oriofa   de lcays diícipulosAaíli 
Virgem N^S. porq a laça-,    como o Spiritu Santp deu. 
<la:|Gh:rÍfl:o RS,depois-   porgoardadocorpoyiuo 
<iembj.ro não fentip; ftrv?   de Chrifto N.S; ao Sanco 
tio'cita Senhora'.dc ma-   Iofeph,affilhedeu outro 
neyraqporellaficoumar.   loíeph» que tiueflc euy- 
tyt. ,Oit'hefouro fc o.co-   dado de feu corpo ja de- 
raçaWandaõiíemp.re em,   fundo:-* como. diz Sao . 
parelha xMtéfitâefwm   Marcos: Auddia intromit ' * 
tuus,tbt efi &coYtw<m. Co adiibtum &ptitt corpusU- 
Chrifto ainda morrp, cf-. fu.híc enxerga a força 
taua^viuo^o cqraçam ,da- dofanguedcChciftoder- 
•*Virgem3&cpmmÇhíiftQ. ramado.,-pois. fendo eito 
era o cor,açam^a§ci>hrt-j &,J4ic.Qdçmus f*u* ditam 
ra fendo eftc alanceador pulos com.Chrifto viuô,: 
mo hc muyto que fçífc ò bjim vem denoy tepucro 
daYÍirgemcre/paílado, ^ fecfco^de:cpmeíicmor; 

.-, E quatído^scfift $«$   xgnMfaàer* kmsrrçceÁÇ 
to*do.o. çcmeçíiQrfel^V^ W^?^^^^}^' 

MX& perádaráfepulriiraq:co.Fb garcorTcrcccnfe çmtaja^ 
Wn.t podcChri(VoN,'SxCppjfi uproto, à.vjfla.de todos,, 

Xn bnmihtatt i/0» it$$m P^^Çomprir cgm^ao.br.i- 
civfikUtm*$.iÇ&xp&t*> gêÇ%«Jí4ç4ife*P«W& "&' 
foa.caufa^oirfcm^rpí gua&ífy .p^XçvMrempo, 
& poi íua l»u&44»taife msfi$>pç»; fe#^d?- 
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rcm q ckfe publicarc>em parte'na ví&òrin,áflím os 
taó cõ esforço & ouíadia tímidos não fertiem pêra 
fedcclaráopordifcipuios a conquifta doCeo.Pois 

f$*n. n. de Chriflo. Si cxaltatusfne eftes Santos varões toma, 
ro a terra omnia trâham ad do esforço do íangnc de 
me ipfim, viofe o eiTeyto CHRIS TO ja derramado 
no ladrão, no Ccnturio,    moftrarâoo amor que lhe !• 

^   cmIofeph,&Nicodcmus    tinhaõ cm porem a peru - * 
•r*u $l'   Defiderauimus tur» defpettsí    go íu as vi d a s p o r com p t i r- 

&mtàjpmHMvirõriíjvirum    cóodcuido officiodeal 
dolorum&fáenteminfrmi»    migos na fcpultura,ôc bé 
tâttm. Pois eflà hc a for-    fc vc q eraô nobres, pois 
talcza q lhedefejaes? Ah    acode pella virtude, qua- 
q nuca pódc tantocomo    domaisderruhadacftaua,. 
quãdo mais fraco. Àrran-    & quando pior acredita- 

Jodu. iS. ca S.Pedro contra humç-    da, qúcnifto fc moftra x 
^•\\\   xercitoatreuidofloamor    vcrdadcyranobrcza.' ..-i 

do Meftre, não nas forças   ■    Tinha Iofeph:híU íc- 
de velho. Comrezãodiz    pultura nona & nobre, SC       -, 

^«.4, S.lo3o:Pcrfec7achariíasfi~    efta deu pêrafefep'ultaro 
.rasmiíttt /«»«•«»; Porque    Corpo.dc Chrifto N/Sc'- 
oilo haamorcouardcne    nhor..Ográndecfpanta» 
ftaco,quc por iflb as te*,    o grande dcfcmparo,que 
ras donzelas as Incfcs, as    hc ifto Senhor inão focs 
Vrfulas,as Cathcrinas,rc-    YòS Senhor de todo q cria 

.• i prendiaõ os tyrannos,fc-    do ? pois pêra qivos nio£ 
iriam os tormentos, por- traes taõ pobrò que-quâ"- 
que o amor lhe daua cC do naíccis, hc cm hiíprc* 
forço pera tudo.Mandou fepioalheo: J^ja TIO?I erat tus] 

jHic. li 0 Capitão G edeon que os eilocus m Suerforio: no di f- 
medrofos fc rotnaísc pc- curíb devo (Ta vida,devòs 
ra fuás cafas, porque não confeífays que aues tem-. "% 

craõ merecedores de ter   niahqs,óndcíercçolhâo,    ' 
IU4       & 



Se fia feira dàfomana Santa. 
&C vós não tendes hua ca-  tim omniít viu* cqu& flueiú 
ma cm,quc fepoufcys Fi-   tafundebat.   • 
Uns autem honènis non ha' 
bet vbi oaput fuum rectmety       Porem pofto q ChriL 
$C quando o mundo vos   to noíTo Senhor viueo, 
quis agafalhar ,   deuuos    & morreo pobre , com 
hua camarão dura como   tudo quer ícpultura no- 
foy a Cruz que indanão   brc>& gloriofa,peramof- 
vos deyxa encoftar aca-    rrar que aos outros Reys 
beçaqpcraarepoufar,foy   acabafe a Gloria com a 
iiecefíario por amor dos    morre, mas adeChriílo 
cfpinhos inclinardcla: Et   noflb Senhor começada 
inclmato capite tradtdk jfi-   fcpultura pera durar pc- 
ritum, nem riueftes pano    ra fempre , &r pera mof- 
com que na Cruz vos co-    trar que da morte corae- 

.■brifTcmjnem lençol,nem    ça aos Santos fua gran- 
terra onde vos enterraf-    deza . No Pfalmo 7{tmc p/ál.17^ 
icm,mas.tudo iflb foy Vt    c&puh&c mtttaúodextcr* tk- 

g illius inópia nos dtuites efe-   celfi diz outra Letra Nunc 
-      r' ' mus, diz S. Paulo, hc po-   Ínterim meus, conforma    •   . 

•brc,'.mas:hum pobre em    niuyto bem o ctpi, com 
quein tudo fe. acha & na-    meritus meus, porque o 
da falta jteaífi eftando na    mefmo hè acabar a mor- 
CruzdiíTci/^&porou-   te a vida aos Sanros , & 
tra parre Exiuit fanguis ejr    dar principio a todos os 
itqua, pera moftrar q aiiv-    bésdaGloria,&raftlChníl Jo/tn^sH 
da que cftaua em cftado    to nofTo Senhor que fem- 
cm que lhe faltaua agoa    pre cnjcytou o titulo de 
pera fi, não .faltaua hua    Rey, na Cruz quis que 
fonre copiofiffima pera   lho pufcíTem cm todas as- 
nos : Tttne itaque Jitièbar,    lingoas, porq da morte Co 

J).Amh ^iz S.Ambrofio: guando   meça a'fua grandeza: aos 
fupr. P[. ^ ^urc fm m tintim* fi-   outros Reys, acabafelhe o 
•l» " * " *      •• * no- 
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frome de Rey, quebraõfe quem me efeufarà de mi- 
os efeudos, acabafe o te- nha Irmaã, quem acodirá 

ZUt.ir n?or 1UC lhc tinheys, &: a por minha hora ao Pha- 
obcdieaa,masaeílc Rey rifeu: Santiago Menor cj 
morto comcçáoasfepul- parcfciarantocomChrif- 
turas ao declarar, mouc- ro S.N. queporiuodizS. 
íc as pedras infenfiucys, Hieronymo que diíle Iu- IHÍr**: 
& começa a fer reucren- das ggatufr cfeulatíts fuc- H*tt.iÔ{ 
ciado, & obedecido pcl- rctdrc. Dizia comgrande 
lo mundo. dor, ó quam deflemclhã- 

Vem a tirar o corpo de te vejo o voíTo roftro do 
ChrifioN.S.poemascf- meu: pois que pranto fe- 
cadasnaCruz,cftauãoS. ria & que fentimenro da 
Ioão^PcdrcaMagdale- Mãy Sanclilíima > vendo 
na,SãtiagoMenor,eítaua a alegria dos Anjos taõ 
aVirgernSandiíIimape- demudado. Aquelic in- 
ra o recolher cm feus bra- %nc pintor Thy mantes> 
ços,& como cila reuclou querendo pintar ao viuo 

Anftlm a S. Anfelmo feu mimo- o fenrimenro da morte 
Y D"-fo,trefpaflos da Cruzo pu de Ephiginia,  filha dei- v 
pÍ}hon{^ramcmfc« Virginal rc. Rey,  pintou  a trifteza 
Domini.^0' S-Ioãocaycfobrco dos parentes & família- 

lado chorando,6c dizen- res, quando chegou ao 
dojadefte lado bebi dou- Pav , nam fe atreuendo 
trina & amor cõ doçura, com o pinfcl a exprimir 
agora delle recebo grade a dor que o Pay teria,co- 
•dór&rriíleza: S.Pedro briolheo roftro com hu 
pclloauer negado chora- vco , deyxando à confi- 
na amariífimamente : a deraçam de cada hum o 
Magdalcna aos   pès de queelle podiafcntir;pois 
Chrifto fazia laftimofas que engenho , que pa- 
iaudades, rcgandoo<; ou- lauras poderàm declarar 
tra com fuás lagrimas. Ah a dór & magoa que te- 

V 



Settafeira da fontana Santa. 
uc a Virgem SancWima náo me lograrcy de o te* 

"quando vio a feu Vnigc- comigo apertado ? & pe- 
niro Filho morto em íeus ra que nam percaeíle be, 
braços. O vida morta, ò fe o quereys íèpultat, fe- 
luz efcutecida,diziaaVir- pulrayme juntamente cõ 
gem,quemáostaõ cruéis clle .  Com tudo vendo 
vos pararão delia forte i que era tarde começa a 
que Coroa heeílaq acho prodííaõ, onde as muíi- 
em voiVa cabeça, que lan- cas praõ laílimofas, hia a 
çada,queolhos taõ fumi- Mãy domãcebodcNaim 
dos, com cuja vifta con- chorofa: Et turba ciuUâús 
uertieys peccadores, que cumilla-, mas cà hiaõ An- 
mãos q tocando leprofos jos pafmados do amorde 
farauam, & refufeitauam D cos, que a tal cílremo 
mortos? cílehc o premio chegou. O dirofb fepul- 
q o mundo vos deu > cita chro que fofles thefouro 
hea pagadeca] doutrina? do mundo, podeis comi 
cila he a herança q daes a petir com o Ceo, pois fò 
voflaMáVíCrauosACo- o Ceo, & as entranhas da 
roa ? eíle he o morgado q Virgem, & eíla dura pc- 
daes fendo taõ 'rico? dra otiucraó: maisditofa 

Nioauiapodcloarran- pedra que a mefma Arca 
tardos braços daSanftif- doteílameto. Masvalcoi 
lima Virgem, porque di- )hc o não ferinda ninguc 
zia, ja qiic noue mezeso enterrado nellcpctaque- 
trouxenascntranhas,dey rcrChtiílonoítoS.fcrahi 
;caymç agora porhúpou- fepultado. AíTi diz Santo 
co cello nos braços,agora Ambrofio,que Dcos mo- AmlAu 
o quero lauar com lagri- ra nas almas puras . Da- *.     ^ 
ruas, pois na fede lhe não uid quandoIcuarama cn- *£™* f* 
pude acodit com agoa, .terrar a Abner, mandou        *'ís 

tantas horas o teue híía .a todo o pouo : Scindite 
dura C r u z pregado, & cu *veftmc»U.vejlra > accingr- 

rnmi 
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mhi fáceis, fhngite ante c- 
xeqmas Almer, & fazendo 
grandc.pranro dizia: Ne- 
quAqtiívtmorifoícnt ignita-, 
mortnmeftAbnerjnanm eim 
ligxtÂ nm funt, fedes eius no 
fitnt comfedibns aggramtt. 
Mas iíTo pedeacaualaria: 
ChriítoN.S.deyxoufe a- 
tar, não como couarde, 
mas como generofo por 
amor de nós: íurauit Da. 
uidfi ante occafim folis guf- 
tAuerof:tnem velaliudqmd- 
attim\ pois fe a perda de 
num Capitão honrado a- 
caba iílo co hu Rey, que 

m 
obrigaram hc a nofTa ÔC.    «    ^ 
que dcuemos fazer? Heli ''    "■ 
cave morro,ouuindo que 
a Arca de Deos era toma- 
da, &: nos íicamos viuos 
fabendo que a verdadey- 
ra Arca de Deos: .Cxftns 
ejlinfcccatisnoftris? Chrif- i.Pctr.£ 
to igiturfafio incarhe,cr vos 
eadem cogitatione armsmi- 
nt. Pois não nos aparte- 
mos deita fepulrura, co- 
mo a Magdalena,atè que 
efte Senhor nos vifite cÕ 
a confolaçam da graça» 
&*de fua vifta na Gloria: 
Ad quxm nos perdueat, &c. 

DOMINGO 
V 
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Lisboa na Nunciada.    Anno 160S. 

fefum quáritis J^azarenum Crucífi- 
XHW9 Surrexit non eft bic, 

zIAdarc. \6. 

ESTAS palauras fao uerfal,a(fím pcra a Corte 
de hum Anjo , nas do Cco, como pêra a da 
quaes dá à Glorioía terra,& ainda ao próprio 

Magdalena &a fua com- Inferno chegou> pois os 
panhia,&: a todo o mun- Satos Padres cõ efta no- 
do as mais ategres nouas ua,íi carão tendo Capitão 
que podiam vir a quem viub q os auia muyto cc- 
com tanto cuydado buf- do de empoíTar do Cco» 
caua a Chriíto noflo Se- ja q morro os tinha fcy- 
nhormorropcradcnouo tos participantes de fua 
tornar, alametat fuajmor- Gloria; & atè às próprias 
tc& obeneficiarcomno- fepulruras de corpos mor- 
uos perfumes ( que nao tos chegou, porq có elle 
foram as Marias pobres rcfufcitarãomuytosviuos 
pêra os comprar, mas e- em corpos,os quaes con- 
raõ pêra IE S V, & pêra forme a opinião mais pro- 
iftoíofetuem)&afllmfoy uauel em corpo & alma 
hoje o á'u de alegria vui- eílaõ ja no Cco. Bem fe 

en- 
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enxerga como Deos fabe cofiado na promeíTa que 
darastriftezaspormedi- me tendes íeyto que a 
da,mas as alegrias faõpe. confolaçam   que renho 
ra fempre ôí pera Mo fo- em meus trabalhos he a 
frcnoílas triftezas, pois lembrança  deitas efpc- 
coaformea ellas dá os cõ- ranças pclla confiança q ■ 
tcntamctos,8ífeaffirnhe, tenho de fc comj>rirem; 
claro cftá q foy eftc o prin Por efta rezão, ainda que 
cipal dia da Virgem N. S. o myítcrio da Rcfurrey. 

P/«/.*j. pois q como diz Dauid: çam'dc Chrifto noíTo S. 
Secundam multiiudirtem do~ íqa merecedor de gran- 
lorum meorum m corde meo des Allcluyas, & alegrias» 
confoUtionestut-Utificduerut todauia a'parte que nos 
Animam meam. E afl! íen- nelle temos, nos dcue o- 
do a primey ra no fenrime- brigar muy to mais, por* 
to,foy. a primeya nacon-. que refurgirChriíto nof- 
folaçam & vifitaçàm de fo Senhor  com   corpo 
Cbrifto N. Senhor, &c. gloriofo, he damos húa    ' 
Auc Maria. cerra efperança , não fo- 

menre da immortalidade N 
A Inda que viuer de ef- de noífa alma, mas ainda 
^^peranças, he humef- da gloria de noflo corpo; 
tado degrade tribulação, he efta feita da alma, ÔC 
&cheodemilfohrcfalros, corpo a que fomos taõ 
todauia as que depêdem afteyçoados. E atfm diz 
de Deos faõ taõ cerras q Saõ Paulo: Reformabitcor- 
dão licença pera grande pus humúiaús..nopét confir 
alegria & contentamen- gtratu corporicLriutisfttS. 
to muy to dantemão.Di. Fica fendo fua Gloria re~ 

P/4/.118. zia Dauid : tMemw ep trato da noíTa, & hú pe- 
verhi t:n in qtto núhi fiem nhor certo .de nofla Re- 
dedi(ity H& jr,c confoku esi fu r r e y ça m.l Po r' i flb di z 
whtimilitAtc mca. Yiuo taõ Saõ Máximo: rbi evemed Maxim 



V 

7 * T      'Domingo da %cfukeyçjm. 
rcgttat, ibi me regnare credo; efcuros infernos iwuyto 
vhifanguh meus dominatutj refp 1 andeccnres; & pgr iCi 
ibime gloriofum futura jpe± Co diz S.íoao: Exluxintfc Uin.Ú 
roí&pfeecAtA meu frohu nebrh lucet & tenebr* eum 
bent^naturdcomumononre- no comprehenderunt. Porq 

Talg.E- fclliti & como diz S. Fui- ainda qdeceo ao lugar das 
frfl* $•     gencio: Concertas 'wvtero treuas, com fualuz as deft 

faãusejl partkepsmortisnof- fez, & ficou hú claro dia, 
tr&y refurçens de fepnkhrofc- 
át nos participes viufi*. E m.      " Mas fi ar D eos e ftc ra5 ,1 
fimquenãofomcnrcho- impoccáremyfteriodcfua 
jc rcíurgc Chriílo N. S. Rcfurrcyçam de molhe-- 

^ mas rodos nclle refurgi- res,&: Q ellasoaprcgoafsc. 
mos,.pois q nâohepelíi- &dcfscrcftcmunhodellc 
«cl que viuaa cabeçaaue- diz S. Pedro Chryfologo Cby-il 
do de ficar os membros q foy: Vt mulicrficrttrefír-ru 74* 
mortos. Mas aercícenra rcciiontsnútiaqHAintcmun* 

'étyryfojt. a iílo Saõ Chr y Co iro mo: tia cy lapfis extiterat & rui-        ;   ^ 
H»mi.7* Omnesalijdies vtneniwmjn rtx. MasS. Cypriano diz: ^r*^ 

Jfefur- jg tAntum confine»t gittdw, I/U ita£ prima viderut, qu<t J<""^ _ 
u^%       k<c eliam leútiam defimfto- &*rdÚusdiltxerút,&dei(Q~ 

rum, contmumsfimul infer- tius quaftcrttnt. Merecerão 
mi Acfupernh ijiafepuitas: ter primey ro eftas alegres 
quÍArefirgcsV0tmnHSamor- nouas, porq cõ mayor a- 
tttisy crtilicfepmatemdc~ moracõpanharãoaChrif 
iitn/bi nmtem vick &ifik toN.S.cm vidaí & cõ mó^ 
vbiviclerAmoricrcmeauit. res faudades o bufcáuam 
Se muyro alegrou a terra depois de morro; &: por 
pêra os viuos, nada me- cila rezão não ha duuida 
nos alegrou oLimhoon- qucprimeyroaparcfceoa. 
de eftauaõ òs mortos de- Virgem Sà&iifima;&:não 
plndédo dcftahora,potí- o dizeré os Euangcliftas, 

* quu com iflfo ficaram.os   he porq no Euãgelho íc- 
V     \i. 

nao 
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>t rt    "5?ílltKc3ccrcrcucrcou- ascordareyaellajfanto 
«'ÍS' ^f"Pcrriui(comodiZS. cnydadotenhodclouuãr 
«MMML AnfclmoJ&patefccoócf. a meu Deos. Eftc offido 
gi««. c. "cucr 50U<a taõ ^bida. nos eníinao, diz S.Am- /ml.U 
6m l or onde que pagou taõ brofio , os paflariahos q 43-      ' 
$*0!/»/.  j   aoSoJ>comodizS.Pc- niadrugãoalouuaraDcos 

dro Chryfologo q ncftc cò lua mufica, ja cj não ta   •       v 
dia icyingou daluz quea outra voz,* fc redes mais 
noy te lhe furtou no dia da dcuação,diz o Santo,imi- 
I ayxao,nalcendo muyto tay o Ro v íinol Cui quonit 
mais ccdo:cõ muytamais MicendasUudesMes CoUna 
ventajem pagaria a cilas fuffiat^oãurn^cUtervL 
àantas molheres que com gdt ctntikna decurrii Mas 
tanto amor Saudades o por mais q madruguevs 

A-??;    *r ' ™louuaraDco$,&pir 
L Acoíclharaofc&fizc- mais diligencias que fa- 

rao a defpcza, &: madru- çaes cm o bufear diz S. 
garao: Smerm arátat^vt Bernardo que o podcrcys Bem (cr: 

líii r6 ™"{fs™^' tf™. Di- achar, mas que o não po- 69. \ut r* 
*fi *«. 21a Ifayas: Tiomcn tu» & dcys preucnir . ^íctckrx Ci»'-   " 

memori*U tm tn difiderio x- qtuntum Vis eth?n ipfzs 4*. 
fitw&pozii]o^*iaf«. Jtepw «,£/&,,/^/W Hf, 
ftUboAdte. Porqucdcfcjo no* prdnexies. Eiras San- 
que fe agafalha cõuofco, tas molheres não as der- 
& vos dcyxa repoufar & xaua repoufar o amor cõ 
dormir ícm vos inquietar tjue defejauam ver & fer- 

>tt\tf 7^vc^dcvra' for «iraquclíe corpo poíto 
*/"• 55. iflb Dauid: mcM*gr.sUm que ;a dcfundto , nus Tc 

■7xea>cxurge pfi/tcnnmdrcí muyto madrugarào,mgv 
/Ai«>^<M MICHU, diz to mais madrugou Deos* 
.0 Hebrco: Excirabo mro- cm mandar o Anjo quo 
ram. Taõ longe deme a as confolaire & lhe dcilc 

^coriíaramenhaã.quccu .recados do Ceo;     - -fí 
"•Sflfc 

V 



*     '  'Domingo 'dal^efurrejçdM. 
■    Oés rtuoluct ootó Lvi-   Sé ?.erfeçitfed<smoS un- P/''-'7« 
dcmTh cmprcfa era cfif-   qmm cerucrum, &ff"X. ' - 
Lltofcpellafaltadefor-   cdfift**" WedaraS  Mff£ 
ças,& pcllo rifco dos foi-   Agoíhnho : Vm feftt ^J 

:   lados, mas a Magdalcna    amarem me*m ti mnjccn- 
náo attentaua pcllo rifco   dUx^fi&vmbrofi m. 

V' lun. to. da vida q podia correr, fc- jkmtnu bu.mfiaé.Oj 
nao e feruiço que lhe hia ryos vao co grande pref. 

Mctnfer. fazer. Pondera S.Bcrnar- fc pera o mar, porto que 
»•/'«» do dizet a Magdalena a falgado, & todos os im- 
*•**'&• Chtifto N. S. que lhe pa- pedimentos que fc atra- 

•<W""'- refeia fet hortelão : Si tu ucílam diante desfazem 
-\ Ç4àaie«miiàumhU&   cõfuaforça,quanto mais 

,« Ám tolkm, que he q nós pêra o mar de todos 
cjprometeis gloriofcSan- os bens, auemos de cor- 
M, foes molher fraca «.- rer, desfazendo todos os 
wmmKiftfaaaiVtatr- cítoruos que fc amue 

• ■ 7L luLfmtbis&ul- cão. Os offic.aespnmo- 
fc?Ah( diz o Santo) rofos.tcm obrcyros & a 
jtrám&^Btha,ti.r-   cftes daó a f-er coufa5 . 

5?, nihil tmJmmmú dif-   tofas, & de grande pezo, 

4adcverdadenão~arten- Autor danaturczaDeo 
ta ao que pode, fenáo ao noífo Senhor, deyxa os 
amor querem. Quanto homens fazer coufaspe- 
mais que fempre no fer- qnenas Da cmmtdmtus ,# «.„.,; 
uiçodeDeos.fcvosháo frmm , An Sao Paulo, 
de arraueíTar pcdras.tom. mas aquellas cm que lua 

\pey por tudo, nem dcy- arte & fua potencia lo, 
xeys a emprefa deita o- mente pode (porque nao 
bra que Deos acodirá có ha remédio humano) el- 
feu poder; Dizia Dauid, -fasfeoarda pêra fi , por- 
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que ncíTas impoffibilida- Paulo : O infienfixti GaUu AÍGil\ 
des íc moftra cllc mais. quisvosfiafiinauitnonobedu 
por iífoponde ascfpcran- re-veritati?fiefiultiefiis,vt 
ças cm feu poder, & ide CHmfiiritHCAperetisynuccur. 
por dianre,porquc acha- ne confiimamini. Diz Sala-Écçtefá 
reys a pedra rcuolta, co- rrúo, que os que não co- 
mo eftas dcuotas molhe- nhecem a virtude, logo a 
resaacharãoj&alemdif- dcyraõ deu",porq acham 
fo Anjo bem vcftido, &C que he carga : guibm ati* 
bem aflbmbrado,&: fobre tem cogmu efi>permanetvf> 
tudo nouas do Efpofo vi- queadconfiecJumDd. Por 
uo & refufeirado, que el- iflb ^íuãflió-ne abtjcitu 
ías bu fcaua m ainda mor-    confiliíí meum: inijee pedem ^ 
to & fepultado. tuum in compedes i/fius, & 

Stirrexit non eíihic.Sina.    in forques illiuscolum tuu& 
de refufeirado hc,não vos    neacidierisvincutiseius.Pou N 
acharem no mefmo lugar que neftas prizoés acha- 
Non efi hic. O manrene- reys grande doçura: Et e- 
dor da jufta, vem de cafa runttibicompedeseiusinpro- 
muyro bem acompanha- teãionemfortitudinisé-tor- 
do dcamigos& parentes,    quesilliustnfioLmglorUJe- ' N 
mas chegando ao lugar cor emmviu efi in it/a, & 
da pelcija, todos como e- vincula illius alli^atttrafiilu- 
ncmigoscnrcftamaslan- tis. Eíteconfelho queSa. 
Çasnelle; alfímmeparcf- lamâo nos dà,' tomo eu 
cequcvfaiscomDeos^io por occaíiam devospre- 
tempo da payxão acom- der com ellc pêra que ja 
pan hay lo na Igreja, falaes nunca vos folreys dapri- 
& crataes com ellc como íãm da virtude q hca ver- 
amigos,masdepois todos dadeyrá liberdade. Mas 
o defemparam, U cruci- ja fey que o coftume pe- 
flçaõ de nouo com nouos - de priíam com flores, ôc 
peccados. Àífim dizia S.   não com confclhos,& jfo- 

S s        cedo 



Domingo da T^cfurrcyçam. 
_ ^   cedo a cllc , porque inc 

^ern.ut. lembro que Saõ Bemar- 
d: dth- jo tratando aquelias pa- 
^^•laurasdoEfpofo; Uãu- 

lus notter fionim-t d i z Dele- 
ãiturjloribus Chrifim quiin 
Na&areth cr concipi voluit 
Cr nutriri. E mora de boa 
vontade em almas onde 
acha flores de fua Refur- 
rcyçam, pois que a terra 
que dates daua abrolhos, 
agora refponde ja com el- 
las: Um hyens trafíjt, imher 
abijt & recejfttifiores aj>partu 
trttnt In terra, nofirA. E pê- 

ra mais vos prender, com 
eftc Senhor vos prendo, 
q diííe de íl: Ego fios aun- Cf«f,£ 
pi,Cr liítum conudinm. D ef- 
tc cheyro de fua Diuin- 
dade>& deite lyrio de fua 
Humanidade puriííima, 
fazey naconíídcraçaõhu 

Ramalherc que nunca 
Yos fay a d ai ma, & rc. 

fufcitareys com 
efte Senhor, 

aqui por 
graça, 

&c. 
0 
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P RI MEYR A 
OYTAVA DA PÁSCOA. 

S E R M A M.    i: 

Madrid nas Dcfcalça$4 Anno i6ot: 

Quifunt hifermones (/nos confortis adiní 
uicem ambulantes &> ettis trif- 

tes?  Luc.i^. 

A FESTAdaGIorio. 
fa Rcfurrcyçam de 
Chrifto noffo S. hc 

a pedra fundamental de 
noíía fc, Sc o fundamen- 
to Cobre que efiriba a rc- 
ligiam Cnriítaã, porque 
comoosChriíHos viuem 
não do que vem na rerra, 
fenão dos bens que efpe- 
raò noCeo, vaynos tudo 
cm faber que Chriílo Ic- 
fu Senhor noflò refuíci- 
tou á vida immortal & 
glorioílijpera no los com- 
municar, porque como 
diz Saõ Paulo : Si Chrif- 

i. COM 5. ///; nonRefirrexit inanis cjl 

frddicatio no/Ira, inanis efl 
drfides noftra . E afli rc- 
furgindo Chriílo noflb 
Senhor , rcfufcirao nof- 
fas cfpcranças q os mem- 
bros refufeitarão, poisa 
cabeça tem vida. E bem 
fe vé quanto íènte a fal- 
ra dos homens, pois aco- 
de ao defemparodedous 
difcipulosjnafccpcra ho- 
mens, viue buícando ho- 
mens, &r ainda quando 
parecia tempo de repou- 
fo com fua Gloria &: rc- 
furreyção no meímo dia 
vay bufear homens, &c 
■Aue Maria. 

Ss z       A 
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Trimcjra oytaua àa T*afcoâ. 
AVinda do Filho de    Dcos pcrdco hora de fa- 

Dcos ao mundo náo    lar aos (êus, & de os aui- 
foy fomete pêra n os me-    fardes o principio do mu- 

' reíceto Ceo, como infi-    do, primeyro por Pro- 
niro preço defeu fangue,    phetas,  depois por feu 
fenão tãbé pêra nos guiar    próprio Filho, & por iíío 
& encaminhar a ellccõa    hc húaa voz, porque fe 
luz de fua doutrina,Scaf.    vay  íempre  continuan. 
fim nifto fc enxerga cia-   do fem íc perder ponto, 
ramête o .particular gofto    né fazer intermiflaõ,ncm 
qucChriíloN. S. tem de    fe cortar o fio jamais.Tra- 
guiar almas  perdidas &C   tando S.Paulo da agoa q 
defencaminhadas pera o    Moyfcs tirou da pedrato- 
Cecpois fendo o officio    cada cõ a vara, diz q em 
q nb difeurfo de fua vida    tudo foy figura da redep- 
taõ de propoíico exerci,    çamq fe auiade fazer cõ 
cou ainda depois de mot-    a vara da Cruz tocada cm 
to,não fccfqucce dellc:6c    Chrifto N. Senhor, que 
fe o citado de refufeitado    era a pedra de dondeauia 
pedia defeanço, feu def-    de fayr a agoa, pera fat- I.COJMO. 
caco moftraferoecupar-    tar todo o mundo: Bibe- 
fc de nouo cm fazer o meC    bant autem de fihttdh con- 

'Jliub. mo. Diz S.Paulo: MuUu   fequente eos Petrâ, Pctra *»- 
J. fari.v»imultifjHt:modisolim    tem erat Chrifius\ Porem 

Deus Isquem patribi/s inPro-   grandediíferença vay de 
fhetUi&c. Pois como pò-    hfia pedra a outra > por- 
de eitar ido com o que   queapedraquenodefer- 

Pftl 61.auia ^ito Dauid. Se mel lo*    to com fua agoa matou a 
• ' tutuseftDeus? icfpondcS.    fede aopouofequiefo,no 
Xern.to. Bernardo .■ Semel vtiqne    deferto ficou, onde dan- 
jevalis íjHÍafemper> vnaentm&no    res eftaua: mas da pedra 
fdbash*. jyterpolata y Jèd continua &   que hc Chrifto no Ho Sc- 

jtrfcmhcHth ejl. Nunca   nhor, fahiram fontes de 



Sermão h n? 
fanguc &r agoa pêra far- xo de hua pedra, a pedra 
rar rodo o mmido,& não que era Chriíto os acom. 
fc contentou de fartar os panhaua:ifi Iefisapprofirr- 
homes, fenão também de quam ibat cum itiis> pera os 
õs bufear, de os acompa- reduzir à fè, & confolar 
nhar, & ainda de os fe- Tua rrifteza. 
guir: Subfcqucmc tosPctra. E pera iflo lhe prcgúta: 
Como a fugitiuos lhevay guifunt hi fermones ? Po- 
no alcancc,& não fome- rem Senhor, pera quehe 
te os feguefenaoquepa- magoar de nouo aquém 
rcíce que com importu- confcííais que vem laíK- 
nMadc os perfegue Tem os 
deyxar. Bem o vedes ho^ 

*je qucvolrando dous dif- 
cipulos as cortas à Cida- 
de de Ierufalcm, &r junta- 
mente as cfpcranças que 
rinhão da Refurrcyçam 

mado & triftc ? Chama- 
rão os Anrigos à lembran- 
ça pulfo do amor, chega 
riu medico aromar o pul- 
fo a hum enfermo, & fc 
lho acha eíperro & forte» 
poílo q tenna alguas def- 

dcChiiílo.&fogindopc.   confonancias,& nãocítè 
ra fuás cafas,Chriílo N.S.   taõ acompàs, dalhe boas 
aquem taó pouco auia q   efperanças&rconfolaçam 
lheauiãocuftadofcufan-   que não ferá coufadecõ* 
guc, & q dclle trazia ain-   ílderaçam, fenão hua c-; 
da as chagas taõ frefeas,   phimera de vinte & qua- 
fc foy encontrar com cl-   tro horas; mas fe o pul- 
les no caminho, &fc lhe   fo eítá raõ fornido que 
fez cõpanheyro &cami-   não fc Tente; ou de tar- 
nhante,nâo Ce efquccen-   de cm tarde,-mandaihe 
do (ainda depois de refuf-   aparelhara mortalha,co? 
citado) de feu officio an-   mo fe eítiucra ja morro: 
tigo^&quando elles cuy-   aífim icem huaalmanão 
dauáo-quc deyxauam o    ha lembrança de Deos a 
Mcftrc fepulcado de bay.   fncudo,podefccummuyi 
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Trimeyra oytaua da Túfcoa. 
ta rezam dcfcõfíardcfcu pafTacs a vida, pois vos lé- 
remedio, alma fem Icm- brais daqucllcSenhorcu-< 
brança,hc corpo fem pui- jos fauoics te conuerfa- 
fo: mas fc gofta de talar çam aucys perdido : Et 
dcDcos,fcfclcmbradcl- efiis trifles,  porque diz 
lc muytas vezes, pera lhe bem fobre apartamento 
pedir perdão, & dar gol- de Dcos dele o n foi a çam 
pes à porra de mamífera- & trifteza. Os filhos de 
cordia, pofto que como Ifrael fizeram grande fel- 
fraco, tenha algúa diíío- ta & vodo ao Ydolo, dl-           ^ 
nancia daley dcDcos,cõ zia Iofue :  Vidam pug»*i***-lh 
tudo cm brcue fe lcuan- anditur in eafíris, mas rel- 
ia, & hc pronoftico muy pohdeo  Moyfcs .:>'Kon           -\ 
certo de lua íaluação, co- eft clamor adhoruntinm ad- 
mo vemos ncites dous dif. pugnam> fed vocem cantan- 
cipulos,quc triftes &ma- tium ego audio , ÒC por iU 
goados da morre de feu fo aquclle que eracflf/7//-    . 
Meftre vão falando ncl- Jlmusfiper omnes hommeSy 
le, fc ainda que defeon- matou cm hum dia trin- 
fiados de fua Rcfurrey- ta& três mil, não tanto 
çam, fc rctirauam a fuás porque peccaram, quan-     • 
cafas , nam lhes durou to porque feftcjaram feu 
mais a pouca confiança peccado,&aflidizoTex- 
que por cfpaço de pou- to Vidit vitulum & choros, 
cas horas, & denrro dei- iratufque valdc frojecit de 
las lhe acodio o diuino tnanu tabulasó-confregtt cos 
Medico. Pcllo que ira.- ad radicem montis .   Aos. 
porra muyto pera tornar que cftauam catiuos cm 
preito à graça de Dcos Babylonia, difleram Can-fyliifò 
moftrar o intimo fenci-   tate nobis de cantick Syov> 
mento que tendes de an-    porem ainda que eftauâo 
dar apartado delle, & a    catiuos , & feus pecca- 
defconfolaçam com que   dos os fizeram eferauds: 
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com tudo nam lhes tira- uauam na alma. Ma? naô 
râooíizo&entcndimen- .poíTo cuydat que cítcSe- 
to pêra dizer j^uamedo ca. nhor vinha com vontade 
tsbimm cantkum Domtm in de caftigar,pois auia pou- 
terra aliena. cas horas que era reíufci- 

Grtgor.       Tu fofas fcrtgrinus > &c.   tado, pera nofla coníb- 
Dà a rezam Saô Grego-    laçam , fenam que o fez 
riOj porque Chriíto nof-   pera lhes eníinar, o que 
fo Senhor tez cftc disfra-    não pudera fazer, fe vérti- 
ce, & diz que lhe parcf-   do de fuaGloria federa a l 

eco cm habito de perc-    conhecer, porque aífim 
j*rino > & defeonhecido   defeonhecido, ouuc lu- 
por caítigar fua pouca fê\    gardelhesdarnoticia das 
Verdade he que coítu-    Efcripturas : x^peruit it- 
ma «ftc Senhor vcftirfc    lis Scripturasy que foy5 co- 
do trajo de noíTos cora-   modizLattancioFirmia- tdftanèl 
Çoens, & tal fe moítra a   no, abrir o teftamento, o firmkn^ 
cada ruim, qual hc o co-    que fenam faz fenam de- 
raçamqucrenij&poref-   poisdamorrcdoteftador 
ta conra que hc cerra, fe   & como era teftamento, 
quereis faber como Deos    morto o Senhor q o fez, 
eítácomuofcojvedeopcl-   entaõ era tempo de fe a- 
lo como vos cftays com   brir,ícdcfeler,&ícrdero 

Cregtr.   clle. Saõ Gregório Ny£   dos entendido. He bem 
fytftn*  feno ,   compara a Deos    verdade que como pere- 

com hum efpclho claro   grino hc tratado de nos, 
& reluzente, que tal fí-   porq comoapaíTajcyro o 
gura reprcíenra, qual hc   dcyxamos apofentar por 
a que lhe poem diante,   poucos dias, & ao mua- 
ou fea, ou rriíte , ou ale-   do & aos apetites da fen- 
grc,& poriíTo no hab'ito   to : o perdam da inju- 
do corpojhc quis Chrif-   ria por três dias , & o de^ 
tomofttarqualçliesoic-   fejo da vingança, iça 
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Trimeyra ojtaua ria Tafcoa. 
pera netos j a cõtinencia cançou a Igreja Sant<i>co- 
pclla Quarcfma,a desho- mo piadoía Míy a Qua- 
•neftidade por rodo o an- reíma paííada,por teimo 

Gen-t$-xto. Siftcfuturam erxt-,qiàd peremptório   & vitimo 
necejfe fitit conafere, d iííc pe ra c m p rcn derem o ca- 

•,           Rebeca. Por iífo clama minho do Cco, &: como. ■* 
, JSern.fer. com rezam S. Bernardo: nella ou não fe conucrcc- 

\t  * • de ri' Prob dolor> peccandi tempus ram,ou tornão acraz rein- 
ar    [urreít:o. terminus recidendi faófa e/l cidindo nos  mcfmos & 

ntpwt- refurreãioSduat&ris.Amo- piores peccados os cafti- 
*'•         deftia dos oIhos,as lagri- ga Deos com a morte: 

mas da Quatefma, a Frc- Fropter hoc (diz o Sanro ) 
queração doS Sacramcn- Crebra in diuerfis regionibus, 

^              tos,tudo fcacabourao.de. hominnm mortalitasfpeaAli-       * 
preíTa, & a Pafcoa hc o U- ter bis diebus. E fobre Pai- 

s    ^■♦«       mire & termo das virtu- coaenferma^hcbemtriíT 
. dcs,&dahi não ha paííat. te Pafcoa, 

Pois ouui mais, pregútay Ô fiubh &tirdi cor de ad 
aos médicos porque fo- credendum .    Quem faz a 
bre Pafcoa cnfermão> 6c Chrifto noíTo Senhor fa- 
morrem tantos,& como lar com cólera, &: carre- 
bachareis que não fabem gar a mão aos difcipulos 
mais que do q pafla das comtaõaíperaspalauras? 
telhas pêra bayxo, daraõ por  ventura a fugida ? 
rezoens de Galeno, &: fé não por ccrto,fcnáo muy- 
ellas faõ boas. pera curar ro mais fua defconfiança 
os corpos, nãoauemos de &defefpcração,porq efta 
eílar por ellas pera curat heaq cerra a porra a rodo 
as almas; pois que dizem o remédio. S.Hicronymo Hicr.Uj 
os medicos.que as curão? diz, que matou S. Pedro piticl. ai 
Ouui a Saõ Bernardo, o a Ananias & Saphira de 0*«ttr§ 
qual diz que a muytos ai-   fubito,&: iífo porq ? Bom 
/       ., cftà 
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SermaoL .  ,,< 
&Pa??r,<lucP^fef- molhandobaixczadcco. 
tendo pubhcamccc amor raçam que depois de dey, 
a Chnfto nono Senhor, xar as mayorcscom igual 
^luasouenus^cnctc- affeiçam fc inclina ás pe- 
g-indolhas Deos por cite quenas por ja não poder 
rcipeyto,tao depreda co- poíluyr as outras. Por drt- 

■jàor. c. ^°Ça a faz« carneçaria de moftrão como diz Eu^ Eufdm \  > 
««   ^maralas,refpcndcque febio EmifFeno, que não fiSf     V 

o tez pêra perpetuo exé- deyxaráo oamor do mun-/*«£*.     * 
plodetchg(ofosproprie- do, fenáo a fazcdaqcon-^ No- 
tários que querem goar- figo nao puderam trazer *«*•'• 
dar algua coufa pêra o HicfumHs&totinonhmmy- 
tempo da neceífidade : & por iíTo ?íon fitis pro-    '      %' 
LsVetuetesfamtm^uam-ve- deft quoda noks qudefcun- 
rufiães nonttmet. ( Diz o que facultes exckáimm\ 

*         ^anro) & íc hepengo taÕ qtundoipfi m Hokts refed?- 
manireftovfardodinhey. rum cupidtutes, Sinclefió 
ro como próprio, o mef- dcyxou  o mundo & os 
mo fc corre vfando do cargos que nclle rinha, 
coraçam como próprio, mas nam querendo ga- 
& da vida, fendo hum & nhar pellas mãos pêra fc 
obutroalhco.Pouco rem fuftenrar, nem ficar def- 
rcyco quem do mudo não pido de rudo,no quecõ- 
renunciou maisqucohal nfte a perfeição cuan^eli 
bito, & a cobiça & amor ca-,' goardou algua parte 
trouxe configo, .porque 'de-fua fazenda, conrra o 
pouco aproucytàrá aucr qualdcuS.Bafiliofenten-£?,,?/ 
dcyxado coufas grandes, ça : Et Senatortm SincUti       ' 
íe igualmente fe tem a- ferdeMJlié-Mmuhumnon 
moras piquenas,pois no ficifii. Quercndouos fa- 
deíamor do mundo ,'fit 2Cr   ftade  perdeíles fer 
nas coufasdcllceftàpof- Senador, & nam ncaf- 
papetteyçam,antc$fica tes Senador, nem frade. 

finxit 
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Trimeyrd qytaua da Tafcoàl 
Vinxitfi longiusire. De-   no, & acharáofc co Deos 

pois que os cníinou, fin-'    cm cafa, & nam fc podia 
gio qucfcqueriaapartar,    mais defejar que alcati- 
porq defejauaqueoderi-    çar cite bem pera reme- 
ueíícm com rogos, &alli    deur todas fuás falras, & 
o yrfe era fingido, & o fi-   húataõ grande como era 
car verdade\ ro,porq não    a falra da fè . HojpitAlita- 
fabcapartarfcdchomés:    tem, diz Saõ Paulo, Noti- AlHt% 
1{on quithccvolcbxtfcdvo-    teobltuifityferhancenimpLt-13. 

•    leb&t audirc m*xe nobifium   euerunt quidam Angclis hof 
Htm fir. D0„iine, ( Diz S.Bcrnar-   pitio recepús. Se fouhcrão 
7 4-/«i*-do) quer que o de tenha     quem cráo que mereciáo? 

^ CtnU    mos com orações como    porem fcmrcfpcytar pef- 
eftes difcipulos fizeram,    foas, nem a calidade dei- 

/ CútgcYunt eunh & ainda q    las recolher a todos, por 
nam era neceflaria tanta   iflb teuc Abraham An- 
força pera que tinhagof-   jos por hofpedcs como 
to de ficar, eíh força lhe   pefeador {diz Saõ Chry. cftpjíj» 
feruio de ficarem como-    foítomo)quelançandoas 
lhos claros na fè, &: de Ce   redes pera pefear pcyxe, 
lhesdaraconhecer,&ain   pcfcaouro,& pedras-pre- 

'A»Z*fl* da conforme aS.AgoíH-   cioíàs. 
nho de lhes dar a Sanftif- Emmit eu ocuUs eorum. 
fima Comunhão. Pclloq Nam interpretou a Igreja 
fevcquchúacfmoladada Santo, cfta palauraAlle^ 
com goíto>& boas entra- luya , inrerprerando as 
nhãs hc grande dlfpofi- outras de que vfa, pera 
çam pcrarccupcraragrà- íignificarque a alegriahe 
çapcrdidaA' amizade de neftc mundo cftrangey. 
Dcos: <gW *bf\ukYat in- ra-> rudo quanto ha naru- 

■fddtíASyreddidtt bcfpiulkas. rab na terra hc caufa de 
Cuydauão querecolhiáo lagrimas, o que fò pôde 
cm fua cafa hum peregrú   ícr occaíiam de goftp na 

•vida 
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vida hc o queaRefurrcy- raiproua de Tua verdadey.» 
çam de Chriító N.Si ho- rá. Rcfurreyçàm, hora à 
jc proraere & traz de fo* Magdalcna., hora á Sa5. 
ra;poriíTo nunca tiramos Thome, hora aos difei-. 
neftes dias as Alleluyas pulos» aparrauafe dcprcA 
da boca: acè o vocábulo íã,porque foubeflem que 
feja cíhangeyro, pois in*. ja íe.auia paflado a ou era 
cita a ai cgr ia a q uem vi ue vid a, & p o r iflb e ra n ecef- 
na terra , que hVrao mà farip purrò eftilo de coh-T 
efta terra em queviuemos ueríar, & falar muy diffe- 
que arc,gòftoi do.Cco Có rente. Sc por cftas mof- 
daõ poronças,nem ainda trás fc conhece quem rc- 
efles fíaDeos-denòs,'/em;  fafeita^nãp ícy qual fera Jk> 
ferem agoados & tempe-   o que refurgio ■ Siconfor- Alal}í\ 
rados com a prefla com    rexiflis cum çh.rip qua fir- ' \ 
queraó prélio fc acabam.' Jfimfi»'(qtwitc,»oxquxfi- 
Os fentidos mais feguros fer terram. , 
íicão nas penas> que na ' ' -Ficaráb com boas PaÊ 
continuação dc'goftos,& coas/ficando com os co- 
ar por iflb confolaçãope- raçoens inflammados, & 
ra a alma daualhe muyta- com os olhos aberros,que 
pregãdolhemuyrodcva- fem iflb não ashà;Chrif- 
gar, mas aos olhos dallíc -to riortb S.as ándaua dan- 
hua fó viíta&apartafelo- do, & eu vo las dou de 
go: foyoSenhorraõlibe- fuá parte, &porquefecof. 
ral de os alegrar interior- tumajneflc, tempo pren- 
mente&taõefcaçodefua der1 com ramos verdes, 
vifta corporal quelha deu- & cheyrofosúíto que hc 
por onças. Pregunta San'- mais próprio do tempo 

P-. T&0.roThomas.porqucappa. faço eu,1 mas prendouos 
rcfciaChriíto,&logofeai oom o amor do-Efpo- 
parcaua? Apparcfcia pc    fo , pêra que ja arnica 

V 
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Trtmeyra bjtaua da Tafcoa. 
mais vos- liureis deita pri- ro.fo vos prendo,pcra que 
faõí Fafeicuksmyrrljt/Me-i nunca p tir.cys dos bra* 
tlus meus mihi txt&ybérk ços, nem.do coraçamj&r 
IMM commoY&bttur. Pois có .<<.-alcançarcys muyca 
efte ramalhete taõ chey* graça, &c. 

PRIMÊYRA 
OYTAVA DA PÁSCOA. 

4. SER MlA M:    I B   { '■ 

Lisboa na Mifericordia. Annò 1608. 

Quifuntbifermones quosconferttsadin- 
uteem ambulantes ç> eílts trif- 

OEuãgelho Sato tra- n hia dos outros difeipu* 
ta de hum apareci- los. Ajuntafe com ellcs 
meto q Chriíto N« por companheyro, côfo- 

S.fez no dia q. refurgio a landoos, & dádolhe com 
V dous difcipulos q.dcdcC fua vifta as boas Pafcoas: 

cofiados fc-hião recolhe- qucyra efte Senhor dar- 
do pêra fuás cafas,E docn, uolas muy to boas. E pc- 
dofe ChriítoN.S. de fua famc nãovolas auerdado 
poucafc,acodioataõgrã\. toda efta Quarcfma , Sc 
dedcfcmparapcraosaIu4 ainda na fomana Santa> 
rniar, & tornar à compa- potq boa Pafcoa qfdizer 

boa 



Sermão II. w, 
boa morte,& aífim quan- ra cada hum de nos canto 
do dizeys Dcos vos dè por intcyro,como fc pc- 
boas 1 afcoas,he como fc ra mi fò nafecra & mor- 
diilcrcysDcos vos dè boa rcra,&aili por S.Thomc 
morte, & praga era eíta rezo qauiafcyco por co- 
que vos eu pudera rogar dos,pexa o reduzir quan- 
na Quarefma,& fruyta q do veyo a lhe moftrar as 
ícpudcracomcr ainda na chagas. E ncíte fentido 
Romana Sanca . Por on~ diz S.Paulo : Ckriftoconjt- 
de cornãdome a emmen- xusfim crm^mdikxit me 
dar,digo que efte Senhor & tradidit femetipfum pro 
Vosdemuycas&boasPaf me. Como S.Paulo? não AÍGtL* 
côas, &c. Auc Maria. dizcys vos ggi pro nobis *• >' 
N wwbus tradidit illttm? Pois l 

Ocou o Gloriofo S. que, a fó vós amou Chcif- \ 
i*r.i.«t Chryfoílomo a par- to?eíTa Cruz codahcvofr 
tõpunt- ticular obrigação em q ef- fa> efle fanguc não hc de 
tunetv. tà cada hú dos Chriítáos codos > fira, mas àchome 
««•        aChriftoN.S.porqpofto penhorado pera agarde- 

q pêra todos nafceo,pera ecr aChriílo tudo quan. 
todos cançou,peratodos to fez por rodos, como 
deu o fanguc, com tudo a fc o fizera fò por meu re- 
obrigaçam de taõ grades médio, porque lhe fcy a 
merces não fica reparti- condiçam que com tan- 
dapellosmuytosqucdci- ta vontade morrera fo- 
laíeaproucytão,ancesca- mence por ganhar eíta 
da hú hc obcigado a to- minha alma,comodefcy- 
doo fângue dcChtifto^a to m orreo por ganhar co- 
todo o fèu jejum, a todo das. Affim diz S.Agofti- jf% tt'b 
o feu frio, porque ainda nho.- o tu boné ommpotcns ^ (•»/,/: 
que muytos igualmente qtiific euros vnumquemquc. "f J ií" 
recebemos   o.fruytodc noftrum, veli>t film» cures 
fua vida & morcefoy pe- & fie mnes tamquam fin- 

V 
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Trlmeyrd oytauadaTafcoa. 
quloi curares & dilligeres.    Quanto mais que fc ou- 
Por ilfo fc copara a huni   uc Chrifto Senhor noílb 

tnc.iu   Paítorqucdeyxou nouc-   neftedia com os ícusco- 
ra &nouc ouclhas no de   mo Nao Capitania com 
ferto pov bufear hua fò.   Tuas Nãos. Vedes hua ar- 
Senhoifcvosleuaoamor   mada neíTc mar, dalhe 
fcdcfejodas ouclhas dey-   hua tormenta com gran- 
xay perder hua por fegu-   de cerração, hua Nao vay 
rar &c ganhar codas; ah q   pêra hua parte,outrapcra 
ama cite Senhor muytò   outra, a perigo de fc per- 
todas, mas nada menos   der , mas depois de aca- 
húa íb, poriflb rato cuy-   badaatormenravayaCa- 
dado poé em bufear hua   pi canta, recolhendo todas 
fò que fc lhe perdeo como   as Nãos prouendo huas 
pulcra por todas. Vedeo   de mantimentos, outras 
na prcflàcõqcftc Senhor    de rcfrcfco,a outras deve. 
acode a duas ouclhas que   la?. Vimos a tormenta de 
hião desécaminhadas pol   feita fcyra, o Ceo efeuro, 
la aufencia de fcuPaftor,   & o mundo todo cm tre- 
comofolicitodcfeubcm,   uas, apartaraõfc as Nãos 
ellc as vay bufear peca as   da conferua. Relicíoeoom- 
recolher ao grémio, de   w//wç<r#*f,adcludasdcu 
que a falta dè cfpcranças   a cofia da dcfefperaçam 
de fua Rcfurreyçam vão    Sitffenftiscrtpút medtus, SC 
jafogindc&rcomoaquc    destece: Sa5 Pedro , &r 
doya a perda delias, pois   Saõ Ioão faltos deconfo- 
raõ pou co auia que tanto   laçam, por fe verem fem 
lhctinhâocuftadodefan-   feu Capitão, vicraò parar 

•    guc na morte, agora de-   nafcpulrura, ourros com 
pois de reíufcitado mete   asvcllasdccfperança perj 
nouo cabedal pera fenno   didas fe híam dcfgarran- 
perderem A por duas fax   do; porem hoje ccilan- 
o que fizera por todas,   do a tempeftade quando 

com 
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com a Pvcfurccyçam deite menos Iãçav mão de lula 
Senhor, ficou o Cco taõ virtudej & aquelia conti- 
fermofo tudo taõ quieto nuay, porque poíto que 
*faIcgrc,vcmnoflbCapi- as obras de hú peccador     '     *' 
taoChnftoIcfu a refazer valem pouco diante de 
& recolher íita armada , Dcos,todauia romaDcos* 
manda recado a Saõ Pc occafiam dcfla boa obra, «v 
oro,& aos mais queosef- pêra vos alumiar. Erraui V 
peraua cm Galilea, fala fintem f/ueprsjt,diz DA-PMnr 
co as dcuotas molheres, uid,mzs quareferuttm t*«m 
achacftes dous difcipulos ym mm<Lu ttta mn fim 
com a cfpcrança perdida oblim . Bem fcy que vos 
&mctcííecmfuacompa- náopoderevs cfquecerde \> 
nhnpcraosproucrdetu- quem fc lembra ainda de 
do o ncceOario, pêra po- vós, que fe o peccado me 
derem chegar ao porto fc- fez ingrato , & quebrar 
£uí?'    A 1     „ com voíTaamifade, nam 

Epofto que cites difd- me pòdc fazer cfqueci- 
pulos hiaõ cheos de ínfe. do de vos, nem do muy- 
dilida de & defefpcraçaõ, to que perdi cm vos per. 
com tudo ainda lhes fica- der. A Naoquccom tor- 
Ua °ft°«* fa,ar & tra" mcnta d«%ta cita pera 
tar do Mcítrc,& magoar- dar à coita, fc lhe fica húa 
íecomomao tratamento amarra,poraqucIIafctor- 
que em Hicruíalem lhe na a alar. A Efpofa Dile-CintAl 

maoChriftonoÇoSpcra p /,rW ?   & ^ 
Kics*codir:Ipfelffis*pfr+ meus intremtut *d tOtum 
»nqu*mtb*t<umm. Sç em. Dcixay fempichua 
loestao de/traído que^ pprta.abcrta a Deos pc, 
ucys dcordinaritfmal^ *:que.vo&aIeuantc, co- " 
cm vos hcacc^cntcocí mo a Efpofa. que dey L 
mbçmcomDcos.pcUo *ou o Tono , Surrei 

tfc: 



*Primeyra ojtaua da Túfcoa. 
gperinm dileão meo. He tal   qucyxaua Santo Agofti- Mgufc 
a condiçam de Deos,que    nho : CMeatm eras, &U- 

ifit A\    diz Ifay as: CaUmum quaf    cum non er*m>&âd ifiafou 
fitum non cíterct >&{*£**»    mofa qu& feeijlt , deforma 
fumiransnonexthguet.Em   irruebanu Grande hbera- 
quanto ha em vós qual-    lidade moftrou Damd em 
quet final de fogo, antes    repartít igualmcte os dei- 
o afopra pêrafe afeendet,    pojos com os que ficarão 
que náo deyxalo apagar,    atraz cançados, &: com 
Eftes difcipulos falauam    os que ajudaram na em- ^ 
li depois moftraráo pie-    preía: JEtjttaeritporttoeun- uKt.^t 

dade cm apertar có Chrif.   tis adhellum & remanentfs 
to nono Senhor , pêra o   odfircinasMis muyto ma. 
agafalhar, & difto lançou   yor he a de Chriito nol- 
mão pera os conuerter,   fo Senhor, pois nao re- 
cende por coftume rezar,   parte fomente os deípo- 
& tratar com Dcos , ou   jos com os cançados,mas 
darcfmola,ououuirMif-   ainda com os fugirmos 
fa, porque ferue de taboa   que por medo deyxaram 
no naufragio,& de anco-   o Capitão na batalha: Vt 
ta natempcítadc,& entre   e^uid Domine (diz o meíino 

% tato terá Deos algua cou-   Agoítinho ) frentes te 
fa vofla cm que porta pòr  flgs,áfugientes te qumsf 
os olhos, quando por ou-   Nam vos achao as deuo- 
tra parte o prouocatdes   tas molheres qvaochcas 
a yr^ de amor bufearuos a íe- 

Mas eíle Senhor hia ]piutura,patcfciatezamq 
co clles, pofto que o não nclla, ou perto as efpera- 
conheciam,porquè muy- reys, & ainda depois que 
tas vezes quando cuyda- TOS acham >>ô,deprei- 
.mos que temos'a Deos fa as dcfytâis: ,?ivU.me 
.longeeftà áfalacomnof- tangèré': Nam hc-teínpd 
•«o, por iíTo com rezão fe   da detença coítumada,a- 

& 

por mo com rezao íc   aauctcn^wnu.—,- 
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Sermão II. i±S 
índa me nao vou, &ve- der, como Chrifto noflb. 
mosquevindes bufearef Senhor fez a eftes dou* 
tes difcipulos fugitiuos, àifcipuIos,como maisne- 
& taõ de vagar tratais ccflkados. 
com dles ? a rezão hepor        £ui funt hi fermones ? 
que a quem tinha amot Ainda que as chagas cfta- 
viuo, hum Anjo baftaua uão taõ ftefcas,quet cfte x   - I 
pêra os confolar, mas a Senhor q lhe refrefquem % ' 

.quem tem grade fraque- a memoria delias, & que 
za & nccefiidadc, he nc- lhe totnem a cotar o que 
ccíTario acodit deprefla, fendo pêra moftrat que a 

Amhof. & emPcíroa'  Aífim nota   lembrança de fua Paixão 
/* Santo Ambrofio, acodir    ferue pera todo o tempo, ^ f 

Chrifto N. Senhor, pr£- " & que entre as alegrias 
mcyro ao ladraó, que a de lua Rcfurrcyçam,vem. 
Sanftifllma Virgem Máy muyto a propoíito tratar 
fua.- ?{pri propter affinitem    do merecimeto de feusã. 
( diz clie ) fed propter n$- gue &refrefear a memo- 
cejjitrtem, era mayor a nc- ria com eítas lcmbráça J. 
cciíidadc,pois cradaima. Diz S.Ioão,quc cmhúas A^.ul 
O coraçam eftà. nomcyo fcftas Reays q no Ceo fc l9- 
do pcyto , mas como a celebrarão pera onde íbv 
banda cfquerda hcamais conuidada toda a Corte 
fraca, fempre fc inclina Ccleftial, efperáuam to--'    *   ■ 
mais pera clia,&ahimais dos pera ver o rrajo deq 
claramentefefcntcopul- Chrifto N. S. fahia vefti- 
fo que.faz . Tacs auiam do,&pofto q vinha cheo 
de /cr os grandes da Re- dcCoroasA'fobrehuca- 
pubiica ( que fao o cora- ualo branco, todauia Ft 
çam delia ) inclínarfepe- veflitttseratvéj}eaj]>erfalkn- 
ra os mais fracos, pera os guine. & 'vocatur nomem 
ajudar, Sc neiles fc íentir rim verbum Dei. Ainda ià 
mais o pulfo de feu po- naGlorianodiadcmayor 

Tt       appa- 
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aparato, &: demais feita fuaRcfurrcyçãohiâWriC 
feaprefentacomveftidu- tes|&defconfolados: Et 
ra carmcfrde Tangue, de ejlis trijles.   Bem pefada 
que os homens o vcftirão coufa hc peccar, mas an- 
no tempo de fua Payxão. dar rifonho &: contente, 

Vernitd. E afl~im d[z s Bcmardo: qUem traz a Deos longe 
tí^cfublimicrphihfophiafie. & perdido,hegrandede- 
qttenter verfatur in ore fim- farino, porque como diz 
ftrtncorde.   O coraçam o ProphctaBaruch: Ani- Jw*M* 
não dá diaproprio & par- ma qu& trijiis ejlfnpcr m*g- 
ticular,porquc não fe co- nitudinemali & incedit a/r- 
tenta com menos que có tia &infirma, & animaefu- 

J lhe dar todos à medita- riens dat tibi gloriam Vo- 
ção &: lembrança das do- mine Deus.  Del Rey Da- 

J res & Paixão de Chrifto rio,dizaEfcriptura San- 
noíTo Senhor, aqual tem ta, que depois que lançou ■ 
pclla mais alta philofo- Daniel no lago dos Liocs: Uán* ' 
phia do mundo.  E aífi Dormiuit Rex incxnatusici- 
quandohiapêra Hicrufa- bique non fnní allaú coram 
lem nifto falaua: Ecce af- eot fommtfque fugit ab oca- 
cendimus Hierofolymam,&c lis eius .   E por iíTo fe 1c- 

Jidt.io. Quando no Monte Tha~ uautou cedo pera o tirar 
bor fe transfigurou entre dellcj pairefee muy to bem 

&*t'l7* a mayorGloria Loqueban- que o Rey, & o Iuiz que 
turde excejfu, pois pera if- tez o mal por contentar 
to pregunta, porque quer a outrcm,quefobreomal 
ouuir rèzoar de fua mor- que fez lhe prefte mal o 
te, & he pratica que ferue comer, & cj perca o fono 
ainda na Pafcoa. atè q trate de o remediar. 

Mas o que louuo cm    Confolando aofeu pouo ^ 
citado taó mifcrauel, he    o Propheta Micheas, & ««M» 
que fe leuauam perdido a   nclle:aos fieis diz Nitcqua- 
Deos, U a efpetança de   rc msrorc contrahcrisf Nu- 
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Sermão IL 1^6 
'qutd Rexmneft tibi-,attt ccn- os q nos fazemos morado 

fttUrittstuusperijt? A inda q res defta terra, porq viuc- 
viftes a cite Senhor cípi. mos cfquecidos de nofla 
rar em hííaCruz,nãofoy pátria, A Loth foraonc- 
pera parar na morte, fc- ccííarios Anjos, &r força 
não naRefurrcyçamglo- grade pêra lhe fazerêpcr- 
riofa, elle como Rcy vos der.afaudadeà fermofura ,y 
acodtrá bufeandouosco- da cerra qpofíuia.Masap- w 
mo fez a cites difcipulos carecer nefte rrajo taÕ dif 
que hiao pêra Emaus, & traçado foy fazer de íimil 
como confclheyro eerto mãjarcs,&darfcacadahií 
vos abrirá os olhos dalma cõforme a fua neceflida- 
cõ a luz de fua doutrina, dc,&aindaquefcjaenco- 
o que vos refta he ; Dole brindo fuaGIoriacõhurrt * 
&fnuge fíkSyon quâÇifnr- habito de peregrino, taõ 
//ràw.Porquequempcc- pouco decétccõclla:mas 
cou não tem outro reme- enfinauos nifto a vos de£ 
dio fenão paííar pellas dó- pir daauthoridade quado 
res de parto, como a mo- cuprcpcravofTaíàluação', 
lherqueas rccca,masnão oudcontrc.DizS.Agofti; AH'f*f* 
as efeufa: porem depois nho: Auru nonpotepibieflc Pf*1'**• 
ferá dobrado o gofto do ãrgctu^virjunopotej} efíep/t- 
fruy to deiIas,por iíTo Da/e nis, lux non peteft tjppotus,    - 
Ó-fitage>q uemoílraama- Deus tuus totuúbierit. D cos 
goa,pena&cuydadodcl- he pão pêra vos fartar, 
la , pcllo que defeubri a Dcosheluzperaalumiar, 
Dcos o peyro q elle o vc he peregrino pera vos a- 
& elle fomente pode dar companhar ic encami- 
cõfolaçaÕavoflarriftcza. nhar. Donde vemosa o- 

Tufolusperegrtnus. Com brigação q temos de amar 
rezão peregrino, porq fò a eftcSenhorde todo co. 
elle o roy nefta vida, pois ração,porq ale do grande 
delia nada quis,no$ fomos amor q fcrppre nos mof- 

Tc a      troa 
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trou cm todas fuás obras,    ra porque cada hu achaua 
baftaua o dcfejar mais o   nelle tudo o que o gofto 
bem de noflas almas que   lhe pedia. Pello q diz S. Berxfir'. 
nos próprios, porque to-   Bernardo: Dcam cogita fi- IÓ- /«£'• 
mou os porcos a todos    [forem ttithcogttabenefaíio- Cin<t' 
noíTos defejos>& tanto fe   rem> cogita patre, cogita Do- 
nos comunicou quão ou-    minum; ad omnia Deus es, 
Vueííe cóufa q pudeííemós   plangue perfinguU. Que ca- 

"defejar q nelle não acha-    da húa deílas coufasauia- 
femos mais perfcytamcn-   mos de dizer cò as lagri- 
íe do q depois de muyto    mas nos olhos, porq co- 
rrabalho podíamos alei-    mo diz Malachias, pode MaUe.u 

^§ çar nagrâjcariã da terra:    dizer Deos : Si ego Pater 
• podiam   catiuos defejat    vbicjl honor meus ? drfido- 
/ rcfgate, podiam mi mo Cos    mi nus ego fim vbi efl timor 
' dcícjar cõccntamentos&:    meus? 

xegalos,podiam famintos        JFinxit fe hngius ire ó> 
defejar fuftcntaçam pêra    coegerUnteum. Com quan- 
remediar fua fome, podi-    ta facilidade íe deixa eftç 
am peregrinos defejar a-    Senhor prender de nos. 
liuio,podiam triílesdefe-    Difle DeosaMoyfcsrD/- Exo.#u 
jar con folação; pois diz S.   mitte mevt tranjeatur firer 

UnrJttf-Lourcço luítiniano q ale    meus&deleameos, Ah (diz 
tiniaJ dcfcfazcrcíteSenhorcò-    S.Gregório) queyxardef- Grepr. 

panhayro de noíTa pece-    uos Senhor q vos foltem 
grinação, & de nos guiar    as mãos, he dardes acreui- 
&acõpanhar,comofez a    mento peraq volaspren- 
eftes difcípulos Extitbuit    daó. E aíTio Efpofo;f«í~ cant. 4. 
fe pretium in cruceywmiúm    nerafli cor meum foror mea 
inc<slo-/tbumin,SAcramento\   fponfa in vn& oculorum tuo- 
E ja nomanàiítomefmo    rum. Comhú aceno vof- 
quis que achaifem os fi-    fo q fe fazeõ hu olho: £/ 
lixos, delfrael q era a fig.u-   in vno crinc colif- tui, ba fta 

\ 
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hum cabelinho pêra me inftamaua os coraçoens. 
prender, q pera quê tem Euamdt ex oculis eorum. 
amor aos acenos acode,& DeufeChriftoN.S.aco- 
hu cabelo faõ forces cor- nhecer a ctlcs difcipulos 
das cõqfe prende Iacob & ficaram fobreíalcados, 

fulr dÍZ S-Bernacdo>moítL0U- porque a demafiada ale. 
cm.     íe «forçado em pcleyjar gria ibbrefalta de maney- 

cõ o Ànjo,mas não foy a- ra q às vezes mata, &: ou - 
uiíàdo em o largar córen- rras tira o fentido pera íê 

Cen, jz. tandofecõ a benção: N$n fazer o q mais fc podia dc- 
dimittam te nifi benedixeris fejar, como aconteceo a 
mih'h antes fe não ouucra Rhode que batido S.Pc- 
de contentar com aben- dro a porrada qual fabião 
çam, & antes ouucra de èítar prefo :  Vt cognonit <fff<u«» 
qu e rcr o de fp a c h a d o r q o voe em Pctrí, fn. gáudio nen 
de fp ach o,& o u uera d c di • aperuit ianuamifcdwtrocitr- 
zer TÇolo benediãione tuam rehs nuntiauit flare Petrum 

Cínt.y yà//£>MiíhorandouaEf- unte ianuam. E adi foram 
pofa Ttnuienm nec dimit- com muyca preflà dar as 

. tam.Prendamos hoje efte boas Pafcoas aos outros 
Scnhorcom ocheyrodas cõpanheyros & amigos, 
virtudes & côas flores dos & fcacháuáo q não eram 
exercícios da Quarefma, horas pera yradianre,não 
poisqfc deixaprederdos lhesparcccolÕgcdcsãdar 

'difcipulos UefconfTados o caminho pera lhes tra* 
pclla boa obra de quere- zerem as boas nonas por- 
re dár gafalhadoahLJCÕ- q a charidade iífo pede. 
panheyro do caminho» Pois Tranfijt rneffls, Jí^Hier tf. 
poíloqjaodcuíãoterem niu e/l aftas & nes faluati 
grande conta de Doftor nonfumits. Ainda ha pec- 
infigne,&:aqel!escfcuta- cados,& fendo aQuaref- 
não,&fafrião repréfo ens, ma açafra de fazer grande 
& com fua doutrina lhes celeyro de virtudes, pafla 

* .'  •   •     -\ , -»   * •* o tem- 
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o*tempode cnccleyrar,fi- dizer o que dizia S.Pau- 
ca toda a fan&idadc no lo nafua defpcdida: Côn-Att.lo: 
tepo, & cm vos náo fc pc- tefior vos hodierna. d/e qutA 
ga nenhua:guare ergonon munJ/ts fima fanguine om- 
efiobdutt* cicA/rixfU*populi n/um, non enimfib/erfugh 
me/.Não fcy o que vos ref- qt/ominus annun/iarem om- 
p o n d a S e n h o r, a i n d a q ue ne confilkm Dei vobis. Mas } 

qucyradcfculpareftepo- não fendo o cepo de arru- 
uo das doéças dalma que fos,ncm pelejas, cõtento- 
ainda lhe ficao, & das fc- me cõ vos fazer híía lem- 
ridas q tem abertas: Afiwr- branca do mefmo Apof- Ai Rtl 
quid refina non efi in GaLuJ? tolo; Confipulti fim» cum mtn.6, 

é ' au/ mediais non eft ibi ? A tilo per bap/ifmum in morte, 
botica eftà chea de mil vt quomodo Chrifius Refir- 
mefmhas com que fe cõ- rexit a mortuis per Gloriam 
uida aos docntes,publica pxtris, ita & nas in nouitare 
eftá a meíinha de voflb viuambulemHS.E flim al- 
fangue, & mais Sacramé-      caçaremos a graça, 6c j 
tos,pois o medicoScnhor Gloria: Adquxmnos 
lã o fa 1 to u, & a fli m p o flb perducat> &ç. 

Fl^ilS LAVS VEO. 

lAcaboufe de imprimir efle LAUTO dos Ser* 
nwes da Quarefma^ do T)oUor Fracifco Fer*4 

nandes Galuão: em ejla Cidade cie Lif* 
boa , aos vinte de Outubro > da 

era de iói^. na Officina de 
fedro CrajkecK^j 
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5. Viijnerafirrunt me,& rullerunt pallium meum. 
6. Terribilis vt caftrorum acies ordinrta. 
7. Venter tuuííícutaceruuí trriticiualiatus lilijí, 
8. Vinea mea coram mecft. 

SâpientiéC. 

$,Noinati contínuo dcfíuiraus díè, 
bí 

5<; 
£«Quí 

^   •• 

% 



-- & Qui de lace vigihuetit ad illara non laborabit', accidcntcm cnini 
filiam foribusibisinuenicr. 107 

Xi.Quomam tanquammomentumílatera:, fieeftanteteorbistetra- 
rum,& ranquam gutta roeis antclucani. 134 

ZÔ.Vrfcúenr filijtai, quosdilexiíh Domine, quoniam non natioi- 
latcs fru&uspafcunthomines/erfcrmotuus,hos,quiintectedi- 
dciint confetuat, 29 

Bcckpâflicu 

C. Cogiratum ruum habe in prxceptis Dei, & àmandatií HHIK ma- 
xime afliduusefto>& ipfcdabit cot, &concopifccntiafapienti* 
dabitur tibi. m      "3 

6. Aiídi fili,& accipe confilium inrclleclus.inijce pedem tuum in com 
pedesilliuSj&imotqaesilltDSCollum tuum. i°J 

7. Noliquarrcrefieti iudex,nifivaleas virtute inúperc iniquitates. 40 
lo. Quid fupcibir terra,& cinis. 10 

,11. Priofquam incerroges nc vituperes quemquam , & cum interro- 
gaueris corripe íuftè. °? 

ai. Cum dormientcloquitur.qui narrar ftulro fapientiam. 4J 
ij.Trcsfunt fpeciesquas odiuir anima mca , pauperem fuperbum/ 

diuitem mendacem, & fenen fatuum. . ,1^ 
28. Ofi tuo faciro oftia,& feras anribus tuis, fscpi aures tuas fpinis , &C 

linguam nequam noliaudire. 1'0' 
18. Homo homini femat iram,& à Dco quazrir medeiam. 15 
28. Memento nouiflimoramJ& defineinimicati. 16 
31. Hofpitabitur, & pafect, & potabit ingratos> & ad hxc amara au- 

dict. HS 
33. Ne dederisalij poíTefíionem tuam,melius enímeft>Tt filij teroger, 

qnam rc refpiccre ad manus illorum. I04 
33. Si eftribi feruus fidelis fit tibi quafi anima tua, quafi fratrem fie 

eumrraóh. 14 
34. Qui baptizarur à mortuo , &.iterum tangit cum quid proficir 

lauatio illius / Sic homo qui ieiunat in peccatis fuis, & iterum 
cadeci faciens qui proficit humiliando ft?Orationcm illius quif 
exaudiet. i° 

34. Qui oífcrr Dco facrificium defubítantia paupcris,quafi quivi&h 
mat filiumiiiconfpc&upatris. liX 

;47.m 



47, In faxo funda: deiccitcxultationcm Gota. 
9i 

Jfay** 

1. Etderelinquerur filiaSion vrvmbraculum ir, vinca, &fícuttuPai 
riumincucumerario. »"• 

3-Non ^mcdicu^&indomomeanoncftnanis. Ill 
5. Mane fiiiginsadcbriewcemfeóhodaiiir 3t> 
5. Qijid vltradebuifacerc vinca, mex,& non feci. «* 

''   bMttrlt !6DUm?2?tfooib
l» pr°CUI,& fiW»»tóadcumde fim* 

.    t>ustecra;,&ccceícftinusvc)oci[ervcnicr. 8o 
9- F.duscft pnneipatus fuperhumerumeius. ,Á 
aj.Ethc.ctDomjnusomnibuspopulisinmontchocconniuiumpiri 
• • guium.çonnunum vindemi*, pinguium mcduJiatorum , vinde- 
„    m]x defecara: '       sq 
2S>. Nefcio litteras. ? 
29. Eo quodappropinqoat populusifte orefòo ,&Iabii$fuis elorifi- 

"  nomimin^&doótnnii, - 
3°" ^°u^

Cr,rClÍnq rami0í TCl maIuí nauis ía vcrtice "om/iim, & quaíiíignumfupcrcollem, 

40* â"-.atStr* ^-iacinsquafiflosag, .«fcâ 
4*' ^fnTr!ni •fauUS í*0*'* furdu$ad 1ucra nun™ nifi, o£ cxcusnifiquivcnundatuscft. , 
-W Roratetoelidcfuper. *° 
56. Canes imiti non valentes httareV 9 

57.Corimpi; </uafi maré feruens. 4° 
5§' ?r^TÍn/re^ÍSt!U)CfUa' lcneb'*«* erunt ficut meridie, '* implebjt fplendoribus animam ruam. * - 
58.DiíTolue colligarioncs impieratis, fotoefafciculos deprimentes 

tunc erumperquafimanelumen tuum, ôcfanitasrua ciiius orie- 
;     tur.&rgloria Dominicolliger re. 3 J 

t' S"f eftm
r
C(3uiíenít,de ^omtinOii vcílibusdcBofra? ,   , S2 £3. iltc formofus inftola fua. " o 

> 02 

£4. Ceei- 



••   — é •     ' ^ r 
6± CeeiJimus quaft foliam vntuerfi,&iniquúarçs uoitrsquahveu- 

* ' 'cusabílu|crunjnoíADU»c. Domine Paiernofter esiu,& opera 
manú tuatúomncsnoS.oeirafcarM Domine faris, ôc ne vkra me - 
miniiisiniquttatisnoílry:Eccc tcfpiccpopuiuscuusomncsnos.it 

06. Caclum mihi fedes eft, 24 

Hiereml*. 

y. Ecce dedite vt eacIMc dcícruas,& difpr rdas,& diffipes, & xdifi- 
ces,& plantes. . x° 

2. Eccc ego iudicio contendam cecu,eo quoddixcrisnonpeccaui.n& 
2. In alis tu is inurntus çft íãnguis animaruru paupetum, & innocen- 

nina. . • "        i* 4. Quoufqiiemorahunmtin tecogitationes noxix? 
iJ.Propbeca: tui prophetabant mendacium ,&f*ccrdotesapplaudc- 

deb.1nc manibus fu»,&populus meus dilexit talia. *9 
7; Et mifi ad vos omnes teruos meos Prophrtas, per diem coníurgcs 

dilucu!o,& mittens&indutauerumcemiccm. , S8 

7. Et dices hax eít gens, qua: non andiait vocem Dei fui\ncc rcccpit 
dirciplinam.pcrijtfidesj&ablata eft de ore eorum, tondecapil- 
lumtuum ,& projice,quiaptoiccitDuminus>&tciiquitgencra- 

tionemfurotisfui. 9 
iS.Tucrgonolioiatepropopulohoc&neafTijmasproeisInideni 

Sc orarionem ^quid eft quod dilc&us meusin domo mea fcett íce- 
lera multa? 4l 

i7.Dkm hominisnondcfidcrauUufcis. .      7/ 
u. Pater tuusnunquid comedir.,* bibit,& fecit iudicium,*: uudtit, 

tunc cum btnc eratei. -  •« - 
51.Pattes comedeme viiam acerbam,&dentrs filioiuobftupueiur. 75 
45. Difpcrgnra eos in omnem veotura. "* 
51. Curauimus Baby!onem,& nõca fanata,dcrclinqucmus cara.105 

Ttnmtrnm* 
* VindcmiauitmeDominusindicírarfuroristui. °> 

Qmscftiíle.quidixicvtficrct Domino nontubente? Sctutemur 
vias noíhas,& quasamos, & rcuettamur ad Duminura , n 
<juc egimuSjtSc ad iracundiam prouocauimus. •   • 

j.Oeulus 



j.OcuIasmcas depilam, cft anúnam mcam io cocais fiju*, 

*Rfcutum WLem» ?°mÍ0C ÍnXta °PCra manura fua™ . dabis c/s ícutumcordwí.ibtTem toum. • 
í. Pcllis noAi* qaafi dibaoui «nfta cft a facic tcmpcftatum fi^j 

Saruck 

3'Szc\lxdcdcmm lumcn incaftocfí/síuís. * *     •*   - 

E^ecbUlis: 

% SiCír'min m^Í0 caPtiuort,m v/dí caforapertos; .* 

102» 

Danielif. 
<   ^ 

i. Appafueruntfoltuseorurarocjíorcs & r0rn„|,„,;„. 
buSpuc.is, qui vcfccbaómr clbórcgfoCOrPU,cnt">r«P'*<>™': 

M-Cuiusvcnigiafunthac •'*      ** 
148 

O/í» 

lo.Ephtaim 



7 
li 

«o.Ephraimviculadoaadilígcrctcícacam ,&cgo tranfiuifiípcr pul- 
chritudincm colti cius, afcendam fuper Ephratm , arabit ludas. 
confcinectfibiíulcoslaccb. «       «   «5 

. xi. Couucríus cftin me cor menm , parirer corumbata eft pxrmudo 
mca.quia Deuscgo,&: non homo. 45 

n. In áiniculis Adam trariam cos. ■" 

loel 
i. Canire tuba inSion. , 
2, Conucrtimini ad me in totó corde vcltco. 

Amos, 

5, Con (limite in porta iudicium. *7 

6. Nihit patiebamur fuper couttitionc Iolcph. W 

Io/Zrf. 
i.Percclitabaturconteri. 

Ificbea: 

3. Qui comcderuut carnempopulimci, &c peliem cotam defupcrcx- 
coiiauetunt. 

UabtCUC. 

d« eiw il»1Bconfufionem domu.cu*. jjuulápis de puiete cK^f.gnumquodinrenuntoasxdific.ommeft.efpon. 

debír. 84 
Ç. Comua inmaoibujciuj. 

Sopim* 
x. Ambulabuntcarci.quia Domiuo peccauerunr. £ 
3. Non confundantar manus-vcíUí. 

Zacbarit: ■ 
L Ego cto cimuras ignisin circuitu.. u Eftl^ 

/* 



xl.Effundam fiiperdomum Dauid.fpinrum gratiai.&ptccum.     IJJ. 

ij. Em fonspaccns domuiDauid m abluuoncmpcccarotis, & men- 
tir u a ix. <$a 

Malaebia, 

2. Í.Pgemrcquircnrexorcc2uç,<juiaAngc!uçDominicxcreituucft. 39 
4. Onerar vobisSoliuítitia^&íanirasm pcnniscius. 45 

Ex nouo teftam. Mattbti 

i.Diuid aurem Rex. l0 

2. Eftoibivfqucdicamtibú w> 
3. Facicecrgofm&umdignum pxnitentíç. 11 
4.CumicJunaíT;t,pofteadu!JJr. 4 
J. SiofFcnmunns tuum ada!tare , &íbí recordatus fucris quia frater 

tuushabctalic]iiidaduciíunite,vadcprm$tcconciliarifratntuo,& 
runevemensofferes múnus ruum. 17 

J.Eírotc peifcc^ficut & Patei udtfrco:'eflis perfc<3useft. 80 
J. N<fiabun Jauctit iuítitia vertra,plufí]uamScnbacum, ôc Pharifxoiu, 

non tncrabitis in regna ccclornm. 94 
j. Cum maicdixctinrvobishomines.&dixerinr omnemalumaduet- 

uim vos.menricnrcs proprer me. 24 
7. Q" »;^ angufta porra, &aidta via qux ducitad viram ,&pauci funr 

tjui inurniunt ram. 3» 
8 Qui$ cftiltc quiavcnri1& mareobcdiunteí? t0 

8. Egoveniam,&curaboeum. ♦' 
8.Quidnobis,&tibilefu fili Dei,vcniftihucametempus torqnere 

.   nos, f ^ 

ii.RçnunciateIoanm\c;cci vidrn^daudiambulant.&c. 38 
li. lugnm cnim mcum fuauc eft,«Síonus mcum Jeue. 88 
12. OMacuscírei damonium h ibens. Xf,„ 
itf.Caueceá fermento Phariísoium, quod eft hypocrffíií. 8 
lí.^ipdidcritanbjmfuamproptcrmtjinufnifteani. 24 
iS.Sic Pater meus coelcftKfadet vobis íi non remiícmisvnnfquifque 

t-iatri Uiodecordibusíuis.   ■ ,y 

ti. Nifi cfficiamjui íicut paruuli. 110 

C i^.Omuis 

n 



S9«  Omnis qnireHquewdonuim.vcl fratres,fcmup!tim acripier^ 24 
19. Centuplumaceipirt,& vitam acternam poffidcbit. 79 
20. Nefciusqtfid pecati?» . 41 
2c. Arbiiratifuncquodplns cflcntacccpturi. <>i 
21.E0 Dormne,&noniuir. 64 
23. Va; vobis Sctib£,& Phari£ci>quia claudkiscegnom ccelorum ante 
} hominei,vosenÍm ncn ÍDttaris,nee imrocumec finitis ir.na1c.117 
14. Sicot in dicbus Noè.ita critaduentus 6hj homínis. 55 
36. Tunc vidcns Iud jj,qui cum tradidir, quod damnatus cíTct pxni- 

tentia ductus, tctulir triginta argenteis. 50 
2tf.Triíliscft anima mravfqucad mentem, 9 
}6. Sinite illam,mittens coim hsc vnguentum iftud ad fepeliendum 

•   me fceit. jê 
íl.Sic? Nuopotuiíli&c; Spicitus quidem promptus cft caro autem 

infirma. 85 
26. Cum bibam illum vobifcum nouum in regno PaítÍ5;mcú & 
16. Vnus veftrum metraditurui cír. lit 
2C Quiinringitmecum manumin parofíde* 1% 1 
26. Quidmoleíli cftis htiic raulicri? 5 
26. Non ficut ego volo,ícd ficuc tu* ^5 
X7. Deus,Deus meus vt quid dereliquiítí rae^. 15 
3.7. Si Rcx Ifracldefcctidatde Çrucc. 37 
.17. Sifilius Dei c$falua tcmctipfuro,& nos< 37 
27.Eli Eli.                                                                             ii<- 
27. Ec confilio imtrquia prcwum íànguinis cfK 14 j 

Mareia 
1. TentabaturâSathanal. ^ 
2. Nunquamlegtílij quid fecerít Dama",quando ncccfluatcmhabuic 

efurijt ipfe,& quícum co erant. 37 
3. CircnnfpicieDseoí cura ira contriftatas cft fuper caxitatem cotdis 

eorum.       . ax 
<>. Libentctillum audiebat,& auditoco multa raciebat» J>J 
6. Nonlicctdbi. ** 
6. Nun poterat in Nazarcth virtutem vllara faceie. 48 
io.Pi:eeedebatil!oi Irfns,       • %^ 
30.S:upebaDr,& fequeures tímebanr.. $j> 
j£. Quisrcuoluccnobis japidenv ."       . S5! 



Luc<e. 
C  BetvdittusDominusDeuslfrad, quia viGcauit >&:fecitredemp- 

rioiem plebisfuav 61 
i.  DilperGt fuperbos mente cordis fui. 9* 
X. "Iuliurandum quod iurauic &cct IOí 
1"  Filfquidfccifti nobisik? 141 
2. Eceur fubdttus illis. 141 
3. Quihabet duas túnicas det alteram non habenti, òc qui habec 

eícas íímiliter faciat. 148 
4. Quantaaudtmusf\dhinCapharnaura,rac>& híein pauta taa.48 
7. Etat ci ptetiofus. 14 
7. Aquam pedibus meti non dirdiíti. 124 
7. QuoniamdilexitmuUum. 117 
li. (^id fariam quia non babcoqiiocongregemfru&usmeos? 85 
li. Facicc vobis íaculos qui non veterafeunt.                                  145 
14. ViilamemfTScncccílchabeo vidercillam. 4 
15. Giudium ericin cxlo fuper vno peccatore pcenitentiáagcte. 100 
j6, Facicc vobis amicos de mammonainiquititis. 41 
1.6. Audiebant hzc omnia Pharifei, qui etaor auari, & dciidcbanc 

iilum. 4a 
lC. Pater Abrarummirte Lazarum vt íntingií extremum digítf fui 

aqui vt tefrigeret língua meam,quiactuciot in hac flamraa-    60 
Mí. Si malieno fidefesnon fuiftii. <?6 
38 Quid vis vtftchmtibi. 6l 
18.. Iciunio bif infabbatho. -   123 
JS. Non fum fícutcarceii homtnumjvel vt ifte Publicanas. ii$ 
irj.Qu;aíicognouilTes &tuquxad pacem ribi. 27 
2J. Capilfusdc capite vcílronon petibit, 35 
11, Olculo tradisfilíum hominis/ z$ 
2j, Patec dimitte ilíis. 15 
2j. Domine memento mei. 1^ 
25. Nefciunrquidraciunt. 21 
2$. Spreuic aurem ilIumHcrodcscum exercito fúo." 52 
23. Tcncbraífa&Efunc fuper vníuetiam terram% 82. 

loannis. 
x. Ecce vete iftac!ita,in quo dolus non eít. 

.""    '"""    "" c 2 

> 
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IIÇDEX. ■ 
'2.SoluÍtctemp1umhr c • 44 
x. Nondum vcnit hora mca. 4S.& 114 
2. Fccit quarlfl.igfllum. 0*4 
5.Parermeusvlqu?modooperatur,&:egnoperor» 118 
5. Qnomodovos puteftis credere, quigloriam abinuiceraaccipitis» 

& gloriam que efta folo Deo non quajrctis.. 15S 
7. Sf iuuisnoneiatdsttisquia Irtus nondum crat glorifica tus. '74 
8.Quifine pcccatocíl veUrum,pttmu$inçam lapidemmiuat. no 
10. Non rapiereas quifquamdemanu mca. Jí 
IJ. Sciocjuiarefuigct in rduncttioneinnouiílimo dic. 66 
il Refurgct fiatertuus. 66 
la.Nifí granum frumentk pj 
13. Nnnc clanficams eft filíus homínís*. 74 
1; Vttradêteccnm Itidas Simonis lícattotes. 47 
53. Turhatuseftfpirmi.&proteíhcuseír, &dixit: Amen, Amen dico 

vobis quia vnui ex vobis tradetme» 5)0 
i 3. Quod facis fac citius. 147 
i4.Quid fcdVim eft quia manifeftatutus esnobis te ipfum ,,& non 

mnndc? # , 8s 
15?. BaiuIansfibiCrucem.. 84 
19. Mirrha? &aloesqua(i libtascentum. 126 
19. Vnus miiicum lancea latus cíus apetuir* 145 

3.Proptcr ignorantiamrcciftíSjílcut & Príncipes veftrt. S7 
9. Quidmevisfacerc? (>£ 
io. Corncliexaudica eft oratiotuaj&eleemoíinxtuacommemora- 

raefuntinconfpcttuDomini. 15 j 
14. Deus dimifitomnes gentes ingredi rias fuás, &quidem non fine 

teflinionioíèmeripíúmrcliquitbenefjciésdccarlodãspluuias.í^ 
24.Tremefa£hisFelix refpondit.>qaidnúcattÍnet,vade,tempore aute 

oportuno acceríam te 54 
i7«Ecccdooauictibt Dominus.omnesqui nauiganuecum..       74 

jf d Romanos* 

3»Omneí pcccaucrunrJ& egent gloria Deú 109,. 
1 .   . 3.Nunquid 



}.Nunrid iniquus cA Dec.qui iofm.•ram>ab<;r,alIoq1,im><^„omo.', 

domdicabitDcushuncmundum? ' " 

.   é.Nontrgnercrgopccwtuminvcfttomortâlicorporcvt obedia» 
concupjfccntijs cius. 

8. Sifilij & hmcdes Dti, cohxrcdes aurem Chrifti. \* 
». ipíc ípintiispoftulac pro nobií. t 

8. Vanitatifubicaa efturnni, cicatora.non volens/ed proptem J 
qm fubiecit cum jn fpC. r»upi«cum, 

li. Hoípítalirarem Ic&intcj. ' °* 

Jj.Caroiícuramncfcccrímindiíidcrijf. H 

iJ-Dcusauccm fpeirepleat vosomni gáudio vtabundctiiinfpc. i^ 

ÍVíw* aJ Qorintbeos. 

i. ludsi fe«neMnr,Gi«ifipfcMÍim qtoun^os.uremprsdicaJ 

*     cis,Chnftara Der virtpccm.&Dcifapicnriam. *        ' 
i. In timorf,& trcinorc multo fui apud vos. %\ 

10t Ftcft«!Dcuscft•qui Don patictur vos tewari fapfa id ^uod p°- 
13. Chamas non quxric quzfua funr. ** 
1 Ç. Quotídic moiior propter vcflram gloriam. *. 

Gatar It"* "'? ^^ in Cin{kas > ^utordinauiEcclefíj 

apud fc repemtrecendem quod ci bcncplacucm,vc non cum Z 
ncro runc colIcô*fi.mt. ve 

^ wZfihí! r?"1 ¥"cdoDÍam P^níícro, nam Macedcrtil 
pertanfibo^pudvosrorntanmancbo^cictiamhycmabo.    ,2<; 

Secunda ad Çborintbtos. 

1. Pater mffetÍcot<fiatum,& Dcustotiuscoufolanonií. «I 
5. Pro Ch„íh]rgauone íungimur tanqoam Deoexhcrtarite pernos 

obfecramuspro Chnfto reconciliaram! Deo. 
5.NolumuscxpoIiarifcdfupcrucítir/. 4f 

Í.Qnafimoricnie. , &ecce víu.mus, qUafitríft«fcmp„iwempjÍ 

dcmcsficutcgcntcimaltosautcniJocapIccantcs , 7 
& Vidcte nc in vacuum gratiam Dei recipiatis. • ' : 

7. N 1411c 



7. Nunc gaudeo non qutacontriíhci , fed quia contrifhti eílisad 
pccnirentiam. #    # *° 

8. Alriífimapaupertasabundauicindiuitas fimpliciratis eorumqtiia 
fupravirrutem voluncatisfuerunr. 104 

S   Noncnimvtalijs furcraiffio.wobis aurem cribulauio.fcdcxxqna- 
litareinprxícmiteraporewcrtcaabundanaaiSloniminopiamíup 
plca[>vtillorumabund.nntiavcftrxinopi<5Ílrfupplcmcncum.i47 

., 8.  Propcer nosegcmusfaftus cftjCuracíTeidmesve illiusioopia VOí 

diuitcjcíTctis. x47 
li. Ter Dominnm rogam'. 7 
ti. placcomihiininfumkatibus roeis &c,cumemm infirmot ,tunc 

porens fiim. ° 
ii. Sufficiccibigratiamea. 57 

/4íf Galatbas: 

X. Viuo ego iam non cgo,viuit vero in me Chriftus. ^ jz 
c   CharitS1gaudiaiPax,pacicntia>longanimitas,bonita$>beoigmias, 

maQfu«udo,fide$>modcíHa,contincntucaftttai. 9& 

^Íí/ Epbcjios. 
5  Ipfccft paxnoftta. .     ,c .7 
*! ipfccftpaxnoftraquiafcdtwaqiie vnum p« crocem intctfincs 

inimicirias in fcmctipfo. 
2. Dciisquidiuc$cftinmir«icordia. *4+ 
4* Sol non occidarfuprairacundiam vcftram. *7 
5' Giatias agentesfemperpro omnibus. 7 

AdVbUipcnfef. 
1. MihiviuêrcChriftoseft.&niorHucram. 2* 
1. CupiodiíToluiAcAccumCbrifto. 9- 

AdÇollocenfcs. 

,. Gaudcoinpaffionibnsprovobis^adimplco qnxdefunrpaíB: 



Ad Tbtfalhntcenfes. 

5. Com dfxerimpsx &fecu riras, roncrepfnrinns fisfuper veniet in- 
tentas íiçutdolorin vrero habenii,& noncffugtcnr. <, 

Vrhna adTimotheutn. 
r.   Qui fidclfm mccxjftimauítponcnsinmimftcrío quipriui b!af- 

phcmujfu^&pcrfccutor. r 

1. Hjbcnjfidcmt&bonamconrelennamJquain quidem rcpcl/cn! 
resarcandem naufagauerunr. 

i•■ Iaíio non cft lex poíua. V 
2. Volo vitos orarc tnomnrloco , Imantes puras manus fine !»,& 

d^cptauonc^militcr&mulicrcsiahabuuornatocurnvcrccun- 
d'a>iobrieornarucsíK 

2. Non ia tortiscrinibus.autauro, a«marganm,velvcfcprcriofa* 
ícd quoddccctiDulicrcspromittcnrcspieHtc per opera bona. 42 

5. Siqms fiiocum.&maxiincdoiiicílicoiain cwainnor1 habcc.fidcm 
r    

nrg<mr,&ertmfideIjdcterior. 
5. Módicovinovtcrcproptctftoraachum.&ftcqucntei tuas infirmí 

tates. 
f. Radix omnium malorum ert cupidiras. 4, & 10

5£ 

Secunda ad Timotheuml 

í. Depoílrum rocuro feruare in illumdiero. 
3. Habemesfpccicrn quide piemii.Wrmie aurem eius abner-Jces. ,, 

yaldccmmrcíhrirvctbisnoílm. * } £ 

Ad Hxíreof. 
4. Tentaram per omnía. 
.6. Teria fxpe veniemem fup« & biber* imbrem, proferen* autem 

fpin* ac tubu os réproba cft,&«naWiôo proaima «ioscófcma 
tioincombuíiionem. . »*°«"«» 

5o. HabcrcsfiduciaminintroimfanaofDmin fangnine ChrifH.quí 
5oNn!!aUirn 0b,SVla^"^am^viu^^«darnDíadCHn^8S 
Í9;NolKçamittçtcc.fidct^ua:magníhabciKwanerauonc. MS 

11, Maiores 



Ií. Maiores diurnas xílimans thefauro iEgypriorumimpropcrium 
Chrifti. -, m «í 

ii. Adpropoíirumnobisccrtamcn per patienriamcurraraus,afpic!c- 
tesinatuhoremfideiAconfumatnrcmlefum. J9 

IV PropolicofibigiudioluílinuitCruccmconfcífionccõrcmpta.   S4 
^.Sintmorcsfjncauaritia, comcnttprasícntibusipfccnimdixit non 

irdcferam.necdcrelinquam. . 3* 
ij.TalibusenimhoftijsprumerccurDcus. *** 

Iacobi. ' 

^SufFcEemiamlobaudiftis.&fincm Dominividtftir. 79 

Trima Tetri: 

2. Ipíitanquam lapides viui íuperardificamint. . .  l? 
4, Vnufquifque íícuc aecepir gradam in alterucram tilam admtniíUí- 

tesjucueboni difpcníâtores raulti formis grarixDci. 81 

Prima hanis; 

i.Qmdquideílín mundo anteít coneupifccntia carnif ,am conca* 
pifccnriaoculorum,aur fupetbia vitx. 53* 

3. FiiioUnondiligamusvcrbo,& língua fed opere,& vecitate.      a6 

ApOCalyp/íS. 

i. Age panircriam,& prima opera fac.íin autçm venio tíbi, &moue* 
bocandclabrum tuumdclocoíao. 55 

y. Vicirleo derriba Iuda, ,. 45 
5.Cccidcmnr coiam Agnohabenrcsíingulicitharas, &phialas áureas 

plenas odoramcnrorum,quse funt ocauones íau&orum, Sc can- 
tabanr canricum nonum. 57 

6. Exiuit vincensvr vincctcf; 34 
ao. Stagnum ígnis. .". ' *>7 
u.Locetnaçiuscft Agnos,       "V *    -1 • 5 
*_i.Angclòsduodccim. .*, *°7. 

Finisprirni Indláu 



SECVNDVS INDEX 
A   FERU   4.  POST  DOM.   4, 

Quadragcíím«, vfque ad primam 
o&auam Pafch*. 

GÉNESIS. 
CA P. 2. & rcpkuitcarnem pro ea. f0j g • 

2-^ocnuncos«oínbusmcis,&:caro decarnemea.      ,'J" 
3-.Scd^ícrpcnseratcaJi<íiorcunaisanimantibustcrrar 1/ 

4- Umms qui vidcrit roe,inteificiet me. 1/ 
í.'Pa:nitct me ftciíle cos. 
7 -Ruptxftjntcatarars ca?Ií. *7* 

to AXkdCACrratUa,VCní ín tCrram 9Mm raonftraucro tibi, ^ 

21. Exaud/u/t Dominus vocem pueri. ç 
•2J.S. ficft,«urum cratquíd ncceiTc fuitconaW 14o 
z5. Enmouor&quid mihi prod.um piimogenua. 4£ 

3\fX UCn'tmCi&m0taoÍt ™ mcamdcccm 

32.NondimjrtamreJniííbencdíxeíismih/. ** 

" DÔmSnnmn,íí!0WO ^"^^ Doa,Í0Í fii' *oí °P"me nooc™ uommum flic cutu eo. 

quomodo«fi0poírumm,lum hocfice,c,&pcc„rein Domina 

'^Sirisy non moucbir ^ roínum-autpe^' 

^^rP:rn;r.
iaspianauma8no'a^evthtm-iii«^ 

16. 
d Exodi 



I1K   D   E   X* 
Exodi. 

j. Proptet duticiem corum qui ptceíúnt opcribuf.'     . 87 
3, Ego aurem nouiquod nondimittaríplbs. 43 
j.Vadam &videbovifionerahanc magnara quarc non combuu- 

turrubus. 5o 

4.1mpcdiriotis & tardio ris 1 inguae fum. _ *-S. 
i5.EgoDominusquieduxitedercrray£gypriinmanufarri.   _    12$ 
28. Audiatur fjnitus quando ingredúur,& cgreditur fan&uariítra in 

confpe&u Domim,&non moriatur. ?* 
3t.Facnobi$Deoç,quinos pra:ccdant. ^ 89 
ji.DcfccndepcccauK poputusnuis quem ednxifti deretta£gypri, 

cur irafcicur furor tuus Domine contra populum tuum.quemedu 
xifti de terra £gyprrt JI» 

jx.Vlúlarus pugnxauditurin caftrís, non eft clamor adhortantium 
'ad pugnara, fed vocem cantantium ego audio ,vidk vitulum &C 
choros, iracusque valdc proiecirde maou tabulas,& confregit eas 
ad radtcem montis. lÀr° 

si.Dií^itcemevt irafcatotfutor meus,&deleam eos.. ^     146" 
32. Aut dimitteeii hancaoxam.aut fi oou facis dele mede libro mo 

quemfciipfifti.     . I09 
'N.umerl • " 

li.Sepulchraconcupifcencia:. , 91 

■ao.Tolle virgamÔdoquirm'niadperram3&i]ladabnaquas.        «7 
25. Terra deu orai habitarores íúos. 79 

Vcuterotu 

55.Beatus es tu Ifrael.quis fimilis tui pcpule,qui faluaris in Domino 
fcutumauKÍlijrui,&: gladiusglotiacruan 55 

hl dl UM. 
6. Dominwsrecumvicorum fuitifsim=,obfccro mi Domine.GDonr- 
•    nuinobifcumeft.quomodoapprehcnderuntnoshxcmila.    it 

Primo %egum . 
j.Oominus mortificar^ viuificarjdeducitadinfetosôcrcdud-.D)- 

minus pauperem íacit &dicat,UumUiac,&:fublcuat. 8l 

■*<í. 



Si 
Si 
25> 
70 

307 

y, Filiuslemíni egofum, 
15. Hunora me coram populo. 
j6.Non cnim diTcumbcmujfnuíqoamvcnifit^        '» 
j8,Mihidederunr mill^&Dauiddecemmillia. 
18. Et propherabar. 
26. SiiDominus incirat tc,aduerííim roeadoretutfacrificiam. 
3o..€qua crit poitio cuetis ad bellum , & remanemis ad fcrcH 

nas. Í44 

Secundo ^egum 

Bfoedi&i vos à Domino qui fcdfti mifericordiam cum Domino 
vcftro Saul & fepelis eum. \6 

3. Sandice veítimema veftra accirgtminifaecir, plangicc anre exé- 
quias Abncr.ncquaquam, Ytmoriíòlcnttgnaui, morram cíl Ab« 
ner.raanus eius ligaisnoo funr,pedes eiusnoníunc compedibus 
aggrauatr. ^ IJ5 

3. lurauicDauid, fí ante occafam folisguftaucro panem, vel aliud 
quicquam. .    jw 

S.  RegnauitDauid.&raciebaríudicium.&íuílitíam. 76 
n, Verumamenquoniamblafphcmare feciíli Jinimicosnomen Do3 

míni;fi!ías quinaras eft tibi morte moiietur. 6^ 
3J. Viuít DominusmeusRex, quoniam jn quocunque loco fucris 

Domine mi Rej/iuein morre,ÍJueinvica.ibieticferuus ruus. 8j 
16. DomÍnuspra:cepireJ,vrma!cdiccre£ Dauíd. 5' 
18. Abfalonfi!imi,filimi Abfalon , quis mihidetTr ego morrar pro 
r. te. J6.&118 
l^.DeclinauitpopnluíindieilIaíngredíduitatemt         .         104 

Tertio (I{egum. 
3.Diuidatarinfans. ay&7í» 
3.Hxceftmatcteius dateilli infântem viuam. « 
30.E0 quod dilexetit Dominuslfraclín fêmpiternum, & conftiraic 

teRfgem,vtfacercsiudidum,&iuftitiam. 77 
11. Non cuftcdiuit quacmandauit eiDominas. 64 
13. Non inferetur cadauer tuum in fepulchrum Patrummoram. 1x7 
35. Excelfanonabírulir. 54 
ii.S:idKvcrtimcnufu3j& arabulauirdcmifTo capite. *$ 

d   2. ai. Non 



t »    v< 

_  l  K    T>    E    X 
n.Non ncvidiftihumiliatum Achib coram mc,quiaigitur humilia* 

ruscft mci caufa,noninducam malumindiebuscius. 6fr 

Quarto %tgum. 
l.Homo DciRcxpta:ccpít,vrdcfceodas>fcm,na>' defcende. "87* 
1. Si homo Dei fumdcfccndatignis de ceio t6c dcuotettc, &quin- 

quaginra duos. .,_... . . 87. 
i,Curuauitgcnua contra Eiiamdcfpiccrc animam mcamj, obfecro 

vtmtícrcaris anima: tus» §7- 
íj.Quid vcnitiníânusiftc,fa!fum cft.    * 33* 
jp.Apeii Domine óculos tuos,&:vidc,&:audi omnia verba fenache- 

rib. ' «?• 
lo.Mcmcnroqusfoquomodoambulaucrim coram tcinvctitatc,& 

corde pcrfc&o. *o« 
lO.Flcuk Ezcchías fletu magnojrcucrtercaudiui oracíoncmtuam,& 

■ vidclachrymammamj&ecce fanauirc. 6*« 
10. Nó ftiit verbâ quod noo monftrarcc eisEzcchias in domo fua, m 

Tobirf. 
j.Qualcgaudium mihictit qui lumen rarli non vídeo, <j, 

Hefter. 
14. Omnia tocain quibus antea tetati confucucrat, criniu laccratio- 

necomplcuic»   • (>6. 
hb. 

2. Videbanrenim dolorem cfTe vchementem. no 
j. Vidi ílulrum firma radicc,&malcdixi pukhritudinieinjítarim. 16 
5.Iricrcpationem Dominínc reprobcs.quia ipíc.vulnerar, & ipfcme- 

detur percutir>& manuscíus fariabunt. 2:» 
G.NcceíTarijquoque mei rcccíferunc a me qujfitorrcns qui raptim 

tranfit. ij. 
7. Milíciacít vita hominisfuperrerram. 11. 
ç.Srruftificarcmc volucro,osmeum condemnabitme! . 34.. 
ii.DixtíHenimpuruseítfcrmo rncus,& mundus fumínconfpc&u 

tuo. * 34í 

Sj.Eriamlioerideritmcjípcrabo inipfo. IOK 
i4.Greííusmcosdinumeraíti,fed parcepcccatismcis, 431 
i^QuafiarbotiaunlÉÊàbftnlic ípcmmcam, & fie rac habuit quali 

*; . hoftium 



hoftemfuum. j0y 
a4.Elcu>ifuncadmodicum,& non fubfíífcnc, & humiliabuntui? 

'ficucomnia, &aufercnrut, & ficuc fummitateí fpicarum confe- 
rencur. g^ 

a,8.Lapis folutuscalorciníesverrirur. 10, 
31, Foris non manfit peregunus,oítium meum viarori patuir.      10. 
$3. Petfomniumin viíione noâuma, quandoirruitfopor fuper ho- 

mincsA' dormiunt in Icdhilo runc apcric aures virorú.&erudicns 
^ cosinftruirdifciplina. x. 
39. NunquidparturientesCerua$confiderafti?rugituscmitcunt. }?, * 

iPfiiltnorum. 
6. Laborauiin gemito meo, lauabo pcrííngu!asno<2cs Icítum meúV 

lachrymis méis (Irarum raeum rfgabo. í?. 
7. Exurger Domine Deus meus inprxcepco quod mandato, & Svna 1 

gogapopnlorumcircundabitte. .                   , 
7.Proptcrhancfoalcumrcgrcdete. ?*. 
li. Diminuta:fint veritates á filijs hominura. iô 
11 .SaluiMi me íic Duminr. li 
II. Lábiadolofa in corde,cV corde locuti ítinc.. r                 ?«* 
17.Quipeifecirpedes meos canejuam ecruorum,'& fuper. excelV 

ftunensme. r             ^ 
18. Ab nlicnisparccferuotuo, -^ 
33. Aperite porta^attolltre Príncipes veítras. ,,a" 
26.N?auerras ficiem ruam amc,&nc declines in ira a feruoruo 6$. 
a8.VuxDominiconfiingeniisccdros,&comminucreosl tanquam* 

vuulumlibani. 
jo.Obliuionídatusfum ranquammortuus a corde. 20." 
31. Dm confueboraduerfum me iniuíticiam meam Domino.     10" 
3i.R.emifííti impicrarempcccari mci. 10' 
ji.Ecee ocnIiDominidiper mecucnrc_scumt&:in eh qui fpcranrfu- 

per miíêricordia.vremac animas eorum,&aIat cos infame,    or. 
55* Accedice adeurr^ScilIum ananimi. J0[. 
34. Oratiomeainfinumcoconuertetur. .i 
3(5.InimicivcroDomini, mox vt honoriâcati fuerinc, &: exaltaria 

qiiemadmodum ftimus deficienr. 3». 
57.Ecficuronnsgraue grauatxfunt fuper me. ,  5Í! 
37. Cor mm contuibatum cíl,dcrcliquic me virtus mea, & lúmen 

oculorum. 

s 



» K ■D' E   X 

•   * 

s õculorum mcoruro,&ipfumnon eítmccum. 17, 
35>.Bcatusvircuius cft nomcn Do mini fpcseius, & non refpexit ia 

vanitates,& iníiniasfalfaS. ' ^ t€ 
^Xingua racacalamusScribíe,Telocucrfcribcntí$. ^ 7$ 
5o.Miícrcrc mciDeusfccundum magnammifeucordiamtuara.   VJ 
50. Amplius laua mcabiniquirate mea. 5^ 
5j. Pofuifti lachiymas in confpedhi tuo. ' 66 
<Ó.Exurge gloria mea,&exurge Píalter!uro,&dthara, exurgamdilu- 

cuIo> .        c ■• u   ^ 57. Si vero vtiquc iuftiuam loqmmim, cedia iudicate nlij homt- 
num, 40 

57. Super cecidit tgnif,&non viderunt folern. 5* 
58.Conuccrentur ad vefperara>&famespaiientur;vr canes. 54 
éi SemcllocutuscftDcus. }3^ 
C$. Tufcisirnpropcnumrncum,5c conrunoncmmcam>& rcueten. 

tiammeam. lt 

71. Quantas oftendiíti mihi tribulationcs multas, ÕC malas, & 
f   conueifus viuificafti .ine , & de abyífis  teirx icei um ledaxiílt 
.   me. *° 
7\' Sygna noftta non vidimus iam non cft Prophera,& nos non cog-« 

nofect amplius. 89 
76. Nunc espi haccmucatio dexcera: excelíl 'Ji 
SI6.Gloriofadi6bfunidetcCiuuasDci,mcmorcioRahabBabyJo- 

nisfeiemium me. # 5>4 
Sp.QuonummilIcanniante óculos tuos , tanquam dies hcíterna 

qnx ptaetetije. 9*> 
5>o. A demónio metidiano. ^9 
^.Secundum mukitndincm dolorcm meoruui in coide meocon- 

.   folationcstux ía:tificaucruntanimam meara. 135 
98. Honor Rcgis indiciumdiligit. _ l*x 

105. QuifacicAngelos tuos fpiíimsj&miniflros tuos ignem vren- 
'. tem.      - 87 
309. DicirDominnsDomino meo fede a dcxtnsroeis, donec pona 
'.   inimicostuosfcabellumpedumiuoium. # 58 
li3.Doroinusracraorfuinoítri,&bcnedixitQobis,adijciarDominu$ 

.   fupcrvo$j& foper filiosveftcos. 9y 
«7. Omnes gentes ctrcumdedetunt mc,c\: in nominc Domioi, quia 

1 yttusfuDtinme, " 41 

A".'    ' ,Z  ~ Circun- 



•IÍ7- Ciccundedcmot me ílcutapcs,«& cxatfemnt ficut m ígnís ípi- 
nit. J2 

1x8 Anima meain maníbus meijfcmp?t.* j 
Ii8. Erram ficut ou is qu2 perije. '21 

118, Errauificurouijqna:pcriit}qua:referuum tuum, quia mandata 
tua non Cu m oblitus. ,v> 

nS.Memoreftoverbiruiinquomihifpcmdcdiíli, ha:c me confola- 
ta eft in humilirate mea. a. * 

IIS. Booicatem,& dífciplinam feientiam doce me. 15j 
118, Iutaui,& ftarui cultodirciudicia iuílitias tnc. 4x 
119. Sagírtar potemisacutxcum carbonibusdefolarorijs, 5S 
ijó.CanracenobisdecanticisSion, quomodo cantabimus canticú 

Domini in terra aliena. j.,» 
i4i.ErTundoinconfpc£h] cius orarionem meara, & tribulationcm 

mcamante ipfnm pronuncio. « 
142. Animi msa ficut cerra fine aqaa tibi. *9 
i45.Domme qtiid eíl homo quia innocuiíli eí,aut filhlí hominiç, quia 

reputas eum,homo vanirati fímilis fadus cft,dieseins ficut vm- 
bra prxtereuut. 1Q£ 

144. Apcri manuin tuam, & implcs omne animai bencdi<2io- 
ne. 8S 

145. In Ilía dieperibunt omnes cogitationeseorum. Ií<) 

Trouerbiorum. 

8. Quindoappsndebar fundamenta rerrar.delítixmcarcírc cum fí- 
liji hominum. 129 

9. Doce itiftum,& feítinabit acciperr.quicruditdcriforcm , ipfc fibi 
facitiniuriam. ., 

14. Rifus dolore mifccbitur ,   &  extrema gaudij luclus oceu- 
Paf- SC 

if. Reíponfo molliç frangir iram." 49 
16. Diuinario in labiis Rrgis,S<: iudicio non errahitos eius. jz 
18. Nonrccipic ftulruj verba prudentix,nifieadixc[is(q'jx verfantor 

incotdeciur. 25 
t8'lu(íusin principio íermonisaceufator cílíui. 105 
ICJ.Diaiti* adduotamicos plurimos,a paupere autem,& hiquoi he- 

buitfepatantur. jfi 
Scmtator 

/ 



1 K   tf E  X 
jj. Scrmatormaicrtatis oppriractur á glória. Íi6,' 
16.Sicut <jui raittit lapidem in aceruum Mercurij. 71. 

Ecclefiattes, 

i.Sapientis oculi in capite ipíiuSjftultus in tcncbiisambulat.     74^ 
«o. In cogirarionctua Regi nederrahas, & in fecretocubiculituinc 
*". malcdixciis diuiti, quia aues ca?li poicabunt vocem tuam, & qui 

habetpennasannuntiabit fentemiam. 7<í. 
12. Verba fapicntnmquafi ftimulij&quafídaui in altumdcfixi. 115. 

Canticorum* 

1. Collum tuum íicurmonilia. * 19> 
i.FafciculusMynruedilcftus meus mihi, inter vberameacommora- 

bitur. 41.&142. 
i.Ecceiu pulchcresdilc<5temi,cccctupulchcrcs. 121. 
1. Leíblus nofterfloiidus, 1^7 
2. Dilc&us meusmihi &egoii!i. 116. 
2. InttoduikmeRexinccIlam vinariam > ordínauir. in me chama- 

rem. 125 
2.Egofloscampi,&Iiliurnconua!ium. 137 
2, Iam Hycms traníiii,imber abijt& teceífir.flores apparuciuntin tec 

ra noíha. 157 
3 Tenuieamnecdimittam. 147. 
4. VulneraÍH cor mcum íoror mea fponfa in vno ocoloium tuo» 

rum. i$6. 
j.Laui pedes mecsj expoliaui me túnica mea, quomodoindnar 

illa. 64. 
5.Dik(5tuj mcnsmiíít manum íúam per feramen , & vemer meus 

intremuitad tacícum eius. 144. 
5. Snrrexi vt aperkem dilefto meo. 144. 
5. Anima mea liquefadheít,vtdil<(5cus meus locutns efl. 18. 
5.Imieneiunt me mftodes qui ciicuieiunr ciuitatemjvulnerauciunc 

me-j&mlcruntpaílium mcum mihicuftodesmurorum.        78. 
5. Manuseiustornatilcs. 23. 
£. Qui d videbisinfunamite mfichortscaílrorunn 54» 

picnSa- 



Sapienti*. 

7«SapícnriarP«forioteftfole,iIIicnimíucadi>nox,fapícmJamaii> temnouvincir maliria. 
15.Si pcccaucrimusruifumus* g 

EccleJiâflicL 

(,. Quibnsautem cogniracft, permanet vfque ad confpedtom Diu 
Audi hh,8c neab.jciasconíijíum meum.inijccí pedem luumin cõ 
pedes illius,&in rorqocs illiuscollum touro, &ncacddiensvin- 
calisciai1&«unc ribi cópedeseiosin prcte<aionemfortmidinií, 
&corqoesiUiQsmftoIamglocial decorenirn vúxeftin ifla, Sc 
vinculailliusalligatiirafaJuc/s, %   %    ^ 

X7.Antemortcmconficerc,viuus,&ranu$confitcbens , qnia nemo 
poít morrem poreftoperari.    . tt 

22. Modicum plura fuper morruum quia requicuir. ,7 

i7.Qmfpernirmodica,pau!atimdecidcr. ,2-, 
iS.Lmgtiateitia muitos eòmouit, &difpcríitiIlosde «nreingea- 

rcnyUiiirro,& bilingtm maledidhis,quircfpicir illum non habebic 
amicum.m quo lequicícac. 

33.Prxcordiafjrui.quariroucarn, J 
55. Nonne lachrymxviduxad maxillumdefcendunt, Sc exclama- 

noeius ÍL.pcr deducentem cas.a maxillacnim aícendunr vfque ad 
cxIumA-DominuscxauditordcicclabitiirJnillis.       ' 17 

37. A confiliariolenia animam tuam ,<Puus feito qu* fit illiai neeeC 

37. Noli confiliaricum focero tuo. 6
9 

4.SiablueritDominus fordes filiororo$/oo,& (ânguinem íerufalem 
laoenc de médio eius4in fpíritu iudicij, & (pimuardoris. :tf 

6. Super folfum excelfum,& eleuatum. * 
9J11gt.ro oncriseúis, &vírgamham«idus>& fceptrum exaâctis 

emsíuperalti.ncunndie Madian. ng 
?. Cumsimperium fuper liumcrum cius. 9$ 

e-, Ipfurn 



f K   D   E   X 
li. Ipftim gentes deprccabii.iltur , & erit fepulchrum cíus glorio* 

fum. ll7 
íy. AfcendctDoraimjs fuper nubem 1euemt& ingredietur/£gyp- 

eum. 51 

*6.Nomenruum)& memorâlctuum mdefiderioanimx.deraane 
vigilaboadte. >3^ 

iS.Ecce ego mirro lapidem tn fandamemis Sionjapidcmprobatum 
prerioíum,quicrediderK,non feftiner. 51 

38. Proicciftipoft tcrgumruumomnia peccata mea. a8 
40.Confolamini,ConfolaminipopuIemeus dicitDeusvefter. 53 
40.Sicucpaftor gregem fuum pafcecin brachío fao , congtegabit 

agros,fctas ip(ê portabir. 5o 

41, Cala mura quaífatum oon e©ntercr,& lignumfuraigans nonex- 
tingucr, *44 

43.Non me inuocaftilacob, 9$ 
45. Roratecxlidcíiiper,^: nubes pluantiuftura. 55 
JJ. Tanquam agnus coram tondeote fe obmutefcef, 64 
55. Vidimos eurn qoafi leprofum. # **$ 
53. Dcíiderauimuseum dcfpe&un-u&nouifíimum virorum ,virum 

dolorum, & feientem intumitatem. 131 

53.Etno$putauimuseum quaíi lcprofum,percuííum aDeo.     ^ np 
55.Dercfiquatimpius viamfuam >& viriniqmis cogiracionesTuas, 

&reueiraturad Domiimm,& ad Dcum noftrnm , quoniam mui- 
tos eftadignoícendum. 51* 

^.Vcnire^nmeabfqueargenro.&abfque vila commutatione. íuS 
6}. TorcularcalcauiíolusA^xg^"^50011 cft viemeçum.      12.0 

a,Quidniterisbonam oftenderc viam tuam \ in aliis tois inuentus 
ett fangoísanimarum pauperõm. c c c       1? 

a.Nonqwidobliuifcftar virgo ornamenti fui.aut (ponta fifcie peão 
ralis (ui,populuj vero meus obliws eftmei diebus innuroeris, 98 

4, Afpexi rerran^&ecce vácuaeiat,&nihili,afpexi calos, & non crat 

lox tn eis. r  r-   1     c  •     7J 
6. Sicut frigidam fjcrc ciftema aquam fuam , fie frigidam raeit mau? 

riam Toam. 5° 
8. Tranfm mtflis finita eftaftas.&nos faluati non fumus. 147 

' -    *   8.Nunquid 



S.Nunquid refina noncítin Galaac^ammcdicus noncilibí.    14J 
8. Quareeigonon cftobdtiíhcicarrixfilia:populi mci. J47 
5. Docuemmlmguam fuamloqui mcndaciqm , vt inique agercnc 

hboraurrunr. *« 
j>. Vnufqmfque fe a próximo fuo cuftodiat, & inomnifiatrefuonó 

habearfiduciam. .$ 
U.Tuauiem noliorarepropopulohcc.qnianon cxandiam te, quid 

cft quod diletlus meus in domo mca facit federa multa. 40 
i7„Dk'm hominis non defideraui tufeis. 81 
1%. Nunquid ficur figtilus ifte non poecro facete vobis domus Ifrae!, •• 

ecce ficut lutum inmann(figuli,iíc vosin manumea, <jj 
aj.Fadtm cft cutfus eorura malus^rophcra, & face rd os poJfuti func 

& in domo meainuenimalumcorum ideirco via com crie quafí 
ltibricum in tenebris^mpellenrur enim,& conucotin ca.        71 

30. InfanabiHs fractura tua.pcífima plaga tua 58 
31. Dabolegcmmeamrnvifcen*bujeorum,fcnbameam}&ero ciç %   •    ^ 

in Dominum.&ípfceruntmihiinpopiilum.                           46 
33. Ecce ego obducam eis cicatriccro,& làniratcj&curabo cos.   2S 

Tbr<cnorum9 

3. Díoifíonesaquatum deduxicoculusmeusin contritrone filia: po- 
puli mci. ,g 

j.Sacurabitur opprcbijt. u- 

(BarucL 

z. Anima quartriRis cilfuper magnitudínc mali1, &; incedit curua,& 
infirma,&animaefuriens dar ribigloriam Domirít. 145 

a,Vocauic ftcllasj&dicunteiadíuraus. ' jg 

E^echielU. 

n\ Quod eíl prouerbium in terra Ifracl dicemium in íongum drfTe- 
tumurdies. . ** 

í3.Va:auiconfunnrpuIuillosfubomricQbiromaQus,&fadnnrccc- 
uicaliafub capite vniuerfeseratisad capiendas animas. 14. 

si,Cemplofi manus mcai-fupcr auarruam iuam quam fedni.     SS 
e    a 57, ípfi 

/ 



I K "O^B   X 
7.1píí Jicunr aruerunt oltuicj{tra,&:perijtíp:snoftra, 6c abciu* (Ir 

mus.hxcdicitDominus Deus. Ecccegu apertam túmulos veítro* 
& educam vas ds iepulchris vcftnspupulus meus» 93 

Qanielis. 

Ç.DormÍuitRexinca;natus,cibiqueaorifuntallaticoram eo, fom* 
nufque fugir ab oculis eius. 14Í 

7.Fluuius igncus.rapidufquc egrediebatur a facie eius. 119 
•** p. Septuagmtxhcbdomada: abbreuíacx funt hiper populum iftum, 

vcdelcacur iniquitas,& vngitur ían&js (ãn&utum. 53 

Oft*. 
i.Filij fornicatiomim funr.quiafomicata cft mater eorum.' 29 

^   •   * z Sponíabo ce mthiin íempirernum. 29 
j.Dies muitos íedcbunt fihjlf aelfíne Rcge.finc Puncipe,íínefacri- 

ficio,&a'tar!,finc Ephod,&íineThcphafim , poli lixe rcuerten. 
tur filij Ifrael,& quxrenr Dominum Dcum cuum, & Dauid Rege 
tuum.&pauebunt ad DomÍnum,& ad bonum eius in nouifsimo 
dicrum. 54 

a.ludicium Domino cum babitatoribus terrx.non cft velitas, & non 
cftmiícricordia, & noneftfcienna Dei in terra, maledictum & 
mendacium,&homícidÍum,& furtum1& adultcrium inundauc- 
ninr. _, <   4

o 

H. Conuerfum cft in me cor mcum,pan'tcr conturbara eítpznitudo 
mea, non conucrtar,vcdtfperdam Ephraim, quoniam Deus ego, 

- & non homo. a 

;   t 
lona. 

,Dominum Deum cçji ego timeojqui fecit nure,&aridam.       6j 

Micb<e<e. 

4 Nunc quare mxrore contrahcris^unquidRev non cft tibt, aut 
confiliarius tuuspccijt, • '45 
                                                                    Zacharix 

V 



Zacbaretf. 

7. Poíúerunt cot fuum.vr adamanrem. ip" 
p.Eccc Rextuus venú tibiraanfuctu$,a!ia$ panperj fedens fupcrafi- 

nam.                                                                                       90 
32. Afpicient in eunTquem confixetunt, &'plangenteum plantíu 

quaíifupervnigenirum.. * 36 
X4.EtetunrlebetesindomoDommi quaíiphiala:coramalcari,    cz 

Malãchitf. 

x* Si ego Pater vbi cílhonor meu$,& fí Dominus ego fum, vbi eít tí- 
mor meus ? i^6 

Ex nono Tefl amento* 

Mattbtti. 

2. Richelplorans fílios fuos(&:noluiccon olarí,cjuta non íúnt. 128 
5. Apcrtiíiintcrcxlí. \\o 
5. Ego a te debeo baptizarí & tu venisad me. 121 
3 Iam íecurisadradicem arboris pofitacft. 95 
3. Appropinqnauic rrgnum cxlorum. i»j 
6, Nefcút finiítra tua, 3* 
7.O antes no!ire mulrnm loquí. a8 
8. M re& ventiobediune eu 97 
S.Filiusiiuminisnon h.ibecvbicaput teclinet.' .                117 
9. Fí'í 1 mea modo dcfun&acft- 21 

9. Quare cum pubiicants , &peccatoribus manducat magifter ve- 
rter ? 57 

lO.Stoce prudentesficutíèrpentes.&fimplícesficutcolumba?. 46 
10. Qui pcríeueraucritvfque ad finem faluuserir. 13 
14. Dominefíiues.iube me venircadte fnperaquas. 122 
i5.SÍca:cusfxcoducatumpra2Ílcramboin foueam cadunt. » 13 
ló.Tibi dabo claues regnica:lorum, ia. 1 
17, Nfminidixeritis viíioncm hauc, 104 

20. Eccc 
/ 

y 

% • ^ 

É> 



í  2^  'b^R   X 
LO. Eccc afce ndimus Hierofulymam» 145 
ji.Muliifunt vocati, pauci vero ele&ú 111 
25-Nudus eram.&coopctuiftimc. 20 
25. Domine quando rc vidimuscfuiicntera. 20 
atf. Tranfeat ame cálix ifte. 108.&117 
'26 .Quid vultis mihi darc. nx 
stf.Ad fepeliendum mefecir*                         ♦ «7 
16. Vnus vefitum me traditurus cft» Ji 
lé Nunquid ego fum Domine / n,& 96 

+0                    iérQuiinnngitrnecummanurninparopíídc^ li] 
itf.QucmcunqncafculatusfacrOj&c. 135 
atf.Amiceadquid ventfti? 51 
26.PoírumdcftiuerctcmplumDei. _•     44 
27. Vr quiddereHquifti me. 105.6c 108 
27. Clamauit vocc magna.EIi,Eli.lamazabathant. xij 

^    0   0           i7,Pia;tcrcumcsautemblafphcmabanr. 118 
27. VcrcfiliusDeicratiítc. 125 
27,Si Rcx Iíraclcft>dcfccndatde Crucc,^ ctcdiraasei. 119 
27.1ta vcmitaictutptaifcsfíiarnobijfícr. uj 

MarcL 

14. Promiíèrunt eipecuniam íè daturos. il£ 
15. Mirabatur prsfct il iam obijíícr.. UJ 
15. Auda&cnntroiuit adPiíattim3&pctijtcorpusIcíu.. ijjr 

LtiC<t* 

1. luslurandom quod inranít. 52 
2. Quia non eratei locas in diucríório^. «52 
2.Hocvobijíígnom ,inuenictis infamem pannis inuolutum.. $0 
1. Vt reuetentur ci multis cordibus^coguationci. J2(? 
j.Rediin domumtuanu 84 
4. Et rriinilírabat illis. 4. 
'6. Si te pcrcufTcrit in vna mixilla,pra:be illi>&alterara. 7? & 40 
;7.Cazpitdiccrc intra íè. $£ 
7.Simonlrabcotibidicere. 35. 
í; Alii^s ccciditfupcrpctiam,& natura amit, quia non habebat hnr 

mo 

v 



•morem, 
ro. Ne mm em ínviaíalutaneríns. 
? i. Quud fupereft.dateeleemofínam. 
i j.Niii penitenciam cgeritií,omnei fímiliterpcríbitis. 
Kj.Quiepulabacurquotidiefplendidr. 
2i.CapilIus decaprreveíttonon peribir. 
21. Qu\ non habct, vendar runicam,&emat gladiura. 
aj. Domine memento mei. 
25. Non concenfêracconfiiio.&actibus eortim. 
*j. Ecat enirn cupiens cx multo tempote vidiífc illum. 

húimis: 

r 

55 
2* 
88 

4 
ti 

34 
'5 

7* 
«4 

V. In principio eratVerburn.&Verbumerat apud Dcutn ,r &Deus 
eratVerbum. uj 

*x QUE illuminatomnem horatnem.' ia 
j. Et lux in renebri? Iucct,& renchra: eum non compccbcnderunt. nc 
1. Vcrbum caio faâum efl4& vidimusgloriam eíus. 90.&125 
l.Omnís homo primum bonum viaum ponif. 4' 
2. Soluite templum hoc. 44 
3. Nicodemus venir ad Iefumno&rimagifter fcímusquia vera* es.iz' 
4. Scimus quía Mifíias vcnit,ille nos docebit omnia, 5$ 
5 Parei noniudic.itquemquam>fedomnciudiciura dedii filio, quia 

filius hominiseft. 10 
j Opera qua: ego fado reítimoníum petliibentde me . yj 
6. Qurm pacer (ignauir Deus. <* 
7.Si quis fitit veniar ad me. *t 

S.-ScioquiafiliAbtalixeílis,fcdqua:rÍMS memterficerc, quia fermo 
meus non capitin vobis. ?g 

12.Si exaltaras fuero a terra omnia trahamad me ipfum. 131 
«?. Quod facisficcitius, ,vg 
14. Si diligeticis me,gauderetis vrique,quia vado adpartem. 118 
I4 Pater maior me cít. 7». & jw 
17. Claritatemquam dedifli mihUgodedieis. rj? 
iS.Sctcnsomnia qua: ventura cramíupcr eum . 121 
18. Si inalelocutus fum.tertimonium pcrhibedemalojfiautcmbe- 

ne cutmecaedis* 4r 

18. Yc tcílimontum p:ihÍbearnYcritan\ 32 
iS. Quid 



*' 

iS.Quidcft ventas. 3* 
i^.Sinon círthicnialcCiílor.nonnbitradMtircmus eum. 34 
IÍ7.Quia iplc dixit Rex fnm ludaiomm. 5$ 
ig.Quadfctipíifciipíu                                j S>8 

j 9. Non habcmus Regem niíi Cxfarcm. 86 
-,9. Sitio. Ec inclinara capite tradtditfpiricum. J32- 
10. Vivas milirutn laiicca latus cius aperuir. *1!» 
ip.EtcxiuutanguiSj&aqaa. 8J»& 151 
19  Inqno nondum quifquam pofitusfucrar. Ji7 
21. Alius ctiigct te,& dueci quo tu non vií. ltJ8 

A£lornmm 

8 Inhutnilítatc ípíius iudícíum eius fubiatumeft. i'i 
o. Subico cireuniu lir cum lux de ca:!o. *$ 
11. Vi ccgnunitvoccm Pctii,pisgandio non aperuit ianuam,fcd in 

nocuircnsr.nnuatmftaiePenumantcianuam. 147 
20. Comeftor vos hodierna dic,quia mundus fuma íànguinc ommn 

nonenim lubteifugt, quo minus annuntiatcm omneconíilium 
D;ivobis. H7 

aS.YUiononfmiccumviuere. *" 

Jd Romanos. 

i.RcncIatur ira Dciineosquivernarcm Detín iniuftiriadctinent. 31 
i.Inuífíbi\iaDci,acrcatuiamundi,pcrcaqua:faclafunt imcllcâacô 

ípciumnr. 9 
3. Quem Deus pofutt propitiatorem íuftitix fns\ 67 
6".Confcpnlri íumus cum ijlo pcrbaptiímum in motre,vr quemo- 

do Chriftos refurrexir a moituis per gloiirm Pauis >ita & nosin 
nuuitate virarambulcmus. M7 

S.Sed pro vobis cmnibus tradidit illum. 143 
8.Çhii$nosífp3iabitacharitatc Chnfli.peiiculrman rudiías?  42. 
1 í.Ntlc vcsigr.oraic fiatrcs rrjfíciiitm hec quia tácitas cx p?ite 

cõtigíc in Ifrael,donec plenitude gemiy inuaut & íic minis lf 
rael íâlutisficrcr. , , 55 

11. Qu )d íidcliítam ill otumdiuitix funi mitndi &dim>nmioil- 
luiúdiuuixgcntiú quáromngisplcnitudciiloiúiíitnimrtmfiio 10 

cotara 
■ v 

\ 

-1 



•   corum reconciliatio cftmundi, quajaíTumpiio nifivitacxmor- 

'  tUÍS*      . . ' 54 
14. Siue viuimusDommo viuimus, íiuc motimur DominomorL 

mutDominicnim íbmus. ^ 
14, Tuquisesquiiudicasalienum feruum. I0 

Prima adCorintbios. 
m 

í. Prredicamus Chriftnm crucifixum. 1^7 
3. Deienim adiuroies fumus. j,£ 
o. Caíligo corpus mcom. J0, 
so. Hccc aurem in figura funt, vt non íítis concupifccmci maio- 

rum ficutilliconcupiernnr. 01 
JO« Bilvbant atitem de fpÍritaIi,confequemeeospctra,pctraauccm 

CMtCIviftllS. j,g 
11. Idcomu!riinfirmií& imbecill«,& doimiunt multi. 21 
13. Chamas nanquim cxcidit,o,ueprophctíscclTabunr>ÍÍuclingue 

euacuabumur.íiuefcicniia dcítruecur. u« 
15, Plus omnibnslaboraui. .* 
sj. St Ciiiirtusnun refurrexit, inanis e(l praticado noftra,inanis cft, 

&fides ouílca. ,,g 

Secunda ad Coríntbios: 

■j. Patermiícricordiarum.&rDcostotius confolationir. 18 
3. EpiftoU vuseflis Chullijoonatramcnto fcripra/edfpirku Dei 

viui- 48 
4. Momenraneum hoc,& !cue tribulatíonis noílravcrcrnum glo- 

ria: pondus operatur 1» nobis. 51 

4. Commendamcs nos muipius ad omnem confeientiam homi- 
num coram Deo. . ,- 

5. Dum fumus in corpore, peregrinamur a Domino. no 
8. Mifimusfratremnoftrurncui lausettin EuaDgdio per omnes 

Ecclrfias. 
•$* 

3. Scd, & otdinatnseftab Ecdcfíis, comes peicgrinaricnis noftra: 
in hancgraciam. .g 

• $. Dcuiuntes hoe, nc quis nos vitupetetin hac plcniiudine , c\ax 
,    minifliatuia nrf>!s,it]DcniiiiigIciír-tri piouidences in bwna,non 
fe ÍJÍ .       folura 



foltim coram De o, fed criam coram hominibus.' 38.' 
S.Vtillius i nnopia no s d íUK esc (Tc mus. J.31. 
ii.Suncpfcudo Apoftoli transfigurardesfein ApoítolosChrim',ncc. 

' múura ipfeemm Sathanas transfigurar, fc in Angclum lucis. +<K 

jii Gaiatas. 

2.AfcendiHierofoIymam & comulicum ilIísEuangclíum, quod 
prsedicoingentibus.nc forteinyacuumcurrcrcmtautcucurtiíTcm 
& nihilmihiconrulcrunr. ^ 

a- Chrifticrucifixusfum cuici, quíd dilexit rae,cV: dradidic fc metip* 
fumpto me. .     M5- 

a.OinfcnfaiiGalaras, quisvos fafdnauit non obcdicc vencari, iic 
ílulcicftis.vccum fpmta cxpcretis,nunc carne c®n fuma min 1.157, 

'5.Quicarncm faam crucifixerunteum vitn^&concupifcemiis, hi 
func cius. . .. 4* 

'5. Qui atitem funt Chrtfti,carncmfuam crucifiscrunc cumvitijs, &: 
concupifccnrijí. ll6* 

£,Qu££ feminauit homo, hxc & meter. • 55 
é. Dum terapus habemus, operemue bonum» u& I.J 

^á Ephefios. 

2.Deusqaidiucscftinmifericordia, propter nimiam chamarem 
.• fuam,qua dilexit nos.cumcflcmus mortui peccausconuiumcamc 

nos Chriíro. .   - 
4.Tcírificor in Domino vtiam nonambulctis, Gcut & gentes am- 

bulananvaniratcfenfusfui.tencbnsobfcuratumhabcnrcsintcl- 

ledum quidcfperantes fcmetipfos tradidetunt in operationcm 
omntsimmunditix. * 

4. vos aurem oon ira dediciftis Chriítum. x> 
f.RedimentcsrcmpusquoniamdicsmaiiíUor.    ^ JJ 
çSacramentumhocmagnumcír, cgoautcmdLCQ in Cfaiifto, & « 

Ecclcíia. "* 

Jdfbilipenfes.   • 
1. Magnificabitut Chcííius in cornote mco/iae p« riiw m,fiae pec 

moitem. *   Q^ 



2,'Quicum informa Dcí cílct, non rapinam arbitrarias cft, cílòíc 
icqualem Dío, fcd fcmctipfos cxinaniuit &c. i^t 

i, Scmctipfumcxinaniuit, formam fcruiaccipicns. • u8 
iPtoptcrqnod, & Dcuseaaltanit i!!um &c. &onum língua confí- 

tcaturqnia Dominuslefus Chtiftus inglória eft Dei Patm.    n 
4.Bgo didici in quibutfum fuficiens cíTè, (do, & humiliari/cio, 6c 

abundare (vbique, Sc in omnibus iuftitiitus fnm)& íatiarií&: efu- 
-rire & abundare, & penariam pati; omoia poíTum in eo qui me 
confortai. 81 

Prima adTimotbeum* 
j. Qunmquidem reqellcores>tircan"dem n au fraga ucrunt. jj 

Jd Habreos* 

í. Multí fariam, multis quemodis, o!im Deus loqucuspatribusíri 
prophetij. ( • isS 

i.Adoienccum omncsAngcliDci. L2i 
<>. Mors intercedac ucceflè eft teítatom." jH 
ii. Contemplantesnequisdefu gracia: Der. ^r 
ip lefus Chriftus hcri,& hodic, ipfc & in QccnUl $t 
ij.Hofpitalitaicmnolireobliuifci, pcrhancenira placueranr qui- 

dam, Angílis hofpiciorcccptis. 1^1 

hcobl 

i.Oftendemihiexopcribusfidcm tuam. T-í 

j.Sapicntiaraaque defuifuracft,pudica,eftdcinde pacifica, bonis 
confentiens. CS 

4. Pernis, & no* accipitis, eo quod malcpctatis,vtin concupifeen. 
tijs vcíltisia íumatís. ", 41' 

TrímaTetri 

£. Chriílo igitut palToincarneJ S< vos eadem cogtcaríoueaimanu- 
»i. 154 

f JJ 2 u Inftar 



^       .      • 

Secunda Tetri* 

i.lnftat dcpoíício tabcrnaculi me?. 

(prima hànnis. 

4. Pcrfc&acharitas foras raitcic cimotcra. 

Jpocal)p/ts; 

"5 

134 

4, Mitccbanr coronas fuás ante thronumdiccnres,dignus es Domi- 
ne accipctc gloriam, 8c honorem. ^ 

5. Phialasamiai plenas adoramencorum.. fâ 
7. AbftergarDeuiomnet» lachryrnam aboculisíàndorum. 116 
11. Signummagnuraappatuitin ca?lox raulieramióbfoic, &luna 

íubpedibuseius. UI 
14. Andiuivocemdecoclo, verequiefeant àlaboribux fnis. IOJ 
i<>, Ecveftituscratvcfteaíperfafanguine, Ôc vocabatur nomeneius 

Verbura Deu 14 ^ 

Tinis * 

Fft^ 



TAVOzVDA DAS 
T^ECJAC.OES VSSTA 

^Primeiraparte, que contem a Qua. 
refina, & Tafcoa, 

DE quarta feira de cinzj fttmU. x. ffíl . 

De tjHiHtafeira depois de mV /,r» ío. f? ** 
^Í^J»r4dep9ÍsdemKaftrmSo. u "' '* 
Do «c//»o <íí* /íí-WÍO. 2. * *7* '• 

Da Wí/Wí dtafcrmão. 2 7* 2f 

£/";</«>< *** * /»*„•„ D0wisg0 rf, VÀf<ÍM}%: 
D.gu MM i^UU írimtif0 dmi„v UvmfJ^: 
Do mefmodiafcrmão. í. 44* ,# 

VofMado afilho Pródigo frmZt. 
S8'2> 

54,2. 

7*. 1. 
77-i. 
8j. ,. 
88. 1. 
5??. '. 

li*. 2. 
Js8. 2. 
123.1. 

Í27. 2. 

I44  2t 



deíle Liuro. 
Vttuttrtftírdepois Ao quarto bmngo fcrm**-1. 
VomcJMGilidfcrmai.u . 
D4fl«»M^¥^ quartoiomtngoferm^. 
Vafifa fâr4ÍtfoUjoqHATtoiomwgofcma9- i. 
VomtCmo Ai* fermaQ. ?.   H 

D»rfo*Mgo«UP«*W«r»"fl' i. 

VotKeffíiotliaJcrmão, x.        M 

Po áowinso de 1U*íí ferm*o. i. 

Z)e hw UArSo/»«"■• *• 
J)omtftnoàia[erinao. z. 
DoKtnUtofermSo.i- 
Vo mfmoftrmão. i. 

Po «efajofo''»*.0-2*.. 

Po uitfmo iUfirmh. I* 

i. 

7* 
14. 

51. 

57- 
4>- 
49. 
5*. 
61. 
í?7. 
74- 
So. 

«5- 
5>i. 

101. 
IO(j. 

115. 
114 
129, 

>34 
138 
141, 

I. 
I. 
l. 

i." 
r. 
2. 
z. 
1. 

2. 

z. 
z. 
I. 
z, 
1« 

.1. 

I. 

♦ I. 



ERROS. 
Da quarta feira de cm Z4, ate a quarta feira dyoíf do parto Domingo, 

Foi. Pag.   Coluo.  Linea. Erros. Hinmcodj. 
Fol.3.pjg.a.col,i»íío.i. conturbcnalcm    contubercalem. 
Po].3.pag.2.coI,j.Iío.M. amolcRcis    rnoleflcís. 
Foi. y.pag.i.col.a.Ho.ii. colotrsbx    columbx. 
FoI.S.pag.i.coJ.i.lin.íj. rornarmos    tornarooj, 
Fol.9.pag.i.col.t.Ho.y, afligida     affligia. 
Fol.io.pag.i.col.a.lia.ij. «5o    não. 
Fol.rx.pag.i.eol.i.lín.7. caiada    criada. 
Fol.if.uag.2.cot,i.|ín.ji. reparos    repriíncre. 
Fol.ií.pag.i.col.i.lif).il. humidade    humildade, 
Po! ig,pay.i.col.i.lín.i8. da    aJ. 
Fo!.i8.p3g.t.coI.i.lia.»i. ninauiJ    nuaquid. 
Fol.z4.pag.i.col.i liara, omuiuo    omnmo, 
Fol.jf.pj^a.col.í. lío.iy. tjucric    cjuxrir. 
Fúltfipag.i.col.i.li.i.aj. vcabo    verbo. 
Fol.t* pjg.i.col.t.liu.ij. veflric    vcílris. 
Foi. 18 pag.r.col.r.lin.6. profcfiione    profcíst'ooef 
Fol.J4.pag.i.col.i.lin.iy. o aliemos   ao menos, 
Fol.5j.pag.i.col.i.lia.ji. chanialJic  charoelhe. 
Fol.37.p2g.t.coLi lin.n. facie   a facic. 
Fo!.37pag.i.col.i.liu.a6. areatacoes    rcatacoeris, 
Fol.}7-pag-2.col.i.lin,ji. aulam    auiao. 
Fol.41.pag. i.col.2.lm.fi. omaatcj    omaotes. 
Fol.4fi-pag.i.col.i.lío,7. Dk>    Dco. 
Fol.48.pag.i.col.i.lin.3i. amdtrabatur    admirabatur. 
FuI.j4.pag.i.col.x \\n.X6* Cbrictum    Chriftum, 
Fol.íj.pag.^.col.i.lío.i?. euim    euim. 
Fol.srpag.i.cal.t lm 9. gratia    gracias. 
Fol.jfi.pag.j.col.i.lín.a. ficar    quis ficar. 
Fol.j 8.pjg.r.co!.i.l]Q,i7. refundar    refundat, 
Fol.71.pag. i.col.i.lin.ao. Doyfcs    Moyfcs. 
Fol.7l.pag.i.col.i lin.afi. Mcos    Dcos. 
Fol.73.pag. 1 .cot.i .lin.jt. deleuít-js    deleGatui* 
Fnl.79.p3g.2.col. r.Iin.jj. fici.ni    Soem. 
Fo!.sj.pag.i.col.2.1ín.ifi« h:   de. 
FoU8.pag,r.col.2.1in.<8. fií;    filij > 
Foi.94 pag i.col.i.lj'0.31. nmyro niayotcspotíjpóij mayto íaiyotes 
Fol.96.p2g. r.col.r.lio.ar. fcreyios    foreyros. 
Fol.97.paga col.i.lio.ji. coniírinxeeac    conftrioicrat. 
Fol.ioi.p3g.i.col.r.liu.r4. clamor era latim,    bc cm português, 

& ibi fangujj     yOl íjnguiQis. 
Fol.roj.pag.i.cal.í.lio 1. creeturi    creatura« 
Fo].tto.pag.i.co).i.lia.:o. clupasn    culpam. 
Foi. nr.pag. r.col.i.lin.ji. íara    farar. 
Fui. ii4.pjg.t.col.i.Iin.iC, proneico    proucito. 
Fol.uj.pag.i.col.i.lío.jj. fxnttSBUi   pznicc^W* 

■rol 



VoI.iif.pAg-itCol-i-Kn.32* 
Tol.it6.pag i.eol...lin.i. 
rol.ii7.pa|».i.col.i.li«.íj« 
foi. 11 8-pagi eol.l.lin.*. 
rol.iio,pag.i.col-i.Ho.*J» 
Pol.ix6.pag.i-.col i.lio.4* 
Tol.ii7.pag.i col.i.lm ig. 
Tol.. j<S .pag.2. col.i.lio.ji. 
Tol.139paga.col.2litt.ja. 
fol.Iífi.pag.l.COl i-lio.jj. 

pero   pêra. 
clumanão    chamarão, 
fubfinis    fobfinit._ 
fonhorão    fonbarão, 
piimis    ptimus. 
lua    (èr. 
coporfí.    corpoits. 
fubílooiia    íiilflaotía. 
fime    fitroe. 
adjutoa   adjutor. 

ERROS. 
Da quarta feira depois do quarto Domingo ate o fim. 

Tol.i.pag.icol.i.lm.3. 
Iol.*.pag-*.col i.lia.í. 
Tol.j.pag.i.col i.lio 14. 
T*»l.í.pag.2.col.2.lin.í7. 
Tol.'o pag2.col.i lin.í.7. 
foi 12 pig.i.eol.l.lin.J4. 
Tol.lj pag F.col.tJin.lT. 
Tol.U-pag.u.col.i.lm.it. 
Tol.j4pag.2,col.i.lin.*lf. 
fol.jo.pag.i.col.i.liri.6. 
Toi.$o.pag.i.col.i.lin.peoult. 
rol.*7-pag.i.col.i.lin.x|* 

■ ToU8-pag.i. eol.l.lin. i|- 
Tol.<í8.pag.2..col.i.lin.i4« 
ToJ-69-pag.J..coU.lfn.ij» 
Tol.r-l-pagti.coI.i.liOtí* 
Tol.^o.pag z.col.i.lin^U. 
T0I.91.pag icol1.lio.27. 
Tol 93 pag í-col r.lip.nS. 
Tol.9-».pag 1 col a.ltD.vlt. 
Pol.97-rag.i.col.a lio.4. 
Tol 99-pag 1 col.i h ti .3 tf. 
Fol.i04.pag.i.col.i.lin.ii. 
Tol.iio.pag. i.col.i.lin.9. 
Tol.110 pag.i col.i.I10.1t. 
To! .T io.pag.i.col.t.lin. t*. 
Tol.tai pac.i col.a.lin.í. 
To'.'*-* pag.t.col i.Hn 8. 
Vol.u6.pag i.col.t.lin.í. 
Tol i}ipag.2-col.|lin.4. 
Tol 133 pag.i.col.t.lin.vlt. 
Pol.1s9.pagx C0I.2.I111.3. 
ToJ.uf.pag.i.col.i. lio. 17. 
Tol.i««.pag.t.e©l.i Kn.tç. 
Tol.14f-p3g.it col-i.lm.?. 
í©J.H«.ptB.*-«'-*»,Í!'-»« 

XtsallegapcsiUZfcrtpturafc oaucrerros ycjafcolnitx 

prefentacão    reprcfemaijão. 
charíres    charítas. 
pot    pós. 
pcrpoaúo    pcrdoaião. 
rcmclifli   rcmtfifli. 
tcdiadoj    rodeados. 
redi mentis    redimeoteji 
ieílabas    fiabas. 

S. P»dro    aS.IVdro. 
Accidiíc   Accediíe. 
fempre    ícm fcr. 
propíciíaorcm    propitiatorera, 
fpimucl   ípiritual. 
dfcuerfum   dcíucifum. 
trints    irinu. 
contj    cooua. 
coroadj.pDr   dclc,& díc comoellet. 
diz*ta <jni    dizer aqui. 
cooucrlcr     conucricr. 
co    coroada. 
vGjua    ífque. 
Icgiiur.     Icgituf 
não importunar 
fuoi    funt. 
deixou    deitou. 
tercutar    tarcular. 
Chíflo     Chriflo. 
a!m    alma. 
amor   amorte. 
caput   caput. 
outra   ou 11 a vez. 
ile    ipfe. 
affinitem    affinitatem. 
coinpanhayrp    companhcyro 
Deus es    Rcus es. 
traníeatur     irafeacur. 

oáoqiiia; iroportuoar. 
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